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PROPOSTA 

Assunto: Transferência de competências para as autarquias locais - proposta de 

não exercido de competênclas. 

Considerando que: 

No dia dezassete de agosto entrou em vigor a Lei n. 0 50/2018, de 16 de agosto, 

que aprovou a Lei-quadro da transferência de competências para as autarquias locais e 

para as entidades intermunicipais; 

Pese embora tenha por objeto "quadro da transferência de competências para as 

autarquias locais e para as entidades intermunicipais", esta Lei remete para diplomas legais 

de âmbito sectorial a transferência de novas competências, a identificaçâo da respetiva 

natureza, a forma de afetação dos respetivos recursos e a definição das disposições 

transitórias adequadas à gestão do procedimento de transferência em causa; 

Apesar de definir o dia 15 de setembro de 2018, como prazo limite para os órgãos 

deliberativos das autarquias locais e das entidades intermunicipais se pronunciarem 

relativamente à sua intenção de assumirem as novas competências já em 2019, o legislador 

faz depender a eficácia desta Lei da aprovação dos respetivos diplomas legais de âmbito 

setorial, acordados com a Associação Nacional de Munidpios Portugueses; 

Nos termos do disposto no n.0 2 do artigo 1.,1.,.0 da Lei a aprovação dos referidos 

diplomas seria concretizada "de forma a permitir a aplicabilidade e eficácia" do prazo 

definido para 15 de setembro de 2018. No entanto, não foi cumprido e a onze dias úteis 

daquele prazo os diplomas referidos não tinham sido ainda aprovados, não se 
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e11co11tra11do reu11idas as co11dições para que o Mu11icfpio de Vila Nova de Famalicão 

pudesse tomar uma decisão sobre esta matéria, 11a sequê11cia de uma a11álise po11derada 

dos referidos diplomas; 

E11treta11to foram publicados os segui11tes diplomas: 

- Decreto-Lei 11.0 21/2019, de 30 de ja11eiro - co11cretiza a tra11sferê11cia de competê11cias 

para os órgãos mu11icipais e para as e11tidades i11termu11icipais 110 domi11io da educação; 

- Decreto-Lei 11.0 23/2019, de 30 de ja11eiro - co11cretiza a tra11sferê11cia de competê11cias 

para os órgãos mu11icipais e para as e11tidades i11termu11icipais 110 domi11io da saúde; 

- Decreto-Lei 11.0 58/2019, de 30 de abril - co11cretiza o quadro de tra11sferê11cia de 

competê11cias para os órgãos mu11icipais 110 domí11io do tra11sporte turístico de passageiros 

e do serviço público de tra11sporte de passageiros regular em vias 11avegáveis i11teriores. 

Te11ho a ho11ra de propor: 

1 - Que a Câmara Municipal delibere, ao abrigo do disposto na alinea ccc), do n.0 1, 

do artigo 33.0 do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, 

e nos termos e para efeitos do disposto na alínea a) do n.0 2, do artigo '<.0 da Lei n.0 

50/2018, de 16 de agosto, do n.0 2 do artigo 76.0 do Decreto-Lei n.0 21/2019, de 30 de 

janeiro na sua redaçâo atual, do n.0 2 do artigo 28.0 do Decreto-Lei n.0 23/2019, de 30 

de janeiro, do n.0 2 do artigo 12.0 do Decreto-Lei n.0 58/2019, de 30 de abril, propor à 

Assembleia Municipal que delibere que o Município de Vila Nova de Famalicão não 

pretende exercer, no ano de 2019, as competências previstas na Lei n.0 50/2018, de 16 

de agosto, nomeadamente as seguintes: 

1.1 - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-Lei n.0 21/2019, 

de 30 de janeiro, diploma que concretiza a transferência de competências para os 

órgãos municipais no dominio da educação, sem prejuízo do estabelecido na cláusula 

10.• do contrato interadministrativo de delegação de competências n.0 562/2015, 

publicado em Diário da República em 28 de julho de 2015; 
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1.2 - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-lei n.0 23/2019, 

de 30 de janeiro, diploma que concretiza a transferência de competências para os 

órgãos municipais no domínio da saúde; 

1.3 - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-lei n.0 58/2019, 

de 30 de abril, diploma que concretiza a transferência de competências para os órgãos 

municipais no domínio do transporte turístico de passageiros e do serviço público de 

transporte de passageiros regular em vias navegáveis interiores; 

2 - Que a Câmara Municipal delibere propor à Assembleia Municipal, que se pronuncie 

sobre a transferência da competência para as entidades intermunicipais, no âmbito do 

previsto nos seguintes diplomas: 

2.1 - Nos termos e para efeitos do disposto no artigo 75.0 do Decreto-lei n.0 

21/2019, de 30 de janeiro, diploma que concretiza a transferência de competências para 

as entidades intermunicipais no domínio da educação, sem prejuízo do estabelecido na 

cláusula 10.• do contrato interadministrativo de delegação de competências n.0 562/2015, 

publicado em Diário da República em 28 de julho de 2015; 

2.2 - Nos termos e para efeitos do disposto no artigo 26.0 do Decreto-lei n.0 

23/2019, de 30 de janeiro, diploma que concretiza a transferência de competências para 

as entidades intermunicipais no domínio da saúde; 

2.3 - Nos termos e para efeitos do disposto no artigo 8.0 do Decreto-lei n.0 

58/2019, de 30 de abril, diploma que concretiza a transferência de competências para 

as entidades intermunicipais no domínio do transporte turístico de passageiros e do 

serviço público de transporte de passageiros regular em vias navegáveis interiores. 

3 - Que delibere comunicar a deliberação que vier a ser tomada pela Assembleia 

Municipal à Direção-Geral das Autarquias locais e às respetivas entidades 

intermunicipais, relativamente à proposta de não exercício das competências 

identificadas no ponto 1, assim como o deliberado no ponto 2. 

4 - Que delibere conferir poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, o qual 

poderá indicar outros representantes da Câmara Municipal e, pelo menos, um 
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representante dos Diretores dos Agrupamentos de Escolas, a encetar conversações com 

o Ministério de Educação sobre as transferências de competências identificadas no 

ponto 1.1, assim como o deliberado no ponto 2.1. 

Vila Nova de Famalicão, 08 de maio de 2019. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

-ro:_CoG.{ 
(Paulo Cunha, Dr.) 
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PROPOSTA 

Assunto: Transferência de competências para as autarquias locais - proposta de 
não exercício de competêndas em 2020. 

Considerando que: 

No dia dezassete de agosto entrou em vigor a Lei n. 0 50/2018, de 16 de agosto, 

que aprovou a Lei-quadro da transferência de competências para as autarquias locais e 

para as entidades intermunicipais; 

Pese embora tenha por objeto "quadro da transferência de competências para as 

autarquias locais e para as entidades intermunicipais", esta Lei remete para diplomas legais 

de âmbito sectorial a transferência de novas competências, a identificação da respetiva 

natureza, a forma de afetaçâo dos respetivos recursos e a definição das disposições 

transitórias adequadas à gestão do procedimento de transferência em causa; 

Apesar de definir o dia 15 de setembro de 2018, como prazo limite para os órgãos 

deliberativos das autarquias locais e das entidades intermunicipais se pronunciarem 

relativamei1te à sua intenção de assumirem as novas competências já em 2019, o legislador 

faz depender a eficácia desta Lei da aprovação dos respetivos diplomas legais de âmbito 

setorial, acordados com a Associação Nacional de Munidpios Portugueses; 

Nos termos do disposto no n.0 2 do artigo 44.0 da Lei a aprovação dos referidos 

diplomas seria concretizada "de forma a permitir a aplicabilidade e eficácia" do prazo 

definido para 15 de setembro de 2018. No entanto, não foi cumprido e a onze dias úteis 

daquele prazo os diplomas referidos não tinham sido ainda aprovados, não se 

,,, 
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encorllrando reunidas as condições para que o Municfpio de Vila Nova de Famalicão 

pudesse tomar uma decisão sobre esta matéria, na sequência de uma análise ponderada 

dos referidos diplomas; 

Entretanto foram publicados os seguintes diplomas: 

- Decreto-Lei n.0 97/2018, de 27 de novembro - concretiza a transferência de 

competências para os órgãos municipais no domínio da gestão das praias marítimas, 

fluviais e lacustres; 

- Decreto-Lei n.0 98/2018, de 27 de novembro - concretiza a transferência de 

competências para os órgãos municipais no dominio da autorização de exploração das 

modalidades afins de jogos de fortuna ou azar e outras formas de jogo; 

- Decreto-Lei n.0 99/2018, de 28 de novembro - concretiza a transferência de 

competências para as entidades intermunicipais no domínio da promoção turistica; 

- Decreto-Lei n.0 100/2018, de 28 de novembro - concretiza a transferência de 

competências para os órgãos municipais no dominio das vias de comunicação; 

- Decreto-Lei n.0 101/2018, de 29 de novembro - concretiza a transferência de 

competências para os órgãos municipais e das entidades intermunicipais no dominio da 

justiça; 

···~ Decreto" Lei n;0
· 102/2018, de 29 de novembro ·- concretiza -'O transferência de 

competências para os órgãos das entidades intermunicipais no dominio dos projetas 

financiados por fundos europeus e dos programas de captação de investimento; 

- Decreto-Lei n.0 103/2018, de 29 de novembro - concretiza a transferência de 

competências para os órgãos municipais e das entidades intermunicipais no dominio do 

apoio aos bombeiros voluntários; 

- Decreto-Lei n° 10Li/2018, de 29 de novembro - concretiza a transferência de 

competências para os órgãos municipais no dominio das estruturas de atendimento ao 

cidadão; 

- Decreto-Lei n.0 105/2018, de 29 de novembro - concretiza a transferência de 

competências para os órgãos municipais no dominio da habitação; 
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- Decreto-Lei n.0 106/2018, de 29 de novembro - concretiza a transferência de 

competências para os órgãos municipais no domínio da gestão do património imobiliário 

público sem utilização; 

- Decreto-Lei n.O 107/2018, de 29 de novembro - concretiza a transferência de 

competências para os órgãos municipais no domínio do estacionamento público; 

- Decreto-Lei n.0 20/2019, de 30 de janeiro - concretiza a transferência de competências 

para os órgãos municipais no domínio de proteção e saúde animal e de segurança dos 

alimentos; 

- Decreto-Lei n.0 21/2019, de 30 de janeiro - concretiza a transferência de competências 

para os órgãos municipais e para as entidades intermunicipais no domínio da educação; 

- Decreto-Lei n.0 22/2019, de 30 de janeiro - concretiza a transferência de competências 

para os órgãos municipais no domínio da cultura; 

- Decreto-Lei n.0 23/2019, de 30 de janeiro - concretiza a transferência de competências 

para os órgãos municipais e para as entidades intermunicipais no domínio da saúde; 

- Decreto-Lei n.0 58/2019, de 30 de abril - concretiza o quadro de transferência de 

competências para os órgãos municipais no domínio do transporte turístico de passageiros 

e do serviço público de transporte de passageiros regular em vias navegáveis interiores. 

O teor das deliberações da Câmara Municipal aprovada na sua reunião de 10 de 

janeiro, 07 de mar9o de 2019 e o deliberado na Assembleia Municipal de 29 de janeiro, 22 

de março de 2019, em suma decidiram para o ano de 2019 o não exercício de competências, 

tendo-se procedido à comunicação ínererlle. 

Tenho a honra de propor: 

- Que a Câmara Municipal delibere, ao abrigo do disposto na alínea ccc), do n.0 1, 

do artigo 33.0 do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, 

e nos termos e para efeitos do disposto na aUnea b) do n.0 2, do artigo 4.0 da Lei n.0 

50/2018, de 16 de agosto, propor à Assembleia Municipal que delibere que o Município 

de Vila Nova de Famalicão não pretende exercer, no ano de 2020, as competências 

previstas na Lei n.0 50/2018, de 16 de agosto, nomeadamente as seguintes: 
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1.1 -Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-Lei n.0 97/2018, 

de 27 de novembro, diploma que concretiza a transferência de competências para os 

órgãos municipais no domínio da gestão das praias marítimas, fluviais e lacustres; 

1.2 - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-Lei n.0 98/2018, 

de 27 de novembro, diploma que concretiza a transferência de competências para os 

órgãos municipais no domínio da autorização de exploração das modalidades afins de 

jogos de fortuna ou azar e outras formas de jogo; 

1.3 - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-Lei n.0 100/2018, 

de 28 de novembro, diploma que concretiza a transferência de competências para os 

órgãos municipais no domínio das vias de comunicação; 

1.4 - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-Lei n. 0 101/2018, 

de 29 de novembro, diploma que concretiza a transferência de competências para os 

órgãos municipais no domínio da justiça; 

1.5 - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-Lei n.0 103/2018, 

de 29 de novembro, diploma que concretiza a transferência de competências para os 

órgãos municipais no domínio do apoio aos bombeiros voluntários; 

1.6 - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-Lei n.0 104/2018, 

de 29 de novembro, diploma que concretiza a transferência de competências para os 

órgãos municipais no domínio das estruturas de atendimento ao cidadão; 

1.7 - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-Lei n.0 105/2018, 

de 29 de novembro, diploma que concretiza a transferência de competências para os 

órgãos municipais no domínio da habitação; 

1.8 - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-Lei n.0 106/2018, 

de 29 de novembro, diploma que concretiza a transferência de competências para os 

órgãos municipais no domínio da gestão do património imobiliário público sem 

utilização; 
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1.9 - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-Lei n.0 107/2018, 

de 29 de novembro, diploma que concretiza a transferência de competências para os 

órgãos municipais no domínio do estacionamento público.; 

1.10 - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-Lei n.0 20/2019, 

de 30 de janeiro, diploma que concretiza a transferência de competências para os 

órgãos municipais no domínio de proteção e saúde animal e de segurança de alimentos; 

10.11 - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-Lei n.0 21/2019, 

de 30 de janeiro, diploma que concretiza a transferência de competências para os 

órgãos municipais no dominio da educação, sem prejuízo do estabelecido na cláusula 

10.• do contrato interadministrativo de delegação de competências n.0 562/2015, 

publicado em Diário da República em 28 de julho de 2015; 

1.12 - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-Lei n.0 22/2019, 

de 30 de janeiro, diploma que concretiza a transferência de competências para os 

órgãos municipais no domínio da cultura; 

1.13 - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-Lei n.0 23/2019, 

de 30 de janeiro, diploma que concretiza a transferência de competências para os 

órgãos municipais no domínio da saúde; 

l.llt - Não pretende exercer as competências previstas no Decreto-Lei n.0 58/2019, 

de 30 de abril, diploma que concretiza a transferência de competências para os órgãos 

municipais no domlnio do transporte turístico de passageiros e do serviço público de 

transporte de passageiros regular em vias navegáveis interiores; 

2 - Que a Câmara Municipal delibere propor à Assembleia Municipal, que se pronuncie 

sobre a transferência da competência para as entidades intermunicipais, no âmbito do 

previsto nos seguintes diplomas: 

2.1 - Nos termos e para efeitos do disposto no artigo lt.0 do Decreto-Lei n.0 

99/2018, de 28 de novembro, diploma que concretiza a transferência de competências 

para as entidades intermunipais no domínio da promoção turística; 
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2.2 - Nos termos e para efeitos do disposto no artigo 9.0 do Decreto-lei n.0 

101/2018, de 29 de novembro, diploma que concretiza a transferência de competências 

para as entidades intermunipais no. domínio da justiça; 

2.3 - Nos termos e para efeitos do disposto no artigo 1,.0 do Decreto-lei n.0 

102/2018, de 29 de novembro, diploma que concretiza a transferência de competências 

para os órgãos das entidades intermunicipais no domínio dos projetas financiados por 

fundos europeus e dos programas de captação de investimento; 

2.1, - Nos termos e para efeitos do disposto no artigo 5.0 do no Decreto-lei n.0 

103/2018, de 29 de novembro, diploma que concretiza a transferência de competências 

para as entidades intermunicipais no domínio do apoio aos bombeiros voluntários. 

2.5 - Nos termos e para efeitos do disposto no artigo 75.0 do Decreto-lei n.0 

21/2019, de 30 de janeiro, diploma que concretiza a transferência de competências para 

as entidades intermunicipais no domínio da educação, sem prejuízo do estabelecido na 

cláusula 10.• do contrato interadministrativo de delegação de competências n.0 562/2015, 

publicado em Diário da República em 28 de julho de 2015; 

2.6 - Nos termos e para efeitos do disposto no artigo 26.0 do Decreto-lei n.0 

23/2019, de 30 de janeiro, diploma que concretiza a transferência de competências para 

as entidades intermunicipais no domínio da saúde; 

2.7 - Nos termos e para efeitos do disposto no artigo 8.0 do Decreto-lei n.0 

58/2019, de 30 de abril, diploma que concretiza a transferência de competências para 

as entidades intermunicipais no domínio do transporte turístico de passageiros e do 

serviço público de transporte de passageiros regular em vias navegáveis interiores. 

2.8 - Nos termos e para efeitos do disposto no artigo 75.0 do Decreto-lei n.0 

21/2019, de 30 de janeiro, diploma que concretiza a transferência de competências para 

as entidades intermunicipais no domínio da educação, sem prejuízo do estabelecido na 

cláusula 10.• do contrato interadministrativo de delegação de competências n.0 562/2015, 

publicado em Diário da República em 28 de julho de 2015; 
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2.9 - Nos termos e para efeitos do disposto no artigo 26.0 do Decreto-Lei n.0 

23/2019, de 30 de jan'eiro, diploma que concretiza a transferência de competências para 

as entidades intermunicipais no domínio da saúde; 

2.10 - Nos termos e para efeitos do disposto no artigo 8.0 do Decreto-Lei n.0 

58/2019, de 30 de abril, diploma que concretiza a transferência de competências para 

as entidades intermunicipais no domínio do transporte turístico de passageiros e do 

serviço público de transporte de passageiros regular em vias navegáveis interiores. 

3 - Que delibere comunicar a deliberação que vier a ser tomada pela Assembleia 

Municipal à Direção-Geral das Autarquias Locais e às respetivas entidades 

intermunicipais, relativamente à proposta de não exercício das competências 

identificadas no ponto 1, assim como o deliberado no ponto 2. 

Vila Nova de Famalicão, 08 de maio de 2019. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

(c~<A-G G-v L 
(Paulo Cunha, Dr.) 
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Famalicão 

Presidência 
presidency 

www.famaUcao.pt 
gabir.etepresldente@famalicao.pt 

Praça Álvaro Marques 

~76~-502 V.N. de Famalicão 
teL +351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Assunto: sa Alteração Orçamental 

PROPOSTA 

Considerando a necessidade de se proceder a reajustamentos nas dotações do Plano 
Plurianual de Investimentos e Orçamento, 

Proponho que a Câmara Municipal aprove, ao abrigo do ponto 8.3.1 e 8.3.2 do POCAL, 
publicado no Decreto-Lei n. 0 51,-A/99, de 22 de fevereiro, na atual redação, as 
modificações ao "Plano Plurianual de Investimentos e Orçamento de 2019", 
discriminados nos termos dos quadros em anexo. 

Vila Nova de Famalicão, 16 de maio de 2019 

O Presidente da Câmara Municipal, 

;?r;vJLo C- L 
(Paulo Cunha, Dr.) 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 
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E!!TIDADE MODIFICAÇÕES AO ORÇAMENTO DA DESPESA Página: 1 
HODIFICAÇÀO llUHERO: 6 ~----~I 

HUNICIPIO DE VILA llOVA FAfiALICAO ALTERAÇÃO AO ORÇAMENTO DA DESPESA t!UBERO 4 DO AllO CONTABILISTICO DE 2019 DATA DE APROVAÇÃO ([ 
DESPESA 

IUEt!TIFICAÇÃO DAS RUBRICAS 
HODIFICAÇÓES ORÇAHENTAIS o 

DOTAÇÃO DOTAÇÃO B 

CJ,I\SSIFICAÇÃO I!JSCR!ÇÔES I DIHHlUIÇÓES / SEGUINTE s 
ORGÂ!!ICA ECO!!ÓNICA DESCRIÇÃO ANTERIOR REFORÇOS AllULAÇÔES 

01 ADMINISTRAÇÃO AUTÁRQUICA 

0102 CÂMARA MUNICIPAL 
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 
0202 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 
020208 LOCAÇÃO DE OUTROS BENS 40.000,00 12.500,00 52.500,00 

020210 TRA!ISPORTES 18.000,00 1.000,00 17.000,00 

020214 ESTUDOS, PARECERES, PROJETOS E COUSULTADORIA 49.000,00 2.000,00 47.000,00 

020216 SEMIIIÁRIOS 1 EXPOSIÇÕES E SIBILARES 9.300,00 1.000,00 8.300,00 

020220 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 329.500,00 20.000,00 349.500,00 

04 TRANSrERÊl!CIAS CORRENTES 
0407 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 

040701 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 

04070102 Educação 1.848.500,00 28.151,50 1.819.748,50 

04010103 Cultura 752.000,00 25.000,00 777.000,00 

04010106 Economia e Turismo 150.500,00 15.525,00 134.975,00 

04010101 Juventude 83.000,00 23.000,00 55.000,00 

06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

0602 DIVERSAS 
060203 OUTRAS 
06020304 Serviços bancários 9.000,00 1.000,00 8.000,00 

06020305 Outras - Outras 46.000,00 2.000,00 44.000,00 

08 TRANSFERÊJlCIAS DE CAPITAL 
0805 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
080501 CONTIJIENTE 
08050102 Freguesias 

0805010204 Protocolos com as Juntas de Freguesia para a Realização de 31.658,21 1.520,11 24.131,50 
Obras 

0805010205 Outras Transferências de Capital 1.732.169,86 295.000,00 1.437.169,86 

0805010206 Outras Transferências de Capital (Ambiente) 1.634.181,31 1.634.781,37 

0801 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 

080701 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 

08010199 Outras 62.613,00 ?.500,00 55.113,00 

11 OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 

1102 DIVERSAS 
110201 Restituições 15.000,00 2.000,00 13.000,00 

110299 Outras 5.000,00 1.000,00 4.000,00 

0103 OPERAÇÕES FINANCEIRAS 

09 ATIVOS FINANCEIROS 

0908 UNIDADES DE PARTICIPAçÃO 

090806 1\DHilliSTRAÇÃO PÚBLICA CE!ITRAL- SERVIÇOS E FU!!DOS AUTÓUOHOS 264.511,00 46.000,00 218.511,00 

32 DEPARTAMEU·ro DE ADMINISTRAÇÃO GE!lAL 

3201 DAG - SERVICOS COMUNS 

01 DESPESAS COM 0 PESSOAL 

0101 REMUNERAÇÕES CERTAS E PEilMANENTES 

010101 PESSOAL EH REGIHE DE TAREFA OU AVENÇA 260.000,00 10.000,00 210.000,00 

02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVlÇOS 

0201 AQUISIÇÃO DE BENS 

020108 HATERIAL DE ESCRITÓRIO 40.000,00 2.800,00 42.800,00 

0202 AQUISIÇÃO DE SERVlÇOS 

020209 COHUil!CAÇÕES 400.000,00 65.000,00 465.000,00 

020225 OOTROS SERVIÇOS 9,000,00 5.000,00 14.000,00 

3202 DIVlSÃO PLANEAMENTO ESTRATÉGICO E EMPREENDEDORISMO 

02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 

0202 AQUISIÇÃO DE SERVlÇOS 

020208 LOCAÇAO OE OUTROS BEIIS 8.500,00 1.500,00 1.000, 00 

020211 REPRESENTAÇAo DOS SERVIÇOS 11.500,00 16.000,00 21.500,00 

020213 DESLOCAÇÕES E ESTADAS 44.500,00 18.000,00 62.500,00 

020216 SEMIIIÁRIOS, EXPOSIÇÕES E SIBILARES 49.350,00 4.000,00 53.350,00 

020220 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 151.840,00 38.000,00 113.840,00 

33 DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E GESTÃO URBAIIÍSTICA 

3301 DOGU - SERVIÇOS COMUNS 

01 DESPESAS COM O PESSOAL 

0101 REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES 

010104 PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONTRATO INDIVIDUAL DE 
TRABALHO 

01010401 PESSOAL EM FUNÇÕES 969.?00,00 2.800,00 966.900,00 

010101 PESSOAL EM REGIHE DE TAREFA OU AVENÇA 55.500,00 5.000,00 60.500,00 

0102 ABOl!OS VMUÁVEIS OU EVENTUAIS 

010211 SUBSÍDIO OE TURIJO 5.600,00 1.000,00 6.600,00 
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Ell'l'IDADE MODIFICAÇÕES AO ORÇAMENTO DA DESPESA Página: 3 
HODIFICAÇÃO Uut1ERO: 6 

11U!1ICIPIO DE VILA NOVA FM!ALICAO ALTERAÇÃO AO ORÇAMENTO DA DESPESA llut·IERO 4 DO ANO CO!!TABILISTICO DE 2019 DATA DE APROVAÇÃO 
"-

DESPESA 
IDEllTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS 

HODIFICAÇÕES ORÇAHEI!'l'AIS o 
DOTAÇÃO OOTAÇÃO B 

CLASSIFICAÇÃO II!SCRIÇÕES I DIHIIWIÇÕES / SEGUINTE s 
ORGÂ!!ICA ECot!ÓHICA DESCRIÇÃO AtlTERIOR REFORÇOS AllULAÇÕES 

0101 INVES'l'IHEllTOS 
010109 EQUIPA!1Ell'!'O ADMitiiS'l'RATIVO 30.000,00 40.525r00 70.525,00 

36 DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
3601 DDS ~ SERVIÇOS COMUNS 

01 DESPESAS COM O PESSOAL 
0101 REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES 
010104 PESSOAL DOS QUADROS~ REGIME: DO CONTRATO IIIDIVIDUAL DE 

llWlALHO 
01010401 PESSOAL E~l FUNÇÕES 7.164.500100 96.000,00 1.068.500,00 
010101 PESSOAL EH REGIHE DE TAREFA OU AVEUÇA 1.145,000100 50.000100 1.195.000,00 

3602 DIVISÃO DE CULTURA E TURISMO 
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 
0201 AQUISIÇÃO DE BENS 
020121 OUTROS BEI!S 42.450,00 2.000100 44.450,00 
0202 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 
020208 LOCAÇÃO DE OUTROS BE!!S 422.100,00 50.000,00 472.700100 
020214 ESTUDOS, PARECERES, PROJETOS E CO!ISULTADORIA B/.950100 15,000100 72.9SOIOD 
020220 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 394.450,00 7.500,00 401.950, OD 
020225 OUTROS SERVIÇOS 1.182.100,00 24.300,00 1.153,400100 
06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 
0602 DIVERSAS 
060203 OUTRAS 
06020305 Outras - Outras 50100 300,00 350100 
01 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 
0701 IllVES'l'IMEUTOS 
070110 EQUIPAMENTO BÁSICO 
01011002 EQUIPAt-IEUTO BÁSICO ~ Outro 122.121,34 8.000,00 114.127134 
010115 OUTROS II!VESTHIENTOS 15.435,00 5,000100 10.435100 

3605 DIV. JUVENTUDE E SOLIDAR SOCIAL,FAMÍLIA E SÉNIORES 
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 
0201 AQUISIÇÃO DE BEUS 
020115 PRÉ:HIOS, CO!lDECORAÇÕES E OFERTAS 114.800,00 5.000100 169.800,00 
0202 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 
020210 TRAtlSPORTES 494.000100 S.D00100 499.000,00 

TOTAL , , , 56.418.805166 2. 850.206137 2.850.206137 56.418.805,66 

TOTAL DE DESPESAS CORRE!ITES . , , . 917.900100 351.925,00 

TOTAL DE DESPESAS OE CAPITAL ... 1.932.306,31 2.492.281,37 

DESPACHO 

O PRESIDEtiTE ORGÃO EXECUTIVO ORGÃO EXECUTIVO 

Em de de Em de ______ de 

~low\ 
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I 
MODIFICAÇÃO NUMERO 6 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAI1l\.LICAO ALTERAÇÃO AO PLANO DE II!VES'I'!HENTOS NUl1ERO ' DO ANO CONTABILISTICO 2019 DATA O~ APROVAÇÃO 

DOTAÇÃO ANTERIOR ~!OOIFICAÇÔES ORÇAMENTAIS 
OBJECTIVO I NUMERO CODIGO CODIGO DATAS VALOR 
PROGRAMA I 00 " "' ANO EM CURSO [HNANCIAl1ENTO) DOTAÇÃO SEGUINTE 
PROJECTO / PROJ. DESCRIÇÃO CLASSIFIC CLASS!f!C. 6X REALIZADO ANOS SEGUINTES INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES I 
ACÇÃO ACÇÃO ORGANICA ECONOMICA INICIO FI!1 TOTAL DEFINIDO NAO DEFINIDO REFORÇOS ANULAÇÕE:S 

TRANSPORTE B. 731.559,74 7.3H.5S9,74 1.390.000,00 13 .soo .000,00 314.525 00 1.530 .ooo,oo 6.126,084,74 

3.2.0. 01 2DlB ENERGIA 
3.2 .o. 0102 2018 86 Colocação de luminárias LEO's 3504 070115 2018/01/01 2019/12/31 2 1.457.046, 71 1. 467.046,71 492,000,00 975.046,71 
3.3. TRANSPO!l.TES E COMUNICAÇÕES 
3.3.1. 'l'RANSPOR'n!S ROOOV"'".:.ÁR!OS 
3 3.1. 01 2016 CIDADE E OUTROS NÚCLEOS UlU>A..'!OS 
3 3.1. 0104 2016 92 PEDU - Habilidade Urbana Sustentãvel 3503 07030301 2016/01/01 2021/12/31 1 3.690,00 3.522.910, 92 2 122 910,92 1.400.000,00 11.650.000,00 136.260,66 1.986. 650,26 
3 3 1. "' 2018 BENEFICI.!>.ÇÂO DA Rl:DE VIÁRIA 
3.3.1. 0302 201S 96 Melhoria das acessibilidades às ãreas de 3503 07030308 2018/01/01 2020/12/31 o 670.000,00 670 000,00 1.200.000,00 92.\\00,00 '"' 400,00 

localização empresarial Famalicão Sul 
3 3.1. 01 2019 CIDADE E OUTROS NÚCLEOS URBANOS 
3 3.1. 0196 2019 B7 Outras retificacões e melhoramentos 3502 07030301 2019/01/01 2019/12/31 o 50.000,00 50.000,00 13.000,00 63.000,00 
3 3.1. "' 2019 REPARAÇÕES E RE'I'll?!CAÇÕES EM VIAS NAS 

FREGUESIAS 
3.3.1. 0298 2019 92 Reparações em Estradas Municipais I Mau 3503 07030308 2019/01/01 2020/12/31 o 62.275 00 " 275,00 200.000,00 5 .ooo, 00 57.275,00 

tempo, degradação prematura, etc) 
3.3.1. 03 2019 :SENEFICIAÇÀO DA REDE VIÁRIA 
3.3.1. 0399 2019 95 Obras em conclusão 3503 o7o3o3oa 2019/01/01 2019/12/31 o 178.100,00 178 100,00 82.600,00 260.700,00 

TOTAL 2.220.011,06 " 681.892,37 11 891 892,37 2. 790 DOO, DO 26.550.000,00 410.125,00 2.245 .960, 66 10 056.156,71 

O ~RE:SIDENTE ORGÃO EXECUTIVO ORGÃO EXECUTIVO 

'" do do '" do do 
~~ ~ ~~ 

.--;::?" 
r'~ b ~I 
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Famalicão 

Assuntos Jurídfcos e Contencioso 
legal matters and lifigation 

www.famaUcao.pt 
camaramunidpat@famaticao.pt 

Praça Álvaro Marques 

4.76"-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Assunto: Regulamento da Organização dos Serviços Municipais 

Considerando que: 

PROPOSTA 

A grande reforma da Administração Pública começou a ganhar forma nos finais da 

década de setenta e visava resolver a crise do Estado Providência, associada à crise 

económica e ao aumento das despesas públicas motivado, em parte, pela pressão dos 

cidadãos que procuram mais e melhores serviços públicos; 

A reforma administrativa tem sido um tema de grande importância para os últimos 

governos portugueses, com grande ênfase na renovação da funcionalidade dos serviços 

públicos; 

Esta nova abordagem implica mudanças nas estruturas, nos métodos de trabalho e nos 

procedimentos, implementando programas para a promoção das mudanças culturais, e 

ainda o desenvolvimento de ações para levar a Administração Pública mais perto dos 

cidadãos; 

Levar a cabo aquele desiderato é implementar um novo modelo, um novo paradigma, 

uma nova ideologia de organização, estrutura e gestão da Administração Pública, que 

acompanhe a evolução internacional e o fenómeno da globalização; 

Este modelo de "New Public Management" assenta nos prindpios da redução (sem 

contudo as apagar plenamente) das diferenças entre o sector público e o sector privado 
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e do maior foco atribuido à responsabilidade e avaliação baseada nos resultados, em vez 

da preocupação com a responsabilidade sobre os processos; 

Estes princípios implicam uma mudança na forma como os serviços públicos estão 

organizados e no modo como são geridos, assistindo-se à decadência do modelo 

burocrático da administração tradicional, preocupado fundamentalmente ou unicamente 

com a lei e o seu cumprimento, defendendo-se uma maior aproximação aos cidadãos e 

às suas necessidades, o que justifica a maior flexibilidade da gestão pública; 

Para levar a cabo esta praxis é necessário utilizar novos sistemas de informação, 

avaliação e controlo de gestão, eliminando a tradicional rigidez da Administração Pública, 

para que esta possa adaptar -se com facilidade aos novos desafios originados pela 

globalização; 

Na Câmara Municipal, uma parte substancial do trabalho reformista já foi efetuado na 

alteração orgânica de 201~, porquanto toda a estrutura está hoje substancialmente mais 

eficaz, transparente, célere e articulada com o dever do Município que é o de servir a 

causa pública, a população e assim potenciar o desenvolvimento local; 

Dispõe hoje a Câmara Municipal de um conjunto de quadros dirigentes e técnicos 

superiores que promovem o risco da inovação em detrimento da lógica de centralização 

e de sobrevalorização de regras e de procedimentos, assim como de alheamento das 

necessidades e das criticas dos utentes (clientes); 

A par deste incentivo à inovação, a Câmara Municipal também aposta na formação 

profissional continua por ser esta um contributo essencial às dinâmicas instaladas que 

permitiram que hoje a autarquia disponha de um leque alargado de dirigentes intermédios 

que não são trabalhadores em fim de carreira (e que foram aprendendo graças ao 

"learning by doing') e onde certo tipo de lacunas não apenas técnicas mas sobretudo 

atitudinais e comportamentais foram ultrapassadas com uma formação pensada e 

sistematizada; 
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A modernização da administração local e a melhoria dos índices de eficiência 

(orientada para obter o máximo de produtos com o mínimo de fatores ou em função dos 

meios disponíveis), eficácia (a capacidade de atingir os objetivos com menos despesas e 

menos disfuncionalidade organizativa, tornando os serviços economicamente viáveis) e 

equidade (numa sociedade democrática o custo e a qualidade dos serviços destinam-se à 

generalidade dos utentes) são objetivos que se têm colocado como metas essenciais nos 

últimos anos, sendo que muitos se esgotaram por terem sido plenamente realizados; 

Em 3 de janeiro de 201~, foi publicado o Despacho n.0 110/201~, no Diário da República, 

li Série, n.0 2, alterado pelo Despacho n.O 3328/2016, publicado Diário da República, 11 Série, 

n.O ~~' de 3 de março de 2016, referente à Organização dos Serviços Municipais, ao abrigo 

das disposições conjugadas do art.0 6.0 do Decreto-Lei n.0 305/2009, de 23 de outubro, e 

da Lei n.0 ~9/2012, de 29 de agosto, alterada pelas Leis n.0 s 82-B/201~, de 31 de dezembro, 

~2/2016, de 28 de dezembro, e ll~/2017, de 29 de dezembro, que, após cinco anos de 

vigência, necessita de alterações quase cirúrgicas (no essencial são mantidas as unidades 

orgânicas,. bem como as competências que lhe são atribuídas), as quais visam melhorar os 

índices de eficiência e eficácia dos serviços e que se encontram espelhadas no documento 

anexo, sob a designação Regulamentei de Organização dos Serviços Municipais. 

Termos em que tenho a honra de propor: 

1 - Que a Câmara Municipal delibere aprovar o projeto de Regulamento da 

Organização dos Serviços Municipais, o qual se junta em anexo à presente proposta 

e cujo conteúdo aqui se dá, por brevidade, como integralmente reproduzido fazendo 

assim parte da proposta e deliberação, nos termos da alínea k do n.0 1 do art.0 33.0 

do Anexo I da Lei n. 0 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, conjugada 

com o art.0 6.0 do Decreto-Lei n.0 305/2009, de 23 de outubro, na sua atual redação, 

e Lei n.0 2/2004, de 15 de janeiro, na sua atual redação, aplicável à Administração 

Local pelo Decreto-Lei n.0 ~9/2012, de 29 de agosto, na sua atual redação, na sua 

atual redação, ficando a definição das competências das unidades orgânicas flexíveis 

condicionada, na produção dos seus efeitos, à aprovação do órgão deliberativo, do 

modelo e da estrutura orgânica; 
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2 - Remeter a presente proposta, para o efeito do disposto na alínea m) do n.0 

1 do art.0 25." do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, conjugada com o 

art.0 6.0 do Decreto-Lei n° 305/2009, de 23 de outubro, na sua redução atual, para 

apreciação e aprovação da Assembleia Municipal da estrutura nuclear, definindo as 

correspondentes unidades orgânicas nucleares, o número máximo de unidades 

orgânicas flexíveis, definição do número máximo total de subunidades orgânicas, 

definição do número máximo de equipas multidisciplinares, bem como o estatuto 

remuneratório dos respetivos chefes de equipa e dos titulares das subunidades 

orgânicas de 3.0 grau. 

Vila Nova de Famalicão, 1~ de maio de 2019 

O Presidente da Câmara Municipal, 

~éo0.-J 
(Paulo Cunha, Dr.) 
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REGULAMENTO DA ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS MUNICIPAIS 

PREÂMBULO 

A consolidação da autonomia do Poder Local traduzida na descentralização de 
atribuições, em diversos domínios, para as autarquias locais, pressupõe uma organização 
dos serviços autárquicos em moldes que lhes permitam dar uma melhor resposta às 
solicitações decorrentes das suas novas atribuições e competências, aproximando-os dos 
cidadãos e das suas necessidades e potenciando o desenvolvimento local. 

Nesse sentido, em 2009, foi publicado o Decreto-Lei n.0 305/2009, de 23 de outubro, 
recentemente alterado pela Lei n. 0 71/2018, de 31 de dezembro, que estabeleceu um novo 
enquadramento jurídico da organização dos serviços das autarquias locais, garantindo 
uma maior operacionalidade dos serviços autárquicos. 

No entanto, tendo em vista melhorar a eficiência da Administração Pública pela eliminação 
de redundâncias, simplificando procedimentos e reorganizando serviços, foi publicada a 
Lei n.0 49/2012, de 29 de agosto, alterada pelas Leis n.0 82-B/2014, de 31 de dezembro, n.0 

42/2016, de 28 de dezembro, e n.0 ll4/2017, de 29 de dezembro, através da qual se procedeu 
à adaptação à Administração Local da Lei n.0 2/2004, de 15 de janeiro, alterada pelas 
Leis n.O 51/2005, de 30 de agosto, n.0 64-A/2008, de 31 de dezembro, n.0 3-B/2010, de 28 
de abril, n.0 M/2011, de 22 de dezembro, n.0 68/2013, de 29 de agosto, e n.0 128/2015, de 3 
de setembro, que aprova o Estatuto do Pessoal Dirigente dos Serviços e Organismos da 
Administração, Central, Regional e Local do Estado. 

É importante que as autarquias locais estejam dotadas de modelos organizacionais 
capazes de alcançar uma administração mais eficaz e moderna, que sirva bem os 
cidadãos, as empresas e todos o que com ela entram em relação, conferindo eficiência, 
eficácia, qualidade e agilidade ao desempenho das suas funções, numa lógica de 
simplificaçÕo e racionalização dos serviços e de procedimentos administrativos e de 
aproveitamento dos recursos disponíveis. 

Acresce que o Município de Vila Nova de Famalicão tem como uma das suas prioridades 
estratégicas promover a modernização da administração municipal como elemento 
fundamental para uma governação autárquica qualificada, transparente e visando uma 
maior eficiência na prestação dos serviços aos cidadãos. 

Com o presente Regulamento da Organização dos Serviços Municipais visa-se reforçar o 
contributo da Administração Municipal para o desenvolvimento do concelho, promovendo 
uma administração mais eficiente e modernizada, que contribua para a melhoria das 
condições de exercido da missão e das atribuições do Municlpio. 

Na elaboração do presente Regulamento da Organização dos Serviços Municipais foram 
tidos em consideração os princípios e critérios definidos nas Leis n. 0 305/2009, de 23 de 
outubro, e n° 49/2012, de 29 de agosto, nas suas redações a tu ais. 
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O preser~te Regulamer~to da Orgar~ização dos Serviços Mur~icipais é elaborado r~os termos 
do disposto r10 artigo 2~1° da Cor~stituição da República Portuguesa, da alír~ea m) do r\.0 

1 do art.O 25.0 e da alír~ea k) do r1.0 1 do art.0 33.0 do Ar~exo I da Lei r\.0 75/2013, de 12 de 
setembro, art.0 6.0 do Decreto-Lei r1.0 305/2009, de 23 de outubro, e da Lei r1.0 2/200~, de 
15 de jar~eiro, r1a sua atual redação, aplicável à Admir~istração Local pelo Decreto-Lei r\.0 

~9 /2012, de 29 de agosto, r~ a sua atual redação. 

PARTE I 

Parte Geral 

Artigo 1.0 

Visão 

O Mur~icípio, r10 cor~texto da sociedade do cor~hecimer~to, orier~ta a sua ação r1o ser~tido 

de trar~sformar Vila Nova de Famalicão r~um cor~celho dir~âmico, competitivo e solidário. 

Artigo 2.0 

Missão 

O Mur~icípio tem como missão correspor~der às aspirações dos cidadãos, mediar~te políticas 
públicas ir~ovadoras, apostar~do r1a criteriosa aplicação dos recursos dispor~lveis e r~a 

qualidade da prestação dos serviços. 

Artigo 3.0 

Valores 

Os serviços mur~icipais pautam a sua atividade pelos seguir~tes valores: 

a) Realização pler1a, oportur~a e eficier~te dos objetivos defir~idos pelos órgãos 
represer~tativos do Mur~icípio; 

b) Obter~ção de elevados padrões de qualidade dos serviços prestados; 

c) Máximo aproveitamer~to possível dos recursos humar~os e fir~ar~ceiros dispor~íveis r10 
quadro de uma gestão racior~alizada e modema; 

d) Promoção da participação das ir~stituições e dos cidadãos em geral r~as decisões e r1a 
atividade mur~icipal; 

e) Digr~ificação e valorização dos trabalhadores mur~icipais. 
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PARTE 11 

Estrutura Orgânica 

Artigo 1,.0 

Modelo da Estrutura Orgânica 

1 - A organização dos serviços municipais obedece ao modelo estrutural misto, combinando 
o modelo de estrutura hierarquizada com o modelo de estrutura matricial aplicado no 
desenvolvimento de projetas transversais. 

2 - O modelo de estrutura hierarquizada é constituldo por uma estrutura nuclear e uma 
estrutura flexivel. 

3 - A estrutura nuclear é composta por unidades orgânicas nucleares correspondentes a 
Direçâo Municipal, dirigida por dirigente superior de 1.0 grau e cuja identificação, missão e 
competências se encontram inscritas neste documento, em número de um, e Departamentos 
Municipais, dirigidos por dirigente intermédio de 1.0 grau e cuja identificação, missão e 
competências se encontram inscritas neste documento, em número de cinco. 

L, - A estrutura flexlvel, composta por unidades orgânicas flexiveis, correspondentes a 
Divisões Municipais, dirigidas por dirigente intermédio de 2.0 grau e cuja identificação, 
missão e competências se encontram descritas neste documento, em número de dezoito; 
Subunidades orgânicas, dirigidas por dirigente intermédio de 3.0 grau e cuja identificação, 
atribuições e competências se encontram descritas neste documento, em número de sete. 

5 - O modelo de estrutura matricial é constituido por equipas multidisciplinares, dirigidas 
por chefes de equipa multidisciplinar, até ao limite máximo de cinco. 

6 - Enquadrados por legislação especifica, e não integrados na estrutura nuclear e flexivel, 
funcionam ainda os seguintes serviços: Policia Municipal, equiparada a Divisão Municipal; 
Serviço Municipal de Proteção Civil; Serviço Veterinário Municipal. 

Artigo 5.0 

Estrutura Nuclear 

1 - O Municlpio de Vila Nova de Famalicão estrutura-se em torno das seguintes unidades 
orgânicas nucleares: Direçâo Geral Municipal (DGM). 

2 - A DGM compreende os Departamentos de Administração Geral (DAG); dos Assuntos 
Juridicos (DAJ); de Desenvolvimento Social (DDS); de Ordenamento e Gestão Urbanlstica 
(DOGU); de Ambiente, Equipamentos e Obras (DAEO). 

31



Vlla Nova de • 

Famallcão 

Artigo 6.0 

Estrutura Flexível 

- O Município de Vila Nova de Famalicão estrutura-se em torno das seguintes unidades 
orgânicas flexíveis' 

1.1 - No âmbito do DAGo Divisão Balcão Único de Atendimento (DBUA); Divisão 
Administrativa e Financeira (DAF); Divisão de Gestão de Recursos Humanos e Formação 
(DGRHF); Divisão de Modernização Administrativa e Sociedade de Informação (DMASI); 
Divisão de Planeamento Estratégico, Economia e Internacionalização (DPEEI). 

1.2 - No âmbito do DA} Divisão de Assuntos Juridicos e Contencioso (DAJC). 

L3 - No âmbito do DDSo Divisão de Educação (DE); Divisão de Juventude, Desporto e 
Tempos Livres (DJDTL); Divisão de Cultura e Turismo (DCT); Divisão de Bibliotecas e Arquivos 
(DBA); Divisão de Saúde, Solidariedade Social, Família e Voluntariado (DSSSFV); Divisão 
de Desenvolvimento Territorial (DDT). 

1.~ No âmbito do DOGUo Divisão de Gestão Urbanística (DGU); Divisão de Ordenamento 
do Território e Projeto Urbano (DOTPU). 

1.5 - No âmbito do DAEOo Divisão de Equipamentos (DEO); Divisão de Mobilidade, Vias e 
Segurança Rodoviária (DMVSR); Divisão de Eficiência Energética e Manutenção (DEEM); 
Divisão de Ambiente e Serviço Urbano (DASU). 

2 - A DGM compreende 2 Subunidades Orgânicas de 3.a Grau, o Serviço de Fiscalização 
(SF) e o Serviço de Proteção de Dados (SPD). 

3 - A DE compreende 2 Subunidades Orgânicas de 3.0 grau, o Serviço de Apoio 
Pedagógico e Inovação Educativa (SAPIE) e o Serviço de Planeamento e Gestão Educativa 
(SPGE). 

~ - A DASU compreende 2 Subunidades Orgânicas de 3.0 Grau, o Serviço de Infraestruturas 
Ambientais (SIA) e o Serviço de Sustentabilidade Urbana (SSU). 

5 - A DOTPU compreende 1 Subunidade Orgânica de 3.0 Grau, o Serviço de Reabilitação 
Urbana (SRU). 

PARTE III 

Das Unidades Orgânicas Nucleares 

Artigo 7.0 

Direção Geral Municipal 
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l - A DGM tem por missão exercer e desenvolver as competências que possam contribuir 
para a modernização da gestão autárquica, que ajudem a suportar e fundamentar opções 
de orientação, de gestão e decisão estratégicas, bem como, prever e contribuir para a 
diminuição dos diferentes riscos que a atividade municipal comporta, e ainda identificar e 
avaliar as aluais ou potenciais situações de risco e verificar a adequação e a eficácia do 
sistema de controlo interno irlSlituido pelos órgãos competentes, com vista a assegurar o 
cumprimento das disposições legais e regulamentares e a prossecução dos objetivos 
fixados. 

2- À DGM compete, em especial' 

a) Colaborar no estabelecimento dos objetivos e das politicas na sua área de atuação; 
b) Planear as suas atividades anuais e programar as ações a realizar, incluindo a 
periodicidade das intervenções, devendo dar especial atenção às exigências legais em 
matéria de contabilidade das autarquias locais, de modo a assegurar que são aplicados, 
adequada e tempestivamente, os métodos e procedimentos de controlo das 
disponibilidades, das contas de terceiros, das existências e do imobilizado; 

c) Realizar, participar ou acompanhar auditorias, avaliações e outras ações de controlo, 
no âmbito da atividade dos serviços do Munidpio, nomeadamente em sede de contratação 
pública e despesa, e acompanhar auditorias, avaliações e outras ações de controlo nas 
pessoas coletivas em cujo capital e/ou gestão o Município participe; 

d) Recomendar a adoção de medidas tendentes a aperfeiçoar a estrutura, o funcionamento 
e o desempenho do sistema de controlo interno, não deixando de acompanhar a sua 
aplicação e evolução; 

e) Promover a uniformização de procedimentos, no cumprimento das deliberações e 
decisões dos órgãos municipais, suprindo eventuais deficiências e aferindo a conformidade 
legal; 

f) Desempenhar as funções de interlocutor das entidades de controlo competentes, sendo­
lhe cometido, em especial, a coordenação do exercroo do contraditório e o 
acompanhamento da adoção, pelos serviços, das recomendações formuladas pelas 
entidades externas; 

g) Promover, acompanhar e controlar as participações municipais em entidades societárias 
e não societárias, tais como fundações, associações, parcerias com outras entidades 
públicas e privadas e outras figuras afins; 

h) Proceder a estudos, emitir pareceres ou desempenhar outras tarefas de apoio técnico, 
de acordo com a sua área de intervenção; 

i) Fomentar novos modelos de gestão dos serviços, orientados para os resultados através 
da reengenharia de processos; 

j) Fomentar e coordenar a implementação de novos modelos de organização dos serviços, 
bem como a implementação de programas e projetas, acompanhando o seu desempenho; 
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k) Coordenar o processo de definição, implementação, certificação, manutenção e melhoria 
contfnua do Sistema de Gestão da Qualidade (SGO); 

l) Promover, no âmbito da auditoria interna, a melhoria e a eficiência dos serviços 
municipais, o cumprimento das disposições legais e regulamerüares rtos procedimerüos e a 
prossecução dos objetivos fixados, com vista à melhoria corttlrtua, à trartsparêrtcia e à 
excelêrtcia do desempertho das estruturas orgartizaciortais e airtda corttrolar e mortitorizar 
o Plarto de Gestão de Riscos de Corrupção e lrtfrações Cortexas e elaborar o relatório 
artual sobre a execução do mesmo; 

m) Recolher e tratar as sugestões de uterttes e trabalhadores suscetiveis de melhorar o 
funcionamento e a qualidade dos serviços; 

n) Assegurar todos os procedimentos de contratação pública, designadamente no âmbito 
das empreitadas, aquisição de berts e serviços e concessões; 

o) Assegurar a coordenação, o desertvolvimento e a concretização das ações de 
fiscalização em matéria do cumprimento dos diplomas legais e regulamentos em vigor, e 
da aplicação das normas legais cuja competência de aplicação ou de fiscalização caiba 
ao Municipio; 

p) Assegurar a coordenação e fiscalização das atividades dos operadores públicos ou 
privados que intervenham ou ocupem o espaço público, com vista à gestão criteriosa do 
subsolo de forma a minimizar o impacto negativo das referidas atividades. 

q) Coordenar e implementar os estudos necessários e gerir um sistema de indicadores de 
mortitorização do desempenho municipal, em articulação com os diversos serviços; 

r) Promover a implementação do conceito Smart City aplicado ao Município, em articulação 
com a DMASI e DBUA. 

Artigo 8.0 

Departamento de Administração Geral 

1- O DAG tem como missão garantir a prestação de todos os serviços de suporte e a 
informação rtecessária ao regular funciortamento dos órgãos do Município, assegurar a 
gestão dos recursos humanos, a adoção de instrumentos e estratégias que promovam a 
modernização e inovação organizacionais, e a qualificação do serviço público municipal, 
através da gestão eficiente dos meios e recursos disponíveis. 

2- Ao DAG compete, em especial: 

a) Assegurar à Câmara Municipal todo o serviço de secretariado e apoio técnico­
administrativo que lhe seja solicitado; 

b) Instruir e informar os processos administrativos que devam ser submetidos a deliberação 
da Câmara Municipal, ou a despacho do Presidente ou dos membros da Câmara Municipal 
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com responsabilidades executivas, cuja tramitação não esteja cometida a outro serviço da 
administração municipal; 

c) Proceder à elaboração do orçamento e outros documentos previsionais de carácter 
financeiro, efetuar o controlo e acompanhamento da execução orçamental e assegurar a 
gestão integrada dos recursos financeiros; 

d) Organizar a conta de gerência e outros documentos de prestação de contas; 

e) Acompanhar a execução financeira dos vários programas e projetas; 

f) Programar, coordenar e acompanhar a gestão dos recursos humanos do Município, 
designadamente no que concerne ao recrutamento e seleção de pessoal, à gestão de 
carreiras e ao processamento de remunerações e outros abonos, bem como à promoção 
da formação; 

g) Receber, registar e distribuir o expediente remetido aos órgãos e serviços do Município 
e expedir a correspondência produzida; 

h) Assegurar o exercício das competências cometidas por lei ao Município relativas ao 
recenseamento eleitoral e aos atos eleitorais; 

i) Assegurar a execução de projetas estratégicos determinantes para a concretização do 
desenvolvimento do municlpio, nomeadamente os que envolvam de forma transversal a 
estrutura departamental da Câmara Municipal ou impliquem parcerias com outras 
entidades; 

j) Garantir a preparação de propostas de candidatura a programas de financiamento 
nacional e comunitário e outros, de aplicação às autarquias locais, em articulação com os 
diversos serviços do município e/ ou potenciais parceiros, assegurar a coordenação na fase 
de execução, produzir informação para a gestão e elaborar os respetivos relatórios de 
execução; 

k) Acompanhar o estudo e implementação de projetas estruturantes e a elaboração de 
documentos de natureza estratégica, nomeadamente os que têm impacto relevante na 
melhoria da qualidade de vida das pessoas, na competitividade das empresas e no 
território do Municlpio; 

l) Promover o concelho junto dos agentes económicos nacionais e internacionais, bem como 
dos organismos governamentais; 

m) Desenvolver e assegurar projetas de cooperação, no sentido de colmatar fragilidades 
do tecido económico e estimular a fixação de novas empresas no Município; 

n) Desenvolver as relações com as organizações e representantes dos sectores de atividade 
económica do concelho e estudar formas de estimular os investidores, com vista à fixação 
de novas empresas e criação de emprego; 

o) Assegurar a criação de um serviço de informação e divulgação de oportunidades de 
negócio e dos mecanismos nacionais e comunitários instituidos, no âmbito do financiamento 
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e de apoio técnico à implantação de novas unidades empresariais e à modemização e 
revitalização das existerltes; 

p) Propor medidas tendentes a simplificar os processos de licenciamento das atividades 
económicas, apoiar, em articulação com os restantes serviços, as iniciativas locais de 
emprego, e prestar apoio técnico e acompanhamento aos agentes económicos que invistam 
no concelho; 

q) Reforçar a aposta no estabelecimento de relações extemas de proximidade, potenciando 
a atratividade do concelho para o investimento extemo e promovendo o retomo 
económico para o concelho a partir de uma maior integração global; 

3 - Promover a aproximação do concelho à diáspora dos famalicenses no mundo, 
reconhecendo e promovendo o valor das concretizações de pessoas e instituições, 
reforçando a sua ligação ao território. 

Artigo 9. 0 

Departamento de Assuntos Jurídicos 

1- O DAJ tem como missão zelar pela legalidade da atuação do Município, assegurando 
assessoria e representação forense sobre quaisquer assuntos, questões ou processos de 
índole juridica, assegurar o cumprimento das leis, regulamentos, deliberações ou decisões 
dos órgãos do Município. 

2- Ao DAJ compete, em especial: 

a) Zelar pela legalidade da atuação do Município, prestando apoio juridico, e 
acompanhamento sobre qutüsquer assuntos, questões ou processos qúe sejam submetidos 
à sua apreciação; 

b) Prestar apoio jur(dico aos órgãos representativos e aos serviços do Municlpio sobre 
quaisquer questões ou processos que lhe sejam submetidos pela Câmara Municipal ou o 
seu Presidente, dando parecer ou recorrendo a pareceres juridicos extemos e 
acompanhando, em todo os seus trâmites, as reclamações e os recursos hierárquicos de 
atos administrativos; 

c) Uniformizar as interpretações jurídicas a adotar pelos diversos serviços municipais; 

d) Assegurar o controlo do cumprimento dos prazos de resposta às solicitações dos 
tribunais, autoridades judiciárias ou outras entidades inspetivas ou de tutela por parte dos 
serviços, articulando com as unidades orgânicas municipais envolvidas; 

e) Recolher, tratar e difundir informação relativa às diretivas da União Europeia, bem como 
às leis e aos regulamentos da República, com especial as que têm especial relevo no 
âmbito jurídico das autarquias locais; 
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f) Ma11ter a Câmara Mu11icipal e o Preside11te i11formados sobre os processos judiciais 
i11terpostos co11tra o Mu11icipio, algum dos seus órgãos, respetivos titulares e garar<tir o 
respetivo acompar<hamer<to técnico; 

g) Elaborar projetas de r<ormas legais de cariz mur<icipal, r<omeadame11te códigos, 
regulamer<tos e posturas, e provider<ciar pela sua atualização e difusão; 

h) Assegurar a represe11taçâo fore11se do Mur<icípio e dos seus órgãos represe11tativos, bem 
como dos respetivos titulares, dos dirige11tes dos serviços e de outros trabalhadores por 
atos legalme11te praticados 110 exercicio das suas fur<ções; 

i) Assegurar pelos meios legalmer<te adequados a realização dos atas 11otariais em que o 
Mur<idpio seja parte outorga11te; 

j) l11tervir 11os atos e r<egócios jurldicos aos quais seja Co11ve11ie11te assegurar especiais 
gara11tias de certeza e de auter<ticidade; 

k) Proceder à i11struçâo dos processos de foro discipli11ar; 

l) Coorder<ar a ir<formaçâo relativa ao patrimó11io mu11icipal, ir<depe11de11teme11te da sua 
r<atureza e apoiar os atas r<ecessários à valorização, alier<ação, aquisição, cedêr<cia, 
mar<uter<ção ou outras formas de o11eração do patrimó11io mu11icipal; 

m) Assegurar a i11ve11tariação, cadastro e registo do patrimó11io mu11icipal; 

11) Orga11izar e i11struir os processos de co11traorde11ação e de execução fiscal e assegurar 
os atas processuais correspo11de11tes. 

Artigo 10.0 

Departamer<to de Dese11volvimer<to Social 

1 - O DDS tem como missão pla11ear e executar as poUticas mu11icipais 11os doml11ios da 
educação, cultura, desporto, juve11tude, ação social, associativismo e volu11tariado, e11tre 
outras, promove11do a coesão social, a competitividade do território, a ide11tidade e 
dese11volvime11to local e a saúde pública. 

2 - Em matéria de Educação compete, desig11adame11te: 

a) Assegurar o acompa11hame11to e a atualização da Carta Educativa e promover a sua 
revisão; 

b) Submeter à DGM o programa de aquisição de equipame11to e co11strução dos 
estabelecime11tos escolares; 

c) Programar e coorde11ar, em articulação com o DAEO, a co11servação e gestão do 
equipame11to e dos estabelecime11tos escolares a cargo do Mu11icipio; 
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d) Gerir o pessoal dos estabelecimentos de ensino, nos termos da lei, em articulação com 
o DAG; 

e) Assegurar o planeamento e a gestão das atividades de apoio à família; 

f) Organizar, manter e desenvolver a rede de transportes escolares, assegurando a sua 
gestão corrente sob supervisão da DGM; 

g) Informar a DGM sob as necessidades em matéria de refeições nos diversos 
estabelecimentos de ensino e assegurar a sua administração; 

h) Garantir a representação do Município nos órgãos dos estabelecimentos de ensino; 

i) Dinamizar ações e projetas que promovam o sucesso educativo e a aprendizagem ao 
longo da vida a nível local. 

3 - Em matéria de Juventude, Desporto e Tempos Livres compete, nomeadamente: 

a) Coordenar o planeamento e o desenvolvimento de atividades de natureza desportiva 
e ocupacional que se dirijam à população do concelho; 

b) Apoiar as atividades de natureza desportiva nos vários níveis competitivos, desenvolvidas 
por entidades oficiais, associativas e particulares no sentido de generalização da prática 
desportiva; 

c) Planear as infraestruturas desportivas do Município e assegurar a respetiva gestão; 

d) Proceder à promoção e divulgação do desporto em geral e das atividades recreativas 
e lúdicas de âmbito municipal em particular; 

e) Executar as politicas definidas na área da juventude; 

f) Programar e executar ou apoiar programas às organizações da sociedade civil que 
atuam na área da juventude. 

~ - Em matéria de Ação Social compete, entre outras: 

a) Assegurar a dinamização da Rede Social e a sua articulação com restantes medidas e 
setores de politica municipal; 

b) Coordenar os programas, medidas e projetas de promoção social e os contactos 
institucionais com entidades externas; 

c) Assegurar medidas de apoio e de emergência social; 

d) Promover medidas de apoio às famílias e à população sénior; 

e) Assegurar o apoio às associações de moradores; 

f) Assegurar o recenseamento das famílias residentes em alojamentos precários, incluídos 
em programas de realojamento; 
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g) Desenvolver as ações necessárias ao realojamento das famílias incluldas em programas 
com esse objetivo; 

h) Promover a participação e inserção social dos moradores dos bairros sob a sua gestão. 

5 - Em matéria de Cultura e Turismo compete, designadamente: 

a) Promover e incentivar a criação e difusão da cultura nas suas diversas manifestações, 
em convergência com a promoção turística do concelho, valorizando as potencialidades 
endógenas locais; 

b) Dinamizar, coordenar e programar a atividade cultural e recreativa do Município, através 
de iniciativas municipçlis ou de apoio a ações dos agentes locais; 

c) Salvaguardar e promover o património cultural, promovendo a sua classificação e 
inventariação; 

d) Planear as instalações e equipamentos culturais do Município e assegurar a respetiva 
gestão; 

e) Promover a programação cultural diversificada, nomeadamente na Casa das Artes, em 
articulação com respetiva equipa multidisciplinar; 

f) Assegurar a gestão dos museus municipais, promovendo a segurança e a conservação 
de todos os bens culturais sob sua alçada, e sua articulação com a rede de museus 
concelhia; 

g) Promover o apoio financeiro, técnico ou material a instituições públicas e privadas e a 
outros agentes culturais no desenvolvimento de atividades culturais e no funcionamento 
das respetivas estruturas; 

h) Programar e executar ações de desenvolvimento turlstico e de promoção externa do 
concelho. 

6 - Em matéria de Saúde Pública compete, designadamente: 

a) Assegurar todas as ações e procedimentos conducentes à higiene, segurança e saúde 
no trabalho; 

b) Conceber, promover e apoiar medidas que contribuam para a promoção da saúde e 
prevenção das doenças; 

7 - Em matéria de Desenvolvimento Territorial compete, designadamente: 

a) Assegurar a conservação e manutenção das infraestruturas, edifícios, equipamentos 
municipais e ambientais e dos espaços públicos; 

b) Apoiar as freguesias através da elaboração de projetas e disponibilização de meios; 

c) Promover todos os procedimentos conducentes à prevenção e segurança nas obras 
municipais; 
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d) Na sua dimensão de Desenvolvimento Territorial Integrado, promover processos 
participados de desenvolvimento comunitário, com envolvimento da população e agentes 
locais, em parceria com as Comissões Sociais lnterfreguesias e em articulação com os 
serviços municipais e concelhios; 

8 - Em matéria de Bibliotecas e Arquivo compete, designadamente: 

a) Promover o desenvolvimento da rede municipal de leitura pública, fomentando a 
utilização das Bibliotecas Municipais como recursos ao serviço do conhecimento e do lazer; 

b) Promover a gestão integrada da documentação de arquivo produzida pelo Município e 
valorizar a missão do arquivo municipal como repositório da memória coletiva. 

Artigo 11.0 

Departamento de Ordenamento e Gestão Urbanística 

1- O DOGU tem como missão promover o desenvolvimento das atividades de ordenamento 
e gestão urbanística do território do Município, nomeadamente a elaboração e a avaliação 
da execução dos planos municipais de ordenamento do território, e o licenciamento das 
operações urbanísticas. 

2- Ao DOGU compete, em especial: 

a) Coordenar a revisão e atualização do Plano Diretor Municipal; 

b) Elaborar os planos municipais de ordenamento do território, de grau inferior ao Plano 
Diretor Municipal, nomeadamente os planos de urbanização e de pormenor; 

c) Identificar e programar as ações necessárias ao estabelecimento de um modelo correto 
e equilibrado de desenvolvimento urbanistico do território municipal; 

d) Assegurar a conceção e implementação do sistema de informação geográfica e manter 
atualizada a cartografia digital do concelho; 

e) Apreciar os pedidos relativos a todas as operações urbanisticas; 

f) Apreciar os pedidos previstos em legislação especial que devam seguir a tramitação 
prevista nas leis e regulamentos relativamente a operações urbanísticas; 

g) Implementar meios de difusão e divulgação da informação no âmbito do urbanismo; 

h) Monitorizar a execução dos planos municipais de ordenamento do território e outros 
instrumentos de gestão urbanistica; 

i) Definir estratégias de reabilitação urbana e promover ações de salvaguarda do 
património cultural e arquitetónico, em articulação com a DGM e DDS; 

j) Definir as linhas de estratégicas da mobilidade sustentável, coordenar e analisar estudos 
no âmbito da mobilidade urbana, em articulação com a DGM e DAEO; 
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k) Definir linhas de orientação para a requalificação do espaço público; 

l) Definir metodologias de salvaguarda do património arquitetónico, cultural e arqueológico, 
em articulação com a DGM e DDS; 

m) Dinamizar, promover e participar em redes de cooperação de apoio ao desenvolvimento 
sustentável das cidades e outros núcleos urbanos, e estabelecimento de relações 
institucionais nesse dominio, em articulação com a DGM e DAEO. 

Artigo 12.0 

Departamento de Ambiente, Equipamentos e Obras 

1- O DAEO tem como missão promover a construção, conservação, reabilitação e gestão 
das edificações, dos equipamentos, do espaço público e das infraestruturas municipais e 
ambientais, bem como promover medidas de proteção do ambiente e saúde pública. 

2- Ao DAEO compete, em especial: 

a) Garantir a execução de obras de interesse municipal, nos dominios das infraestruturas, 
do espaço público, dos equipamentos coletivos, dos espaços verdes e dos parques, através 
dos meios técnicos e logisticos do Munidpio ou em cooperação com outras entidades 
públicas e privadas, bem como garantir a direção e fiscalização de obras; 

b) Assegurar a conservação e manutenção das infraestruturas, edif[cios, equipamentos 
municipais e ambientais e dos espaços públicos; 

c) Promover todos os procedimentos conducentes à prevenção e segurança nas obras 
municipais, em articulação com o DDS; 

d) Promover as ações necessárias com vista à defesa e melhoria do meio ambiente, 
nomeadamente a sua sustentabilidade nos dominios da mobilidade e energia; 

e) Assegurar a gestão dos sistemas municipais de abastecimento de água, de saneamento 
e de reslduos sólidos; 

f) Assegurar a promoção e a valorização dos espaços verdes; 

g) Desenvolver políticas de controlo da poluição hídrica, dos solos, sonora e atmosférica, 
bem como cooperar com as entidades externas nestes dominios; 

h) Conceber, promover e apoiar medidas de educação e sensibilização ambiental; 

i) Assegurar as inspeções higiossanitárias dos locais e bens alimentares, a saúde pública 
veterinária e o bem-estar animal. 

PARTE IV 
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Das Unidades Orgânicas Flexfveis 

Artigo 13° 

Divisão Balcão Único de Atendimento 

1 - A DBUA tem por missão assegurar o eficaz atendimento dos munfcipes e demais clientes, 
garantindo a interligação entre serviços de modo a proporcionar respostas eficientes e que 
contribuam para a ótima relação do Munidpio com o cidadão. 

2 - Compete à DBUA, designadamente: 

a) Coordenar o atendimento ao utente, centralizando todo o relacionamento dos serviços 
com o munícipe; 

b) Garar1lir a receção e atendimento do público através de um sistema de atendimento 
multicanal integrado; 

c) Promover a avaliação da satisfação do utente; 

d) Registar as reclamações apresentadas ao Município; 

e) Receber e registar os requerimentos dirigidos à Câmara Municipal e proceder ao seu 
encaminhamento; 

f) Entregar aos cidadãos, em sede de procedimento administrativo, todos os documentos 
que lhes devam ser fornecidos; 

g) Prestar as informações que sejam solicitadas pelos utentes, presencialmente, por telefone 
ou por outros meios, designadamente, por via eletrónica; 

h) Fornecer fotocópias que sejam requeridas pelos cidadãos; 

i) Proceder à verificação periódica dos conteúdos constantes da pagtna eletrónica do 
Município, com vista à manutenção atualizada da informação disponível; 

j) Recolher, junto dos vários serviços, a informação pertinente para os utentes e que deva 
ser divulgada via internet; 

k) Elaborar e submeter a aprovação de propostas de divulgação de informação na página 
eletrónica do Munidpio e redes sociais; 

l) Assegurar a gestão das ações de apoio ao consumidor e ao voluntariado; 

m) Dinamizar os serviços do Gabinete de Apoio ao Emigrante e Centro Local de Integração 
Migrante, e alojar o atendimento desta valência. 

Artigo 14.0 
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Divisão Administrativa e Financeira 

1 - A DAF tem como missão assegurar o apoio técnico-administrativo à atividade dos 
órgãos representativos do Municipio e o desempenho das atividades administrativas do 
Municipio que não estiverem cometidas a outros serviços, bem como coordenar a gestão 
dos recursos financeiros do Murliclpio, nomeadamertle assegurar a elaboração dos 
documentos previsio11ais, executar e acompa11har a execução dos mesmos, elaborar a 
prestação anual de co11tas e promover os procedime11tos de co11tratação pública 
desti11ados à aquisição de be11s e serviços. 

2 - À DAF compete em termos de apoio aos órgãos e serviços, desig11adame11te' 

a) Prestar apoio témico-admil1istrativo à Câmara Murlicipal, ao Preside11te da Câm(lra 
Mu11icipal, aos vereadores e aos serviços; 

b) Realizar os estudos e elaborar i11formações ou pareceres 11ecessanos à tomada das 
decisões i11ere11tes às competê11cias próprias ou delegadas do Preside11te da Câmara 
Mu11icipal, bem como à formulação das propostas a submeter à Câmara Mu11icipal ou a 
outros órgãos 11os quais o Preside11te da Câmara Mu11icipal te11ha asse11to por atribuição 
legal ou representação i11stitucio11al do Mu11icipio ou do Executivo; 

c) Coorde11ar a preparação do expediente para as reu11iões da Câmara Mu11icipal e da 
Assembleia Municipal, bem como assegurar a execução das respetivas deliberações; 

d) Coorde11ar e dinamizar as relações i11stitucio11ais do Municipio com e11tidades e 
orga11izações i11ternacio11ais, públicas e privadas, desig11adame11te 110 âmbito de 
gemi11ações com outros mu11icipios; 

e) Assegurar as relações i11stitucio11ais; 

f) Assegurar as fu11ções de protocolo 11as cerimó11ias e atas oficiais do Municlpio; 

g) Promover a imagem do Mu11iclpio ju11to da população e demais ii1Stituições do co11celho; 

h) Assegurar a comu11icaçâo externa do Mu11icipio, 11omeadame11te através do Boletim 
Mu11icipal, 11ovos media e relações com a imprensa; 

i) Assegurar a divulgação interna e externa de atas admil1istrativos e outros documentos, 
e a sua publicação 11os sitias adequados, em articulação com a DBUA. 

3 - À DAF compete em termos administrativos, designadamente' 

a) Prestar apoio às reuniões da Câmara Mu11icipal, elabora11do as co11vocatórias, age11das, 
atas e verifica11do o bom enquadrame11to legal das propostas; 

b) Assegurar o registo, classificação, distribuição, expedição e arquivo de toda a 
correspondê11cia, gerindo o serviço de correio i11terno; 

c) Garantir a difusão das deliberações, decisões e diretivas dos órgãos municipais, pelos 
meios adequados, assim como a sua publicação legal; 
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d) Coordertar o recertseamertto eleitoral, bem como a realização de todos os atas 
admirtistrativos relaciortados com a orgartização do processo eleitoral, que sejam da 
resportsabilidade do Murtidpio; 

e) Desertvolver os procedimerttos relativos à rtomertclatura das vias públicas e prestar 
apoio à Comissão Murticipal de Toportimia; 

f) Prestar o apoio témico e admirtistrativo rtecessano de licertciamerttos diversos, em 
articulação com os restarttes serviços, de forma a gararttir a célere orgartização e irtstrução 
de processos que rtão estejam cometidos a outros serviços; 

g) Executar as tarefas admirtistrativas de caráter geral que rtão estejam cometidas a outros 
serviços, desigrtadamertte a emissão de certidões, certificados, autertticações e rtotificações; 

h) Coordertar a gestão dos equipamerttos murticipais rtão afetos a outras urtidades 
orgârticas. 

4- A DAF compete em termos firtartceiros, desigrtadamertte: 

a) Cumprir e fazer cumprir as disposições legais e regulamerttares relativas à corttabilidade 
pública local, procedertdo a todas as tarefas defirtidas rta lei e em regulamerttos, 
relativamertte aos registos de receitas e despesas que traduzam a execução orçamerttal, 
das opções do plarto e da corttabilidade patrimortial e de gestão. 
b) Assegurar a regularidade técrtica rta prestação de corttas dos serviços e rta execução 
da corttabilidade pública, rtos termos previstos do rt0 l do artigo 8° do Decreto-Lei rt0 

192/2015, de ll de setembro, pelo corttabilista público a desigrtar; 

c) Assegurar a elaboração dos projetas do Orçamertto e das Grartdes Opções do Plarto 
do Murtidpio, suas modificações e corttrolar a sua execução; 

d) Acomparthar a execução firtartceira dos documerttos previsiortais do Murtidpio; 

e) Orgartizar a cortta de gerêrtcia e os outros documerttos de prestação de corttas do 
Murticipio; 

f) Desertvol ver todas as ações rtecessanas ao registo corttabilístico das operações 
orçamerttais e dos fados patrimortiais decorrerttes da atividade desertvolvida pelo 
Murtidpio; 

g) Assegurar o suporte irtformativo rtecessano ao corthecimertto, por parte dos serviços 
murticipais, das irtformações resultarttes dos registos corttabilísticos efetuados; 

h) Desertvolver as ações rtecessárias ao cumprimertto das obrigações de rtatureza 
corttributiva e fiscal, decorrerttes da atividade do Murtidpio; 

i) Assegurar a gestão do relaciortamertto firtartceiro do Murtidpio com erttidades extemas, 
através da artálise sistemática das respetivas corttas correrttes e desertvolvimertto das ações 
rtecessárias à liquidação dos respetivos saldos; 
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j) Efetuar o recebimer<to das diferer<tes receitas mur<icipais e a cor<ferêr<cia dos 
correspor<der<tes documer<tos de quitação; 

l) Efetuar o pagamer<to das despesas mur<icipais e à cor<ferêr<cia dos correspor<der<tes 
documer<tos comprovativos; 

m) Realizar depósitos, trar<sferêr<cias e levar<tamer<tos segur<do prir<cipios de segurar>ça e 
critérios de rer<tabilização dos valores movimer<tados; 

r<) Assegurar a verificação dos fur<dos, mor<tar<tes documer<tos, em qualquer momer>to, à 
sua guarda, pelos respor<sóveis desigr<ados para o efeito; 

o) Proceder ao registo dos movimer<tos ir<erer>tes aos pagamer<tos e recebimer<tos 
efetuados; 

p) Proceder à liquidação e à cobrar<ça das licer<ças, taxas, tarifas e outras receitas 
mUr<icipais; 

q) Preparar as ir<formações témicas r<ecessórias para a fixação da taxa de ir<cidêr<cia do 
Imposto Mur<icipal sobre Imóveis sobre prédios urbar<os e da participação do Mur>icipio r<o 
I RS, r< os termos da lei; 

r) Assegurar a articulação com as estruturas da Admir<istração Cer<tral do Estado r<o 
lar<çamer<to, liquidação e cobrar<ça dos impostos cuja receita esteja por lei cor<fiada ao 
Mur<icipio; 

s) Garar<tir as existêr>cias de ber<s móveis adquiridos pelos serviços; 

t) Orgar<izar e mar<ter atualizado um ficheiro de base de dados de fomecedores de ber<s 
e serviços com ir<teresse para o Mur<iclpio; 

u) Recor<ciliar periodicamer<te e assegurar a gestão das cor<tas correr<tes, de fur<dos de 
mar<eio e de fomecedores; 

v) Garar<tir o registo adequado das garar<tias bar<córias, seguros-caução, ou outra 
modalidade de garar<tia, prestadas quer pelo mur<icipio, quer por terceiros a favor do 
mur<icipio, em cor<formidade com os cor<tratos estabelecidos ou com as operações 
urbar<isticas, em estreita colaboração com os diversos serviços. 

5 - Para cumprimer<to da sua missão compete à DAF, desigr<adamer>te: 

5.1 - Fur<ção da Receita: 

a) Assegurar a liquidação e cor<trolo da cobrar<ça das taxas e outras receitas mur<iciais, 
r<os termos das r<ormas legais e regulamer<tares em vigor; 

b) Proceder diariamer<te à receção e cor<ferêr<cia e regularização dos documer<tos de 
receita emitidos pelos diversos postos de cobrar<ça; 
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c) Controlar e preparar os registos e apuramentos referentes aos valores arrecadados 
pelos diversos postos de cobrança, bem como proceder às demais formalidades e 
comunicações obrigatórias; 

d) Proceder à conferência da folha de caixa e resumo diário de tesouraria, com o diário 
da receita; 

e) Conciliar e regularizar as transferências bancárias com os documentos de receita 
emitidos; 

f) Verificar o cumprimento, pelos serviços emissores de receita (postos de cobrança), das 
normas e disposições legais aplicáveis, a arrecadação de receitas municipais, assegurando 
a articulação entre os diversos serviços emissores e a tesouraria. 

5.2 - Função da Despesa: 

a) Proceder à classificação de documentos e ao respetivo registo tempestivo; 

b) Registar e controlar o processamento de despesa a nivel de cabimentação e 
compromisso; 

c) Organizar o processo administrativa de despesa; 

d) Receber e conferir as propostas a submeter a deliberação camarária, procedendo à 
respetiva cabimentação; 

e) Proceder à conferência de faturas com o processo de despesa (requisição ou contrato), 
bem como o seu registo contabilistico; 

f) Emitir ordens e pagamento de acordo as autorizações e as normas legais em vigor; 

g) Proceder à reconciliação bancária; 

h) Cumprir as obrigações de natureza contributiva e fiscal decorrente da atividade 
desenvolvida pelo municlpio; 

i) Assegurar a gestão adequada do relacionamento do muntcrpro com terceiros, através 
da análise sistemática das respetivas contas correntes, e promover as ações necessárias à 
liquidação dos respetivos saldos. 

5.3 - Função de património e inventário: 

a) Deve gerir e centralizar a informação relativa ao património municipal, 
independentemente da sua natureza, de modo a fornecer a informação que sustente 
decisões de valorização, alienação, aquisição, cedência, manutenção ou outras formas de 
oneração do património municipal, em articulação com a DAJC; 

b) Assegurar a gestão financeira dos armazéns mediante o controlo dos stocks e 
encomendas, propondo soluções inovadoras para a melhoria da eficiência dos mesmos, 
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mantendo atualizado o irwentário e o respetivo plano de necessidades, bem como a gestão 
do armazém de bens de imobilizado de acordo com os critérios de economia, eficiência e 
eficácia, de forma à satisfação atempada das necessidades dos diversos serviços do 
municipio; 

c) Gestão dos contratos de arrendamento, concessões, comodatos e cedências, gestão de 
espaços disponlveis, faturação de rendas na qualidade de senhoria e gestão de 
arrendamentos na qualidade de inquilinos. 

Artigo 15.0 

Divisão de Gestão de Recursos Humanos e Formação 

1- A DGRHF tem como missão programar, coordenar e acompanhar a gestão dos recursos 
humanos do Municipio, designadamente no que concerne ao recrutamento e seleção de 
pessoal, à gestão de carreiras e ao processamento de remunerações e outros abonos, bem 
como à promoção da formação. 

2- A DGRHF compete, designadamente: 

a) Promover estudos e propor medidas que visem garantir a gestão adequada dos recursos 
humanos afetos ao Municipio; 

b) Elaborar o mapa de pessoal do Municipio; 

c) Elaborar o balanço social do Munidpio; 

d) Promover o recrutamento e seleção dos colaboradores municipais, independentemente 
do vínculo contratual; 

e) Organizar os processos de admissão de pessoal; 

f) Elaborar os programas, métodos e critérios de seleção; 

g) Organizar as ações de acolhimento de novos trabalhadores; 

h) Realizar o levantamento de necessidades e colaborar na definição de prioridades de 
formação e aperfeiçoamento profissional dos trabalhadores municipais e elaborar o plano 
de formação; 

i) Planear e organizar as ações de formação internas e externas tendo em vista a 
valorização profissional dos colaboradores municipais e a elevação dos lndices de 
preparação necessários ao exercido de funções e à melhoria do funcionamento dos 
diferentes serviços; 

j) Organizar, dinamizar e assegurar a aplicação dos instrumentos de avaliação de 
desempenho no ãmbito dos recursos humanos; 

k) Organizar e controlar a informação relativa à assiduidade e pontualidade dos 
colaboradores municipais; 
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l) Gerir os mapas de preser<ças e de férias; 

m) Gerir os sistemas de cor<trolo de assiduidade; 

r<) Assegurar o processamer<to de remur<erações e outros abor<os; 

o) Promover e executar ações r<os domir<ios da segurar<ça, higier<e e saúde r<o trabalho 
dos colaboradores do Mur<icipio, em articulação com a DSSSFV; 

p) Assegurar a ir<strução de processos de aposer<tação, bem como os referer<tes a 
prestações sociais; 

r) Averiguar e assegurar a ir<strução de processos relativos a acider<tes de trabalho, em 
colaboração com a DSSSFV; 

s) Deser<volver programas prever<tivos do bem-estar dos trabalhadores mumctpais, e 
promover programas de recor<hecimer<to de mérito aos trabalhadores de acordo com os 
Regulamer<tos lr<temos do Mur<idpio; 

t) Assegurar a cooperação com a ACB - Associação Cultural, Ber<eficer<te e Desportiva dos 
Trabalhadores do Mur<idpio, as associações sir<dicais e outras estruturas represer<tativas 
dos trabalhadores mur<icipais. 

Artigo 16.0 

Divisão de Modemização Admir<istrativa e Sociedade de lr<formação 

1 - A DMASI tem como missão promover o deser<volvimer<to da sociedade de ir<formação 
r<o cor<celho, assegurar<do o fur<cior<amer<to do sistema de temologias de ir<formação e 
comur<icação do mur<idpio, propor<do medidas para a ir<trodução de ir<ovações r<a 
orgar<ização e fur<cior<amer<to dos serviços. 

2- Compete à DMASI, desigr<adamer<te: 

a) Promover a dir<amização dos objetivos estratégicos para o cor<celho r<o domir<io da 
sociedade da ir<formação e das ager<das digitais locais; 

b) lmplemer<tar e dir<amizar processos de modemização admir<istrativa; 

c) Levar<tamer<to e atualização do cadastro da rede de fibra ótica implemer<tada r<o 
território; 

d) Promover a gestão e a arquitetura dos sistemas de ir<formação do Mur<idpio; 

e) Orgar<izar e mar<ter dispor<iveis os recursos ir<formacior<ais, r<ormalizar os modelos de 
dados e estruturar os cor<teúdos e fluxos ir<formacior<ais da orgar<ização e defir<ir as r<ormas 
de acesso e r<iveis de cor<fider<cialidade da ir<formação; 

f) Defir<ir e deser<volver as medidas r<ecessárias à segurar<ça e ir<tegridade da ir<formação 
e especificar as r< armas de salvaguarda e de recuperação da ir<formação; 
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g) Realizar os estudos de suporte às decisões de implementação de processos e sistemas 
informáticos e à especificação e contratação de tecnologias de informação e comunicação 
e de empresas de prestação de serviços de informática; 

h) Colaborar na divulgação de normas de utilização e promover a formação e o apoio a 
utilizadores sobre os sistemas de informação instalados ou projetados; 

i) Garantir a implementação e manutenção das infraestruturas tecnológicas; 

j) Configurar e instalar peças do suporte lógico de base, englobando, designadamente, os 
sistemas operativos e utilitários associados, os sistemas de gestão de redes informáticas, 
de base de dados, e todas as aplicações e produtos de uso gera~ assegurando a respetiva 
gestão e operacionalidade; 

k) Configurar, gerir e administrar os recursos dos sistemas flsicos e aplicacionais instalados, 
de forma a otimizar a utilização e partilha das capacidades existentes e a resolver os 
incidentes de exploração, e elaborar as normas e a documentação técnica a que deva 
obedecer a respetiva operação; 

l) Assegurar a aplicação dos mecanismos de segurança, confidencialidade e integridade 
da informação armazenada, processada e transportada nos sistemas de processamento e 
redes de comunicação utilizados; 

m) Apoiar os utilizadores na operação dos equipamentos terminais de processamento e de 
comunicação de dados, dos microcomputadores e dos respetivos suportes lógicos de base 
e definir procedimentos de uso geral necessários a uma fácil e correta utilização de todos 
os sistemas instalados; 

n) Instalar componentes de hardware e software, designadamente, de sistemas servidores, 
dispositivos de comunicações,. estações de trabalho, periféricos e suporte lógico utilitário, 
assegurando a respetiva manutenção e atualização; 

o) Planificar a exploração, parametrizar e acionar o funcionamento, controlo e operação 
dos sistemas, computadores, periféricos e dispositivos de comunicações instalados, atribuir, 
otimizar e desafetar os recursos, identificar as anomalias e desencadear as ações de 
regularização requeridas; 

p) Zelar pelo cumprimento das normas de segurança tisica e lógica e pela manutenção 
do equipamento e dos suportes de informação; 

q) Analisar os requisitos e proceder à conceção lógica dos sistemas de informação, 
especificando as aplicações e programas informáticos, as entradas e saídas, os modelos 
de dados e os esquemas de processamento. 

Artigo 17.0 

Divisão de Planeamento Estratégico, Economia e Internacionalização 

49



VHa Nova de • 

Famahcão 

l - A DPEEI tem como missão promover o deserwolvimento estratégico do concelho, 
assegurando nomeadamente a captação e gestão de meios de cofinanciamento, e 
contribuir para o seu desenvolvimento económico. 

2- Compete à DPEEI, designadamente: 

a) Contribuir para a definição e atualização da vrsao estratégica do concelho, em 
articulação com as unidades orgânicas municipais e entidades concelhias; 

b) Coordenar, dinamizar e monitorizar o plano estratégico concelhio, nomeadamente em 
articulação com o plano anual de atividades e plano plurianual de investimentos; 

c) Dinamizar e apoiar a conceção, implementação e gestão de programas de ação ou 
projetas, nomeadamente iniciativas integradas sustentadas em parcerias interinstitucionais 
ou em parcerias internacionais, em articulação com a DGM; 

d) Assegurar o desenvolvimento das relações técnicas com entidades da administração 
central, regional e local e outras entidades públicas ou privadas, designadamente aquelas 
participadas pelo Municipio, bem como de outras entidades internacionais; 

e) Elaborar os estudos necessários e gerir um sistema de indicadores de monitorização do 
desenvolvimento do território, em articulação com DGM; 

f) Garantir a articulação e integração do plano estratégico com as diversas agendas e 
planos sectoriais, locais ou regionais, nomeadamente agendas internacionais, Planos de 
Ordenamento Territoriais, Plano de Desenvolvimento Social, Projeto Educativo Local, entre 
outros; e dar suporte sempre que solicitado aos trabalhos de planeamento dos serviços e 
dos órgãos intersectoriais; 

g) Acompanhar a _introdução das novas agendas e temáticas na intervenção autárquica 
em sede de inovação, competitividade, internacionalização, criatividade, eficiência 
energética, mobilidade sustentável, entre outros dominios, e promover a difusão das 
melhores práticas, articulando com cada um dos serviços correspondentes; 

h) Assegurar as condições necessárias à captação dos meios financeiros, analisando e 
difundindo informação relevante para os serviços e para os agentes concelhios; 

i) Coordenar os processos de conceção, execução e avaliação dos projetas cofinanciados 
junto de organismos nacionais e internacionais; 

j) Dinamizar, promover e participar em redes de cooperação de apoio ao 
empreendedorismo e internacionalização; 

k) Assegurar projetas, ações e serviços, nomeadamente em parceria, para a promoção, 
apoio e desenvolvimento da iniciativa empresarial, para a captação de investimento e 
para o desenvolvimento económico e internacionalização do Munidpio, dos seus serviços 
e da sociedade civil; 

l) Apoiar e dinamizar espaços e serviços de incubação de empresas; 
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m) Desenvolver medidas e ações para a promoção da empregabilidade e no âmbito do 
mercado social de emprego; 

n) Assegurar a criação e gestão de um serviço de apoio técnico às iniciativas de montagem 
e desenvolvimento de negócios; 

o) Proceder ao levantamento dos espaços disponiveis para o acolhimento de empresas e 
desenvolvimento das ações de promoção e qualificação das áreas de acolhimento 
empresarial; 

p) Prestar apoio técnico e acompanhamento aos agentes económicos que invistam no 
concelho; 

q Avaliar e acompanhar as candidaturas apresentadas por particulares no âmbito dos 
programas especiais de financiamento à criação de pequenas e microempresas; 

r) Promover o concelho junto dos agentes económicos nacionais e internacionais, bem como 
dos organismos governamentais que tutelam as pastas económicas; 

s) Desenvolver e assegurar projetas de cooperação, no sentido de colmatar fragilidades 
do tecido económico e estimular a fixação de novas empresas no concelho; 

t) Desenvolver as relações com as organizações e representantes dos sectores de atividade 
económica do Municipio e estudar formas de estimular os investidores, com vista à fixação 
de novas empresas e criação de emprego; 

u) Promover, em colaboração com os diversos sectores de atividade económica, a 
realização de eventos que potenciem o desenvolvimento económico do Municipio, o 
promovam enquanto destino de negócios e assegurem a sua internacionalização; 

· v) Capacitar a instituição municipal e a comunidade para o diálogo internacional, criando 
condições para o acolhimento de pessoas e instituições de outros poises; 

w) Dinamizar a participação em redes e projetas de âmbito internacional, identificando e 
selecionando redes e projetas de cooperação cuja integração ou participação promova 
o desenvolvimento estratégico do território; 

x) Gerar dinâmicas de troca cultural, artistica e cientifica com outros poises e territórios; 

y) Promover a identidade e o valor intrinseco do território a nivel externo; 

z) Criar uma rede de trocas ativas e de proximidade entre o território e a presença de 
famalicenses no mundo. 

Artigo 18.0 

Divisão de Assuntos Juridicos e Contencioso 
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l - A DAJC tem como missão zelar pela legalidade da atuação do Murücfpio, prestando 
assessoria jurídica, acompanhamento e representação forense sobre quaisquer assuntos, 
questões ou processos de índole jurídica, assim como pugnar pela adequação e 
conformidade normativa dos procedimentos administrativos. 

2- Compete à DAJC, designadamente: 

a) Elaborar estudos, pareceres e outros instrumentos de apoio jurídico sobre matérias de 
relevância municipal, com vista a contribuir para a aplicação uniforme das disposições 
legais e regulamentares, nomeadamente através de propostas de divulgação de 
entendimentos jurídicos a adotar em caso de fundadas dúvidas e complexidade, e com 
vista a uniformizar, em matéria de interpretação, as posições jurídicas assumidas pelos 
juristas que exerçam funções de consultadoria; 

b) Emitir pareceres jurídicos sobre reclamações e recursos administrativos, bem como sobre 
petições ou exposições sobre atos ou omissões dos órgãos municipais ou sobre 
procedimentos dos serviços; 

c) Assessorar tecnicamente a Câmara Municipal, quando esta venha a ser chamada para 
intervir e participar em processos legislativos ou regulamentares; 

d) Diligenciar pelo patrocfnio judiciário em processos de jurisdição administrativa, fiscal e 
não administrativa, em que o Municipio, algum dos seus órgãos e respetivos titulares, 
enquanto tal, sejam parte, e garantir todo o apoio se o patrocínio for assegurado por 
mandatário externo; 

e) Diligenciar pela defesa dos titulares dos órgãos municipais ou dos colaboradores quando 
sejam demandados em juizo por causa do exercício das suas funções, e garantir todo o 
apoio se o patrocínio for assegurado por mandatário externo; 

f) Instruir e acompanhar os processos que se refiram à defesa dos bens do dominio público 
a cargo do Município e ainda do património que integre o seu dominio privado; 

g) Promover a recolha, tratamento, classificação, organização e atualização permanentes 
de legislação, regulamentos municipais, jurisprudência e doutrina de relevância e aplicação 
municipais, incluindo os pareceres juridicos externos, nomeadamente através de meios 
eletrónicos; 

h) Elaborar projetas de regulamentos muntctpais, de normas internas e de despachos, e 
promover periodicamente a sua revisão e/ou alteração; 

i) Gerir toda a base informativa referente a legislação, doutrina e jurisprudência, livros e 
revistas de âmbito juridico, informando os serviços municipais das alterações ou dos 
entendimentos dominantes que tenham impacto na sua atuação; 

j) Assegurar apoio juridico às restantes unidades orgânicas do Município; 

k) Proceder à instrução de processos de meras averiguações, de inquérito, sindicãncia ou 
disciplinares, determinados superiormente; 
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l) Elaborar ou analisar minutas de contratos, protocolos e demais instrumentos jurldicos a 
submeter à Câmara ou a despacho do seu Presidente, a solicitação deste; 

m) Preparar e acompanhar a celebração e promover o adequado arquivamento dos 
contratos em que o Municlpio seja outorgante, bem como de protocolos e outros atos 
formais, mesmo aqueles para os quais não é exigida a forma de documento autêntico; 

n) Instruir e tramitar os processos de contencioso administrativo e execução fiscal, 
analisando a conformidade legal das respetivas certidões de divida, nomeadamer<te os 
elementos relativos ao valor do débito, contagem de juros de mora e prescrição, a emissão 
de mandados de penhora e proceder à penhora de bens, sugerir decisão de formulação 
de propostas com vista à extinção dos processos nas suas diversas modalidades e levar 
a cabo a cobrança coerciva de dividas de natureza fiscal e parafiscal; 

o) Organizar e instruir os processos de contraordenaçâo, assegurando a articulação 
funcional e o apoio jurídico necessário ao SF e a outros serviços responsáveis pelo 
levantamento de autos de notícia por contraordenação, promover as diligências instrutórias, 
probatórias e notificações necessárias à instrução dos processos, elaborar as propostas de 
relatórios finais de decisão e promover a remessa para o tribunal competente, para 
execução, dos processos cujo pagamento da coima não foi efetuado voluntariamente, e 
analisar os recursos interpostos das decisões tomadas, propondo a revogação de decisões 
ou o seu envio a tribunal no prazo legal; 

p) Elaborar o cadastro e inventariação sistemática do património municipal e assegurar a 
sua eficiente gestão, promover a inscrição nas matrizes prediais e na Conservatória do 
Registo Predial de todos os bens imóveis propriedade do Municlpio e gerir os bens móveis, 
organizando e mantendo atualizado o cadastro e inventário, de acordo com as normas 
legais em vigor, e a sua afetação criteriosa aos diversos serviços municipais, procedendo 
aos respetivos registos; 

q) Coordenar os processos de aqursrçao de imóveis e superintender nos processos de 
alienação de património municipal, e estabelecer e fiscalizar o sistema de responsabilização 
sectorial pelos bens patrimoniais afetos a cada serviço, os critérios de amortização de 
património afeto aos serviços na perspetiva de imputação de custos a cada unidade 
orgânica e proceder às operações de abate e alienação de bens patrimoniais, quando 
deteriorados ou inúteis; 

r) Promover o estabelecimento de sistemas de seguros ligados ao patrimórüo municipal e 
a outras responsabilidades decorrentes da atividade municipal, assegurando a sua gestão 
e regularização nos termos contratuais; 

s) Assegurar a atualização sistemática do registo, inventário e cadastro de todos os bens 
do património móvel e imóvel dos domínios público e privado do municlpio, bem como os 
registos referentes à oneração e à constituição de direitos a favor de terceiros sobre os 
mesmos; 

t) Acompanhar os processos de aquisição de bens móveis de forma a garantir o registo, 
inventário e etiquetagem; 
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u) Deserwolver e manter um sistema de codificação de locais para todos os edifícios 
propriedade do município a ser utilizado para a localização dos bens móveis; 

v) Promover o processo de abate ou alienação de bens móveis, em articulação com os 
demais serviços municipais, assegurando o cumprimentos dos requisitos legais; 

w) Assegurar a correta inventariação de todos os negócios jurídicos relacionados com os 
bens imóveis, bem como os provenientes da receção das obras de urbanização e a 
construção e integrar no património municipal; 

x) Garantir a inventariação anual do imobilizado e validar periodicamente o imobilizado 
em curso. 

Artigo 19.0 

Divisão de Educação 

1 - A DE tem como mrssao promover o desenvolvimento e sucesso educativo, através de 
estratégias de intervenção educativas envolventes, baseadas na participação e cooperação 
e de acordo com parâmetros de qualidade e inovação, sustentado e adequado às próticas 
e conceitos de "Educação ao Longo da Vida", "Cidade Educadora" e "Desenvolvimento 
Humano Sustentóvel". 

2 - Compete à DE, designadamente: 

a) Assegurar a realização das estratégias e poUticas municipais nas óreas da educação e 
formação; 

b) Assegurar uma intervenção municipal integrada, pluridisciplinar e coerente nas óreas da 
educação e formação, em articulação com as outras unidades orgânicas municipais; 

c) Desenvolver parcerias com entidades públicas, privadas e organizações da sociedade 
civil que contribuam para melhorar a intervenção municipal nas óreas da educação e 
formação; 

d) Promover a evolução qualitativa do sistema de educação no Munidpio, em 
conformidade com as necessidades do desenvolvimento local; 

e) Apoiar as organizações e estruturas da comunidade municipal ligadas aos processos 
educativos, 

f) Promover a implementação o Plano Estratégico Educativo Municipal (PEEM) e da Carta 
Educativa 

g) Assegurar a representação interna e externa, nomeadamente nos órgãos de gestão 
escolar, em grupos interinstitucionais e interserviços, nas suas óreas de competência; 
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h) Assegurar a execução, de forma articulada com o Ministério da Educação (ME) e outros 
organismos e serviços do Estado, das medidas de polftica educativa; 

i) Gerir com os Agrupamentos de Escolas e Escolas Não Agrupadas (AE/E) e, em articulação 
com a DGM, o orçamento e os recursos financeiros; 

j) Coordenar o Serviço de Apoio Pedagógico e Inovação Educativa (SAPIE) e o Serviço de 
Planeamento e Gestão Educativa (SPGE); 

k) Assegurar o exercicio de competências que lhe venham a ser atribuídas, dentro da sua 
área de atuação, por descentralização ou delegação de competências. 

Artigo 20.0 

Divisão de Juventude, Desporto e Tempos Livres 

l - A DJDTL tem como missão assegurar a realização das polfticas municipais de 
desenvolvimento desportivo. 

2 - Compete à DJDTL, designadamente: 

a) Executar as polfticas definidas na área da Juventude; 

b) Programar e executar ou apoiar programas às organizações da sociedade civil que 
atuam na área da Juventude; 

c) Dinamizar e gerir a Casa da Juventude e os seus serviços; 

d) Assegurar o funcionamento do Conselho Municipal da Juventude; 

e) Proceder à atualização permanente da Carta Desportiva Municipal, mediante um 
levantamento exaustivo de todas as instalações desportivas existentes no concelho; 

f) Programar e desenvolver atividades de natureza desportiva que se dirijam à população 
do concelho, numa perspetiva de desporto para todos; 

g) Incentivar e apoiar o associativismo desportivo, nas suas diversas formas; 

h) Apoiar atividades de natureza desportiva nos mais diversos mvets competitivos, 
dinamizadas por entidades públicas e privadas, tendo em vista a democratização da 
prática desportiva; 

i) Assegurar a gestão dos equipamentos desportivos municipais; 

j) Elaborar, executar e fazer cumprir as obrigações decorrentes de contratos-programa e 
contratos de desenvolvimento desportivo subscritos pela Munidpio e pelas entidades 
desportivas do concelho; 

k) Preparar, executar e avaliar programas e medidas de formação desportiva de técnicos, 
atletas e dirigentes desportivos do concelho. 
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Artigo 21.0 

Divisão de Cultura e Turismo 

1 - A DCT tem por missão coordenar e promover o desenvolvimento das atividades culturais 
e turisticas, valorizando e promovendo o território, conjuntamente com diferentes agentes 
e parceiros. 

2 - À DCT compete, designadamente: 

a) Promover e incentivar a criação e difusão da cultura nas suas variadas manifestações, 
de acordo com programas especificas, em convergência com a estratégia de promoção 
turística, valorizando os espaços e equipamentos disponíveis; 

b) Dinamizar, coordenar e programar a atividade cultural do municipio, através de 
iniciativas municipais ou de apoio a ações dos agentes locais; 

c) Promover a pesquisa, cadastro, inventariação, classificação, proteção e divulgação do 
património histórico-cultural do concelho em articulação com a DOTPU; 

d) Promover a gestão dos museus municipais, assegurando a manutenção, segurança e a 
conservação de todos os bens culturais sob sua alçada, e o estudo e divulgação do 
espólio, coleções e bens sob sua alçada; 

e) Apoiar e dinamizar os agentes e atividades artesanais, bem como as diferentes 
manifestações etnográficas de interesse local; 

f) Promover a realização de diferentes atividades de indole cultural em equipamentos 
.municipais, ou de entidades terceiras, na cidade, vilas e freguesias; . 

g) Apoiar a realização de diferentes atividades de índole cultural, organizadas por outras 
entidades/parceiros locais, na cidade, vilas e freguesias; 

h) Fomentar e apoiar o associativismo, no âmbito da difusão dos valores culturais do 
concelho, da identidade local, assim como a defesa do património cultural; 

i) Organizar a informação turística relativa ao concelho; 

j) Programar e executar ações de promoção e animação turistica, dentro e fora do 
concelho; 

k) Assegurar a implementação de divulgação e promoção turística e cultural, com o objetivo 
de consolidar e projetar a imagem do concelho; 

L) Coordenar a edição do Boletim Cultural ou outras publicações; 

m) Prestar apoio técnico e administrativo ao Conselho Municipal de Cultura; 

n) Promover a proteção dos monumentos existentes nos parques, jardins e praças públicas. 
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Artigo 22.0 

Divisão de Bibliotecas e Arquivos 

1 - A DBA tem como missão promover a democratização do acesso à informação e ao 
conhecimento e a generalização do acesso ao livro e à leitura, assegurando para tanto a 
gestão da Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco, e das demais estruturas inseridas 
na Rede Municipal de Leitura Pública, e da Livraria Municipal; bem como a gestão do 
Arquivo Municipal Alberto Sampaio, com vista à promoção, salvaguarda, valorização, 
divulgação, acesso e fruição do património arquivístico do Munidpio. 

2 - À DBA compete, designadamente: 

a) Organizar, gerir e desenvolver a rede de bibliotecas municipais, criando sinergias e 
rentabilizando os recursos disponíveis; 

b) Adquirir, tratar e disponibilizar coleções documentais que obedeçam a critérios de 
diversidade temótica, de atualidade das anólises, de pluralidade de opiniões e de 
diversidade de suportes; 

c) Disponibilizar serviços de difusão documental e serviços de pesquisa de informação em 
formato digital multimédia; 

d) Apoiar a Rede Concelhia de Bibliotecas Escolares, em articulação com a DE, através 
do Serviço de Apoio às Bibliotecas, proporcionando o apoio técnico especializado e o 
prosseguimento da constituição do Católogo Coletivo Concelhio, apoiando a integração 
de novas bibliotecas escolares e a manutenção eficiente das existentes, bem como 
promovendo a organização de iniciativas em parceria com a Biblioteca Municipal; 

e) Propor e desenvolver programas de promoção das bibliotecas, que potenciem a sua 
função cultural e educativa promovendo a formação de novos públicos, a literacia e a 
aprendizagem; 

f) Coordenar e gerir o Banco de Livros Escolares, fomentando a partilha de manuais 
escolares, maximizando a sua recuperação e disponibilizando-os, gratuitamente, a quem 
deles necessite; 

g) Desenvolver polfticas de apoio ó edição que obedeçam a critérios de diversidade 
temótica, de pertinência dos conteúdos e de promoção de novas publicações e autores; 

h) Propor acordos e protocolos de cooperação com organismos que prossigam objetivos 
afins no domínio do livro e da leitura; 

i) Avaliar o interesse do Municipio na a·ceitação de doações, heranças e legados, no âmbito 
da sua competência. 

3 - Compete ainda à DBA, nomeadamente: 
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a) Gerir de forma integrada os arquivos municipais, assegurando o acesso em condições 
de segurança e rapidez; 

b) Promover e acompanhar a dinamização de aplicações informáticas de circulação e 
gestão documental; 

c) Elaborar projetas e emitir pareceres sobre questões relacionadas com a poUtica de 
gestão documental municipal; 

d) Identificar os fundos arquivísticos públicos ou privados, quaisquer que seja o seu suporte, 
com interesse histórico para o Município, e encorajar e promover a sua transferência para 
o arquivo municipal; 

e) Promover e apoiar ações de estudo, investigação e divulgação da documentação 
existente nos arquivos, valorizando a missão de Arquivo Municipal como repositório da 
memória coletiva; 

f) Propor e desenvolver programas de promoção do arquivo, que potenciem a sua função 
cultural e educativa promovendo a formação de novos públicos e a promoção dos seus 
fundos; 

g) Assegurar a divulgação e disponibilização dos fundos existentes; 

h) Propor acordos e protocolos de cooperação com organismos que prossigam objetivos 
afins no domínio da arquivlstica; 

h) Avaliar o interesse do Municlpio na aceitação de doações, heranças e legados, no 
âmbito da sua competência. 

Artigo 23.0 

Divisão de Saúde, Solidariedade Social, Família e Voluntariado 

1 - A DSSSFV tem como missão programar e gerir as atividades municipais nos domínios 
da solidariedade e ação social, tendo em vista a melhoria das condições da vida da 
população e dos seus grupos mais vulneráveis. 

2- Compete à DSSSFV, designadamente: 

a) Elaborar e manter atualizado o Plano de Desenvolvimento Social; 

b) Assegurar o apoio técnico e administrativo ao Conselho Local de Ação Social e de 
outras estruturas concelhias de coordenação, como a Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens em Risco e do Núcleo Local de Inserção do Rendimento Social de Inserção; 

c) Desenvolver os programas necessários à minoração de problemas sociais; 

d) Acompanhar e apoiar as instituições de solidariedade social; 
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e) Promover, coorde11or e e11cami11har ações de apoio às famílias, i11divíduos e grupos que 
recorram à i11terve11ção do Mu11iclpio; 

f) Promover a i11clusão dos moradores dos edifícios habitacio11ais sob gestão do Município; 

g) Orga11izar as ca11didaturas e propor as comparticipações a atribuir 110 ãmbito dos 
programas especiais de recuperação dos edif[cios de propriedade privada, bem como 
acompa11har as obras dese11volvidas 110 ãmbito destes programas; 

h) Dinamizar ações de i11formação e apoio témico aos cidadãos, te11do em vista a 
resolução dos seus problemas habitacio11ais; 

i) Promover ações co11duce11tes à valorização da famllia como base fu11dame11tal da 
sociedade; 

j) Programar e executar ações de apoio às organizações da sociedade civil que atuam 11a 
área da família, bem como às próprias famílias nos termos legais; 

k) Promover medidas de ate11ção à população sé11ior, ate11dendo 11omeadamente ao 
envelhecime11to ativo e à solidariedade e11tre gerações; 

l) Co11ceber, promover e apoiar medidas e atividades para a promoção da saúde e 
prevenção das doenças 11a comu11idade, em articulação com o DDS; 

m) Assegurar as relações com as entidades extemas 110 doml11io da saúde e di11amizar o 
Co11selho da Comu11idade; 

11) Assegurar todas as ações e procedime11tos co11duce11tes à higie11e, segura11ça e saúde 
no trabalho, em articulação com a DGRHF e a DGM; 

o) Assegurar a gestão das ações de apoio ao volu11tariado; 

p) Co11ceber, promover e apoiar medidas e atividades para a promoção da saúde e 
preve11ção das doe11ças 11a comu11idade, em articulação com o DOS; 

q) Assegurar as relações com as e11tidades extemas 110 doml11io da saúde e dinamizar o 
Co11selho da Comu11idade. 

Artigo 24.0 

Divisão do Desenvolvime11to Territorial 

1 - A DDT tem por missão, toma11do por perspetiva a base territorial de cada Comissão 
Social e a i11tegração da dime11são eco11ómica, social, ambie11tal e cultural, promover 
processos participados de desenvolvime11to comu11itário, com e11volvime11to da população 
e agentes locais, em parceria com as Comissões Sociais l11terfreguesias e em articulação 
com os serviços mu11icipais e co11celhios. 

2 - À DDT compete em termos de desenvolvime11tos territorial i11tegrado, designadame11te: 
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a) "Assegurar a dinamização da Rede Social e sua articulação com as restantes medidas 
e selares de polftica municipal; 

b) "Elaborar e manter atualizado o Plano de Desenvolvimento Social" I "Estratégia 
Concelhia de Desenvolvimento Territorial Integrado", com a participação e envolvimento 
das parcerias territoriais locais/Comissões Sociais lnterfreguesias (CSIF), dos serviços 
municipais, dos serviços da administração central e instituições concelhias; 

c) Em articulação com a DSSSFV, "Assegurar o apoio técnico e administrativo ao Conselho 
Local de Ação Social e de outras estruturas concelhias de coordenação, como a Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens em Risco e do Núcleo Local de Inserção do Rendimento 
Social de Inserção"; 

d) Apoiar e assessorar cada Comissão Social lnterfreguesias, seus grupos de 
projeto/trabalho e Núcleo Executivo, na dinamização do "Projeto Local de Desenvolvimento 
Integrado"; 

e) Estruturar e manter atualizado um "Diagnóstico Social", com um conjunto de indicadores 
descritivos do desenvolvimento de cada base territorial das Comissões Sociais; 

f) Dinamizar um sistema de informação e comunicação entre os parceiros do Conselho 
Local de Ação Social e, consecutivamente, de cada Comissão Social lnterfreguesias, 
agentes locais, serviços municipais e serviços da administração pública, e comunicação dos 
projetas locais para a comunidade; 

g) Capacitar os agentes locais e as parcerias com competências e disposições para a 
promoção do desenvolvimento local do território e o desenvolvimento de cada 
organização. 

3 - A DDT compete em termos de apoio às freguesias, designadamente: 

a) Programar e executar obras de construção e requalificação de equipamentos municipais; 

b) Assegurar a valorização e a manutenção de instalações municipais; 

c) Assegurar a assistência técnica e fiscalização daquelas obras; 

d) Proceder, por administração direta, a obras de conservação e de reparação no espaço 
público municipal; 

e) Assegurar o apoio necessário às Freguesias, na sua atividade corrente, promovendo a 
coesão territorial. 

t., - A DDT compete em termos de apoio ao associativismo, designadamente: 

a) Apoiar as atividades de natureza associativa e particulares no sentido de generalização 
da prática desportiva, em articulação com a DJDTL; 

b) Incentivar e apoiar o associativismo, como forma de expressão social e de dinamismo 
da comunidade local; 
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c) Fomentar e apoiar o associativismo, no âmbito da difusão dos valores culturais do 
concelho, da identidade local, assim como a defesa do património cultural, em articulação 
com a DCT. 

Artigo 25.0 

Divisão de Gestão Urbanfstica 

1 - A DGU tem como missão assegurar as ações de gestão urbanfstica, cabendo-lhe 
desempenhar as funções de licenciamento das operações urbanlsticas realizadas no 
território do concelho, bem como a realização de ações de conservação e reabilitação 
urbanas. 

2 - À DGU compete, designadamente: 

a) Apreciar os processos de licenciamento das operações de loteamento e de obras de 
urbanização; 

b) Apreciar os processos de licenciamento referentes a obras de construção, reconstrução, 
remodelação e conservação de ediflcios; 

c) Apreciar os processos de licenciamento de operações de remodelação de terrenos; 

d) Apreciar os processos de licenciamento de ocupação da via pública, por motivo de 
obras; 

e) Verificar os elementos instrutórios das comunicações prévias relativas a operações de 
loteamento, obras de urbanização, obras de construção, reconstrução, remodelação e 
conservação de ediffcios e operações de remodelação de terrenos; 

f) Apreciar os processos de legalizações; 

g) Apreciar, nos termos e para os efeitos legais, os processos promovidos pela 
Administração Pública; 

h) Apreciar os processos de autorização de utilização e alterações de autorização de 
utilização; 

i) Apreciar processos relativos a infraestruturas de combustfveis e infraestruturas de 
radiocomunicação; 

j) Apreciar processos relativos a pedidos de informação prévia; 

k) Emitir parecer e informar todos os procedimentos administrativos legalmente previstos 
na gestão urbanlstica; 

l) Criar e manter atualizada uma base de dados relativa às licenças, comunicações prévias 
e legalização de operações urbanfsticas, com vista à monitorização e avaliação dos 
indicadores de desenvolvimento territorial; 
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m) Efetuar vistorias em edifícios, designadamente para efeitos de emissão das autorizações 
de utilização dos edifícios e das suas !rações autónomas, e de instalações de combustíveis, 
Novo Regime do Arrendamento Urbano (NRAU), Reabilitação Urbana e Alojamento Local; 

n) Organizar os processos originados por reclamações sobre questões de segurança e 
salubridade de edificações particulares e proceder às respetivas vistorias; 

o) Colaborar na atualização da carta de gestão urbanlstica do território municipal; 

p) Colaboração com o INE no fornecimento de dados relativos à construção; 

q) Colaboração com os Serviços de Finanças procedendo ao fornecimento de dados e 
projetas para efeitos de I MI; 

r) Apreciação de pedidos de autorização para esplanadas. 

Artigo 26.0 

Divisão de Ordenamento do Território e Projeto Urbano 

l - A DOTPU tem como missão assegurar a conceção e a avaliação da execução dos 
planos municipais de ordenamento do território, propor critérios de gestão sustentável do 
território do Munidpio, bem como o desenvolvimento de ações de planeamento nos 
dominios do ordenamento, da mobilidade, reabilitação urbana. 

2 - À DOTPU compete, designadamente' 

a) Elaborar os estudos necessários à elaboração e aprovação dos planos municipais de 
ordenamento do território, acompanhar e avaliar a execução dos instrumentos de 
planeamento e dos estudos e projetas aprovados, propondo medidas de atualização ou 
a correção de desvios e elaborar os relatórios do estado do ordenamento do território; 
b) Coordenar e dinamizar programas, planos e projetas de conceção urbanística, 
designadamente sobre a reabilitação urbana, a salvaguarda do património cultural e 
arquitetónico; 
c) Promover estudos do impacto de empreendimentos que, pela sua envergadura ou 
especiais caracteristicas, possam ter consequências na qualidade urbanistica e ambiental 
no concelho; 

d) Elaborar as medidas preventivas ou normas provisórias e proceder à sua revisão ou 
alteração, quando necessárias; 

e) Promover a elaboração e atualização da relação dos instrumentos de planeamento 
territorial, das servidões administrativas e das restrições de utilidade pública; 
f) Propor novas técnicas e métodos de ordenamento do território do Município, bem como 
a adoção de critérios gerais destinados a orientar a preparação de todas as decisões no 
dominio de planeamento e gestão urbanistica; 
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g) Elaborar estudos, em cooperação com outros serviços municipais, destinados à criação 
e implementação de programas municipais; 

h) Promover estudos sobre a definição e gestão das redes e infraestruturas, nomeadamente 
nos dom[nios das acessibilidades e transportes, do ambiente, da energia e das 
telecomunicações; 

i) Acompanhar a elaboração de outros estudos e planos nacionais, setoriais e especiais de 
ordenamento do território ou com impacto territorial no território concelhio, incluindo a 
delimitação das Reservas Agr[cola e Ecológica Nacionais; 

j) Conceber, implementar e gerir o sistema municipal de informação geográfica de forma 
a dar permanente e atualizada resposta às solicitações dos órgãos representativos do 
Munidpio, dos serviços municipais e dos cidadãos; 

k) Desenvolver as ações necessárias à atualização da cartografia e do cadastro do 
território municipal; 

l) Elaborar os estudos prévios e os projetas relativos a equipamentos, requalificação dos 
espaços públicos e infraestruturas municipais; 

m) Colaborar, coordenar e analisar a elaboração de estudos e planos no âmbito da 
mobilidade sustentável, transportes e gestão de tráfego, em articulação com a DMVSR; 

n) Elaborar pareceres, recomendações e outros documentos no âmbito das suas funções, 
nomeadamente quanto às intenções de ocupação territorial que, de alguma forma não se 
enquadrem na gestão urban[stica corrente, e operações fundiárias que o munidpio 
pretenda promover. 

Artigo 27.0 

Divisão de Equipamentos 

1 - A DEq tem como mtssao coordenar os processos de construção e reparação dos 
ediflcios e equipamentos municipais. 

2 - Compete à DEq, designadamente: 

a) Programar e executar obras de construção e requalificação de ediflcios do Municlpio; 

b) Assegurar a valorização e a manutenção dos edif[cios e outras instalações municipais; 

c) Assegurar a assistência técnica e fiscalização daquelas obras; 

d) Proceder, por administração direta, .a obras de conservação e de reparação em edif[cios 
municipais; 

e) Proceder à demolição de obras ilegais, em articulação com o SF, o DOGU e a DAJC; 
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f) Elaborar e manter atualizado o Programa Municipal de Habitação; em articulação com 
a DSSSFV; 

g) Assegurar a realização de estudos urbanísticos na área da habitação social, em 
articulação com o DOGU; 

h) Promover estudos e investigação em matéria de habitação, tendo em vista 
nomeadamente o conhecimento atualizado das carências de habitação no concelho, em 
articulação com a DSSSFV; 

i) Promover a contratualização da construção de habitação a custos controlados, segundo 
as formas legalmente admitidas; 

j) Assegurar o recenseamento das famílias residentes em alojamentos precários, incluídos 
em programas de realojamento, em articulação com a DSSSFV; 

k) Assegurar o apoio necessário às Freguesias, associações de moradores e outras 
entidades envolvidas na resolução dos problemas habitacionais; 

l) Conduzir os procedimentos que visem o arrendamento ou a venda de habitação, 
incluindo, em caso de arrendamento, a fixação, segundo os critérios estabelecidos, das 
respetivas rendas, em articulação com a DAF e DAJC; 

m) Promover a gestão da ocupação do espaço público, bem como da instalação de 
publicidade, em articulação com a DAF e a DAJC; 

n) Promover a proteção dos monumentos existentes nos parques, jardins e praças públicas 
assim como a gestão do mobiliário urbano, incluindo parques infantis, em articulação com 
a DCT. 

Artigo 28.0 

Divisão de Mobilidade, Vias e Segurança Rodoviária 

1 - A DMVSR tem como missão promover a mobilidade, coordenar os processos da 
construção e manutenção das vias municipais e contribuir para o ordenamento da 
circulação e para a segurança rodoviária. 

2 - Compete à DMVSR, designadamente: 

a) Desenvolver as medidas e ações tendentes a assegurar a mobilidade, atendendo 
nomeadamente às questões da sustentabilidade, da intermobilidade e dos meios de 
transporte suaves; 

b) Programar e executar obras nas infraestruturas viárias da responsabilidade do Município; 

c) Apreciar projetas de infraestruturas viárias promovidas pela Administração Central e por 
empresas concessionárias de serviços públicos; 
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d) Executar e fiscalizar obras de construção e manutenção das infraestruturas viárias, 
elaborar autos de medição, revisões de preços e receções respetivas; 

e) Assegurar a assistência técnica e fiscalização daquelas obras; 

f) Elaborar estudos relativos ao ordenamento da circulação e estacionamento dos veiculas; 

g) Promover e gerir as atividades que envolvam a implementação, alteração e manutenção 
da sinalização, semaforização e informação direcional viária; 

h) Elaborar e manter o cadastro da sinalização viária do concelho; 

i) Definir as especificações dos equipamentos de ordenamento do trãnsito, designadamente, 
de semaforização; 

j) Promover a remoção de viaturas abandonadas na via pública, em articulação com a 
Policia Municipal; 

k) Desenvolver ações que visem a segurança e prevenção rodoviária; 

l) Promover o acesso da população aos serviços de transportes; 

m) Assegurar a gestão do Centro Coordenador de Transportes; 

n) Analisar o serviço de transportes públicos prestados às populações, promovendo os 
necessários acordos com os agentes operadores, designadamente ao nivel das 
infraestruturas e equipamentos de apoio, circuitos, percursos e horários de transportes; 

o) Assegurar a gestão e manutenção das paragens de transportes coletivos de passageiros; 

p) Garantir a montagem e manutenção dos abrigos de passageiros; 

q) Coordenar e fiscalizar os serviços de transportes coletivos urbanos, nos termos do 
respetivo contrato de concessão. 

r) Apreciar e informar os processos de licenciamento da realização de provas desportivas 
e de outros eventos lúdicos na via pública; 

s) Apreciar as comunicações sobre reuniões, comidos, manifestações, desfiles ou cortejos 
na área do concelho. 

Artigo 29. 0 

Divisão de Eficiência Energética e Manutenção 

l - A DEEM tem como missão gerir medidas para a eficiência energética nos serviços e no 
concelho, assegurar a gestão e manutenção da iluminação pública, do parque de viaturas 
e máquinas, e dos equipamentos elétricos e eletromecãnicos municipais. 

2 - Compete à DEEM, designadamente: 
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a) Assegurar medidas e ações que proporcionem melhorias ao nivel da eficiência 
energética; 

b) Monitorizar os consumos energéticos e propor medidas de eficiência; 

c) Adotar medidas com recurso a fontes de energias renováveis; 

d) Assegurar a gestão técnica e operacional do parque de viaturas e máquinas do 
Municfpio que lhe estejam diretamente afetas; 

e) Manter o controlo técnico do equipamento de transportes e outro equipamento mecânico 
que esteja afetado, em termos operacionais e patrimoniais, a outras unidades orgânicas; 

f) Solicitar à DGM as aquisições, alugueres e substituições de viaturas e máquinas visando 
a rentabilização do parque existente e de modo garantir que seja adequado às exigências 
funcionais dos serviços do Municipio; 

g) Promover a manutenção de sistemas elétricos e eletromecãrLicos existentes nas 
infraestruturas, edificios e equipamentos municipais; 

h) Assegurar, diretamente ou através das concessionárias, a manutenção das infraestruturas 
de iluminação pública; 

i) Assegurar a articulação permanente com os operadores de sistemas de energia com 
vista à coordenação dos respetivos trabalhos de infraestruturação no território concelhio. 

Artigo 30.0 

Divisão de Ambiente e Serviço Urbano 

l - A DASU tem como missão promover as medidas de proteção do ambiente, através da 
sensibilização ambiental, da valorização dos espaços verdes e da gestão das 
infraestruturas ambientais. 

2 - Compete à DASU, designadamente: 

a) Proceder ao levantamento de fontes poluidoras do concelho e planear, coordenar e 
zelar pela execução das ações necessárias à extinção dessas fontes; 

b) Garantir a fiscalização e o cumprimento da lei no âmbito da poluição sonora; 

c) Desencadear ações de prevenção e defesa do meio ambiente, nomeadamente o 
combate à poluição atmosférica, sonora e dos recursos hidricos; 

d) Coordenar os sistemas municipais de abastecimento de água e de drenagem de águas 
residuais e redes de águas pluviais; 

e) Coordenar o sistema de recolha de residuos sólidos urbanos e a limpeza dos espaços 
públicos; 
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f) Promover e executar todos os procedimentos e ações nos dominios da segurança, higiene 
e saúde no trabalho, em articulação com a DSSSFV; 

g) Coordenar a construção, reparação, manutenção, conservação e cadastros da rede de 
abastecimento de água; 

h) Coordenar a construção, reparação, manutenção, conservação e cadastro da rede de 
águas pluviais; 

i) Coordenar a construção, reparação, manutenção, conservação e cadastro da rede de 
saneamento; 

j) Assegurar a gestão e valorização dos residuos sólidos urbanos; 

k) Assegurar a gestão cemiterial municipal. 

PARTE V 

Das Subunidades Orgãnicas 

Artigo 31. 0 

Serviço de Fiscalização 

1 - Integrado na DGM, o SF tem por missão assegurar as ações de fiscalização das 
operações urbanisticas, atividades e do ambiente no território do concelho. 

2 - Ao SF compete, designadamente: 

a) lnspeções à obra, no ãmbito da sua execução para a verificação de avisos, implantação, 
livro de obra, no seguimento de denúncia, no seguimento de comunicação de obra de 
escassa relevãncia urbanística, acompanhamento da obra ou outras situações, 
enquadradas no Decreto-Lei n.0 555/99 de dezembro, com atual redação; 

b) lnspeções à obra no ãmbito de segurança e salubridade das edificações; 

c) Embargo de obras; 

d) Assegurar a implementação de todas as medidas de tutela urbanlstíca, nomeadamente 
demolições e trabalhos de correção ou alteração da obra, cessação de utilização com ou 
sem despejo administrativo e obras de conservação; 

e) Fiscalização de horários e funcionamento dos estabelecimentos comerciais e de 
estabelecimentos industriais, publicidade, ocupação do espaço público, alojamento local, 
feiras e mercados, recintos desportivos e parques infantis nos termos legais e 
regulamentares em vigor; 

f) Fiscalizar as condições de efetiva execução dos projetas e acompanhar o cumprimento 
das leis, regulamentos, deliberações e decisões dos órgãos municipais competentes sobre 
normas técnicas ou de segurança a observar nas operações urbanísticas; 
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g) Levantar autos de notrcia dos atos ilicitos e monitorizar a execução dos planos 
municipais de ordenamento do território e de outros instrumentos de gestão urbanfstica; 

h) Desenvolver processos de intimação dos proprietários de edificios particulares, vedações 
e muros de suporte para efetuarem obras de conservação ou para efetuarem a sua 
demolição; 

i) Efetuar vistorias em ediffcios para emissão das licenças de utilização dos edificios e das 
suas !rações autónomas; 

j) Programar obras coercivas de recuperação, conservação e demolição de imóveis 
particulares, em articulação com o DAEO. 

Artigo 32.0 

Serviço de Proteção de Dados 

l - Integrado na DGM, o SPD tem a sua atividade e regime de funcionamento enquadrados 
no Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD) - Regulamento (UE) 2016/679, do 
Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 de abril de 2016. 

2 - O SPD tem por missão disciplinar e sistematizar a proteção de dados pessoais das 
pessoas singulares no âmbito do Município de Vila Nova de Famalicão, bem como garantir 
a proteção dos direitos dos titulares dos dados que interagem com as unidades orgânicas 
da Câmara Municipal. 

3 - Compete ao SPD, designadamente: 

a) Aconselhar, informar e orientar os serviços e trabalhadores responsáveis pelo tratamento 
de dados a respeito das suas obrigações nos termos das disposições legais de tratamento 
de dados em vigor na União Europeia e no território nacional; 

b) Garantir que o Município cumpre todas das disposições legais do RGPD, sendo o ponto 
de contacto com a Autoridade de Controlo e funcionado como serviço mediador junto 
dos titulares dos dados; 

c) Prestar aconselhamento, quando tal lhe for solicitado, no que respeita à avaliação de 
impacto sobre a proteção de dados e controlar a sua realização nos termos do artigo 
35.0 do RGPD; 

d) Cooperar com a Comissão Nacional de Proteção de Dados; 

e) Assegurar a realização de auditorias, quer periódicas quer não programadas, às 
operações de tratamento de dados. 

Artigo 33.0 
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l - Integrado na DE, ao SAPIE compete, na sua missão de âmbito geral, designadamente: 

a) Implementar e gerir os programas e projetas educativos municipais; 

b) Assegurar a gestão e funcionamento da Rede Local de Educação e Formação, em 
articulação com os parceiros educativos locais e outros; 

c) Acompanhar e prestar apoio técnico às atividades desenvolvidas pelas Equipas 
Multidisdplinares dos AE/E, bem como dos Centros de qualificação e ensino profissional 

d) Avaliar a informação quantitativa sobre desempenho escolar dos alunos e dos AE/E, e 
identificar medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão; 

e) Organizar e gerir o Gabinete de Avaliação, Diagnóstico e Intervenção (GADI); 

h) Promover projetas de intervenção educativa das áreas da educação formal e não 
formal; 

f) Definir um programa para a Inclusão, e sucesso educativo; 

g) Conceptualizar e concretizar estratégias de prevenção e apoio relativas a potenciais 
grupos de riscos e que, em estreita articulação com os Agrupamentos de Escolas e outras 
entidades intervenientes, previnam a exclusão e abandono escolar precoce; 

h) Definir as medidas de promoção do sucesso escolar e atividades de apoio em 
consonância com o PEEM. 

i) Definir, em colaboração com os AE/E, os conteúdos, metodologias, atividades e avaliação 
das componentes curriculares de base local; 

j) Apoiar a criação de mecanismos facilitadores do processo de transição entre a escola 
e o mercado de trabalho; 

k) Assegurar a gestão das atividades de animação e apoio à familía na educação pré -
escolar; 

l) Colaborar com os AE/E na gestão flexivel e adaptada na lecionação do apoio ao 
estudo e da oferta complementar no 1.0 ciclo do ensino básico e na organização das 
atividades de emiquecimento curricular, nos termos da legislação em vigor; 

m) Promover e apoiar, em colaboração com a Divisão de Bibliotecas e Arquivo, programas 
de promoção de leitura e de ludo bibliotecas escolares; 

n) Promover e apoiar espaços lúdicos e de tempo livres municipais para as crianças. 

Artigo 34.0 

Serviço de Planeamento e Gestão Educativa 
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l - Integrado na DE, ao SPGE compete, na sua missão de âmbito geral, designadamente: 

a) Colaborar na implementação e monitorizar o PEEM e a Carta Educativa, bem como 
organizar e prestar apoio técnico ao Conselho Municipal de Educação 

b) Definir com a comunidade educativa a rede escolar e de oferta educativa e formativa 
do Município; 

c) Promover e manter atualizados sistemas permanentes de informação e diagnóstico da 
realidade educativa do Municfpio; 

d) Assegurar a gestão de Recursos Humanos do pessoal não docente da rede escolar, em 
articulação com os AE/E e com a DGRHF; 

e) Gerir o imobilizado escolar e a rede de refeitórios escolares; 

f) Monitorizar a execução do protocolo de delegação de competências nas Juntas de 
Freguesia em matéria de educação; 

g) Analisar os diferentes planos anuais de atividades. 

h) Assegurar a execução das competências municipais na área da ação social escolar; 

i) Definir, implementar e gerir o plano anual de transportes escolares; 

Artigo 35.0 

Serviço de Infraestruturas Ambientais 

l - Integrado na DASU, o SIA tem como missão promover as medidas de proteção do 
ambiente, através da gestão das infraestruturas ambientais. 

2 - Ao SIA compete, designadamente: 

a) Gerir os sistemas municipais de abastecimento de água e de drenagem de águas 
residuais e redes de águas pluviais. 

b) Executar a construção, reparação, manutenção, conservação e cadastros da rede de 
abastecimento de água; 

c) Executar a construção, reparação, manutenção, conservação e cadastro da rede de 
águas pluviais; 

d) Executar a construção, reparação, manutenção, conservação e cadastro da rede de 
sa11eame11to. 

Artigo 36.0 

Serviço de Sustentabilidade Urbana 
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l - l11tegrado 11a DASU, o SSU tem como missão promover as medidas de proteção do 
ambiente, através da se11sibilização ambie11tal, da valorização dos espaços verdes. 

2 -Ao Serviço de Suste11tabilidade Urba11a compete, designadame11te: 

a) Dese11volver, implantar e coorde11ar a Age11da Local 21; 

b) Realizar e promover ações de se11sibilização da população para a 11ecessidade de 
proteção do ambie11te; 

c) Participar 11a defi11ição de estudos, projetas e planos com incidê11cia 11a área ambie11tal; 

d) Desenvolver e executar programas de criação e co11servação de parques, jardins e 
outros espaços verdes; 

e) Gerir as estufas e os viveiros i11tegrados no horto mu11icipal; 

f) Gerir o sistema de recolha de resíduos sólidos urba11os e a limpeza dos espaços públicos 

g) Acompa11hamento da recolha dos reslduos sólidos urba11os 

h) Assegurar a varredura mecânica e ma11ual e lavagem dos arruame11tos públicos e 
definição das áreas, frequê11cia e meios humanos 11ecessários. 

Artigo 37.0 

Serviço de Reabilitação Urbana 

1 - l11tegrado 11a DOTPU, o SRU tem por missão promover a reabilitação urba11a e a 
qualidade 11a estrutura habitacio11al. 

2 - Ao SRU compete, desig11adame11te: 

a) Delimitar áreas de reabilitação urba11a; 

b)Assegurar o cumprimento dos objetivos definidos 11os Planos Estratégicos de Reabilitação 
Urba11a (PERU); 

c) Promover, se11sibilizar e divulgar as estratégias e ferrame11tas de estimulo à reabilitação 
urba11a; 

d) Estimular a participação dos age11tes privados 110 processo de reabilitação urba11a, 
promove11do soluções de cooperação com os age11tes públicos; 

e) Gerir de forma eficie11te os processos de 11atureza juridica e de enge11haria de 
fi11a11ciame11to i11ere11tes à co11cretização das operações de reabilitação urbana; 

f) Avaliar e mo11itorizar a impleme11tação dos PERU; 

g) Promover a articulação com os orga11ísmos da Admi11istração Ce11tral com competências 
nas áreas de reabilitação urba11a e fiscais. 
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PARTE VI 

Dos Serviços não integrados na Estrutura Nuclear e Flex[vel 

Artigo 38° 

PoUcia Municipal 

l - Integrada no DAJ, a PM tem como missão velar pelo cumprime11to das leis, regulame11tos, 
deliberações ou decisões dos órgãos do Mu11idpio, assegurar a vigilâ11cia do patrimó11io 
mu11icipal e cooperar com as forças de segura11ça 11a promoção dos direitos dos cidadãos 
e 11a manutenção da segurança pública. 

2- À PoUcia Municipal compete, desig11adame11te: 

a) Fiscalizar o cumprimento das leis e dos regulame11tos ema11ados dos órgãos de 
sobera11ia da República .Portuguesa que discipli11am matérias relativas às atribuições e 
competê11cias do Munidpio, 11omeadamente quando e11volvam competê11cias mu11icipais de 
licenciamento e fiscalização; 

b) Fiscalizar o cumprime11to das posturas e dos regulamentos do Mu11iclpio; 

c) Promover a aplicação efetiva dos atas admil1istrativos da competê11cia dos órgãos do 
Munldplo e a sua execução coerciva; 

d) Elaborar autos de 11otfcia e autos de co11traordenação ou transgressão por i11frações a 
normas de cariz regulame11tar mu11icipal e às normas legais de âml>ito nacio11al, cuja 
competência de aplicação ou fiscalização esteja confiada ao Mu11idpio; 

e) Elaborar autos de 11otícia, com remessa à autoridade compete11te, por i11frações cuja 
fiscalização 11ão seja da competê11cia do Mu11idpio, nos casos em que a lei assim o impo11ha 
ou permita; 

f) Desenvolver ações de policia ambiental e mortuária; 

g) Assegurar a guarda e coorde11ação da vigilâ11cia dos ediflcios e equipame11tos públicos 
mu11icipais, ou outros temporariamente à sua respo11sabilidade, em articulação com outras 
estruturas da administração municipal; 

h) Assegurar a vigilância dos espaços públicos, 11omeadamente das áreas circu11dantes dos 
estabelecimentos de e11si11o em coorde11ação com as forças de segura11ça; 

i) Fiscalizar e regular o trâ11sito rodoviário, pedo11al e o cumprimento das normas de 
estacionamento de veiculas, 11a área de jurisdição mu11icipal; 

j) Assegurar a vigilância dos transportes coletivos urba11os e locais em coordenação com 
as forças de segura11ça; 
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k) Assegurar a execução coerciva das deliberações e das decisões dos órgãos do Murüdpio 
r1a área da urbanização e edificação, nomeadamer1te embargos, order1s de demolição, 
despejos sumários e tomada de posse administrativa de imóveis, nos termos legalmente 
aplicáveis; 

l) Assegurar o apoio técnico-admirlistrativo ao funcionamer1to e às deliberações do 
Cor1selho Municipal de Segurar1ça, em articulação com a DAJC; 

m) Assegurar a coorder1ação de objetivos e atividades entre o Mur1icipio e as forças de 
segurança com intervenção no concelho; 

n) Deter e er1tregar de imediato à autoridade judiciária ou à entidade policia~ os suspeitos 
de crime punível com pena de prisão em caso de flagrante delito, nos termos da lei 
processual penal; 

o) Denunciar os crimes de que tiver conhecimento no exerctcto das suas funções e por 
causa delas, e prática dos atos cautelares necessários e urger1tes para assegurar os meios 
de prova, nos termos da lei processual per1al, até à chegada do órgão criminal competente; 

p) Promover e acompanhar os processos tender1tes à melhoria das cor1dições físicas, de 
equipamento e de procedimento das forças de segurar1ça r10 cor1celho; 

q) Deser1volver ações de it1formação e de sensibilização junto dos cidadãos; 

r) Adotar as providências orgar1izativas apropriadas aquando da realização de ever1tos 
na via pública que impliquem restrições à circulação, em coordenação com as forças de 
segurar1ça, quar1do necessário; 

s) lr1struir processos de contraordenação e de transgressão da respetiva competêr1cia; 

t) Integrar, em situação de crise ou de calamidade pública, o serviço mur1icipal de proteção 
civil. 

Artigo 39. 0 

Serviço Mur1icipal de Proteção Civil 

1- lr1tegrado no DAJ, o SMPC tem como missão prever1ir t1o território mur1icipal os riscos 
coletivos e a ocorrêt1cia de acider1te grave ou catástrofe, ater1uar os riscos coletivos, limitar 
os seus efeitos, socorrer e assistir as pessoas e proteger os ber1s. 

2- Ao SMPC, r10 âmbito dos seus poderes de planeamer1to e operações, compete 
desigr1adamer1te' 

a) Acompar1har a elaboração e atualização do Plat1o Mut1icipal de Emergência e dos 
plar1os especiais, quar1do estes existam; 

b) Assegurar a fur1ci0r1alidade e a eficácia da estrutura do Serviço Mur1icipal de Proteção 
Civil; 
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c) Inventariar e atualizar permanentemente os registos dos meios e dos recursos existentes 
no concelho, com interesse para o SMPC; 

d) Realizar estudos técnicos com vista à identificação, análise e consequências dos riscos 
naturais, tecnológicos e sociais que possam afetar o municipio, em função da magnitude 
estimada e do local previs[vel da sua ocorrência, promovendo a sua cartografia, de modo 
a prevenir, quando poss[vel, a sua manifestação e a avaliar e minimizar os efeitos das 
suas consequências previsfveis; 

e) Manter informação atualizada sobre acidentes graves e catástrofes ocorridas no 
munidpio, bem como sobre elementos relativos às condições de ocorrência, às medidas 
adotadas para fazer face às respetivas consequências e às conclusões sobre o êxito ou 
insucesso das ações empreendidas em cada caso; 

f) Planear o apoio log[stico a prestar às v[timas e às forças de socorro em situação de 
emergência; 

g) Levantar, organizar e gerir os centros de alojamento a acionar em situação de 
emergência; 

h) Elaborar planos prévios de intervenção e preparar e propor a execução de exerdcios 
e simulacros que contribuam para uma atuação eficaz de todas as entidades intervenientes 
nas ações de proteção civil; 

i) Estudar as questões de que vier a ser incumbido, propondo as soluções que considere 
mais adequadas. 

3 - Nos dom[nios da prevenção e segurança, o SM PC é competente para' 

a) Propor medidas de segurança face aos riscos inventariados; 

b) Colaborar na elaboração e execução de treinos e simulacros; 

c) Elaborar projetas de regulamentação de prevenção e segurança; 

d) Realizar ações de sensibilização para questões de segurança, preparando e 
organizando as populações face aos riscos e cenários previs[veis; 

e) Promover campanhas de informação sobre medidas preventivas dirigidas a segmentos 
especlficos da população alvo ou sobre riscos espedficos em cenários prováveis 
previamente definidos; 

f) Fomentar o voluntariado em proteção civil; 

g) Estudar as questões de que vier a ser incumbido, propondo as soluções que entenda 
mais adequadas. 

~ - No que se refere à matéria da informação pública, o SM PC dispõe das seguintes 
competências' 
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a) Assegurar a pesquisa, análise, seleção e difusão da documentação com importância 
para a proteção civil; 

b) Promover e incentivar ações de divulgação sobre proteção civil junto dos municipes com 
vista à adoção de medidas de autoproteção; 

c) Indicar, na iminência de acidentes graves ou catástrofes, as orientações, medidas 
preventivas e procedimentos a ter pela população para fazer face à situação. 

5 - Compete ainda ao SMPC a gestão, dinamização e coordenação, entre outras, das 
seguintes competências: 

a) Intermediar a atuação dos organismos com competências em matéria de incêndios 
florestais, no âmbito da sua área geográfica; 

b) Elaborar um Plano de Defesa da Floresta que inclua a prevtsao e o planeamento 
integrado das intervenções das diferentes entidades perante a ocorrência de incêndios, em 
consonância com os planos nacionais e regionais aplicáveis; 

c) Propor à Autoridade Florestal Nacional os projetas de investimento na prevenção e 
proteção da floresta contra incêndios e levar a cabo a sua execução; 

d) Desenvolver ações de sensibilização da população; 

e) Executar, com o apoio da Autoridade Florestal Nacional, a elaboração da cartografia 
e de infraestruturas florestais, delimitação de zonas de risco de incêndios e de áreas de 
abandono; 

f) Identificar e propor a sinalização das infraestruturas florestais de prevenção e proteção 
da floresta contra incêndios, para uma utilização mais rápida e eficaz por parte dos meios 
de combate; 

g) Realizar ações de divulgação de avisos às populações, no âmbito do sistema nacional 
de divulgação pública do indice de risco de incêndio. 

Artigo L,0.0 

Serviço Veterinário Municipal 

l - Integrado na DASU, funciona o SVM, estando a sua atividade e regime de organização 
e funcionamento enquadrado pelo Decreto-Lei n° 116/98, de 5 de maio. 

2 - O SVM tem por missão assegurar a inspeção higiosanitária, a saúde pública veterinária, 
a segurança da cadeia alimentar de origem animal e a saúde e bem-estar animal. 

3 - Compete ao SVM, designadamente: 

a) Fiscalizar e controlar a higiene dos estabelecimentos de comercialização e 
armazenamento de produtos alimentares, incluindo os equipamentos, os armazéns, os 

-E 
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anexos e as instalações sanitárias, em colaboração com outras unidades ou subunidades 
orgânicas, bem como com os organismos oficiais com responsabilidade nesse dominio; 

b) Colaborar com a DGU, SF e DAF no licenciamento dos estabelecimentos de 
comercialização e armazenamento de produtos alimentares; 

c) Assegurar a gestão do Centro de Recolha Oficial Animal; 

d) Colaborar nas ações de inspeção hígiosanitária dos estabelecimentos onde se proceda 
ao abate de animais para consumo humano, preparação, produção, transformação 
e fabrico de produtos de origem animal; 

e) Assegurar a inspeção de circos, feiras, concursos e mercados no cumprimento da 
legislação em vigor do bem-estar animal e das normas higiosanitárias; 

f) Colaborar na realização do recenseamento de animais, de inquéritos de interesse 
pecuário e ou económico e prestar informação técnica sobre abertura de novos 
estabelecimentos de comercialização, de preparação e de transformação de produtos de 
origem animal; 

g) lnspecionar e fiscalizar os avtanos e os estábulos, e demais explorações de natureza 
pecuária, no âmbito do regime de exercício da atividade pecuária, em vigor, em articulação 
com as restantes unidades orgânicas flexiveis, quando necessário; 

h) lnspecionar e fiscalizar recintos improvisados de venda ambulante de restauração e 
bebidas não obstante a atuação de outras entidades fiscalizadoras nomeadamente 
Autoridade para a Segurança Alimentar e Económica (ASAE); 

i) Assegurar, em articulação com a DGU e SF, a fiscalização de canis e gatis de 
propriedade particular, centros de atendimento médico veterinário e lojas de animais; 

j) Notificar de imediato as entidades competentes das doenças de declaração obrigatória 
e adotar prontamente as medidas de profilaxia determinadas pela autoridade sanitária 
veterinária nacional, sempre que sejam detetados casos de doenças de caráter epizoótico; 

k) Participar nas campanhas de saneamento ou de profilaxia determinadas pela autoridade 
sanitária veterinária nacional; 

l) Assegurar a vacinação e identificação eletrónica de canldeos e felldeos; 

m) Promover a captura, remoção, apanha, tratamento e detenção de animais vadios ou 
errantes; 

n) Colaborar nas campanhas de adoção de animais de companhia; 

o) Resposta a queixas por parte dos munlcipes relativas a animais de particulares e a 
eutanásia a cães e gatos com dono quando a mesma se justifica quer por sofrimento do 
animal quer por comportamento agressivo; 

p) Promover campanhas de informação e sensibilização dos munícipes, sobre matérias da 
sua competência. 
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Artigo 41.0 

Núcleo de Apoio à Assembleia Municipal 

l - O NAAM, sua atividade e regime de orga11ização e fu11cio11ame11to, tem o seu 
enquadrame11to legalme11te defi11ido e tem por missão assegurar o apoio técnico­
administrativo que garanta o regular fu11cio11ame11to da Assembleia Mu11icipal. 

2 - Compete ao NAAM: 

a) Assegurar à Assembleia Municipal o secretariado e o apoio técnico-administrativo que 
lhe seja solicitado, nomeadame11te ao Preside11te, à Mesa e aos Grupos Mu11icipais; 

b) l11struir e i11formar os processos admi11istrativos que devam ser submetidos à Assembleia 
Mu11icipal, ou a despacho da Mesa da Assembleia; 

c) Prestar apoio às reu11iões da Assembleia Municipal, 11omeadamente a elaboração de 
co11vocatórias, age11das e atas; 

d) Assegurar a difusão das deliberações, decisões e direlivas da Assembleia Mu11icipal, 
pelos meios adequados; 

e) Receber, registar e distribuir o expedie11te remetido à Assembleia Mu11icipal e expedir a 
correspo11dê11cia produzida. 

PARTE VIl 

Disposições finais 

Artigo 42.0 

Cargos dirigentes 

l - São cargos de direção superior de 1.0 grau os Diretores Mu11icipais. 

2 - São cargos de direção intermédia de 1.0 grau os Diretores de Departame11to Mu11icipal. 

3 - São cargos de direção i11termédia de 2.0 grau os Chefes de Divisão Mu11icipal. 

4 - São cargos de direção intermédia de 3.0 grau os Chefes de Serviço Mu11icipal. 

5 - Aos cargos de direção i11termédia de 3.0 grau da subu11idade orgã11ica, no cumprime11to 
das atribuições específicas da sua subu11idade, compete: 

a) Dirigir e orie11tar o pessoal da respetiva subu11idade orgâ11ica, ma11ter a ordem e a 
disciplina do serviço e do pessoal respetivo; 
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b) Executar, fazer executar e orierllar o serviço a seu cargo, no sentido do seu 
desenvolvimento e conclusão dentro dos prazos estipulados, assegurando a sua boa 
execução; 

c) Entregar, ao respetivo superior hierárquico, os documentos devidamente registados, 
conferidos e informados, sempre que careçam do seu visto e assinatura, ou tenham de ser 
levados a despacho ou assinatura do Presidente da Câmara ou Vereador com 
competências delegadas, bem como os processos devidamente organizados e instruidos, 
que careçam de ser submetidos a despacho do Presidente da Câmara ou a reunião do 
órgâo executivo; 

d) Prestar, a quem demonstre interesse direto e legitimo, as informações não confidenciais 
que lhe sejam solicitadas e que respeitem a assuntos da sua subunidade, fundamentando 
a eventual recusa, em termos de confidencialidade da matéria em causa ou da não 
legitimidade do requerente, e submetendo-a obrigatoriamente a despacho do Presidente 
da Câmara ou do Vereador com competências delegadas; 

e) Apresentar, ao respetivo superior hierárquico, as sugestões que julgar convenientes, no 
sentido de um melhor aperfeiçoamento da respetiva subunidade orgânica, e da sua 
articulação com os restantes serviços municipais; 

f) Fornecer aos outros serviços municipais as informações e esclarecimentos que necessitem 
para o seu bom desempenho; 

g) Organizar e atualizar toda a informação relativa a ordens de serviço, deliberações, 
editais, posturas, regulamentos, legislação, e demais elementos, que reportem a matérias 
da competência da respetiva subunidade orgânica; 

h) Informar os pedidos de faltas e licenças do pessoal da respetiva subunidade orgânica, 
atestando da conveniência ou inconveniência, em (unção ·do regular funcionamento dos 
serviços; 

i) Solicitar, ao respetivo superior hierárquico, que providencie o apoio de pessoal afeto a 
outras unidades ou subunidades orgânicas, para a execução de tarefas urgentes, 
comprovadamente imposslveis de serem executadas pelo pessoal dessa subunidade; 

j) Propor ao respetivo superior hierárquico o prolongamento do horário normal de trabalho, 
sempre que se verifiquem casos de urgente necessidade ou de acumulação de trabalho 
que nâo possa ser executado dentro do horário normal, desde que comprovadamente 
esgotado o recurso referido na alínea anterior; 

k) Participar, ao respetivo superior hierárquico, as faltas ou infrações disciplinares do 
pessoal afeto à subunidade orgânica; 

l) Informar regularmente, o respetivo superior hierárquico, sobre o andamento dos serviços 
da respetiva subunidade orgânica; 
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m) Resolver as dúvidas apresentadas pelo pessoal afeto à subunidade orgânica, expondo· 
as ao respetivo superior hierárquico, em caso de impossibilidade de resolução adequada 
ou necessidade de orientação; 

n) Cumprir e fazer cumprir as normas e o regulamento interno, aplicáveis à respetiva 
subunidade orgânica; 

·o) Elaborar pareceres e informações sobre matérias da competência da respetiva 
subunidade orgânica; 

p) Zelar pelas instalações, equipamentos e materiais adstritos à respetiva subunidade 
orgânica; 

q) Executar as tarefas que, no âmbito das suas competências, lhe estejam superiormente 
cometidas. 

6 - Os titulares dos cargos de direção intermédia de 3.0 grau são recrutados de entre 
detentores de licenciatura da área funcional da respetiva subunidade orgânica, e corn três 
anos experiência profissional na administração pública. 

Artigo ~3.0 

Estatuto remuneratório e despesas de representação 

l - Aos chefes de equipa multidisciplinar é atribuido um estatuto remuneratório equiparado 
a diretor de departamento municipal ou a chefe de divisão municipal, em função da 
natureza e complexidade de. funções, a definir pela Câmara Municipal na deliberação de 
constituição das equipas. 

2 · Aos titulares de cargos de direção intermédia de 3.0 grau é fixada a remuneração 
equivalente à 6.a posição remuneratório da carreira geral de técnico superior. 

3 · Aos titulares de cargos de direção superior de 1.0 grau e direçâo intermédia de 1.0 e 
2.0 grau são abonadas despesas de representação no montante fixado para o pessoal 
dirigente da administração central, sendo-lhes igualmente aplicáveis as correspondentes 
atualizações anuais. 

Artigo ~~.0 

Regras de substituição dos cargos dirigentes 

l - Os Diretores Municipais são substituidos, nas suas faltas e impedimentos, pelo titular de 
cargo dirigente de grau e nivel imediatamente inferior na escala hierárquica. 

2 - Os Diretores de Departamento são substitu[dos, nas suas faltas e impedimentos, pelo 
titular de cargo dirigente de grau e nivel imediatamente inferior na escala hierárquica 
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3 - Os Chefes de Divisão são substituidos, nas suas faltas e impedimentos, por um técnico 
designado pelo Presidente da Câmara Municipal, sob proposta desse Chefe de Divisão, ou, 
na falta de designação, pelo trabalhador de mais elevada categoria, integrado na 
respetiva unidade orgânica. 

L, - As chefias intermédias de 3.0 grau são substituidas, nas suas faltas e impedimentos, 
por um trabalhador designado pelo Presidente da Câmara Municipal, sob proposta dessa 
chefia intermédia, ou, na falta de designação, pelo trabalhador de mais elevada categoria, 
que esteja afeto à respetiva subunidade orgânica. 

Artigo 1,5.0 

Enquadramento Hierárquico Transitório 

Enquanto se mantiverem vagos os cargos dirigentes em unidades orgânicas nucleares e 
flexiveis, as unidades ou subunidades orgânicas reportam diretamente ao Presidente ou ao 
Vereador com competências delegadas ou subdelegadas nessa área. 

Artigo 1,6.0 

Norma revogatória 

É revogado o Regulamento da Organização dos Serviços Municipais, publicado pelo 
Despacho n.0 110/201~ (2" série), do Diário da República n.0 2, de 3 de janeiro de 2011,, 
alterado pelo Despacho n.0 3328/2016 (2" série), do Diário da República, n,0 ~t,, de 3 de 
março de 2016. 

Artigo 1,7.0 

Entrada em vigor 

O presente regulamento entra em vigor no dia seguinte à sua publicação no Diário da 
República. 

80



Dl~lsií~ de Cultura e 
Turismo 

Dlvi>Õode I 
~loneamento 

Estratli&ko, Eoonomla 

.~!~!'.:~!~~:~~~~~.~. 

81



SOLIDARIEDADE SOCIAL: 

1 - "Apoio financeiro e não financeiro à Liga Operária Católica -

Movimento de Trabalhadores Cristãos" (Página 83) 

2 - "Transporte de pessoas portadoras de deficiência" (Página 91.) 
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Solidariedade Social 
social solidarity 

www.famaUcao.pt 
camaramunidpal@famalicao.pt 

Praça Álvaro Marques 

47M-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de apoio financeiro e não financeiro à Liga Operária 

Católica - Movimento de Trabalhadores Cristãos 

A Câmara Municipal tem como um dos seus principais objetivos a promoção da qualidade 
de vida das pessoas mais vulneráveis da nossa comunidade, a intervenção continuada em 
áreas prioritárias de inserção social e comunitária, o contributo para a correção das 
desigualdades de ordem socioeconómica e o combate à exclusão social, em parceria com 
as organizações sem fins lucrativos. 

A Liga Operária Católica - Movimento de Trabalhadores Cristãos - LOC/MTC, é um 
Movimento especializado da Açâo Católica que, pela vivência e pelo seu testemunho da 
mensagem cristã, no seio dos trabalhadores, se situa na dinâmica da vida operária, 
participando na caminhada solidária dos trabalhadores que buscam a justiça e a sua 
promoção coletiva. 

A LOC/MTC irá organizar o 1° Encontro Concelhio e Nacional sobre o "Trabalho Digno", 
entre trabalhadores e empresários, no próximo dia 25 de maio de 2019, no auditório da 
Fundação Cupertino de Miranda, sito em Vila Nova de Famalicão. Neste sentido, a 
LOC/MTC necessita de apoio financeiro no valor de 550,00€ (quinhentos e cinquenta euros), 
para as despesas de deslocações e refeições dos palestrantes e o apoio não financeiro 
para o "Verde de honra" para a parte final, que engloba o material necessário, os 
consumíveis e o apoio de dois colaboradores, cujo orçamento segue em anexo, solicitando, 
desta forma, a colaboração de apoio ao Município. 

O apoio financeiro proposto não invalida apoios futuros para que a instituição possa 
concretizar novos projetos. 

Considerando que é da competência da Câmara Municipal deliberar sobre formas de 
apoio a atividades de natureza diversa e que se revistam de interesse para o Municlpio, 
bem como prestar apoio a pessoas em situação de vulnerabilidade, conforme disposto nas 
alíneas u) e v) do n.0 l do art. 0 33.0 do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, na 
sua atual redação. 
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Considerando que, nos termos do n.O l do artigo 69.0 do Código Regulamentar sobre 
Concessão de Apoios, os apoios às entidades e organismos legalmente existentes podem 
ter caráter financeiro ou não financeiro. 

Considerando que, nos termos da alínea a) do n.0 2 do artigo 69.0 do mesmo Código, os 
apoios financeiros são concretizados através de apoio à atividade das entidades e 
organismos com vista ao incremento de projetas ou atividades de reconhecido interesse 
para o Município, o que sucede no caso em apreço. 

Considerando ainda o disposto nos artigos 76.0 e 77.0 do citado Código Regulamentar, 
que estabelecem os requisitos de acesso e atribuição de apoios não financeiros. 

Termos em que tenho a honra de propor que a Câmara Municipal delibere' 

1- Conceder à Liga Operária Católica - Movimento de Trabalhadores Cristãos -
LOC/MTC, pessoa coletiva n.0 501 120 327, um apoio financeiro no valor de 550 euros 
(quinhentos e cinquenta euros) e um apoio não financeiro para o "Verde de honra" 
(material, consumíveis e apoio de dois colaboradores), conforme orçamento que se 
anexa e faz parte integrante da presente proposta, tendo em vista a organização do 
1° Encontro Concelhio e Nacional sobre o "Trabalho Digno" entre trabalhadores e 
empresários, que decorrerá no próximo dia 25 de maio de 2019; 

2- Que o apoio financeiro seja pago de acordo com as disponibilidades financeiras 
do Municipio, desde que se verifique a existência de fundos disponíveis, e a 
formalização do respetivo protocolo, cuja minuta faz parte integrante desta proposta; 

3- Aprovar a minuta do Protocolo em anexo; 

4- Conferir poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar o 
respetivo Protocolo. 

Vila Nova de Famalicão, 13 de maio de 2019. 

RQI n.0 6975/2019 

RQI n° 6976/2019 

O Presidente da Câmara Municipal, 

(Paulo Cunha, Dr.) 
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Solidariedade Sodal 
social solidaríty 

www.famaUcao.pt 
camoromunicipat@famolicao.pt 

Praça Álvaro Marques 

117611-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROTOCOLO 

Primeiro Outorgante: Munidpio de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva n° 50ó óó3 
2M, com sede na Praça Álvaro Marques, aqui representado pelo Presidente da Câmara 
Municipal, Exmo. Senhor Dr. Paulo Cunha, com poderes para o ato, conforme deliberação 
de Câmara Municipal datada de ____) ~2019. 

Segundo Outorgante: Liga Operária Católica Movimento Trabalhadores Cristãos LOC M, 
pessoa coletiva n° 501 120 327, com sede no Centro de Coordenador de Transportes, 
Alameda Dr. Francisco Sá Carneiro, União de Freguesias de Antas e Abade de Vermoim, 
concelho de Vila Nova de Famalicão, aqui representada pela sua Coordenadora 
Arciprestal, Teresa de Jesus Rodrigues Costa. 

NOTA JUSTIFICATIVA 

A Liga Operária Católica - Movimento de Trabalhadores Cristãos - LOC/MTC, é um 
Movimento especializado da Ação Católica que, pela vivência e pelo seu testemunho da 
mensagem cristã, no seio dos trabalhadores, se situa na dinâmica da vida operária, 
participando na caminhada solidária dos trabalhadores que buscam a justiça e a sua 
promoção coletiva. 

A LOC/MTC irá organizar o 1° Encontro Concelhio e Nocional sobre o "Trabalho Digno", 
entre trabalhadores e empresários, no próximo dia 25 de maio de 2019, no auditório da 
Fundação Cupertino de Miranda, sito em Vila Nova de Famalicão. 

Considerando o papel que a LOC/MTC desempenha na promoção social e humana é 
celebrado o presente protocolo para atribuição de subsidio que se rege pelas seguintes 
cláusulas: 

Cláusula Primeira 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, representada pelo seu Presidente, Dr. 
Paulo Cunha, vai atribuir apoio financeiro e não financeiro à Liga Operária Católica -
Movimento de Trabalhadores Cristãos - LOC/MTC, para a organização do ]0 Encontro 
Concelhio e Nacional sobre o "Trabalho Digno" entre trabalhadores e empresários, que 
decorrerá no próximo dia 25 de maio de 2019. 
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Cláusula Segunda 

Esta verba destina-se a comparticipar r<as despesas ir<erer<tes à orgar<ização do 1° Er<cor<tro 
Cor<celhio e Nacior<al sobre o "Trabalho Digr<o" er<tre trabalhadores e empresários, que 
decorrerá r<o próximo dia 25 de maio de 2019. 

Cláusula Terceira 

Cor<siderar<do que se trata de uma er<tidade que tem desemper<hado um papel 
prepor<derar<te r<a promoção do deser<volvimer<to social do r<osso cor<celho, r<os termos da 
proposta e da deliberação tomada em reur<ião de executivo de _) _)2019, será atribuldo 
o apoio fir<ar<ceiro de 550,00€ (quir<her<tos e cir<quer<ta euros) e, o apoio r<ão fir<ar<ceiro 
para o "Verde de homo" (material, cor<sumlveis e apoio de dois colaboradores), cor<forme 
orçamer<to que se ar<exa e faz parte ir<tegrar<te do preser<te protocolo, ter<do em vista a 
orgar<ização do 1° Er<cor<tro Cor<celhio e Nacior<al sobre o ''Trabalho Digr<o" er<tre 
trabalhadores e empresários, que decorrerá r<o próximo dia 25 de maio de 2019. 

Cláusula Quarta 

Foram cor<feridos ao Ser<hor Presider<te da Câmara Mur<icipal poderes para outorgar o 
preser<te protocolo de apoio fir<ar<ceiro e r<âo fir<ar<ceiro, cujo pagamer<to será efetuado 
de acordo com as dispor<ibilidades fir<ar<ceiras do Mur<icipio e desde que se verifique a 
existência de "fundos disponíveis". 

Cláusula Quinta 

Qualquer alteração ao preser<te protocolo será objeto de negociação entre as partes. 

Vila Nova de Famalicão, de ______ de 2019. 

O Primeiro Outorgar<te, 

O Presider<te da Câmara Mur<icipal, 

(Paulo Cur<ha, Dr.) 

O Segur<do Outorgar<te, 

A coorder<adora Arciprestal da Liga Operária Católica - Movimer<to de Trabalhadores 
Cristãos - LOC/MTC 

(Teresa de Jesus Rodrigues Costa, Sra.) 
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Ademar Carvalho 

De: 
Enviado: 
Para: 
C c: 
Assunto: 

Sinal. de seguimento: 
Estado do sinalizador: 

José Maria Carneiro Costa <jmariaccosta@gmail.com> 
10 de maio de 2019 11:42 
Presidente - Dr. Paulo Cunha 
Dr. Ademar Carvalho 
Apoio para atividade sobre o Trabalho Digno 

Dar seguimento 
Sinalizado 

Ex.mo Senhor Presidente da Câmara Municipal 
Dr. Paulo Cunha 

Bom dia. 

No seguimento da reunião da passada terça-feira dia 7 de maio, em nome do grupo organizador e da 
LOC/MTC do arciprestado de Vila Nova de Famalicão, venho por este meio fonnalizar o pedido de apoio a 
prestar pela Câmara de Vila Nova de Famalicão, na atividade concelhia sobre o TRABALHO DIGNO e 
que terá a presidência do Dr. Paulo Cunha. Trata-se do 1 o Encontro Concelhio e Nacional, entre 
trabalhadores e empresários, a realizar no dia 25 de maio de 2019, no auditório da Fundação Cupertino de 
Miranda, na cidade de Vila Nova de Famalicão: 

200 capas com papel e publicidade institucional da autarquia; 
6 livros (2 volumes) com a história de Vila Nova de Famalicão, para oferecer aos palestrastes; 
550 Euros para ajudar no pagamento de deslocações e refeições dos palestrastes vindos de fora do concelho; 
"Verde de honra" para a pmie final. 

Grato pela amizade e empenhamento nesta iniciativa, para que Famalicão se tome na "Cidade do Têxtil e do 
Trabalho Digno". 
Despeço-me com amizade e consideração. 
P'la Equipa Organizadora (LOC/MTC e ACEGE) 
Diác. José Maria Carneiro da Costa 
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Paula Pinto[CMVNF] 

De: 
Enviado: 
Para: 
Assunto: 

Paula Pinto[CMVNF] <paulapinto@vilanovadefamalicao.org > 
quarta-feira, 15 de maio de 2019 14:55 
paulapinto@vilanovadefamalicao.org 
FW: Pedido de orçamento 

De: ACB- Administração <administracao@acbfamalicao.org> 
Enviada: segunda-feira, 13 de maio de 2019 16:34 
Para: 'Paula Pinto[CMVNF]' <paulapinto@vilanovadefamalicao.org> 
Cc: costamarinhojosemiguel@gmail.com 
Assunto: RE: Pedido de orçamento 

Boa tarde, 

Conforme solicitado se remete orçamento para a realização de verde de honra nas instalações da Fundação 
Cupertino de Miranda, no próximo dia 25 de maio, para cerca de 100 pessoas. 

O orçamento inclui:- água e sumos, 
-salgadinhos (rissóis, bolinhos, panadinhos), 
- paté de atum, 
- espetadas de fruta, 
-pessoal de apoio -2 funcionárias 
-todo o material/consumíveis necessários. 

Valor total: 540,00€ 

Ao valor apresentado acresce lva à taxa legal em vigor (23%). 

Com os melhores cumprimentos, 

•• • 

1 
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Associação Cultural Beneficente 
e Desportiva dos Trabalhadores 
do "lunicípio de V. N. de Famali'"o 
~~illJf~<ltJI'Ntr::ulaí df: Soi~Janed2Cf So<Ja! 

ISABEL RIBEIRO 
Coordenação Administrativa 
E-mail: administracao@acbfamalicao.org 

ACB I SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
Telefone: 252 310 659 I 912 264 847 

Rua Álvaro Castelões, nr.º 95 
4760-117 Vila Nova de Famalicão 

Sítio na Internet: www.acbfamalicao.org 

2 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de LISBOA-lO- [3255] 

CERTIDÃO 

Marília Albuquerque Fernandes, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de LISBOA-lO. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema infmmático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177"-A 

e/ou n"s 5 e 12 do artigo 169", ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n"s 4 e 6 do 

artigo 24" CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 13 de Maio de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: LIGA OPERARIA CATOLICA 

NIF: 501120327 

Elementos para validação 
N" Contribuinte: 501120327 

Cód. Validação: D38JZLSA3ZFE 

O Chefe de Finanças, 

( Marília Albuquerque F emandes ) 

Para validar esta certidão aceda ao site W'NW.portaldasfinancas.gov.pl, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o n" de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W1 

90



SEGURANÇA SOOAl 
!J,:n:;:::;;;~T;:=.>o:c.s: .. ~-~,.,...~;,:g~t<':.W:>~n.eim;:;:;o;:~==~'::l:>";;';::il 

~ 
DECLARAÇÃO 

Ir 

~ Nome da entidade contribuinte LIGA OPERARIA CATOLICA MOVIMENTO TRABALHADORES CRISTA OS LOC M' 

tl Firma/denominação LIGA OPERARIA CATOLICA MOVIMENTO TRABALHADORES CRISTAOS LOC M' 

~ Número de Identificação de Segurança Social 20004623842 

~ Número de Identificação Fiscal 501120327 

~ Número de Declaração 18794061 

, Data de emissão 13-05-2019 lli . 

I 
~ 
i 
~ Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

~ regularizada perante a Segurança Social. ~ 

~ A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

"ID juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a 

' partir da data de emissão. 

I 
I 
I 
I 

I 
~ 
q 

Assinatura válida 
Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.05.13 19:48:20 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 
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IHPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N.'506663264 

PRAÇA ÁLVARO HARQUES 
4764-502-VILA. NOVA FAJ:.lALICÃO 

S, REQUIS. LOGIN 
f----+---IREQUISIÇÃO EXTERNA CONTABILÍSTICA 
2019/05/20 1 3651 carlos 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N, o COHPRütUSSO LOC-LIGA OPERARIA CATOLICA 

1 501120327 1 

ASSOC.HORADORES DAS LAMEIRAS. 
17 587 OCR 2019 I 3110 

4 7 60 FMlALICÃO 

DATA NUMERO ANO 

2019/05/20 3509 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

LOC/NTC LIGA OPERÁRIA CATÓLICA-MOV.TRAB, EH: 30 DIAS 
CRISTÃOS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRiçÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 
Apoio fínanceiro para a organização do 1° Encontro Concelhio e Nacíonal sobre o "Trabalho Digno" 

UNI-
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE 

995003003 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS UN 1. 000 
SOCIAIS{CORRENTE) -Apoio financeiro para a organização 
do 1 o Encontro Concelhío e Nacional sobre o 11 Trabalho 
Dignou 

COD. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 550,00 

~EXTENSO 
I QUINHENTOS E CINQUENTA EUROS 

Documento n. 0 2019 I 3509 1 Compromísso n.o 2019 I 3110, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912904 

PROPOSTA CABHIENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

DESCONTO IVA 
PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % CGD. TAXA 

550,000 550,000 NSD 

IHPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

550,00 

,-------- TOTAIS ------, 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ,, . ,, ... 

TOTAL LÍQUIDO . ,,, ... 

IMPORTÂNCIAS 

550,00 

550,00 

ANO NÚHERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÓNERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPRütHSSO 

20191 2904 11 4211 lo102 lo40J0101 I I 218.600,00 1 550,00 1 218.050,00 

COMPROtHSSO EFECTUADO EH 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

IMPRESSO PAGINA SERV. REQUIS. DATA N, o COMP. 
REQUISIÇÃO EXTERNA - COMPROMISSO 

2019/05/20 1 365 2019/05/20 2019 I 3112 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE NUMERO ANO MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

1506663264 1290057IocR I 
PRAÇA ÁLVARO MARQUES 

3510 2019 48 VILA NOVA DE FAMALICAO 
4164-502 VILA NOVA FAMALICÃO 

AUTOR! ZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

CONTRACÇÃO DE DÍVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 

Apoio financeiro para a organização do 1 o Encontro Concelhio e Nacional sobre o "Trabalho Digno'' 
APOIO + VERDE HONRA 

TIPO DE DESPESA TAXA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO IVA DESCRIÇÃO BASE 

2334 FORNECIMENTO DE SERVIÇOS DIVERSOS NÃO SUJEITO - 664,200 
DESPESA 

~:XTENSO 
EISCENTOS E SESSENTA E QUATRO EUROS E VINTE CÊNTIMOS I 

Documento n, 0 2019 I 3510 1 Compromisso n, 0 2019 I 3112 1 efetuado com base no{s) 
cabimento{s): 201912905 

PROPOSTA CABH!ENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL 

20191 2905 1 1 2334 13605 1020225 I I 14.491,11 1 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2019105120 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDÊNCIA IVA 

6641200 

TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO ... ,,,, 664,20 
TOTAL DE DESCONTOS ,, 
TOTAL DE IVA ,,,,,,,, 

TOTAL LÍQUIDO ....... . 664120 

IMPORTÂNCIAS 

A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

664,20 1 13.821,51 

DUPLICADO 
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Fci'mã.Ucão 

Solidariedade Social 
social solidarity 

www.famaUcao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

Praça Álvaro Marques 
Li764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

~liF 506 663 26/.t 

Assunto: Transporte de pessoas portadoras de deficiência 

PROPOSTA 

A pol!tica educativa conduzida pelo Municipio de Vila Nova de Famalicão tem como 
finalidade assegurar o acesso de todos os Famalicenses a uma educação de qualidade, 
independentemente da sua idade, sexo, etnia e condição económica. 

A Cãmara Municipal tem apoiado o respetivo transporte para a frequência das estruturas 
de apoio social, aos alunos carenciados que solicitam à Cãmara Municipal, o respetivo 
subsidio, em virtude de não possuirem rendimentos capazes para suportar as despesas. 

Nos termos das al!neas u) e v) do n° l, do art.0 33° da Lei n° 75/2013, de 12 de setembro, 
compete à Câmara Municipal deliberar sobre formas de apoio a atividades de natureza 
diversa e que se revistam de interesse para o Municipio. 

Nos termos dos n°l e 2 do artigo 69.0
, ambos do Código Regulamentar sobre Concessão 

de Apoios, a Câmara Municipal pode deliberar sobre formas de apoio a iniciativas e 
instituições que desenvolvam atividades de interesse municipal. 

Termos em que tenho a honra de propor: 

1. Que a Câmara Municipal delibere autorizar o pagamento do transporte especial, 

até ao montante previsto de 3 289,7 6€ (três mil duzentos e oitenta e nove euros e 

setenta e seis cêntimos), conforme tabela em anexo. 
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Fci'mã.Ucão 

2. Pagar o previsto no n°l, de acordo com as disponibilidades financeiras do município 

e desde que se verifique a existência de fundos disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, 09 de maio de 2019 

RQI n° 65<',5/2019 

RQI n° 65<',7 /2019 

RQI n° 65<',9/2019 

RQI n° 6552/2019 

RQI n° 6707/2019 

RQI n° 655<',/2019 

RQI n° 6556/2019 

O Presidente da Cãmara Municipal, 

Z6c"j 
(Paulo Cunha, Dr.) 
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VElo NO'IC d"' 

Famalicão 

Transporte Especial 

Nome Freguesia Instituição Transporte Custo 
previsto 

Carlos Manuel Femandes Pinto Esmeriz APPACDM Manuel Alberto Pinto 92AO€ 
V.N. Famalicão Moreira 

NIF - 157 531 910 
Nur1o Miguel Rodrigues Monteiro Mouquim APPACDM Rosa Cristif\a Freitas 129,36€ 

V.N. Famalicão Rodrigues 
NIF - 199 696 756 

Cristiana Manuela Rodrigues Machado Delães APPACDM Táxi Partiria Carvalho 350,00€ 
José Carlos Matos Sousa Riba de Ave V.N. Famalicão L da. 
Simão Pedro Pereira Martins Pedome NIF - 510 736 912 
Francisco Manuel Abreu Magalhães No vais 

Jorge Dar1iel Silva Faria Antas APPACDM Associação 150,00€ 
Ruben Filipe Marques Pereira Calendário V.N. Famalicão Humanitária Bombeiros 

V.N. Famalicão 
NIF - 501180 O~~ 

Juliana Isabel Silva Faria Gondifelos APPACDM Transportes RCL Lda. 228,00€ 
V.N. Famalicão 

NIF - 509 3~8 386 
Pedro Miguel Couto Dias Ribeirão APPACDM Cruz Vermelha 300,00€ 

V.N. Famalicão Portuguesa Núcleo 
Ribeirão 
NIF- 500 745 749 

Diogo André Campos Costa Fradelos APPACDM Cruz Vermelha 2 040,00€ 
V.N. Famalicão Portuguesa Núcleo 

Ribeirão 
NIF- 500 745 749 

Total 3 289,76€ 
(Três mil duzentos e oitenta e nove euros e setenta e seis cêntimos) 

96



HUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N, 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

IMPRESSO PAGINA SERV, REQUIS. DATA N.° COMP. 
REQUISiçÃO EXTERNA - COMPROHISSO 

2019/05/20 1 363 2019/05/17 2019 I 3077 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE NUMERO ANO MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

§6663264 j290057jocR j 

PRAÇA ÁLVARO HARQUES 
3469 2019 48 VILA NOVA DE FAMALICAO 

4764-502 VILA NOVA FAMALICÃO 
AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

CONTRACÇÃO DE DÍVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRiçÃO DA DESPESA ---------------------------------------------, 

TRANSPORTE DE PESSOAS PORTADORAS DE DEFICIENCIA 

TIPO DE DESPESA TAXA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO IVA DESCRIÇÃO BASE 

0236 'l'RANSPORTES ESPECIAIS 23. o NAO DEDUTIVEL 23% 2.674,602 
-EX/OBS "USO PODERES 
AUTORIDADE" 

EXTENSO 

TRÊS HIL DUZENTOS E OITENTA E NOVE EUROS E SETENTA E SEIS CÊNTIMOS 

Documento 0.
0 2019 I 3469, Compromisso n, 0 2019 I 3077 1 efetuado com base no(s} 

cabimento(s): 2019/2866 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL 

IHPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDÊNCIA 

2. 674,602 

~------- TOTAIS 

TOTAL ILÍQUIDO., 
TOTAL DE DESCONTOS , , 
TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO ...... , , 

IMPORTÂNCIAS 

IVA 

615116 

2.674,60 

615,16 

3.289,76 

A REQUISITAR SALDO APÓS COt-1PROMISSO 

20191 2866 11 0236 13603 1020210 I I 1.089.213,58 1 3.289,76 1 1.085.923,82 

COMPROMISSO EFECTUADO EH 2019/05/17 

CONTABILIOADE - ~I 

Gb- PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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OR.D. E GESTÃO URBANÍSTICA: 

1 - "Despachos proferidos no âmbito da gestão urbanística entre os 

dias 01 de março e 30 de abril de 2019" (Página 99) 

2 - "Declaração de reconhecimento de relevante interesse público 

municipal à requerente MEDWAY - Operador Ferroviário e Logístico de 

Mercadorias, S.A." (Página 166) 
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Famalicão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Ordenamento e Gestão Urbanística 
town plannlng and management 

www.famalicao.pt 
camaramw-ücipal@famalicao.pt 

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
~764-502 Vtta Nova de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Informação 

Assunto: Despachos proferidos no âmbito da gestão urban[stica entre os dias 01 de março 
e 30 de abril de 2019. 

Informa-se o executivo camarário que, entre os dias 01 de março e 30 de abril de 2019, 
ao abrigo das competências próprias e delegadas, foram proferidos os despachos 
constantes da listagem anexa, no total de 990, nas condições, pareceres e informações 
técnicas dos serviços. 

Vila Nova de Famalicão, 13 de maio de 2019. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

(Paulo Cunha, Dr.) 

O seu lugar yo~rr place 
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UtiiiZ'a.dór 
ÃS'Si'natura· 

oepiartàiiientO DOGU- Presidente 

Data 01-03-2019 3 

i ld:· Processo Requerente obra·:. Parecei- .::Fi'é'QUeSla .· 

Impresso por: VITO!i!!I0~4-05-2019 11:09 1 [66 
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Utiliza: dor 
· ASS'inati.ira 

DePart3mer1to DOGU ~ Presidente 
Data 03-03-2019 56 

ld. Processo Requerente Obra.· PiireCê'r -: Fr~g_!Jesia 

LEGI 10/2016 ~~osé Mana de Araújo Campos & ~Edificto de Ativtdade Económtca i Proceda-se em conformidade. Cavatões j 
_____ J_ ·-------· ---~9l!l.Q_anhta_~da __________________________ ---------- ----------[--------------------------------·---- ________________________ -----·---- ___ _ ____ 

1 

CPHj 12/2019iLCM- lmobi!tána, SA 1- Habttação unifamtltar [Proceda-se em conformtdade. Lemenhe, Mouquim e 

\---------1-----·-----~l~----------------------r------------------------------ -------------------------------------------------- ..f.~.$Ufr~L ______________ _ 
i AUT 320/2018 Alexandre Manuel Marttns da Costa e IAutonzação de Utilização Defendo. Antas~ Abade de 1 

Outra j_ Vermotm 

i -- -~~-:~--~~~;~~~:-j;~~~;~~~-~~~~~~~~;~~;i~~s-~~~c- --~~;::;:~:~;~~:~:~~~;------- ----t;:::;;~:-:~::;;~;~
1

~::~:----- --- ---- - ---------- --- ~;;;::. de Saramagos 

1

: LOEI 83/2017jCristina Cunha Machado 1Edifício Habitacional I Deferido. Pedome 

········--·-------·-l··-----·-·---·--------~--------···-·······--·-·--················---·-·············-----·-·--·----·----·--···-·---·---·····--·----·--··-----·-·------·--·----LE--r.º.ºgº'ª:ê.~.-~.r!J .. 9..QJJfQ_Q!!_l9.ª·º-~'t,_ _____ ····----···········----·--·--·- ···-----·--·······-···-···-···---·--------· -·--··-·-··· .. ·····---·--
LOE, 541/201 B 1 ATC Associação Teatro Construção Alojamento de Convivência ~roceda-se em conformidade. Joane 

Impresso por: VITO!õdü~4-05-201 9 11:09 2 j66 
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r· .. ·:r-·7~"":""':--:'-:-"_"--·-r:'T'"'::·:::-~":7o:·,-·~·::-::::-::~----... -. ----,_~::"0"7'0':-'"" ---~,-~-----. -, ' ---~~------- .. ·--·------.. 

LRelaÇã~ fie ear.~~ê-~~;s,·[)iáfi~s•(GSJi!);):'C· •:<;:;,······ i 

ld. 

LOE 162/2018 André António Alves Sampaio e Outro 
10912018 Casimiro da Cruz Gonçalves 

Edificio Habitacional 

Construções Acessónas de Ed1ficto 
Habitacional 

··-·- .. , . -·· 
nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Bairro 

Proceda-se em conformidade. Carreira e Sente 

lPV 27/2019 Maria Fernanda Gonçalves Ferreira [Ediffcio Habitacional Proceda-se em conformidade. Bairro 

' i 

3 1---~~~~- 4:;;~~-~- ~n~;~~;~~;p~~~~~~-~~~~;~-~~;:;~~:~:::iliar ------1:;::~~-~::: :: :::::::;;~~~:----------- -- ------------- -~~~~a~~~~~rt~:):__ -I 
~ 1 LOEI 82/2019 Maria Dolores Torres Pinto 1 Ediffcio Habitacional i Proceda-se em conformidade. Vale (São Cosme), 

~~--- LEG[- -- 63i2Õ1i)[ :;z~;;~;;;;Paulo GonÇ~~~~;sii;;~------_j-~~~~~~~~~~ A~~~~óri~~-,;;Eciifi~i~---·lp-;;;-~~cÍa-se .;;;-;;~~-[~;;;;i,;~-;;~~----- ------ - ----~--- ·--- ~~~~~ª{~~! ~~=~=),--- .. ·-······! 
i r--CPI-lT ___ 61/2o1~8 i BCPB;;;~;;-c:~-;;;~rcial Portugues, s~;;:··-·l;·:·ii~bii;Çã;;;:;;;rr.;;;m.-r-------·-----T Proceda-se em conf~~~~d~d-~~------------------ -----~~= i!t~:~1~j~:~}·~~=-~J 
~ ~----LEG --·----193/2018 Doming~-~-c;~t~-~~vedo - ··-····' Edificio Habitacional ---·--------~· Proced~:~-~-~;;·~~nformidade. Vila Nova de Famalicão I 
~; e Calendário ' 
~ i LOEI 420/2017 ILSF- Imobiliária S.A. lcomércio!Serviços Proceda-se em conformidade. Antas~ Abade de 
a. I I i · , Vermo1m I r· ::~-- 1::::;~~~~~;~~~~~:r:t:::'::,~~rnandes __ -~:!~:~~Kf~~~~~~-:;::::::ços ~~~~~~~~~-:;-::::::::::~--------------------~==-=~~~~~--f~~~~lE~--~ 
r.tJ ! ! _ 1Á't I Vermoim 

~ ; IPV] 11/2018 ME Real Estate- Mota - Engil Real Estate Edifício Misto Jfeferido. Antas e Abade de 

~ --·"·-·-·"LEG!-----··144/2.õ1ã-· -~~~~J\~~D!cÃL:LDA·----·-···-·-·-·-·--·-·-----~~,s;-~lç·~~---·--·--·-·--·------~~~;~:~-~=!!·-:~-~~-~~~~!?e~----·--············--------- ···--·-········-------·--------~~~~o~~~--d~--F~~~~~-~;-·-·-~ 
13 ________ L0~-~~2019 __ ~?.~_é Alberto Carvalho de Ma c.:.~?- i Comércio/Servi!~~--------------- ! Proc:_?_~:_:. em_ conformidade. ··-·-------~"~~~:----------·····-·-·····-··1 

~ ] __ ;~! .. _3:::::::_ 1 ;;::;:;;;;:;;;:la~- :::.:::~::ú:::::miliar ----------~~;;;;;::~:_::~::::::::~--------·------------·-··--·-----~~~~:~:::~--- J 
Impresso por: VITOiêOOtl.4-05-2019 11:09 3[66 
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I ·, ld. 

LOL 

i .• ·. ··. ·', ,'·.·· .•.. · .• ··.· '•,'',.·.··.·obra .• :•': .,·:·:,·',c:,·.::,· .. 

50/2018 Rodrigo Coelho Sampaio Habitacional em conformidade. 

... ·.. ', ,, ::' ',.,: ' ,·• ·.· i ''"' 

Antas e Abade de 
Vermoim 

553/2018 Filipa Susana Macedo Soares da Costa 
1 
Ediffcio Habitacional Deferido nas condições do parecer. Lemenhe, Mouquim e 

, ' Jesufrei 

Impresso por: VITOIM0~4-05-2019 11:09 4J66 
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Utilizador 
AS-Sinat·Ura 

Departamento DOGU - Presidente 
Data 04-03-2019 

ld.-ProcessO Requerente 

i AUTÍ 39/2019 i Brenno, S.A. 
L ...... ·-·-·-·-·-·-·L-·-·-·-·-·--·-·-·-·-·--·--·--·l-·-·---·-·-·--·----·--·------

Impresso por: VITORMül4-05-2019 11:09 5j66 
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Utilizador 
,., , ASS!I1atU·r~ 

:oep·artafnerito DOGU M Presidente 
Data 06-03-2019 

Impresso por: VITOii!dOM-05-2019 11:09 

2 

Frei;Juesia 

6 J66 
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Utilizador 
'·-xssi"iiâiura ---------------------------

oe·paitamento DOGU- Presidente 
Data 07-03-2019 Total-de ProcessoS 33 

Requerente Obra ,._, Parecer·: · Freguesia 

' LALI 1/2019 !José Filipe Reis Pereira i Loteamento Habitacional I Proceda-se em conformidade. Lemenhe, Mouquim e i l I L J f . i AUTj 332f2Q18-~;;;l-;:;J;M-.;rtJ;;;~-.----]Autorização de Utilização o-;ferld~~--------------·------·--·----··--·--·-·--·---·---------------------------~~~Lp;~------·--·-·-·-·-·-

f---~~~~----;;~-~-~~~~~~~:~;~~~;~~~~~~~~;;~C~~h~---t~;~~~~:.~:;;~~~------~=~;~~;~~~-------------------------------------- ~~;~~~~;~~~:~~__j 
1 LOLj 19/2018 jArtur Lopes Fernandes I Edificio Habitacional E Proceda-se em conformidade. Joane 

3 LALi 97/2018 1 José Lurs Ferrão Araujo Loteamento Habitacional Proceda-se em conformidade. Carreira e Sente 1 

~ r-----· LEG:-----76/20191 Marti~~-ê~-~p~·~-p~;~~-~;--·- Construções Acessórias d~ Edifici;-- ~~~~-~i~=~-;·~~-~-;-nformidade. ---·G-;;;;d[f~j;-~:··c~~-~~Õ~-;·;-·-·-· 
m E 1 i Habitacional Outiz 

l -----~~~~-----·-·---~-~~:.-~.~-~-~---::.;.~;~~-~-L~e~t~~al~~~lTá~~~~~~~=~~---- Arma~~=~-~~~-~-~-~:~~---·------·--·-·-·---·---------~~~~~da-se e_: conf~ida~~~---~--------·--------------------~~:~~~-----------------
~ CPi 93/2018 Maria Goreti Carneiro da Costa Arroja Edificio Habitacional Proceda-se em conformidade. São Mateus Oliveira 

~ LOEi 576/2017 Pincoltexteis Confecçoes, Lda I Armazém/Indústria Proceda-se em conformidade. Cavalões 
"' i LOE1 93!2019 i Cláudia Liliana da Silva Tinoco Edifício Habitacional Proceda~se em conformidade. Gondifelos, Cavalões e i 
P--Lcii;---33_3_/_2-01-7 Cátia RJ["p;Marti~~-A;~ed~-----·--------·--· _E_d_i_fi_c·i-o--H--a--b-it--a-ci-on_a_l ________ +p-,-o-ce_d_a--s-e_e_m_c_o_nl-o-rm_i_d-ad_e ___ -----·----------··-------·-------------------+~"~~~;·;Lag~-~---·--·-- ······--·-· 

1 AAU;.l 17/2019 -~~~~~~~-~~---~~reira da Costa fcs!t~=o de Utiliz. para comercio e Proceda-se em conformidade. Carreira e Sente 

.§ -·- LOEI 113/2019 Mais Plural- Cooperativa de Comércio/Serviços Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do éódlQ~-d-~-Proce-di~-~~t~---G~viã~--~~----1 
N 1 ; Solidariedade Social de Apoio a Crianças,. Administrativo. ____ ---1 ! i----LEGj-----7:i/2õ19l~f;~~~i!!~:r;·~~;~da-------~~btta;~;~l---·-·-·-·--·--------·-rp~~~da-~e em conformidade. ------------------·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---- Nine -

j--------;;:-u-rr-·--·-33-ã/2õ1ãTJ~~g;o~~i~l-d~-Õiiveira Monteiro Autorização de Utilização ----~~;ct~=;~-~~-~-onformidade. -·-----·----------·---·--·--I':C:cac.r:_re-:-ir_a_e-=s-e-nt'"e ____ l 
~ i -------~OEj_ 107!2017 A~rlio M~~rc1o S~~~~~~~~~- --------------~~-~~~~c~~-~~~~~~~~~:~~--------- ~~~~~~:~~~s termos~o~_artrgo~ -~~~--o_ ~-1~-~-:~~-:~~-igo do Procedrmento ~~~~-~~~~-~~~-~~:~~~~-~ 
o LEG[ 113/2016 Sérgro Renato Rodrrgues Costa Arantes Edificio Habitacional Proceda-se em conformrdade. Vale (São Cosme), 1 ,-----LiGr---i4!2Õ19IAvelin.;-M;~des d-;; Az--;;ved-.;--~------- ~- Cons-t~~ÇÕes Acessórias de Edificio liproceda-se em conformidade. ---------~-------- ----- ~:~~d~-!;~9gl;~!ir-;----
a... i 1 I Habitacional 

Impresso por: V!TO~r.tün.4-05-2Dí 9 11:09 7 J66 
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521/2018 Stamp Toais~ Fabricação de Produtos EdifíCIO de Atividade Económ1ca ·Deferido nas condições do parecer. Fradelos 
r~-----~ _____________ lf...QIJgçl_g_s, __ E?tªmp_a_gem_e ~~ç_a_§_,_~da ______ ----------------------- _____ --------------- ----- ____________________ ------- _________ ------------ ---------- __________ _ 
i LOEi 39/2019 i Madalena Maria Areal Santos Edifício Habitacional Deferido nas condições do parecer. Vilarinho das Cambas 

l ...... ----~~-<;1 ___ ~(.~~--P~~~ORMA _:_gOMB~~TíV§.~~.:~ .. -~~-stal~!~-~~~~ombustí~~~s ____________ Deferido nas co~9_ições do ~~~ec~_r·------·------·-·---·-·--------·-·----·- ~_!_beir~.?._--------·-········--

Impresso por: VITOiêdOM-05-2019 11:09 8 j66 
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Utilizador 
. , AS.~i'n~t·úr·~ 

Departamento DOGU- Presidente 
08-03-2019 

LOLI 57/2016 Ensaio Activo, Lda Loteamento Habitacional 

! - ____ [_ ---- ----- ------------------------------~·:::--:---c::-:-::---:--:-----
1 LOEÍ 360/2018 1 !mpactobvio- Uni pessoal Lda. Edifício Habitacional 

Impresso por: VITO!êOOn.4-05-2019 11:09 

Proceda-se em conformidade. 

--rProced;.:~e em conformidade 

2 

'FrégUesia·· 

Gondifelos, Cavalões e 

-----------·---·-·--·-----·-·--·-·-·-·--·-·----·-----·-------·- .. Q.l:!!L __ ·-·-·--·-·-··--·---·-·-·-·-·-···· 
Lousada 

9 f66 
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Utilizador 
-. "-·-·xs·~fi1'âiU';.a 
Oepaí-úiiTienú:) DOGU- Presidente 

' Data 1 0-03-2019 23 

I ld. Processo Requei-ente' ', Obra·, Parecer'· Fre!;iuesia 

j LOE
1 

354/2018 IVLB TEC, Unipessoal, Lda Armazém/Indústria Deferido nas condições do parecer. Lemenhe, Mouquim e 
L-"·"---~---·--·-·-·-·---+---------------------··--- ·--·---·-·-·--·-----.... -----------·-·-·-·----"·-·-------·---- ""'" _________ J"ê.~i.\!frêL ____ "_" __________ _ 
' DES1' 54/201 B Virgilio Rodrigues Ferreira Destaque Proceda-se em conformidade. Requião 

LOL 21/2017 TOPIMUS- Empreendimentos 
1 
Loteamento Habitacional Proceda-se em conformidade. Vale (São Cosme), i 

_______ r-------··-·- J.r:D...Q.Q!J.lª!lQ.?., __ §.A,_ ________________________ ;_ ................ ______ "·"···--------·--------·-- ----·---------·---------------------"···-----·-------·--·-·---------·------·-·- I.ªJ.b.ª.Q.Q....ê_E.QJJ.ê:Lª-......... ____ __j 
LOE 464/2016 Daniela Sofia Alves da Costa IEdiffcio Habitacional Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Brufe 

1 .... " ... " ___ 1_, ----·-·------"·~----·-·-----·---·-·---------"·-·"·--·- ---------"·-·-·---·-----·--------_t-_çl_!TlinJ.§.tr.ª!!Y_Q ___ ---"------------------------------·"·"·-·---------·- ............ -·-·"-·----·----·--·--------------"·"--.. -----------
1 CPHi 20/2019 i lmomodelo- Investimentos Imobiliários, 1 - Habitação unifami!iar 'Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Arnoso (Santa Maria e 

'Lda Administrativo. Santa Euláli~)- e Sezures , 

LEG 106/2017 Matos Reis & Machado, Lda I Construções Acessórias de Edificio 
1 
Habitacional 

Proceda-se em conformidade. ·Santa Maria Oliveira 

LOEi 33/2018 i Manuel Celestino Gomes do Monte Ediffcio Misto . Proceda-se em conformidade. Riba de Ave 

LOEj1 494/2018 i Jose Fernandes Azevedo Gonçalves Construções Acessórias de Edifício 'Indeferido. Mogege 
"----·-,:t-··------------"""'ll."""""""" _____________________________ " ________________ lj_ªJ?.[tªf.i.Qf.lêl.. _____________________ " _________ P..l9.fª·º·ª-:--~&.ê}}l . .fQD.fQ!.T.DJ.g_ª·9~~--"·------------···-"·---------------··---------···----"--------f-----·"'"_" _________ ......... ".----j 

LOEI 110/2019 António Freitas Rodrigues Habitação Unifamiliar Proceda-se em conformidade. Joane 

LOEj 111/2019 I Ermelinda Dinis Machado i Armazém/Indústria Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Santa Maria Oliveira 
--·---, ___________________ [_____ --·------·"·"·------"-·------- __________________ " __ .. ______ ""' ----------~.fl!!l!n.L~!rê.t!.v..9.,. ___ "·--------------------------"--------------------------- """""" __________ ----"-----------------"··-""" ........ ____ _ 
LOU 3/2016 ! Emilia Augusta Lopes Gomes Loteamento Habitacional 1 Proceda-se em conformidade. Castelões 
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ÚtiliZadOr 
Assinatura 

Departamehto DOGU- Presidente 
Data 11-03-2019 30 

Id. Processo Retfuererite Obra· ·Parecer Freguesia 

~ ____ LOEI 370/2017 I Esfer~-T~a_n_q_uii~,~-~~P.~~-~9~l.l::!i~'----+E:Cd=if"-ic"-io'--H=ab=it=a=ci-'-on"-a=-l-----------·-- _[l~f~~~~9:: ____ --::---c------------------- __ __ _ ______ J~_n_e___ _____ _ 

I 

LOE 360/2018 lmpactobvio- Unipessoal Lda. Edifício Habitacional Defer_i_d ___ o ___ n ___ a ___ s ____ c ___ o ___ n ___ d __ -_,ç_o_-__ e_s_~parecer.__ _____ -----------------------------------Lousada________ __ 
·-·-·-·-··--c·pt ---107/2018 F~brice Faria~ Rei;-···----·-·-·--·--·-·-·-·---·--·--·- "Edificio Habitacional Notifique-se nos termo~-d~~ artig,;; 121.~ 122.0 do CÓdigo do Procedimento Vila Nova de Fam-;iicã--z-
i ,Administrativo. e Calendário· 

CP[ 50/2018[cuNCORTAVE- FABRICO DE CUNHOS Armazém/Indústria Proceda-se em confonnidade. Vilarinho das Gambas 
! ____________ L ______________ ,~ç_Qfil\Nii;§,_LIJ_!'\________________________ ___________________ _______ __ _____ ___________ _ ___________ ___ _ _________ _ 

f-~1---~~}-~~~-~-~~-~-a~l-~~-~~erto da Cruz Miranda --------~~~fic:~~a~:~c:o~ _______ 

11

Deferido ------------------------- _ _ ______ ----------~~:~feios~ Cava:õese I 

1-----~:-:~-- :::::::: I ~~~~~~~~e;~~:~~~~n~t:t~--1=::~;~-:;~~c:ona~---------- ;;:::::_::se::::f:::::;:recer -------- ---- :~~~:~.-de F~mal:câ~ 
i i i FRANÇA 64 e Calendáno I 
] LOEI 387/2016 

1 
MARVALU -Investimentos e Gestão Armazém/Indústria :Proceda-se em conformidade. Joane .

1 

-- --- ~---- ______ I LOJ.Q.º-ULªIi?, _$_.A:~----------------- ---------------------------------------- ---'----------------------------- -------------------------------------- ------------- ·-·--·---·-·-·--·-·-·-
3 I AUT: 256/2018 Centro Soc1al e Paroquial de Avidos Autorização de Utilização Proceda-se em conformidade. Avidos e Lagoa 
g I CP! 58/2016 Próspero Moreira de Campos 

1 

Edifício Habitacional Proceda-se em confonnidade. Vila Nova ~e Famalicão I 

i Í··-·-·-·-·-·AUTI·----·--58/2019 lvitor Hug-;;"M\;~;;-d~-·F-;;;;;~~-·--·-·---·---1---1 A-;:;t-;~ização de Utilização --- Proce~=~;-~;:;;-~~~-f-;;~;1~-~~ --------------·-- -~i~!l.~mtªnº·-·-·-·--·-·-·-·-·--·--·-·i 

1 ::=-~~J:=;;;~-:;:~~~~;;~;~~~~-~~:~:~~· ~::e~-- - ~~~~~:::~~;~~~~~:~~:d~:~----!:~~~q~~~~~;sc:~::~~;~~rtig~s~1.~ e ~~~~~~-~~~:o::::~:~::~::~ *~~~(~~~~~u~;;~~:::l 
~ f----LoEj-----344/io~isRJ-iõ_&_ê-;;:-LõA------------------~ ~;~~~ç~~-~------·-·----~~~~~!::~i-~~-~-~~f~~~id~d~~---------------------------·--- ~~i~~;~!~;)F;!!í~;~:ª-j i 
~ · 1 e Calendário 
~ LOE! 182/2016 José Anton1o Fonseca Coelho Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. V1la Nova de Famalicão 1 

~ ------iE-pj 6/2019 Administração do Co~do~fn~d;-Edfft-;;;;- Ô~-upação do Espaço Público por Notifique-se nos term~~d-;;~-;rt;g;~-121~~-~-122"!do Código d;ProcedJ~enÍo- 0~~~~~~:-~~-F~;;~!;~ã;~ 
-~~ I :: __________________________ E}ª-rªº-º-ª Tro_y~~ª----- MO!J.Y9_ çlg_9!?r?:~- ____________ .f\.fl_ITII!l!§tratJvo. __________ _ __ __ _ ____ ___ __ &.. Cai~Q.e!-ªriQ_ _ __ _ _ _ __ 

LOEI 291/2018 01090 Azevedo de Oliveira Terroso ~Edifício Habltac1onal Defendo nas condições do parecer. Avidos e Lagoa i ~----·-----~·-r·-------------r---·----·---·---·---·-----·-·--·-·------------

1

-------- ·r:--------------·--·-·--·-·--··--·---·-----------------------------·--·--··---·--·--·-···-·-·-·--·-·-·--·---·-----;----: 

~ i-----~;~~ ----:::;:~;~~~~~~~::i:::o::t: ::;:os- Sociedade ::::::aHt~:~~:~~o::
1

3 de ~~ros~;~~~--·;~;:::_::
5

e::::f:::::;:recer. --------------- -----------~!~~~:!~~~;~~-----~~ 
(!) I imobiliária Lda 
i LOE[ 521/2017IJosé Moreira de Sá Entrada Carral 

1 ~-·--·--·-LEG]·--·-·--1-ã0/2-õ16tÃ-~·;;~~~--C~~~0J'h_o_L:--o_p_e_s-------tp:;~-a-z_é_ml_ln_d_ú_st-ri·~-------
Proceda-se em conformidade. Antas e Abade de 

+:--------,-------------,---:c-:---·-------------------------------------------------------·-···-·-··+Y.~CIT.1_9l1TI.~-----·--·..J 
Proceda-se em conformidade. Castelões 

~ I AAUI 18/20191 Banco Santander Totta, S.A Alteração de Uti!iz. para comercio e 
·-·-·-·--·-·--·--J--·-·-·------------··----------------------.J._s~.!YlÇQ§ _______________________________________________ ··-·-···--··-·---·--·--·------------------ --.. ·---·-··-- ·-·-·-·-·-·-······-·-·--·--·-·--·-·--- .... -··-·----·------·-------·---· 

Proceda-se em conformidade. Ribeirão 
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.ld. ', 

AU1 56/2019jSérgio Alexandre Oliveira Araújo de lltin7•r•n Seide 

LOE 327/2016jManue1 dos Santos Costa Ediffcio Habitacional Proceda-se em conformidade. Fradelos I 
, LOB 124/20161 Maia & Serre- Investimentos lmobi!arios Edificio Habitacional Deferido nas condições do parecer. Ribeirão 

1·-···---l.---·····-··-·---··-1-'rtª----····--------------·---·---- --·····-----···------···--·--------·--··--·----- --··---·------- --·-·--··---·---····--·---··--"""···---·------···---- ... --------·---·---·····--·--· 
i CP! 19/2019 :Patrícia Daniela Couto Campos Edificio Habitacional Proceda-se em conformidade. Fradelos 
!----------------~----·--·---·--··--·---..:.... ------------------------·-·--·-·----------------------- -----·--·------·-···--·------------------···--·--- --·-·········------·------------------·""----·-·····------------·-·-·······---- -·-···--··------------ ·----·-·--·- ---·-····"""""""""-·---·- ···-·-·-·---·---·-·-
. C Pi 16/2019 Tânia Vanessa Carvalho Campos Edificio Habitacional Proceda-se em conformidade. Ribeirão 

L----~~-~-- ·"·"··~~~~-~~-~-~-- Carlos Alberto Barbosa Veloso r. r rn, Acessórias de Edifício Deferido nas condições do parecer. Ribeirão 
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1 Relaçãoiéle ~a.re:e:~te,s o. 1.6rio.s.'. t\3sP ... l. ,, .,_,, ___ .,._ ... _, .. ,,.,._ .. ,,, ____ ,,,".,,, ', .. ' 

Utilizador 
.,_ .. As-si'riatura 
Departcimen'to DOGU- Presidente 

Data 12-03-2019 

···Requerente 

45 

Parecer , :·., 

LOEI 450/2~1-~_1 !.~~~-!~-~-~.:.~!~~~~ C~!_nes _:J_o Min_~?.!.-~:~:JAr~~-:~-~~_:~eralista Deferido n~-~ condJI~es ~~e,ar~cer. -·------------------·--·------------~~~:~~!:? __ ~~~~~~~~----1 
I LOE! 448/20171Angelina Maria Miranda Passos de ~aria --~diffc~,::~abitacio~.!_ _______________________ J~!.9.:~~-~~-~ em conformidade. Nine 
,---·-·····LOE -·----4-57-/2-017Tc-~lestino Paiva Silva Freitas Ediffcio Habitacional Proceda-se em conformidade. -----------·· Sã~-M~t~~~--Ol·i~~i~~------·-···· 

·--·---·i-PV ·-·-·-·-·-·-·-·25-,-2019-- Antó~lo José da Silv;-Rib~·r;;- Ediffcio Habit~;;;~-~i·-·-·-·-·---·-·---·-·------- p;-;;~;d·~~;;~;·~nf;~id~de~---·- --------·--·-----·--·-·--·-· ·J~~~~-·-·-·- ···-·-·-·······-·-··--·-
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a'"·ç''a"o' ··:'·d' 'e' "····'"' .. ,'.a''r''.·e'c'''e""r"e"','s·''•,.•·o·,·a''r·,·o' ·'•s'',,·(·G. ·s· "'.·.·.):.·,·.•··!'·'.··'··,·.' · ·~~, · -.-, " ~='T,~"'T"''~"' 
., " .·.;··.i.',- ~.·,!.".).i, •. ·.i '.: .•. '.•.'.' .: ••. · •.. '.! .. '.'.~:. ,! ·' : .• ;~.' .i. i .•. \! .. !.1.-i .• \.i '.' .. · .t.·,: .•. ' :,:: ...• :,' .: .• f.i1, •. i l, .• ·.;;,' .. i .. ,'.:.• .. ·.:.;. i.'. ,; ,i,i .. '.:: .,~"i.\·,,.i w.·.• .. ! .. •.~r.·.; : .. ,l ~ .• · : .• :. ·1·.·.·,:1. ,I;.'.,; :, ',: ::. • _!. _,_, • ___ :_ !,_:.:c,;;:_;;··.:_,_,. __ ;_!:_:· .::.:L'-<''' i.·"·"--'"·-'·_, ·--<)L _;,.:,._,,_;_,,,i'_ .. _t..;,_:::_:: ·• _ 

ld.l ' '' '.·· > .·., . ' .. '· 'i. ' •• 

LEG 32/2017 Newash, Lda Deferido. Antas e Abade de 
Vermoim 

--·-·-·-·-- 2/20_~-~-- ~~~~~~~-~~-~-~-~ceição ~-?.~es M_~9.!:.~~~-~:-~~-~-~2!~~~-~~~~ilia_r ----·-·-·----- E.:.!:~~9-~.~~_?_9_ndições d~.P..~~ce~-----------··-·-·-·-·-------·--------·--·-·-·-- -~~-f!l!..:!~ _ _: __ Cabeç~-~-?.~---·-·-·· 
! LAL1 92/2018 1 Higino Sanches- Unipessoa!, Lda Loteamento Habitacional ! Deferido nas condições do parecer. Vila Nova de Famalicão 
i 1 I i e Calendário 

LEGj 202/2018 Justina da Si!va Oliveira Monteiro Construções Acessórias de Edificio Proceda-se em conformidade. Lousada 

---·----.:.j·-----~····-·---------·-···-·-----·-----·1-:@ºltê.Ç:lg~----·----·--·-·-----------·-- ···---------·--·--·-----·--~----·------------·-1"'"'-""'"-'"--... --·-.. ·l 
LOEI 493/2018 Almeida & Melo- Investimentos, Lda , Ediffcio Habitacional Proceda-se em conformidade. Lousada 

LOE1 47/2019 Paulo André Martins Cruz 1Edíffcio Habitacional Deferido nas condições do parecer. Lousada r·--- LEGj-··----·-·--6/2019"j"M;i;Adéli~--M~rt~s da c~~h~·-·------·EditiciÕ-H-;bit~-~ion-~r--·-·--· ---~-õ~f~~~ct;; na;-c~~diÇõ~-;-do pare;~~:··-------·-···--·--·-----·-·-·--·-·-·--·----·---- Sã~·-M-~t~~~-õii~~~;~'"'"'" __ _ 
----···------1-------·-·-------------·-----·---·---------···-·-·-·--·--·--- ----···---------·-------------------··--------·--·-·--·----·---.. -·-·----------·-·------·--·-·····---------.. --·--·-·---···----.. ·- ...... --··-··-··-·--·-·--------·-·--·-

LEG 47/2019 Luis Jose Pereira Oliveira Edif1cio Misto I Proceda-se em conformidade. Antas e Abade de 
Vermoim 
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Utilizador 
' A:ss.inatul-a 

tiepart3ITiénto DOGU -Presidente 
Data 13-03-2019 54 

LEPI 1/2019IMaria Odete Sampaio Marques i ocupação do Espaço Público por I Deferido em conform~~~-d-~ com o parecer. Vila Nova de Famalicão 
i---·--"·--L------·-·---·-·--·-·1·--·---·--:-::-----::---:--------------JMº!L~.::.o d~Q_Qr.?L __ -----··----·-·-·-·-·-· .. -------- ~-Çê!endário _____ _ 

LEGI 204/2018 'Manuel Seara Costa Edificio Habitacional Vale (São Cosme), 
----------- ----:-:=:-:--:-:---l-::-c--=-:--,------------------------------------------1--------------,----------------------------------------lelha_<j_q__~ __ E_Q__~~l~---------------· 

LEG 185/2018 Carlos Pinheiro Alves de Carvalho- Edificio Misto Deferido nas condições do parecer. Louro 

Proceda-se em conformidade. 

Cabeca de Casal de Herança de 
LOE 58/2017 Vítor Manuel Silva Ferreira Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. Ribeirão ----------------t . -------------------------------~c__________________ ---------------------------------------------------------
LEG! 29/2019 José da Cunha Santos Edifício Habitacional Deferido nas condições do parecer. Louro 

~-·"·"-·-LALr-~-- 7/2019 1 Município d-;·Vi·i~-N~~~-de Famalicão Loteameni~d;;-Ãti~id~de Económica Deferid-~~------------ -·---·-·-·-·-···-·········--------·- Lemenhe, Mouqui;;·~----·-

l ___________ _j ___ ~---·f---------- -r:.--·-·-·----------" --------·----·---·--·- ------·--·-··--·-----·-·---------------- -~-~§._ldf!.~.L ..... -............... _. ____ " _____ _ I LOD] 8/2018 !Adão de Araújo Azevedo Construções Acessórias de Edifício Deferido nas condições do parecer. Antas e Abade de 
i 1 i Habitacional Vermoim 

LAL] 11/2019 jLeonel Luis Pacheco de Sousa Loteamento Habitacional JProceda-se em conformidade. Antas e Abade de 

-·-"·"--l-"-~---·.J------·-·-·---·--·----·-·--·-·-·----·---·---------1----·--·--·-·-·---·--------"--~-·-- --~-----------·--------------·-------·--·-·-·-·--·-·--·-·-·----·--·---·-- -YêDJ}.Q!m ... ______________________ -~ 
LOEI 380/2018\ Nu~~~-anuel Fernand-~-~~~~~~~--------- Ed~~~-Habi~~~onal ! Proceda-se e:~on~rmidade~------------·--·--·-·-·-·------ ~~~~~oEL~;J~f-~~~;.~~~s__l 
LOEI 441/2018 André Manuel Carvalho Rocha e Silva Ediffcio Habitacional I Deferido nas condições do parecer. Requião ] 

--::-;:r------- - -- - - -------------------------------------- - - ----------r.-----------------------------------------------------~ --- - - ----- -- -- - I 
:g LOE1 490/2018 Rosa Maria Martins Torres Edifício Hab1tac1onal i Deferido nas condições do parecer. Vermo1m . 

~ LEG --~~?!?E.!~ Pau!9_ Jorge Co~ta ?~~--------- Edifício Habitac1onal ~efendo nas cond1ções do!:~=~!_: __________________________ " __ ~~~------~-----1 
.!l! LOEI 4/2016 Marta Sofia Carvalho Mart1ns Habitação Un1famlliar Defendo nas condições do parecer. V1la Nova de Famalicão 1 

~ LEGI--24o/201-8- rx~~~~~-G;] L~p~;Ar;újO -------------- ·c;~~~s~~;ç;;- ---- -N~t;fl-q~e-~-;~~s termos dos art;g~;-1-21_-; ~ 122_~-d~-Cód-;Qo do Pr~~~ct;;~,-e~-t-;· 0~~a~~~:~~ "F;mal!~ã-o~ 

~ r: ~~:!~~~:::: :::,::~~:~::~:~""'"'-::: ::::~ 1:::::::::::,_ -----=-~= ~~~:::--:-: 
§ I ! Santa Eulália) e Sezures 
~ I LEGI 221/20181 Maria de Lurdes Vieira da Silva I Edifício Habitacional I Deferido nas condições do parecer. Carreira e Bente 1 
"O r--·--·-·--·-···1·--·"-·"----~----------·-·--·---·-·------·-·------···- -------- ---f-'----·-- -----·----------·-------------------------·---·-·--······-·········--·-···--·-·-·····--·-·······"'"-·i i ~~-- _25'~1--- i:~~~~~ i;;;~;::_~~~~~~rtin~~=:=::~~~~------~;~~~~~8!~~~d~~o _ -----~~;~~~~~~:~:;~~~~;~;;~-:::::::=::==:::::==---=:: ~~:fr~-B~~~;;-=-! 
m LOE 23/2018 Mário Filipe Torres Reis Edifício Habitacional Deferido nas condições do parecer. Landim 

~ --·--·-·t6~ ·-·-·--·---~::;~~~: ~i:!~n~~~é R~*;;d~-~~~~;Ma~h~d~- ~:::~:-~-~~~~~~:: -----·--·-·-- -~-;:::::_~~~~~;~f~~:~:~:~:.:.~--- ·---·-·-·--·-·--·-----"~~-------
8 =-~~~("·----437!2õ1ã-_ A~i~~!~~~~~~-~d~ campos silva·----~~=Tctfftc~H;;Jt~ciOnã-1 --·------------~ã~Seeõ1-Conf~~~T~~9~=~~----- -----·=~:::~::=~~~----·---·-"·----- -~smeriz ------.. ·-·--·=] 
i [ LOEI 445/2018 Continental Mabor -Indústria de Pneus, Armazém/Indústria Deferido nas condições do parecer. Lousada 1 

1 ~---·--LEGj··------138J201si~~Fe;:m;~d~-G-~i~~~ã-;~-Azevedo EdlfiCiõ-Habitaci~i----------·· Deferido nas condições do p;e~~~-------------·-·-----··----·-·-·-- Santa Maria Oliveira -j 
~ ["_" ___ L0-ET ____ 6_2i2Cl19-TF~;~ancto Sergio Mende~-G~~~-~~~- Edift~[;-H~bit~~~~~;]-·--------·.·p-~~-~~d-~~-;~·-~ conformidade. -·--------·--·--·---- P~d"~~-;--·"-.. " ... "·-··------·---~~ 

LEGI 173/2018IJosé Manuel de Araujo Mendes I Edificio Habitacional I Proceda-se em conformidade. Joane j 
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ld. , . . . .·.· . ·.· ·, .·•.······. 

AUT 95/2018 Maria Machado de Proceda-se em conformidade. São Mateus Oliveira 

LAL 15/2019 José Carlos Martinho Ascensão Loteamento Habitacional Proceda-se em conformidade. Nine 

LEG 176/2018 SPAST- Soe. Portuguesa de Aluguer e Construções Acessórias de Edificio At. j Proceda-se em conformidade. Lousada 

- ---·--· LEGj···-·--·- 59/2019T~!~~~~~~;~~s 8ct~Oii~;;··--·--·--·-·---· ~~~~f~~~:s A;~~~órias d~Ed-i~~d~---;~- e~-confo~id-~d~~------ --·-·---------------------·--·--· c~-;~~ir;-;s~-;:;t~------

·1= --~!~--=:~~1~~~:~t~~lz~~~~~~~ -~:~--- ~- --· ~~~i~f~:~~::s_~~ Ed~~~-=~~;~~~::ff~~~~:~~~:~~;=~~- --___ ---~=:- --~-·:. -~~--:-- ~=~:~:r~:~~~-~~~~~=-~1 
':=';~~:~::::::::'~""'~- j$;;:"·": ... 00"=~:=: ~-~:=~~=:~~ ;:-:,J~~~S:':~~::~~:~~:=:::-~====;:""'=-:J , __ , ___ , ___ , _____ ......... c,= ··-··--·-·---------·----·---··-··-···-·-·------·--·-·--·-T--·-··---·-----··-··-·----·········-·--- ----------·-·-····-····-··-·--·······-·---·-----·-·---·----·····---·-·--·----···-·····---········- ·----··-------·-···-······----·---········-· 

LOE 484/2018 CONSOe, S.A. 1Armazém/lndústria Proceda-se em conformidade. Seide 

[_"·-----~~----·- 461/2016 Olhar Sofisticado -Imobiliária, Lda Licenciamento de Construçao Deferido nas condições do parecer. Vila Nova de Famalicão i 
~ C.§lJ.ên_çtª.c!g _______________ ___j 
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Utilizador 
·-AS-SdnatUrà 

Departamento DOGU ~ Presidente 
Data 14-03-2019 TÓh:il de: ProC:éSsoS 74 

Requerente :'obra· 'FregueSià 

1- 2~~q:;~+~i~:i~~~~;~·~;~Ç;J~~:~~::~---- ~ ~:~::~~~0a~i~::i~~~~~r ----- ~;~~~%~:~~-~-~~:..~:::::.c~:;;~:::~:c~::.::=:::=::=:'-: ---------------~-·-·-·-·-·----·--··-·-·--· -~~~:i~ã~--·-·--·----·--·------1 
I

I--·-·-·-·-LOEi -·---12oJ2Õ-19- ·J~;é Mário Silva Pimenta -- 1-E~~~Í~~çõe~ Acessórias de Edifício -+p~oc~d~~e em confo~idade. -·----·--Rib~i~ã~-·--·--·-·-·-·---·-·-·-·-·-·-·-·-·-··11 I I Habitacional 

1~--~~!_-·--~-~-~~-~-~- .. ~=~-~!.~_!~~~~~~~ Tinoco da Co_~~----1 Comércio/Serviços --·-·--·-- ~~~~-~i~_ o_.___ -·--·- Avidos e Lagoa i 
:_:_ LEGI_ 36/2018[Lufs Filipe Pereira Pinto Coelho f __ Edificio Habitacional Deferido. -·-·---·-·-·-·-··---~-----------··--rp.:~tas e Ab;d~d~------' 

Proceda~se em conformidade. Vermoim 
~ 33/20171José_!~anuel Fiadeira Gonçalves . Loteamento Habitacional Proceda~se em conformidade. Lousada 

f~l=;,;;;;j:::::::::~: -::~~::::::- ~~ -=-------=::::-
! LOE; -97/2019-. __ Ar~~-d~ Fernandes Gome~: L~~---- Edifício Habitacional -------~-Deferido em conformidade com o parecer. ·--·----·-··-·-·--·-·~·------·-·-·-·-------~~~~~~~f!~~-F~~ari;-ã~l 

I e Calendário ' 

_ LOEl-~:-~.~-~~_j~:~~~~ Fe~~~~~~ Gomes~~~-- I Ediffcio Habitacional ---:~ferido n~-s condições do pare~er. -----·-·----·--·-·---------- ~i~a~e~vd~~~ Famali~ão __ ...i 
3 LOEI 100/2019 Armindo Fernandes Gomes, Lda. Edifício Habitacional 1 Deferido nas condições do parecer. Vila Nova de Famalicão i 

~ ~-----LoÊr--- 101/2019 Armindo Fernandes Gomes, Lda, 
1 

Edffkfo-H~fonal Deferido nas condiÇÕ-;;;d~-p;;;~~-;;;_ ----- ~~~:!~~~;-F-;;;;;~ii~:i~---1 
o I CPi 55/2016 Maria América da Cunha Azevedo Edifício Habitacional Deferido. Vermoim 
~ ! Fernandes 

. ~ I ""''--:----=---= : ~-~LOL]----·~·47/.2õ1-7··c~;;t~~ções Irmãos Silva & Costa, Lda Loteamento H-~bffacional Proceda-se em conformidade. -·------·---- São M;rtf~-h~--V~[~---·-.. --....... . 
0 i C~~ 5!2018 ~Esti!ar- Construções, Lda l Edificio Habitacional Proceda-se em conformidade. Gavião I 

~~"1:,:~---····:::::::: 1:::::~~- 1~ 
I~;,::,:,:~:.:::"""'=-;,::::::"::"' =-~:~::::::. ~~ 
c. i LOEi 440/2016 Ricardo Nuno Palminha Guimarães 'I Edifício Habitacional ~Proceda~se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 1 

1.3 i : ; I e Calendário , 

~ f ~~:L---;~:;: ~ :~::::::: :: :~:::~~-;::: ;;~----1 :::i:~::~::--E~p~Ç~-Público por 
1 

:::::::::: :: ::::;~~~~:------------------------- ------ ~;~·~:~~~;~:~~::::: I 

~ I=:::~EPl------3/2õ1s_jg~~~~~~~~;;n~~it~i~-Comendador ~~~~~~~ gg~;~p~Ç~-Público por ~~r~-c~da-se em_ conf~;;;;;d~d~~--- ·-·- _ _ ____ --~---~-------: ---- :~:.~~:~~~ Famalicão --1 
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· .. ·.· 

DES1 21/2019 Felicidade Veloso- Cabeça de Casal da Destaque 
Heranca de 

LDE 463/2016 Condominio do Edifício Las Vegas III i Edifício Misto 

. ·._-_·_ .. -.. -. ,_,, ... 
Proceda-se em conformidade. 

Proceda-se em conformidade. 

... ·. · .. 

Vila Nova de Famalicão 
e Calendário 
Antas e Abade de 

, Vermoim 1 

i _ ~~L -~ 8/201-~-~~~R~~Jt&:~{~~~~~N-~~CISO _____ ~~~~~::: g~r~:~-~:-~~úb~~~por ---j1 

Proce~~~~~~-~~~-~formi~~-~~---·-·-------·--·-------------------~- ~~ª~~~~~ª-~~ F~=-~-~-~~ão --~i 
1 AAU!I 13/2019 Antônio Augusto Costa Quintão Alteração de Utilização para serviços Notifique-se nos tennos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Vila Nova de Famalicão 
~------~-------~~ ---·-·------·---·----------- ___________________ _f.\Qmi.n[§.trativg_. _________________________ .... __________________________ .ê__Q_~!§:r:!dário ------·····--·-·--

LEP 9/2016 Condomlnio do Edifício Eurofama sito na !Ocupação de Via Pública jProceda-se em conformidade. V1la Nova de Famalicão 
Rua S. Fargeau Ponthierrv Bloco 2 W' 1741 , e Calendário i 

LEP 7/2018 CONDOM!N!O DO EDIF!CIO Ocupação do Espaço Público por i Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 
BARTOLOMEU DIAS SITO NA RUA O. Motivo de Obras 1 e Calendário 

··-------J---·-·-·------------if.ÇJ?BQ_)i ___________ . ___ . ___________________________ ---------------------------------- I F--·-·-·-··--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·-·-·-·-·-

\ LEPr·--·--.. -~-'2918!'-~:~~;;n:~§~A- 11 - Ge-~~~~----·-·-----.-~~ll~~~~--g~r;;~~o Públlco por__ Proc~da-se e~ conformid~~-~-------·-----------·------·----·--·-·--·-- .. ~~~~~~~~~ Fam~~~-~~~---
84/2019 João Almeida de Faria I Construções Acessórias de Edificio i Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 

I Habitacional I e Calendário 
20/2019IJosé Carlos Lopes Bezerra -Cabeça de !Alteração de Utiliz. para comercio e Proceda-se em conformidade. Joane 

1 
_________ __L_ __________ , __________ 1.Q-ª.~ALQ.ª_lj_ê_mn.ç_ê _________________________ §_~_~[º-9_!L ________________________________ ------·--·------------------------------···-- ------·--------------------------------- ______ _ 

DES 23/2019 Rui Manuel Gomes Machado i Destaque Deferido nas condições do parecer. Castelões 

AAU 19/2019 Fernando Adelino Teixeira Alves 
]
Alteração de Utiliz. para comercio e 
servicÕs 

Proceda-se em conformidade. Joan e 
Proceda-se em conformidade. Joane 

! LEG 123/2018 Deolinda Salgado Barbosa I Ediffcio destinado à atividade agrfcola i Deferido nas condições do parecer. Joane 

~ ----~g~l------3~0/20_!~ __ 1 Pedro ~~~~-~~~ndao_~5:~9_<:!_~!_ _____ _§~~~9~~-Ha~~t~9~9-~::!_ _____________ ~ef~~.:!_~ -~~~<:_ondlções_~~-!:.~~~!..: _____ -----------_ _ _ _ __ Es~en.:_.:__~-~~eçu~~- ...... j 
~ [___ ~~~---.!.~-~~~_!AI~~~- Sande~ ~ga, S _f2: ___ ____________ Instalação-~~ Com~~~~Y.::!~------ !:_~?_:~da-se em con!~~~~~ade. ____ ----------------- ________________ ~-cb:lf~-"---------_ __ _ -1 

~ \ ___ ~-~- _____ -~1~0-~~ ~o~~ _d~-~~~~~-~ra_~J_O _____________________ ----~~!~_raç~~-~-e Ut1~~~9ão_ pa_ra se~~C:~ ___ 

1 
~~f:~~d~_r:a!_.:~ .. n~~2~:_s do pa~-~?~!..:__ ___________ . _ _ _ _ __ _ _ _ __ --~~!~n~ho das Camba~ ____ 

1 i I LOE 395/2018 José M1guel CaNalho Barbosa iEd•fícJO HabitaciOnal Proceda-se em conformidade. Nme 1 

~ r----~~~'------- ~~~-~~~~-~-~~~~~~:.~~~~~s~*~~~~~o~~ i.d~---- -~~-~ea:~.t-~ _Habit~~-~~-n-~~ _________ i:l Proce~:se e~-~-~~f~:Tlldade. _ ----- __ _ _ _ _ _ --- _________ ------- ______ t~r~fe _ _. ___ _ ___ . _·I 
~ 1 LEGl 83/2019[Abilio Ferre1ra da Costa da Silva 'Ed1fic1o Habitacional ~â~~~~;:t~v~~s termos dos art1qos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento g~~~ifelos, Cavalões e 

[__ --- -- ---- ------------------------ ---- -------------- ----------- - -- ------- ---------------- ---- -------- ---------------------------- ---
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~;:~~~=~~;:~~I~i~~~~~~es;;~--"-"""''"_"·o·~=~~~~:~-~-~:~-~-~~-~~~~=~~~~~~--'-- ~~-i~~-l:~~::~;~:~-~~;:=~~~~~~::.~~:~~~!~~liL~=~~~: .. :. ----==~---~==i~·=T-:~~~:~--~7=~~~:-~~~:~~~:E~~j~~.I~~~~~~::~=!~~==:=-~~,-~,-~~-:··~::~::;_~~:~~:~:::~~~::fi~:i~~~\~;;~;:;;-;~~ I 
! LEGj 45/2019jMaria José Araújo Fernandes Gomes !Entrada Carral Proceda-se em conformidade. Louro 

1 Costa 
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UtilizadOr 
· ,_.,',AS~inatú~a 

·;·Departamento DOGU- Presidente 
Data 15-03-2019 2 

L· ld. ProcesSo Reciuerente Obra Parec·e~,--. Ff~QuesiB' 
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UtiliZador 
ÀsSii1âhm~ 

bePartálnentô DOGU -Presidente 

Data 18-03-2019 

. ld. _PfOceS-So Requerente Obra · 

---=~j_-----~~~~~171Cristina Raquel Amarar Martins ----~ificio Habit~~ona~----------

Impresso por: V1TO!e0011.4-05-2019 11:09 

.Tótai-de-:Proce-s-sos: 

Deferido nas condições do parecer. Arnoso (Santa Maria e I 

-------------·-·--·--·---·------------·-----·--------------·-·-·--·-·- $_ª.!l~-ª--~!!!ª!!.ªt~_§_l!?!!L~§...J 

21 j66 
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" . .!i: .. ,!.1,:.·.•·'···'': : .•. ·. ~ ... ! .·.:: .. !.I.' .. · .. : 1 .. 1-.• :-: .. l.i ..• i·'.i.·.·.i: .. ·.', ,: ,i .·., :.'··.'.,: ... ·: •. i :, •. \,.' ... 1 .. ~.· 11-:,: ,:,!,r ... ·.' .t.i .. ~:.•,·.l. ',:;.•.·1.rl •. 1.;. ,~11 1', 1.' ;.:.•.:.'.:,;.',: ·.J.~.:.·,·.i.\.·.:.,\ .. 1' .' .•. ii .... i -:.·.; ' .. ·1·.-:·'.!-'. l. ·.• .:.~:.:_:::_;_, __ , ___ :_·_-:.:,: .. : . .:.:: .. __ :_:•,i!L::_;_;:_,-,1-.'.L..":u,,,;'_:;_,:, _ _' ____ , ,_,,_,,_, !,_,,;,._1_ .. ;.:,_;· ·_;. __ ·,_ .. ;,_,:_,.; ' , 

utmZiú:tor 
,.·. ·-' ·--· · AS~inâtu·;.a· 

'Departamento DOGU- Presidente 
· Data 19-03-2019 Totoi'i'·de Pi-acessos' 40 

Requerente Obra· Parecet-~ ,' Freguesia 

Comércio/Serviços Vermoim Proceda-se em conformidade. ; LOE\ 383/2017 i Recreio do João- Cooperativa de 
j ___________ J_"·"·"·----_-~i§Q!l9.ªrl€!.9.ªf!!?_"ªº-çl§!_ _______________ _ 
I LOE 449/2017 Félix & Isaura -Imóveis, Lda 

_ ______ .. ___ ,, _________________ --------------------"""""" _________ ,,_, ______ ,,, _________ _,_,,.,.,_ ----""'"''" .. __________ , ___ _ 
Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. Ribeirão 

I LOE 356/2018 Maria Áurea Ribeiro de Castro Borges I Edifício Habitacional Deferido nas condições do parecer. Joane 

LEG 74/2017 Rui Manuel da Gamara Correia de Pinho I Construções Acessórias de Edificio At. Deferido nas condições do parecer. Louro 

!------:--::_ ---------------------------------------·-···-------------~~-®..Dómifª-···--·----------·-···----~-------·-·---------·-·----------------------------·-·······------------1-------· .. --·-.... -------i 
AU 1 63/2019 Percurso Real-lmobmária Unipessoal, Autorização de Utilização . Deferido. Mogege 

, ...... , .. _____ , _________ ll,,~?___ ____ , ____ ,, ____ .,_,,, .. , _____ _,,,,, ___________________ ,,_,,, ______ , ________________ , __ ,_, __ , _________ , _____________ ,__,_,.,,.,_, __________________ ........... .. 
LOE 479/2018 Kelly Pereira Martins Edifício Habitacional ProcedaMse em conformidade. Ruivães e Nova is 

··--·-····------·-..,-.·------·-···------~r--·······--·--~------·--·------·---··--·--- -·--········---------·-··---··--·---------- ---·--·--·--·----------·--·-···----·---·------·-------·------·--·--·-·-------------·-·----- ----·············--·----·- -·-···--···-·--·--
1 LOEi 76/2018 1 Carla Alexandra Azevedo Machado Edifício Habitacional Deferido nas condições do parecer. Castelões 

3 I LOEÍ 460/2016 Renato Manuel Franky Gomes Carvalho Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. Arnoso (Santa Maria e 

~ ~------··-~---------·· ·---------------------L----··-·---·-·--- ----·-·---------·---------------------·-·------------··-------·--·-· .$.ªD!a Euláliª)_.ê_.§._~~!,l-~ 
-;;; CPH 10/2019 IMOLFER -lmobilária, S.A. 13- Habitação multifamiliar só para Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 

~ --·--·- ··--------·---··-------··-------·-·-~·---·-·-·-·-------!.b.ª_Ql!-ªçªg_________________________ ----·-·--·------·----·-·-----------·-----··--···---------·-·--·· g_Ç_ª.!ê:D..9.ê.!:i_o ____________ J 

i. ------t-~~ --{~!~~i~-- i;~ã~;sE:,::~~~~·~~;,~~~·-C:~~~~- -- ! ~::~~j~-~s:~ivid;,j~E~onómi;--· --T~;:~::;;~~:~~~~;:;~;~~------ ------------ ----- ------- ~{:l~--Ãbade de-·-·········--·-··j 
.l:J - -·-···---------- -- ---·------------·-···-----~-·--·------·---·-·-··· ---·-----~--- -·------·-·-----·--·-·-·--·--------·--·-·······-----·-·---·--·---Y-~.r.!.D.Q!ffi _________________ , I 
0 LEGj 112/2018 RICOS & FAMOSOS, LDA Comércio/Serviços ii Proceda-se em conformidade. Antas 7 Abade de 
g . , Vermo1m 
~ !-OEj 387/2017 jMaria Alice Gomes de Carvalho Destaque Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 

~ r·- ···-----'---··i·-···--·-·-----·--"····~-- -·-----·-··--·-·-----------------·-· .. ·----------- ---·-·······-·-----·-·····----···---·-·- -·--·--·---·-----r---··-··--·---·-·--·-·---.. --·--·-···········----···- -·----.. ·---------·-·- ··············---·----·- -·-·······------·---- .. ê: .. Q.ªl.~.Q9J~.rlg ___ , 
~ LOE! 212/2017 João Reis da Cruz Loureiro Edifício Misto Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famallcão 

I [~:~1:!t~=~~~~1~-;::_:;.,E;:.~~=-==-•~··~~·~-~ 
fu i LEGi 50/2016 'João Manuel Azevedo Ed1fic1o Habitacional Proceda-se em conformidade. Pousada de Sara magos 

~ 1"'---~PI ___ _ 201~?~-- r:_~~!~ Cnst~~~-~31-~9-~~C::~~-~------ Ed1ficio Hab1tac1onal Proceda-se em conform1dade. I Requião 
~ 

~ b-~-~ ------~ ~-1~~~~: ~::n~~p~ea:~~~, t:-=?_usa o~~~-~~~g~~!~:-~~::~~~~::~~:;~~---------- -~~~~;~~:~s:~~a~~:~;:i~~-~~:.- --------- ·--·--·--·---·-------·--·-.. B:: ~;ã:~6~S~~)·:···----·---j 1 Proceda-se em conformidade. Telhado e Portela 
LOE 172/2017 Joaquim Pmto Fernandes IArmazem/lndústria :Proceda-se em conformidade. Cruz 
-- .. ---- .... -- - ---------L----- ---. L--~---- . -- ..... ------· ----- --·-··----·------·---------·--·---·-·--·- ·······-----··-·-----·------·······----

,flf 
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L----~9-~'··--·-·····-~-~~J20~~-~ Uno da Silva Pi~!~ Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. ~~~-=~~a de ~aramagos 
LOE 389/20171 Maria Carolina Gomes de Carvalho Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 

e Calendário 
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Utiliz3doi-
, .. , -AS-S'i'hatür~ 

Oepcirti:únentO DOGU- Presidente 
Data 20-03-2019 

ld. Processo 

Total de· Proc'ess·os 43 

Parecer·; Freguesia 

LOE 24/2019 André Ricardo Oliveira Leal Ediffcio Habitacional Deferido nas condições do parecer. Gondifelos, Cavalões e 

LOE 
c=::c-::+:::---c-cc::---·-·-·-:··---------------·--··-·-···-·------·-·--------------=----------------------------------------------------------------º-Y.!i~------------------·--

561/2018 --~icar~o Miguel d~-~aú.jo Pinhei·~-~----·-- ~~~~~~~~~j__~~:_órias de .Edifíc~~- Deferido nas condições do parecer. g~~~ifelos, Cavalões e 

LEG 78/2018 ALBERTO COUTO ALVES, S.A. Deferido nas condições do parecer. 

Proceda-se em conformidade. 

Arnoso (Santa Maria e 
Santa Eulália} e Sezures 
Lousada LOE 71/2019 Continental Mabor-lndústria de Pneus, [Armazém/Indústria 

---- ------------- - -- §J>._-------------------------------------------·-------------------------------- ---------------------------- -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ---------------------------
LEGI 61/2019 Maria Olivina Moreira Ribeiro Barroso !Armazém/Indústria Proceda-se em conformidade. Mogege 
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I 

- . JC:L PrOcesso · ' , . : ··· .. ,. . ) .:·. Obra 

AU~ 48/2019 I Pedro Marinho Alves Ferreira da Silva de Utilização 

LOEI 612/2017 Sociedade de Construções António S. Armazém/Indústria 
!Couto S.A. 

LOEI 531!2018 Aires António da Silva Lopes da Cunha Edifício Habitacional 

' .... :, ' 
•• 

•,' 

Deferido. 
em conformidade. 

! Deferido nas condições do parecer. 
I 
Deferido nas condições do parecer. 

' 

Carreira e Bente 

Vila Nova de Famalicáo 
e Calendário 
Gavião 

AUTI 31/20191C!audio Carneiro da Costa Autorização de Utilização Deferido nas condições do parecer. Vale (São Cosme), 

' ·.-::-:-:+ --------i---- ----------------·-----------"-l~lb"ª-rJP e Portela 
"·---·--"L.õ-E!"--·-·-344/2018 1 Leandr~MJg~~~-L~-;;:,-~~-Snv~-"·----- Ediffcio Habitacio~al Deferid~-n-as-~-o-n-diÇ~~ do parecer. Pedome 

'
[--- LOE!I 3?0!_~~~-~~~pactobvio - ~nipesso~~-~da:.._ _____ l Edi~~-~~bitacional Deferido nas condições do parecer. Lousada---------------
! LOE 521/2018 'stamp Toais- Fabricação de Produtos i Edifício de::A::.t=iv=id::a::.d=e'-::E-co_n_ó"m-,-ic_a ___ Toeferido nas condiçõe_s_d:-·o-'-p-a-re_c_e_r_----------------~r:F:-ra-d:-·e-:1-os 
i I Forjados Estamoaoem e Pecas Lda 
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Utiiizadoi-

DOGU -Presidente 
21-03-2019 

Requerente 

L. ______ L_O_Ll _________ ~--~~~-0_1_61~-~_ei!::! .. ~~:~~o_-_G_e_s_tã_o_:!:_~~~~~-is_L~-~-- -~oteamento ~~_A_t_iv_id_ad:_ Ecc:_~~~---- \ Proceda-s:_ em ~-?..~!~rmidade. ---------------------·--------·-· _R_ibeirã_~·-·--·---·-·-·------' 
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Utilizàdor 
AsSinatUra 

oe·partamen'to DOGU- Presidente 
Data 31 

r ' , ,Jd. Processo .· .. · : , Requerente> , , ··• ··• , ' , . Obra · · . .. , > · ·; ' '' ' Parecer, ;. ,. FregUesia 

!hLO~E~~ ~-s_s_4_1_2o_1 .. B._j1,~~-~;~~~~;~_•g_u_es .. i .~~-~~-~~me~~-·~~-~f§~~~:~-~-~~~--~~~~~~-i~~~~-E_d_i_fíc_i_o~-~f:: IP,-ro_c_e_d_a_-s_e_e_m~co_n-cfc-or_m-cid"Ca_d-:-e·-· ~~~~~~~~~~~~~~~~+E:::s_m-:-e,-riz~e-,c_ac::b-:e-çu_d:::o-:s:---l 
LOEI 149/2019 Tiago Filipe Lima Amorim I Edifício Habitacional · Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 

1

1-----LOEi, .. - 304/2018 Maria Emilia de Araújo Seara Rocha 

1

1 Esplanad~-------------·-·-·------------ -Pr~ced~-s;~-;;~-nfor;;;id_a_d_e_. ~~--·----------------------- ~~~~!~ª~~ Fa~~IJ~ã;--l 
e Calendário 

I AAU! 11/2019 1 Fernando Bibiano Vidal Pimenta Alteração de Utiliz. para comercio e i Deferido. Vila Nova de Famalicão 
I '1 

1 servi,..os i Proceda-se em conformidade -~---·-·------ _e __ c .. a .. l.e __ n_d ... á .. r .. \Q ___________ _ 
~---·-·-LOE!··-- ·-·-179,2ô-1s"-A-nt-ó~i~Fili~-c;;;:~a Abr~---~~~·f'l E-~;H~biÍa-cio~~i----·--·--·--··---------ro-~f~~~d~-~~~··~~-~diÇõ~~--d·~··p~·~~.--ce-,-. ~~~~~~-·- ·· · · · ·.. . .............. · .. ... .. ... Santa Maria Oliveira 

I 
LEG'I 97/2019 Maria Armanda Silva Rodrigues Construções Acessórias de Edrfic1o 1Proceda-se em conformidade. 

HabrtacJonal r-·-···cEGI ____ 167/2016 I Maria Armanda Si!~~-R~d~ig-~e-~------, Edlficio H~bit-~~~~-~~i-------------- i p-;;~ed;~~~~;nformidade. --------------·-·--·-·-·--········-·--·-·-·-·--·-.. ·-·····-.. ·J-;-~~~-------·---·----·-·-·-····-···-···-1 

Joane 

; _ ~-~j. 29/2018 ; Gil~~~ Ab~~-~~me-~-------------~-~~~~~~~~0 de Utilização _____ ----~-~7.J.~~~~-~~~~~~;~~&.~lQ§.Qe_ ~------ _________ --+-M, .. o.g_e_g __ e .. - .................................... .. 
1 LO L[ 19/2018 i Artur Lopes Fernandes Ed1fíc1o Habitacional 1 Proceda-se em conformidade. Joane 

~--~EI __ 152/2Dj~_~:~dos ~-~~~~-~~~-~-·~-----~---~~~t~~~~~! Acessonas de Ed1fíc1~---- ~â_~ri~~;~~'[~~s te:os d~~~~:-~~ 121.~~-22.0 
do Cód1go do Procedl::~~~-~-~~-~~-~~~~-~~:~a ____ _ 

3 I LEG' 114/20171 Lucrécia Fernandes Construções Acessónas de Edifíc1o Defendo nas cond1ções do parecer. Riba de Ave 

~ : ___ AUT~--7~/20_!~~~~~~-~~~el-Costa Araujo . -----i ~~~~~~~Ji;-~!~~------ ____ I Proceda-se_:_~_:_o~!~~~~9e. ----------~=-===~:~~~~~: -M~~-~~:==~=::~ ··--· .. ···-··-· 

1 E!=~·ii~~~~~;~~i~r~~~~~-J~-====~---···· ··· ~;":.:,: 
~ 
~ ~ LOLI 29/2018 ~~~~-~-9~~!~..9-~~~~9!_~~-~!:'~~~-~a. iLoteamento_~-~~!~acional ___ 1_Pro_:~-~~.:..~~::_m c~nform~~-~~!:: _____________ ~-- _" Esmeriz I 
~ I LEPI 15/2018 i Condominio do Edifício Sinçães Blocos C I Ocupação do Espaço Público por i Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 
~ I e D I Motivo de Obras J. e Calendário 
-~ 'i LEG 86/2019 Sara Ferreira Guimaraes Fernandes I Muros 1 Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão I 

f ~D-ECSPT -- 5248/122001169 •I:J~o~s~é-~~p~.~~re~~~-ra;r-d;arr~s-·~ldlv~a-cc~a:m·pp~-o;;s··~---C--a-beça IED-de .. isfitl~.~q~-uHe~bitacionai:______ -------=~~Iiv~os t;;m~;-d;;~-~rtig~; '121:'; ;-122:; d~ .. cóct;g~-d~-p-,~~;;;;;- VA:jn~t-a: N.::~.:~A~b~a-~dFe~d·~.~~;~:;~ I 
~ Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento 

de Casal da Herança de Administrativo. Vermoim 
234/2018 Fatima Maria da Silva Torres ii Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão I 

e Calendário i 
AUTi 74/2019 Artur Lima da Costa Alves !Autorização de Utilização i Proceda-se em conformidade. V1la Nova de Famalicão I i 1 .. - .. --.. cpi 14/2019 ;Ricard-;;-F-;;rn~;:;des d;c;~;~;----~~~lEdificio Habitacional rr;;;c-;;~,;:;;;;;:;i;;~~idade. ci'~~~~g;!u~.------ ----1 

l ............ ~-~~j_ __ --·--7/2Õ·1-9 .. fF~;~;-~~; Ma-~~~-~o ------=]~~~~fi~~~~ Acessórias d~-~~~~~o~~l:oce~~~~e em conf~~~~~=~===---=~~~~---------·-···-·---·-·-----~~~"~-~~u~~~~:~~~"---"--"~ 
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' !d. 

LOE\ 

. ······' ' "' : 

25/2019 il:ti'~"'"'"- Sociedade de Construções, 

122/20191Jorge da Fonseca Fernandes 
I 

Loteamento Habitacional 

Edifício Habitacional 

', ' ' ·.·• . ' •'' 
Proceda-se em conformidade. 

Proceda-se em conformidade. 

•.•''·. ' ' 

Amoso (Santa Maria e 
Santa Eulália) e Sezures 
Arnoso (Santa Maria e 1 

Santa Eulália) e Sezures 
I AUTj 70/2019 Adopthouse- Imobiliária, Lda Autorização de Utilização Deferido. Lemenhe, Mouquim e 
~------------·----------·-·--------·------- ---------~-- ____ . _______________ ---------------~------------- -------~------------------------ .J~§J!f~~L ____________ _ 

AUTI 7212019 He!der José Costa Pereira Auto_:_i_:_~9-~~-de ~~~::!.l_ção Deferido. -------------·-···---- Br~!: ______ _ 
-- AUT ----·6ã/2Ci'1a- -M~ria Angelina Õii~eira Mach~do !Autorização de Utilização --!o~f~~id~"~~ conf;;;;;idad-e com o parecer.-·-·---- Requião -~--~ 

AUT 66/2019 Marcelino de Azevedo Santos- Cabeça !Autorização de Utilização I Proceda-se em conformidade. Lousada 
.. _______ __"_" _________ ç_~_Çasal QªJj_gr_ª.Q.tt.ª-..9.~---·-----·- --·-------------------·--------·..[------------·-----------------·-·----····-·····----·--·--- ··--------·---"--··-~---~···-.. -· .. ·-----.......... o 
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Utilizador 
' ÀssiliatUra 

Departamento DOGU -Presidente 
Data 24-03-2019 

Requerente : Obra ' 

13 

,., ··:i 

1 Proceda-se em conformidade. Santa Maria Oliveira ! 
I Proceda-se em co•~n:;fo:crm=id=a=d-e0.'---·--------~~-·--~-~Vil~-N-o-va_d_e_F_a_m_ali~ão--

e Calendário 

1 

............ ~~-~~~------~23~~~- Pe_d_ro_M~~~-~~aúj_o -F~~~----------~--ic-io-~-ac-b--itc:a-c:-io::-n-a-:1--,--------jC:~"'~"-~"'~"~"'~~;~~v~~s termos dos artigos 121.
0 

e 122.
0 

do Código do Procedimento ~:~~~~e, Mouquim e 

CP1 17/2019 Manuel Gonçalves Meneses Loteamento Habitacional Proceda-se em conformidade. Bairro 

! LOEi 84/2019 José Henrique Castro Martins Edificio Habitacional Deferido nas condições do parecer. Joane 

Proceda-se em conformidade. Joane 
1 Proceda-se e~ confor~"';ct"'a-d:-e-. -----·----------------~L-a_n_d-im----·--·--------- ---·-

i LEGj 48/2018 1 Maria da Conceição Vieira Fernandes I Muros 
1-----~----, --··· -------

1

. LEGI 153/2017 I António Ferreira Araujo Construções Acessórias de Editicio 
Habitacional 

Impresso por: V!TO!e00114-05-2019 11:09 29 J66 
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1
'Fi'"i\C'i' L , :_:·~l;:;ww"~JliJll1í:Jl\1iillM\!1üw:::.~~::!.nl:itil.itl.~f1t\t:lEi::l~1!i1!-~~ml(itti1 

Utilizador 
· ,_: ·· ASs~·n·attira 
Departamento DOGU- Presidente 

Data 26-03-2019 

Requerente· 

Impresso por: VITO~OOM-05:2019 11:09 

17 
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Utilizador 
: ASsiii3t~·~a 

Departamento DOGU- Presidente 
Data 27-03-2019 

Impresso por: VITO!i!tlü~4-05-2019 11:09 

TOtál de PrOtêsso~ 
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UtilizadOr 
';.,As.Sii1ât'ura 

Oepartámento DOGU- Presidente 
Data 28-03-2019 

I di Pr'ocesso Requerente · Obra' 

· TOtá(de ProcessOs 29 

Parecer Freguesia 

LE~r 106/2018 Francisco Agostinho Vieira Sousa ! Ediffcio destinado à atividade pecuária I Proceda-se em conformidade. Castelões 
--·----- ·-----------------· ·--·-----·-------·······------------·----f---·---·-·----------·-·····--------·-----\---------·--- -·-----------·-·--·--·---·--··------.. ---·------- --·-- ......... .----------·-·····-----------· 

LEG 109/2019 Maria Leonilde da Silva Araújo i Construções Acessórias de Edificio !Proceda-se em conformidade. Ribeirão 
1 Habitacional i 

LOEI 397/2017 Vítor Manuel da Rocha Ferreira Ediffcio Habitacional Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 

-----·-·d------·-·-----1----·------------------------·-·---::---·-·-----·-··--·--·-·-------------····------ ---·--·--·-···-----------·-------··---·-----·-···--·-----·--·--·-······· e Cale_l]_c!_ª_[ig ___________________ _ 
LEPi 10/20181Grau Máximo- Construções, Lda Ocupação do Espaço Público por Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 

·-·-·----·--'-··--· .. ·-----··-----L.... --·-·····---·-···-········----·-·-··MQTIY_Q._Qg __ QQ_r_?_s ___________ ......... ~---- ------··-------·--------------·--·····-·-·--------·--------~--Ç-ª.!ê.Ddã.[i.Q .......... --------

~--- ---~~~------·--s~~-~-6;-i1ts~~i~t~:~J~-;~------ .. ----------.Z:~~J~i~~t~~~~-~:-~:~~-~---- %~~~~~~~~~i~~~~·--·-·--------------------·-·-··-·-·--------·-·-·---·-·-----~~;;-~-~ .. -~-~~ .. ~~~~-------
LOE 79/2016 Luís Teixeira Barreiro ! Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 

.~u;..ªJ§.Odário __ ............. __ i 
LOE 149/2017 1José Augusto Freitas Carvalho Ediflcio Habitacional em conformidade. Seide 

.!!! 
:g_ LOE( 284/2017 \Miguel Angelo Mendes Gouveia Ediffcio Habitacional Proceda-se em conformidade. 
~ r·---LOEI.---32s!2Õ-1"8"}S";~];~-Oii~-;;ira sa;rt;;·····--------------·----- -Edifrd·~-H~bit;~i·;~~~--·-·· D~f;]d-;;-n-;··~ondlÇôes do parec~~~------ --·-···--------·----·------·----- Gondif~i~~:-cav~!õ~~-~----

Louro 

1 ~ 
~ ----~1 ... -~~-~~-~~--~anue! Ma~~~~-~~~:_______ _=ffi __ !Ed~~~~-~~bitacio~~---------- __ __l~â~~~~;:~v~~s te:.:~_s dos a~g~~-~~1.

0 

e~~~--~-~~ ~ód~~~~-~~:ocedime-~~~- ~~~-~~-~~-d~-~~-~mag~~--
1 

~ CPHI 6/2019 Eunco Manuel Afonso Nogueira 1A- Habitação unrfamiliar com 
1 
Proceda-se em conformrdade. Brufe 

~ _____ ___:_----------i . ----- ªIJ~~o(§j_________ ---------------------------------------- --------- ----- --------~- --------
~ CPH! 25/2019 i Pontalta- Propriedade Honzontal do 1A- Habitação unrfamrliar com Proceda-se em conformidade. Gavião 

! Atlântico S.A. anexo~'-----:-:---::------+--.,------:--:---:-----------------+:----------1 

~ __ 0:~~~----~~:;~- ~~~\;Ji~1f~;~;~l;;~----l~~:;:~~-~il:~r---------- ::::i::-:::~o~;~Ç~~:~;~~e-r. ----------·-···--·--·-·-- -~;~i;i~------ -- ---
,g DES1 60/2017 José Carlos Martins Silva Destaque i Proceda-se em conformidade. Gondifelos, Cavalões e 

& ... ·-·--·------,--·-···--····------ .-------·-·········--------·--·-···---·---·- -·-···---·-·--··---------·------.. --------------·-·· -----------·-- ...................... -.... ·-------------·-·----------·--·----·----- --·-----·----·-······----------·- ----------- Ql::!E~----·--· --·------·-···----·--.. ·--· 
~ LOE\ 327/2018 \Sentido Lendário, S.A. Loteamento Habitacional Proceda-se em conformidade. Brufe 
0 

• AUT 69/201 ~Pedro Miguel Carvalho da Costa Autonzação de Utilização Proceda-se em conformidade. Gavião t ----------------- --- ---- -- - ------------r:---·------- --------- ---------- ------ . -----·- -------------·----- --------- ----- .............. . 
.g AUT 67/2019 Pontalta- Propnedade Honzontal do 1Autorização de Utilização Proceda-se em conformidade Gavião 
rn ___ ----------- ________ Atl~_ntrçg_&t::... ___________ --·-j--·--------------------------- __ j_ __________ --------------------------- ------------- ---------------- ___ ---------.. --·--------------i 
~ LEG 108/2019 Mana Leonilde da Silva Araújo Construções Acessórras de Ed1ficio ) Proceda-se em conformrdade. Ribeirão · 

L ______ _J ---------
1 

-------------------- _l:lªº!iªf!9r:!<!l_ ________ --------------l..----------- ------------------------------------------- --. ----- ~---- --·-··-···--------.i 
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LOEj 320/2016 Joaquim Sampaio de Matos Edifício Habitacional Deferido. Ribeirão 
Proceda-se em conformidade. 

LOE! 155/2016 Manuel Ferreira Andrade Armazém/Indústria I Deferido. Joane I 

L---~~±----.--i~3_9_1.c9:_êiE::m=is::e::d:.:ru::i_-c.lm=o::b::ili::á:cri::a,_, L=d=•=---·--·-J~lteração de ~~~~J.~~~~e~~~~~~~~~-~~~~~~~~;;;~~~~-;~I~~~~~~===~======~===~-===~·~~~~~~~~~~~~~=-~~:=~~-~~~:1 
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·-UtiliZador 
... ,ASSill'a't!Jra 

bepal:taiTieiito DOGU- Presidente 

Data 29-03-2019 16 

1- ld. ProCessO ReqUerent'e Obra--· ' PS-reC'er · 1 :; - Freg~esla 
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Utilizador 
AsSinatura 

. bepartcimentO DOGU- Presidente 
Data 01-04-2019 

ld .. Processo Requerente 

Impresso por: VITO!edOU.4-05-2019 11:09 

, :Obra 

-T"otar de· PrOceSsos 3 

l 
Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 

----~ Proceda-=;~-;;;-~-;;·nfor~id;d~~------------·"--·--·"·---·------- :~:~e~~~~d~-d-e----~--

______ j"Proceda-se em co~formidade. -------------·---------- ~-~~:;~;~,J-;~;[~---·--·---·-

35 J66 
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Utilizador 
· · Ass'inatur~ 

Depar:famento DOGU- Presidente 
Data 02-04-2019 

Jd. Processo ReqUerente,· 

31 

Obra·:, Parecer' FregUesia· 

1 
___ ::LA=]L·-·--·---·c:-:C3:i:2:0:1_C:9_1

1
_:P,..:e:.::_dro=:::S::im=ão,_:A __ ::b::re:u:..:..P.:•::r•::ir:_:a: _____________ 1L:oc_:l::•:a:m~:::•~n:~l:o:_:.:H:a:b::ita::c:::io:nc:a:::l _____________ ED::e:::f::er~id::o::· _______________ ::--:c:-:------···--··----------·----------·-·----·-------·--·---+:S:::a::"::-la:_:Maria Oliveira 

!---·-·--=L_O:'il __________ s, __ B:_::i2:::0:..1c:B+)~~~~~"~~~-anu_:!._~~~-~-~~:p~------·-----·- .. -Lot_~-~-~-~~!:'-~~!~~.9.!~-~~~---·-------- ~~~eda-se em c~~-!~!.~!.9"~9_::_ ________________ ·-·-·-·-·-·-·-·-"·-·---------·--·-------·--···-· g~~-~~~-:~=:~~~~~~~~~=--=~~:=: 
LAL 4/2019 Sentido Lendârio, S.A Loteamento Habitacional Deferido. Brufe 
LAL 24/2019 Cristiana Vanessa Bastos Martins 
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.. ld. D . .. .. i • i • : •:, : •Obra ' : " ' ' ' :/" ' . < ' ' :'•'' ,:.: ! i\ ' . . .··. > . : .•.•. · , . · · 'I 
LOE I R aberta Lili a na Pereira Edifício Habitacional Deferido nas do parecer. Ruivães e Navais I 
LOE 118/2019 I António Paulo Silva Fernandes Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. Fradelos I 

"-~OEL_ __ 4_97/~0_2_~Antonio Daniel Pereira Oliveira I Comércio/Serviços Proceda-se em conformidade. Joane ' .. ___L _______________________________ ______________ ,.,_,_, .............. _____ --
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Utilizador 
"t.;·s·~·inatJ.râ 

'·,beparl:~"ffi-ent~ DOGU- Presidente 

Datâ 03-04-2019 rOtâi-de -PfocesSCIS 36 

ld. Processo ·Requerente Obra Pare·c'~r Frê·g·Uesia 

\ AU~ 84/2019 T.N.- Transportes M. Simões Nogueira, !Autorização de Utilização Deferido. Vilarinho das Cambas 
I _______ ------"·---·-- _$..:...f}::.___________________ . ··-·--+--------·---·-·-------·-·---·-·---------· .E!..Qf_~g_a-se E!!IJ_Ç_Q.D.fQ[IT.!LQ.ªf!.ê_· --·---------·-··------------·-·-·-----·----·-·--.. ·---·----------·--·---······ 

LEG 106/2019 Maria Leonilde da Silva Araújo !Edificio Habitacional Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Ribeirão j 

-----·····-- -----:::~ ------------··-------------! -------------------------------·- _Ag.r:nJ.nL~tiYQ:____________________ -------------------~:-----------------·---1 

1
...... ~~ -----5~~;~~* t~~E~~~7'~~~~~~~~~~~-~d;;----t~~i~~~~~r~~~----·--·-- -:~:~:~~=:--~~i!~~~Z~~~~:~~i~t; de -~~q~·tt~t-ura,-;;-~;~;~-dições das --·------·---.. ~~i~:lof; Navais _ ................. 1 

!=:ci!~:: :~~::::::=. F'* ----=~~==~"::-====· ==-----~1':2!~=~~:.;~:=~-:=~=~ 
!--------~----------.J~f!.\:!"Çª_ç_~Q-~ Sq!jf!ª.[[ê.9.ª-f!.ê______________ ---------------·-----·---·--+···-.. ·----------·-·-··-··--· ............. ______ .. ____________________ .. __ .. ______ ........................ _, ..... __ -1------·----..................... -.l 
1 AIA 1/2019 MEO- SeNiços de Comunicações e Aut. lnst. Antena Telecomunicação Proceda-se em conformidade. Requião 

3 Multimédia SA ! 
~ LOE 168/2019 Antonio Machado Simoes iEdiffcio Habitacional \Proceda-se em conformidade. Vale (São Cosme), , 

i --"--C"PI~-"4_1_/2618 Sonia Cri;tr~;S[J~~-G;-~~~--------------h~difi-~i~-H-;bitacio~~-------------------"-"""·-Lc,-~f~-~~-d~. ----·---------·-· ·"-----------·---·- ·"·"--·-------- }~t~~9:!b~-~;~J:-----~ 
~ , , Proceda-se em conformidade Yêii.!lQ.l!Y.L. _______ ................ .. 
~ ----c-~-"-------40/2o_1_s_I_PJ~-;;[~;t~--~-c;;-~~ça;;-ü~ip~~-s-o-a-l, Ld; -Ed·i-nc-ro_H_abit;~i-on-ai__________ ~~~~~~-~~::-:~--~:~f:;:·;~~~:":----------------------------"-·"------·----------.. ·----- e~~~ofmAbade de 

-~~?.~--__2~?.(.~~~~~~-~~!i~ Ve~-~-0raújo e o_utr~-----~~~~!9 __ Habitacion~L........ Proceda-se em conformidade. Gavião 
~ AUT 79/2019 Armindo Fernandes Gomes, Lda. :Autorização de Utilização I, Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 

~ ~' --~~r----=~~~~-c-c-cc-~~--e7c-----~~---+~---c-c-c~c-~----~~c-~~~~-------c-----c---cc---~~-c~c-~~~-c~c---~--c-~e~C~a~le~n~d~á~r~ioc_ ______ ~ 
"' LOEI 94/2018 1 Maria Amélia Rainha, Uni pessoal, Lda Alteração de Utilização para Habitação Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Ribeirão 

"O" _______ j __________ , -------------------- -·----------------.. t--º.mi.olª!.m!!Yg_._______________________________ _ _________________ ---·-------·---
~ LEGI 150/2017 !Andreia Maria Peixoto Fernandes Edificio Habitacional Deferido nas condições do parecer. Requião 

~ LOE 244/20171Joaquim Ribeiro Morais Edifício Habitacional Deferido nas condições do parecer. Vale (São Cosme), 
6 ----------.. ---"· .. _________ ....... r--·--------------------·--------,------------"-------------.-------:-- ---------------------------.. ----"·"·-------··--·----------------------·------- .I~J.~-·~g:!.Q ... ~.E9J!ela ___ .. __ 
'"' LEG 107/2019 José Agostinho da Silva Marques i Ediffcio destinado à atividade agrfcola Proceda-se em conformidade. Vilarinho das Cambas 

~ ___ AAul__ 24/20~~- ~~~:~~~~~~~~~as- c~~~~ de Ca~~a l:!t~~~-~~e Utiliz.~~-~~mercio e _J.:~~~~-~~se em confor-~~da~~:. ____________ "_______ Pedome ______________ _ 

LEP1 9/2019 CONDOMINIO DO EDIF!ClO SOL Ocupação do Espaço Público por I Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão ! 1·"·---·--,..--~ ___________ i--------------------------- .M-º.t!YQ..Q~_QQI-ªê---------------~-------- _ ---------------------------------------- _ -·-------------------------
-g ' AAU 35/2018 Alvarocup- Saude e Trabalho Lda Alteração de Utiliz. para comercio e Deferido nas condições do parecer. Bairro § <SeNicOs 
õ: LEG 47/2019 Luis Jose Pereira Oliveira Edificio Misto Antas e Abade de Proceda-se em conformidade. 

c .............. ---............... 1 ... - .... ·---···· .. ···-.... --·--·----............. __________ , ____ L._ .. _____ ...... _. _______________ . ___ .. ______ j_,_,._ ........................... _ .... ___________ .......................... _________ .......... ______ ........................ _ .... ______ -..J"Y~r!!!.Q.Í.r.T.! .............. -----·-
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~~--"~~~---"--"~L~g191 LIDL & COMPANHIA Ediffcio de Atividade Ec~-~~~-~~---·-·--- Proceda~se em conformidade. --·--·--·--·------------I-VP_~aul·e-~(S-~-a~0.9_C~_0_?s.~m-~~e--~)-·.-~g9.~---·-l LEG'l 192/2018 1 Maria de Jesus Malvar Fonseca Bahia Ediffcio destinado à atividade pecuária Deferido nas condições do parecer. 
I Telhado e Portela I 

I LEG!' 61/2018 i Maria Fernanda Campos Moreira Construções Acessórias de Edifício Deferido nas condições do parecer. Antas e Abade de I 
i . , Habitacional -=--- -----·----------·-·---·--·-·- __ .Y.ê.ffD_Çl_]!!) ____________________ ~ 1 

- LOE:1~ 174/2019-rO~~inQ~~--M;~q~~-s da Costa - ~c~~~t~-Çâ-e.·-~-Ãces~Ó-~~~--de Ediffcio Proceda-se em conformidade. Gondifelos, Cavalões e l 

LOEi 46/201~R;;~ct;-;; .. F-;;i;;I~;J~~ .. d; on~;;ira Santa Maria ~·~;~:;~~~;;CiÇ~s Notifique-se nos termos dos artigos 121.' e 122.' do Código do Procedimento ~:~a Maria Oliveira -~ 
I [ Adrninj~trativo. ·-- ___ ________ 1 

··········-LEGI96/2õ19-i Maria Garci~ Brandão . Edifício destinado à atividade pecuária 
1 
Proceda~se em conformidade. Lemenhe, Mouquim e i 

LOE 13oi2cJ19-fM;~~~G·i!L~p~~-Ãraújo -··--f;;:;mazé~/l~dú~t-;i;---- i Deferido nas condiÇÔ~-s -d-o -p~~~~~~~-----·------------------------·--·-·----· 0~1!;1~-~~-d~~-Camb;~-----1 
LOE 131/2019 I Manuel Gil Lopes Araújo -+Armazém/Indústria 

,---·"Lo-Er··---·-·12.9/201-g-·1 Manuel Gil Lopes Araúj;···---·-----·--- Armazém/Indústria 
:9 '··--·-····--·-L--------"------------·---·-- . -----------
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Utilizador 
··-xs·sinatUrâ 

oe·partci:ineritO DOGU- Presidente 

Data 04-04-2019 TO tal de- PrOcesso~ 26 

Id. Processo 'Requerente Obra· 'pareCer Freguesia 
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Utilizador 
AsSii1atu~ 

Ó~partam.ento DOGU- Presidente 

. Dàta 05-04-2019 17 

·_ ld, Processo _ ·· · -.; .·-. .. . . • Requerente -, .'·; ·_ · - · · •· · Obra · . · • · . · · •.• . . ; Parecer Freguesia 

I 

LO LI 45/2018 i Manuel S. Rodrigues, Lda. I Loteamento Habitacional I Deferido nas condições do parecer. Antas e Abade de I 
----LEGr-----179/2-õ1sl Esf;;-Tranq~;i~~-u~iP~~~~-~~--L ct;-----Lc:;;;~(;~çõ~~-;;:~~-~~;;;i~~-d~-"E'dificio---loeteMcto nas -;;;nctições do parecer. ---·--------- ~~~~:!.f11__________ · ·i 

l::::-~f~~F~~~~fi~~~*1~~~~~;~~~~~~~f<_(),~~~~~:~~~~~~~~~-------· ==t~Ttt~~~~;~~~~~~;;:~~~::=::::==~·--------·-·--- ---- ~:~~~~~:e Cabeçud~s_-:·1 
! 

LOE! 35/201911M01DEAL -Investimentos Imobiliários, Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. Louro 

I LALl~--~·2272o19l~~;os; da C~z--S~cied;d;i~obiliária, ·L~t~-;~~~t~-H;bit~-~k;~;i-·-·-·--··-·-----·-· Deferid-;~--- Gavião 

i ........... L-·-···-----11º-ª'-------------------- --·------.. ----.. -------------·----.. --................................... -+-----·---·-·-··· ............................... j 

I 
LEG1j 35/2019 :

1
· Maria Teresa Martins Couto Construções Acessórias de Edificio Proceda-se em conformidade. Gondifelos, Cavalões e 
i Habitacional Outiz 
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Utilizador 
-·-··ASSiilátur~ 

Dêpartarllento DOGU- Presidente 

Data 07-04-2019 

Requerente 

Impresso por: VITO!Odü~4-05-2019 11:09 

Obra 

Total de_Processos 10 

PBréCer- Freguesia 

42 J66 
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Utilizador 
ASsinatUra 

oepartilrile'ntO DOGU -Presidente 
Data OB-04-2019 ,:Total de- Processos' 9 

ld. 'PrOcess·o Reqüerente 'obra- · Pàrecet FregueSia 

~----~~]__ -~1!~~17 i:ustino João Oliveira ~-a-~unh~------ I Edifício Habitacional ________ __i_~~~~i~-~-~~s condições-~~~-c~:___________ _ ___ __ ~;__,~~~~:~ouq~:~-~ 
I LOEI 11/2017\Amélia Sofia Gomes da Costa [ Edificio Habitacional Deferido nas condições do parecer. Vale (São Cosme), 
----------------------------- ---------- _ -------------- _ ----~Lhaqg_~- Port~li> _____ ] 

LALi 612019 :José Vasco Gomes Carne1ro da Costa !Loteamento Habitacional Proceda-se em conformidade. Antas e Abade de 
1 i 'Cruz Vermoim 
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UtiliZador 
''' ,-, "'A:;;Sin~tUra 

Depàrtamento DOGU - Presidente 
Data 09-04-2019 

Requerente Obra 

rOtal-·de ProcessoS' 48 

Freguesia 

LOEI 169/2019 José Sabino da Costa Edifício Habitacional I Proceda-se em conformidade. Antas~ Abade de I 
-----j-·····-·----· ··--·----···-··---·---··········-·--·······--········---······!··-·----·-·--····---····----·······---···-··1·~·---·--············--·-······-······-·········----·····-·-------·-·-·-····----······-·--·······-· \lêL!]]Q!.[l] _____________ - -1 
, LOEi 471/2018 , Nelson Ricardo Moreira de Almeida 'Ediffcio Habitacional j Deferido. Esmeriz e Cabeçudos 
~-·-·-·----··J~--·-·---- 1 --·--·--·---------·--·----·----·-···---·--------· --·--·-·-·--·----·-----·-·----·-·----+E!-9.9.ê.9..ª:.~-~Q1_9.QDfQfmid_ªQ?,. _______________________________________ , _______ -·-·-·-···-----·-·····----·--· .. ····-·---

LOE 495/2018 Ana Margarida Campos Ferreira Edificio Habitacional Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 
e Calendário 

LOEj 167/2019 _Júlio Moreira Lopes- Construções, Lda IIEdiffcio Habitacional Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Louro 
i · .Administrativo. 
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ld. ' ' ' ' , . : ,·, . .Obra · •·•·- ·_·. ·,. ' ' .· 

26/2019 Fábio André da Silva Pereira 1 - Habitação unifamiliar Deferido. Ribeirão 
Proceda-se em conformidade. 

113/2019 João Pedro Ribeiro da Silva Campos Edificio Habitacional Proceda-se em conformidade. Gondifelos, Cava!ões e 
1 , o~ 

I CP HI 8/20191. LCM -Imobiliária, SA. 1 - Habitação unifami!iar I Proceda-se em conformidade. "----"·----------------------------------·-····----------~-:~fr~~e, Mouquim e r LOE --47o/2õi8 Paróquf~d;;·s~·Si;;;:l~-d~-N-~~~i;;----------- C~lto -;inumação Deferido. ------------------------- Ruivães e Novais ·j 
! i _ I Proceda-se em conformidade. 1 

~~~--~~~F=1~~~-~3~~~~r~~~:~~~~:~~~~~~~~==-~~-~=-~l~~~~~~~~~~;~~~~~ade Econó~~~-- ~;~~~~~~~~~f~~~~~~:=::::~=~~~--=~:::·~=:~------------ g~~~~~~o~~ci~~~õb~~j 
~-------~~: --~~~~~~: I!~~:~~ ~:r~::~~el~:e:_.~-~-~~~~-~-----·-·-·--~2~t~~~~~t~~~b7t~:~nal ~~~~:::~see ::sc;e~:~:i:~~:·rti9~-~-12i;~-122?~CódJQ; do Procedimento ~ou~~~es e ~o v~-~-----·--·~ 

W=m~;:f::~:::·:=~~~==~;~~.~~c~ 
· LOE! 318/2017 ivera da Conceição Silva Pereira iEdificio Habitacional Proceda-se em conformidade. Ribeirão g r---tÊG~----9-5/20-19-··J-~~~-J-~;q~~-·M-;-;r;;-ke"~;d~----·----t""Editi-~1~-;blt~-~;~------·---·------·--- P~;~~d;~e em conformidade. --------·-·--·-----·-·-·-·-·--·-·-· ~=~J;:~ ~~~~~:), 

~ LOD! 3/2018 Caixa de Crédito Agricola Mútuo do Médio Comércio/Serviços fProceda-se em conformidade. Antas e Abade de 

i if--6~~fl ~-=~~~~~~~;:JI.~~~~Ê~~::~~~!~~~fii~~~~~~- --~~=J~~~::ã:~d~~~~~a~~::·::ti:~~~~:--~ :::~;.::: :: ~:~::~:~~-----------------~------- ~~:T::::d::~:alt:ã~ 
~ Económicas I e Calendário 

~~ t~~~----~~~j~-~~i~;!~;~~d~~;;;~~:i~~e~~:oFernandes ~~:~:~;~~:~~:~~iar -----~~:~~~;_nas condiçõe:~~~~:9-~~---------------------·--- ~:~~: 
~ I i l I Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento 
o I I 'Administrativo. 

~ ---~~l __ 8:~2~19 ~:~o~~~~~~~~~~~~~-:~~~:~---------- Autorização de Utilização Deferido. 
Vila Nova de Famalicão 

------------------------··-····---·---····-.. ·-···-·-· .ê .. _Ç?lê:.Q.9.ªyio 
~~ LOEI 440/2018 Nuno Sá, Lda I Comércio/Serviços Proceda-se em conformidade. Lousada 

~ CPH! 25/2019 I Pontalta- Propriedade Horizontal do 11A- Habitação unifamiliar com Deferido nas condições do parecer. Gavião j! 

~ ~----LOEr------1ii-1i20iB~~~i~~c~;t;~~~-sil~~-D;~--------~~~ff~~s)iMst~----------·-----~Proceda-se em conformidade. -----·---·-·-------·-------Sã;c~--;,-;v;~e-------1 

i --·······--~~~~---·-·---~ 0/~~-~~-.~~~~-=~=~-~~~~~~:~ Faria Machado _ -~-~~~~-~~-bitacio:~- Deferido nas condiç-ões do p:~~~~~-------·------ ··-··-·-------·---------------- g~-~~~felos,-~av~-~-~~-~---·-··!1 
~ ~~ -----~~-~)_----~/20~-~-Antonio Peixo~~ D~-~ & Ca. Lda. -~~teamento Habitacional _____ j.Proceda-se em ~~~fermi~~-~~~-----------·------·--·-·-·-·-·--···------···-··------- ]::~~~e, Mouquim e I 
~ I - I ..... LOE! 456/2018 I Maria Manuela Ramos Gonçalves Branco Ediffcio Habitacional 1 Deferido nas condições do parecer. Vila Nova de Famalicão 

_____ _i _________ Lper~L@ _________________________ :._ _________________________ _[ ___________________________________________ .. ______________ ----------·· -~_ç-ªL~nQªJlº-.. _________________ .J 
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UtilizadOr 
.-.. -~·-· ASS'ifiátlira 

oeparl:i:imeritó DOGU -Presidente 
... _ .... _ Data 10-04-2019 4 

ld. ProCeS-so -. Requerente Obra , PareCei-' Frequesià 

AUTI 82/2019]~8a~~~~~r~úJ~ Osório- Cabeça de Casal I Autorização de Utilização 
1-------J---------fL ______ ç ___ ·---------------------------------+~-------·-· --------------------------------------------------------

AUTl 58/2019 iVltor Hugo Miranda Fonseca Autorização de Utilização i Deferido. Nine 

Deferido nas condições do parecer. Esmeriz e Cabeçudos 

AU 87/2019 Olhar Sofisticado- Imobiliária, Lda Autorização de Utilização Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 
----------+--·-··---------------------------·---···-----··----------·--.ê._Ç_?J.~o_Q.~riq _______________ _ 

AUT ---·60/2019 ·c;;;F!JiPa da Silv~-F~~------lA~t~rizaç-i~ deUfi!i~ação Proceda-se em conformidade. Ribeirão 
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Utilizador 
··· As·s·inatUra 

bei:)ártamento DOGU- Presidente 

Data 11-04-2019 Total de; PrOCe·ssoS 134 

Jd, Processo Requerente Obra Parecer·: Freguesia 

Impresso por: VITO<ldül4-05-2019 11:09 47 J66 

146



3 

~ 
ro 
j[ 
,g 

49/2016 João Miguel Baptista da Silva I Edificio Habitacional Deferido. Santa Maria Oliveira 
. i . Proceda-se em conformidade. 

j AUTj 199/2017 i 1994- Imobiliária, Lda Autorização de Utilização i Rejeitado liminarmente. Santa Maria Oliveira 

,------L-------~---------------·---·-----···------:- -·······--------··--····--·-----------·--·---jfrgceqª'§.~.-~.'I! .. ÇQnformi<iê9.~ •. ---------·-------·--·-----···--··············---- ----------·----·--------·-

LOE 154/2019 Paula Cristina Alves da Silva Torres Ediffcio Habitacional 1 Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 
! e Calendário 

lPVj 34/2019 Jose Anton·lo da Silva Cunha Loteamento Habitacional Deferido nas condições do parecer. Vila Nova de Famalicão 

LOE 430/2018 J~~~ Aveli~-L~-;-p~[;;;"to--·--·--------Ediff~j~· H~blt~~j~-~-----·--·-···-----~-~d~=~~-~m conf;~~id~·d;··------·-··---···-------·--··········----···-········· ··-··········--------· -~-;-:~~Q-ªr.!.9 ·········-------·· 
LEG 17/2018 Maria Helena de Almeida Campos Construções Acessórias de Edifício jProceda-se em conformidade. 

··----··· ····----------·· ·······-··----····-·····------·--···------·--······ . t!ª-º1!ª.9.l9.o.ªL---·····-··-------·········-- ----·--·····--- ·--------·······-··· ·····-------------···----~----···-----·--·· ----··--····-·----
LOE 102/2019 , Diogo André Salgado Nogueira Ediffcio Habitacional I Proceda-se em conformidade. 

Vermoim 

Requião 

~ LOE1 117/2019 I Manuel António Oliveira e Silva Ediffcio Habitacional i Proceda-se em conformidade. Carreira e Bente o ....... _____ ,. .... ___ ._ .... .! ... ,,.,, ______ '"_ ----------------------·----·--------------------------------·'------------·--------------------------------------·------------·--------------·-----·-f:-:------·----··--·----··--·------··-! 
i LOE! 114/20191António Martins Rodrigues Edifício Habitacional 1Proceda-se em conformidade. Mogege 2 ;----·.··-----· -----········--·-··-········--------·····------·------·-··· ······-----·---·-········--------·-------- ·····--·····---------------·-----------------······-·------------··-----·-···-······ -------·-············----·--·--······ 
i LOE. 141/2019lConstruções e Imobiliária Navio, Lda. Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. Antas e Abade de 

~ L----=-= ------·--····----·- -----·--·---------------·-------·. -·----- -··-------------------····-- ---······--·---·-·-----·---·····--------·------------·-----···-···---·- :-l~I.I!l.Q.lQ) ____ .... ·----·--·· 
j [ LOE 119/2019 Joaquim da Costa Barroso I Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. Vale (São Cosme), 
.... , Telhado e Portela 

LEG 64/2019 Grupo Desportivo de Joane Edificio Misto Proceda-se em conformidade. Joane 1---·-=-c:.:+-----------------.. -----·---------·------·-·----------·----·---------------------------------- ________ .. ____ '"""" ____ . ____________ ..... ,_ .. , _____________ +-:::--:c-·--.... : .. ~=----::--:~----1 
AAU 27/2019 Maria Jose Miranda Queiras Alteração de Utiliz. para comercio e Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Vila Nova de Famalicão 

: servicós Administrativo. e Calendário 
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c-·--·----···-.,-.--------,---- ----· --------···--·---------·----·----·----·--·····------------------- - -·-·--------------------~ 't ~ lP':! 45/2018 1 José Carlos Cast~o Coelho I Armazém/Indústria ___ I Pr~:~~~_:.~~-~-~~.:2!~~~?._ad~. " " _ ------·-----·-----~~nta ~~~~~_!!:!_::~~------

, _ LE~ 166/201BI_~:~~~l~~~~r;:L~~~~-:alença- Cabeça 
1 
Edificio Habitacional _______ yoceda-se em conformi~~~e- --------------------~-airr-~-------·----·---·--

: LOEl 179/2019 ! Irmandade da Santa Casa da Misericórdia i Comércio/Serviços Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Riba de Ave 
I de Riba D'Ave I Administrativo. · 

__ L] ______ 3_1::;:_~:_ ii;~t;;_;~;;;;~;~;~-;~;:~;~~~~J;;~;;;;;;~~~~~;~~~~:~:~--~];:;;~~;;:;:;;~;;;;____ -----~-~--~:~~-==:~~-~;::: e=a~eç~d~s--~~· 
i LEGi 152/2017 1 Carlos Manuel Machado Lourenço Edificio Habitacional ,! Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 
1 I i e Calendário I 

f--_Dr~~----4}~~~~ ~f~~~~~~~T;~~:~~~~:ntos, Ld~------ Armazém/Indústria --:;:~::::::::-~:~::;::::::: ------ - ------ -- ---- -~:~:~~--- --~:-·:::~~ 
~---LOEf ____ 542/2017 Ana Maria de Sá Cardoso I Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. --·----·-···-----------·--·- ·vila-·Nova de Fa~~Hcê"~·--· 

1----·---- ·----·-----·-····--··t-·-------------·-------·--·-----------~ ____ -r----------- ~.[gndário -----------
j LEG 108/20181 Manuel Gonçalves da Costa ~-Construções Acessórias de Edific1o At. i Proceda-se em conformidade. Mogege 

Económica LOE 183/2019 CELOPLÁS, Plásticos para Indústria, S.A Armazém/Indústria Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Vila Nova de Famalicão 
!--·----c-::-::-1--------·-:·:::-c::-:-c·::-t-:-:--:-··::---cc-·-:-----·-------·-·--------·-----·--·--·-···--------·--·-·· A9m1.0.L$JHtliY_Q.,__ _____________________________________________________ ·--·-······---·--·-··-·····---- ~.Qaler:J.Q~riq ___ ·····-- ................. . 

LEG 179/2016 Antonio Carvalho Lopes Edificio Habitacional Proceda-se em conformidade. Castelões 

~ 1 lPV1 43/2018 Manuel Augusto Moreira Ferreira- Armazém/Indústria Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão j i ~~~~-~:~!:[~---:-~~~:!~~~E~~:~~;f~~~Iri;:~~-;-h-;;~~:~~~~~~f~f:::.:::i~s0:~·--:-:-i:-,:-io--i_c::c:·-:c-c:-:c-:-:--::---:-:-::-:-c::-:-::-::-:-:~~~----_-__ ~---~-----=:~-~~-====::_:~ 
I
. LOE[ 162/2018[André António Alves Sampaio e Outro ."Edifício Habitacional j Proceda~se em conformidade. Bairro 

~ --------------+----------------- . -----------------------------------+-------------- . -------------------- ______________ _[I 

"' i LOE·I' 485/201BI_nago Fernandes Vieira 'I Edifício Habitacional !Proceda-se em conformidade. Antas e Abade de 
~ 1 • , 1 Vermoim 
~ ii LOEi 290/2017 Maria Arminda de Correia Lima ;Edifício Habitacional i Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Vila Nova de Famalicão I 
0 I Administrativo. e Calendário i l f ~P 1/2019 Marte Esplendor, Lda Ed1fic1o Habitacional Deferido em conformidade com o parecer. Vale (São Cosme), ] 
~- Telhado e Portela 1 
~ - LOE --- 316/20171 TRAPO NORTE - Comer;i~"de"--- ------- A;~azé-;;G;;erahsta ------ Deferido. -----·-·--·-·----·------- L~-d[;;----·-·----------------~ 

I t--LOE[---165/2019 ~:~~~s~~~~j:e~~~~~;~~~~~~~:---- c-~~-;truções Acessónas de EdifÍCIO :~~~=~:~:: =~ ~~~~~::~:~:: -------·---- "R!b~irão _________________ li 

o.. 1 • I ! Habitacional 

~~~--~~~~-~m ~::::l;;:,~::'::;~;=oj,;~.--.,, I:::E:!:::::o::::: ~~ 
j I -WE! 234/2018 ! Fatima Maria da Silva Torres --- ~-Edlff~i~i;-;;b;;;;;;;-n-;;1______ Deferido nas condições do parecer. ----------·-·--- ~i~a~e~~~~~-F;~~ii~~--~ 
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ld: ,:, ' ' .. · 
· .. ·, .··· , ., .. ·,,,,,:·.,··,,·.obra i•· •·····:·· '·' ..... ·,··, .. ·. < •.·· ·:i ·, ... ···. ' . .: :·:. •i • ·. ' ' ' .·.·. '' Fr .;, 

LOE 192/2019 Maria Manuela Correia Fernandes Ediffcio Habitacional em conformidade. Avidos e Lagoa 
Esteves Ara.\!jo 

LEG 122/2019 De!finópol1s- Ensino, Técn·lca, Educação, Comércio/Serv·lços 1 Proceda-se em conformidade. 
Lda. 

Riba de Ave 

LOE 29/2019 Fátima Joana Mesquita da Silva Marques Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. Antas e Abade de 

........ ·--·--·-·--·---r-------------·-------------·--------·----·-···-·--------------------·------·- ---·--·---------------·--·-·-·------·--·--------------·--------·--·-··-----·-·-··-·-·-·-·---·--·-. Vêi!I!Q.!!.!L _______________ ... 1 
LEPj 10/2019jJosé Carlos Gomes Pereira de Sá, i ocupação do Espaço Público por Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Vila Nova de Famalicão 

··-·-·"'"'"·""""'"____ .lA9 .. mJnistraft9.LfJ_Q __ ç_çmQ.,_Ed. GªJL?.ª ........ ____ I M9JLY.9 .. .9.~ .. QQc.~.~----·----·--·-- l~.<:JmJD.(§.tn~JLYP· ·--·----------·"----------------·-------·-"."""""'"'"·"·-·---·-- e c aJênQ.ª_f.\9 _________ "·"·-·-·-
LEG! 67/2019 

1 
Eduardo da Silva Santos - Cabeça de Construções Acessórias de Edificio i Proceda-se em conformidade. Ribeirão 

, \ Casal da Heranca de Habitacional · 
i LOE 542!2018 Fábrica da Igreja Paroquial de S. Julião Culto e lnumação i Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 

de Calendário 1 "_ ........ ê" . .G.?.IJªoP-ª!l.Q... ....... . 

~-~:=~~: :~~~~~~- ~~~~~):~~~:~:~~;a~~~~r~:::===-:~~~~~;~~==:·::: :~~~~:~~-:~~~:~~~~;~;;=::===:.::::~::::::::==-- ~[~~~;:~;;;~:~~:~:::! 
LOE 364/2018 Rui Pedro Gonçalves da Costa i Edifício Habitacional Deferido nas condições do parecer. Ribeirão 

-~~~-Lõ-~=~~~~j~?._~~.? .. !.?·W~~d~rtc~~]d;-ª~-~-~-~ co~t~--____ ~~~~-E~bitai.~~~~"~~==~-----·"--- P~~~~d~~s~_.:_~--~~-~.!~~~!~~~~~~~~~=~=~~=~~~~===~~=::~::::~~==~----·- .. ~yj~-~~-"~"-~~.$.-~~---------
LOEI 147/2019 Sérgio Manuel Barreira da Costa Ediffcio Habitacional jProceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 

89/2019 CUNCORTAVE- FABRICO-DE CUNHOS Autorização de Utilização -·-----·-·--~roceda-se em c~~f~~~ldade. - - "...................... ""'"""""""'"'"""-'0i~~i~~~~r!~ c~~b~;----AUT 
E CORTANTES LDA 

LOE 187/2017 Olívia da Cunha Vieira da Silva I Edifício Habitacional Deferido. 

~ ·-·--·-LOEil-___ 4õ1/2o18TC~-~~t;~-Çôes Norte -c~~t~~--U~ip~-;-~~Ld~~j;··H~bitacional ·------------ "6~~~~i~~~-:-;~;~~~~;~~:-"~~~~-~-~-----·- ----·---·----·---·--"·-------·--·--·-·--1·-R-e--q--u-i·ã-o---------·-l 

i t~~t!~~~~!1:,~==-ft~J:~--=~~~=~~ 
1 I Proceda-se em conformidade. 

São Martinho Vale 
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________ LOEL~B!201 ~J.!2~:~-~-~~~ela_ Marq'-:~_Pereira -~-~-~9io H~~ac~~~---------+P_c:ro:::c:da-~_:_~~-~~-~-!?.~~i~-~?::e:::·_____ -------------------------------... ·---· -~?-~~-~~--- . ---~--~ 
LEGI 96/2018 Adelina Costa Oliveira Construções Acessórias de Edificio Indeferido. Brufe 

1

. 

1 Habitacional Proceda-se em conformidade. 

LO E( 1 ~-~~-~-~-~-- I ris Valentina Sousa Gomes Araújo Edifício Habitacional em conformidade. Brufe 

1· IP\.f 39/2019 SCALEA- COMBUSTIVEIS, S.A. Ediffcio de Atividade Económica Proceda-se em conformidade. Vilarinho das Gambas 
1·--····-·-··-·i- -----··-···---·---··-·····-······-·------l-~cc...c .. ;.~_..:.__:_:c~==.:. .... ___________ +·-··----··--"--'--'-'-..:..CC.:..:.=----·····--·---···-··-·········---·-----··--·----1---C-'----'-'·'·:__'--c-·----i 
1 CP'j 8112018 , ONIRODRIGUES S.A. I Edificio Habitacional Proceda-se em conformidade. g~~~ifelos, Cavalões e 

1----- ----------i--------------·-··-····---··-··-··------tp-;-;~;~;------------··-····--t;:,-r;~;;,;;;:;;;;;~~;;~fur;;~dad;-------·--·-·--·········----·--···--····--·-------rv~:~;;F"~;;;-,;;;~-.;;--1 
;
1 

LEG] 28/2019 Paulo Roberto de Araújo Piscina em conformidade. Vila Nova de Famalicão 
e Calendário 

1-- ~:11 __ --~::~~~-· ~~::~~::~~;:~-;~-----------f:=:-,:c:::-,:-:-,.:;--:-:-,::-:--:-,:-:---:·--:-,-: -·-··-·······-···-··------1-::;--::-:--:-:--:-:-:--:-:-:--::-:-,:,:-:-:---::-,:-:-·;--:-·. ----··-······-·-····--·--··-····-·····-····-·-----------!-" 
0
G"'"o'"

1
ni.z"d:·c,fe-,ro __ s __ ._c,_a ___ v_a_lc:õ·e·-s-·e··· ··I 

I 
g~~~ifelos, Cavalões e 

········--<------- -------------------·--+----------··-··-I-_----,-,.,--·------.,----------------····---·--·------··---------F"-"""-----···----------1 
u I LOL1

I· 37/2017 Ribeirão- Sociedade de Construção e Loteamento Habitacional Deferido em conformidade com o parecer. Ribeirão 
-'_ , Imobiliária Lda 

11--=~~----~-~5/~~~~ :.;~~-~o~~~~a da ~-~-~~--~--~~-~:---·-····----------~~~-~~~t~~~~ Acessónas de Edifício fPPrroocceedda
8

-s
5

ee eemm ccoonnffoonnrmi
1

ddaaddee.. ---------------------- -------- :i~:e~v;ª-~-~~ a~~lic~~ ·----1] 

.g 1 DESTi 28/2019 Margarida Maria Amorim Gonçalves 
1 
Destaque - Carreira e Bente 

·;; ~-----------------------------------~~_rnaf!çles ---------~-------------------,-----------t::c 
~ L---·····-- CP 51/2018 i Joaquim António Gonçalves Silva Armazém/Indústria _________ _.\_~~~~0~~~~~-~n~Ções ~~-P-~-~7.:=:_:___ --~~~~~=~~==-=~~=~~~~~~=~~=~~~ ~ib-~!~~~~--=~~~~=:~~::~----1 j 
r3 LEG··-··-------.25120-1-·tMa;;""deFáti~~q~!t;-·d~--S~------------------Edi~~[~-H~-biÍacionar ! Proceda~se em conformidade. Vilarinho das Gambas 

~ LEP 12/2018 Condomínio do Edifício Santo Antón-Io Ocupação do Espaço Público por iroceda~se em conformidade. Vila Nova de Famalicão ! j --------l--------··-················------- --------------------------------------------------·-· .M .. Q.t)Y._Q __ g_~ __ QJ?.[ª-ª----------------·-· ------------------------------------------------------- _ ___ _ _ _ _ _ _ __ _ _ __ _ _ _ __ _ ______ ê...QªJeJJ9JliJO _____ --1 
~ ~-----~U~~---~-~2/~~~ -~~~~=~~os Barb~~~__o~a_s _______ ~utoriza=~~~-~ Uti~~-~~~~------ Defe:id~------------ ------------- _________ -~~~!:.~~~:~~~i ~~~;u~~-s J 
-ê DESTil 21/2019 Felicidade Veloso- Cabeça de Casal da Destaque Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Vila Nova de Famalicão 
E Heranca de Administrativo. e Calendário 
:~ ~~ [ __ L~~j------------~ 2/20~~ _g~~~~fç~ i=~~1~~~v~~~~s~-AÇA~.l~-~~ie~ç:~ g~r;~paço P-~~~~~~-~~---------~â:~~1~~~v~~s termos d~~~~-~-~~--~-~~--~-e 122~-do Código do Procedimento ~i~a~e~~q~~-~-~--~-~=-~~~~~~---···! 
~ I LOEI 108/2019 ENIGMA NECESSÁRIO, LDA !Comércio/Serviços Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 

1---------·-·j·--------------------------- . ·- --------------- ---r------------------------ _ ---······-------------------------------·-e Ca!en_ç:IJ)):_i_g __________________ _ 
5i i LEGJ 77/2018 1 Jorge da Costa & Associados, Sociedade I Comércio/Serviços ! Proceda-se em conformidade. Fradelos 

11:=-~~~t=~::rf~:~-~~i~:!~~R?~~~f~~~~;ÁRIA, f :::~~~-~~~~~~:==.:.-------=~~~:~~~~~~~~-~~~~~~;;;~d~d;··==-=:===:=--=:::-::---·---~~:~i:ã~---~ -~-------------------:~1 
~ [~~~~Tt_ ==/2~1~~~~~--~:~:~a A~aúj~-~~-~~~~-=-- jAutori~~Çã;~~~~~~~~----- ~{;~~:-~~~: !=:~~~~~~~~:: ________ :==:_:~~---==----- ______ . ~=~~~~:~ ~~~;1:), -j 
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ld. 

LEGi 

· .. 

25/2018 Abílio Cunha- Sociedade de 
Construcões Lda. 

Ediffcio Habitacional 

151/2018 Mário da Costa Oliveira Reis- Cabeça de Construções Acessórias de Edificio 
Casal da Heranca de Habitacional 

em conformidade. 

Proceda-se em conformidade. 

Vila Nova de Famalicão 
e Calendário 
Lousada 

1 AUTI 88l2019 Delfim Machado Silva Autorização de Utilização Deferido. Pousada de Saramagos 

~ ~~~~--;~:;~~f~~~f~:~~;~~~;::H~~~~~~~-~---- ~~:~;;~~~~~ Utiliza?_~--------t::~.::~::-::::~:.::o::0 ·cn.-a.s-co_n_d_iç-õe-;·cd:-o-p-a-re-c-er~----- --------·--·-··-·----·-- ~~~--~~!~~-~~~=-~~-----·---
---~~~L ... --~-~-~-~~~ ~org_:._~nie! de O!iveir~-~::~_teiro ____ [~~!?-~.~-~!~o d_:~ti!iza?_~-~---- Deferido. --------------·--·-------·-----·-------------·-·····----E~:=!:.~ __ :_.~_:-~.!:----·-·--·--·--· 
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'Utilizador 
AS'Sihfittira 

Dep-artamento OOGU- Presidente 

Data 12-04-2019 

Id.·Processo .ReqUérente -., Obi"a'-·,---, .--

1 LAL[ 28/2019 Município de Vila Nova de Famalicão Loteamento Habitacional Proceda-se em conformidade. 

~~~~~~~~~J~~~~~~~~~~~-1-~~~_§~~~~1~-~~~~~--~~~~~~~-~~d~ _--~1- Habitação _unifa~JII:_ ___________ _l~~~~~~~~=~~-~~~~d~de 

Impresso por: V1TOf«:OOtl.4-05-2019 11:09 

·'Parecer 

2 

FreQUesia 

Vila Nova de Famalicão 
·------·-·----·--·----~--Ç-~.!~:.Q.Qárjo ___________ _ 

Santa Maria Oliveira 
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UtilizadOr 
· "" , · _, , 'AS~ihatu·~~ 

Departamento DOGU -Presidente 
Data 15-04-2019 

Jd. Processo Requerente 

Impresso por: VITO!Mül1.4-05-2019 11:09 

. TOtiii'de Processo~ 2 

FreQuesii:i 
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-~·---~--~·----"-··-····"·~··-~---· -----------·------------~----.,.-~--

[R~Iaç~p;âe e~re~~f~~IJI~fips(~~~J :;;> 1 , J>i ',],,f1 ~~ i''i ::! 

UtiliZadOr 
""" " 
Assinati.Jrá 

Departamento DOGU- Presidente 
Dâtâ 16-04-2019 

. Jd .. Ph)c9sSo-· Requ'eferite 
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r .. R .. e"I'a''''ç''a~·o'',··,·d···e"'',,·.• .. ".·,.a'··r"e·c··e'"'r''.e' 's'·".•.•o· ·,,~a"r.-.',o"''s'''.':.'(·G=s·"·····)·,·.·.·.,·.,•,•.,·. · · · ~-~-. · · ·· ' · """'llT""''''I ' ' ' .. w 
r:í I , 17' :, '.Íi_

1

1
. : •• ,i-',: __ !_.,: ... •.' ,: __ i_J: .i .. i:_,! .i. :.'.'· ,!_•.: ..•.•. '·,:-.·.~.-~-~.I •. '.·. ii,i i,1 ;_' ,i-.'; ,.,f. :,' ,.:,:,·,~ l,:~. ~~.· .••. ' ~~-~. ,,\, '·;-~ ,,._1.'.: ..• 1 <.' .• 1'.~ .•. :-,; ,i1, •.. J_I,i •• i_,,::; j' :.t_,!_,·' .. ,i ,'.-:. 1.' .. 1. _(·_ .. ':.·_,,_·.:~,·.:.·,~i ,;_- .... -:;_,_:;::_ •... ,-:d:,!:_L.i'.il'·_!,:-."-"-·-: -•. _;.: .:L .. :-.: .. _,;.,_:-.. ::y_-_:. u- :- _,._,_: .. ,_L:;:v_, - .. __ __ 

UtiliZador 
'. AS'Sirlât·u·ra. 

Oepartàmento_ DOGU- Presidente 

Data 17-04-2019 43 

Requerente.-. Obra Freguesia 

I LALI 36/2017 Celso Dinis Azevedo Fernandes Sousa Loteamento Habitacional Proceda-se em conformidade. Louro 
~--·-·-· LAL~----1Õ7/2-~ Fra~~~-~~--d~ Cost;Ãt;;~-~-----------l.-~t~~mento Habitacio~-----·-·--··p~~~;d~:~e em conformid~-d~~--~------·-----·---·----~----·-·-·-----+V=i:cla::,N:co_v ... a ..... d.,.e .. F=a ... m-a ... ·l'ic ... ãc·o--· 1 
i e Calendário 

LAL 25/2019 Abilio Cunha- Sociedade de Loteamento Habitacional Proceda-se em conformidade. Ruivães e Navais 

· "i:OE["487/2-õiã ~~;;~~f;:·d~d~á·a~;b;;~-~~~~=~~-=~~~~~~;;H~bfta~-".:~-~~-~~--~-~~=~J.~~~;~~~~~~~~diÇÕ~s do-~~,~-~~:=:. --=~~ . ---~i~~~~~~-~~~-~~:~~~:~: 
-·--·-·- LEG! ·1-63/2016 T.A.""rrt"ó~~-R;"rreira Torres Edificio Habitacional i Deferido nas condições do parecer. Pousada de Saramagos 

~ ~~r--:~~;~~~:;:~~~;;;~:~:::~-s~;;~;;~ç~-;;;0--- ~:::~:::·:::::::~::------ ---- ~~~~:;~::~~:·:~0-~~:::::::,:::~-- -- -- ----- ---------- ~~~=:- ...... - --1 

~ - --- -LÕEJ--1-72/2o1 9_: Hab~ar~Ú]~ ~- C~nstruçõ~~-~-ob-r-;;--- - ~ ~~~;~~~~~iÍ~~;~n~~-- - - - --- ·--·-·-··ID~furld;;- na;~-~dlÇõ·~-~·d·~p~-~~-~~;-·----·-·-~----------·-·-·--·--·--------····--·----·---·--·---- -Antas -~-Ab-~-d~-·d-~-----·-·-·-·-·-·· 
j 1-- -LÜEj--- -173/2019 , ~~~~~:~s~~~~onstru'Çõ~~ -. Obras _______ Ed!flcr~-H-~brtacronal : Deferid~ nas condições do parecer. . ··--·-----------------·-···---··-··--;~;;Q~QlA.b;d~-d-e 

1 

~.~ j-·-·-AAUt"--2o-,-2Q1~;~~l~!;i~~topes Beze~~-=Cab~-ça d;-··· Alteração de uti!i~~ra co;:;;;;r~·;--·-rl Deferido nas c~ndições do p~~~;~;~-- ·----··-·-· Y;~~~QinL ______________ ··-i 
! I Casal da Herança serviços 

} AAU[ 19/2019 Fernando Adelmo Teixeira Alves Alteração de Utiliz. para comercro e Defendo nas condrções do parecer. Joane j 
"' -·-·-·-·---1·----·-·-·-- ___ -·· " _ _ __ ·---------- ___ ---·-. -·- ·- ·- §_'ª[YIÇQ§... ______ ------ -·- ·--- ----~ _______________ ----------_ __ __ ---·--. ___ -· __ _ _ _ ___ --~-~ _ _ ------ __ ------ _ 
~ ± 130/2019 Mana da Graça Silva Santos Edrffcio destJnado à atividade agrícola Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Códrgo do Procedrmento Fradelos 
{9 _ -···-- ___ ___ ______ _ ________________ .!. _ _ ______________ Aº-rnlni~_tna_t1vo. _ _ _____________________________________________________ _ 
CL 2/2019 I Fernando O!iverra da Cunha Í Ediffcio de AtJVrdade Económica I Proceda-se em conformidade. São Mateus Oliverra 

~ i~--~~:tl --~~~~:~~~~~~:,~~~~~~:~;:::~~~~~:a M-~~~~~~~~~~~~~-;~:::~~~~ ~: ::::::: ~;~:~·~;~~~ ::sc:::::::;rt~;~-1 ~:·:·;~-~~;;~~::i::· d·::;i~e~t~~- ·:~~~~;:'~-~~~~~r~ ... -: 
~ DEST -----~~~~~~:~:i~~an~~~~~g-es __ j~:~~~n~----- -----~~~~~~~~~~~:::i~ade ______ _ -----··· ..................... --~=:~~~~l~~~=)· .......... J 
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· Utilizador 
, __ 'AS!sinat·ara 

Departamento DOGU- Presidente 
Data 18-04-2019 

ld. Processo ReqUerente Obrei' 

TO'tal de-Pfocessos· 29 

Freguesia 

-----t~~~~l~6*~~~~i~n~:~~~~-;:~~~~~~:~~a_d_e_P-ne_u_s_, -~6~~~~~~~;-Ác~::~~::!d-~ Ed-ifí-ci~At.-16~1;::-~:::~~:~~~~~~~7~-c-er-.----- ---------------·--·------{~~~e;~~--~-~~~~----·--··--·----· 
;S.A. Economr~ca,-c~---------i;~c-~-----c--cc-c--------------------------------------+------------------4 

LOEI 403/2018 !Cunha e Sousa -Imobiliária, Lda Loteamento Misto I Deferido em conformidade com o parecer. Louro 

LEG 71/2019 Manuel Joaquim Pereira Gomes Construções Acessórias de Edificio Deferido. Arnoso (Santa Maria e 
- Habitacional Proceda-se em conformidade. Santa Eulália) e Sezures 
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. . · ; ld. Processo . ••·.··,< •. • ... · .. .... , ,·.·.··. , · .• ', ;,;,,, ' .. , Obra.,, • • • '' ... ·:•·.·····; > .. •,( '' '.' Parecer· :c;.·,,:· . ,, ... ' ; ;' ' 

LOE 148/20191~;; .. - Investimentos I!IIUUIIICIIIU-=>, I Edificio Habitacional em conformidade. Arnoso (Santa Maria e 
Santa Eulália) e Sezures 

LOE 116/20191Ange!smile- Clínica Dentária, Lda. 1 Comércio/Serviços i Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 
e Calendário 

LEG! 116/2019 i Fernando Reis da Cruz Loureiro I Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. Fradelos 

I L EPI 13!2019j;lácida Maria Soares Carvalho _____ j_~-~tt~~:J~_g~r!:~~ço _:úbl~co po~----- Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Vila Nova de Famalicão j 
I Gldimar~es AdmltJL~~cªtL~o- . __ sLÇ_ª.!@!:Lt;!.êr.lQ ....... --·······---·-·---

Impresso por: VITO!eOOM-05-2019 11:09 59 J66 

158



DEST 

Utilizador 
, ""ASSiflátUra 
Departamento DOGU- Presidente 

Data 23-04-2019 

Requerente · obra·. 

Total de Processos 11 

Pare"cêr' FregUesia 

31/2018 Manuel da Costa Pereira- Cabeça de Destaque I Proceda-se em conformidade. Vilarinho das Gambas 

l--::-:::c:J--·--:::cc::c:-::-1-Ç-aêªL------·-·--------··-----------· --------·-·----·-·------------·--·---·-+_--------·---------··-------·---------------·-··------------- ---·-·-·----·-·-···-·-·-----
DES 36/2019 Maria Campos de Castro Destaque 1 Proceda-se em conformidade. Vermoim 

AUTI 51/2019 :Desempenho Elevado Unipessoal Lda. jAutonzação de UtJ!Jzação j Proceda-se em conformidade. Antas e Abade de ; 

~~-:-_ ~:~------ ::;~~~~:~~:rl':~:r~~;;~~~~~:~~~;;;;,::,~ ;--1 ~~~~~~~~~~r~k:::~~~~i~~~~~:=-~-~~:~::~f:~~~~~:~~~~~~~rt;~~~-121~~ 122.' tio-cóct'~-~~~;~~~ct;~;~~1~~~~};~~~~:::ã~- i 
1 Construção C1v1l. Lda . anexo(s) Outiz i 

1 AUTJ 96/2019lConstruções T1noco & C2 Lda J' Edifício HabitaciOnal Proceda-se em conformidade. Gondifelos, Cavalões e 1 

~ . ---- -· : - ----·--· -- -- -· ·---- ----. ---- ·----. - -- .. -- .. ---- --.--- - ----· .. ---------- -- -----·- .. ~-- .. ------ ... - ------ ..... - -- --·- ·- ----- . ·- --------- .. --- . -- ------ _QU!J;___ - -- -· . -. 
lP~ 43/2019 LJno Mario More1ra de Carvalho EdifÍcio Habitacional \Notifique--se nos termos dos art1gos 121.0 e 122 c do Cód1go do Procedimento Brufe 

_____________________ ------------~- ---------------- ------------------------------ l~dl]Jn!sJr~tiy_Q _________________ ------------- ----------- --- ---------- -- ----- ---
lP 42/2019 !Andreia Patrícia dos Santos Carvalho 'EdifÍcio Habitacional [Notifique-se nos termos dos art1gos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Amos o (Santa Mana e 

• : AdmtnJstratívo. Santa Eulália) e Sezures 

I 
CPH 30/2019 David Salgado Lima, Sociedade 1 -Habitação unifami!iar i Proceda-se em conformidade. Santa Maria Oliveira 

Unioessoa! Lda. \ 

I 
IPV 9/2019 MABJBOB- Sociedade de Investimentos Loteamento Habitacional Proceda-se em conformidade. Joane 

3 ----·-----·-~·-----··-···--H!!1.Q!?.!JL?rios,_l::9.ª·'"---------···-··---------'·---·-·--·-------------·-··------- ---------·---·-·---····-········-------·-----·-·--·········-----···--------·······----····-·-·- ·-··-·----
~ I.._ __ ·----~-~L ______ ~9!.3.~~-~_.L~~~::~.-~.:?-~~-~-~~~-~~---~~~~---·--·--·------···_j_Edifi~~~---~~~a_:!~-~~!. ____________________ ~!:.~~:.?.~~~~~~!?!~~~-~-~-::..... .. ________ ~---- ·-·-----·--··-.. ·--------------·--···l!::~~~:~..::_ No_~.~!~---·- ········-·j 
i 
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Utilizador 
·ASSinatura 

Departamento DOGU -Presidente 
Data 24-04-2019 

Ido Pioc·essó ···Reqúererite 'obra : Pafecer 

l---I~_()L _____ _21~.!-~~PSOL GÁS PORTUGAL, SA I instalação de Combu=s=tí_vce::.:is=---,----+ i; I P:_rc:o.:cce=dc:a:..:-sc:e__:e:_m_:_c::.:oc.n:cfo"rm=id=ad=e=.------------------------
"i LEG] 26/2018 I Joaquim P1nto Fernandes Construções Acessórias de Edificio Proceda-se em conformidade. 
i ' I Habitacional 

LOEi 166/2018 Frederico Daniel da Cunha Costa Edifício Habitacional Deferido nas condições do parecer. 

LOEI 262/2017 Simeão António Carvalho Fontes ,I Ediffcio Habitacional Deferido. 
. . Fertuzinhos ! Proceda-se em conformidade. 

58 

_.)()1!ne i 
Vila Nova de Famalicão 
e Calendário 
Avidos e Lagoa 

Esmeriz e Cabeçudos 

1 LOE] 200/2017 ! Percurso Real- Imobiliária Unipessoal, I Edifício Habitacional Deferido nas condições do parecer. Bairro .j 

;_ ____________ ~L.!l.a ______________________________________ j__ - ------------------------------------- -- ------------------------------------1 

~-- LEG~-.-----~0/2018 Ferrei r~-~-=~~~~-~~-~-~---·-·--·--·-·-------·- . Remodelação de Terrenos _;~~~!~:K~~s termo~~~s artig-~-~~~-~--~--~-~2.
0 

do Có~~~-~-~~-::~edimento g~~~ifelos, Ca~~-~~~~--~-------l 
1·--·--·---~~-~]__ ___ 111/20 17 _Alfpio Manuel Silva ~~nsilh~~----------, Arrnr:zémi!.~r:!_~~!~-~---------~oceda-se ~!:11 conformidade. ------------------------ Avidos e ~~goa ·-·----~ 
I LOEi 202/2019 Pedro Miguel Mendes de Oliveira i Comércio/Serviços 'Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Vale (São Cosme), i 
i i i I Administrativo. Telhado e Portela ! 
·--·--·---·-·-·~---·-·- .. ··--··-·-----·--·---·-r-------·--· - -----·--·---·-·-·--·-·-·-·-·--·-·--·--·------ ---------- ------------------·--·--·-·----·-·-·----·--·-··--·---· --·-·-----· - 1 

1-------~6-~l .. ··--·---4~~;~-6~~- -S;~-~5a 8;:~:~e~~~:;e~~~a~~;~9u~~----- -~~;~~~;~~:~~~~~~~; EdiÚd~--- ~~~~:~~~:-;~ ~:~~:::::::: ------------------- -~:~:~------·-·----·----·-·1 
1------.. ~--.. -------·--ºº-[tj.Dhg§ _________________ ___jj_ª-QJ!ª-.ç_ional -·-·-·---·--·-·--·-·----------·-----·-----·--·-------------------------------- .. " ..................... .. 
! LEGI' 51/2017 1António José da Silva Lopes !Construções Acessórias de Edificio Proceda-se em conformidade. Ruivães e Navais 

:g 1 i Habitacional 

~ ~~-----~~f-- ~;~;~:~~~~::~;:-~~-~;~~ã:~::
1

::1~~ca~p~;-~~~1~~i~~~~;;~;~:ias ~-~~~~i~-----~::~:~~~::s;;;;::::: :::::::~ 121.' e 122.' do Código do Procedimento ~~:~~;~;~-~~:t~-------1 
~ --·-·-L"F~Gi··--·---1-34.i201-7 ~~~~~{;cie~-fcs:s~la~:i~:~:nça de --·-··Edifi-~i~-H-~bit~-ci~-~~~------·---·-·-·-·-·-·--·----·---··t~;;~~~~=:!l:o~ conformidade. --- -------"·----.. A~id·~-~-;L~Q~~ .. --·----··--·-·---·--j l 1---·-·-·-·-·-·-·-·l·-·-·-·------------~ -- ___________________________ , --- -------·-----· -·-----.. ·--·-·--·-·-·-·-·--·-·-·-·-·-·-··--·· .. ··-·---: 
~ : LEG! 134/2019 1 Luis Miguel Lima Andrade I Edificio Habitacional 'Proceda-se em conformidade. Bairro I 

[---- ------------~:---------------------·- . -------------------- ------------------------------------------------· ------------------------------------------· --------------------------------------- ............ . 
, · LOEi 532!2018 I Emanuel Marques Machado Edifício Habitacional Deferido nas condições do parecer. Santa Maria Oliveira , 

i 1--t~~j-----::~;~~~~=~:!~c:n:~~~~oG~~~:~v::ls M~;;h;do"'-- ~~:~~c:;::~v~~::al ---------------~~~~~~~~~~~-~~-~;~:~~T~::~=-------------- -- ~~!~:~:-OD~~;,~ -- _j 

l-1=:~~~~=1~~~~1~~~~l[~~~-----=1-~~zg~~~:~~~~~=::::::=:=:r~~~1~i~~~Z~~~=~:::~::::-- ---------- -_____ :~~f~':=:-=••·.:·~~-j 
~ LAL. 108/2018 I Vito r Manuel Areias da Silva I Loteamento Misto I Rejeitado liminarmente. Landim 
~ i--------- -- -- ---- -------------- ------ ------~~J:IQ.Ç~.9 .. st·.§.'ª_t?.m_çQnfQ.rmi9 .. €J.Q5t ____ " ___________________________________________ ... _ .... __________ _ _______ .. __ __ 
~ LEG 90/2017 M1guel Jose Marques Dias Moreira Edifício destinado à atividade pecuária jProceda-se em conformidade. Fradelos 

~ I __ ~A_LI---- ~~_!~Q_~~- §_s~~~r- Construções, Lda -----i Loteam:~to Habita~~-~1 1 Proceda-se e~-~~~!ormi~-~~~..:-------·-·-·--·--·--·-·---·----------· Joan~----·----·--·-·-·-
~ 1 LO UI 2/2016 [Vitor Manuel Abreu Pere1ra iHa~_!!~-~o Unifamiliar ! Proceda-se em conformidade. -------------------------- __________ Land1m _______ ~-~~~ i ~1=-~-t~~F::~~~i~~:r~~~~:~~i;J~~~;~---------- ~~~~;~~~-~;::~::~:: ------- ~;~~:::::: :: ~~~;~;::::::: --- --------- -- ------- - _ . ___ m _ m ~;~;~ ~ 
~ ___ -~~~~---- ___ ~-6~2-~~ ~ _] ~-~n5ea~tâaRHb;~~ç~~d~~~~-~-~ ~~-~~~~ _ ~-~ _____ ~~~~lo Ha~:~~~:-~-~-~~----·-·-·--·-·------·----J~::~~-~~~--~-:-~~~~:~~~~~~~---·-----------·-- ·-·-·---·-··--·---· -·----- -~u~~-~-~-~--~--~-~~-~-15 .............. _...! 
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ld. 

LEG 

LOE 

LAL 
ICO 

·. . ·.· .· .· . · .. . .... 
83/2019 Abi!io Ferreira da Costa da Silva 

210/2019 Vítor Manuel Campos Barbosa 

Edificio Habitacional 

Comércio/Serviços 

. . ' ' 

j Deferido nas condições do parecer. Gondifelos, Cavalões e 
Outiz 

Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Louro 
Administrativo. 

97/2018 José Luis Ferrão Araujo Loteamento Habitacional Proceda-se em conformidade. Carreira e Sente 

9/2016 PLATAFORMA- COMBUST[VEIS, S.A Instalação de Combustíveis Deferido. Ribeirão 
-1---,·-,---- _.J ___________ ·-·······--·--------·--·----"----·-···-----·-···--·---·---------·-----·.J?.mçêJ~.ª="-§.~_§!n ... t;;.QD.fQCmLQ.ª-..ct!?..:_______________________________ ·-·----- -·--·-······--·--·-

AAUj 30/2019]Susana Sofia Alves Costa !Alteração de Utillzação para serviços Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Joane 
r·--·-·--·----~-~---·-~--~-----·------~~~-~---~------------- l-------------·----·-·--·-----------+~-ºministr§jyg_,_ ____________________________________________________ ..... -·-·-·--·--·-···-·-------·--·-·----·------
1 AUT! 100/2019 'Catarina Danie!a Pires Vaz Ediflcio Misto I Proceda~se em conformidade. VIla Nova de Famalicão 
i ! e Calendário i 
~----AA"lJI'--------:n/2"01-8 · Ma;[;-d~-Fátlma Ferreira d~-Sirva-.M~~----- Alt~7~Çã~d~ Uti!izaçã;·p~-~a Habitação ··R~T~t;d~~in~-~~~i~~---------·-·--·-·--------·-·----·-·-·-·------------~~-·N·~~~-d~-F~;~tl~ão -i 
' Proceda-se em conformidade. e Calendário 

AU 9512019 Ricardo José Monteiro Veloso Habitação Unlfamiliar Proceda-se em conformidade. Lousada 
--·------ -------- ----- - ------,--------·------------··--·-·- - ··-·--------·-·--·-·--·-·-·--·----·----·---------·-·-·-·-·------ ·------·-·------·-·-

AUT 36/2019 Continental Mabor-lndústria de Pneus, :Autorização de Uti!ização Defendo. Ribeirão 

, -~-::~~E~~~~"-==i~~.:~:t~:-~~;?~~:=~~= ~= ••··= ~ ..... ~.;;~;:;,~~·· 
~ r~~~~~=it~~~i[~~::~~~~~~~~;~=~rc~~~J::~~~~1~~~ ---------1~:1~~~6§;~~~~:~=~:----~~-::-----~:=~~-:::--~~~0-~~~::;~;~_:: 
~~--- ~:~f--;~;;~~;;. g~~~~;~~~?E:~~~:~~;~~~------ ~;:~~;~~~~;:~;~~~---------- I :;~~:~s~::~i~~;~~~~::_ ______ ---------·-·-·-·-·- ·-·-·-------·--·-·-·-·--- E~~~\~~~~~-~a=alic:o __ ! 

2 __ DE~Tj--·-·-·----47/201~~~reia M~!_<:_~eixot~ Ferna~_de~---~-Destaq~_: Proceda-se em conformidade. Re_~~~~~---·------·-----·---·---·--·-
~ CPH 58/20181 BCP Banco Comercial Portugues, S.A. i 1 -Habitação unifamiliar Rejeitado liminarmente. Vale (São Cosme), 
o.. i Proceda-se em conformidade. Telhado e Portela 
~ 

~~f~;~~~~~~~~~~;~~~~ ~~~~-~-~~~ 
i'l L~-- 400/2017 i Luis Manuel Oliveira Granja Edifício Habitacional ! Deferido nas condições do parecer. Vila Nova de Famalicão 
i ! · i e Calendário 

~ L._ ___ _!:_~i ______ .. ?.~5!2~~-~- José Miguel Carvalho Barbosa Edifício Habitacional Proceda~se em conformidade. Nine 

• ~ 103/2018 Agostinho Rego Silva Edificio Habitacional Notifique-se nos termos dos artigos 121.0 e 122.0 do Código do Procedimento Vila Nova de Famalicão 
~& =. Administrativo. e Calendário 
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LOE Lda Comércio/Serviços Proceda-se em conformidade. 
--·-·---·- -·--· ·-·---- -- ·-

"LI Lu, Fátima Ribeiro & Alberto 

120/2019 José Mário Silva Pimenta LOE Construções Acessórias de Edifício Proceda-se em conformidade. 

Riba de Ave ---- --·- --·---- l:cc:::_.:_:_:_.:.:.:_._,_,_,_,_,_,_,_,_ .. - ---i 
Ribeirão 

i-------:c::l-----·-:c-:--:c:cc-l·c:-c-:--=---·--·---·------,c·--,---,,---,--~H?a"'b"it"'a"ci"'o"na~l-,:-_______ +:--,-------,---,--,-:---------·---·-----·--·--·------·----·-·-·--·-·--·-----+---------i 
LOE 182/2019 G.l.!. Gestáo Imobiliária e Investimentos, Comércio/Serviços 1 Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 

! Lda. e Calendário 
AUTI 87/2019 Olhar Sofisticado- Imobiliária , Lda Autorização de Utilização Deferido nas condições do parecer. Vila Nova de Famalicão 

-----------+--------------------·-----------·--------·--------------------·-·-------·----··-----··-·--·- -~·-º-ª.!ê:n9.§Xi.9 ·-·-·-·-----·-·-·----·-
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AUT 

CP 

Utilizador 
-ASSi'~~tura 

Departamento DOGU- Presidente 
Data 26-04-2019 

Requerente 

79/2019 Armindo Fernandes Gomes, Lda. 

18/2019 Maria Virgilia Silva Leite Eira 

Impresso por: ViTOiiMOn4-05-2019 11:09 
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Obra -: · ParéCer:, FregueSia·· ~ 
Autorização de Utilização Deferido. Vila Nova de Famalicão 

··-·--·----------····----·------·-----·--·--·-·-·-------·--·-------·--·----·---------·------ .ê..Q.ª.!~D.çtª-rLo ______________ _ 
Edificio Habitacional Proceda-se em conformidade Ribeirão 
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Utilizador 
... ÃS.Si~ati.lhi 

Departamento DOGU -Presidente 
Data 29-04-2019 

ld Pro·cesso ''Requer'ente 

· Tótál de .Pi-oCessos' 5 

Obra Parecer ;,1.'., 

LEG! 29/2019 I José da Cunha Santos I Edificio Ha:::bi.::ta:::c.::io:::n=a'-1 -------- ·,[ DPerofeceriddao-nseasecmoncdoinçlõoerms dldoadpea.rec~!..: _____________ "·-·-----------·--·-·-·-·--·-·-·-·- ··-·-·· -V~~,-Iua __ _r._N?. .. o ... v .. a-··-·d···-e····-F·····a·-·m·-····a---1:,-c---ã---o····-·-··ji I 
LOEi 501/2018 !

1
Jose Carlos Gonçalves Lopes 'Edifício Habitacional 

! e Calendário 

i LO: 22512017 i ~~~~fá~i;~-~~"'~"~e--d:_a_d_e __ d __ e_c_o_n_s_tru_ç_ã_o -~---~~~~~~~~~itac~~---------![-:D:-e-fe_r-,id_o_. ----:-·--:-:-·c-----------·--·--·---·-·--·-·-·---·-·-------·--·--·--·--·--·--- ~~~eirã~-------·-·---·------~ 
·-·-·-·-AUTI 349/2018 i Antonio Sá Duarte !Autorização de Utilização 'Proceda-se em conformidade. Ribeirão i 

----~~~L __ 1 01/20191 ~~~i~tr~R~. -L~~~iedade de .. J~~orização ~-~-~ti!iza~~-- Deferido ~~ conformidade c o~-~~:~~~~~--------·-·"·-·--·-·"·-·-··-·----·-----··---·-·--·--·-·-·-- ~~~-~Qf.'DA_b_a_d_e~~----·--J 
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Utili'iador 
· 'A~isinatdr~ 

·. oepartani·erito DOGU - Presidente 
Data 30-04-2019 I"T o tal de Processos; 18 

ld.· Pr'ocesso Requerente Fre9_uesi.! I 

LOE 397/2017 Vftor Manuel da Rocha Ferreira , Edifício Habitacional Deferido. Vila Nova de Famalicão 

1
----LALJ··-··· i8/2õ-íBI"E;;~~~~;;·d,~ ;.:~;;;:--[~;;;,;;;~;~;;;~,;····------~'-i_-;:--·-·····--·-------···· ·····------·--·····--·------·- I:IQÇ§.çi_ª.:§_~--~-l!l._Ç.QJ!.fQrm idade. ----·-·······-···----- ···--·-·······---·-----·-··---·-- . ··········--- &....GªJgQf.!.ª.!iº--·--····-········-

LALI 33/2018 ~.·; da Anta - Investimentos Loteamento Habitacional Proceda-se em conformidade. Gondifelos, Cavalões e 
_______ _J _____ .......... I!JJQQ!]i_ªILQ?_,-ª:.& ....... -----·-------·-----·-···--·-·-------·---------·----·--.J-------·------···-··----·-·------------···-·-------·----·--·-·-·-.. -... -·------------·--·-- .... Q.~];?; ______ ---·-···----------

j LOEi 32/2017 Bri~ho À Maneira- Construções, Edifício Misto I Proceda-se em conformidade. Landim 

1-------L--------- .VD!P.~§soal, Lda ___ ------------- -=-=----:·----------------------·-

1
... - ----·--------------·-·-------------------------------------1::·-:----------------------·-··-- -1 

! lPVi 45/2019 Joaquina Alves de Sá Edifício Habitacional Notifique-se nos termos dos artigos 121." e 122." do Código do Procedimento Bairro 
I ' Adm·m·lstrativo. 

Brufe 
3 

LEG 135/20181José Guilherme Moreira de Sá Magalhães! Edificio Habitacional Proceda-se em conformidade. 

6 LOE! 389/2018 i Rui Alberto Amaral Freitas Bastos 1 Edifício Habitacional Proceda-se em conformidade. Vila Nova de Famalicão 

~ 1--·-·-·---~\-·--·-------·-------·!7:":--·---·--·--------·--·--·-·-·-·--------·-·------C:--------·---.. --------------·--·--·--r-··-·----·-· .. ·-·-· -·--·-·-·--------·-------·-----------·---------·- ~---º-~.!.~nQ?_riQ___ ___ ......... . i I LOEi 132/2019 Márcio Filipe Ferreira Pinto Ediffcio Habitacional , Deferido nas condições do parecer. Vila Nova de Famalicão 
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Famalicão 

Ordenamento e Gestão Urbanlstica 
town plannin.g and m0f1agement 

www.famalicao.pt 
camaramunidpal@famaUcao.pt 

MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
~76L.-502 Vlla Nova de Famalicão 
teL •351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

Proposta 

Assunto: Declaração de reconhecimento de relevante interesse público municipaL 

Considerando que: 

A requerente MEDWA Y - Operador Ferroviário e Loglstico de Mercadorias, SA na 
qualidade de investidora no concelho, vem requerer um documento comprovativo de 
empreendimento de interesse público, emitido pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, paro juntar ao processo relativo ao levantamento das proibições estabelecidas 
nos n.0

' 1 e 2 do artigo 1.0 do Decreto-Lei n. 0 327/90, de 22 de outubro, com redação 
atualizada pelo Decreto Lei n.0 55/2007, de 12 de março, referentes à área ardida que 
abrange o Projeto do Terminal MSC de Famalicão, freguesia de Lousada e na União de 
Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos, deste concelho; 

No dia 2 de janeiro de 2019 a Infraestruturas de Portugal assinou um protocolo com a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão e a MEDWAY, paro a construção do maior 
terminal rodoferroviário da Pen[nsula Ibérica; 

A requerente pretende construir o futuro terminal rodoferroviário num terreno localizado 
nas freguesias de Lousado e na União de Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos, junto à 
Linha do Minho. De acordo como o "Estudo Prévio" de julho de 2018, na decisão da 
localização do terminal no referido local, "assenta fundamentalmente na localização 
geográfica que serve a Região Norte, na ligação à rede ferroviária nacional através da 
Linha do Minho, na proximidade à bifurcação paro a Linha de Guimarães, na dinâmica 
da região e as novas acessibilidades rodoviárias, para a zona, em estudo pelo Munidpio 
de Famalicão"; 

De acordo com os responsáveis da MEDWAY, este novo terminal ferroviário, que irá servir 
os portos de Leixões e Sines, vem dar resposta ao crescente número de pedidos de 
transporte ferroviário de mercadorias e de armazenamento da Região Norte de Portugal 
que acompanha a evolução do crescimento da economia e da necessidade de investimento 
log[stico nesta parte do pa(s, designadamente do concelho de Famalicão que é um dos 
maiores exportadores de Portugal Continental; 

. ·- .. :. _, 
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Famalicão 

Além dos propósitos supromencionodos o projeto referente ao terminal rodoferroviário tem 
os seguintes objetivos: 

o) "Disponibilização de todo o tipo de serviços prestados num terminal rodoviário em 
regime de livre acesso assegurando os condições não discriminatórias nos termos do 
Decreto-Lei n.0 217/2015, de 7 de outubro e do Regulamento de Execução (EU) 2017/2177; 

b) Responder às crescentes necessidades de transporte no Região Norte do Pais e que se 
estendem a todo o Portugal Continental; 

c) Favorecer o crescimento dos empresas do Região Norte do Pois através da oferto de 
um transporte ferroviário de mercadorias integrado com soluções de logisticas; 

d) Promover o desenvolvimento e o ordenamento concertado do território de Vila Novo 
de Famalicão; 

e) Fomentar o transporte ferroviário de mercadorias; 

f) Servir como ponto estratégico paro o distribuição e armazenamento de mercadorias 
transportadas por meio rodoviário ou ferroviário; 

g) Estimular o transporte rodoviário com complemento ao transporte ferroviário e promover 
o utilização de transporte contentorizodo; 

h) Dinamizar o economia nocional e, em particular, providenciar resposta às necessidades 
potenciados pelo crescimento da economia da Região norte do Pais, atendendo ao 
interesse público envolvido." 

Tendo este Munidpio definido como prioridade estratégico o consolidação de Vila Novo 
de Famalicão como um concelho competitivo no contexto nocional e global, através do 
criação de condições que favoreçam o manutenção e projeção de empresas, o otroção 
de otividodes económicos, o geração de riqueza e o criação de emprego. Considero-se 
que o construção do terminal rodoferroviário permitirá o concretização do estratégia 
preconizada pelo Municipio, proporcionando o desenvolvimento do concelho e do Região 
Norte em termos económicos, uma vez que proporcionará um oumer\lo do PIB, através do 
criação de novos postos de trabalho, do incremer\lo do comércio nocior10l e o consequente 
crescimento económico dos empresas-alvo do meio envolvente; 

O terreno está classificado maioritariamente como Espaço de Atividades Económicos 
Urbonizável e uma pequeno porte a norte como Espaço Florestal de Produção e inserido 
na UOPG 3.2, de acordo com o Planto de Ordenamento I do Plano Diretor Municipal de 
Vila Novo de Famalicão; 
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CÁMJ-\RA MUf•IICJPAL 

De acordo com o artigo ~7.0 do RPDM, r10s subcategorias de espaços florestais, a 
edificação restrir1ge-se a ir1stalações de apoio direto e exclusivo à atividade florestal, 
agricola ou pecuária, ir1stalações ir1dustriais e comerciais complemer1tares às atividades da 
exploração e irtfraestruturas e empreertdimer1tos turisticos ou de irtteresse público. Ouar1to 
aos empreer1dimer1tos de irtteresse público, de acordo com o artigo 37.0 do RPDM, cabe à 
Assembleia Murticipal decidir se o empreer1dimer1to reúrte as cortdições r1ecessárias para 
ser considerado como tal; 

De acordo com as Plarttas de Condiciortarttes, o terrerto está air1da abrangido por 
perigosidade alta e muito alta de irtcêr1dio, por uma área ardida de 2011 e é atravessado 
por duas lir1has de água; 

De acordo com o Decreto-Lei rt.0 327/90, de 22 de outubro, com redação atualizada pelo 
Decreto-Lei n.O 55/2007, de 12 de março, nos terrer1os com povoamer1tos florestais 
percorridos por ir1cêndios, rtão ir1cluídos em espaços classificados em plar1os mur1icipais de 
order1amer1to do território como urbanos, fica proibida, pelo prazo de 10 ar1os, a realização 
de obras de construção de quaisquer edificações; 

De acordo com os números~ e 5 do artigo 1. 0 do Decreto-Lei rt. 0 327/90, de 22 de outubro, 
com redação atualizada pelo Decreto-Lei rt.0 55/2007, de 12 de março, a proibição referida 
r10 parágrafo anterior pode ser levantada por despacho cortjur1to dos ministros 
resportsáveis pelas áreas do ambier1te e do ordenamento do território e da agricultura, a 
requerimento dos ir1teressados ou da respetiva câmara murticipal, apreser1tado rto prazo 
de um ar1o após a dolo da ocorrêrtcia do ir1cêr1dio. Tratando-se de uma ação de interesse 
público ou de um empreendimertto com relevante irtteresse geral, como tal reconhecido 
por despacho cortjur1to dos membros do Govemo respor1sáveis pelas áreas do ambiertte e 
do order1amertto do território e da agricultura e do membro do Govemo competertte em 
razão da matéria, o levarttamertto das proibições opera por efeito desse recor1hecimertto, 
o qual pode ser requerido a todo o tempo. 

Neste ser1tido entertde-se que deverá ser proposta à Câmara Murticipal de Vila Nova de 
Famalicão, e posteriormente à Assembleia Municipal o relevante irtteresse murticipal da 
operação urbanistica proposta pela empresa ME DW A Y - Operador Ferroviário e Logistico 
de Mercadorias, S.A; 

Compete à Assembleia Murticipal, sob proposta da câmara municipal, "aprovar as rtormas, 
delimitações, medidas e outros atas previstos rtos regimes de ordenamertto do território e 
do urbanismo", rtos termos da alínea r), do rtúmero l, do artigo 25.0 da Lei n.0 75/2013, de 
12 de setembro, rta sua atual redação; 

Tenho a honra de propor que: 

1 - A Câmara Municipal delibere manifestar de relevartte interesse público municipal 
a preter1são da requerente MEDWAY - Operador Ferroviário e Logistico de 
Mercadorias, S.A; para a construção de um terminal ferroviário, nas freguesias de 

o seu luga.r your p(aco? 
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Famalicão 
CÂMARA ~1UNICIPAL 

Lousada e na União de Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos, concelho de Vila Nova 
de Famalicão, para efeitos do disposto no artigo 37.0 do Regulamento do Plano 
Diretor Municipal e do n.0 5 do artigo 1.0 do Decreto-Lei n° 327/90, de 22 de outubro, 
com redação atualizada pelo Decreto-Lei n.0 55/2007, de 12 de março; 

2 - Submeter a presente proposta à aprovação da Assembleia Municipal, nos termos 
e para efeitos do disposto na al[nea r), do número 1, do artigo 25.0 da Lei n.0 75/2013, 
de 12 de setembro, na sua atual redação, no artigo 37.0 do Regulamento do Plano 
Diretor Municipal e no n.0 5 do artigo 1.0 do Decreto-Lei n° 327/90, de 22 de outubro, 
com redação atualizada pelo Decreto-Lei n.0 55/2007, de 12 de março. 

Vila Nova de Famalicão, 1~ de maio de 2019. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

(Paulo Cunha, Dr.) 
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I Leontina Cardoso 
.. ~ _, 

i. 
oe: 
Enviado: 
para: 
Assunto: 

Anexos: 

. [CMVNF] Francisca Magalhães <franciscamagalhaes@vilanovadefamalicao.org> 
terça-feira, 2 de abril de 2019 09:09 
camaramunicipal@vilanovadefamalicao.org 
FW: Terminal do Lousada- Pedido de documento comprovativo de 
empreendimento de interesse público. 
Planta de Localizaçao com identificaçao da Area ardida.pdf; DE 55_2007.pdf 

oe: uises.souto@medway.com [mailto:uises.souto@medway.com] 
Enviada: segunda-feira, 1 'de abril de 2019 17:40 
Para: francisca maga lhaes@vilanàvadefama licao.org 
Cc: jcorreia@formatoec.pt; nuno.osorio@medway.com 
Assunto: Terminal do Lousada- Pedido de documento comprovativo de empreendimento de interesse público. 

Boa tarde Arquitecta Francisca Magalhães, 

i:8ara levantamento da proibição estabelecida no nQ 1 e 2 do DL 55/2007, relativamente à área ardida 

incluída no Projeta da Terminal MSC de Famalicão- Lousada, é necessário, conforme estabelece este DL, 

endereçar esse pedido ao Ministério do Ambiente, do Ordenamento da Território- e do Desenvolvimento 
Regional, mais concretamente à Direção Geral do Território, anexando-se os seguintes documentas: 

1. Documenta que comprova o interesse público do empreendimento, emitido pela Câmara 

Municipal de Famalicão 

2. Planta de Localização à escala 1:25.000 com a área ardida devidamente demarcada (enviamos em 

anexo) 

3. Documento da GNR da área competente, comprovativo de que o incêndio se ficou a dever a causas 

a que a Medway é alheia. 
Agradecemos a vossa disponibilidade em nos fornecer o doéumento referido no ponto 1 da lista para podermos dar 
seguimento ao processo. 

Grato, com os melhores cumprimentos, 

·•==-"'-''''''"""-;:;~,=...""'"'=~::a~c~=::::o"'-"=~'-~"""-'='~'~<"'c""-=·"0:.--.=:'--"::=.-:;;.~-:7!'..""---<;<:"~_,,_..,.==<r.:.=on;.I'"=>~,;;-,;:.,":Oo;,--"~"''"""="-"="=> 

Avenida da República, N"66, piso 3 
1050-197 Lisboa 
Portugal 

Em Anexo: 

e DL 55/2007 de 12 de março 

Ui ses SOUTO 
Infraestruturas 

fv1EDWAY 
T(+351) 211026826 
M(+351)913202506 
E uises.souto@medway.com 

• Planta de Localização à escala 1:25000 com a área ardida devidamente demarcada 

1 

170



I 

Base cartográfica: 
Extrato da Folha N' 097 (Trofa) e N' 098 (Santo Tirso) 
Serviços Cartograficos do Exército 
Escala 1:25.000 (2011 e 2012) 

SIMBOLOGIA 
C - Condicionantes: Áreas Ardidas (ano 2005 e 2011) 

--- -Localização proposta do Terminal MSC- Norte 
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N/Refª:CA-62/2018 

Exmo. Senhor 
Dr. Paulo Cunha 
Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
Praça Álvaro Marques, 
4764-502 Vila Nova de Famalicão 

Lisboa, 24 de Julho de 2018 

ASSUNTO: Apresentação do Projecto do Novo Terminal do Lousada. 

Exmo. Senhor, 

Conforme tivemos ocasião de informar, a Medway propõe-se construir um novo terminal ferroviário de 

mercadorias na zona Norte, mais concretamente na freguesia de Lousada, Famalicão, com ligação 

prevista ao PK 26,832 da Linha do Minho. 

A·localização escolhida insere-se num polo industrial em franco crescimento económico, onde estão 

sediadas várias empresas de elevada actividade económica, tais como a Continental e a Decathlon. 

Pretendemos, com a criação deste terminal, contribuir também para a dinâmica do desenvolvimento 

económico e social de nível local, municipal e regional. 

O terminal, em fase de estudo, apresenta uma área total de 115.00Dm2, sendo constituído por 4 linhas 

de transferência de carga, área de parqueamento de 40.000m2 e acessos rodoviários a Oeste e Norte, 

sendo servido por 2 linhas exteriores de Recepção/Expedição electrificadas. A nível de equipamento, 

prevêem-se para movimentação de contentores 2 pórticos ferroviários, 4 pórticos rodoviários, para 

além de diversos primemovers. Tem um período de funcionamento diário previsto de 16 horas, com 

possibilidade de aumento para 24 horas caso a procura o justifique. Prevê-se uma frequência de 6 a 8 

comboios diários de 75Dm e 100.000 movimentos anuais de contentores. 

IVIEDWAY- OPERADOR FERROVIÁRIO E LOGÍSTICO DE IVIERCADORIAS, S.A. 
Avenida da República, 66 
1050-197 Lisboa I Portugal 
NIPC: 509017800 
Capital social: FUR 121.312.810 
r (+3SJ) 211 026 708 
F (+351) 211 026 846 
E info@medway.com 

W medway.com 

Mod.10-1149 Hev.2 
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O investimento será faseado, ajustado ao crescimento da actividade do terminal, e os terrenos a afectar 

ao terminal já se encontram cobertos por correspondentes contratos-promessa de compra e venda. 

Em anexo, apresentamos documentação técnica com a caracterização preliminar do projecto em 

estudo. 

Em face do exposto, submetemos o projecto para apreciação e validação da solução proposta. Desta 

forma, poderemos iniciar o desenvolvimento dos respectivos projectos de execução tendo em vista o 

início da empreitada de construção no final de 2018 que nos permitirá arrancar com a exploração do 

terminal durante o próximo ano de 2019. 

Esta solução do terminal e as respectivas ligações à infraestrutura ferroviária, da Linha do Minho, estão 

também a ser articuladas e validadas com a empresa Infraestruturas de Portugal, S. A. 

Agradecemos a atenção disponibilizada e colocamo-nos ao dispor para qualquer esclarecimento ou 

informação adicional que considerem por conveniente. 

Com os nossos melhores cumprimentos, 

( ~~=:ro'"§'t 
{Bruno Silva) 

Anexo: o mencionado 

IVIEDWAY- OPERADOR FERROVIÁRIO E lOGÍSTICO DE MERCADORIAS, S.A. 

Avenida da República, 66 
1050-197 Lisboa I Portugal 
NIPC: 509017800 

Capital social: EUR 121 .31;1.810 

T (+351) 211026 708 
F (+351) 211026 846 

E info@medway.com 
W medway.ç_Qm 

Mod.10-1149 Hev.2 
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1. INTRODUÇÃO 

A presente Memória Descritiva pretende caracterizar o Estudo Prévio do "Projeto do Terminal 

de Mercadorias MSC Norte", que a Medway-Transportes e Logística, S.A. pretende construir em 

Lousada, Famalicão. 

2. ENQUADRAMENTO 

A Medway-Transportes e Logística, S.A. pretende implementar um terminal de mercadorias 

para servir a região norte de Portugal e, através desta, a ligação à rede de plataformas logísticas 

nacionais e Internacionais. 

O terminal terá a sua atividade baseada na área da logística através do modo ferroviário para 

transporte aos principais portos marítimos, em articulação com os meios rodoviários que 

executam os transportes entre as indústrias e o terminal, organizando de igual modo 

transportes terrestres. 

Figura 1- Localização (Fonte: Imagem Google Maps) 
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Para o efeito, os terrenos a afetar ao terminal, na zona de Lousadó-Famalicão, encontram-se já 

cobertos por correspondentes contratos-promessa de compra e venda. 

A decisão da localização do terminal neste local, assenta fundamentalmente na localização 

geográfica que serve a região norte, a ligação à rede ferroviária nacional através da Linha do 

Minho, a proximidade à bifurcação para a Linha de Guimarães, a dinâmica empresarial da região 

e as novas acessibilidades rodoviárias, para a zona, em estudo pelo Município de Famalicão. 

De acordo com o estudo desenvolvido o Terminal será implantado num conjunto de terrenos 

com área total de cerca de 20 hectares e com uma área de intervenção de cerca de 11,5 

hectares. 

3. BASES DE TRABALHO 

No desenvolvimento deste projeto foram utilizados como base de trabalho, os seguintes 

elementos: 

./ Planta cartográfica obtida também no site da Câmara Municipal de Famalicão; 

./ Carta Militar de Portugal, folhas 97 e 98 (Trofa e Santo Tirso) dos Serviços Cartográficos 
do Exército {IGE), à escala 1:25.000 (2011); 

Figura 2- Extrato da Carta Militar de Portugal, folhas 97 e 98 de 2011 
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4. ALCANCE E METODOLOGIA 

No conceito pretendido para o Terminal MSC-Norte, entendeu-se ser fundamental dotá-lo de 

infraestruturas ferroviárias de interface, que permitam o recurso a soluções logísticas 

multimodais de renovada competitividade e· com maior sustentabilidade ambiental, as quais 

serão dirigidas quer aos fluxos continentais, quer aos fluxos marítimo-continentais atuais e 

futuros. 

Assim, a solução desenvolvida nesta fase, tem por base a versão do layout do Estudo de 

Viabilidade com as alterações resultantes da análise da lP-Infraestruturas de Portugal, S.A. e 

que tem em atenção, fundamentalmente, as características do espaço envolvido 

(extensão/configuração), os fluxos ferroviários potenciais, sua evolução e a composição 

ferroviária tipo operada para a extensão máxima de 750 metros . 

Figura 3- Esquema do âmbito da intervenção 
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A construção deste terminal insere-se na estratégia de incremento da operacionalidade do 

transporte de contentores por meio ferroviário, integrando-o em cadeias logísticas mais 

complexas. 

A estandardização dos formatos de transporte de grandes volumes de mercadorias, facilita 

tanto a organização de cargas e a subdivisão do espaço disponível entre vários Clientes, como 

também aumenta a capacidade e velocidade nas transferências intermodais. 

Assim, os contentores destacam-se como formato privilegiado no transporte de mercadorias e 

apresentam uma tendência de crescimento elevada. Esta solução dos contentores, está 

fortemente associada ao transporte internacional, quer por via marítima, ferroviária e 

rodoviária. 

O novo terminal permitirá articular simultaneamente diversas atividades, tornando a operação 

de carga e descarga mais célere, simples, organizada e segura, nomeadamente: 

./ Diferenciação por tipo de serviço, associado à plataforma em causa; 

./ Redução dos tempos de operação para carga e descarga e transbordo de 

contentores/mercadorias; 

./ Mais espaço disponível para melhor operacionalidade das composições; 

./ Extensão das plataformas em harmonia com dimensão das maiores composições, 

permitindo a sua guarda e execução de manobras entre linhas em segurança. 

Desta forma, no desenvolvimento do layout geral definido para este. Terminal, teve-se em 

atenção a área de intervenção, as condicionantes topográficas, a localização das infraestruturas 

ferroviárias existentes, as respetivas acessibilidades e a finalidade do terminal de modo a obter­

se uma otimização da sua funcionalidade, da acessibilidade, das circulações e uma boa 

organização do espaço disponível. 
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5. PlANO GERAL DO TERMINAL 

Na conceção e estruturação do terminal, foi estruturante a implantação da nova infraestrutura 

ferroviária, bem como as acessibilidades rodoviárias existentes, as futuras infraestruturas 

rodoviárias que se prevê venham a ser implementadas pelo Município de Famalicão e/ou pelas 

Infraestruturas de Portugal, S.A. que garantirão a respetiva funcionalidade, a articulação entre 

espaços de forma a permitir também controlar as circulações no interior do terminal e 

estabelecer zonas diferenciadas de utilização. 

Atendendo às características de exploração pretendidas para esta infraestrutura ferroviária, 

definiu-se um traçado que consideramos que melhor se adapta à tipologia de operação que se 

pretende efetuar, e que melhor se enquadra às condicionantes topográficas e às condicionantes 

das infraestruturas existentes. 

A intervenção a implementar, será constituída pelo terminal propriamente dito e por um feixe 

de linhas exteriores de manobras para receção e expedição de comboios. 

O feixe de linhas é constituído por 21inhas de 825 metros (extensão entre Indicadores de Limite 

de Resguardo - ILR), por forma a permitir operar com comboios de 750 m. Estas linhas irão 

funcionar como linhas de receção/expedição do terminal pelo que serão dotadas de 

eletríficação e sinalizáção.eletrónica. 

Estas linhas terão inserção na Linha do Minho, sensivelmente, ao PK 26,813 e traçado paralelo 

à Linha do Minho. A inserção no terminal efetua-se através da linha de manobras . 

O terminal, propriamente dito, será constituído por: 

• 4 linhas de operação e transferência de carga com os seguintes comprimentos uteis; 

,/ Linha 1: 845 mt. 

,/ Linha. 11: 800 mt. 

,/ Linha III: 751 mt. 

,/ Linha IV: 750 mt. 

,/ Linha V: 711 mt. 

,/ Linha VI: 711 mt. 

• Área de parqueamento com cerca de 40.000m2; 
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• Edifício administrativo com cerca de 800m2; 

• Área de estacionamento de veículos pesados com 3.100m 2 e lSiugares; 

• Área de estacionamento de veículos ligeiros com .1.800m2 e 79 lugares; 

• Arruamentos internos com 2.450 metros de extensão. 

Para a operação do terminal estão previstos os seguintes equipamentos: 

• 4 pórticos de parque- pneus (RTG) para movimentação de contentores; 

• 2 pórticos de transferência intermodal- carril (RMG) para transferência intermodal de 

contentores ferrovia/rodovia; 

• 1 empilhador para vazios; 

• Diversos prfmemovers. 

Figura 4- Planta geral do Terminal 

Tem· um período de funcionamento diário previsto de 16h, com possibilidade de aumento para 

24h, caso a procura o justifique. 

Prevê-se uma frequência de 6 a 8 comboios diários de 750m e 100.000 movimentos anuais de 

. contentores; 
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6. MOVIMENTO DE TERRAS 

Os movimentos de terras a efetuar no âmbito deste Projeto, referem-se fundamentalmente aos 

trabalhos de escavação e aterro para nivelamento do terreno de fundação da plataforma do 

terminal. 

Da análise às características topográficas do terreno de implantação do terminal, verifica-se que, 

na generalidade, apresentam alguma irregularidade com variação altimétrica significativa. 

Na definição da modulação geral da plataforma, teve-se como condicionante que as cotas da 

infraestrutura ferroviária existente, nomeadamente os pontos de amarração da nova 

infraestrutura, nomeadamente, para as futuras linhas I e li das linhas de manobra, a altimetria 

fosse longitudinalmente próxima da altimetria da infraestrutura ferroviária da Linha do Minho. 

De referir que a partir dos perfis transversais desenvolvidos, para esta fase de projeto, é notória 

a necessidade de alguns movimentos de terras, significativos, tanto em escavação como em 

aterro. 

Nesta fase, e com a informação disponível, existirá um desequilíbrio entre o volume de 

escavação e o volume de aterro, admitindo-se que será necessário que, uma quantidade 

significativa do material resultante da escavação, tenha de ser transportado para depósito 

noutro local. 

É expetável que o material de escavação apresente caraterísticas adequadas para reutilização 

em zonas de aterro. 

Para o terreno de implantação do terminal não foi, nesta fase, efetuada nenhuma campanha de 

prospeção geológico-geotécnica, nem qualquer caracterização das formações presentés no local 

que permitam concluir acerca da sua capacidade de suporte e condições que interessem ao 

projeto e construção, nomeadamente a escavabilidade, reutilização dos materiais resultantes 

da escavação, potenciais problemas, etc. 

Contudo, existe algum conhecimento das caraterísticas dos terrenos que serão mobilizados 

resultante dos trabalhos que foram desenvolvidos aquando do projeto de reconversão da Linha 

do Minho. 
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Para a fase seguinte de projeto será desenvolvido um estudo geológico-geotécnico específico 

para validação deste pressuposto. 

7. INFRAESTRUTURAS GERAIS 

O terminal será dotado de infraestruturas gerais com ligação às infraestruturas gerais existentes 

na envolvente direta da área de implantação e que permitirão garantir o seu bom 

funcionamento. 

Neste sentido integram-se as seguintes infraestruturas: 

• Energia; 

• · Abastecimento de ágÚa; 

• Sistema de drenagem pluvial; 

• Sistema de drenagem residual doméstica; 

• Telecomunicações. 

As ligações a estas infraestrutwas serão coordenadas e acordadas com as respetivas entidades 

gestoras . 

8. INTERFERÊNCIAS COM OUTRAS INFRAESTRUTURAS 

Com o desenvolvimento do projeto de execução, será desenvolvido estudo detalhado para 

avaliar antecipadamente eventuais interferências que possam ocorrer nas infraestruturas 

existentes, por via da construção do terminal. 

As situações que venham a ser identificadas, serão analisadas, detalhadas e desenvolvidas 

soluções de compatibilização. 

Nesta fase de projeto, identificou-se que para a construção das duas linhas de 

recepção/expedição, será necessário prever a intervenção em algumas obras de arte existentes, 

nomeadamente na P.H. ao Pk 26+080, P.A. ao Pk 26+200 e P.l. ao Pk 26+585. 
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9. ACESSIBILIDADE RODOVIÁRIA 

A acessibilidade rodoviária ao terminal prevê-se que seja efetuada a partir da estrutura viária 

existente na envolvente, e que permite 2 acessos destintos que garantam uma melhor gestão e 

boas condições de acessibilidade ao Terminal. 

Figura 5- Acessibilidade rodoviária ao Terminal 

O acesso principal ao terminal será efetuado a oeste através da rua das 7 Fontes e o acesso 

secundário, a norte, através da Travessa da Serra, conforme esquematicamente se indica na 

figura anterior. 

Lisboa 20-07-2018 

O técnico responsável 
José Luís Correia 

244-MO·EP·Vf _Terminal_ MSC Norte.door ESTUDO PRÉVIO PÁG.12/12 
TERMINAL MERCADORIAS MSC-NORTE I LDUSADO- FAMALICÃO 

185



UI 

;;:j I! 1;, I I! ,,1 

186



JURÍDICO E CONTENCIOSO: 

1 - "Associação de Municípios Vale do Ave - AMAVE, transferência 

financeira referente ao 2° trimestre de 2019" (Página 188) 
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Famalicão 
CÂt"ítARA tvlUNJCJPAL 

Assuntos Juridicos e Contencioso 
legal lssues and migation 

www.famalicao.pt 
camaramW1lclpal@famaUcao.pt 

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Atvaro Marques 
~7M-502 V.N. de Famalicão 
tel •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Associação de Munlcíplos Vale do Ave- AMAVE, transferência flnancelra 

referente ao 2.0 trlmestre de 2019. 

No ano de 1987, alguns munidpios do Vale do Ave constituíram uma Associação de 

Municfpios, de modo a poder desenvolver iniciativas e projetas intermunicipais, nos termos do Decreto­

Lei n.0 266/81, de 15 de setembro, e Legislação complementar, que de forma isolada não era possível 

concretizar tendo nascido, assim, a Associação de Municfpios da Terra Verde, constitufda pelos 

municfpios de Fafe, Guimarães, Santo Tirso, Víla Nova de Famalicão e Póvoa de Varzim, a que mais 

tarde se juntam os municfpios de Vieira do Minho, Póvoa de Lanhoso e Vila do Conde. Esta 

associação funcionou entre 1987 a 1991, ano a partir do qual, com a publicação do Decreto-Lei n.0 

él2/89, de 29 de novembro, surgiu a AMAVE- Associação de Municlpios do Vale do Ave, e que tem 

por objeto, designadamente, tratamento automático da informação; planeamento territorial, politica 

de habitação e de transportes públicos; saneamento básico, abastecimento de água. tratamento de 

lixo e proteção do ambiente; desenvolvimento sociocultural e desenvolvimento económico; 

represen.tação coletiva dos Municípios e quaisquer outras iniciativas de interesse intermunicipal, 

Termos em que proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1 - Revogar a deliberação datada de 18 de abril de 2019, ao abrigo do disposto 

do n.0 1 do artigo 169.0 do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pela Lei 

n.0 1,2/2011,, de ll de julho; 

2 - Aprovar uma transferência financeira no valor de 33.825,63 € (trinta e três 

mil oitocentos e vinte e cinco euros e sessenta e três cêntimos) para a Associação de 

O seu lugo.r yol{r plw::e 
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Fci'malicão 

Municípios do Vale do Ave, N I PC 502 622 482, relativa a custos de funcionamento e 

pessoal do 2.0 trimestre de 2019; 

2 - Que a verba em causa seja paga de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Município, desde que se verifique a existência de fundos disponiveis. 

( 
Vila Nova de Fralicão, I é de maio de 2019. 

A Ver 
1 
ad ra o Pelouro, 

o seu lugar your p!<clce 

189



( 

( 

IHPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAHALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO HARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

s. REQUIS. LOGIN DATA 
f----+---jR E QUI S I Ç Ã O E X TE R NA C 0 N TA B I L Í S TI C A 
2019/04/12 I 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N.' COMPROMISSO 

I 502622482 I 88 OCR 2019 I 882 

341 c ar los 2019/04/12 

ASSOCIACAO DE HUNICIPIOS DO VALE DO AVE 
Rua Capitao Alfredo Guimaraes, N. 0 l 

NU~JERO ANO 

2531 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4800-000 GUIHARAES 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

APROVISIONAHENTO 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO 

1055 1055 

UNI-
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE 

995003022 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIADMINISTRAÇÃO UN 1. 000 
AUTARQUICA CORRENTE-PROPOSTA EMVIADA Á REUNIÃO DE 
CÂ!lARA DE 21/02/2019 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 33.825,63 

EXTENSO 
TRINTA E TRÊS MIL OITOCENTOS E VINTE E CINCO EUROS E SESSENTA E TRÊS CÊNTIMOS 

Documento n. 0 2019 I 2531, Compromisso n.o 2019 I 882, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912223 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

DESCRIÇÃO 

DESCONTO IVA 
PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % COD. TAXA 

33.825,630 33.825,630 NSD 

I~iPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

33.825,63 

~------TOTAIS ------, 

TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS ,. 
TOTAL DE IVA . , .. , ... 

TOTAL LÍQUIDO ,, ..... 

IMPORTÂNCIAS 

33.825,63 

33.825,63 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓHICA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

mi 2223 l1 4116 101D2 10405010403 I I 269.876,50 1 33.825,63 1 236.050,81 

CO~lPROMISSO EFECTUADO EM 2019/04/12 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COHPUTADOR DUPLICADO 
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PATRIMÓNIO: 

1 - "Registo da aquisição, por desanexação, da área de 2.903,00 m2, do 

domínio privado municipal, abrangida pelo Alvará de Loteamento n° 

25/98, da união das freguesias de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei" 

{Página 192) 

2 - "Aquisição de parcela de terreno com a área de 359,00m2, si ta no 

lugar de Lousado, da freguesia de Lousado, deste concelho, necessária 

à execução da nova via de ligação da EN14 à área Empresarial de 

Lousado" (Página 198) 

3 - "Aquisição de parcela de terreno com a área de 188,00m2, si ta no 

lugar de Meães ou Montoito (rua da Leica), da freguesia de Lousado, 

deste concelho, necessária à execução da nova via de ligação da EN14 

à área Empresarial de Lousado" (Página 206) 

4 - "Aquisição de parcela de terreno com a área de 432,00m2, si ta no 

lugar de Seixos, Raposa ou Carvalhosa, da freguesia de Lousado, deste 

concelho, necessária à execução da nova via de ligação da EN14 à 

área Empresarial de Lousado" {Página 215) 

5 - "Aquisição de parcela de terreno com a área de 520,00m2, sita no 

lugar de Penouços ou Ferreiros, da freguesia de Ribeirão, deste 

concelho, necessária à execução da nova via de ligação da EN14 à 

área Empresarial de Lousado" (Página 223) 

6 - "Aditamento ao contrato de arrendamento para a instalação da 

Loja do Cidadão de Vila Nova de Famalicão" (Página 230) 
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Famalicão 

Assuntos Jurídicos e Contencioso 
legal /ssues and lftlgaflon 

www.famalicao.pt 
camaramunicipal@famaUcao.pt 

MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NJF 506 663 26lt 

PROPOSTA 

Assunto: Registo da aquisição, por desar1exação, da área de 2.903,00 m2, do 

domínio privado municipal, abrangida pelo Alvará de Loteamento n.0 25/98, da 

União das Freguesias de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei 

Considerando que o Municlpio de Vila Nova de Famalicão é proprietário de uma 

parcela de terreno sita na Rua de Correios, da União das Freguesias de Lemenhe, 

Mouquim e Jesufrei, deste concelho, a qual ingressou na sua esfera dominial por cedência 

ao dominio público, no âmbito do loteamento titulado pelo alvará n.0 25/98. 

Considerando que na reunião de 5 de dezembro de 2012, a Câmara Municipal 

deliberou não ter· interesse em manter no dominio público determinadas parcelas de 

terreno, identificadas nos pontos 1.1 a 1.44 da proposta e consequentemente autorizar a 

sua desanexação. 

Considerando que no ponto 1.20 foi identificada a seguinte parcela de terreno: 

<desufrei, do processo 6538/94, alvará de loteamento 25/98, a área de 3044m2>>. 

Considerando que na reunião de 25 de fevereiro de 2013, a Assembleia Municipal 

deliberou autorizar a desafetação das referidas parcelas afetas ao dominio público e 

afetação ao dominio privado do municipio. 

Considerando que no âmbito do processo urbanistico, com a identificação LAL -

7/2019, relativo ao procedimento de alteração das especificações do citado alvará de 
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loteamento, tal parcela de terreno foi convertida, após terem sido cumpridos todos os 

trâmites legais, num novo lote a integrar o domínio privado do Município, com a área de 

2.903,00 m2, designado por lote n.0 21, destinado a construção, através do alvará emitido 

em 1~ de março de 2019. 

Considerando que nesse seguimento foi feita a participação à matriz, através da 

declaração para inscrição de prédios urbanos na matriz (Modelo 1), apresentada no 2.0 

Serviço de Finanças de Vila Nova de Famalicão, no dia 5 de abril de 2019 e, 

consequentemente, o prédio inscrito na matriz predial urbana sob o artigo P1639. 

Considerando que, pelo exposto, não foi utilizada a totalidade da área desafetada, 

mas apenas 2.903,00 m2 e após contacto informal com a Conservatória do Registo 

Predial de Vila Nova de Famalicão, entendeu-se que para efeitos de registo de 

aquisição, por desanexação, desta parcela de terreno, a sua área deveria ser ratificada 

pela Câmara Municipal. 

Tenho a honra de propor: 

Que a Câmara Municipal delibere aprovar, por ratificação, a área da parcela de 

terreno melhor identificada no corpo da presente proposta. 

Vila Nova de Famalicão, 8 de maio de 2019 

O Vereador do Pelouro, 
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MINISTÉRIO DAS FINANÇAS IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE !MOVEIS (JMI) Serviço de Finanças 

AUTORIDADE TRIBUTÁRIA E COMPROVATIVO DA DECLARAÇÃO PARA INSCRIÇÃO 3590- VILA N.FAMALICAO 2. 

ADUANEIRA OU ACTUALIZAÇÃO DE PRÉDIOS URBANOS NA MATRIZ 

{Modelo 1) 

-I Elementos da Declaraçao 

NIF: 506663264 Nome: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

Telefone: 252320900 E-Mail: camaramunicipal@vilanovadefamalicao.org 

Motivo: 1 -Prédio Novo 

Subdivisão: 1.1- Prédio Novo (ar!.' 106', b)) 

Data Recepção: 2019-03-29 Artigo Provisório: P1639 N' Registo: 7387409 

JEiementos do Prédio 

Freguesia: 031256- UNIÃO DAS FREGUESIAS DE LEMENHE, MOUQUJM E JESUFREI SF: 

3590 -VILA N.FAMALICAO 2. 

Av./Rua/Praça: Rua de Correios Lote: 21 Andar: Lugar: Correios Cód. Postal: 4770-160 

Conservatória: VILA NOVA DE FAMALICÃO Registo n': Omisso 

Norte: Maria Ermelinda Vilaça de Castro e Imobiliária, Lda. 

Sul: Rua de Correios 

Nascente: Maria Ermelinda Vi laça de Castro e Imobiliária, Lda. 

Poente: Lote n.0 5 

Anexo I 

Prédio: 

NIF: 506663264 Nome: MUNICIPJO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

Tipo Proprietário: 01 - Único Proprietário 

Domicflio Fiscal: 01 -Território Nacional 

Parte: 1/1 Bem Casal: N 

jTerreno para Construção 

Área Total do Terreno: 2.903,0000 m' 

Área de Implantação do Prédio: 100,0000 m' 

joutros Elementos 

Data de Passagem a Urbano: 2019-03-14 

joocumentos Anexos 

Declaraç;'lo n" 7387409 

Alvará de Licença de Construção: 1 

Planta(s) de Localização I Croquis: O 

Projecto ou Viabilidade Construtiva: O 

.Área Bruta de Construção: 100,0000 m' 

Área Bruta Dependente: 0,0000 m' 

Data do Facto: 2019-03-14 

Planta(s) do(s) ediflcio(s): O 

Anexo 1: O 

Página 1 de 1 
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ALVARÁ DE ALTERAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO DE LOTEAMENTO N." 25/1998 

CÃMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

PROCESSO N.' LAl- 7/2019 

Nos termos do artigo 74.' e do n.' 5 artigo 78.0 do Decreto-Lei n.' 555/99, de 16 de dezembro, com aluai 

redação é einitido o alvará de alteração da licença de operação de loteamento, em nome de Município 

de Vila Nova de Famalicão, contribuinte n.' 506 663 264, do prédio sito na Rua da Igreja, união das 

freguesias de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei, muriicípio de Vila Nova de Famalicão, descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob o n.' 187/19990506, fregqesia de 

Jesufrei e omisso à matriz, proveniente do prédio descrito sob o n. 0 188/060599 a 196/060599- Jesufrei, 

197/060599 - Jesufrei, que é o mesmo que o 410/060599- Cruz e 198/060599 a 205/060599 - Jesufrei e 

411/060599 e 412/060599- Cruz. 

A alteração da licença de operação de loteamento, foi aprovada por despacho do Presidente da Câmara 

Municipal de 12-03-2019, respeita o disposto no Plano Diretor Municipal e apresenta, de acordo com a 

planta que constitui o anexo, as seguintes caraterísticas: 

Lote 21 · · ·.· .. 

... 

Área do lote (m2
) 2 903.00 

Uso a que se destina Construção 

A alteração da licença de operação de loteamento consiste no seguinte: 

-. Modificação de 2.903,00 m2 destinados a espaços verdes e equipamentos, do dominio público, para 

uma parcela de construção, do domínio privado do município de Vila Nova de Famalicão, passando a 

designar-se por lote n.' 21. 

O Presidente da Câmara Municipal, ---------1ç((cc!=_..Q__,~=={_:::<O.,·'--'ÚA.-=-_,~__,_ ___ _ 

Registado na Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, em 14 de março de 2019. 

A Coordenadora Técnica, 

MUNiciPJO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
PMÇAÁLVARO MARQUES ! 4764-502 \llLA NOVA DE FAMALICÃO j TELEFONE 252 320900! FAX 252 323751 ) NIF 506663264 
E-MAIL: cama!<lll1unicipal@vilanovadefamalicao.org! INTERNET: W"NW.vilanowdefumalicao.org 

(Paulo Cunha, Dr.) 
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-TERMO DE AUTENTICAÇAO - . 

Faz parte integrante da alteração ao alvará de loteamento n.0 25/1998, 
aditamento, expedido por esta Câmara Municipal, a favor de Município 
de Víla Nova de Famalicão. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de março de 2019 

J 
·residente da Câmara, 

~Vt>Co~ b, 
(Paulo Cunh"'a~. o"'rf-:.)'<,---

QUADRO SINÓPTICO (ALTERAÇÃO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N' 25/98) 

Área de Implantação Área da Construção 
lote 

n' 
Mfnlma J. Máxima 

c.,. R\Chao Andor 

Mlnlmo Mã,lmo Mlnlmo Mã,lmo Mlnima Máxima 
600,00 m2 600,00m2 150,00 m2 

2 ooo,oom2 600,00m2 150,00 m2 

J 600,00m2 600,00m2 150,00m2 

4 600,00m2 600,00m2 150,00m2 

5 600,00 m2 600,00m2 150,00m2 

6 600,00 m2 600,00m2 150,00m2 

7 600,00 m2 600,00 m2 150,00m2 

8 600,0ilm2 600,00m2 150,00m2 

9 600,00m2 600,00m2 150,00 m2 

10 164,00m2 l210,00m2 

11 576,00 m2 90,00m2 576,00m2 576,00 m_2_ 

12 576,00 m2 576,00m2 180,00m2 

13 576,00m2 576,00 m2 180,00m2 

1< 576,00m2 576,00 m2 180,00m2 

15 450,00m2 . 450,00m2 150,00m2 

16 450,00 m2 450,00m2 150,00m2 

17 450,00m2 ·450,00 m2 150,00m2 

18 450,00m2 450,00m2 150,00 m2 

19 405,00m2 405,00m2 150,00 m2 

20 405,00m2 _ 405,00m2 405,oomz 150,00 m2 

21 1.751,10m2 

Área Total dos Lotes ----------- 29.215,50 m' 

Área Total de Implantação---------- 15.475,10 m' 

Área Total de Construção---------- 17.387,00 m' 

Areo I Are~ Talai 
do do 

Lote 

484,00m2' 

450,00m2 

420,00m2 

362,5om2 

~ 400,00m2 

400,00m2 

400,00m2 

400,oomz 100o,oom2 

510,00m2 1110,00m2 

220,00m2 

414,00m2 990,00m2 

417,00m2 993,00m2 

419,00m2 995,00m2 

414,00m2 sso,OOm2 

l394,00m2 844,00m2 

1363,00m2 813,00m2 

I359,00m2 809,00m2 

l342,00m2 792,00m2 

I371,00m2 776,00m2 

I459,00m2 864,00m2 

Área a ceder para estacionamentos ------ 1.922,00 m' - 148 lugares 

Área a ceder para passeios 3.180,00 m' 

Área a ceder para arruamentos 4.950,00 m' 

Área a ceder para acesso a Poente 263,00 m' 

Área a ceder para acesso a Nascente 404,00 m' 

Área a ceder para Zona Verde e Equipamento 2. 760,00 m' 

Área Total do Terreno a Lotear 42.714,50 m' 

Área Sobrante 11.585,50 m' 

Área Total do terreno 54.300,00 m' 

ALTERAÇÃO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N° 25-98 

Planta Síntese de Loteamento 

Cruz - Jesufrei 
Locdz>;lo 

N" de Pisos 

abaixo d':.":~ do solo 

- 2 

2 

- 2 

- 2 

- 2 

- 2 

- 2 

1- 2 

1- 2 

1- 2 

1 2 

1- 2 

1- 2 

1- 2 

i- 2 
,_ 2 ·- 2 ,_ 2 

- 2 

2 

Destino Cércea Cotada 
Soleira 

I 
!.DOm U.50m 

7.00m 0.50m 

r.uum 0.50m 

7.00m 0.50m 

7.00m 0.50m 

7.00m o.som 

7.00m o.som 

' 7.oom o.som 

' 7.00m o.som 

' 7.oom 0.50m 

' 10.50m 0.50m 

' r.uum u.5om 

" r.oom o.som 
' 
' 

r.uum 0.50m 

' r.oom o.som 
' \7.00m o.som 

' '7.00m o.som 

7.00m O:"Om 

' 
?.oom 0.50m 

' 
r.oom 0.50m 

r.uum 0.50m 

~N 

Escala: 1/1.000 

abril de 2014 

Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 
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Assuntos Jurídfcos e Contencioso 
legal issues and llflgaflon 

www.famaUcao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

MUNICfPJO DE VIlA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
.47M-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 26Lc 

{0._ c ;_' (yY"V\ 

'ê?c:/'-0 G, I 

PROPOSTA 

Assunto: Aquisição de parcela de terreno com a área de 359,00m2, sita no 

lugar de Lousada, da Freguesia de Lousada, deste concelho, necessária à 

execução da nova via de ligação da ENlL, à Área Empresarial de Lousada 

Co11sidera11do que: 

A Câmara Mu11icipal deliberou, 11a sua reu11ião de L, de abril de 2019, requerer à DGAL -

Direção Geral das Autarquias Locais, a declaração de utilidade pública de doze parcelas 

de terre11o, 11ecessárias à execução da 11ova via de ligação da ENlL, à Área Empresarial 

de Lousada e 11otificar os seus respetivos proprietários, nos termos do 11.0 5 do artigo 10.0 

e do artigo ll.0 do Código das Expropriações, para se pro11u11ciarem qua11to à proposta 

de aquisição das parcelas, pela via do direito privado; 

Na sequê11cia da aludida 11otificação, a proprietária da parcela 11. 0 15, com a área de 

359,00m2, Maria da Glória Moreira de Azevedo Sa11tos, veio dizer que co11corda com a 

proposta de aquisição, pela via do direito privado, pelo valor proposto nas reu11iões 

e11cetadas por esta Divisão, o qual é superior ao que resultou do relatório do perito da 

lista oficial da DGAJ - Direção Geral da Admi11istração da Justiça para as parcelas 

localizadas e qualificadas, de acordo com o Pla11o Diretor Mu11icipal, como espaço florestal 

de produção, ou seja, 10,00€ (dez euros) o m2, pelo preço de 3.590,00€ (três mil qui11he11tos 

e 11oventa euros); 

A proprietária aceitou a alie11ação da parcela, pela via do direito privado, na co11dição 

de que seja atribuida capacidade construtiva à parcela de terreno sobrante, pelo que esta 
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Divisão (DAJ) solicitou ao Departamer\lo de Orde11ame11to e Gestão Urba11a (DOGU) pedido 

i11temo de avaliação sobre a capacidade co11strutiva da referida parcela. 

Em sí11tese, e cita11do o parecer emitido em 09 de maio de 2019 (GSE Salda i11tema 11.0 

1~587/2019), "do ponto de vista urbanístico entende-se que esta área possui caracteristicas 

para ser classificada como solo urbano na próxima revisão do PDM de Vila Nova de 

Famalicão. Não obstante o entendimento urbanístico desta Câmara Municipal, a referida 

parcela de terreno é abrangida por servidões e restrições de utilidade pública superiores, 

nomeadamente as relativas à perigosidade de incêndio florestal, tuteladas pelo Instituto 

de Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), que condicionam a possibilidade de 

classificação do solo como urbano. (...) a possibilidade de reclassificação do solo como 

urbano estará sempre dependente do parecer favorável por parte do /CNF e da Comissão 

de Coordenação Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N) e de outras oposições 

legalmente fundamentadas, por parte de alguma outra entidade que irá compor a 

Comissão Consultiva da revisão do PDM de Vila Nova de Famalicão'~ 

Desse modo, o Mu11idpio compromete-se a dilige11ciar 110 âmbito do processo de revisão 

do Pla11o Diretor Mu11icipal, para que a referida parcela de terre11o ve11ha a adquirir 

capacidade co11strutiva, de acordo com os respetivos parâmetros urba11ísticos, se11do certo 

que esta po11deração terá sempre que ter em co11ta a existê11cia de alguma oposição 

legalme11te fu11dame11tada de alguma e11tidade que irá compor a Comissão Co11sultiva da · 

revisão do PDM de Vila Nova de Famalicão, a existê11cia de 11ovas servidões e restrições 

admi11istrativas, ou regras que impeçam a sua requalificação e ai11da os objetivos gerais 

subjace11tes à revisão do pla11o. 

Mais se compromete este Mu11icipio a executar os muros de vedação adjace11tes à nova 

via, com as segui11tes características: 1,20m de altura, em blocos de cime11to, com pilar de 

travame11to em betão armado de ~ em ~ metros, revestido 11as duas faces e respetivos 

acessos(e11tradas, com portão em rede de 2 folhas de 2,5m cada; 

A parcela 11.0 15, melhor ide11tificada 11a pla11ta a11exa à presente proposta, com a área de 

359,00m2, a desa11exar do prédio rústico de11ominado Leira de Lamas e Leira da Bouça 

de Moutouto, silo 110 Lugar de Lousada, Lamas ou Moutouto, descrito 11a Co11servatória do 

Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob o 11úmero 1~0 - Lousada e i11scrito 11a 
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matriz rústica sob o artigo 6L.8 da Freguesia de Lousada, propriedade de Maria da Glória 

Moreira de Azevedo Santos, NIF 147 614 686, é fundamental para a concretização da 

imperiosa execução da nova via de ligação da EN14 à Área Empresarial de Lousada, via 

essa que facilitará a fluidez do tráfego pesado, numa área de atuação fortemente 

dominada pela atividade empresarial, crucial para o desenvolvimento económico e social, 

concelhio e nacional; 

O preço acordado (3.590,00€) considera-se razoável e equitativo, mostrando-se ajustado, 

ponderado o interesse público e a relação custo/ beneffcio para o interesse municipal, 

sendo aquela parcela de terreno adequada e necessária para o projeto pretendido, atenta 

a sua localização, sendo por isso imprescindivel a sua aquisição; 

Nos termos da alinea g) do n.0 1, do artigo 33.0 do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de 

setembro, a Câmara Municipal tem competência para adquirir, alienar ou onerar bens 

imóveis de valor até 1.000 vezes a remuneração mensal minima garantida. 

Tenho a honra de propor: 

1 - Que a Câmara Municipal delibere autorizar a desanexação e a aquisição de uma 

parcela de terreno com a área de 359,00m2, para o domínio público rodoviário, 

melhor identificada na planta anexa, que faz parte integrante da presente proposta, 

a desanexar do prédio inscrito na matriz rústica sob o artigo 648 e descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob o número 140 -

Lousada, sito no Lugar de Lousada, Lamas ou Moutouto, da Freguesia de Lousada, 

deste concelho, a confrontar do Norte com António Máximo Sá Costa Reis, do Sul e 

Nascente com Caminho Público e Poente com Herdeiros de Rosalina Alves de Azevedo 

e Aires de Anunciação Azevedo, propriedade de Maria da Glória Moreira de Azevedo 

Santos, NIF 147 614 686, destinada à execução da nova via de ligação da EN14 à 

Área Empresarial de Lousada, pelo preço de 3.590,00€ (três mil quinhentos e noventa 

euros) e demais condições mencionadas no corpo da presente proposta. 

2 - Conferir poderes ao Exmo. Presidente da Cãmara Municipal para, em nome e em 

representação do Município, outorgar e assinar a escritura de compra e venda, e 
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ainda a praticar todos os todos Legalmente devidos à boa execução da presente 

deliberação. 

Vila Nova de Famalicão, 13 de maio de 2019 

O Vereador do Pelouro, 

(<~Ük·ec) RQI 69~8 

201



LEGENDA: 
PLANTA DE ORDENAMENTO I 

Espaço Residencial 

Espaço Agrícola 

Espaço A tividade Económica 

PLANTA DE CONDICIONANTES I 

1:22 ,;// m '/] Reserva Agrícola Nacional 

Identificação I endereço 
do Proprielãrio 

Maria Glória Moreira Azevedo 
Santos 
Rua da Pai-tela, 36 
4760-721 Ribeirão 

Contactos 

918830148 

Identificação Matriz rústica 
do Prédio 

15 

PLANTA DE EXPROPRIAÇÕES 

Limite da Parcela a Expropriar 

Limite o Expropriar 

r 
Limite Sobrantes {a Expropriar) 

r==---·"·----···--] Parcelas Sobrantes {a Expropriar) 

Área Total a Sobreposição com o Ordenamento 

Área Total Expropriar f----,-----,----,,----i 
para Espaço E Espaço Espaço 

Construção Florestal d spaço Agrlcola Actividade 
da Via Produção Residencial Económica 

Terreno 

12216 m2 359m2 

PLANTA DE CADASTRO VIAS FAMALICÃO SUL I RIBEIRÃO E LOUSADO Escala: 1 /2000 
Maio de 2019 

CD 
Tnb>lllo 

Planta de Limites Cadastrais 

Gabinete de Planeamento 
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Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Famalicão 

DESCRIÇÃO EM LIVRO' 

N, 0 65219 1 Livro N°: 172 

DESCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES 

RÚSTICO 

DENOMINAÇÃO, "LEIRA DE LAMAS E LEIRA DA BOUÇA DB MOUTOUTO" 

SITUADO EM: Lugar de Lousado 1 Lamas ou Moutouto 

ÁREA 

ÁREA 
TOTAL' 7600 M2 
DESCOBERTA, 7600 M2 

MATRIZ no: 648 NATUREZA: Rústica 

COMPOSIÇÃO E CONFRONTAÇÕES' 

Norte - António Máximo Sá Costa Reis, 

Sul e Nascente - Caminho público, 

Poente - Herdeiros de Rosalina Alves de Azevedo e Aires de Anunciação Azevedo. 

REPRODUÇÃO POR EXTRACTAÇÃO DA DESCRIÇÃO. 

O(A) Escriturário(a) Superior 

Maria da Conceição Batista Sampaio 

INSCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES 

AP. 13 de 1989/11/10 - Aquisição 

ABRANGE 4 PRÉDIOS 

CAUSA : Sucessão Deferida em Partilha Extrajudicial 

SUJEITO(S) ATIVO(S)' 

** MARIA DA GLÓRIA MOREIRA DE AZEVEDO 

Casado/a com CÂNDIDO FERREIRA DOS SANTOS no regime de Comunhão de adquiridos 

Morada: Lugar de Portela, Ribeirão 

Localidade: Vila Nova de Famalicão 

SUJEITO(S) PASSIVO(S)' 

** MANUEL ALVES DE AZEVEDO 

Casado/a com MARIA ROSA RODRIGUES MOREIRA no regime de Comunhão geral 

Morada: Lugar da Portela, Ribeirão 

Localidade: Vila Nova de Famalicão 

REPRODUÇÃO DA INSCRIÇÃO G- 1. 

O(A) Escriturário(a) Superior 

Maria da Conceição Batista Sampaio 

REGISTOS PENDENTES 

Não existem registos pendentes. 

Freguesia Lousada 

140/19891110 

:.R.P. Vila Nova de Famalicão 

www.predialonline.mj.pt 

Informação Total 

2019/05/13 15,14,30 UTC 

Página - 1 -

www.casapronta.mj.pt 
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• AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

!IDENTIFICAÇÃO DO PRÉDIO 

CADERNETA PREDIAL RQ\'HicA 

Modelo A 

SERVIÇO DE FINANÇAS: 3590- VILA N.FAMAUCAO 2. 

DISTRITO: 03- BRAGA CONCELHO: 12- VILA NOVA DE FAMALICÃO FREGUESIA: 24- LOUSADO 

SECÇÃO: ARTIGO MATRICIAL N': 648 ARV: 

I NOME/LOCALIZAÇÃO PRÉDIO 

L OUSADO 

I CONFRONTAÇÕES DO PRÉDIO 

Norte: ANTÓNIO MÁXIMO DE SÁ COSTA REIS Sul: CAMINHO PUBLICO 

Nascente: CAMINHO PUBLICO Poente: AIRES DE ANUNCIAÇÃO AZEVEDO 

!ELEMENTOS DO PRÉDIO 

Ano de inscrição na matriz: 1987 Valor Patrimonial Inicial: €44,89 

Valor Patrimonial Actual: €45,79 Determinado no ano: 1989 

Área Total (ha): 0,760000 

Descrição: BOUÇA DO MONTANTE OU LEIRA DAS LAURAS. MATO, PINHO E EUCALIPTAL. 

TITULARES 

Identificação fiscal: 147614686 Nome: MARIA DA GLORIA MOREIRA DE AZEVEDO SANTOS 

Morada: R DA PORTELA 36, RIBEIRÃO, 4760-721 RIBEIRAO 

Tipo de titular: Propriedade plena Parte: 1/1 Documento: ESCRITURA PUBLICA Entidade: 2' C N 

FAMALICÃO 

/Obtido via internet em 2019-03-08 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

031224 -lOUSADO ·R· · 646 Página 1 de 1 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 

CONTRIBUINTE N. 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO MARQUES 

4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

s. REQUIS, LOGIN DATA 
f----+----IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R NA C O N T A B I L Í S T I C A 

2019/05/20 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N, o COMPROHISSO 

1 141614686 1 17518 OCR 2019 I 3118 

341 anabela 2019/05/20 

MARIA DA GLORIA MOREIRA DE AZEVEDO SANTOS 
LUGAR DE PORTELA RIBEIRAO 

NUMERO ANO 

3483 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
VILA NOVA DE FAHALICÃO 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

DAJ - AQUISIÇÃO DE PARCELAS DE TERRENO EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA ------------------------------------------,--, 

AQUISICAO DE PARCELA DE TERRENO COM A AREA DE 359 M2 SITA NO LUGAR DE LOUSADO - NECESSARIA A EXECUCAO DA NOVA VIA DE 
LIGACAO DA EN14 A AREA EMPRESARIAL DE LOUSADO 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

910101009 OUTROS AQUISIÇÃO DE TERRENOS E RECURSOS Un 1. 000 3,590,000 3.590,000 NSD 
NATURAIS-PROPOSTA: AQUISIÇÃO DE PARCELA DE TERRENO COM 
A ÁREA 359,00M2, SITA NO LUGAR DE LOUSADO, FREGUESIA 
DE LOUSADO-VALOR:3590,00EUROS 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 3.590100 

r: EXTENSO 

I fRÊS MIL QUINHENTOS E NOVENTA EUROS 

Documento n. 0 2019 I 3483, Compromisso n, 0 2019 I 3118, efetuado com base no(s) 
cabirnento(s): 2019/2880 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

3.590100 

,--------- TOTAIS 

TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS . , 
TOTAL DE IVA ,, ,, .,, , 

TOTAL LÍQUIDO ... , , , , 

IHPORTÂNCIAS 

IVA 

3.590,00 

3.590,00 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

20191 2880 11 1101 13401 1010101 2019 I I I 91 268.160,00 1 3.590,00 1 265.170100 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 

205



Fci'maUcão 

Assuntos Jurídicos e Contencioso 
legal /ssues and {{llgaUon PROPOSTA 

www.famalicao.pt 
camaramunicipal@famaUcao.pt 

MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
L.764-502 V.N. de Famalicão 
tel •351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

0 .:S8U 

Assunto: Aquisição de parcela de terreno com a área de 188,00m2, sita no 

lugar de Meães ou Montoito (Rua da Leica), da Freguesia de Lousado, deste 

concelho, necessária à execução da nova via de ligação da EN14 à Área 

Empresarial de Lousado 

Considerando que: 

A Câmara Municipal deliberou, na sua reunião de ~ de abril de 2019, requerer à DGAL -

Direçâo Geral das Autarquias Locais, a declaração de utilidade pública de doze parcelas 

de terreno, necessárias à execução da nova via de ligação da EN1~ à Área Empresarial 

de Lousada e notificar os seus respetivos proprietários, nos termos do n.0 5 do artigo 10.0 

e do artigo 11.0 do Código das Expropriações, para se pronunciarem quanto à proposta 

de aquisição das parcelas, pela via do direito privado; 

Na sequência da aludida notificação, a proprietária da parcela n.0 18, com a área de 

188,00m2, LEICA- Aparelhos Ópticos de Precisão, S.A., veio dizer que concorda com a 

proposta de aquisição, pela via do direito privado, pelo valor proposto no relatório do 

perito da lista oficial da DGAJ - Direção Geral da Administração da Justiça para as 

parcelas localizadas e qualificadas, de acordo com o Plano Diretor Municipal, como 

espaço de atividade económica, ou seja, ~2,00€ (quarenta e dois euros) o m2, pelo preço 

de 7.896,00€ (sete mil oitocentos e noventa e seis euros); 

A proprietária aceitou a alienação da parcela, pela via do direito privado, na condição 

de que este Município se comprometa a executar o muro de vedação adjacente à nova 

via, com as seguintes caracter[sticas: ],20m de altura, em blocos de cimento, com pilar de 
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'? 
Famalicão 

travamento em betão armado de ~ em ~ metros, revestido nas duas faces e respetivos 

acessos/entradas, com portão em rede de 2 folhas de 2,5m cada; 

A parcela n.0 18, melhor identificada na planta anexa à presente proposta, com a área de 

188,00m2, silo no Lugar de Meães ou Montoito, descrito na Conservatória do Registo Predial 

de Vila Nova de Famalicão sob o número 1280 - Lousada e inscrito na matriz urbana sob 

o artigo 2512 da Freguesia de Lousada, propriedade de LEICA- Aparelhos Ópticos de 

Precisão, S.A., NIF 500 1M 703, é fundamental para a concretização da imperiosa execução 

da nova via de ligação da ENl~ à Área Empresarial de Lousada, via essa que facilitará 

a fluidez do tráfego pesado, numa área de atuação fortemente dominada pela atividade 

empresarial, crucial para o desenvolvimento económico e social, concelhio e nacional; 

O preço acordado (7.896,00€) considera-se razoável e equitativo, mostrando-se ajustado, 

ponderado o interesse público e a relação custo/ beneficio para o interesse municipal, 

sendo aquela parcela de terreno adequada e necessária para o projeto pretendido, atenta 

a sua localização, sendo por isso imprescindivel a 'sua aquisição; 

Nos termos da alinea g) do n.0 1, do artigo 33.0 do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de 

setembro, a Cãmara Municipal tem competência para adquirir, alienar ou onerar bens 

imóveis de valor até 1.000 vezes a remuneração mensal mfnima garantida. 

Tenho a honra de propor: 

1 - Que a Cãmara Municipal delibere autorizar a desanexação e a aquisição de uma 

parcela de terreno com a área de 188,00m2, para o domínio público rodoviário, melhor 

identificada na planta anexa, que faz parte integrante da presente proposta, a 

desanexar do prédio inscrito na matriz urbana sob o artigo 2512 e descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob o número 1280 -

Lousada, silo no Lugar de Meães ou Montoito (Rua da Leica), da Freguesia de Lousada, 

deste concelho, a confrontar do Norte com Caminho e herdeiros de Ilda da Silva 

Azevedo, do Sul com Caminho Público, Nascente com Estrada e Maria de Lurdes P. 

Santos Sousa e António Máximo Sá da Costa, propriedade de LEICA - Aparelhos 

Ópticos de Precisão, NIF 500 16~ 703, destinada à execução da nova via de ligação 
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Fdmaucão 

da ENl~ à Área Empresarial de Lousada, pelo preço de 7.896,00€ (sete mil oitocentos 

e noverüa e seis euros) e demais condições mencionadas no corpo da presente 

proposta. 

2 - Conferir poderes ao Exmo. Presidente da Câmara Municipal para, em nome e em 

representação do Munidpio, outorgar e assinar a escritura de compra e venda, e 

ainda a praticar todos os todos legalmente devidos à boa execução da presente 

deliberação. 

Vila Nova de Famalicão, 13 de maio de 2019 

O Vereador do Pelouro, 

RQI 6967 
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LEGENDA: 
PLANTA DE ORDENAMENTO I 

Espaço Residencial 

Espaço Agrícola 

Espaço A tívidade Económica 

PLANTA DE CONDICIONANTES I 

I22Y/ m /) Reserva Agrícola Nacional 

Identificação I endereço 
do Proprietário Contactos 

Leica -Aparelhos Ópticos de 252330308 
Precisão, SA 

<O 

ll4 l&Wl0)\!G19000;)() -316lú,Q<l301((:(XJ(l 

"' 1í:BS06,805900:1000 -~~5%,036200X)J() 

"' lffi503,233550:0l0 -33.601,7'51124Xm 

"' 11'®\99,1765700Xl0 -33fíl7,1J614:.0:)((1 

'" lm494,6$SB40CO'.Xl -33612,1454f!ICOO) 

'"' 18S489,735S700Xl0 -33616,74253-:U:OO 

"' 1li8484,4llro:::oooo -33620,892592COOJ 

"' 1BSS1 1fl96llX.O)Q -33536,67349ID.XXl 

·~ 
1f:8507,S2&1!10()X(l -3;~,6m'S9XXXI 

Identificação Matriz rústica Área T atai 
do Prédio Terreno 

18 

PLANTA DE EXPROPRIAÇÜES 

Limite da Parcela a Expropriar 

Limite a Expropriar 

~~~~~~~~~· ~~··~~''I Áreas a Expropriar 

[ Limite Sobrantes (a Expropriar) 

c----~-"-] Parcelas Sobrantes {a Expropriar) 

Área Total a Sobreposição com o Ordenamento 
Expropriar 1----~---~----~-----j 

para Espaço 
Construção Florestal d 

da Via Produção 

Espaço 
Residencial 

Espaço Espaço 

Agrícola ::~~~~~: 

PLANTA DE CADASTRO VIAS FAMALICÃO SUL RIBEIRÃO E LOUSADO 
Escala: l/2000 
Maiode2019 

CD 
'fnbolho 

Planta de Limites Cadastrais Áreas a Expropriar 

Gabinete de Planeamento 
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Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Famalicão 

F~eguesia Lousada 

~ 

fGQIStO prGdiOl 
U"'"liílO j!,j,,_ 

Certidão Permanent.e 
Código de acesso: PA-1786-36843-031224-002449 

DESCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES 

URBANO 
SITUADO EM: MEÃES OU MONTOITO 

ÁREA TOTAL: 53340 M2 

ÁREA COBERTA: 17977,1 M2 
ÁREA DESCOBERTA: 35362,9 M2 

MATRIZ no: 2512-P NATUREZA: Urbana 

COMPOSIÇÃO E CONFRONTAÇÕES: 

Edificio destinado a armazéns e actividade industrial de 1 piso, com logradouro. 

Norte - Caminho e herdeiros de Ilda da Silva Azevedo; 

Sul - Caminhai 

Nascente - Estrada e Maria de Lurdes P. Santos Sousa; 

Poente -António Máximo Sá da Costa, 

RESULTA DA ANEXAÇÃO DOS 409/19940316 E 1279/20090623. 

O(A) Conservador{a) Auxiliar 

Maria Manuela Cunha Camanho 

INSCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES 

AP. 41 de 2008/10/23 14:40:33 UTC - Aquisição 
Registado no Sistema em: 2009/06/24 14:40:33 UTC 

CAUSA : Compra 

SUJEITO(S) ATIVO(S): 

** LEICA - APARELHOS ÓPTICOS DE PRECISÃO, S. A. 

NIPC 500164703 

Sede: Lugar de Queimados, Antas 

Localidade: Vila Nova de Famalicão 

SUJEITO(S) PASSIVO(S): 

** CARMÉN NOVAIS DE ARAÚJO FIGUEIREDO 
NIF 144635267 
Casado/a com DANIEL MARQUES DE FIGUEIREDO no regime de Comunhão de adquiridos 

Morada: Rua Comandante sacadura Cabral, no 106, São Martinho de Bougado 

Localidade: Santo Tirso 

** DANIEL MARQUES DE FIGUEIREDO 
NIF 141083697 

1280/20090623 

C.R.P. Vila Nova de Famalicão 

www.predialonline.mj.pt 

Informação em Vigor 

2019/01/25 13:11:30 UTC 

Página - 1 -

www.casapronta.mj.pt 
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Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Famalicão 

INSCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES 

Freguesia Lousada 

1280/20090623 

Casado/a com CARMÉN NOVAIS DE ARAÚJO FIGUEIREDO no regime de Comunhão de adquiridos 

Morada: Rua Comandante sacadura Cabral, na 106, São Martinho de Bougado 

Localidade: Santo Tirso 

REPRODUÇÃO DA INSCRIÇÃO AP.41 de 2008/10/23 do prédio 409/19940316. 

O(A) Conservador(a) Auxiliar 

Maria Manuela Cunha Camanho 

Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão. 

AP. 3110 de 2009/06/23 14:41:07 UTC - Aquisição 

Registado no Sistema em: 2009/06/24 14:41:07 UTC 

CAUSA : Compra 

SUJEITO(S} ATIVO(S} 

** LEICA - APARELHOS ÓPTICOS DE PRECISÃO, S. A. 

NIPC 500164703 

Sede: Lugar de Queimados, Antas 

Localidade: Vila Nova de Famalicão 

SUJEITO(S} PASSIVO(S}: 

** MARIA DA CONCEIÇÃO DE SÁ COSTA REIS 

NIF 101554974 

Casado/a com ANTÓNIO MAXIMO DE SÁ COSTA REIS no regime de Separação de bens 

Morada: RUA DE LOUSADO, 31- LOUSADO 

Localidade: VILA NOVA DE FAMALICÃO 

REPRODUÇÃO POR EXTRACTAÇÃO da AP. 3110/20090623 do prédio 1279/20060326. 

O(A) Conservador(a) Auxiliar 

Maria Manuela Cunha Camanho 

---------------------~----------7------~----~--~-~~7-----------~--~~~~----------~-~---~-------

REGISTOS PENDENTES 

Não existem registos pendentes. 

Certidão permanente disponibilizada em 25-01-2019 e válida até 25-07-2019 

C.R.P. Vila Nova de Famalicão 

www.predialonline.mj.pt 

Informação em Vigor 

2019/01/25 13:11:30 UTC 

Página - 2 -

www.casapronta.mj.pt 
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I AT 
autoridade 
trlbutárla e aduaneira 

CADERNETA PREDIAL URBANA 

SERVIÇO DE FINANÇAS: 3590- VIlA N.FAMAUCAO 2. 

'IDENTIFICAÇÃO DO PRÉDIO 

DISTRITO: 03- BRAGA CONCELHO: 12- VILA NOVA DE FAMALICÃO FREGUESIA: 24- LOUSADO 

ARTIGO MATRICIAL: 2512 NIP: 

Descrito na C.R.P. de: VILA NOVA DE FAMALICÃO sob o registo n': 2368 

'TEVE ORIGEM NOS ARTIGOS 

DISTRITO: 03- BRAGA CONCELHO: 12- VILA NOVA DE FAMALICÃO FREGUESIA: 24- LOUSADO Tipo: 

URBANO 

Artigo: 2449 

I LOCALIZAÇÃO DO PRÉDIO 

Av./Rua/Praça: Rua da Leica N': 55 Lugar: Lousado Código Postal: 4760-810 LO USADO 

I DESCRIÇÃO DO PRÉDIO 

Tipo de Prédio: Prédio em Prop. Total sem Andares nem Div. Susc. de Utiliz. Independente 

Afectação: Armazéns e actividade industrial N° de pisos: 1 Tipologia/Divisões: 13 

'ÁREAS (em m') 

Área total do terreno: 53.340,0000 m' Área de implantação do edifício: 17.977,1000 m' Área bruta de 

construção: 17.977,1000 m' Área bruta dependente: 0,0000 m' Área bruta privativa: 17.977,1000 m' 

I DADOS DE AVALIAÇÃO 

Ano de inscrição na matriz: 2018 Valor patrimonial actual (CIMI): €3.573.860,00 Determinado no ano: 2018 

Tipo de coeficiente de localização: Indústria Coordenada X: 166.379,00 Coordenada Y: 488.668,00 

031224. LOUSADD- U- 2512 Página 1 de 2 
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AT 
autoridade CADERNETA PREDIAL URBANA • tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS: 3590- VILA N.FAMAUCAO 2. 

Justificativo: Construção ampliada 

Demonstração do FÓRMULA : v 3 Cálculo: 

Valor Patrimonial 

Tributário: 

Vt =V c x[( Aa + Ab X 0,3)xCaj + Ac X 0,025 + Ad X 0,005] X Ca X Cl X Cq X C v 

1. Cálculo do Vt consid. as áreas ant. à ampliação e a idade da ampliação 

Vl1 = 603x(13113,6+32184x0,025+5064x0,005)x0,6x0,7x1x1 

Vl1 = 3531335,88 

2. Cálculo do Vt consid. a área com a ampliação e a idade da ampllação 

Vt2 = 603x(14621,68+35362,9x0,025+0x0,005)x0,6x0,7x1x1 

Vl2 = 3926986,88 

3. Cálculo do Vt sem ampliação e com a idade_ anterior à ampliação 

Vl3 = 603x(13113,6+32184x0,025+5064x0,005)x0,6x0,7x1x0,9 

Vl3 = 3178202,29 

4. Cálc!JIO do Vt da ampliação 

Vl4 = vt2-vt1 

Vl4 = 395651,00 

5. Valor Patrimonial Tributário 

VI= vt3+vt4 

VI= 3573853,29 

€ 3.573.860,00 

Mod 1 do IMI n': 7172186 Entregue em: 2018/01/12 Ficha de avaliação n': 10755847 Avaliada em: 

2018/01/21 

I TITULARES 

Identificação fiscal: 500164703 Nome: LEIGA- APARELHOS OPTICOS DE PRECISÃO SA 

Morada: RUA DA LEIGA N 55, VILA NOVA DE FAMALICÃO, 4760-810 LOUSADO 

Tipo de titular: Propriedade plena Parte: 100/100 Documento: MODELO 1 DO IMI Entidade: MODELO 1 DO 

IMI N' 7172186 

I ISENÇÕES 

Identificação fiscal: 500164703 

Motivo: PROJECTOS DE INVESTIMENTO EM UNIDADES PRODUTIVAS Início: 2012 Fim: 2021 N' de 

anos: 10 Valor isento: €3.573.860,00 Processo: 2014E000622958 

I obtido via Internet em 2019-05-10 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

031224-LOUSADO- U- 2512 Página 2 de 2 
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HIPRESSO PAGINA 

HUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 

CONTRIBUINTE N. 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO HARQUES 

4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

1-----+----IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R NA C O N TA B I L Í S T I C A 
S. REQUIS. LOGIN DATA NUNERO 

2019/05/20 1 341 anabela 2019/05/20 3485 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o· CONPROHISSO 

1 500164703 1 17579 OCR 2019 I 3117 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 

DAJ - AQUISIÇÃO DE PARCELAS DE TERRENO EH: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO 

LEICA - APARELHOS OPTICOS DE PRECISÃO, S. A. 
RUA DA LEICA, N 55 
24 LOUSADO 
4760-810 LOUSADO 

LOCAL DE ENTREGA 

DESCRIÇÃO 

PRAZO 

ANO 

2019 

DESCRIÇÃO DA DESPESA ------------------------------------------, 

AQUISICAO DE PARCELA DE TERRENO COJ.l A AREA DE 188,00 ~12 SITA NO LUGAR DE MEAES OU MONTOITO, DESTE CONCELHO NECESSARIO A 
EXECUCAO DA NOVA VIA DE LIGACAO DE EN14 A AREA E~lPRESARIAL DE LOUSADO 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

970701009 OUTROS AQUISIÇÃO DE TERRENOS E RECURSOS Un 1. 000 7. 896,000 7.896,000 NSD 
NATURAIS-PROPOSTA:AQUISIÇÃO DE PARCELA DE TERRENO COH 
A ÁREA DE 188 1 00H2,SITA NO LUGAR DE MEÃES OU 
MONTOITO(RUA DA LEICA),FREGUESIA DE 
LOUSAD0-VALOR:7896 1 00EUROS 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 7.896,00 7.896,00 

EXTENSO TOTAIS ------, 

SETE MIL OITOCENTOS E NOVENTA E SEIS EUROS 

Documento n.o 2019 I 3485, Compromisso n, 0 2019 I 3117, efetuado com base no(s) 
cabimento{s): 201912881 

PROPOSTA CABIHENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓ!o-HCA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL 

20191 2881 1~ 1 7101 13401 1070101 20191rl97 276.656,00 1 

Cot•IPRONISSO EFECTUADO EN 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

/l 
PROCESSADO POR COHPUTADOR 

TOTAL ILÍQUIDO 7.896,00 
TOTAL DE DESCONTOS , , 
TOTAL DE IVA ....... , 

TOTAL LÍQUIDO ...... , 7.896,00 

IMPORTÂNCIAS 

A REQUISITAR SALDO APÓS CmlPRot4ISSO 

7.896,00 1 268.760,00 

DUPLICADO 
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Famalicão 

Assuntos Jurídicos e Contencioso 
legal issues ond lftigotion 

www.famalicao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

MUNJC[PJO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
.476.4-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NlF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Aquisição de parcela de terreno com a área de L,32,00m2, sita no 

lugar de Seixos, Raposa ou Carvalhosa, da Freguesia de Lousada, deste 

concelho, necessária à execução da nova via de ligação da ENlL, à Área 

Empresarial de Lousada 

Considerando que: 

A Câmara Municipal deliberou, na sua reunião de ~ de abril de 2019, requerer à DGAL -

Direção Geral das Autarquias Locais, a declaração de utilidade pública de doze parcelas 

de terreno, necessárias à execução da nova via de ligação da E N1 ~ à Área Empresarial 

de Lousada e notificar os seus respetivos proprietários, nos termos do n.0 5 do artigo 10.0 

e do artigo 11.0 do Código das Expropriações, para se pronunciarem quanto à proposta 

de aquisição das parcelas, pela via do direito privado; 

Na sequência da aludida notificação, o proprietário da parcela n.0 17, com a área total 

de ~32,00m2 (105m2, em espaço florestal de produção e 327m2, em espaço de atividade 

económica), Cabeça de Casal da Herança de Maria da Conceição de Sá Costa Reis, veio 

dizer que concorda com a proposta de aquisição, pela via do direito privado, pelo valor 

proposto no relatório do perito da lista oficial da DGAJ - Direção Geral da Administração 

da Justiça para as parcelas localizadas e qualificadas, de acordo com o Plano Diretor 

Municipal, como espaço de atividade económica, ou seja, ~2,00€ (quarenta e dois euros) 

o m2, para a totalidade das parcelas, pelo preço de 18.1~~,00€ (dezoito mil cento e 

quarenta e quatro euros); 
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Famalicão 

O proprietário aceitou a alienação da parcela, pela via do direito privado, na condição 

de que este Municfpio se comprometa a executar o muro de vedação adjacente à nova 

via, com as seguintes caracterlsticas' 1,20m de altura, em blocos de cimento, com pilar de 

travamento em betão armado de L, em L, metros, revestido nas duas faces e respetivos 

acessos/entradas, com portão em rede de 2 folhas de 2,5m cada; 

A parcela n.0 17, melhor identificada na planta anexa à presente proposta, com a área de 

l,32,00m2, sita no Luar de Seixos, Raposa ou Carvalhosa, descrita na Conservatória do 

Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob o número 1832 - Lousada e inscrita na 

matriz rústica sob o artigo 7 60 da Freguesia de L ousado, propriedade de Cabeça de Casal 

da Herança de Maria da Conceição de Sá Costa Reis, é fundamental para a concretização 

da imperiosa execução da nova via de ligação da EN1!, à Área Empresarial de Lousada, 

via essa que facilitará a fluidez do tráfego pesado, numa área de atuação fortemente 

dominada pela atividade empresarial, crucial para o desenvolvimento económico e social, 

concelhio e naciona~ 

O preço acordado 08.1!,!,,00€) considera-se razoável e equitativo, mostrando-se ajustado, 

ponderado o interesse público e a relação custo/ beneficio para o interesse municipal, 

sendo aquela parcela de terreno adequada e necessária para o projeto pretendido, atenta 

a sua localização, sendo por isso imprescindivel a sua aquisição; 

Nos termos da alinea g) do n.0 1, do artigo 33.0 do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de 

setembro, a Câmara Municipal tem competência para adquirir, alienar ou onerar bens 

imóveis de valor até 1.000 vezes a remuneração mensal mlnima garantida. 

Tenho a honra de propor: 

1 - Que a Câmara Municipal delibere autorizar a desanexação e a aquisição de uma 

parcela de terreno com a área de !,32,00m2, para o domínio público rodoviário, 

melhor identificada na planta anexa, que faz parte integrante da presente propostà, 

a desanexar do prédio inscrito na matriz rústica sob o artigo 7 60 e descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob o número 1832 -

Lousada, sito no Lugar de Seixos, Raposa ou Carvalhosa, da Freguesia de Lousada, 
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deste concelho, a confrontar do Norte com herdeiros de Manuel Anunciação Azevedo, 

do Sul com caminho público, nascente com herdeiros de José Dias dos Santos e poente 

com Continental Mabor - Indústria de Pneus, S.A, propriedade de Cabeça de Casal 

da Herança de Maria da Conceição de Sá Costa Reis, NIF 7~3 013 581, destinada à 

execução da nova via de ligação da EN1~ à Área Empresarial de Lousada, pelo preço 

de 18.1~~,00€ (dezoito mil cento e quarenta e quatro euros) e demais condições 

mencionadas no corpo da presente proposta. 

2 - Conferir poderes ao Exmo. Presidente da Câmara Municipal para, em nome e em 

representação do Município, outorgar e assinar a escritura de compra e venda, e 

ainda a praticar todos os todos legalmente devidos à boa execução da presente 

deliberação. 

Vila Nova de Famalicão, 1~ de maio de 2019 

O Vereador do Pelouro, 

2,v,..i, 1L· . 
(t:cardo Mendes, Dr.) 

RQI 6971 
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Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Famalicão 

DESCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES 

RÚSTICO 

DENOMINAÇÃO, BOUÇA DE SEIXOS OU RAPOSA 

SITUADO EM: Seixos, Raposa ou Carvalhosa 

ÁREA TOTAL' 45108 M2 

ÁREA DESCOBERTA, 45108 M2 

MATRIZ no: 760 NATUREZA: Rústica 

COMPOSIÇÃO E CONFRONTAÇÕES: 

Terreno de eucaliptal, pinhal, mato e pastagem. 

Freguesia Lousada 

1832/20130529 

Norte: herdeiros de Manuel Anunciação Azevedoi sul: caminho público; nascente: herdeiros de 

José Dias .dos Santos e poente: 11 Continental Mabor- Indústria de Pneus S.A11 • 

. -- Resulta da anexação dos nos 1275/20090522 - Lousada e 3984/20130529 - Ribeirão. 

******************** TAMBÉM DESCRITO SOB O No 3986/20130529 - RIBEIRÃO 

O(A) Cons"rvaqor(a) 

Carlos Manuel Correia Vilar 

INSCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES 

AP. lO de 1980/11/06 - Aquisição 

CAUSA : Sucessão 

SUJEITO(S) ATIVO(S)' 

** MARIA DA CONCEIÇÃO DE SÁ COSTA REIS 

Casado/a com ANTÓNIO MAXIMO DE SÁ COSTA REIS no regime de Separação 

Morada: Lugar e freguesia de Lousada 

Localidade: Vila Nova de Famalicão 

SUJEITO(S) PASSIVO(S)' 

** ALBERTO REIS DE ARAÚJO CAMPSO 

Morada: Lugar e freguesia de Lousada 

Localidade: Vila Nova de Famalicão 

** LAURENTINA DE SÁ COSTA REIS 

** Transcrição da inscrição do prédio 1275/20090522 - Lousada. 

O(A) Conservador(a) 

Carlos Manuel Correia Vilar 

:a Conservatória do Registo Predial de Braga. 

,p_ 2476 de 2013/05/29 12,14,51 UTC- Aquisição 

·.egistado no Sistema em' 2013/05/31 12 'l4: 51 UTC 

~USA : Permuta 

UJEITO(S) ATIVO(S)' 

•* MARIA DA CONCEIÇÃO DE SÁ COSTA REIS 

TIF 101554974 
:asado/a com ANTÓNIO MÁXIMO DE SÁ COSTA REIS no regime de Separação 

~.R.P. Vila Nova de Famalicão 

www.predialonline.mj.pt 

Informação em Vigor 

2019/05/15 11:33:44 UTC 

Página - 1 -

www.casapronta.mj .pt 
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Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Famalicão 

Freguesia Lousada 

1832/20130529 

INSCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES 

NIF do Conjuge 101554982 

Morada: Rua de Lousada no 31 - Lousada 
Localidade: Vila Nova de Famalicão 

SUJEITO(S) PASSIVO(S), 

** CONTINENTAL MABOR 

NIPC 502322004 

INDÚSTRIA DE PNEUS S.A 

** Transcrição da inscrição do prédio 3984/20130529 - Ribeirão. 

Não existem registos pendentes. 

C.R.P. Vila Nova de Famalicão 

www.pr~dialonline.mj.pt 

O(A) Conservador(a) 

Carlos Manuel Correia Vilar 

REGISTOS PENDENTES 

Informação em Vigor 

2019/05/15 11,33,44 UTC 

Página 

www.casapronta.mj.pt 

2 -
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autoridade I AT CADERNETA PREDIAL RÚSTICA . 

tributária e aduaneira Modelo A 

SERVIÇO OE FINANÇAS: 3590- VIlA N.FAMALICAO 2. 

/IDENTIFICAÇÃO DO PRÉDIO 

DISTRITO: 03- BRAGA CONCELHO: 12- VILA NOVA DE FAMALICÃO FREGUESIA: 24- LOUSADO 

SECÇÃO: ARTIGO MATRICIAL N": 760 ARV: 

I NOME/LOCALIZAÇÃO PRÉDIO 

LUGAR DE CARVALHOSA OU MEAES 

/coNFRONTAÇÕES DO PRÉDIO 

Norte: HERD. DE ILDA DA SILVA AZEVEDO Sul: CAMINHO PUBLICO 

Nascente: LEIGA-APARELHOS OPTICOS Poente: PROPRIO 

/ELEMENTOS DO PRÉDIO 

Ano de inscrição na matriz: 2009 Valor Patrimonial Inicial: €5.21 0,00 

Valor Patrimonial Actual: €5.520,00 Determinado no ano: 2013 

Área Total (ha): 4,510800 

Descrição: BOUÇA DE SEIXOS OU RAPOSA 

TITULARES 

Identificação fiscal: 743013581 Nome: MARIA DA CONCEIÇÃO DESACOSTA REIS- CABEÇA DE CASAL 

DA HERANÇA DE 

Morada: R DE FEZ 857, PORTO, 4150-332 PORTO 

Tipo de titular: Propriedade plena Parte: 1/1 Documento: IMPOSTO DE SELO Entidade: ISTG N' 1775846 

/OBSERVAÇÕES 

PROC' AV. 37/2008 

Rectificação de areas na sequência dos despachos dos processos de Avaliação Rusticas N° 8 e N° 9 de 2013, 

por arredondamento de extremas. 

I Obtido via Internet em 2019-03-08 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

031224-LOUSADO-R- -760 Página 1 da 1 
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LEGENDA: 
PLANTA DE ORDENAMENTO I 

''--~ Espaço Florestal de Produção 

~=:::=:::=::: .. :.~~ Espaço Residencial 

Espaço Agrícola 

Espaço Afividade Económica 

PLANTA DE CONDICIONANTES I 

v;:;; // _/// /1 Reserva Agrícola Nacional 

PLANTA DE EXPROPRIAÇÕES 

Limite da Parcela a Expropriar 

Limite a Expropriar 

r Áreas a Expropriar 

Limite Sobrantes {a Expropriar) 

[--.---· .. -·----~~] Parcelas Sobrantes (a Expropriar) 

Área Total a Sobreposição com o Ordenamento 

Identificação I endereço 
do Proprietário Contactos 

ldentincação 
do Prédio 

Área Total Expropriar 1--:::---,-----,,------,,-------J 
Matriz rústica Terreno para Espaço Espaço Espaço Espaço 

Construção Florestal d Actividade 
Residencial Agrícola da Via Produção Económica 

António M. S. Costa Reis 17 

PLANTA DE CADASTRO VIAS FAMALICÃO SUL RIBEIRÃO E LOUSADO Escala: 1/2000 
Maiode2019 

CD 
Planta de Limites Cadastrais Áreas a Expropriar 

Gabinete de Planeamento 
1knko 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 

CONTRIBUINTE N. 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO HARQUES 

4764-502-VILA NOVA FA}ffiLICÃO 

1-----f------jR E Q U I S I Ç À O E X T E R N A C O N TA B I 1 Í S T I C A 

2019/05/20 I 

S. REQUIS. 

341 

LOGIN DATA NUHERO 

anabela 2019/05/20 3503 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o COMPROMISSO CABECA DE CASAL DA HERANCA DE MARIA DA CONCEICAO DE SA 
COSTA REIS 

1 743013581 1 17582 OCR I 2019 I 3113 

AUTOR! ZAÇÃO DESTINATÁRIO 

DAJ - AQUISIÇÃO DE PARCELAS DE TERRENO EH: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO 

LOUSADO 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 
LOCAL DE ENTREGA 

DESCRIÇÃO 

PRAZO 

ANO 

2019 

DESCRIÇÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 

AQUISICAO DE PARCELA DE TERRENO COM A AREA DE 432,00, SITA NO LUGAR DE SEIXOS, RAPOSA OU CARVALHOSA, FREGUESIA DE LOUSADO, 
NECESSARIA A EXECUCAO DA NOVA VIA DE LIGACAO DA EN14 A AREA El.fPRESARIAL DE LOUSADO 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO I I coo. TAXA 

970701009 OUTROS AQUISIÇÃO DE TERRENOS E RECURSOS Dn !. 000 18.144,000 18.144,000 NSD 
NATURAIS-PROPOSTA:AQUISIÇÃO DE PARCELA DE TERRENO COM 
A ÁREA DE 432,00M2,SITA NO LUGAR DE CARVALHOSA OU 
HEÃES,DA FREGUESIA DE LOUSAD0-VALOR:18144,00 EUROS 

coo. TAXA IHPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 18.144,00 18.144,00 

EXTENSO -----------------------------, 

DEZOITO IUL CENTO E QUARENTA E QUATRO EUROS 
,-------- TOTAIS ------, 

Documento n. 0 2019 I 3503, Compromisso n. 0 2019 I 3113, efetuado com base no{s) 
cabimento(s): 201912900 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚHERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL 

2019[ 2900 Ir 7101 13401 1070101 2019 I I I 97 294.80.0,00 1 

COHPROHISSO EFECTUADO EM 2019/05120 

TOTAL ILÍQUIDO 18.144100 
TOTAL DE DESCONTOS ., 
TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 18.144,00 

IMPORTÂNCIAS 

A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

18.144,00 1 276.656,00 

PROCESSADO POR COHPUTADOR DUPLICADO 
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FdmàUcão 

Assuntos Jurídicos e Contencioso 
legal rssues ond lftlgat/on 

www.famalicao.pt 
çamaramunidpal@fomalicao.pt 

MUNic!PIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Alvaro Marques 
~76-lt-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

PROPOSTA 

Assunto: Aquisição de parcela de terreno com a área de 520,00m2, situ no 

lugar de Penouços ou Ferreiros, da Freguesia de Ribeirão, deste concelho, 

necessária à execução da nova via de ligação da ENlL, à Área Empresarial 

de Lousado 

Considerando que: 

A Câmara Municipal deliberou, na sua reunião de ~ de abril de 2019, requerer à DGAL -

Direção Geral das Autarquias Locais, a declaração de utilidade pública de doze parcelas 

de terreno, necessárias à execução da nova via de ligação da ENl~ à Área Empresarial 

de Lousada e notificar os seus respetivos proprietários, nos termos do n.0 5 do artigo 10.0 

e do artigo 11.0 do Código das Expropriações, para se pronunciarem quanto à proposta 

de aquisição das parcelas, pela via do direito privado; 

Na sequência da aludida notificação, o proprietário da parcela n.0 1~, com a área de 

520,00m2
, Manuel Coutinho Ramalho, veio dizer que concorda com a proposta de aquisição, 

pela via do direito privado, pelo valor proposto nas reuniões encetadas por esta Divisão, 

o qual é superior ao que resultou do relatório do perito da lista oficial da DGAJ - Direção 

Geral da Administração da Justiça para as parcelas localizadas e qualificadas, de acordo 

com o Plano Diretor Municipal, como espaço agricola, ou seja, 10,00€ (dez euros) o m2
, 

pelo preço de 5.200,00€ (cinco mil e duzentos euros); 

O proprietário aceitou a alienação da parcela, pela via do direito privado, na condição 

de que este Municipio se comprometa a executar o muro de vedação, em bloco de cimento 
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rebocado, adjacertle à rtova via, com as seguirtles características: 3,5m de altura pela face 

exterior e 2,00m de altura pela face irtlerior, bem como a executar um Poço; 

A parcela n.0 lL,, melhor identificada na planta anexa à presente proposta, com a área de 

520,00m2, a desanexar do prédio rústico silo no Lugar de Penouços ou Ferreiros, descrito 

na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob o número 52L, -

Ribeirão e inscrito na matriz rústica sob o artigo 1 L, 7 L, da Freguesia de Ribeirão, propriedade 

de Manuel Coutinho Ramalho, NIF 132 916 053, é fundamental para a concretização da 

imperiosa execução da nova via de ligação da EN1L, à Área Empresarial de Lousada, via 

essa que facilitará a fluidez do tráfego pesado, numa área de atuação fortemente 

dominada pela atividade empresarial, crucial para o desenvolvimento económico e social, 

concelhio e nacional; 

O preço acordado (5.200,00€) considera-se razoável e equitativo, mostrando-se ajustado, 

ponderado o interesse público e a relação custo/ benefício para o interesse municipal, 

sendo aquela parcela de terreno adequada e necessária para o projeto pretendido, atenta 

a sua localização, sendo por isso imprescindível a sua aquisição; 

Nos termos da alínea g) do n.0 1, do artigo 33.0 do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de 

setembro, a Cãmara Municipal tem competência para adquirir, alienar ou onerar bens 

imóveis de valor até 1.000 vezes a remuneração mertsal mínima garantida. 

Tertho a honra de propor: 

1 - Que a Cãmara Murticipal delibere autorizar a desartexação e a aquisição de uma 

parcela de terrerto com a área de 520,00m2, para o domínio público rodoviário, 

melhor identificada na planta anexa, que faz parte irtlegrante da presente proposta, 

a desartexar do prédio irtscrito na matriz rústica sob o artigo 1L,74 e descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob o número 52L, -

Ribeirão, silo rto Lugar de Penouços ou Ferreiros, da Freguesia de Ribeirão, deste 

concelho, a confrontar do Norte e Nascente com Aires Assurtção Azevedo, Poente 

com Herdeiros de Carlos Fernartdes Costa Cruz e do Sul com Camirtho Público, 

propriedade de Manuel Coutinho Ramalho, NIF 132 916 053, destirtada à execução da 
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nova via de ligação da ENlL, à Área Empresarial de Lousada, pelo preço de 5.200,00€ 

(cinco mil e duzentos euros) e demais condições mencionadas no corpo da presente 

proposta. 

2 - Conferir poderes ao Exmo. Presidente da Câmara Municipal para, em nome e em 

representação do Município, outorgar e assinar a escritura de compra e venda. e 

ainda a praticar todos os todos Legalmente devidos à boa execução da presente 

deliberação. 

Vila Nova de Famalicão, ]L, de maio de 2019 

O Vereador do Pelouro, 

ROl 7230 
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Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Famalicão 

DESCRIÇÃO EM LIVRO: 

N. 0 38242, Livro No: 106 

DESCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES 

RÚSTICO 

DENOMINAÇÃO: 11 BOUÇA DA RAPOSA 11 

SITUADO EM: Lugar de Penouços ou Ferreiros 

ÁREA TOTAL: 40000 M2 

ÁREA DESCOBERTA: 40000 M2 

MATRIZ no: 1474 NATUREZA: Rústica 

COMPOSIÇÃO E CONFRONTAÇÕES: 

Eucaliptal 1 pinhal 1 mato e pastagem. 

Nascente e Norte - Aires Assunção Azevedo, 

Poente - Herdeiros de Carlos Fernandes Costa Cruz, 

Sul - Caminho público. 

REPRODUÇÃO POR EXTRACTAÇÃO DA DESCRIÇÃO .. 

O(A) Escríturário(a) Superior 

Maria da Conceição Batista Sampaio 

INSCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES 

AP. 36 de 1990/10/24 - Aquisição 

CAUSA : Compra 

SUJEITO(S) ATIVO(S): 

** MANUEL COUTINHO RAMALHO 

Freguesia Ribeirão 

524/19901024 

Casado/a com MARIA ROSA RIBEIRO DA COSTA PENHICHE no regime de Comunhão de adquiridos 

Morada: Lugar de Lagoa, São Martinho de Bougado 

Localidade: Trofa 

SUJEITO(S) PASSIVO(S): 

** JOSÉ PEREIRA DIAS E MULHER OLIMPIA DA COSTA PORTELA PEREIRA DIAS, CASADOS NA SEPARAÇÃO 

Morada: Lugar de Lagoa, São Martinho de Bougado 

Localidade: Trofa 

REPRODUÇÃO DA INSCRIÇÃO G- 1. 

O(A) Escriturário(a) Superior 

Maria da Conceição Batista Sampaio 

REGISTOS PENDENTES 

Não existem registos pendentes. 

:.R.P. Vila Nova de Famalicão 

www.predialonline.mj.pt 

Informação Total 

2019/05/15 11:31:47 UTC 

Página - 1 -

www.casapronta.mj.pt 
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I AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

CADERNETA PREDIAL RÚSTICA 

Modelo A 

SERVIÇO DE FINANÇAS; 3590 ·VILA N.FAMALJCAO 2. 

)IDENTIFICAÇÃO DO PRÉDIO 

DISTRITO: 03- BRAGA CONCELHO: 12- VILA NOVA DE FAMALICÃO FREGUESIA: 35- RIBEIRÃO 

SECÇÃO: ARTIGO MATRICIAL N": 1474 ARV: 

I NOME/LOCALIZAÇÃO PRÉDIO 

PENOUÇOS 

)cONFRONTAÇÕES DO PRÉDIO 

Norte: AIRES ANUNCIAÇÃO AZEVEDO Sul: AIRES ANUNCIAÇÃO AZEVEDO 

Nascente: CAMINHO Poente: CARLOS FERNANDES COSTA CRUZ(HERD) 

)ELEMENTOS DO PRÉDIO 

Ano de inscrição na matriz: 1987 Valor Patrimonial Inicial: €561,84 

Valor Patrimonial Actual: €584,32 Determinado no ano: 1989 

Área Total (ha): 15,000000 

Descrição: EUCALIPTAL PINHAL MATO PASTAGEM 

)TITULARES 

Identificação fiscal: 132916053 Nome: MANUEL COUTINHO RAMALHO 

Morada: R DOUTOR AVELINO M. PADRÃO, 82, SANTIAGO BOUGADO, 4785-605 TROFA 

Tipo de titular: Propriedade plena Parte: 111 Documento: OUTRO Entidade: DESCONHECIDO 

)obtido via Internet em 2019-02-28 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

031235 ·RIBEIRÃO -R- -1474 Página 1 de·1 
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LEGENDA: 
PLANTA DE ORDENAMENTO I 

Espaço Florestal de Produção 

Espaço Residencial 

Espaço Agrícola 

Espaço A tividade Económica 

PLANTA DE CONDICIONANTES I 

12/: :;::;; m '/] Reserva Agrícola Nacional 

Identificação I endereço 
do Proprietário Contactos Identificação Matriz rústica Área Total 

do Prêdio Terreno 

14 59243 m2 

Manuel Coutinho Ramalho 

PLANTA DE EXPROPRIAÇÕES 

Limite do Parcela a Expropriar 

Limite a Expropriar 

Área Total a Sobreposição com o Ordenamento 
Expropriar 1-=-~~,-~~~,-~~~,--~~---j 

para Espaço 
Construção Florestal d 

da Via Produção 

Espaço 
Residencial 

Espaço Espaço 
Actividade 

Agrícola Económica 

PLANTA DE CADASTRO VIAS FAMALICÃO SUL I RIBEIRÃO E LOUSADO Escala: 1/2000 
Maio de 2019 

CD 
Planta de Limites Cadastrais Áreas a Expropriar 

Gabinete de Planeamento 
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HfPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N, 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO t.lARQUES 
4764-502-VILA NOVA FM4ALICÃO 

S. REQUIS. LOGIN DATA 
f----+--IR E Q U I S I Ç À O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2019105120 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o COJ.JPROHISSO 

~16053 1 5535 OCR 2019 I 3111 ~ 

341 anabela 2019105120 

NANUEL COUTINHO RAt.IALHO 
RUA DR. AVELINO PADRAO, 82 - S. TIAGO DE BOUGADO 
25 BOUGADO (S.MARTINHO) 
47 85-605 TROFA 

Nut-fERO 

3505 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

DAJ - AQUISIÇÃO DE PARCELAS DE TERRENO EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO OE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

ANO 

2019 

DESCRIÇÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 

AQUISICAO DE PARCELA DE TERRENO COM A AREA DE 520,00M2 SITA NO LUGAR DE PENOUCOS OU FERREIROS- RIBEIRAO, NECESSARIA A 
EXECUCAO DA NOVA VIA DE LIGACAO DA EN14 A AREA EMPRESARIAL DE LOUSADO 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

910101009 OUTROS AQUISIÇÃO DE TERRENOS E RECURSOS Un 1. 000 5.200,000 5.200,000 NSD 
NATURAIS-PROPOSTA:AQUISIÇÃO DE PARCELA DE TERRENO COH 
A ÁREA DE 520M2,SITA NO LUGAR DE PENOUÇOS OU 
FERREIROS, DA FREGUESIA DE RIBEIRÃO, VALOR:5200,00 
EUROS 

coo. TAXA IHPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 5.200,00 5.200, 00 

I EXTENSO TOTAIS 

I TOTAL ILÍQUIDO ...... 5.200,00 CINCO NIL E DUZENTOS EUROS 
TOTAL DE DESCONTOS .. 

Documento n. 0 2019 I 3505, Compromisso n. 0 2019 I 3111 1 efetuado com base no(s) TOTAL DE IVA ........ 
cabimento { s) : 201912901 

TOTAL LÍQUIDO ..... " 5.200,00 

PROPOSTA CABHIENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IHPORTÃNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COHPRotUSSO 

20191 2901 11 1101 13401 1070101 2019 I I I 91 300.000,00 1 5.200,00 1 294.800,00 

COMPROHISSO EFECTUADO EH 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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VIla ~lcr,q de, 

Famalicão 

Assuntos Jurldicos e Contencioso 
legal mafters and litigation 

www.famaUcao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

Praça Álvaro Marques 

-4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 26t, 

PROPOSTA 

Assunto: Aditamento ao contrato de arrendamento para a instalação da 
Loja do Cidadão de Vila Nova de Famalicão. 

Considerando que: 

Em reunião datada de 25 de junho de 2015, a Câmara Municipal deliberou autorizar 

a celebração de um contrato de arrendamento de um espaço para a instalação da Loja 

do Cidadão de Vila Nova de Famalicão. 

A 12 de outubro de 2015 as partes celebraram um contrato, o qual tem por objeto 

as seguintes frações: "B", nBA", "BB",· ''BC", I/BD", "SEu, HBF", ''BG", "BH" e "BIIf, conforme cópia 

anexa. 

Posteriormente as partes concordaram em ampliar o objeto do arrendamento, no 

sentido de passar a incluir as frações: "AU", "AV", lfAX" e "AZ", torna-se necessário proceder 

ao aditamerlto do contrato de arrendamento inicial. 

O presente aditamento não comporta alterações de valor da renda estabelecida, 

mantendo-se todas as restantes condições. 

Pelo exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1 - Autorizar a celebração do aditamento do contrato de arrendamento das 

frações indicadas na minuta em anexo, visando a instalação da Loja do Cidadão 

de Vila Nova de Famalicão; 
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2 - Aprovar a correspondente minuta de aditamento do contrato de 

arrendamento, que se anexa; 

2 - Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para 

outorgar o aditamento ao contrato de arrendamento. 

Vila Nova de Famalicão 14 de maio de 2019 

O Vereador do Pelouro dos Assuntos Jurídicos 

J~~/~b ~L· 
(Ricardo Mendes, Dr.) 
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CONTRATO DE ARRENDAMENTO 

PRIMEIROS OUTORGANTES: A) JOAQUIM FERREIRA DE ABREU, viúvo, NIF 164674489, 

portador do cartão de cidadão número 05692071 Tl'/4 válido até 24/09/2019, residente na· , 
i 

Rua Manuel Afonso Silva, número 106, freguesia de Vila das Aves, concelho de Santo Tirso.--

8) ANTÓNIO AIRES PINTO CORREIA DE ABREU, divorciado, NIF 104245948, portador do 

cartão de cidadão número 05945731 7ZY8 vá/ido até 15/06/2019, residente na Rua Manuel 

Afonso Silva, número 106, freguesia Vila das Aves, concelho de Santo Tirso.---~---------

C) UNA MARIA PINTO CORREIA DE ABREU ARAÚJO, NIF 156591545, casada no regime de 

comunhão de adquiridos com Leandro Manuel Veloso Salgado de Araújo, portadora do cartão 

de cidadão número 034441808ZZ6 válido até 10/01/2018, residente na Avenida dos Poldrães, 

número 10, freguesia de Vila das Aves, concelho de Santo Tirso. ---------------------------

0) JOANA DA ROCHA ABREU, NIF 226083080, divorciada, portadora do cartão de cidadão 

número 12364954 4ZX2 válido até 07/08/2020; residente na Rua Manuel Afonso Silva, 

número 106, freguesia de Vila das Aves, concelho de Santo Tirso. ---------------~----

Outorgam todos na qualidade de únicos e legítimos herdeiros da herança indivisa aberta por 

óbito de ROSA DA CONCEIÇÃO PINTO CORREIA, com o NIF 705870782. --~-----------·---

SEGUNDO OUTORGANTE; MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, NIF 506663264, com 

sede na Praça Alvaro Marques, da União das Freguesias de Vila Nove de Famalicão e 

Calendário, do concelho de Vila Nova de Famalicão, aqui representado pelo seu Presidente da 

Câmara Municipal, Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, portador do cartão de cidadão número 

09734103 7720, válido até 29/10/2015, com poderes para o ato conferidos pela deliberação 

camarária datada de 25 de junho de dois mil e quinze.-----------------------------------

• 

232



.~. 

Declaram os Primeiros Outorgantes que são donos e legftimos possui.dores das frações 

autónomas a seguir identificadas, e detentores de declaração de autorização subscrita pelo 

credor hipotecárico (Banco Comercial Português, SA, Sociedade Aberta) das frações, para a 

celebração do presente contrato de arrendamento, a qual se encontra em anexo: fração 

autónoma designada pelas letras "BC", correspondente a loja comercial, no ângulo poente 

sul, no rés-do-chão, destinada a comércio; fração autónoma designada pelas letras "BB", 

correspondente a loja comercial, na parte poente, contígua e a norte da fração "BC" no rés­

do-chão, destinada a comércio; fração autónoma designada pelas letras "BA", 

correspondente a loja comercial, na parte poente, contígua e a norte· da fração "BB" no rés­

do-chão, destinada a comércio; fração autónoma designada pela letra "B", correspondente a 

loja comercial, com frente virada para a Avenida Carlos Bacelar e uma divisão na cave, 

contígua e a sul da fração "A", com frente para a mesma avenida, no rés-do-chão, no gaveto 

nascente norte poente, destinada a comércio; fração autónoma designada pelas letras "BE", 

correspondente a loja comercial na parte sul, contígua à fração "B", no rés-do-<:hão, 

destinada a comércio; fração autónoma designada pelas letras "BF", correspondente a loja 

comercial, na parte sul, contígua à fração "B", no rés-do-chão, destinada a comércio; fração 

autónoma designada pelas letras "BI", correspondente a loja comercial, na parte nascente e 

junto da caixa de escadas das habitações, no rés"do-chão, destinada a comércio; fração 

autónoma designada pelas letras "BG", correspondente a loja comercial, na parte sul, 

.contígua à fração "B", no rés-do-chão, destinada a comércio; fração autónoma designada 

pelas letras "BH", correspondente a loja comercial, no ângulo suLnascente, no rés-do-chão, 

destinada a comércio; fração autónoma designada pelas letras "BD", correspondente a loja 

comercial, na parte sul, contígua e a nascente da fração "BC" no rés-do-chão, destinada a 

comércio, sendo que todas as frações >~stã_p:~Jntegradas. no prédio urbano constituído em . 
~;;::;:·;-.'(;f:;:C.o';-_:-.;:.,_,_;:';:-.•. :_:.;;;~;-,·:·:,-;:.:;-c:;·::-. .. . .. · .. : 

:'fegiitfe: de propriedade. horizontal, sitas na Avenida Dr. Carlos Bacelar, número 67, lugar do 

:·:Barreiro, da União das Freguesias de Vila Nova de Famalicão e Calendário, do concelho de 

Vila Nova de Famalicão, descritas na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 

Famalicão sob o número trinta e seis e Inscritas na matriz predial urbana sob o artigo 1330, 

• 
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;~ituladas.pelo;álvara·deautorJzaçãodeutilização'número.117/201S.·'------------------­

Os Primeiros Outorgantes dão de arrendamento ao Segundo Outorgante as referidas frações, 

pelo prazo, renda e demais condições seguintes:------------------------------------------------

** 

CLÁUSULA PRIMEIRA 

1 - O prazo de duração do presente controto é de 5 anos, renovável por sucessivos e iguais 

períodos, se nenhuma das partes se opuser à renovaÇão, mediante comunic<lção ·à outra 

parte, com uma antecedência não inferior a um ano do termo do contrato.-----------------

2 - O arrendamento inicia-se em 1 de outubro de 2015, salvo o caso de, por razões 

decorrentes da necessidade de ad.aptação dos espaços <lO seu conteúdo, a realizar por 

empreitad<l de obr.J pública a adjudicar pelo Segundo Outorgante, e consequente 

apresentação a fundos comunitários, o Segundo Outorgante necessite de entrar na posse das 

mções em data anterior.---------------------------------------------------:--------C------

3- Os efeitos fin<lnceiros da posse anterior produzir-se-ão sempre a partir de 1 de outubro 

de 2015, data em que serão pagos todos os meses devidos e respetivos proporcionais 

decorrentes da mesma.---------------------------------------------------------------

CLÁUSULA SEGUNDA 

1- A renda anual é de 36.000,00 € (trinta e seis mil euros), a pagar pelo Segundo Outorgante, 

em duodécimos mensais de 3.000,0b € (três mil euros), aos Primeiros Outorgantes até ao 

· oitavo dia útil do mês a que disser respeito.--------------------------------------. . . . 
2- Contra o pagamento das rendas, nos termos da alíne<l anterior, os Primeiros Outorgantes 

obrigam-se a entregar ao Segundo Outorgante os recibos devidamente dat<ldos e numerados 

com referência expressa ao mês a que a renda disser respeito.----------------------------

CLÁUSULA TERCEIRA 
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A renda será atualízada anualmente de acordo com os coeficientes legais.----------------

CLÁUSULA QUARTA 

1- O locado destina-se à prestação de serviços públicos, nomeadamente à instalação da Loja 

do Cidadão em Vila Nova de Famalicão, pelo que é autorizada a sua sublocação ou cedência, 

a qualquer título, para a Instalação de serviços públicos ou de atendimento ao público.--------

2 - O arrendatário fica desde já autorizado a efetuar, nas frações arrendadas, obras de· 

adaptação ao fim destinado, salvo aquelas que alterem substancialmente a sua eStrutura, 

caso em que terão de obter o consentimento dos proprietários.------------------------

CLÁUSULA QUINTA 

1- Cessando o contrato, o Segundo Outorgante deverá restituir aos Primeiros Outorgantes o. 

imóvel, com todas as suas partes integrantes, no mesmo estado de conservação e 

funcionalidade em que, pelo presente título, o recebe, indemnizando os Primeiros 

Outorgantes de eventuais danos causados.-------. ------------~------------------------

2 - Findo o contrato de arrendamento, todas as benfeitorias efetuadas pelo Segundo 

Outorgante reverterão a favor dos Primeiros Outorgantes, caso em que o Segundo 

Outorgante tem direito a uma compensação pelas obras licitamente feitas e nos termos 

I ega I mente a p lícáve is. ------------------------~--------------------------------------

CLÁUSULA SEXTA 

Todas as despesas resultantes do exerdcio da atividade do Segundo Outorgante correm por 

conta desta, incluindo o consumo de eletricidade, água, gás, telefone e condomínio.------

CLÁUSULA SÉTIMA 

No final ou durante a execução do contrato, caso os Outorgantes estejam interessados em 

vender e/ou comprar as frações arrendadas ou alguma delas, o valor total das rendas será 

deduzido ao valor comercial da venda das frações.------------~-----------------------
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CLÁUSULA OITAVA 

A violação de qualquer cláusula contratual implica a Imediata resolução do contrato.--------

CLÁUSULA NONA 

Em tudo o que estiver omisso no presente contrato regulam as disposições legais aplicáveis, 

designadamente o Código CiviL----------------------------------------------~------------

CLÁUSULA DÉCIMA 

Por retratar fielmente a vontade manifestada por todos, vai o presente contrato, elaborado 

em duplicado, ser lido e por todos rubricado e assinado, ficando cada um dos exemplares em 

poder dos Outorgantes, sendo que cabe aos Primeiros Outorgantes a competente 

comunicação à Autoridade Tributária do presente contrato.--------------------------

Vila Nova de Famalicão, 12 de outubro de 2015 · 

OS PRIMEIROS OUTORGANTES, \ /i~ 
d ~"-2-=:. J>0 -'0~ 
A---LA- Yff C---r~~L-------. 
f""'p,,~J,,.. 
O SEGUNDO OUTORGANTE, 

- ~ 
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CONTRATO DE ARRENDAMENTO 

(Aditamento) 

PRIMEIROS OUTORGANTES: A) JOAQUIM FERREIRA DE ABREU, viúvo, NIF 164674489, 

portador do cartão de cidadão número ............... válido até ............ , residente na Rua Manuel 

Afonso Silva, número 106, freguesia de Vila das Aves, concelho de Santo Tirso. --B) 

ANTÓNIO AIRES PINTO CORREIA DE ABREU, divorciado, NIF 104245948, portador do cartão 

de cidadão número ................ válido até ............... , residente na Rua Manuel Afonso Silva, 

número 106, freguesia Vila das Aves, concelho de Santo Tirso. -----------------------C) UNA 

MARIA PINTO CORREIA DE ABREU ARAÚJO, NIF 156591S4S, casada no regime de 

comunhão de adquiridos com Leandro Manuel Veloso Salgado de Araújo, portadora do 

cartão de cidadão número .................. válido até ............... , residente na Avenida dos 

Poldrães, número 10, freguesia de Vila das Aves, concelho de Santo Tirso.-----------------------­

-D) JOANA DA ROCHA ABREU, NIF 226083080, casada no regime de comunhão de 

adquiridos com Daniel Alexandre Gomes Cardoso, portadora do cartão de cidadão número 

.............. válido até .............. , residente na Rua Manuel Afonso Silva, número 106, freguesia 

de Vila das Aves, concelho de Santo Tirso. ----------------------------------------------------­

Outorgam todos na qualidade de únicos e legítimos herdeiros da herança indivisa aberta por 

óbito de ROSA DA CONCEIÇÃO PINTO CORREIA, com o NIF 705870782. ----------------------------

SEGUNDO OUTORGANTE: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, NIF 506663264, com 

sede na Praça Álvaro Marques, da União das Freguesias de Vila Nova de Famalicão e 

Calendário, do concelho de Vila Nova de Famalicão, aqui representado pelo seu Presidente 

da Câmara Municipal, Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos 

pela deliberação camarária datada de ( ... ) de ( ... ) de dois mil e ............. ------------------------------
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A 12 de outubro de 2015 as partes celebraram um contrato, cujo objeto foi o arrendamento 

de várias frações de um prédio urbano, destinado à prestação de serviços públicos, 

nomeadamente à instalação da Loja de Cidadão em Vila Nova de Famalicão. 

Presentemente, verifica-se a necessidade de integrar no objeto do contrato mais quatro 

frações, designadas pelas letras "AU", "AV", "AX" e "AZ.------------------------------------------------

Pelo presente titulo é aditada ao preambulo do contrato supra referido a seguinte redação:-

Declaram os Primeiros Outorgantes que são donos e legítimos possuidores das frações 

autónomas a seguir identificadas, e detentores de declaração de autorização subscrita pelo 

credor hipotecário {Banco Comercial Portugês, SA, Sociedade Aberta) das frações, para a 

celebração do presente contrato de arrendamento, a qual se encontra em anexo: 

fraçãoautonoma designada pelas letras "BC", correspondente a loja comercial, no ângulo 

poente sul, no rés-do-chão, destinada a comércio; fração autónoma designada pelas letras 

"BB", correspondente a loja comercial, na parte poente, contígua e a norte da fração "BC" 

no rés-do-chão, destinada a comércio; fração autónoma designada pelas letras "BA", 

correspondente a loja comercial, na parte poente, contígua e a norte da fração "BB" no rés­

do-chão, destinada a comércio; fração autónoma designada pela letra "B", correspondente 

a loja comercial, com frente virada para a Avenida Carlos Bacelar e uma devisão na cave, 

contígua e a sul da fração "A", com frente para a mesma avenida, no rés-do-chão, no 

gavetonascente norte poente, destinada a comércio; fração autónoma designada pelas 

letras "BE", correspondente a loja comercial na parte sul, contígua à fração "B", no rés-do­

chão, destinada a comércio; fração autónoma designada pelas letras "BF", correspondente a 

loja comercial, na parte sul, contígua à fração "B", no rés-do-chão, destinada a comércio; 

fraçãoautónoma designada pelas letras "BI", correspondente a loja comercial, na parte 

nascente e junto da caixa de escadas das habitações, no rés-do-chão, destinada a comércio; 

fração autónoma designada pelas letras "BG", correspondente a loja comercial, na parte sul, 

contígua à fração "B", no rés-do-chão, destinada a comércio; fração autónoma designada 
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pelas letras "BH", correspondente a loja comercial, no ângulo sul nascente, no rés-do-chão, 

destinada a comércio; fração autónoma designada pelas letras "BD", correspondente a loja 

comercial, na parte sul, contígua e a nascente da fração "BC" no rés-do-chão, destinada a 

comércio, fração "AU" na cave, destinado a estacionamento coberto e fechado, fração "AV" 

na cave, destinado a estacionamento coberto e fechado, fração "AX" na cave, destinado a 

estacionamento coberto e fechado, fração "AZ" na cave, destinado a estacionamento 

coberto e fechado, sendo que todas as frações estão integradas no prédio urbano 

constituído em regime de propriedade horizontal, sitas na Avenida Dr. Carlos Bacelar, 

número 67, Lugar do Barreiro, da União das Freguesias de Vila Nova de Famalicão e 

Calendário, do concelho de Vila Nova de Famalicão, descritas na Conservatória do Registo 

Predial de Vila Nova de Famalicão sob o número trinta e seis e inscritas na matriz predial 

urbana sob o artigo 1330, tituladas pelo álvara de autorização de utilização número 

117 I 2 o 1s . ---------------------------------------------------------------------------------------------------________ _ 

Para constar outorgam o presente aditamento ao contrato que assinam em duplicado 

ficando cada uma das partes com um exemplar do mesmo.--------------------------------------------

Vila Nova de Famalicão, ( ..... )de ( .... ) de 2019 

OS PRIMEIROS OUTORGANTES, 

239



O SEGUNDO OUTORGANTE, 
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PROMOÇÃO DA IGUALDADE: 

1 - "Protocolo de Cooperação para a Igualdade e a Não 

Discriminação" (Página 242) 
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Fâmãucão 

Promoção da Igualdade 
promotion of equality 

www.famaUcao.pt 
camaramurücipal@famalicao.pt 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
tel_ •351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

PROPOSTA 

Assunto: Protocolo de Cooperação para a Igualdade e a Não Discriminação 

Cortsiderartdo que: 

O Murüdpio, tertdo presertte o prirtdpio furtdamerttal da Igualdade cortsagrado rta 

Cortstituição da República Portuguesa e as orierttações das diversas instâncias naciortais e 

irttemaciortais nesse domlnio, pretertde ser impulsiortador da promoção da igualdade no 

território de Vila Nova de Famalicão_ 

A Comissão para a Cidadartia e a Igualdade de Género propôs ao Município 

celebrar um Protocolo de Cooperação para a Igualdade e a Não Discrimirtaçâo, que visa 

a promoção, execução, mortitorização e avaliação da implemerttação de medidas e ações 

que cortcorram para a territorialização da Estratégia Naciortal para a Igualdade e a Não 

Discrimirtação 2018-2030 "Portugal + Igual" (ENID), ao nível do Murtidpio, a qual tem por 

objetivos a eliminação dos estereótipos, o combate à discrimirtação, irtcluindo numa 

perspetiva intersectorial, e a prevenção e o combate à violêrtcia corttra as mulheres e à 

violência doméstica_ 

A celebração deste Protocolo compromete o Município no envolvimento destas 

temáticas, dá corttirtuidade às medidas aprovadas na promoção da Igualdade de Género, 

Cidadania e Não Discriminação, como por exemplo, a elaboração do Plano Murticipal 

para a Igualdade, além disso, afirma os prirtcipios furtdamentais e os valores da igualdade 

erttre mulheres e homerts e reflete a complexidade desta questão, ilustrartdo o modo como 

as autoridades locais e regiortais podem devolver a igualdade nos diferentes domirtios das 

suas competências_ 
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Vila Nova de 

Famalicão 

Compete à Câmara Municipal, nos termos da allnea q) do n.0 1, do artigo 33.0 do 

Anexo 1 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, "Assegurar a 

integração da perspetiva de género em todos os domínios de ação do município, 

designadamente através da adoção de planos municipais para a igualdade". 

Tenho a honra de propor' 

1 - Que a Câmara Municipal delibere aprovar o Protocolo de Cooperação 

para a Igualdade e a Não Discriminação, atentos os fundamentos invocados no corpo 

da presente proposta, a celebrar entre o Município e a Comissão para a Cidadania 

e a Igualdade de Género, nas condições fixadas na respetiva minuta que se anexa e 

cujo conteúdo se dá aqui por integralmente reproduzido, ao abrigo do disposto na 

alínea q), do n.0 1, do artigo 33.0 da Lei n° 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual 

redação; 

2 - Que mais delibere conferir poderes ao Senhor Presidente da Câmara 

Municipal para, em nome e em representação do Município, outorgar e assinar o 

documento mencionado no ponto anterior. 

Vila Nova de Famalicão, 13 de maio de 2019 

A Vereador· do Pelouro, 

\i/ ,,r ~-r----4 
v 

(Sofia Fernandes, 

243



PORTUGAL 
MAIS IGUAL 
ESTR.O.T~GIA ~ACIOIIAl PAAA 
~~G1U~~~O~E0E A HÃO 015GRI!.\IHAÇÃO Ciõ 

Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género 
Presidi>ncia do Conselho de Ministros 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO 

ENTRE 

REPÚBLICA 
PORTUGUESA 
SECRETARIA O! EHAOO 
PARA A CIOAOMIIA E A IGUAlDADE 

Homologo 

Rosa Monteiro 

A!!!~ 

í-
Famalicão 

COMISSÃO PARA A CIDADANIA E A IGUALDADE DE GÉNERO 

E 
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C.AI~Af.•.l,. l•liJi·HCoPAL 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO PARA A IGUALDADE E A NÃO DISCRIMINAÇÃO 

A eliminação dos estereótipos, o combate à discriminação, incluindo numa perspetiva 

intersecional, e a prevenção e o combate à violência contra as mulheres e à violência 

doméstica constituem objetivos da Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não 

Discriminação 2018-2030 "Portugal + Igual" (ENIND), aprovada pela Resolução do 

Conselho de Ministros n. o 61/2018, de 21 de maio, iniciando um novo ciclo de políticas 

públicas, alinhado com a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, e 

concretizada em três Planos de Ação: 

a) Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens 2018-2021; 

b) Plano de Ação para a Prevenção e o Combate à Violência contra as Mulheres e 

à Violência Doméstica 2018-2021; 

c) Plano de Ação para o Combate à Discriminação em razão da Orientação Sexual, 

Identidade e Expressão de Género, e Características Sexuais 2018-2021. 

Nos termos do Decreto Regulamentar n. o 1 /2012, de 6 de janeiro, a Comissão 

para a Cidadania e a Igualdade de Género (CIG) é o organismo que garante a 

execução e o desenvolvimento da política global e setorial no âmbito da 

promoção da igualdade entre mulheres e homens, prevenção e combate à 

violência contra as mulheres e à violência doméstica, e o combate à 

discriminação em razão do sexo, da orientação sexual, da identidade e expressão 

de género, e das características sexuais, incluindo numa perspetiva 

intersecional, cooperando e prestando assistência técnica a entidades públicas e 

privadas de níveis nacional, regional e local em projetas e ações coincidentes 

com a sua missão. 

Nos termos da Lei n. o 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, as 

autarquias locais promovem os interesses próprios das respetivas populações e 

asseguram a integração da perspetiva de género em todos os domínios de ação do 

município, designadamente através da adoção de planos municipais para a igualdade, 

assumindo um papel impulsionador enquanto agentes de desenvolvimento e 

REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

.pPORTUGAL 
=MAIS IGUAL 
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entidades privilegiadas para a concretização de ações e medidas que permitam a 

territorialização, identificação e apropriação local dos objetivos da ENIND. 

Assim, entre: 

A COMISSÃO PARA A CIDADANIA E A IGUALDADE DE GÉNERO, com sede na Avenida 

da República, n. o 32, 1. o Andar, em Lisboa, Pessoa Coletiva n. o 600082598, 

representado neste ato, pelo Delegado Regional da Delegação do Norte, Manuel 

Albano, no uso da delegação de competências conferida pela Presidente da CIG, Teresa 

Fragoso, conforme despacho n. 0 3799/2017, de 20 de abril, publicado no Diário da 

República, 2.• série n. 0 88 de 8 de maio, adiante designada por CIG, 

E, 

O MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva de Direito Público com 

o n. 0 506 663 264, com sede na Praça Álvaro Marques, na cidade de Vila Nova de 

Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da respetiva Câmara Municipal, 

Paulo Alexandre Matos Cunha, com poderes para o ato, conferidos pela deliberação 

da Câmara Municipal, datada de ( ... ), doravante designado por Município, 

É celebrado o presente Protocolo de Cooperação, que se rege pelas cláusulas seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA 

Finalidade e objetivos 

1. O presente protocolo visa a promoção, execução, monitorização e avaliação da 

implementação de medidas e ações que concorram para a territorialização da 

Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação 2018-2030 "Portugal 

+ Igual" (ENIND), ao nível do Município. 

2. No âmbito das respetivas atribuições e competências, as partes comprometem­

se a desenvolver medidas e ações que promovam os seguintes objetivos: 

a) Contribuir para o desenvolvimento de uma cultura de direitos humanos, 

igualdade entre mulheres e homens, rapazes e raparigas, não discriminação 

e não-violência, junto das populações; 

REPÚBLICA 
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b) Prevenir, combater e eliminar a discriminação em razão do sexo, bem como 

a discriminação que resulta da interseção de vários fatores de discriminação 

como a origem racial e étnica, a idade, a deficiência, a nacionalidade, 

orientação sexual, identidade e expressão de género, e características 

sexuais, entre outros; 

c) Prevenir e combater todas as formas de violência contra as mulheres e 

raparigas e de violência doméstica, incluindo a violência no namoro e as 

práticas tradicionais nefastas como a mutilação genital feminina e os 

casamentos infantis, precoces e forçados; 

d) Fomentar a maior participação dos homens na esfera privada, ao nível do 

trabalho de cuidado e doméstico, visando uma divisão mais equilibrada com 

as mulheres, envolvendo-os como agentes ativos e beneficiários diretos da 

igualdade entre mulheres e homens; 

e) Prevenir e corrigir as desvantagens das mulheres no mercado de trabalho, 

designadamente ao nível da segregação sexual das profissões, 

remunerações, tomada de decisão, parentalidade e conciliação da vida 

profissional, familiar e pessoal; 

f) Promover uma maior participação política e cívica das mulheres e raparigas; 

g) Garantir um processo de territorialização, identificação e apropriação local 

dos objetivos e princípios preconizados no presente protocolo bem como na 

ENIND e respetivos Planos de Ação sob coordenação da CIG, e, por essa via, 

contribuir para a sua efetiva execução e para mudança social no Município 

e no País. 

CLÁUSULA SEGUNDA 

Obrigações comuns das partes 

As partes comprometem-se a executar as medidas e ações definidas no presente 

protocolo, garantindo as condições ao nível organizacional, em termos de 

procedimentos e de recursos que sejam necessários ao planeamento, implementação, 

monitorização e avaliação das mesmas. 
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C:t..HMl;\ f--ll!i !IC!h~L 

Compete à CIG, no âmbito do presente protocolo, designadamente: 

a) Prestar apoio técnico na execução do presente protocolo e designar os pontos 

focais para articulação com o Município, designadamente ao nível da Câmara 

Municipal e da Equipa para a Igualdade na Vida Local (EIVL); 

b) Formar os recursos humanos a designar pelo Município; 

c) Fornecer material informativo e formativo de apoio ao cumprimento deste 

protocolo (legislação, publicações, vídeos, exposições, entre outros); 

d) Apoiar o Município nas ações de divulgação de boas práticas; 

e) Divulgar e prestar informação sobre recursos e financiamentos disponíveis para 

execução do presente protocolo; 

f) Estimular a participação ativa do Município e apreciar as respetivas sugestões 

de contributos para as políticas públicas; 

g) Acompanhar a execução do presente protocolo e emitir parecer com 

recomendações sobre a informação da chek-list de indicadores prestada pelo 

Município nos termos do previsto na alínea g) da cláusula quarta, no prazo de 

60 dias a contar da sua submissão. 

CLÁUSULA QUARTA 

Obrigações do Município 

Compete ao Município, no âmbito do presente protocolo, designadamente: 

a) Nomear dois/duas Conselheiros/as Locais para a Igualdade, que devem atuar 

de forma articulada para os efeitos do Estatuto das Conselheiras e dos 

Conselheiros Locais para a Igualdade: 

i. Conselheiro/ a interno/ a, com contrato de trabalho em funções públicas 

e ocupando cargo de direção na Câmara Municipal, que assume a função 

de ponto focal do Município para articulação regular e permanente com 

a CIG e ou entidade que esta venha a indicar, no âmbito do presente 

protocolo; 
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ii. Conselheiro/a externo/a com competência especializada nas áreas do 

protocolo. 

b) Criar uma EIVL- Equipa para a Igualdade na Vida Local; 

c) Conceber, adotar e implementar um Plano Municipal para a Igualdade e a Não 

Discriminação (PMIND), alinhado com a ENIND e os respetivos Planos de Ação; 

d) Garantir serviços de atendimento, informação e encaminhamento para pessoas 

vítimas de violência contra as mulheres e violência doméstica, designadamente 

através do trabalho em rede e parcerias, e enquadrados na Rede Nacional de 

Apoio às Vítimas de Violência Doméstica, coordenada pela CIG; 

e) Analisar as medidas de política local em função do seu impacto de género, 

designadamente a nível orçamental; 

f) Usar na comunicação das ações e medidas ao abrigo do presente protocolo, os 

logótipos da tutela da cidadania e da igualdade, da CIG e da ENIND, nos termos 

do Guia de Informação e Comunicação da Área da Cidadania e Igualdade; 

g) Submeter a informação da check-list de indicadores a disponibilizar pela CIG, 

no início da vigência do presente protocolo e anualmente até 15 dias após o 

termo de cada ano de vigência do mesmo. 

CLÁUSULA QUINTA 

Equipa para a Igualdade na Vida Local (EIVL) 

1. A EIVL é composta por 5 a 1 O pessoas, nomeadas pelo Presidente da Câmara 

Municipal. 

2. Integram a EIVL, designadamente: 

a) Presidente da Câmara Municipal ou Vereador/a com a área da igualdade; 

b) Conselheiros/as Locais para a Igualdade; 

c) Dirigentes da Câmara Municipal designadamente das áreas dos recursos 

humanos, orçamento, urbanismo, intervenção social, saúde e educação; 

d) Até três elementos com reconhecida competência técnica e ou 

especialização nas áreas de intervenção do presente protocolo, cuja 

escolha é articulada previamente com a CIG, de entre: 

i. Um/a investigador/a ou especialista; 

ii. Um/a representante de ONG com intervenção nos domínios da ENIND, 

sedeada ou a desenvolver atividade no Município; 
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iii. Um/ a representante de ONG com assento no Conselho Consultivo da CIG 

ou especialista da bolsa de especialistas da CIG. 

3. Sem prejuízo do disposto nos números anteriores, podem, ainda, integrar a EILV, 

representantes da Assembleia Municipal, até ao máximo de quatro pessoas, a 

indicar por aquela ao/à Presidente da Câmara Municipal, sendo que pelo menos 

uma deverá ser o/a Presidente da Junta de Freguesia. 

4. São competências da EILV propor, conceber, coordenar, implementar, 

acompanhar e avaliar as medidas e as ações desenvolvidas no âmbito do 

presente protocolo, designadamente do PMIND. 

5. A Câmara Municipal define e aprova os termos de funcionamento da EIVL 

dotando-a dos recursos e meios necessários ao exercício das suas funções, 

levando ao conhecimento da respetiva Assembleia Municipal. 

6. 0/ A Presidente da Câmara Municipal ou o/a Vereador/a com a área da 

igualdade promove o assento da EIVL no Conselho Local de Ação Social (CLAS) 

e outros fóruns locais existentes, nos termos legais e regulamentares a aplicar. 

CLÁUSULA SEXTA 

Plano Municipal para a Igualdade e a Não Discriminação (PMlND) 

1. O PMIND é aprovado pela Câmara Municipal e pela Assembleia Municipal, nos 

temos previstos no regime jurídico das autarquias locais. 

2. O PMIND integra medidas de mainstreaming e ações específicas, respetivos 

indicadores e metas, nas dimensões interna e externa, para um período de 

quatro anos. 

3. O PMIND inclui as vertentes de diagnóstico, monitorização e avaliação. 

4. A dimensão interna do PMIND inclui medidas que respeitam à intervenção ao 

nível da estrutura interna do Município (governação, gestão de pessoas, 

comunicação, formação e carreiras, avaliação, entre outras), e que tenham em 

vista designadamente: 

a) Promover ações anuais de formação na área da igualdade e não 

discriminação, para dirigentes, e garantir que pelo menos 40% dos/as 

dirigentes as frequenta durante a vigência do presente protocolo; 

b) Promover ações de formação dirigidas aos recursos humanos, incluindo de 

empresas municipais, na área da igualdade e não discriminação; 
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c) Incluir pelo menos no SIADAP 2 objetivos para a promoção da igualdade 

entre mulheres e homens, não discriminação e conciliação; 

d) Garantir as condições para uma representação equilibrada de mulheres e 

homens nos vários níveis de tomada de decisão, nos termos da ENIND e da 

legislação em vigor; 

e) Criar medidas tendentes à promoção da conciliação da vida profissional, 

familiar e pessoal, designadamente nos apoios à vida familiar dos/as 

trabalhadores/as, especialmente nos cuidados às pessoas dependentes, nas 

deslocações casa/local de trabalho, nos horários dos serviços autárquicos e 

em todas as atividades relacionadas com a vida escolar e ocupação de 

tempos livres das crianças e jovens, entre outras; 

f) Introduzir medidas que reforcem a veiculação de uma representação 

equilibrada de mulheres e de homens nos textos e nas imagens utilizadas 

ao nível da comunicação, qualquer que seja o suporte utilizado. 

5. A dimensão externa do PMIND inclui medidas que respeitam à intervenção ao 

nível do território, nos diversos domínios de atuação do Município (políticas 

sociais, prevenção e combate às várias formas de violência, educação e 

juventude, urbanismo, mobilidade e segurança, cidadania e participação, 

mercado de trabalho, entre outras), e que tenham em vista designadamente: 

a) Associar-se a iniciativas de âmbito nacional que promovam os objetivos da 

ENIND, designadamente a "Rede de Municípios Solidários"; 

b) Promover projetas e ações de formação, informação e sensibilização das 

populações para a igualdade e a não discriminação; 

c) Promover a integração dos objetivos da ENIND e do presente protocolo na 

governação, gestão e intervenção, nos apoios e financiamentos, e no 

trabalho em rede das entidades locais, designadamente, nos vários fóruns 

e estruturas municipais existentes, como a Rede Social, o Conselho 

Municipal de Educação, o Conselho Municipal de Segurança, o Conselho 

Municipal de Juventude, redes empresariais, entre outros. 
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CLÁUSULA SÉTIMA 

Alterações 

Qualquer alteração ao presente protocolo deverá revestir a forma de documento 

escrito assinado por ambas as partes, podendo adquirir a forma de adenda. 

CLÁUSULA OITAVA 

Interpretação 

As partes comprometem-se a resolver entre si, de forma consensual, qualquer dúvida 

ou lacuna, segundo o princípio geral mais favorável à prossecução dos objetivos 

expressos na cláusula primeira. 

CLÁUSULA NONA 

Resolução 

1. Qualquer das partes pode resolver o presente protocolo perante o incumprimento 

de qualquer uma das suas cláusulas pela outra parte, devendo essa resolução ser 

comunicada por escrito, através de carta registada com aviso de receção, com a 

antecedência mínima de trinta dias seguidos. 

2. A CIG pode resolver o protocolo em caso de parecer negativo nos termos da alínea 

g) da cláusula terceira, mediante comunicação por escrito, nos termos do número 

anterior. 

CLÁUSULA DÉCIMA 

Vigência 

1. O presente protocolo entra em vigor na data da sua assinatura e tem a duração de 

três anos, podendo ser renovado por iguais períodos, mediante confirmação 

expressa das partes, manifestada por escrito com uma antecedência mínima de 

sessenta dias relativamente ao fim do prazo inicial ou renovado. 

2. A CIG pode não renovar o protocolo designadamente em caso de parecer negativo 

nos termos da alínea g) da cláusula terceira, mediante comunicação por escrito. 
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Outorga 

Famalicão 

O presente protocolo é feito em duplicado, valendo os dois como originais, os quais 

vão ser assinados pelas partes, sendo um exemplar entregue a cada uma, entrando 

imediatamente em vigor. 

Vila Nova de Famalicão,_ do mês de ___ de 2019 

Pela Presidente da CIG 

REPÚBLICA 
PORTUGUESA 

.p PORTUGAL 
=MAIS IGUAL 

SECRETÁR!AOHSTADO 2018 ESTRAl~G!AtiACIOHALPAAA 
PARA A CIOADANlA E A IGUiltDMlt 2030 A IGUAlDME E 1\ NÃO OISCRIMINIIÇÁO 

O Presidente da Câmara Municipal de 

Vila Nova de Famalicão 

(Paulo Cunha, Dr. 0 ) 
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ANEXO 1 I CHECK-UST 
Protocolo de Cooperação para a Igualdade e a Não Discriminação 

Cláusula 4.ª, alínea g) 

1. Protocolo de Cooperação para a Igualdade e a Não Discriminação (data de assinatura, 

data de renovação, data de termo) 

2. Conselheiros/as locais para a Igualdade 

2.1. Interno/a (sexo, data de nomeação, cargo na Câmara Municipal) 

2.2. Externo/a (sexo, data de designação, profissão, área de especialização) 

3. Equipa para a Igualdade da Vida local (EIVL) 

3.1. Data de criação da EIVL 

3.2. Presidente da Câmara Municipal ou Vereador/a com a área da igualdade (sexo) 

3.3. Conselheiros/as locais para a Igualdade (datas de designação) 

3.4. Dirigentes da Câmara Municipal (áreas: recursos humanos, orçamento, urbanismo, 

intervenção social, saúde, educação, outra/se qual/ais; sexo; datas de nomeação); 

3.5. Elementos com reconhecida competência técnica e/ou especialização nas áreas do 

protocolo, cuja escolha foi articulada previamente com a CIG: 

o Investigador/a ou especialista (sim/não; sexo; área de especialização); 

o Representante de ONG com intervenção nos domínios da ENIND (sim/não, sexo, 

quantos/as, área de intervenção da ONG); 

o Representante de ONG com assento no Conselho Consultivo da CIG (sim/não, sexo, 

área de intervenção da ONG) 

ou 

especialista da bolsa de especialistas da CIG (sim/não, sexo, área de 

especialização). 

3.6. Representantes da Assembleia Municipal (sim/não, quantos/as, sexo, áreas de 

especialização, data de nomeação) 

3.7. EIVL tem assento no Conselho Local de Ação Social (sim/não) 

3.8. EIVL tem assento noutros fóruns locais existentes (sim/não; quais) 

4. Plano Municipal para a Igualdade e a Não Discriminação (PMIND) 

Para elaboração do PMIND, ver GUIAS PARA A INTEGRAÇÃO A NÍVEL LOCAL DA PERSPETJVA 
DE GÉNERO produzidos no âmbito do Projeto Local Gender Equality (Centro de Estudos 
Sociais), com relevância tanto para a dimensão interna (Violência no Trabalho; Gestão de 
Pessoas, Formação e Emprego) como externa (Urbanismo, Mobilidade e Transportes; 
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Segurança; Cultura, Desporto e Lazer; Educação; Saúde e Ação Social) Cultura e Desporto) 
http ://lge. ces. u c. pt/outputs. p h p 

4.1. Aprovação/duração 

• Data de aprovação/renovação 

• Data de início de vigênc'la 

• Data de termo de vigênc'la 

4.2. Diagnóstico- sim/não, tipo de instrumentos utilizados 

Para diagnóstico e avaliação do impacto de género das medidas de política local, ver: 
• Comissão Europeia, Guia EQUAL sobre a Integração da Perspetiva do Género, Coleção 

Saber Fazer, 2005. Lisboa: Gabinete de Gestão EQUAL, capítulo 10. Disponível aqui: 
htt p :/ /www. ces. u c. pt/projectos/pis/wp-
co nte nt/ u pio a ds/2013/02/05 _integra c ao _perspectiva _gene r o. pdf 

• Guia Prático para a Avaliação Ex-ante do Impacto de Género nas Políticas Públicas e nas 
Medidas Legislativas Nac'lonais, ferramenta produzida no âmbito do Projeto Portugal 
Mais Igual, desenvolvido pela Questão para a Igualdade, também é útil. Está disponível 
aqui: http://portugalmaisigual.pt/ e o respetivo glossário aqui: 
htt p:/ / po rtu gal ma is igu a I. pt/ wp-co nt e nt/ u pi oads/fkh e i ros/ gl assa rio. pdf 

• Kit de Ferramentas para Diagnósticos Partic'lpativos, produzido no âmbito do Projeto 
Local Gender Equality, da autoria de Virgínia Ferreira e Helena Neves Almeida. Está 
disponível aqui: http://lge.ces.uc.pt/pdf/LGE Kit ferramentas digital.pdf 

4.3. Conteúdo 

4.3.1. Dimensão interna 

• Formação em igualdade e não discriminação (promoção da igualdade entre mulheres e 

homens, incluindo conciliação da vida profissional, familiar e pessoal; prevenção e 

combate à violência contra as mulheres e violência doméstica, incluindo violência no 

namoro, assédio e práticas tradicionais nefastas como a mutilação genital feminina e 

os casamentos infantis, precoces e forçados; combate à discriminação em razão do 

sexo, orientação sexual, identidade e expressão de género, e características sexuais, 

origem racial e étnica, nacionalidade, a idade, a deficiência, incluindo discriminação 

múltipla e intersec'lonal): 

o Dirigida a dirigentes (n.Q de ações por área temática, n.Q de horas, n.Q de 

participantes por sexo/n.Q total de dirigentes por sexo, % de participantes por 

sexo com conhecimentos adquiridos) 

o Integrada em plano de formação (sim/não, obrigatório e/ou opcional, 

destinatários/as por dirigentes, técnicos superiores, assistentes técnicos, 

assistentes operacionais) 
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o Dirigida aos recursos humanos do município, incluindo empresas municipais (n.º 

de ações por área temática, n.2 de horas, n.º de participantes por sexo e 

categoria profissional, % de participantes por sexo com conhecimentos 

adquiridos) 

• Objetivos para a promoção da igualdade entre mulheres e homens, não discriminação 

e conciliação incluídos no SIADAP 2 (sim/não, identificação dos objetivos, grau de 

realização dos objetivos- nível médio em que se situou o desempenho) 

• Representação equilibrada de mulheres e homens 

o Desagregação por sexo, idade e habilitações da composição da Câmara; da 

Assembleia Municipal; dos cargos de direção superior (1.2 e 2.2 graus) e de 

direção intermédia (1.2, 2.2 e 3.2 graus); dos trabalhadores/as por cada Direção, 

Departamento Municipal, ejou Divisão Municipal da Câmara 

o Medidas adotadas pelo Município para promover a representação equilibrada 

• Remuneracão: remuneração base média e ganho médio mensal, por sexo e cargo, de 

dirigentes de 1.º, 2.º e 3.º graus, de técnicos/as superiores, de assistentes técnicos/as, 

de assistentes operacionais, de agentes da polícia municipal, de outros (AEC, AAAF) 

• Código de conduta e procedimento interno para a prevenção e o combate à violência e 

ao assédio moral e sexual no local de trabalho (sim/não) 

• Conciliação da vida profissional, familiar e pessoal 

o Grau de satisfação dos/as trabalhadores/as com as medidas de conciliação do 

municfpio 

o Utilização de horários flexíveis e modalidades de organização do trabalho que 

facilitem a conciliação: 

• Taxa de trabalhadores/as com horário flexível 

• Taxa de trabalhadores/as com parecer favorável ao pedido para a 

prática de teletrabalho 

• Taxa de trabalhadores/as com parecer favorável à solicitação de 

jornada continua 

• N.2 de equipas de trabalho a funcionar por projetas 

• Outros 

o Medidas de apoio que facilitem a conciliação: 

• N.º de protocolos criados com empresas ou organizações para que 

os/as trabalhadores/as beneficiem de condições mais favoráveis (ex. 

ginásios, creches, lavandarias) 
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• N.º de medidas de apoio social a trabalhadores/as com situações 

familiares especiais (ex. gabinete de apoio para aconselhamento e 

encaminhamento) 

• N.2 de atividades para filhos/as dos/as trabalhadores/as (ex. sala 

multiusos para ATL ocasional) 

• N.º de medidas que facilitem o acesso a refeições (ex. refeitórios, 

copas, serviço take away) 

• N.º de medidas no âmbito da atividade física ou saúde e bem-estar no 

local de trabalho (ex. programas de exercício físico, rastreias, ginástica 

laboral, nutrição) 

• Outros 

o Sistemas de gestão que valorizem as/as trabalhadores/as e promovam a 

conciliação 

• Sistema de gestão da conciliação implementado com base na Norma 

Portuguesa 4552:2016 (sim/não; data); Sistema de gestão da 

conciliação com base Norma Portuguesa 4552:2016 com certificação 

acreditada (sim/não; data) 

• N.2 de sugestões dos/as trabalhadores/as sobre conciliação 

implementadas 

• N.º de ações de formação ou sensibilização para dirigentes sobre 

promoção de uma cultura organizacional conciliadora 

• N.º de ações de formação ou sensibilização para trabalhadores/as 

sobre direitos e soluções para a conciliação 

• N.º [ou taxa] de objetivos SIADAP 1 definidos com a participação dos 

trabalhadores/as 

• Outros 

o Promover a partilha ativa das responsabilidades familiares 

• N.º de campanhas de sensibilização para partilha igualitária de 

trabalho doméstico e de cuidados entre membros do casal 

• N.Q de medidas que estimulem e consciencializem para uma 

paternidade presente e ativa 

• Taxa de pais trabalhadores que gozaram licença de paternidade 

facultativa e licença parental partilhada e tempo de gozo 

• Medidas de incentivo ao gozo da licença parental partilhada por parte 

do pai (sim/não, quais) 
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• N.2 de colaboradores/as contratados/as para substituição de 

trabalhadores/as em gozo de licença parental (sim/não) 

• Comunicação - utilização de linguagem inclusiva em (sim/não) em: Política de 

comunicação interna e externa; Newsletters; Intranet; Site institucional; Comunicados; 

Circulares; Regulamentos; Formulários/impressos; Instrumentos de gestão; Meios de 

comunicação audiovisuais promotores da igualdade e da não discriminação (sim/não; 

quais) 

• Tratamento de forma sistemática dos dados desagregados por sexo (sim/não) 

• Orçamentos municipais com impacto de género 

o N." de relatórios de análise do impacto de género por área de intervenção 

o Elaboração do orçamento com base nos relatórios (sim/não) 

o N.2 de ações de formação para técnicos/as da área das finanças públicas (n.2 de 

participantes por sexo) 

• Avaliação do impacto de género das medidas de política local 

o N." de medidas avaliadas por área de intervenção (educação, saúde, mobilidade, 

espaços públicos, etc) 

o Instrumentos de diagnóstico utilizados por área de intervenção: análises 

estatísticas; auditorias de género; aplicação de inquéritos (n.º de inquiridos/as); 

focus groups (n.º de participantes por sexo); fóruns comunitários (n.º de fóruns, 

n.º de participantes por sexo); estudos; balanços sociais; outros, quais 

4.3.2. Dimensão externa 

• Adesão a iniciativas de âmbito nacional e internacional que promovem os objetivos da 

ENIND (sim/não): Portugal Concilia; Mapa da Igualdade; Rede de Municípios Solidários; 

Prémio Viver em Igualdade (ano em que ganhou o prémio); Carta Europeia para a 

Igualdade das Mulheres e Homens na Vida Local; Outras, quais 

• Projetas e ações de formação, informação e sensibilização das populações para a 

igualdade e a não discriminação (promoção da igualdade entre mulheres e homens, 

incluindo conciliação da vida profissional, familiar e pessoal; prevenção e combate à 

violência contra as mulheres e violência doméstica, incluindo violência no namoro, 

assédio e práticas tradicionais nefastas como a mutilação genital feminina e os 

casamentos infantis, precoces e forçados; combate à discriminação em razão do sexo, 

orientação sexual, identidade e expressão de género, e características sexuais, origem 

racial e étnica, nacionalidade, a idade, a deficiência, incluindo discriminação múltipla e 

i nterseciona I): 
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o Ações de formação apoiadas pelo município e destinadas a entidades 

empregadoras, associações patronais e associações sindicais, e outros públicos 

estratégicos (n.º de ações por área temática, n.2 de horas1 n.º e tipo de 

entidades abrangidas, n.º de participantes por sexo, tipo de apoio do 

município - logístico, financeiro, recursos humanos, %de participantes por 

sexo com conhecimentos adquiridos) 

o N.º de docentes por sexo que frequentaram ações de formação certificada 

nomeadamente sobre os Guiões de Educação "Género e Cidadania" /total de 

docentes a lecionar no concelho (Agrupamentos Escolares e/ou DGEST). 

o Projetas e ações de informação e sensibilização (n.º de ações por área temática, 

público-alvo, n.º de participantes por sexo) 

o Iniciativas adotadas nos vários fóruns e estruturas municipais como a Rede Social, 

Conselho Municipal de Educação, Conselho Municipal de Segurança, Conselho 

Municipal de Juventude, e redes empresariais (n.º e tipo de iniciativas por área 

temática) 

o Projetas com agrupamentos de escolas ou escolas não agrupadas no âmbito da 

Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania - domínio da Igualdade de 

Género e incluindo as áreas do protocolo (n.º e tipo de projetas por área 

temática, agrupamentos de escolas ou escolas não agrupadas e ciclo de ensino, 

n.º de participantes por sexo, % de participantes com conhecimentos nas áreas 

temáticas, se aplicável) 

o Medidas de planeamento relativo à mobilidade, segurança para mulheres e 

grupos mais vulneráveis em espaço público 

o N.º de regulamentos de acesso a apoios municipais e contratos-programa que 

integram condições referentes à igualdade e à não discriminação (ex. 

representação equilibrada, práticas de conciliação), por área de intervenção (e.g., 

social, educação, saúde, desporto, cultura, proteção civil) 

o Integração da área da igualdade e da não discriminação no orçamento 

participativo (sim/não, n.º de medidas aprovadas por área temática) 

• Representação equilibrada: 

o Composição por sexo dos órgãos sociais das associações sediadas no município, 

(IPSS, Misericórdias, cooperativas, associações, associações empresariais, entre 

outras) presidente e vogais da Direção; presidente e vogais da mesa da 

Assembleia Geral; di retores/as técnicos/as. 

o Taxa de mulheres empregadoras no concelho 
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• Remuneração: diferencial entre remuneração base e ganho médio de mulheres e de 

homens no concelho 

• Segregação sexual nas escolhas educativas e nas profissões: 

o Estudantes a frequentar o ensino secundário, por sexo e curso cientifico­

humanístico (ciências e tecnologias; ciências socioeconómicas; línguas e 

humanidades; artes visuais) na modalidade de ensino recorrente (Portaria 

242/212 de 10 de agosto) 

o N.O de rapazes e raparigas inscritos/as no desporto escolar 

o N.O de rapazes/homens e raparigas/mulheres praticantes de desportos federados 

• Conciliação da vida profissional. familiar e pessoal: 

o Taxas de cobertura de: creches e amas; jardins-de-infância da rede pública; 

Centros de Dia; apoio domiciliário; lares 

o Portugal Concilia 

o Nº de ações de promoção da igualdade e não discriminação incluídas na oferta de 

atividades de animação e apoio à família (AAAF), da componente de apoio à 

família (CAF) e das atividades de enriquecimento curricular (AEC) organizadas 

pelo município 

• Grupos vulneráveis: 

o Integração de mulheres desempregadas 

o Apoio a famílias monoparentais e pessoas beneficiárias do RSI 

o Mulheres migrantes, refugiadas, ciganas 

o Nº de ações de competências básicas e de capacitação para a utilização das TIC, 

destinadas a mulheres idosas 

o Pessoas beneficiárias de medidas de apoio social e apoio ao emprego (RSI; apoio 

ao emprego, estágios1 monoparentais, profissões segregadas1 outros se 

existirem). 

4.3.3. Monitorização e avaliação 

• Mecanismo de monitorização e de avaliação (sim/não, unidade orgânica responsável) 

• Relatório de avaliação (sim/não) 

• Taxa de execução do PMIND (n.º total de medidas, n.o de medidas executadas, n.º de 

medidas em execução, n.o de medidas não executadas) 

5. Serviços de atendimento, informação e encaminhamento para pessoas vítimas de 

violência contra as mulheres e violência doméstica (VMVD) 
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• Protocolo de cooperação para a prevenção e o combate à VMVD, celebrado com a CIG 

(sim/não, partes, data de celebração, duração) 

• Outros protocolos (sim/não, partes, finalidade, data de celebração, duração) 

• N.2 de estruturas/resposta de atendimento a vítimas de violência contra as mulheres e 

violência doméstica, no concelho 

• N.Q e tipo de estruturas no município integradas na rede nacional de apoio às vítimas 

de violência doméstica 

• N.2 e tipo de respostas no âmbito da rede nacional de apoio às vítimas de violência 

doméstica a funcionar em equipamentos cedidos pelo município 

• N.2 de espaços de informação sobre a VMVD no município e n.2 de atendimentos por 

sexo 

• N.2 e tipo de respostas específicas de organismos da Administração Pública para 

vítimas de VMVD no município -sim/não, finalidade 

• Projetas de intervenção para a prevenção da violência contra as mulheres e violência 

doméstica promovidos pelo município (n.2 e tipo de projetas, público-alvo, n.2 

participantes por sexo). 

6. Utilização dos Guiões LGE https://lge.ces.uc.pt/ (sim/não, quais) 
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HABITAÇÃO: 

1 - "Programa Casa Feliz - Apoio a obras" (Página 263) 
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Famalicão 

Habitação 
housing 

www.famalicao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

MUNICÍPIO DE VIlA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
'-1761;-502 V.N. de Famalicão 
tel •351 252 320 900 

NJF 506 663 26-4 

Assunto: Programa Casa Feliz - Apoio a obras 

PROPOSTA 

A Câmara Municipal atenta à realidade social dos seus muructpes e em particular às 

famllias carenciadas criou o Programa CASA FELIZ - APOIO A OBRAS, de acordo com o 

Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios. 

No âmbito deste programa e do respetivo Código Regulamentar, apresentam-se 4 

candidaturas à comparticipação de financiamento a fundo perdido, tendo em vista a 

realização de obras nas habitações dos candidatos infra referida, nos termos do art.0 202°, 

de forma a possulrem condições de habitação adequada e, deste modo, incrementar a 

qualidade de vida destas familias: 

Portador do NIF: 213 269 902, residente na rua António Ferreira Magalhães, n.0 116, 1.0 Esq, 

União das Freguesias de Vila Nova de Famalicão e Calendário 

As obras a efetuar visa a adaptação à mobilidade condicionada na habitação, 

por deficiência físico-motora, com a remodelação da casa de banho, com alargamento 

da porta e nova porta de correr em madeira, revestimento de pavimento e paredes a 

material cerâmico, substituição de banheira para base de chuveiro, sanita para mobilidade 

condicionada, móvel de apoio a deficiente, ajudas para chuveiro e banco rebatlvel, 

alteração de rede de água e esgotos. 

O valor total a atribuir é de 4.880,00 € 

Portador do NIF: 130 957 003, residente na rua das Lameiras, n.0 36, Freguesia de Pousada 

de Saramagos 
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Famalicão 
cAr~'IARA !vlUN!ClPt\1 

As obras a efetuar visa a adaptação à mobilidade condicionada na habitação, 

por deficiência f[sico-motora, com a remodelação da casa de banho, com alargamento 

da porta e nova porta em madeira, substituição de banheira para base de chuveiro feita 

"in situ" com tijoleira do pavimento revestimento de pavimento e paredes a material 

cerâmico, alteração de rede de água e esgotos para a base de chuveiro e sanita, obras 

de reparação do exterior, paredes e cobertura, com lavagem, aplicação de hidrofugante 

na telha, reparação de fissuras das paredes e pintura, pintura de rufas caleiros e 

condutores. 

O valor total a atribuir é de 5.000,00 € 

Portador do NIF: 192 268 619, residente na rua Daniel Rodrigues, n.0 1082, Freguesia de Brufe 

As obras a efetuar visa a reparação da cobertura, com remoção de telhas e cumes, 

ripes novas, execução de subtelha do tipo "onduline" e ripes em PVC, telhas cerâmica 

novas e cumes t~ovos, rufas novos. 

O valor total a atribuir é de 4.054,00 € 

Portador do NIF: 146 909 950, residente na rua D. Afonso 11, n.0 100, Freguesia de Gavião 

As obras a efetuar visa a remodelação da casa de banho, com alargamento da 

porta e nova porta em madeira, revestimento de pavimento e paredes a material cerâmico, 

alteração de banheira para base de chuveiro, sanita e bidé novo, torneira para base de 

chuveiro, alteração de rede de água e esgotos para base de chuveiro, resguardo em vidro. 

O valor total a atribuir é de 3.719,20 € 
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Famalicão 

Pelo exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Aprovar as candidaturas e conceder o apoio financeiro, a fundo perdido, nos termos 
da presente proposta e para os efeitos consignados no n.0 1, arl.0 200°, do Código 
Regulamentar sobre Concessão de Apoios e nas demais disposições legais previstas 
no referido código regulamentar, tendo em vista a execução das referidas obras, no 
seguinte montante: t..880,00€ ao portador do N I F 213 269 902, 5.000,00€ ao portador 
do NIF 130 957 003, t..05t.,OO€ ao portador do NIF 192 268 619. e 3.719,20€ ao portador 
do NIF 1t.6 909 950, totali:wndo o valor de 17.653,20€. 

2. Pagar o previsto no n.0 1, de acordo com disponibilidades financeiras do Município, 
desde que se verifique a existência de fundos disponfveis e após a verificação pelos 
serviços de que as obras se encontram realizadas. 

Vila Nova de Famalicão, 1t. de maio de 2019. 

O Vereador do Pelouro, 

(Jos Manuel Leitão dos Santos) 

RQI N.0 6939/2019. 
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PROGRAMA MUNICIPAL CASA FELIZ- APOIO OBRAS 

Habltação 
houslng 

www.famalicao.pt 
camaramunicipa{@famallcao.pt 

MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
~?M-502 V.N. de Famalicão 
tel •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

(código regulamentar sobre concessão de apoim) 

Relatório de Apreciação de Candidatura 

Candidato: Paulo Alexandre Leite Ferreira Martins 

NIF: 213 269 902 

Morada: Rua António Ferreira Magalhães, n.9 116 -1.9 Esq- Calendário 

C.P: 4770-855 V. N. de Famalicão 

São solicitadas obras de adaptação à mobilidade condicionada na habitação, por deficiência 

físico-motora, com a remodelação da casa de banho, com alargamento da porta e nova porta 

de correr em madeira, revestimento de pavimento e paredes a material cerâmico, substituição 

de banheira para base de chuveiro, sanita para mobilidade condicionada, móvel de apoio a 

deficiente, ajudas para chuveiro e banco rebatível, alteração de rede de água e esgotos, cujo 

valor do orçamento apresentado é de 4.880,00 €, excluindo o valor do IV A. 

Da análise desta candidatura, da média mensal líquida do rendimento anual "per capita" no 

valor de 461,46 €, de acordo com o n.9 1 e n.9 2, do artigo 1959 e da alínea b) e f), do artigo 

1939 e das condições de acesso previstas no artigo 1949, todos do Código Regulamentar Sobre 

Concessão de Apoios, verifica-se que a mesma é elegível, pelo que se propõem conceder o 

apoio financeiro no valor de 4.880,00 € para a realização das obras solicitadas, devendo o 
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I" 
Famalicão 

PROGRAMA MUNICIPAL CASA FELIZ- APOIO OBRAS 
(código regulamentar sobre concessão de apoios) 

Habttação 
hous/ng 

www.famalicao.pt 
camaramunicipal@famallcao.pt 

MUN!cfP!O DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
47M-502 V.N. de Famalicão 

tel +351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Relatório de Apreciação de Candidatura 

Candidato: Manuel Oliveira Dinis 

NIF: 130 957 003 

Morada: Rua das Lameiras, n.Q 36 C.P: 4770-410 Pousada de Sara magos 

São solicitadas obras de adaptação à mobilidade condicionada na habitação, por deficiência 

físico-motora, com a remodelação da casa de banho, com alargamento da porta e nova porta 

em madeira, substituição de banheira para base de chuveiro feita "in situ" com tijoleira do 

pavimento revestimento de pavimento e paredes a material cerâmico, alteração de rede de 

água e esgotos para a base de chuveiro e sanita, obras de reparação do exterior, paredes e 

cobertura, com lavagem, aplicação de hidrofugante na telha, reparação de fissuras das 

paredes e pintura, pintura de· rufas caleiros e condutores, cujo valor do orçamento 

apresentado é de 5.707,00 €, excluindo o valor do IV A. 

Da análise desta candidatura, da média mensal líquida do rendimento anual "per capita" no 

valor de 461,46 €, de acordo com o n.o 1 e n.o 2, do artigo 1950 e da alínea b) e f), do artigo 

1930 e das condições de acesso previstas no artigo 1940, todos do Código Regulamentar Sobre 

Concessão de Apoios, verifica-se que a mesma é elegível. pelo que se propõem conceder o 

apoio financeiro no valor de 5.000,00 € para a realização das obras solicitadas, devendo o 
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Famalicão 

PROGRAMA MUNICIPAL CASA FELIZ- APOIO OBRAS 

Habitação 
housfng 

www.famalicao.pt 
camaramunidpal@famallcao.pt 

MUN!C/P/0 DE VIlA NOVA OE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 

~?M-502 V.N. de Famalicõo 
lei. •351 252 320 900 

NJF 506 663 264 

(código regulamentar sobre concessao de apoios) 

Relatório de Apreciação de Candidatura 

Candidato: Maria Conceição de Sousa Barbosa 

NIF: 192 268 619 

Morada: Rua Daniel Rodrigues, n.º 1082 C.P: 4760-252 Brufe 

São solicitadas obras de beneficiação da habitação, reparação da cobertura, com remoção de 

telhas e cumes, ripes novas, execução de subtelha do tipo "onduline" e ripes em PVC, telhas 

cerâmica novas e cumes novos, rufas novos, cujo valor do orçamento apresentado é de 

4.054,00 €, excluindo o valor do IV A. 

Da análise desta candidatura, da média mensal líquida do rendimento anual da candidata no 

valor de 141,32 €, de acordo com o n.º 1 e n.º 2, do artigo 195º e da alínea b), do artigo 193º e 

das condições de acesso previstas no artigo 194º, todos do Código Regulamentar Sobre 

Concessão de Apoios, verifica-se que a mesma é elegível, pelo que se propõem conceder o 

apoio financeiro no valor de 4.054,00 € para a realização das obras solicitadas, devendo o 

montante ser libertado após a verificação pelos serviços de que as obras se encontram 

realizadas. 
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'I" 
Famalicão 

PROGRAMA MUNICIPAL CASA FELIZ- APOIO OBRAS 
(código regulamentar sobre concessão de apoios) 

Habitação 
housing 

www.famaUcao.pt 
camaramunicipal@famaUcao.pt 

MUNIC{PIO DE VIlA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
-476-4-502 V.N. de Famalicão 

tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264. 

Relatório de Apreciação de Candidatura 

Candidato: Maria Joaquina Marques da Silva 

NIF: 146 909 950 

Morada: Rua D. Afonso 11, n.2 100- Gavião C.P: 4760-086 V. N. de Famalicão 

São solicitadas obras de remodelação da casa de banho, com alargamento da porta e nova 

porta em madeira, revestimento de pavimento e paredes a material cerâmico, alteração de 

banheira para base de chuveiro, sanita e bidé novo, torneira para base de chuveiro, alteração 

de rede de água e esgotos para base de chuveiro, resguardo em vidro, cujo valor do 

orçamento apresentado é de 3. 719,20 €, excluindo o valor do IV A. 

Da análise desta candidatura, da média mensal líquida do rendimento anual da candidata, no 

valor de 356,87 €, de acordo com o n.2 1 e n.2 2, do artigo 1952 e da alínea b), do artigo 1932 e 

das condições de acesso previstas no artigo 1942, todos do Código Regulamentar Sobre 

Concessão de Apoios, verifica-se que a mesma é elegível, pelo que se propõem conceder o 

apoio financeiro no valor de 3.719,20 € para a realização das obras solicitadas, devendo o 

montante ser libertado após a verificação pelos serviços de que as obras se encontram 

realizadas. 
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HJPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO HARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

s' REQUIS. LOGIN DATA 
f----+----IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R NA C O N TA B I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 354 carlos 2019/05/17 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o Cü!1PROJ.JISSO PAULO ALEXANDRE LEITE FERREIRA NARTINS 
RUA ANTONIO FERREIRA ~ffiGALHAES. Nl 116 - 1 ESQ 

I 213269902 I 17573 OCR 2019 I 3078 

NUHERO ANO 

3470 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4760-855 CALENDARIO 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

DEQ-HABITAÇÃO-PROGRAHA CASA FELIZ (APOIO EH: 30 DIAS 
OBRAS)- APOIOS APRESENTADOS EM REUNIAO 
DE CAMARA. 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 

DEQ-HABITAÇÃO-PROGRA}ffi CASA FELIZ (APOIO OBRAS)- APOIOS APRESENTADOS EM REUNIAO DE CM4ARA. 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003017 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS FAMILIAS ON 1. 000 4.880,000 L 880,000 NSD 
(CAPITAL)-NIF 213 269 902, REUNIAO DE CAHARA 
23-05-2019. 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 4.880,00 

r: EXTENSO 
I QUATRO MIL OITOCENTOS E OITENTA EUROS 

Documento n. 0 2019 I 3470, Compromisso n.o 2019 I 3018, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912867 

PROPOSTA CABH!ENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

IHPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

4.880,00 

,-------- TOTAIS 

TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS ,, 
TOTAL DE IVA ........ 

TOTAL LÍQUIDO ,,, , ,,, 

HtPORTÂNCIAS 

IVA 

4.880,00 

ANO NÚ!1ERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS C0!1PROMISSO 

20191 2867 11 8820 1 01D2 1080802 I I 43.855,00 1 4.880,00 1 38.975,00. 

COMPROMISSO EFECTOADO EM 2019/05/11 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR C0!4PUTADOR DUPLICADO 
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H1PRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

s. REQUIS. LOGIN 
1----+---IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 

2019/05/20 1 354 carlos 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o COMPROMISSO MANUEL OLIVEIRA DINIS 

1130957003 1 
RUA DAS LAMEIRAS, N 36 

17574 OCR 2019 I 3079 
4770-410 POUSADA DE SARAMAGOS 

DATA NUMERO ANO 

2019/05/17 3471 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

DEQ-HABITAÇÃO-PROGRAMA CASA FELIZ {APOIO EM: 30 DIAS 
OBRAS)- APOIOS APRESENTADOS Et4 REUNIAO 
DE CAMARA. 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRiçÃO DA DESPESA 

DEQ-HABITAÇÃO-PROGRAMA CASA FELIZ {APOIO OBRAS}- APOIOS APRESENTADOS EM REUNIAO DE CAMARA. 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003017 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS FAIULIAS UN 1. 000 5.000,000 5.000,000 NSO 
{CAPITAL}-NIF 130 957 003, REUNIAO DE CAMARA 
23-05-2019. 

COD. TAXA IHPORTÂNCIAS 
OE DESCRIÇÃO OE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA 

NSO NÃO SUJEITO - DESPESA 5.000,00 

r: EXTENSO 
I CINCO MIL EUROS 

Documento n, 0 2019 I 3471 1 Compromisso n.o 2019 I 3079, efetuado com base no{s) 
cabimento{s): 201912868 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚNERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL 

5.000,00 

,--------- TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS , , 
TOTAL DE IVA , , ,,,,,, 

TOTAL LÍQUIDO , .... ,, 

IMPORTÂNCIAS 

A REQUISITAR SALDO APÓS 

20191 2868 11 8820 10102 1080802 I I 38.975,00 1 5.000,00 1 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2019105117 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 

IVA 

5.000,00 

5.000,00 

COHPROMISSO 

33.975,00 
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HlPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAI<fALICÃO 

f--·---+---IR E Q U I S I Ç À O E X T E R NA C O N T A B I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 

s. REQUIS. 

354 

LOGIN DATA NUHERO ANO 

carlos 2019/05/17 3472 2019 
--

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o COHPRotHSSO 1-JARIA DA CONCEIÇAO SOUSA BARBOSA LIBERAL FERREIRA 

§686191 

RUA DA "ffiBOR, ED. LOUSADO, BL. 1° DT 0 

17575 OCR 2019 I 3080 24 LOUSADO 
4760·813 LOUSADO 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

DEQ-HABITAÇÃO-PROGRA}ffi CASA FELIZ (APOIO EH: 30 DIAS 
OBRAS)- APOIOS APRESENTADOS EN REUNIAO 
DE CAl·ffiRA. 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚf.IERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRiçÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 
DEQ-HABITAÇÃO-PROGRA~!A CASA FELIZ (APOIO OBRAS)- APOIOS APRESENTADOS EJ>.l REUNIAO DE CAMARA. 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003017 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS FAHILIAS UN 1. 000 4.054,000 4.054,000 NSD 
(CAPITAL)-NIF 192 268 619, REUNIAO DE CAHARA 
23·05-2019. 

COD. TAXA IHPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA 

NSO NÃO SUJEITO - DESPESA 4.054,00 

J:EXTENSO 
I QUATRO ~HL E CINQUENTA E QUATRO EUROS 

Documento n. 0 2019 I 3472 1 Compromisso n. 0 2019 I 3080, efetuado com base no{s) 
cabimento(s): 201912869 

PROPOSTA CABIHENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÃNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL 

4.054,00 

.-----~--- TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ...... ,, 

TOTAL LÍQUIDO , ,,,, ,, 

IHPORTÃNCIAS 

A REQUISITAR SALDO APÓS 

20191 2869 11 8820 10102 1080802 I I 33.975,00 1 4.054,00 1 

COHPROHISSO EFECTUADO EH 2019105117 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COHPUTADOR DUPLICADO 

IVA 

4.054,00 

4.054,00 

COHPROHISSO 

29.921,00 
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HlPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N, 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FA~~LICÃO 

S. REQUIS, LOGIN 
f----+--IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A 8 I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 354 carlos 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N,, COHPROMISSO ~ffiRIA JOAQUINA MARQUES SILVA 

1146909950 1 

BAIRRO S. VICENTE, CASA N° 100 
17 57 6 OCR 2019 I 3081 16 GAVIAO 

4760-000 V. N. FAMALICAO 

DATA NUMERO ANO 

2019/05/17 3473 2019 

AUTOR! ZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

DEQ-HABITAÇÃO-PROGRAMA CASA FELIZ (APOIO EM: 30 DIAS 
OBRAS)- APOIOS APRESENTADOS EM REUNIAO 
DE CAMARA. 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 
DEQ-HABITAÇÃO-PROGRAMA CASA FELIZ (APOIO OBRAS)- APOIOS APRESENTADOS EM REUNIAO DE CA!1ARA. 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % COD. TAXA 

995003017 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS FAMILIAS UN 1. 000 3.719,200 3. 719,200 NSD 
{CAPITAL)-NIF 146 909 950 1 REUNIAO DE CAMARA 
23-05-2019. 

coo. TAXA 
OE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 3.719,20 

EXTENSO 
TRÊS MIL SETECENTOS E DEZANOVE EUROS E VINTE CÊNTIMOS 

Documento n.o 2019 I 3473, Compromisso n. 0 2019 I 3081, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912870 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

HIPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

3.719,20 

,-------- TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 3.719,20 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ....... , 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 3.719,20 

IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

20191 2870 1 1 8820 10102 1080802 I I 29.921,00 1 3.719,20 1 26.201,80 

COMPROHISSO EFECTUADO EM 2019105117 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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EQUIPAMENTOS: 

1 - "Loja do Cidadão de Vila Nova de Famalicão - Aprovação do 

Projeto" (Página 275) 
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Fcimà.Ucão 

Equipamentos 
equipment 

www.famalicao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
~ 7 6'-1-502 Vila Nova de Famalicão 
teL •351 252 320 900 

NIF 506 663 26lc 

Assunto: Loja do Cidadão de Vila Nova de Famalicão 

Aprovação do Projeto. 

\cGt.A_,~',__) {c._ c_;; rvYL'-) 

{(;~L ta v~ L 

PROPOSTA 

Decorrente do Protocolo para a Instalação e Gestão da Loja do Cidadão de Vila Nova 

de Famalicão, outorgado com a Agência de Modernização Administrativa, lP, a Autoridade 

Tributária e Aduaneira, Instituto dos Registos e Notariado, I P, e o Instituto da Segurança 

Social, lP, com o objetivo de facilitar a relação dos cidadãos e das empresas com a 

administração pública, foi elaborado o projeto para a Loja do Cidadão que ficará 

instalada no ediflcio silo na avenida Dr. Carlos Bacelar, N.O 61 e que funcionará como um 

local de excelência proporcionando uma solução integrada e inclusiva de serviço público 

aos cidadãos, permitindo tratar de vários assuntos num mesmo espaço, com ganhos de 

tempo e de custos de deslocação. 

Como previsto no protocolo, e decorrente da Resolução do Conselho de Ministros n.01/2017, 

onde Vila Nova de Famalicão surge na lista anexa das Lojas do Cidadão a implementar 

entre 2018 e 2019, o Programa Operacional Regional - Norte 2020 abriu a 21 de janeiro de 

2019 o Aviso n.0 NORTE-50-2019-05 "Promoção das TIC na Administração e Serviços 

Públicos", por forma a cofinanciar a instalação de novas Lojas do Cidadão, incluldo como 

beneficiário o Municlpio de Vila Nova de Famalicão. 

O programa funcional e projeto de execução para a instalação da Loja do Cidadão 

mereceu parecer positivo da AMA - Agência para a Modernização Administrativa, 

cumprindo o estipulado no Artigo 7° do Protocolo. 

l'\.:' 
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Fcimaucão 

Pelo exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

Aprovar o Projeto ela Loja elo Cidadão ele Vila Nova ele Famalicão. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de maio de 2019. 

O Vereador do Pelouro, 

·-t~ o!!- j;Jj 
(JoséUanuel Leitão dos santos) 
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am I 
AGÊNCIA PARA A 
MODERNIZAÇÃO 
ADMINISTRATIVA 

PRESIDÉt~CIA DO Cm!SELHO DE l\·IINISTROS 

LOJA DE CIDADÃO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

PARECER 

MAIO DE 2019 

A Agência para a Modernização Administrativa, I.P., pessoa coletiva n.0 

508184509, com sede na Rua de Santa Marta, n.0 55, Lisboa, emite, 

relativamente ao Projeto de Execução da Loja de Cidadão a instalar no concelho 

de Vila Nova de Famalicão, e nos termos do disposto do "ponto 5.2- Critérios de 

elegibilidade das operações", do Aviso N.0 NORTE-50-2019-05- Concurso para 

apresentação de candidaturas - Promoção das TIC na Administração e Serviços 

Públicos, parecer favorável, considerando que o referido projeto se encontra em 

conformidade com o Manual de Referência para a instalação de Lojas de 

Cidadão. 

ASs_inaâôpÇ~r: PAULO MANUEl MÚRIAS BESSONE 
MAURITTI 
NUm. -de-' Identificação: BI074307487 
Data: 2àl9'.'0s.17 12:33:25 Hora de Verão de GMT 

CARTÃO DE.CIDADÃO 
IIi.-•• 

(Vogal do Conselho Diretivo da Agência para a Modernização Administrativa, 

I.P.) 

AGÊNCIA PARA A MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 
PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

RUA DE SANTA MARTA, 55 I 1150-294 LISBOA- PORTUGAL I + 351 217 231 200 
www.ama.qov.pt/ 1 facebook.com/ama.gov.pt 

PÁGINA 1 de 1 
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I DOm 
1165-PE-10 002-00 

Famalicão 
CÃ~1ARA MUNICiPAL 

LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

PROJETO DE EXECUÇÃO 

ARQUITETURA 

Memória Descritiva 

REVISÃO 00 01 02 03 04 05 06 07 

DATA 2019.02.07 

EXEC AJM 

APROV AJM 
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CÂMARA MUNICIPAL DE V.N. FAMALICÃO 

IDOffi LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 
IT 1165-PE-10 002-00 

Projeto de Execução FOLHA: 2113 

ARQUITETURA 
Memória Descritiva 
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CÂMARA MUNICIPAL DE V.N. FAMALICÃO 

I DOm LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 
IT 1165-PE-10 002-00 

Projeto de Execução FOLHA: 3/13 

ARQUITETURA 

Memória Descritiva 

1. ENQUADRAMENTO PRELIMINAR 

A presente Memoria Descritiva e Justificativa refere-se ao projeto de execução de arquitetura 
para uma nova Loja do Cidadão, que a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão pretende 
instalar no espaço do antigo supermercado lnô, junto aos centros comerciais D. Sancho I, Fénix 
e Barreiros, que se localizam Rua António Carvalho Faria, em Vila Nova de Famalicão. 

1.1 LOCALIZAÇÃO 

A área de intervenção está localizada no centro da cidade, o que para uma Loja do Cidadão é 
bastante importante. Para um equipamento deste tipo, que concentra em si uma série de ser­
viços públicos, ao estar localizado numa zona central da cidade, fará com que este tenha uma 
posição de grande destaque na cidade, de fácil acesso para os utentes e sempre bem servido 
de transportes públicos. 

Zona de intervenção 

1.2 DETERMINAÇÕES URBANÍSTICAS 

O projeto em causa está inserido num edifício de uso misto, já que concentra em si diferentes 
tipos de uso como habitação, comércio e serviços. A intervenção a efetuar não contempla o 
aumento de nenhum parâmetro urbanístico do existente, mas sim a sua remodelação interior e 
algumas alterações de fachada no topo nascente dos pisos O e -1, principalmente o aumento 
da dimensão dos vãos.de janela. 
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1.3 IMPLANTAÇÃO 

A Loja do Cidadão ocupará parte de dois pisos do centro comercial, sendo o espaço de acesso 
a público no piso O e no piso -1 outras áreas de apoio no piso -1 (zonas de arquivo e áreas 
técnicas). 

1.4 ACESSOS 

O acesso pedonal, à Loja do Cidadão, poderá ser feito por diversos pontos do edifício. O centro 
comercial possui vários pontos para esse efeito, a sul desde a Avenida Narciso Ferreira, a 
poente pela Rua São João de Deus, a norte e a nascente pela Rua António Carvalho Faria. 
Para os utentes da loja, apenas na entrada norte, será possível ter o acesso para pessoas de 
mobilidade reduzida, porque esta é a única entrada que não tem qualquer tipo de obstáculos e 
que melhor se enquadra nas normas em vigor. 

Existirá também um outro ponto, no piso -1 através da Rua António Carvalho Faria, que dará 
acesso às áreas técnicas da loja. 

2. ARQUITETURA 

Todos os projetes de Lojas do Cidadão, terão de seguir as recomendações que constam no 
manual de identidade que a Agência para a Modernização Administrativa elaborou e que define 
os critérios de escolha de materiais, equipamentos e organização funcional, para manter uma 
imagem uniforme entre as várias Lojas do Cidadão distribuídas pelo país. 

2.1 ASPETOS FUNCIONAIS 

A parte do edifício disponibilizada para construir a Loja do Cidadão, abrange uma área de 
3164,60m2 distribuídos por dois pisos (piso O e piso -1). Segundo o programa funcional defi­
nido, apenas parte desta área será utilizada a Loja do Cidadão, sobrando algumas áreas que 
serão disponibilizadas para espaço comercial e uma outra para demolir devido ao elevado es­
tado de degradação em que se encontra. 

Tabela de áreas brutas 
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A Loja do Cidadão irá ocupar a área anteriormente pertencente ao supermercado lnô (pisos O 
e -1) e parte da galeria comercial que está desativada na parte sul do piso O. Sobra uma desta 
galeria comercial que se encontra desativada, na parte poente do espaço a intervir, que voltará 
a ter o mesmo uso, mas será objeto de obras de melhoramento. Será nesta parte da galeria 
comercial, que se encontrará a frente de loja e a entrada principal da Loja do Cidadão. Esta 
entrada terá ligação com os Centros Comerciais D. Sancho I e Fénix. Existe ainda um terceiro 
centro comercial (CC Barreiros), no piso inferior da parte sul do edifício a partir do qual também 
será possível aceder à Loja do Cidadão, por uma entrada secundária junto à escada que faz a 
ligação entre esta e o piso inferior. Com esta localização e estes acessos a Loja do Cidadão 
está num ponto de charneira que fará a ligação entre os três centros comerciais que compõem 
este edifício. Desta forma os utentes poderão aceder à Loja do Cidadão a partir da Avenida 
Narciso Ferreira a sul, da Rua São João de Deus a poente e da Rua António Carvalho Faria a 
norte. Existirão duas outras entradas secundárias a poente, sendo uma delas de acesso à zona 
técnica do piso -1 e outra do IRN, destinada à entrada de pessoas para a sala de atas que 
existe no topo nascente do IRN. 

Este equipamento com um conceito de prestação de serviços públicos que reúne no mesmo 
espaço várias entidades públicas e privadas, localizado numa zona central da cidade, irá faci­
litar a relação dos cidadãos e das empresas com a administração pública e proporcionará algum 
conforto e comodidade aos cidadãos, permitindo tratar de vários assuntos num mesmo espaço. 
Além do balcão de atendimento do Espaço Cidadão, esta loja concentrará os serviços da Au­
toridade Tributária e Aduaneira, do Instituto dos Registos e do Notariado, do Instituto da Segu­
rança Social e três áreas de reserva para outras entidades que no futuro ali se pretendam 
instalar. 

A loja desenvolve-se ao longo de um espaço de circulação em forma de "L", que faz a ligação 
entre os diversos serviços disponibilizados e os centros comerciais que com ela comunicam. 
Ao longo deste espaço de circulação existirão também algumas bolsas de espera para os uten­
tes que aguardam a sua vez de atendimento. 

No ponto central da área de intervenção, está localizada a porta principal da loja e o seu átrio 
de entrada. Essa zona concentra, em seu redor, o Espaço do Cidadão, a zona de espera prin­
cipal e faz a ligação com o corredor de circulação, ao longo do qual estão distribuídas as diver­
sas entidades. Este corredor dará acesso ao ISS- Instituto da Segurança Social, à AT- Autori­
dade Tributária e Aduaneira, ao IRN- Instituto dos Registos e do Notariado, a três espaços de 
reserva, à zona de espera secundária, à unidade de gestão de loja e às instalações sanitárias 
para os utentes. 
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Exemplo de uma entrada de loja num centro comercial 

Todas as entidades a instalar nesta loja partilharão alguns espaços destinados a funcionários, 
tais como bastidores, instalações sanitárias, vestiários e copa, exceto a AT- Autoridade Tribu­
tária e Aduaneira e o IRN- Instituto dos Registos e do Notariado, que terão espaços semelhan­
tes exclusivos. Além de ter essas áreas de uso exclusivo, ocuparão grande parte do piso -1 
com áreas de arquivo. 

Neste projeto procurou-se dispor as áreas de apoio, como instalações sanitárias, copas, áreas 
técnicas, espaços de arrecadação, salas de bastidores, espaços de arquivo e sala da segu­
rança em pontos mais periféricos da área disponibilizada para a instalação desta loja. 

Dada a sua dimensão e capacidade prevista foi necessário introduzir melhorias no que respeita 
a caminhos de evacuação em caso de emergência. Nesse sentido houve necessidade de criar 
dois núcleos de escadas e um corredor para evacuação de pessoas. 

O projeto apresentado procurou aproveitar o facto de as várias áreas de trabalho em "back 
office" e "front office" se desenvolverem em "open space" para tirar partido de uma maior distri­
buição da iluminação natural entre os espaços que estão junto às fachadas do edifício e as 
áreas mais interiores da loja, através da utilização de paredes divisórias em vidro e do aumento 
da área de janelas na fachada nascente. 
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2.2 PROGRAMA FUNCIONAL 

Os espaços constituintes desta loja são seguintes: 

2.2.1 LOJA DO CIDADÃO 

- Espaço Cidadão com 2 postos de atendimento em "front office"; 

- 2 núcleos de espera; 

- Unidade de gestão de loja com 3 postos; 

- Sala de reuniões para gestão de loja; 

- Sala dos bastidores; 

- Sala da segurança; 

- Instalações sanitárias e vestiários de pessoal; 

- Copa para os funcionários; 

- Sala para arrumo de materiais de limpeza; 

- Espaços de arrecadação e áreas técnicas; 

- 1 Sala de arquivo; 

-Instalações sanitárias para senhoras, homens e pessoas de mobilidade reduzida; 

- Fraldário. 
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2.2.2 IRN -INSTITUTO DE REGISTOS E DO NOTARIADO 

- Zona de atendimento em "front office" com 12 postos e 2 máquinas de recolha de dados 
biométricos; 

-Sala de trabalho com 14 postos em "back office" 

-Zona de espera para utentes; 

- 4 gabinetes de trabalho em "back office" 

- 2 salas de atos; 

- Sala de reuniões; 

-Instalações sanitárias para funcionários e utentes; 

- Sala do bastidor; 

- Espaço de Copa para os funcionários; 

- Sala para arrumo de materiais de limpeza; 

-Áreas de arrecadação e arquivo. 
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2.2.3 AT- AUTORIDADE TRIBUTÁRIA 

- Zona de atendimento em "front office" com 11 postos; 

- Zona de espera para utentes; 

- Sala de trabalho com 37 postos em "back office"; 

- Gabinete de trabalho em "back office"; 

- Sala de reuniões; 

-Cofre; 
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-Instalações sanitárias para funcionários; 

- Sala do bastidor; 

- Espaço de copa para os funcionários; 

- Sala para arrumo de materiais de limpeza; 

-Áreas de arquivo. 

2.2.4 ISS -INSTITUTO DA SEGURANÇA SOCIAL 

-Zona de atendimento com 2 postos em "front office"; 

-Sala de trabalho com 2 postos em "back office". 
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2.2.5 ZONAS DE RESERVA 

- 3 zonas de Atendimento num total de 9 postos em "front office" (3+3+3); 

- 2 zonas de trabalho com 4 postos em "back office" (2+2). 

2.3 ASPETOS CONSTRUTIVOS 

Para a componente construtiva, estão considerados os sistemas de construção convencionais 
utilizados neste tipo de equipamentos, considerando-se que o investimento deverá ser prefe­
rencialmente feito no rigor dos parâmetros de qualidade e exigência de acabamento, principal­
mente no que se refere á durabilidade, resistência, isolamentos térmicos e acústicos, conse­
guindo ainda garantir uma modularidade que permita assegurar as características funcionais 
da loja ao longo das suas possíveis alterações e o cumprimento das normas de segurança 
atualmente em vigor. Todos os acabamentos serão definidos de acordo com as recomendações 
definidas manual de configuração das Lojas do Cidadão. 

Além do tratamento dos espaços interiores, este projeto também inclui a reabilitação das fa­
chadas do piso da loja e das coberturas que sobre ela se encontram. 

2.4 SINALÉTICA DE LOJA 

A nível de sinalética, será elaborado na fase seguinte de projeto, o seu estudo de acordo com 
o que está determinado no manual de configuração para a elaboração de projetes de Lojas do 
Cidadão. 

2.5 PLANO DE ACESSIBILIDADES 

De modo a dar cumprimento ao regulamento das acessibilidades, foram atribuídas as dimen­
sões necessárias nos diversos compartimentos, circulações e instalações sanitárias adaptadas 
para pessoas de mobilidade reduzida. Os vãos de porta e a altura das soleiras, foram dimensi­
onados de acordo com a legislação em vigor. 
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3. GALERIA COMERCIAL 

Haverá também uma intervenção na galeria comercial, que inclui uma parte da área do centro 
comercial em frente à entrada principal da Loja do Cidadão, onde serão criadas quatro novas 
lojas. Para além disso serão reabilitadas algumas zonas de circulação onde se inclui o corredor 
que está entre as quatro novas lojas e a Loja do Cidadão, a escada de acesso da entrada 
secundária e parte do corredor que lhe dá acesso. Essa intervenção inclui o tratamento dos 
espaços a nível de compartimentação, pavimentos, revestimentos de paredes, tetas, ilumina­
ção e algumas caixilharias. 

Lisboa, 7 de fevereiro de 2019 

O Técnico Responsável 

ASSinf!Oó ppr: ANTÓNIO JORGE GOMES MATIAS 
Num/de"_!Ç~ntificação Civil: Bl1 05798517 
Dqta:·2_Q19.05.14 18:25:15 Hora de Verão de GMT 

CARTÃO DE CIDADÃO 
e e e o 

(António Jorge Gomes Matias) 
Arquiteto Inscrito na OA sob o n. o 1 0808 
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NOTAS: 
1) As descrições constantes nos capítulos e respectivos artigos a seguir 
indicados, incluem o fornecimento de todos os materiais, mão de obra e 
equipamentos bem como todos os trabalhos acessórios e complementares 
implfcitos e explicitas e transporte dos produtos sobrantes a vazadouro autorizado 
da responsabilidade do adjudicatário. 

2) Todos os trabalhos não especificados nas Especificações Técnicas, que forem 
necessários para o cumprimento da presente Empreitada, serão executados com 
perfeição e solidez, tendo em vista os regulamentos, normas e demais legislação 
em vigor, as indicações do projecto e as instruções da Fiscalização. Todos os 
materiais serão de 1 a escolha e deverão ser aplicados conforme as 
especificações do fabricante. Todas as medidas de projecto deverão ser 
confirmadas em obra. 

3) No âmbito do presente documento, qualquer referência a marcas e/ou tipos 
comerciais de materiais ou equipamentos destina-se exclusivamente a definir de 
forma precisa os níveis de qualidade e funcionalidade pretendidos, devendo 
portanto ser entendida como passível de substituição por outras marcas e/ou tipos 
de materiais ou equipamentos, desde que possuam níveis de qualidade e 
funcionalidade não inferiores ao especificado. 

I DOm IT 1165-PE-00 002-00 

FOLHA 1/19 
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..• 01. •• TRABALHOS PREILIMINARES ' ' 
01.01. 

01.02. 

01.03. 

01.04. 

01.05. 
01.06. 

02.01. 

02.02. 

02.03. 

02.04. 

02.05. 

02.06. 

02.06.01. 
02.06.02. 
02.06.03. 
02.07. 

02.08. 

02.09. 

02.10. 

Execução de montagem, do Estaleiro, satisfazendo as prescrições 
relativas à Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho, em 
conformidade com o Dec-Lei n'. 273/2003, de 29 de Outubro e 
todos os trabalhos inerentes. 
Manutenção do estaleiro, durante o prazo de execução da obra, 
satisfazendo as prescrições relativas à Segurança, Higiene e 
Saúde no Trabalho, em conformidade com o Dec-Lei n°. 

Un 

273/2003, de 29 de Outubro. mês 
Execução do Plano de Saúde e Segurança da empreitada e 
respectiva implementação e adaptação no decorrer da 
empreitada, incluindo todos os trabalhos e equipamentos 
inerentes ao seu perfeito funcionamento e manutenção. Un 
Desenvolvimento e Implementação do Plano de Prevenção e 
Gestão de Resíduos de Construção e Demolição (na acepção do 
D.L. n'46/2008 de 12 de Março). Un 
2019.04.29 Un 
Fornecimento e aplicação de Placa Sinalética Un 

Execução de demolição da estrutura de parte do piso O, a sul 
(corpo saliente), incluindo pilares e laje de cobertura, bem como 
remoção e baldeamento dos materiais, transporte a vazadouro 
licenciado. m2 
Execução de demolição de lajes existentes, para a construção 
das escadas 1 e 2, incluindo remoção e baldeamento dos 
materiais, transporte a vazadouro licenciado. m2 
Execução de demolição de paredes de alvenaria, incluindo 
remoção e baldeamento dos materiais, transporte a vazadouro 
licenciado. m2 
Execução de demolição de tetas falsos existentes, incluindo 
remoção e baldeamento dos materiais, transporte a vazadouro 
licenciado. m2 
Execução de demolição de portas, envidraçados interiores e 
caixilharias exteriores, incluindo remoção e baldeamento dos 
materiais, transporte a vazadouro licenciado. Un 
Trabalhos de desmontagem deloiças sanitárias existentes (loiças 
sanitárias e tubagens), incluindo remoção e baldeamento dos 
materiais, transporte a vazadouro licenciado. 
sanitas Un 
bidés Un 
lavatórios Un 
Execução de demolição de caixilharias exteriores, incluindo 
remoção e baldeamento dos materiais, transporte a vazadouro 
licenciado. Un 
Execução de demolição da escada de acesso ao piso -1, 
incluindo remoção e baldeamento dos materiais, transporte a 
vazadouro e licenciado. m2 
Execução de demolição de paredes de fachada, incluindo 
remoção e baldeamento dos materiais, transporte a vazadouro 
licenciado. m2 
Execução de demolição de rebocos interiores em paredes, 
incluindo remoção e baldeamento dos materiais, transporte a 
vazadouro e licenciado dos produtos . m2 

' 

I DOm 

' 

1,00 

8,00 

1,00 

1,00 
1,00 
1,00 

135,00 

50,00 

798,50 

305,65 

79,00 

21,00 
3,00 
15,00 

27,00 

7,30 

117,60 

150,00 

' ( ~ ~.-" > 

IT 1165-PE-00 002-00 

FOLHA2119 

-- -' ' ' - ' 
~ ~ ,~, . ," 0 ~, 
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Execução de demolição de rebocos exteriores, incluindo remoção 
e baldeamento dos materiais, transporte a vazadouro licenciado. 

Execução demolição de rebocos interiores em tetas que estejam 
demasiado degradados devido a humidades, incluindo remoção e 
baldeamento dos materiais, transporte a vazadouro licenciado. 

02.13. Execução demolição de revestimentos ceramicos em paredes 
interiores, incluindo remoção e baldeamento dos materiais, 

I DOm 

m2 300,00 

m2 400,00 

transporte a vazadouro licenciado. m2 90,00 
02.14. Execução de demolição de pavimentos em mosaico hidraulico e 

cerâmico de parte da betonilha a fim de nivelar todo o piso O (6 cm 
de betonilha em média) e apenas pavimento no piso -1, incluindo 
remoção e baldeamento dos materiais, transporte a vazadouro 
licenciado. m2 2 744,00 

02.15. Execução de remoção de infraestruturas existentes (águas, 
esgotos, eletricidade, telecomunicações e incêndio, incluindo 
remoção e baldeamento dos materiais, transporte a vazadouro e 
licenciado dos produtos sobrantes. Un 1 ,oo 

02.16. Execução de demolição dos portões da garagem e do 
gradeamento da escada 3, incluindo remoção e baldeamento dos 
materiais, transporte a vazadouro licenciado. Un 3,00 

02.17. Execução de demolição de pavimento exterior em lagetas com 
padrão de calçada portuguesa, incluindo remoção e baldeamento 
dos materiais, transporte a vazadouro licenciado. (Escada sul -
acesso ao IRN . m2 34,70 

IT 1165-PE-00 002-00 

FOLHA 3/19 

. 03.· • COBERTURAS · • · : • . 
03.01. Fornecimento e montagem de capeamento de platibandas da 

cobertura em chapa de alumínio lacado na cor cinza RAL 7035, 
incluindo, fixações, impermeabilizações, ferragens e todas as 
peças de remate necessárias. m 20,00 

03.02. Fornecimento e execução de cobertura plana não acessível, não 
ventilada, pendente de 2%, composta por: formação de 
pendentes em argila expandida, acabado com camada de 
regularização de argamassa de cimento e impermeabilizada com 
dupla tela, sendo a exterior de xisto, incluindo todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios. (zona do corpo da fachada sul a 
demolir) m2 135,00 

03.03. Fornecimento e execução de cobertura plana acessível, não 
ventilada, pendente de 2%, composta por: formação de 
pendentes em argila expandida, acabado com camada de 
regularização de argamassa de cimento, impermeabilizada com 
dupla tela cruzada e acabada com lagetas térmicas na cor cinza 
com 60x60x6,5 cm tipo 0 Verdasca" ou equivalente, incluindo todos 
os trabalhos preparatórios e acessórios. (zona técnica do AVAC) 

04. PAREDES EXTERIORES 
04.01. Fornecimento e execução de paredes duplas constituídas por 

duplo pano de alvenaria de tijolo cerâmico de 30x20x11 cm 
assente sobre argamassa de cimento de areia traço 1 :4, caixa de 
ar, isolamento térmico em lã de rocha com 60 mm de espessura 
tipo "Rocterm-lsola+" ou equivalente e acabamento exterior em 
reboco hidrófugo, incluindo remates e todos os trabalhos 
preparatórios, acessórios e complementares para receber pintura. 

m2 42,50 

(PE1.1) m2 32,00 
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Mapa de Quantidades de Trabalho 

Fornecimento e execução de parede dupla constituída por pano 
de alvenaria de bloco de betão face à vista com 50x20x20 cm tipo 
" A Cimenteira do Louro" ou equivalente pelo interior e alvenaria 
de tijolo cerâmico de 30x20x11 cm assente sobre argamassa de 
cimento de areia traço 1:4, caixa de ar, isolamento térmico em lã 
de rocha com 60 mm de espessura tipo "Rocterm-lsola+" ou 
equivalente e acabamento exterior em reboco hidrófugo, incluindo 
remates e todos os trabalhos preparatórios, acessórios e 
complementares para receber pintura. (PE1.2) 

Fornecimento e aplicação de revestimento de fachada em reboco 
hidrófugo, incluindo todos os trabalhos preparatórios, acessórios e 
complementares para receber pintura. 

" PAREDES INTERIORES 
Fornecimento e execução de paredes em alvenaria de tijolo 
cerâmico de 30x20x7 cm assente sobre argamassa de cimento de 
areia traço 1:4, incluindo todos os remates, negativos, linteis, 
juntas de dilatação e todos os trabalhos preparatórios, acessórios 
e complementares para receber regularização e acabamento. 

Fornecimento e execução de paredes em alvenaria de tijolo 
cerâmico de 30x20x11 cm assente sobre argamassa de cimento 
de areia traço 1 :4, incluindo todos os remates, negativos, linteis, 
juntas de dilatação e todos os trabalhos preparatórios, acessórios 
e complementares para receber regularização e acabamento. 

Fornecimento e execução de paredes em alvenaria de bloco de 
betão face à vista 50x20x1 O cm tipo n A Cimenteira do Lourou ou 
equivalente, assente sobre argamassa de cimento de areia traço 
1 :4, incluindo todos os remates, negativos, linteis, juntas de 
dilatação e todos os trabalhos preparatórios, acessórios e 
complementares para receber pintura. 

Fornecimento e execução de paredes em alvenaria de bloco de 
betão face à vista 50x20x15 cm tipo " A Cimenteira do Louro" ou 
equivalente, assente sobre argamassa de cimento de areia traço 
1:4, incluindo todos os remates, negativos, linteis, juntas de 
dilatação e todos os trabalhos preparatórios, acessórios e 
complementares para receber pintura. 

Fornecimento e execução de paredes em alvenaria de bloco de 
betão face à vista 50x20x20 cm tipo " A Cimenteira do Louro" ou 
equivalente, assente sobre argamassa de cimento de areia traço 
1 :4, incluindo todos os remates, negativos, linteis, juntas de 
dilatação e todos os trabalhos preparatórios, acessórios e 
complementares para receber pintura. (inclui muretes da zona 
técnica de AVAC na cobertura) 
Fornecimento e aplicação de revestimento de parede em reboco 
estanhado, incluindo todos os trabalhos preparatórios, acessórios 
e complementares para receber pintura. 
Fornecimento e aplicação de revestimento de parede em reboco 
hidrófugo, incluindo todos os trabalhos preparatórios, acessórios e 
complementares para receber pintura. (no interior em paredes de 
fachada e instalações sanitárias) 
Fornecimento e aplicação de revestimento de parede em reboco 
areado fino, incluindo todos os trabalhos preparatórios, acessórios 
e complementares para receber pintura. 
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m2 300,00 
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m2 89,85 

m2 1 301,30 

m2 54,20 
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m2 254,70 
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Fornecimento e montagem de forras de parede em gesso 
cartonado standard "Piadur N" ou equivalente, compostas por 
duas placas de 13mm de espessura e estrutura interior em perffs 
de aço galvanizado com 48mm. (13+13+48mm), incluindo, 
regularização das superfícies a aplicar, fixações, perfís de remate, 
tratamento em juntas de dilatação, negativos, barramentos e 
todos os trabalhos preparatórios, acessórios e complementares 
para receber pintura. 

Fornecimento e montagem de forras de parede em gesso 
cartonado standard "Piadur N" ou equivalente, compostas por 
duas placas de 13mm de espessura e estrutura interior em perfís 
de aço galvanizado com ?Omm. (13+13+70mm), incluindo, 
regularização das supertícies a aplicar, fixações, perfis de remate, 
tratamento em juntas de dilatação, negativos, barramentos e 
todos os trabalhos preparatórios, acessórios e complementares 
para receber pintura. 

Fornecimento e montagem de paredes em gesso cartonado 
standard "P!adur N" ou equivalente, compostas por duas placas 
de 13mm de espessura em cada uma das faces e estrutura 
interior em perfis de aço galvanizado com 70mm. 
(13+13+70+13+13mm), incluindo, regularização das superfícies a 
aplicar, fixações, perfis de remate, tratamento em juntas de 
dilatação, negativos, barramentos e todos os trabalhos 
preparatórios, acessórios e complementares para receber pintura. 

Fornecimento aplicação de isolamento em paredes de gesso 
cartonado em lã de rocha com 40 mm de espessura tipo "Rocterm 
- Isole+" ou equivalente, incluindo todos os trabalhos 
preparatórios, acessórios. 
Fornecimento aplicação de isolamento em paredes de gesso 
cartonado em lã de rocha com 60 mm de espessura tipo "Rocterm 
- Isole+" ou equivalente, incluindo todos os trabalhos 
preparatórios, acessórios. 
Fornecimento e montagem de revestimento sobre paredes de 
gesso cartonado e paredes rebocadas, em aglomerado de 
madeira com 12 mm de espessura, revestido a laminado com 0,8 
mm de espessura, na cor cinza tipo "Sonae- Arauco lnnovus HPL 
rei. L4030 TF" ou equivalente, fixo através de fita elástica tipo 
"3M" ou equivalente. Estreotomia horizontal definida por perfis de 
alumínio com acabamento anodizado para remate na horizontal 
em "U" com 12 mm de altura tipo "Extrusal ref. D.008.012" ou 
equivalente, perfis verticais de remate em esquina de alumínio 
anodizado em "L" de abas iguais com 12 mm tipo "Extrusal fer. 
0.006.025" ou equivalente. Juntas verticais entre painéis, com 2 
mm preenchidas por perfís de alumínio anodizado, incluindo 
tratamento de juntas de dilatação, furações, abertura de negativos 
para instalações e todos os trabalhos inerentes à sua pelieita 
execução. (PA1.2) 

05.15. Fornecimento e aplicação de revestimento cerâmico 30x30cm na 
cor cinza, com acabamento polido tipo "Pavigrés UNI Estanho 
PG25P"ou equivalente com junta de 2 mm e preenchimento da 
mesma com betume tipo "Mapei - Ultracolor Plus - Ref. 113" ou 
equivalente incluindo regularização da superfície a aplicar, 
cimento cola e todos os trabalhos inerentes à sua pelieita 

I DOm 

m2 445,00 

m2 56,60 

m2 321,35 

m2 249,85 

m2 377,95 

m2 405,20 

execução. (PA1.3) m2 321,05 

06. PAVIMENTOS 
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Mapa de Quantidades de Trabalho 

Fornecimento e aplicação de betonilha de regularização com 
espessura média entre 3 a 4 cm, incluindo todos os trabalhos 
preparatórios, acessórios e complementares, conforme desenhos 
de pormenor. 
Fornecimento e aplicação de pavimento em mosaico grés 
porcelânico 60x60cm na cor cinza, com acabamento amaciado 
tipo "Margrés Extreme Low Grey EX3"ou equivalente, com junta 
de 2 mm e preenchimento da mesma com betume tipo 11Mapei -
Ultracolor Plus - Ref. 113n ou equivalente incluindo cimento cola, 
negativos para os tapetes de entrada e todos os trabalhos 
inerentes à sua perfeita execução. (PV1.1) 

Fornecimento e aplicação de pavimento em mosaico grés 
porcelânico 30x30 cm na cor cinza tipo "Pavigrés - Uni Estanho 
PG183P" ou equivalente, com acabamento polido, junta de 2 mm 
e preenchimento da mesma com betume tipo "Mapei - Ultracolor 
Plus - Ref. 113" ou equivalente incluindo cimento cola e todos os 
trabalhos inerentes à sua perfeita execução. (PV1.2) 

Fornecimento e aplicação de pavimento em mosaico grés grés 
30x30 cm na cor cinza tipo "Pavigrés- Fino Prata PP241XN" ou 
equivalente, com acabamento antiderrapante e colado com rede, 
junta de 2 mm e preenchimento da mesma com betume tipo 
"Mapei - Ultracolor Plus - Ref. 112" ou equivalente incluindo 
cimento cola e todos os trabalhos inerentes à sua perfeita 
execução. (PV1.3) 

Fornecimento e montagem de pavimento elevado em módulos 
60x60cm na cor cinza tipo "DURUM Fibron spn ou equivalente, 
com acabamento superior em PVC condutivo, com módulos 
compostos por um núcleo de partículas de madeira de alta 
densidade e camada inferior em alumínio incluindo todos os 
acessórios, peças de remate e todos os trabalhos inerentes à sua 
perfeita execução. (PV1.4) 
Fornecimento e aplicação de pavimento em escadas (cobertores 
e espelhos) em mosaico grés porcelânico sulcado 60x30cm na 
cor cinza, com acabamento amaciado tipo "Margrés Extreme Low 
Grey EX3"ou equivalente com junta de 2 mm e preenchimento da 
mesma com betume tipo "Mapei - Ultracolor Plus - Ref. 113" ou 
equivalente incluindo betonilha regularização da superficie a 
aplicar, cimento cola e todos os trabalhos inerentes à sua perfeita 
execução. (PV1.5) 
Fornecimento e montagem de pavimento elevado em módulos 
60x60cm na cor cinza tipo "DURUM lnert Desnudo" ou 
equivalente, incluindo todos os acessórios, peças de remate e 
todos os trabalhos inerentes à sua perfeita execução. (PV1.6) 
Fornecimento e colocação de tapetes de entrada, embutidos no 
pavimento, em lâminas de alumínio anodizado à cor natural e 
escovas de nylon na cor preta com 10 mm de altura e dimensão 
de 1 ,20x1 ,BOm tipo "Viesmat-Combiclean" ou equivalente, com 
escovas cinza escuro tipo "Apolo" ou equivalente, incluindo todos 
o trabalhos preparatórios e acessórios. (PV1. 7) 

Execução de polimento a húmido, sobre pavimento em pedra 
existente na escada 3, com brilho acetinado e tratamento anti­
manchas, incluindo todos os trabalhos acessórios. (PV1.8) 

I DOm IT 1165-PE-00 002-00 
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m2 2 609,00 

m2 1 973,35 

m2 121,10 

m2 323,60 

m2 15,75 

m2 26,20 
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06.10. Execução de assentamento de perfís de junta de dilatação para 
pavimentos em mosaico cerâmico, em alumínio à cor natural e 
borracha com 10 mm de altura, tipo "Prolilpas- Cerlix projoint DIL 
rei. NN100" ou equivalente, incluindo todos os trabalhos 
acessórios. 

06.11. Fornecimento e aplicação de pavimento exterior em lagetas com 
padrão de calçada portuguesa 40x40cm na cor branca tipo "Amop 
- Relieve no Pulido Blanco (RNP204)" ou equivalente, incluindo 
tratamento da superfície a aplicar e todos os trabalhos acessórios. 
(Escada sul- acesso ao IRN). 

07/'_;" RODAPÉS''" 
. 

' . -
07.01. Fornecimento e aplicação de rodapé em perfil de alumínio 

anodizado à cor natural, fixo por meio de clipagem e com as 
dimensões de 100x14 mm {altura x espessura) tipo "Gosimat 
42.0101.003" ou equivalente incluindo fixações, regularização das 
superficies a aplicar e todos os materiais e trabalhos inerentes à 

m 115,85 

m2 34,70 . 
-

' 

sua perfeita execução. RP1.1 m 756,40 
07.02. Fornecimento e aplicação de rodapé em mosaico grés porcelânico 

60x8cm baleado na cor cinza, com acabamento amaciado tipo 
"Margrés Extreme Low Grey EX3"ou equivalente com junta de 2 
mm e preenchimento da mesma com betume tipo "Mapei -
Ultracolor Plus- Ref. 113n ou equivalente incluindo regularização 
da superfície a aplicar, cimento cola e todos os trabalhos 
inerentes à sua perfeita execução. RP1.2 

07 .03. Fornecimento e aplicação de rodapé em mosaico grés porcelânico 
30x9,5cm, cortado, na cor cinza tipo "Pavigrés - Fino Prata 
PG29Hnou equivalente com junta de 2 mm e preenchimento da 
mesma com betume tipo "Mapei - Ultracolor Plus - Rei. 113" ou 
equivalente incluindo regularização da superfície a aplicar, 
cimento cola e todos os trabalhos inerentes à sua perfeita 
execução. RP1.3 

08. TETOS 
08.01. Fornecimento e montagem de teto modular metálico em aço pré­

lacado com 0,5 mm de espessura, microperturado com velo 
acústico, no formato 600x600 mm, sistema clip-in biselado, cor 
branca RAL 901 O, tipo "Gabelex Clip-ln 1 " ou equivalente. Com 
estrutura oculta própria de série. Perfis de remate periférico em 
"L" e partis de transição na mesma cor do teta, incluindo estrutura 
metálica de suporte, fixações, remates perimetrais, pertis de junta 
de dilatação, recaisdas, negativos para instalações e todos o 
trabalhos necessários a um bom acabamento. TE1.1 

08.02. Fornecimento e montagem de teta falso em gesso cartonado, com 
sistema tipo "PLADUR N" ou equivalente, com placa de 13 mm de 
espessura, aparafusada à estrutura metálica de aço galvanizado 
e acessórios do mesmo fabricante, incluindo pertís de remate, 
negativos, alçapões, barramento de juntas e todos os trabalhos 

m 321,00 

m 237,40 

m2 1117,50 

necessários para receber pintura. TE1.2 m2 812,15 
08.03. Fornecimento e execução de acabamento em laje de teta à vista 

em estuque para posterior pintura, incluindo preparação das 
supertícies e todos os materiais e trabalhos inerentes à sua 
perfeita execução. TE1.3 m2 14,80 

08.04. Fornecimento e execução de acabamento em laje de teta à vista 
em reboco areado fino para posterior pintura, incluindo 
preparação das supeliícies e todos os materiais e trabalhos 
inerentes à sua perfeita execução. TE1.4 m2 735,30 

09. VÃOS INTERIORES 

. ·' -
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Fornecimento e montagem de porta automática deslizante em 
vidro laminado, com duas folhas de deslizantes e duas fixas, tipo 
"Refral GS-100 GU 2F" ou equivalente e vidro laminado incolor 
com 10 mm de espessura tipo "Saint Gobain- SGG SECURIT" ou 
equivalente, com calhas superiores e inferiores em alumínio 
anodizado à cor natural, incluindo fixações, ferragens e todos os 
trabalhos preparatórios e acessórios. 
PA-1 4,10x2,40 m (LxA) Un 
PA-2 3,00x2,40 m (LxA) Un 
PA-3 4, 10x2,40 m (LxA) Un 

Fornecimento e montagem de envidraçado composto por módulos 
em vidro temperado laminado de 10 mm com arestas biseladas 
tipo "SGG Stadip Protect 6.4" ou equivalente, apoiados em calhas 
inferiores e superiores, em aço inox satinado tipo "JNF ref: 
IN.81.402" ou equivalente bem como peças de remate tipo "JNF 
ref: IN.81.404" ou equivalente, incluindo fixações, ferragens e 
todos os trabalhos preparatórios e acessórios. 

Jl-1 3,95x2,40 m (LxA) Un 
Jl-2 2,63x2,40 m (LxA) Un 

Jl-3 1 ,75x2,40 m (LxA) Un 

Fornecimento e montagem de portas de enrolar automáticas em 
perfís de aço galvanizado microperfurados com calhas laterais, 
com acabamento lacado na cor cinza RAL 7035 tipo "Retrai -
P115" ou equivalente, incluindo fixações, ferragens e todos os 
materiais e trabalhos inerentes à sua perfeita execução. A colocar 
sobre os vão que comunicam com as galerias comerciais. 

PA-1 4,10x2,40 m (LxA) Un 

PA-2 3,00x2,40 m (LxA) Un 

PM-90 0,90x2, 1 O m (LxA) Un 
PS-90 0,90x2, 1Om (LxA) Un 

Fornecimento e montagem de porta de batente de uma folha tipo 
"Porama" ou equivalente, composta por uma "sandwich" de 
aglomerados de madeira, com orla em madeira maciça e 
revestida a laminado com 0,8 mm de espessura, na cor cinza tipo 
"Sonae - Arauco lnnovus HPL ref. L4030 TF" ou equivalente, com 
aro, aduela e guarnição de caracteristicas corta fogo no sistema 
"Dimarbloco Protect11 facada na cor cinza RAL 7035, incluindo 
fixações, ferragens e todos os materiais e trabalhos inerentes à 
sua perfeita execução. 
PM-80i 0,80x2,10 m (LxA) Un 
PM-90i 0,90x2,10 m (LxA) Un 

I DOm 

1,00 
1,00 
2,00 

2,00 
1,00 
1,00 

1,00 
1,00 

19,00 
14,00 

2,00 
3,00 
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09.08. Fornecimento e montagem de porta de batente de duas folhas 
tipo "Porama" ou equivalente, composta por uma "sandwich" de 
aglomerados de madeira, com orla em madeira maciça e 
revestida a laminado com 0,8 mm de espessura, na cor cinza tipo 
"Sonae - Arauco lnnovus HPL ref. L4030 TF" ou equivalente, com 
aro, aduela e guarnição no sistema "Dimarbloco" lacado na cor 
cinza RAL 7035, incluindo fixações, ferragens e todos os materiais 
e trabalhos inerentes à sua perfeita execução. 

09.08.01. 
09.08.02. 
09.09. 

09.09.01. 
09.10. 

09.10.01. 
09.11. 

09.11.01. 
09.11.02. 
09.11.03. 
09.11.04. 
09.11.05. 
09.11.06. 

PM-120 1 ,20x2, 1Om (LxA) Un 
PM-140 1,40x2,10 m (LxA) Un 
Fornecimento e montagem de porta de batente de duas folhas 
tipo "Porama" ou equivalente, composta por uma "sandwich" de 
aglomerados de madeira, com orla em madeira maciça e 
revestida a laminado com 0,8 mm de espessura, na cor cinza tipo 
"Sonae - Arauco lnnovus HPL ref. L4030 TF" ou equivalente, com 
aro, aduela e guarnição de caracteristicas corta fogo no sistema 
"Dimarbloco Protectn lacado na cor cinza RAL 7035, incluindo 
fixações, ferragens e todos os materiais e trabalhos inerentes à 
sua perfeita execução. 
PM-120i 1,20x2,10 m (LxA) Un 
Fornecimento e montagem de porta de correr tipo "Porama" ou 
equivalente, composta por uma "sandwich" de aglomerados de 
madeira, com orla em madeira maciça e revestida a laminado com 
0,8 mm de espessura, na cor cinza tipo "Sonae- Arauco lnnovus 
HPL ref. L4030 TF" ou equivalente, com aro, aduela e guarnição 
próprio de série, lacado na cor cinza RAL 7035, incluindo 
fixações, ferragens e todos os materiais e trabalhos inerentes à 
sua perfeita execução. 
PC-90 0,90x2,10 m (LxA) Un 
Fornecimento e montagem de portas de armário técnico em 
aglomerado com 16mm de espessura, revestidas bilaminado tipo 
"Sonae - Arauco lnnovus HPL ref. L4030 TF" ou equivalente, com 
orla em PVC de 2 mm, incluindo estrutura interior das portas 
fixações, ferragens e todos os materiais e trabalhos inerentes à 
sua perfeita execução. 
AR-1 de uma folha com 1,03x2,10 m (LxA) Un 
AR-2 de duas folhas com 1,26x2, 10m (LxA) Un 
AR-3 de duas folhas com 1 ,45x2, 10m (LxA) Un 
AR-4 de uma folha com 0,90x2,10 m (LxA) Un 
AR-5 de duas folhas com 1, 17x2, 10 m (LxA) Un 
AR-6 de duas folhas com 1,76x2,10 m (LxA) Un 

,, . ·. 

I DOm 

3,00 
1,00 

1,00 

1,00 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
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10. VÃOS EXTERIORES ~ 
10.01. Fornecimento e montagem de caixilharia exterior em alumínio com 

corte térmico, lacado na cor cinza RAL 7012, no sistema de 
fachada tipo "Sapa - Elegance 52ST" ou equivalente, com vidro 
duplo de 34,04 mm de espessura composto por vidro exterior 
temperado tipo "Saint Gobain SGG Securit com H.S.T. Cool Lite 
SKN 174 li" ou equivalente com Bmm, caixa de ar de 15 mm com 
swisspacer e vidro interior laminado tipo nsaint Gobain SGG 
Stadip Silence 55.2n ou equivalente com arestas retas de 
máquina, incluindo fixações, ferragens, soleira em chapa lacada 
na cor cinza RAL 7012 e todos os materiais e trabalhos inerentes 
à sua perfeita execução. 

10.01.01. JE-1 6,36X3,10 m (LxA) 
1 0.01.02. JE-2 17,24x3, 10 m (LxA) 

Un 
Un 

1,00 
1,00 

300



10.02. 

10.02.01. 
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10.02.03. 
10.02.04. 
10.02.05. 
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10.02.07. 
10.02.08. 
10.02.09. 
10.03. 

10.03.01. 
10.03.02. 
10.04. 

10.05. 

10.05.01. 
10.06. 
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Fornecimento e montagem de caixilharia exterior em alumínio com 
corte térmico, lacado na cor cinza RAL 7012, no sistema fixo e 
oscilobatente tipo "Sapa - 70FP SHI" ou equivalente, com vidro 
duplo de 34,04 mm de espessura composto por vidro exterior 
temperado tipo "Saint Gobain SGG Securit com H.S.T. Cool Lite 
SKN 17 4 11" ou equivalente com Bmm, caixa de ar de 15 mm com 
swisspacer e vidro interior laminado tipo ''Saint Gobain SGG 
Stadip Silence 55.2" ou equivalente com arestas retas de 
máquina, incluindo fixações, ferragens e todos os materiais e 
trabalhos inerentes à sua perfeita execução. 

JE-3 5,48x1 ,58 m (LxA) Un 
JE-4 1 ,67x1 ,58 m (LxA) Un 
JE-5 3,28x1 ,58 m (LxA) Un 
JE-6 2,72x1,58 m (LxA) Un 
JE-7 3,00x1,58 m (LxA) Un 
JE-8 3,25x1 ,58 m (LxA) Un 
JE-10 4,00x1,58 m (LxA) Un 
JE-112,32x1,58 m (LxA) Un 
JE-12 4,06x1,71 m (LxA) Un 
Fornecimento e montagem de caixilharia exterior em alumínio com 
corte térmico, !acado na cor cinza RAL 7012, tipo "Sapa - série 
Thermo 74" ou equivalente, com vidro duplo de 34,04 mm de 
espessura composto por vidro exterior temperado tipo "Saint 
Gobain SGG Securit com H.S.T. Cool Lite SKN 174 11" ou 
equivalente com Bmm, caixa de ar de 15 mm com swisspacer e 
vidro interior laminado tipo "Saint Gobain SGG Stadip Silence 
55.2" ou equivalente com arestas retas de máquina, incluindo 
fixações, ferragens e todos os materiais e trabalhos inerentes à 
sua perfeita execução. 

PE-1 1 ,80x2,53 m (LxA) 
JE-9 + PE-2 1 ,50x2,30 m (LxA) 
Fornecimento e montagem de portão de funcionamento manual, 
no sistema de fole em perfis de chapa de aço galvanizado, 
composto por lâminas verticais ligadas entre elas por um perfil, 
suspenso por rodízios que deslizam numa calha apoio e guiado 
em baixo por um perfil U tipo "Retrai" ou equivalente, lacado na 
cor cinza RAL 7012, incluindo fixações, ferragens e todos os 
materiais e trabalhos inerentes à sua perfeita execução. 

Fornecimento e montagem de porta metálica corta fogo de 
batente de duas folhas com funcionamento pivotante garantido 
por dois gonzos em posições simétricas tipo "Tria- Porseg- Série 
M - P1 M2" ou equivalente, pintadana cor cinza RAL 7012, 
incluindo fixações, ferragens e todos os materiais e trabalhos 
inerentes à sua perfeita execução. 
PCF-11,40x2,10 m (LxA)- com barras anti-pânico 

Fornecimento e montagem de grelha de ventilação da zona 
técnica de AVAC, constituída por lâminas de alumínio extrudido 
lacado na cor cinza RAL 7035, fixas por clipagem sobre peças de 
suporte em alumínio extrudido e anodizado, fixadas sobre 
estrutura de suporte em tubo de alumínio extrudido e lacado na 
cor cinza RAL 7035 tipo "Extrusal F.018 LR 50-20", incluindo porta 
de batente com grelhas integradas, de duas folhas, ferragens, 
fixações e todos os trabalhos preparatórios e acessórios. 

Un 
Un 

Un 

Un 

I DOm 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

1,00 
1,00 

1,00 

2,00 

m2 50,00 
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10.07. Fornecimento e montagem de estores de rolo, com acionamento 
manual por corrente de esferas, tubo interior de 55mm e barra de 
peso em alumínio lacado á cor tipo "Bandalux- Premium plus 11" 
ou equivalente, com tecido microperfurado de 5% de abertura, 
85% PVC, 15% Polyester, peso de 610Gr/m2 e expessura de 
0.78mm, incluindo fixações e todos os trabalhos preparatórios e 
acessórios. m2 125,00 

~/.1 1':. ·,· G~N1'ARIAS. "; . ' "i' "<-:_ ~ 
., 

' 
-

~ . ' -'" ~ ' 
11.01. Fornecimento e aplicação de soleiras no vãos PE-1 e PE-2 em 

pedra mármore com 2 cm de espessura e acabamento amaciado 
tipo "Galrão-Amadeus", incluindo preparação da superfície, 
impermeabilização e argamassa de assentamento. m 3,30 

11.02. Fornecimento e execução de escada exterior com pavimento em 
pedra mármore com 3 cm de espessura e acabamento amaciado 
tipo "Galrão-Amadeus", incluindo modelação da escad,a 
preparação da superfície e argamassa de assentamento. 

11.03. Fornecimento e aplicação de peitorfs interiores em vãos de janela, 
em pedra mármore com 2 cm de espessura e acabamento polido 
tipo "Galrão-Amadeus", incluindo preparação da superffcie e 

m2 4,15 

argamassa de assentamento. m 30,00 
11.04. Fornecimento e montagem de grelha em perfis de alumínio lacado 

na cor cinza RAL 7035, tipo "SAPA- Lâminas MW0310 e suporte 
MW0309" ou quivalente, incluindo fixações e todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios. (GR-1} Un 1,00 

12.01. Fornecimento e montagem de armários altos standard tipo 
"Castelhano & Ferreira" ou equivalente, executado com placas de 
aglomerado com acabamento a melamina cor cinza tipo "Sonae 
Arauco lnnovus L 4030",composto por costas, ilhargas,topos, 
fundo e portas em painel de 19 mm de espessura, guarnecido 
com orla pvc de 2 mm. Com 4 portas de abrir com dobradiças 
ocultas, puxadores cilíndricos em inox e fecho íman, com 5 
prateleiras metálicas. Incluindo rodapé amovível com 100 mm de 
altura e todos os restantes materiais e trabalhos necessários a um 

12.01.01. 
12.01.02. 
12.01.03. 
12.01.04. 
12.02. 

12.02.01. 
12.02.02. 
12.02.03. 

bom acabamento. 

900x2400<420 mm (L<A<P) Un 
450x2400<420 mm (L<A<P) Un 
900x2600x420 mm (LxAxP) Un 
450x2600<420 mm (L<A<P) Un 

Fornecimento e montagem de armários altos standard tipo 
"Castelhano & Ferreira" ou equivalente, executado com placas de 
aglomerado com acabamento a melamina tipo "Sonae Tafibra 
M2106",composto por costas, ilhargas,topos, fundo e portas em 
painel, guarnecido com orla pvc de 2 mm. Com 2 portas de abrir 
com dobradiças de 180°, puxadores horizontais em inox, com 
prateleiras metálicas na cor antracite conforme desenhos de 
pormenor. (Autoridade Tributária) 
900x2000<420 mm (L<A<P) Un 
450x2000<420 mm (L<A<P) Un 
900x1600x420 mm (LxAxP) Un 

22,00 
3,00 
18,00 
1,00 

51,00 
6,00 
36,00 

" . ~ -s 
'' 

v 
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12.03. 

13.01. 

13.01.01. 
13.01.02. 
13.01.03. 
13.01.04. 
13.01.05. 
13.01.06. 
13.01.07. 
13.01.08. 
13.01.09. 
13.01.10. 
13.01.11. 
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Fornecimento e montagem de móvel da copa composto por uma 
zona de três gavetas com sistema de corrediças e outra com duas 
portas, equipada com uma prateleira a meio, incluindo ferragens e 
todos os trabalhos necessários à sua perfeita execução. Móvel 
constituído por: 
Revestimento exterior em aglomerado de madeira, folheado a 
termolaminado, na cor cinza claro com 19 mm de espessura tipo 
"Sonae Arauco lnnovus L 4030" ou equivalente. 
Estrutura interior do móvel, prateleiras e gavetas em aglomerado 
de madeira, folheado a termo!aminado, na cor branca com 12 mm 
de espessura tipo "Sonae - Tafibra" ou equivalente e fundo 
forrado a folha de alumínio. 
Rodapé em PVC folheado a alumínio escovado com 120 mm de 
altura. 
Puxadores em aço inox escovado tipo "Tupai - ref. 1602" ou 
equivalente e sistema de dobradiças ocultas a 90 graus. 
Lava loiça de uma cuba para a copa em aço inox de secção 
quadrada com acabamento polido tipo "Rodi - lndus 40 11 ou 
equivalente. 
Torneira misturadora para lava loiça cromada tipo "Sanindusa -
Mixa- cod. 5203001" ou equivalente. 
Bancada do armário da copa em pedra calcária azul valverde 
com 30 mm de espessura tipo "Galrão - AV3", incluindo 
rodatampo no mesmo material e negativo para o lava louça. 
Dimensão do tampo 600x1800 mm e rodatampo com 50 mm de 
altura. 

Fornecimento e montagem de divisória tipo "Alter XXI da 
Castelhano & Ferreira" ou equivalente com 110 mm de espessura, 
constituída por perfis de alumínio de liga 6060.822, em formação 
de estrutura periférica com acabamento lacado ral 7035, vidro 
duplo laminado incolor 3+3 mm. Estores interiores em lâminas 25 
mm com comando manual por botão. 
Fornecimento e montagem de portas opacas para divisória, 
próprias de série, formadas por estrutura em casquinha revestidas 
a laminado tipo "Sonae Arauco lnnovus HPL L 4030" ou 
equivalente, com 2700x900 mm e 43 mm de espessura, com 
isolamento interior, dobradiças, fechadura e puxador de muleta 
em aço inox, standard. Aro em alumínio lacado na cor cinza RAL 
7035. 

Dl-1 
Dl-6 
Dl-7 
Dl-8 
Dl-9 
Dl-10 
Dl-11 
Dl-12 
Dl-13 
Dl-14 
Dl-15 

I DOm IT 1165-PE-00 002-00 

FOLHA 12119 

Un 3,00 

Un 1,00 
Un 1,00 
Un 1,00 
Un 1,00 
Un 1,00 
Un 1,00 
Un 1,00 
Un 1,00 
Un 1,00 
Un 1,00 
Un 1,00 
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13.02. Fornecimento e montagem de divisórias tipo "Ciipwork da 
Castelhano & Ferreira" ou equivalente ,constituída por perfis 
interiores em tubo de aço galvanizado 60x30x1 ,5mm, perfis 
periféricos, rodapé e rodatecto em alumínio anodizado à cor 
natural, revestida com painéis opacos em aglomerado bilaminado 
tipo "Sonae Arauco lnnovus HPL L 4030" ou equivalente, com 19 
mm de espassura, topos orlados, modelação dos painés opacos 
igual às divisórias existentes, isolamento interior em lã de rocha 
com 40 mm de espessura e 100 kglm3 de densidade. 
Fornecimento e montagem de portas opacas para divisória, 
próprias de série, formadas por estrutura em casquinha revestidas 
a laminado tipo "Sonae Arauco lnnovus HPL L 4030" ou 
equivalente, com 2700x900 mm e 43 mm de espessura, com 
isolamento interior, dobradiças, fechadura e puxador de muleta 
em aço inox, standard. Aro em alumínio lacado na cor cinza RAL 
7035. 

13.02.01. 
13.02.02. 
13.02.03. 
13.02.04. 
13.03. 

Dl-2 Un 
Dl-3 Un 
Dk ~ 

D~ ~ 

Fornecimento e montagem de guarda corpos, com 0,55m de 
altura sobre muro da escada exterior na entrada nascente, em 
periís metálicos galvanizados, na escada 1, composta por 2 
barras metálicas 50x10 mm, varões de 0 10mm, corrimãos de 0 
50 mm com afastamento de 100 mm, incluindo fixações, pintura 
na cor cinza RAL 7012 e todos os trabalhos preparatórios, 
acessórios e complementares, conforme pormenores. 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

m 24,50 
13.04. Fornecimento e montagem de guarda corpos em pertís metálicos 

galvanizados, na escada 1, composta por 2 barras metálicas 
50x1 O mm, varões de 0 1 Omm, corrimãos de 0 50 mm com 
afastamento de 100 mm, incluindo fixações, pintura na cor cinza 
RAL 7012 e todos os trabalhos preparatórios, acessórios e 
complementares, conforme pormenores. m 13,50 

13.05. Fornecimento e montagem de corrimãos em periís metálicos 
galvanizados, na escada 1, em tubo 0 50 mm com afastamento 
de 100 mm, incluindo fixações, pintura na cor cinza RAL 7012 e 
todos os trabalhos preparatórios, acessórios e complementares, 
conforme pormenores. m 27,40 

13.06. Fornecimento e montagem de escada industrial em alumínio tipo 
"Guenzburger - Escada industrial'~ ou equivalente, incluindo 
fixações e todos os trabalhos. (Zona técnica de AVAC) 

13.07. Fornecimento e montagem de escada metálica fixa à fachada, de 
acesso à cobertura do piso 1, na cor cinza RAL 7035, tipo 
"Equipleva - 201101 O" ou equivalente, incluindo fixações e todos 
os trabalhos. (permite o acesso à zona técnica de AVAC desde a 

Un 1 ,oo 

copa do IRN) Un 1 ,oo 
14. PINTURAS 

14.01. Fornecimento e execução de pinturas, sobre paredes de alvenaria 
e gesso cartonado, com tinta plástica na cor branca RAL 9010, 
acabamento mate, com duas demãos tipo "Cin Vinylmatt ref.10~ 
250" ou equivalente e uma demão de primário tipo "EP/GC 300" 
ou equivalente , incluindo todos os trabalhos preparatórios, 
acessórios e complementares. (PA1.1) m2 3 331,85 
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14.02. 

14.03. 

14.04. 

14.05. 

15.01. 

15.02. 

15.03. 

15.04. 
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Fornecimento e execução de pinturas, sobre tetos rebocados e de 
gesso cartonado, com tinta plástica na cor branca RAL 9010, 
acabamento mate, com duas demãos tipo "Cin Vinylmatt ref.1 0-
250" ou equivalente e uma demão de primário tipo "EP/GC 300" 
ou equivalente incluindo todos os trabalhos preparatórios, 
acessórios e complementares. (TE1.2 +TE 1.3 + TE1.4) 

Fornecimento e execução de pinturas, em fachadas com tinta 
aquosa 100% acrílica na cor beje NCS S 201 O-Y30R, tipo 
"Robbialac - Aquarepel ref. 053" ou equivalente, sobre primário 
tipo "Robbialac - Hidro Armadura Fixador NG ref. 020-0206" ou 
equivalente, incluindo tratamento de fissuras, reparação de 
rebocos e todos os trabalhos preparatórios, acessórios e 
complementares. 
Fornecimento e execução de pinturas, em fachadas com tinta 
aquosa 100% acrílica na cor cinza NCS S 1500-N, tipo "Robbialac 
- Aquarepel ref. 053" ou equivalente, sobre primário tipo 
"Robbialac - Hidro Armadura Fixador NG ref. 020-0206" ou 
equivalente, incluindo tratamento de fissuras, 
rebocos e todos os trabalhos preparatórios, 
complementares. 

reparação de 
acessórios e 

Fornecimento e execução de pinturas, em fachadas com tinta 
aquosa 100% acrílica na cor branca NCS S 0500-N, tipo 
"Robbialac - Aquarepel ref. 053" ou equivalente, sobre primário 
tipo "Robbialac - Hidro Armadura Fixador NG ref. 020-0206" ou 
equivalente, incluindo tratamento de fissuras, reparação de 
rebocos e todos os trabalhos preparatórios, acessórios e 
complementares. (por baixo da laje no balanço da fachada 
nascente) 

Fornecimento e montagem de sanita suspensa na cor branca, 
tampo para sanita, estrutura para sanita suspensa com autoclismo 
e placa de dupla descarga tipo "Sanindusa - modelo Cetus" ou 
equivalente (sanita- ref. 110032; tampo- ref. 21011; estrutura-
ref. 443 e placa- ref. 44313), incluindo, válvula de seccionamento 
e todas as ligações e acessórios necessários à sua montagem. 
(A.1 + A.2) 

Fornecimento e montagem de sanita suspensa para pessoas de 
mobilidade reduzida na cor branca, tampo para sanita, estrutura 
para sanita suspensa com autoclismo e placa de dupla descarga 
tipo "Sanindusa - modelo New WC Care" ou equivalente (sanita -
ref. 129032; tampo- ref. 21011; estrutura- ref. 443 e placa- ref. 
44313), incluindo, válvula de seccionamento e todas as ligações e 
acessórios necessários à sua montagem. (A.5 + A2) 

Fornecimento e montagem urinol de parede na cor branca, kit de 
fixação, torneira temporizada e sifão tipo "Sanindusa - Ria - cod. 
108590" ou equivalente, incluindo válvula de seccionamento e 
todas as ligações e acessórios necessários à sua montagem. 
(A.3) 

Fornecimento e montagem de lavatório circular de encastrar por 
baixo com 350 mm de diâmetro, na cor branca tipo "Sanindusa -
Anna 118340" ou equivalente, incluindo ralo e todas as ligações e 
acessórios necessários à sua montagem. (A.4) 

I DOm IT 1165-PE-00 002-00 

FOLHA 14/19 

m2 1 561,80 

m2 500,00 

m2 30,00 

Un 19,00 

un 2,00 

Un 7,00 

Un 16,00 
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Fornecimento e montagem de lavatório de parede para pessoas 
de mobilidade reduzida na cor branca e respetiva peça de fixação 
tipo "Sanindusa - New WC C are - ref. 129320 e rei. 4290200" ou 
equivalente, incluindo ralo e todas as ligações e acessórios 
necessários à sua montagem. (A.6+A. 7) 

15.06. Fornecimento e montagem pia de despejo e grelha tipo 
"Sanindusa ref. 118610 e ref.4A1861 11 ou equivalente e todas as 

I DOm 

Un 2,00 

ligações e acessórios necessários à sua montagem. (A.8) Un 3,00 
15.07. Fornecimento e montagem de torneira de lavatório temporizada 

cromada e respetiva válvula de esquadria tipo "Erix - Alfa - ref. 
ET009" ou equivalente, sifão tipo "Erix - ref. EES147", incluindo 
fixações e todos os trabalhos acessórios necessários à sua 
montagem. (8.1) Un 16,00 

15.08. Fornecimento e montagem de torneira de lavatório temporizada 
cromada e respectiva válvula de esquadria tipo "Erix - Benefit -
ref. ET007" ou equivalente, sifão tipo "Erix - rei. EES147", 
incluindo fixações e todos os trabalhos acessórios necessários à 
sua montagem. (8.2) Un 2,00 

15.09. Fornecimento e montagem de torneira de parede com canhão 
comprido para pia de despejo e respectiva válvula de esquadria, 
incluindo fixações e todos os trabalhos acessórios necessários à 
sua montagem. (8.3) Un 3,00 

15.1 O. Fornecimento e montagem de secador de mãos, de acionamento 
automático com acabamento em aço inox satinado tipo "Erix -
Fast - ref. EH238" ou equivalente, incluindo fixações e todos os 
trabalhos acessórios necessários à sua montagem. Colocação a 
1,15 m de altura nas instalações sanitárias de homens e 
senhoras, 1 ,00 m de altura na instalação sanitária para pessoas 
de mobilidade condicionada. (C.1) 

15.11. Fornecimento e montagem de dispensador de sabão com 
acabamento em aço inox satinado tipo "Erix - ref. EH247" ou 
equivalente, incluindo fixações e todos os trabalhos acessórios 

Un 12,00 

necessários à sua montagem. (C.2) Un 12,00 
15.12. Fornecimento e montagem de porta rolos jumbo com acabamento 

em aço inox satinado tipo "Erix - ref. EH022" ou equivalente, 
incluindo fixações e todos os trabalhos acessórios necessários à 
sua montagem. (C.3) Un 21,00 

15.13. Fornecimento e montagem de porta piaçaba com acabamento em 
aço inox satinado tipo 11 Erix - ref. EH330" ou equivalente, incluindo 
fixações e todos os trabalhos acessórios necessários à sua 
montagem. (C.4) Un 21,00 

15.14. Fornecimento e montagem de cabides em aço inox tipo "JNF -
rei.IN.14.520" ou equivalente, incluindo fixações e todos os 
trabalhos acessórios necessários à sua montagem. (C.5) Un 19,00 

15.15. Fornecimento e montagem de barra de aopio basculante, em aço 
inox escovado tipo "Sanindusa - New WC Care 80 rei. 42964" ou 
equivalente, incluindo fixações e todos os trabalhos acessórios 
necessários à sua montagem. (C.6) Un 4,00 

15.16. Fornecimento e montagem de barra de apoio simples, em aço 
inox escovado tipo 11Sanindusa - New WC Care 60 ref. 42952" ou 
equivalente, incluindo fixações e todos os trabalhos acessórios 
necessários à sua montagem. (C. 7) Un 4,00 
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15.17. Fornecimento e aplicação de espelho reclinável em aço inox com 
500x700 mm tipo "Erix - ELS220" ou equivalente, incluindo 
fixações e todos os trabalhos acessórios necessários à sua 
montagem. (montagem na instalação sanitária para pessoas de 

I DOm 

mobilidade condicionada) (C.B) Un 2,00 
15.18. Fornecimento e aplicação de espelho de I.S. colado à parede, 

biselado com 6 mm de espessura e 0,90x1 ,20 m de dimensão, 
incluindo fixações e todos os trabalhos acessórios necessários à 
sua montagem. (C.9) Un 12,00 

15.19. Fornecimento e montagem de fraldário horizontal tipo"Erix - ref. 
EH067" ou equivalente, incluindo fixações e todos os trabalhos 
acessónos necessários à sua montagem. (montagem na 
instalação sanitária para pessoas de mobilidade condicionada) 
(C.1 O) Un 2,00 

15.20. Fornecimento e montagem de bancadas de lavatórios, peças de 
roda tampo com 50 mm de altura e peças de bordo inferior nas 
bancadas também com 50 mm de altura em pedra calcária Azul 
Valverde com 30 mm de espessura e acabamento polido tipo 
"Galrão- AV3" ou equivalente, incluindo peças de fixação em aço 
inox e todos os trabalhos acessórios necessários à sua 
montagem. (E.1) m2 8,45 

15.21. Fornecimento e montagem de cabines sanitárias em paineis de 
resina fenólica com 1 O mm de espessura na cor amarela tipo 
"Polyrey - Papago Genêt - ref. G031 11 ou equivalente, com 
ferragens em aço inox satinado tipo "JNF - pés ref. SM.017, 
fechaduras ref. SM.026, dobradiças ref. SM.OOS.A, fixações à 
parede ref. SM.061 e SM.065 e estrutura interior ref. 
SM.010.Q.20, SM.062, SM.063, SM.064.D, SM.064.E" ou 
equivalente e todos os trabalhos acessórios necessários à sua 
montagem. (E.2) 

m2 75,70 
15.22. Fornecimento e montagem de divisórias de urinol em paineis de 

resina fenólica de 90x40cm, com 1 O mm de espessura na cor 
amarela tipo "Polyrey- Papago Genêt- ref. G031" ou equivalente, 
fixas à parede por peças em aço inox satinado tipo "JNF ref. 
SM.061 e SM.065" ou equivalente e todos os trabalhos acessórios 
necessários à sua montagem. (E.3) 

m2 1,10 

, "16. SINALETICA ' , 
16.01. 

16.02. 

16.02.01. 
16.02.02. 
16.03. 

16.03.01. 
16.03.02. 

Fornecimento e colocação de directório médio, suspenso no tecto, 
em chapa lacada na cor cinza RAL 7031, com fixação em 
estrutura de aço inox escovado, com letras em vinil de recorte 
autocolante. Designação em planta de sinalética S3. Un 
Fornecimento e colocação das faixas direccionais de zonamento 
de espaços em chapa lacada a diferentes cores aplicadas na 
base por meio de afastadores metálicos e fixas ao tecto, conforme 
desenhos de pormenor. 
Amarelo RAL 1021 m 
Vermelho RAL 3020 m 

Fornecimento e colocação de terminação de faixa, suspensa no 
tecto, em chapa lacada de diferentes cores, com fixação em 
estrutura de aço inox escovado. Designação em planta de 
sinalética SG. 
Vermelho RAL 3020 Un 
Amarelo RAL 1021 Un 

1,00 

28,95 
55,40 

1,00 
1,00 
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16.04. 

16.04.01. 
16.04.02. 
16.05. 

16.05.01. 
16.05.02. 
16.06. 

LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

Projecto de Execução 

ARQUITETURA E ESPECIALIDADES 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

Fornecimento e colocação de stopper identificador da entidade 
em chapa la cada na cor do serviço, com centro em PVC opaco na 
cor branca e letras em vinil de recorte autocolante. Peça fixada à 
estrutura das divisórias, a 2.40 m de altura, medidos a eixo, a 
partir do pavimento. Designação em planta de sinalética 51. 

Vermelho RAL 3020 Un 
Amarelo RAL 1021 Un 
Fornecimento e colocação de "bolacha" identificadora do número 
do posto de atendimento em chapa lacada na cor do serviço com 
as letras aplicadas em vinil de recorte autocolante na cor branca. 
Elemento suspenso por meio de afastadores metálicos em aço 
inox escovado por cima do respectivo local de atendimento. 
Designação em planta de sinalética 52. 
Vermelho RAL 3020 Un 
Amarelo RAL 1021 Un 

Fornecimento e colocação de directório direccional, suspenso no 
tecto, em chapa lacada na cor cinza RAL 7031, com fixação em 
estrutura de aço inox escovado, com letring em vinil de recorte 
autocolante. Designação em planta de sinalética 54. 

I DOm 

6,00 
2,00 

22,00 
14,00 

Un 2,00 
16.07. Fornecimento e colocação de sinalética indicativa de acesso 

restrito com base em pvc opaco branco, símbolo de sentido 
proibido aplicado em vinil de recorte autocolante. Peça 
directamente colada na porta com fita cola de dupla face "3M" ou 
equivalente. Designação em planta de sinalética 55. Un 4,00 

16.08. Fornecimento e colocação de logótipos para as folhas móveis da 
porta automática de entrada na loja, aplicados na face interior 
(metade em cada folha), em vinil de recorte autocolante frost da 
113M ref. "7725-314" ou equivalente, representando o símbolo da 
Loja do Cidadão. Un 2,00 

16.09. Fornecimento e colocação de logotipo no portico de entrada (com 
indicação do horário de loja), em vinil de recorte autocolante de 3 
cores com o símbolo da Loja do Cidadão e os seguintes textos na 
cor preta RAL 9017. Un 2,00 

16.1 O. Fornecimento e colocação de vinil autocolante nos vãos de janela 
interiores e exteriores frost da "3M ref. "7725-314" ou equivalente 
e vinil para imagem no interior da loja, com imagem a definir 
posteriormente pela AMA. (40% da área de vidro) 

16.11. Fornecimento e aplicação em paredes interiores de painéis de 
PVC com 1mm de espessura, com impressão em vinil, com 
laminação mate com imagem a definir posteriormente pela AMA. 

16.12. Fornecimento e montagem de pórtico na entrada principal, 
composto por estrutura metálica tubular de 70x40 mm em aço 
galvanizado, fixa ao pavimento e parede com forra de chapa 
facada na cor branca (RAL 9003). Simbolo da Loja do Cidadão 
recortado na chapa lacada replicado em acrílico opalino com 
aplicação de vinil autocolante nas cores verde (Ral 6018) e 
vermelho (Ral 3020). Letras "Loja de Cidadão" recortadas na 
chapa replicadas em acrílico opalino na entrada principal e em 
vinil autocolante de cor branca nas restantes entradas. Símbolos 
e letras "Loja de Cidadão" (estas apenas no pórtico principal) 
retro-iluminados por meio de neons de cor branca, incluindo, 

m2 65,80 

m2 72,00 

todos os trabalhos preparatórios e aessórios. m2 6,40 
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16.13. 

16.13.01. 
16.13.02. 
16.13.03. 
16.13.04. 
16.14. 

16.15. 

16.16. 

17.01. 

LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

Projecto de Execução 

ARQUITETURA E ESPECIALIDADES 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

Fornecimento e montagem de pictogramas em aço inox satinado 
AIS! 304, 15x15cm, com fixação por colagem, identificadores de 
instalação sanitária, para aplicação sobre portas, tipo "Erix" ou 
equivalente, incluindo todos os trabalhos preparatórios e 
acessórios. Designação em planta de sinalética 57. 

IS Senhoras- Ref. EH052 
IS Homens - Ref. EH053 
IS Mobilidade Condicionada- Ref. EH055 
Fraldário- Ref. EH056 

Fornecimento e montagem totem entrada principal, composto por 
estrutura metálica tubular forrado em chapa lacada na cor branca 
(RAL 9003) e simbologia aplicada em vinil de recorte autocolante 
de 3 cores, incluindo elementos de fixação ao pavimento, todos os 
trabalhos preparatórios e aessórios. 

Fornecimento e montagem de reclamo de fachada, com logotipo a 
cores com o símbolo da Loja do Cidadão, em chapa metálica 
!acada à cor das frentes em acrílico opalino com aplicação em 
vinil autocolante da mesma cor (verde RAL 6018 e vermelho RAL 
3020). Lellering em chapa lacada a preto mate com frente em 
acrílico opalino forrado a vinil da mesma cor, RAL 9017. 
Retroiluminação da marca por meio de iluminação flourescente, 
incluindo, todos os trabalhos preparatórios e aessórios. 

Fornecimento e montagem de reclamo de fachada, com logotipo 
do IRN a cores e em vinílico, aplicado sobre chapa de acrílico 
(340x600mm) fixada à fachada por meio de espaçadores em aço 
inox tipo "JNF- IN.80.106.40" ou equivalente, incluindo todos os 
trabalhos preparatórios e aessórios. Designação em planta de 
sinalética 88. 

Fornecimento e colocação de mobiliário em zonas de "front 
office", áreas de espera, espaços de circulação, unidade de 
gestão e zonas de pessoal. A validar com a AMA 

17.01.01. Cadeiras para funcionário com rodados e braços em tecido cinza 

Un 
Un 
Un 
Un 

Un 

Un 

Un 

I DOm 

4,00 
4,00 
2,00 
2,00 

2,00 

1,00 

1,00 

antracite Un 41,00 
17.01.02. Cadeiras para utente com 4 pernas ou trenó com acabamento cinza 

antracite Un 82,00 
17.01.03. Vigas de espera com 41ugares, no caso o assento deve ser em material 

lavável na cor vermelha Un 36,00 
17.01.04. Mesa para sala de reuniões Un 4,00 

17.01.05. Mesa para a copa un 1,00 

17.01.06. Cadeiras para a copa Un 4,00 

17.01.07. Bengaleiras un 3,00 

17.01.08. Papeleiras Un 39,00 

17.01.09. Módulo de gavetas Un 23,00 

17.01.10. Mesa para "back office" de tampo cinza 1,60x0,80m Un 5,00 

17.01.11. Mesa de atendimento para "front office" de tampo cinza 

17.01.11.01. 

17.01.11.02. 

17.01.11.03. 

17.01.12. 

17.01.13. 

17.01.14. 

17.01.15. 

Mesas de 1 ,40x0,80m 

Mesas de 1,60x0,80m 

Mesas de 2,00x0,80m 

Mesa de atendimento para "fron office" de tampo azul (AT) 

Dispensador de senhas 

LCD de 42" 

mini PC para LCD 

Un 

Un 

Un 

Un 

Un 

Un 

Un 

14,00 

5,00 

4,00 

11,00 

2,00 

8,00 

8,00 
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17.01.16. 

19.02. 

19.03. 

LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

Projecto de Execução 

ARQUITETURA E ESPECIALIDADES 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

de escrita 

das telas finais dos projectos de arquitectura 

TOTAL GERAL 

Un 

Un 

I DOm 

5,00 

1,00 

1,00 

IT 1165-PE-00 002-00 

FOLHA 19/19 

310



Artigo 
N,o 

LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

Projecto de Execução 

ESTABILIDADE 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

DESCRIÇÃO 

' -. . )-- '_:-_<--:·,;.\---

DE:MOL_lÇÕES 
. M_OVI~~NTc) Dl;_,l'ERRAS 
- f:I)NRP,éÇIES E_~STfWJ:URA 
/:!_IY~~s~s:'; 

NOTAS: 
í) As descrições constantes nos capitulas e respectivos artigos a seguir 
Indicados, incluem o fornecimento de todos os maleriais, mão de obra e 
equlpamenlos bem como todos os trabalhos acessórios e complemenlares 
implfcUos e explfcitos e lransporte dos produlos sobrantes a vazadouro 
autorizado da responsabilidade do adjudicalário. 

2) Todos os trabalhos não especificados nas Especificações Técnicas, que forem 
necessários para o cumprimenlo da presenle Empreilada, serão executados com 
perfeição e solidez, tendo em visla os regulamentos, normas e demais legislação 
em vigor, as Indicações do projecto e as instruções da Fiscalízação. Todos os 
materiais serão de 1a escolha e deverão ser aplicados conforme as 
especfficaçães do fabricanle. Todas as medidas de projecto deverão ser 
confirmadas em obra. 

3) No âmbito do presente documento, qualquer referênc!a a marcas e/ou tipos 
comerciais de materiais ou equipamentos destina-se exclusivamente a definir de 
forma precisa os nJveis de qualidade e funclonal!dade pretendidos, devendo 
portanto ser entendida como passível de substituição por outras marcas e/ou 
tipos de materiais ou equipamentos, desde que possuam nlveis de qualidade e 
funcionalidade não inferiores ao especificado. 

Un. 

I DOm 

Preço 
Quant. Unitário 

(€) 

lT 1165-PE-00 002-00 

Preço Total 
(€) 
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LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO ~ 

Projecto de Execução I DOm 

Artigo 
N.o 

20. 
20.01. 

ESTABILIDADE 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

DESCRIÇÃO 

DEMOLI ÕES 
Execução da demolição pardal da laje de pavimento, na zona de 
novas escadas de acesso e elevador, utilizando os meios 
necessários para o corte de todos os elementos e materiais 
constituintes da laje. Em todas as circunstâncias serão 
respeitadas as determinações das especificações de demolições 
{Especificações Técnica de Arquitectura) e todas as normas de 
trabalho e segurança em vigor. Todos os produtos resultantes 
serão cuidadosamente retirados da obra e transportados em local 

Un. Quant. 

de depósito autorizado. m2 45,00 

21.01. ESCAVAÇÃO 
21.01.01. Escavação local para execução de elementos de fundação, em terreno de 

qualquer natureza, incluindo, quando necessârio: entivação, escoramento, 
drenagem, bombagens, remoção, carga, descarga, espalhamento, 
regularização e compactação, transporte a vazadouro autorizado dos 
produtos sobrantes e lodos os demais trabalhos necessários. Deverá 
incluir-se o aterro necessârio sobre a fundação até â cota prevista de 
projecto. m3 25,00 

21.02. PAVIMENTO TÉRREO 
21.02.01. Execução da laje térrea, em zonas de novas fundações, em betão NP EN 

206-1: classe de resistência C30/37, exposição ambiental XC3, dimensão 
max. Agregado de 12mm, teor de cloretos Cl 0.2. A espessura da laje 
deverá ser confirmada, após abertura de caboucos. Inclui malha de rede 
electrossoldada #$81/0.15 m2 45,00 

22.01. FUNDAÇÕES 
22.01.01. Fornecimento e colocação de camada de betão de limpeza, em 

camada de Sem, em fundações e elementos estruturais 
enterrados (sapatas), incluindo fornecimento, colocação, 
compactação e cura de betão normal "cinzento", classe de 
resistência C12/15, exposição ambiental xo, consistência >S2, 
dimensão max. agregado de 12 mm, teor de cloretos Cl 1,0 e 
compactação devida do terreno de fundação, assim como todos 
os trabalhos, materiais, equipamento e execução de acordo com o 
projeto. m2 25,00 

22.01.02. Fornecimento e execução de SAPATAS ISOLADAS de fundação. 

22.01.02.01. Fornecimento, colocação, compactação e cura de betão normal 
cinzento, classe de resistência C30/37, exposição ambiental XC2, 
consistência >:=S3, dimensão max. agregado de 20 mm, teor de 
cloretos Cl 0,4 ; inclui pintura com duas demãos cruzadas de emulsão 
betuminosa "FLINTKOAT"; e lodos os trabalhos, materiais e execução 
de acordo com o projeto. m3 12,50 

22.01.02.02. 

22.01.02.03. 

Armaduras certificadas em aço A500NR, incluindo fornecimento, 
colocação, carga e descarga e elementos de montagem. Inclui 
selagem de varões em sapatas existentes, assim como preparação e 
escarificação de superfície de contacto. NOTA: Quantidade teórica, 
excluindo amarrações, empalmes e desperdlcios 

Cofragem. Inclui transporte, montagem, desmontagem, óleo 
descofrante e limpeza de cofragem para betão oculto, e escoramento. 

22.01.03. Fornecimento e execução de VIGAS, PILARES e PAREDES 
22.01.03.01. Fornecimento, colocação, compactação e cura de betão normal 

cinzento, classe de resistência C30/37, exposição ambiental XC1/XC4, 
consistência >"'S3, dimensão max. agregado de 20 mm, teor de 

kg 625,00 

m2 23,00 

cloretos Cl 0,4 ; m3 35,00 
22.01.03.02. Armaduras certificadas em aço A500NR, incluindo fornecimento, 

colocação, carga e descarga, desperdícios e empalmes e elementos 
de montagem. Inclui selagem de varões em estruturas existentes, 
assim como preparação e escarificação de superfície de contacto. 
NOTA: Quantidade teórica, excluindo amarrações, empalmes e 
desperdlcios kg 3 325,00 

22.01.03.03. Cofragem. Inclui transporte, montagem, desmontagem, óleo 
descofrante e limpeza de cofragem para betão oculto, e escoramento. 

22.01.04. Fornecimento e execução de ESCADAS 
22.01.04.01. Fornecimento, colocação, compactação e cura de betão normal 

cinzento, classe de resistência C30/37, exposição ambiental XC1, 
consistência >:=S3, dimensão max. agregado de 20 mm, teor de 
cloretos Cl 0,4 ; 

m2 355,00 

m3 9,00 

Preço 
Unitário 

(€) 

. J . 
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Artigo 
N.' 

22.01.04.02. 

22.01.04.03. 

22.02. 
22.03. 

LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

Projecto de Execução 

ESTABILIDADE 

Maoa de Quantidades de Trabalho 

DESCRIÇÃO 

Armaduras certificadas em aço A500NR, incluindo fornecimento, 
colocação, carga e descarga, e elementos de montagem. NOTA: 
Quantidade teórica, excluindo amarrações, empa!mes e desperdícios 

Cofragem. Inclui transporte, montagem, desmontagem, óleo 
descofrante e limpeza de cofragem para betão oculto, e escoramento. 

REFORÇO DE ESTRUTURA 
Fornecimento e execução de REFORÇO DE VIGAS por 
encamisamento de secções com microbetão com combinação 
dos produtos Sikagrout 218 e agregados Árido SikaRep 512, ou 
equivalente, incluindo fornecimento, colocação, compactação e 
cura. Inclui-se neste artigo a preparação da superfície, de acordo 
com fornecedor e indicações do documento Condições Técnicas, 
assim como a armadura de reforço de peças desenhadas. Inclui 
escoramento de elementos estruturais a reforçar, quando 
necessário. No caso de haver sinais de corrosão nas armaduras 
das vigas, deverá proceder-se ao trabalho descrito no art. 04.02. 

22.04. Fornecimento e execução de REPARAÇÃO DE VIGAS com 
argamassa de reparação estrutural tixotrópica Sika Monotop 
412S, ou equivalente, com 15mm de espessura, a aplicar de 
acordo com peças desenhadas, indicações do fornecedor e 
documento Condições Técnicas Especiais. incluindo 
fornecimento, colocação, compactação e cura. Inclui-se neste 

Un. 

I DOm 

Preço 
Quant. Unitário 

(€) 

kg 876,00 

m2 48,00 

m3 9,80 

artiQo a preparação da superfície, fornecimento e colocação. m2 280,00 
22.05. Fornecimento e execução de REFORÇO DE PILARES por 

encamisamento de secções com microbetão com combinação 
dos produtos Sikagrout 218 e agregados Árido SikaRep 512, ou 
equivalente, incluindo fornecimento, colocação, compactação e 
cura. Inclui-se neste artigo a preparação da superfície, de acordo 
com fornecedor e indicações do documento Condições Técnicas, 
assim como a armadura de reforço das peças desenhadas 

22.06. Fornecimento e execução de REPARAÇÃO DE PILARES com 
argamassa de reparação estrutural tixotrópica Sika Monotop 
412S, ou equivalente, com 15mm de espessura, a aplicar de 
acordo com peças desenhadas, indicações do fornecedor e 
documento Condições Técnicas Especiais. incluindo 
fornecimento, colocação, compactação e cura. Inclui-se neste 

m3 9,50 

artigo a preparação da superffcie, fornecimento e colocação. m 450,00 
22.07. Fornecimento e colocação de LAJES ALVEOLARES PRÉ­

FABRICADAS do tipo SECIL 3P3 -22x20-25, ou equivalente, 
com valores resistentes indicados em projecto. Inclui betão da 
classe C35/45 • XC1(P) • Cl 0,2 • D16 • S4 e armadura constitufda 
por fios de aço aderentes de 0,5", incluindo carga, transporte, 
descarga, montagem, ligações, betonagens complementares em 
obra e todos os trabalhos necessários à sua boa execução, de 
acordo com as peças desenhadas e especificações técnicas 

22.07.01. Lâmina de compressão de 5 cm em betão G35/45 • XG1(P) • Cl 0,4 • 016 
m2 17,50 

• S4 m2 0,88 
22.08. Fornecimento e execução de painel sandwich - cobertura do 

elevador, tipo "Arval Hairisol 1000C" com 30mm de espessura 
nominal PIR, ou equivalente, incluindo ligações mecânicas à 
parede, cumprindo todas as recomendações técnicas do 
forncedor. m2 3 35 

23. DIVERSOS 
23.01. Tratamento de armaduras com incidência de corrosão com 

aplicação de produto Sika Monotop 910S, ou equivalente. Inclui 
preparação da base de betão, remoção de betão delaminado, 
limpeza das armaduras, aplicação do revestimento anticorrosivo 
com métodos adequados, seguindo as indicações do fornecedor 
e o presente no documento Condições Técnicas. Para 
quantificação deste item, deverá o empreiteiro deslocar-se ao 
local para avaliar a extensão de armaduras com sinais de 

23.02. 
corrosão. m2 165,00 
Fornecimento e aplicação de argamassa TRIA Perfiloc LO na face 
inferior da laje (2 pisos) com 14mm de espessura (R60), ou 
produto equivalente concebido para proteção passiva contra o 
fogo de elementos estruturais. Deverá incluir-se neste artigo 
preparação da superfície, transporte, aplicação e implementação 
de medidas de segurança, de acordo com o fornecedor e das 
suas especificações técnicas. m2 5 075,00 
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Preço Total 
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LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

Projecto de Execução I DOm IT 1165-PE-00 002-00 

ESTABILIDADE 

Mapa de Quantidades de Trabalho FOLHA4/4 

Artigo 
Preço Preço Total 

DESCRIÇÃO Un. Quant. Unitário N.o 
(€) 

(€) 

23.03. Selagem de Fissuras estrutrais em betão com resina epóxy de 
baixa viscosidade Sikadur 52 lnjection, ou equivalente. 
Transporte, aplicação com bombas de injeção e implementação 
de medidas de seguança, de acordo com o fornecedor e das suas 
especificações técnicas. vg 1,00 

23.04. Tratamento de juntas em laje existente mi 130,00 

TOTAL GERAL 
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Artigo 
N.o 

LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

Projeto de Execução 

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

DESCRIÇÃO 

A presente lista de medições não constitui uma ;escricãol 
l""'usritvadas condições em que os fornecimentos e lroc>olhn•l 

executados, e deverá ser lida em conjunto com 
I Espec:ificaçã1oT écn ica. 

2) Todos os trabalhos a seguir descriminados incluem 
ensaios necessários e definidos nas Especificações 
para assegurar a qualidade dos materiais e da boa execução! 
dos mesmos. 

3) Os preços supra indicados serão acrescidos do llmno•t.,l 
sobre Valor Acrescentado (IV A) à taxa legal em vigor. 

I DOm 

Un. Quant. Unitário 

IT 1165-PE-00 002-00 
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Preço Total 
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LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

Projeto de Execução I DOm IT 1165-PE-00 002-00 

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS FOLHA 219 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

Artigo 
Preço 

Preço Total 
DESCRIÇÃO Un. Quant. Unitário 

N.o 
(€) 

(€) 

Fornecimento e execução, de acordo com as Peças 
Escritas e Desenhadasa do Caderno de Encargos 
(C.E.), de todos os materiais, acessórios e trabalhos 
necessários e complementares: 

REDE DE ABASTECIMENO DE ÁGUA ' ' ' - -' 
24. POTÁVEL . - -- --- d - - - '• ' 

24.01. RAMAL PREDIAL DE ENTRADA DA REDE DE 

ÁGUA POTÁVEL E INCÊNDIO 

24.01.01. TUBAGEM 

24.01.01.01. Fornecimento e instalação de tubagem de PEAD 
(Polietileno de Alta Densidade), MRS 100, classe 
PN10, incluindo troços rectos, tês, curvas e outros 
acessórios necessários, almofada de areia, fita 
sínalizadora, conforme elementos de Projecto, bem 
como abertura, compactação, regularização e 
tapamento de vala, remoção de pavimento e 
repavimentação, quando necessário, transporte de 
sobrantes a vazadouro autorizado e todos os 
trabalhos e acessórios complementares necessários, 
com os seguintes diâmetros: 

24.01.01.01.01. DN 75 mrn m 6,00 
24.01.02. ACESSÓRIOS E EQUIPAMENTO 

24.01.02.01. Fornecimento e instalação de válvula de 
seccionamento de cunha, de FFD I PN10, com 
comando à superfície, para instalar no ramal de 
entrada de água potável no edifício, incluindo 
conjunto de manobra completo, ligadores 
multimateriais, todos os trabalhos e acessórios 
complementares necessários e complementares, com 
os seguintes diâmetros: 

24.01.02.01.01. DN 75mm u 1,00 
24.01.02.02. Fornecimento e instalação em zona técnica ou 

armário técnico de tubagem em aço galvanizado, 
orgãos e todos acessórios necessários, incluindo 1 
ligador flangeados de transição de material, 
(PEAD/aço galvanizado), acessórios de aço 
galvanizado (curvas, lês e cones de redução), 3 
válvulas de seccionamento, uma 1 válvula de 
seccionamento para selar, 1 válvula de retenção, 2 
juntas de desmontagem, acessórios para instalação 
do contador e respectivo suporte tipo "macro" (calibre 
do contador a definir pela entidade gestora), 
suportagem e todos os restantes acessórios e 
trabalhos necessários, conforme desenho de 
pormenor. u 1,00 

24.02. REDE INTERIOR DE ÁGUA FRIA 

24.02.01. TUBAGEM 
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Artigo 
Preço 

Preço Total 
DESCRIÇÃO Un. Quant. Unitário 

N.o (€) 
(€) 

24.02.01.01. Fornecimento e instalação de tubagem tricomposto, 
da classe PN10, com ligações tubo/acessório por 
compressão radial, a instalar em tecto falso, 
"courette" ou embebida, incluindo acessórios, 
fixações, suportagem, execução de atravessamentos 
de elementos estruturais ou paredes, juntas flexíveis 
no atravessamento de juntas de dilatação do edifício, 
carotagens (quando necessário), selagens no 
atravessamento de elementos corta-fogo, abertura e 
tapamento de roças, isolamento com a espessura 
definida nas peças do projecto (quando instalada em 
roço), todos os acesórios e trabalhos complementares 
necessários, com os seguintes diâmetros: 

24.02.01.01.01. DN 12 mm m 60,00 
24.02.01.01.02. DN 15 mm m 81,00 
24.02.01.01.03. DN 20 mm m 40,00 
24.02.01.01.04. DN 25 mm m 33,00 
24.02.01.01.05. DN 32 mm m 18,00 
24.02.01.01.06. DN40mm m 55,00 
24.02.01.01.07. DN50 mm m 81,00 

24.02.02. VÁLVULAS 

24.02.02.01. Fornecimento e instalação de válvulas de 
seccionamento de macho esférico com comando 
manual, da classe PN10, com ligações roscadas ou 
flangeadas, incluindo todos os trabalhos e acessórios 
complementares necessários, com os seguintes 
diâmetros: 

24.02.02.01.01. DN 12 mm u 3,00 
24.02.02.01.02. DN 15 mm u 6,00 
24.02.02.01.03. DN20mm u 3,00 
24.02.02.01.04. DN25mm u 4,00 
24.02.02.01.05. DN 32mm u 2,00 
24.02.02.01.06. DN40mm u 2,00 
24.02.02.01.07. DN 50 mm u 3,00 

24.02.03. EQUIPAMENTO 

25. 
REDE DE ÁGUA PARA SERVIÇO DE 
INCÊNDIO 
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Artigo 
N.• 

LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

Projeto de Execução 

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

DESCRIÇÃO 

25.01.01. Fornecimento e instalação de tubagem de aço 
galvanizado da série média de acordo com as 
NP EN10220, NP EN10240 e NP EN10255, 
instalada em tecto falso ou à vista, com ligações 
ranhuradas, protecção anti-corrosiva e pintura de 
acabamento de cor vermelha, incluindo toda a 
suportagem, acesórios de ligação ou derivação, 
tamponamentos, suspensão e fixação com 
abraçadeiras fixas à estrutura, ligações à rede 
existente, assente nos seguintes diâmetros: 

25.01.01.01. DN 50 mm 

25.01.01.02. DN 65 mm 

25.02. EQUIPAMENTO 

25.02.01. Fornecimento e instalação de boca de incêndio do 
tipo carretel, fornecida no interior de um armário 
para montagem encastrada ou saliente, com o 
enrolador montado num braço basculante, ficando 
o carretel instalado na porta de modo a bascular 
180°, com válvula de abertura rápida manual de 1 ", 
manómetro, agulheta para três posições Uacto, 
nevoeiro e fechado), mangueira de calibre 25 mm 
e com 20 m de comprimento, incluindo válvulas de 
globo para S.l., todos os materiais, acessórios e 
trabalhos complementares necessários. 

26 
REDE DE DRENA~ EM DE ÁGUAS 

' RESIDUAIS DOMESTICAS 
26.01. RAMAL PREDIAL DE LIGAÇÃO À REDE DE 

DRENAGEM DOMÉSTICA PÚBLICA 

26.01.01. COLETORES 

26.01.01.01. Fornecimento e instalação de Tubagem de 
Policloreto de Vinilo não Plastificado (PVC-U) da 
classe SN4, em colector exterior, de acordo com a 
EN1401, a instalar em vala, conforme elementos de 
Projecto, incluindo corte, remoção e reposição de 
pavimento existente, abertura, compactação, 
regularização e tapamento de vala, almofada de 
areia, transporte de sobrantes a vazadouro autorizado 
e todos os trabalhos e acessórios complementares 
necessários, nos seguintes diâmetros: 

26.01.01.01.01. DN 200 mm 

26.01.02. CAIXAS E CÂMARAS DE VISITA 

I DOm 

Un. Quant. 

m 37,00 

m 112,00 

u 7,00 

m 37,00 

Preço 
Unitário 

(€) 

IT 1165-PE-00 002-00 

FOLHA4/9 

Preço Total 
(€) 
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N.o 
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(€) 

26.01.02.01. Execução de câmara de visita circular, em anéis I 
cobertura tronco cónica de betão C25/30 XC2, 
conforme elementos de projecto, incluindo abertura, 
compactação, regularização e tapamento de vala, 
corte, remoção e reposição do pavimento existente, 
degraus em varão de aço revestido a polipropileno, 
aro e tampa em ferro fundido dúctil, tipo Câmara 
Municipal, de acordo com a NP EN 124, transporte de 
sobrantes a vazadouro autorizado e todos os 
trabalhos e acessórios complementares necessários, 
nos seguintes diâmetros: 

26.01.02.01.01. ON 1000 mm u 1,00 

26.01.03. CÂMARA DE RAMAL DE LIGAÇÃO 

26.01.03.01. Execução de câmara de ramal de ligação em betão 
em betão armado, em betão armado 
C25/30XC2,com tampa e aro em Ferro Fundido 
Dúctil da classe de resistência C250 (segundo a NP 
EN124), com as dimensões definidas nos desenhos 
de projeto, incluindo todos os trabalhos e acessórios 
necessários e complementares, conforme elementos 
de projecto, com as seguintes dimensões interiores: 

26.01.03.01.01. 600 x 600 mm u 1,00 

26.02. REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS 
DOMÉSTICAS 

26.02 .. 01. Fornecimento e instalação de tubagem de 
Policloreto de Vinilo não Plastificado (PVC-U) de 
acordo com a EN1329, a instalar em colectores 
prediais instalados em vala, incluindo corte e remoção 
do pavimento existente, almofada de areia, 
preenchimento da vala até a cota inferior do 
pavimento, reposição de pavimento, acessórios, 
juntas, ligações, remoção e transporte de produtos 
sobrantes a vazadouro e/ou depósito autorizado e 
todos os trabalhos e acessórios complementares 
necessários, conforme elementos de projeto, com os 
seguintes diâmetros: 

26.02 .. 01.01. DN 140mm m 36,00 
26.02 .. 01.02. DN 200 mm m 7,00 

26.02 .. 02. Fornecimento e instalação de Tubagem de 
Policloreto de Vinilo não Plastificado (PVC-U) SN4 
de acordo com a EN1329, em ramais individuais 
e/ou colectivos de descarga, suspensa em tecto falso 
ou embebida, incluindo acessórios, suportagem, 
ligações, bocas de limpeza e todos os trabalhos e 
acessórios complementares necessários, conforme 
elementos de projecto, com os seguintes diâmetros: 

26.02 .. 02.01. DN40mm m 33,00 
26.02 .. 02.02. DN50mm m 14,00 
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N.o 
(€) 

(€) 

26.02 .. 03. Fornecimento e instalação de tubagem de Ferro 
Fundido (F.F.) do tipo SMU, a instalar suspensa em 
tecto falso, incluindo acessórios, suportagem e todos 
os trabalhos e acessórios complementares 
necessários, conforme elementos de projecto. 

26.02 .. 03.01. DN75mm m 70,00 
26.02 .. 03.02. DN 100 mm m 43,00 
26.02 .. 03.03. DN 125 mm m 96,00 
26.02 .. 03.04. DN 150 mm m 27,00 
26.02 .. 03.05. DN 200 mm m 7,00 

26.02.01. TUBOS DE QUEDA E/OU DE VENTILAÇÃO 

26.02.01.01. Fornecimento e instalação de tubagem de Ferro 
Fundido (F.F.) do tipo SMU, incluindo acessórios, 
suportagem, descarga horizontal nas caixas de 
pavimento e todos os trabalhos e acessórios 
complementares necessários, conforme elementos de 
projecto. 

26.02.01.01.01. DN 75mm m 22,00 
26.02.01.01.02. DN 125 mm m 24,00 
26.02.01.01.03. DN 200 mm m 8,00 

26.02.02. CAIXAS E CÃMARAS DE VISITA 

26.02.02.01. Execução de câmara de visita circular, em anéis I 
cobertura tronco cónica de betão C25/30 XC2, 
conforme elementos de projecto, incluindo abertura, 
compactação, regularização e tapamento de vala, 
corte, remoção e reposição do pavimento existente, 
degraus em varão de aço revestido a polipropileno, 
aro e tampa em ferro fundido dúctil, tipo Câmara 
Municipal, de acordo com a NP EN 124, transporte de 
sobrantes a vazadouro autorizado e todos os 
trabalhos e acessórios complementares necessários, 
nos seguintes diâmetros: 

26.02.02.01.01. DN1000 mm u 2,00 
26.02.02.02. Execução de caixa de recepção e mudança de 

direcção, em betão armado C25/30XC2,com tampa 
e aro em Ferro Fundido Dúctil da classe de 
resistência C250 (segundo a NP EN124), com as 
dimensões definidas nos desenhos de projeto, 
incluindo todos os trabalhos e acessórios necessários 
e complementares, conforme elementos de projecto, 
com as seguintes dimensões interiores: 

26.02.02.02.01. 600x600 mm u 3,00 
26.02.03. EQUIPAMENTOS 

26.02.03.01. Fornecimento e instalação de Sifão de Pavimento 
(SP) com corpo em P.V.C. e tampa em aço inox, 
incluindo fixações, remates, ligações, acessórios e 
todos os trabalhos acessórios e complementares 
necessários, conforme elementos de projecto, com as 
seguintes características: 
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DESCRIÇÃO 

Entradas DN50 I Saída DN75 

26.02.03.02. Fornecimento e instalação de Sifão para Lava-Louça 
(SLL) com corpo em P.V.C., incluindo fixações, 
remates, ligações, acessórios e todos os trabalhos 
acessórios e complementares necessários, conforme 
elementos de projecto, com as seguintes 
características: 

Entradas DN50 I Saída DN75 

26.02.03.03. Fornecimento e instalação de ventiladores estáticos, 
nas extremidades das prumadas de ventilação 
incluindo ligações, acessórios e todos os trabalhos 
necessários e complementares, conforme elementos 
de projecto. 

26.02.03.03.01. 

27.01.01. 

27.01.01.01. 

.01.01.01.01. 

27.01.02. 

27.01.02.01. 

.02.01.01. 

27.01.03. 

DN 75 mm 

DN 100 mm 

DN 125 mm 

Fornecimento e instalação de Tubagem de 
Polícloreto de Vinílo não Plastificado (PVC-U) da 
classe SN4, em colector exterior, de acordo com a 
EN1401, a instalar em vala, conforme elementos de 
Projecto, incluindo corte, remoção e reposição de 
pavimento existente, abertura, compactação, 
regularização e tapamento de vala, almofada de 
areia, transporte de sobrantes a vazadouro autorizado 
e todos os trabalhos e acessórios complementares 
necessários, nos seguintes diâmetros: 

DN 200 mm 
CAIXAS E CÃMARAS DE VISITA 

Execução de câmara de visita circular, em anéis I 
cobertura tronco cónica de betão C25130 XC2, 
conforme elementos de projecto, incluindo abertura, 
compactação, regularização e tapamento de vala, 
corte, remoção e reposição do pavimento existente, 
degraus em varão de aço revestido a polipropileno, 
aro e tampa em ferro fundido dúctil, tipo Câmara 
Municipal, de acordo com a NP EN 124, transporte de 
sobrantes a vazadouro autorizado e todos os 
trabalhos e acessórios complementares necessários, 
nos seguintes diâmetros: 

DN 1000 mm 
CÃMARA DE RAMAL DE LIGAÇÃO 

I DOm 

Un. Quant. Unitário 

u 

u 

u 
u 
u 

m 

u 

5,00 

3,00 

3,00 

1,00 

3,00 

37,00 

1,00 

IT 1165-PE-00 002-00 

FOLHA 719 

Preço Total 
(€) 
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27.01.03.01. Execução de câmara de ramal de ligação em betão 
(estrutura em betão armado incluída no projecto de 
Estruturas), constituída por dois compartimentos (um 
para águas residuais domésticas, outro para águas 
pluviais), conforme desenho de pormenor, cada um 
dos quais munido de degraus, aro e tampa de ferro 
fundido dúctil, com abertura útil de (0,60 m x 0,60 m), 
da classe de resistência D400 (de acordo com a NP 
EN 124), formação de pendentes I caleiras no fundo 
da câmara, todos os trabalhos e acessórios 
complementares necessários, com a seguinte 
geometria (conforme desenhos de projeto): 

27.01.03.01.01. 2 x (1 ,25m x 1 ,25m) u 1,00 

27.02. REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS 

PLUVIAIS 

27.02.01. RAMAIS E COLETORES 

27.02.01.01. Fornecimento e instalação de tubagem de 
Polícloreto de Vinilo não Plastificado (PVC-U) de 
acordo com a EN1329, a instalar em colectores 
exteriores instalados em vala, incluindo corte, 
remoção e reposição do pavimento existente, 
almofada de areia, preenchimento da vala até a cota 
inferior do pavimento, reposição de pavimento, 
acessórios, juntas, ligações, remoção e transporte de 
produtos sobrantes a vazadouro e/ou depósito 
autorizado e todos os trabalhos e acessórios 
complementares necessários, conforme elementos de 
projeto, com os seguintes diâmetros: 

27.02.01.01.01. DN110mm m 4,00 
27.02.01.01.02. DN 125 mm m 5,00 
27.02.01.01.03. DN 160 mm m 7,00 
27.02.01.01.04. DN 200 mm m 2,00 

27.02.02. TUBOS DE QUEDA 

27.02.02.01. Fornecimento e instalação de tubagem de 
Polícloreto de Vínílo não Plastificado (PVC-U) de 
acordo com a EN1329, incluindo acessórios, 
suportagem, ligação à gargula, descarga horizontal 
nas caixas de pavimento, pintura e todos os trabalhos 
e acessórios complementares necessários, conforme 
elementos de projecto. 

27.02.02.01.01. DN 110mm m 47,00 
27.02.03. CAIXAS E CÂMARAS DE VISITA 
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27.02.03.01. Execução de Câmara de visita circular, em anéis de 
betão C25/30 XC2, incluindo corte, remoção e 
reposição do pavimento existente, escavação, 
regularização de fundo, tapamento de valas, remoção 
e transporte de produtos sobrantes a vazadouro e/ou 
depósito autorizado, compactações envolventes, 
degraus de acordo com desenho de pormenor, tampa 
circular de ferro fundido, da classe de resistência 
D400 (segundo a NP EN124), com abertura útil 
f0,60m, provida de fecho de segurança com chave e 
todos os trabalhos e acessórios complementares 
necessários, conforme elementos de projecto, com os 
seguintes diâmetros: 

27.02.03.01.01. DN1000 mm 

27.02.03.02. Execução de caixa de recepção e mudança de 
direcção, em betão armado C25/30XC2,com tampa 
e aro em Ferro Fundido Dúctil da classe de 
resistência C250 (segundo a NP EN124), com as 
dimensões definidas nos desenhos de projeto, 
incluindo todos os trabalhos e acessórios necessários 
e complementares, conforme elementos de projecto, 
com as seguintes dimensões interiores: 

27.02.03.02.01. 500 x 500 mm 

27.02.04. EQUIPAMENTOS 

27.02.04.01. Reabilitação ou subsituição da gárgula e ligação ao 
tubo de queda, incluindo fornecimento de todos os 
materiais e todos os trabalhos complementares 
necessários. 

27.02.05. OUTROS TRABALHOS 

27.02.05.01. Reabilitação da rede de drenagem da cobertura, 
incluindo caleiras, ralos, tubos de queda, gárgulas 
etc .. 
(Este Artigo encontra-se inc/uido no MQT de 
Arquitectura). 

28. TRABALHOS DIVERSOS 
28.01. TODAS AS REDES 

28.01.01. Execução de ensaios e experiências, incluindo todos os 
trabalhos e materiais necessários e complementares. 

28.01.02. Lavagern e limpeza da rede, incluindo todos os 
trabalhos e materiais necessários e complementares. 

28.01.03. Trabalhos de construção civil de apoio às instalações. 
(Este Artigo encontra-se incluido no MQT de 
Arquitectura). 

28.01.04. Execução de telas finais e compilação técnica. 

TOTAL GERAL 

I DOm 

Un. Quant. 

u 3,00 

u 1,00 

u 4,00 

u 

u 1,00 

u 

u 
u 

1,00 

1,00 

Preço 
Unitário 

(€) 

IT 1165-PE-00 002-00 

FOLHA 9/9 

Preço Total 
(€) 
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N.• 
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Projeto de Execução 

SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

DESCRIÇÃO 

A presente lista de medições não constitui uma rlooccicõnl 
lex;•usltivadas condições em que os fornecimentos e trat>alh,osl 

executados, e deverá ser lida em conjunto com 
I Espec:ificaç;ioT écnica. 

os trabalhos a seguir descriminados incluem 
ien,saic>s necessários e definidos nas Especificações 

assegurar a qualidade dos materiais e da boa execução! 

Os preços supra indicados serão acrescidos do 
Valor Acrescentado (IV A) à taxa legal em vigor. 

I DOm 

Un. Quant. 
Preço 

Unitário 

IT 1165-PE-00 002-00 

FOLHA 1/3 

Preço Total 
(€) 
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Artigo 
N.o 

29. 
29.01. 

29.02. 

LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

Projeto de Execução I DOm 
SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

Preço 
DESCRIÇÃO Un. Quant. Unitário 

(€) 
Fornecimento e execução, de acordo com as Peças 
Escritas e Desenhadasa do Caderno de Encargos 
(C.E.), de todos os materiais, acessórios e trabalhos 
necessários e complementares: 

EXTINTORES 
~ 

Fornecimento e montagem de Extintor Portátil de 
Pó Químico Seco de 6kg de agente extintor U 18,00 
Fornecimento e montagem de Extintor Portátil de 
Anidrido Carbónico de 2 kg de agente extintor 

u 5,00 

IT 1165-PE-00 002-00 

FOLHA 2/3 

Preço Total 
(€) 

. ' . .. ' . . 

30. , SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA . . . . ' .. : ~.. : . 
30.01. Sinal panorâmico em PVC fotoluminescente, com 

indicação de extintor, 300x300mm u 18,00 
30.02. Sinal em PVC fotoluminescente, com indicação de 

extintor, 300x300mm u 5,00 
30.03. Sinal PVC fotoluminescente, com indicação de 

agente pó químico, 220x80mm u 18,00 
30.04. Sinal PVC fotoluminescente, com indicação de 

agente C02, 220x80mm u 5,00 
30.05. Sinal PVC fotoluminescente, com indicação de 

central de incêndio, 200x1 OOmm u 1,00 
30.06. Sinal PVC fotoluminescente, com indicação de 

perigo de electrocussão, base 1 00. u 11,00 
30.07. Sinal PVC fotoluminescente, com indicação de 

Corte de Energia, 200x100mm u 1,00 
30.08. Sinal panorâmico em PVC fotoluminescente, com 

indicação de betoneira de alarme, 300x300mm 

u 14,00 
30.09. Sinal PVC fotoluminescente, com indicação de 

Saída de Emergência ~ Apoiar sobre a barra para 
abrir, 300x150mm u 8,00 

30.10. Sinal PVC fotoluminescente, com indicação de 
Saída, 400x200mm u 39,00 

30.11. Sinal PVC fotoluminescente, com indicação de 
descer escada, 400x200mm u 4,00 

30.12. Sinal panorâmico em PVC fotoluminescente, com 
indicação de Boca de Incêndio do tipo carretel, 
300x300mm u 6,00 

30.13. Painel com a dimensão 600x400mm, com a planta 
do piso, representando graficamente o plano de 
evacuação e os meios de primeira intervenção em 
caso de incêndio, de acordo com a NP 4386. 

u 3,00 
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Projecto de Execução 

INSTALAÇÕES MECÂNICAS 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

DESCRIÇÃO 

NOTAS: 
1) As descrições constantes nos capJtulos e respectivos artigos a seguir 
indicados, incluem o fornecimento de lodos os materiais, mão de obra e 
equipamentos bem como todos os trabalhos acessórios e complementares 
impllcltos e explícitos e transporte dos produtos sobrantes a vazadouro 
autorizado da responsabilidade do adjudicatário. 

2) Todos os trabalhos não especificados nas Especificações Técnicas, que forem 
necessários para o cumprimento da presente Empreitada, serão executados com 
perfeição e solidez, tendo em vista os regulamentos, normas e demais legislação 
em vigor, as indicações do projecto e as instruções da Fiscalização. Todos os 
materiais serão de 1" escolha e deverão ser aplicados conforme as 
especificações do fabricante. Todas as medidas de projecto deverão ser 
confirmadas em obra. 

3) No âmbito do presente documento, qualquer referência a marcas e/ou tipos 
comerciais de materiais ou equipamentos destina-se exclusivamente a definir de 
forma precisa os níveis de qualidade e funcionalidade pretendidos, devendo 
portanto ser entendida como passivei de substituição por outras marcas e/ou 
tipos da materiais ou equipamentos, desde que possuam nlvels de qualidade e 
funcionalidade não inferiores ao especificado. 

Un. 

I DOm 

Preço 
Quant. Unitário 

(€) 

IT 1165-PE-00 002-00 

Preço Total 
(€) 

FOLHA 1/6 
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Artigo 
N." 

32. 

32.01. 

32.02. 

32.02.01. 
32.02.02. 
32.02.03. 
32.02.04. 
32.02.05. 
32.02.06. 
32.02.07. 
32.02.08. 

LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

Projecto de Execução 

INSTALAÇÕES MECÂNICAS 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

DESCRIÇÃO 

SISTEMAS CENTRALIZADOS DE PRODUÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA FRIA E ÁGUA QUENTE 
Grupo compacto de arrefecimento/aquecimento de água 
"chiller/bomba de calor'' do tipo ar/água, com compressores scroll 
insonorizados, a refrigerante R41 Oa, com recuperação parcial de 
calor integrada, incluindo kit hidraúlico (bombas, válvulas de 
seccionamento, vasos de expansão), incluindo microprocessador, 
acessórios e a aplicação de amortecedores de vibrações, 

Un. 

conforme especificado Un 
Grupos electrobombas duplas de água fria e de água quente, de 
velocidade variável, conforme especificado incluindo módulos de 
regulação de velocidade, acessórios, transdutores de pressão 
diferencial e a aplicação de amortecedores de vibrações, 
previstos para: 
- BDF VC GERAL1 -6,7 m3/h Un 
-BDFVCAT1-8,1m3/h Un 
- BDF VC lRN 1 - 8,0 m31h Un 
- BDF UTAN 1-9,0 m31h Un 
- BDQ VC GERAL1 - 5,0 m3/h Un 
-BDQVCAT1-5,7m3/h Un 
- BDQ VC IRN 1 - 6,3 m3/h Un 
- BDQ UTAN 1 -13,0 m3/h Un 

32.02.09. Colectores com isolamento e revestimento em chapa de a!uminio, 
conforme especificado. 

32.02.10. 

32.03. 

32.03.01. 
32.03.02. 

32.04. 

32.04.01. 
32.04.02. 
32.04.03. 

32.05. 

32.05.01. 
32.05.02. 
32.05.03. 
32.05.04. 
32.05.05. 
32.05.06. 
32.05.07. 

32.06. 

32.06.01. 
32.06.02. 

32.07. 

32.07.01. 
32.07.02. 

32.08. 

32.08.01. 
32.08.02. 

32.09. 

32.09.01. 
32.09.02. 

-06" Conj 

Depóstos de acumulação tampão, incluindo isolamento e 
revestimento a chapa de alumínio, conforme especificado: 
-DAF1-1000L Un 
-DAQ1-1000l Un 

Tubagem de aço com costura (SI 33), com isolamento térmico em 
coqui!ha de borracha esponjosa do tipo Armaflex SHP nas 
espessuras indicadas nas C.T.E e protegida com forra mecânica 
em chapa de alumínio com acessórios e suportes, conforme 
especificado: 
-02" mi 
-021/2" mi 
-03" mi 

Tubagem de aço com costura (SI 33), com isolamento térmico em 
coqui!ha de borracha esponjosa do tipo Armaflex SHP nas 
espessuras indicadas nas C.T.E e com acessórios e suportes, 
conforme especificado: 
-03/4" ml 
-01" mi 
-011/4" mi 
-011/2" ml 
-02" mi 
-021/2" mi 
-03" mi 
Tubos em PVC para drenagem de condensados, conforme 
especificado: 
-032mm mi 
-040mm mi 

Válvulas de macho esférico com isolamento em coquilha de 
borracha esponjosa e protegida com forra mecânica em chapa de 
alumfnio com acessórios e suportes, conforme especificado: 
-02" Un 
-021/2" Un 

Válvulas do tipo globo com isolamento em coquilha de borracha 
esponjosa e protegida com forra mecânica em chapa de alumínio 
com acessórios e suportes, conforme especificado: 

-011/2" Un 
-02" Un 
Válvulas de Regulação Dinâmica e Medição de caudal, com 
isolamento em coquilha de borracha esponjosa e protegida com 
forra mecânica em chapa de alumínio com acessórios e suportes, 
conforme especificado: 
-02" Un 
-021/2" Un 

I DOm 

Quant. 

1,00 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

2,00 

1,00 
1,00 

166,00 
46,00 
58,00 

362,00 
240,00 
246,00 
84,00 
352,00 
44,00 
138,00 

210,00 
95,00 

3,00 
3,00 

1,00 
1,00 

1,00 
1,00 

Preço 
Unitário 

(€) 

JT 1165-PE-00 002-00 

FOLHA2/6 

Preço Total 
(€) 
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Artigo 
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32.10. 

32.10.01. 
32.10.02. 
32.11. 

32.11.01. 
32.12. 

32.12.01. 
32.12.02. 
32.13. 

32.13.01. 
32.13.02. 
32.13.03. 
32.13.04. 
32.14. 

32.15. 

32.15.01. 

LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

Projecto de Execução 

INSTALAÇÕES MECÂNICAS 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

DESCRIÇÃO 

Válvulas motorizada de 2 vias Modulante, com isolamento em 
coquilha de borracha esponjosa e protegida com forra mecânica 
em chapa de aluminio com acessórios e suportes, conforme 
especificado: 
-02" 
-021/2" 
Válvulas equilibradora de pressão, com isolamento em coqui!ha 
de borracha esponjosa, conforme especificado: 
-03" 
Juntas anti-vibráteis, conforme especificado: 
-02" 
-02112" 
Válvulas de regulação e medição a aplicar nos fins de linha, 
conforme especificado 
Purgadores de ar automál!cos, conforme especificado 
Manómetro com válvula, conforme especificado. 
Termómetros, conforme especificado. 
Descalcificador, conforme especificado 
Equipamento de tratamento quimico da água incluindo 
enchimento em glicol para doseamento na instalação, todos os 
acessórios, válvulas de seccionamento, válvulas de retenção, 
válvula redutora de pressão, filtro, manómetros, bomba 

Un. 

Un 
Un 

Un 

Un 
Un 

Conj 
Conj 
Conj 
Conj 
Conj 

doseadora, torneira, etc, conforme especificado Conj 
Torneira para enchimento da cuba de tratamento da água, 
conforme especificado: 
-01" vg 

• 33, • CONDICIONAMENTO Dl: AR E VENJIIEAÇÃO , ' 
33.01. 

33.01.01. 
33.02. 

33.02.01. 
33.02.02. 
33.02.03. 
33.02.04. 
33.02.05. 
33.02.06. 
33.03. 

33.03.01. 
33.03.02. 
33.03.03. 
33.03.04. 
33.03.05. 
33.03.06. 
33.03.07. 
33.03.08. 
33.03.09. 
33.03.10. 
33.03.11. 
33.03.12. 
33.03.13. 
33.03.14. 
33.03.15. 
33.04. 

33.04.01. 
33.04.02. 

Unidades de tratamento de ar novo com recuperador de calor de 
roda térmica entálpica, incluindo filtros M5+F7, bateria de 
aquecimento, bateria de arrefecimento, registos, controlador e 
respectivas sondas temperatura I qualidade do ar e pressostatos 
diferenciais, todos os acessórios e a aplicação de amortecedores 
de vibrações, conforme especificado: 
-UTAN COB 1-11440/7725m3/h Un 
Ventilo-convectores do tipo horizontal, sem armário metálico, 
próprios para ligação a condutas, com ventilador(es) de média 
pressão estática, equipados com filtros laváveis, serpentina de 
água fria, serpentina de água quente, válvulas de seccionamento 
(4 por VC), válvulas dinâmicas de regulação e medição (2 por 
VC), válvulas motorizadas de 2 vias tudo ou nada (2 por VC 1 I 
VC 2), válvulas motorizadas de 2 vias modeu!antes (2 por VC 3 a 
VC 6), juntas anti-vibráteis (4 por VC), equipamento de controle 
tipo remoto e interligações eléctricas, conforme especificado 
-VC1 Un 
-~2 ~ 

-~3 ~ 

-VC4 Un 
-VC5 Un 
-VC6 Un 
Electra-ventiladores helico-centrífugos "in-line", conforme 
especificado, incluindo a aplicação de amortecedores de 
vibrações, previstos para: 
- VE SAlAS QE- 200 m3/h Un 
- VE l.S. GERAL 1 -1200 m3/h Un 
- VE I.S. GERAL 2 - 400 m3/h Un 
- VE COPA GERAL- 200 m3/h Un 
- VE LIMP GERAL - 300 m3/h Un 
- VE ÁREA TÉCNICAAVAC P-1 -400m3/h Un 
- VE ARR IRN - 200 m3/h Un 
- VE COPA IRN -100m3/h Un 
- VE !.S. IRN - 600 m3/h Un 
- VE ARQUIVO IRN - 200 m3/h Un 
- VE ARQ IRN P-1 - 850 m3/h Un 
- VE I.S. AT- 400m3/h Un 
-VECOPAAT -100m3/h Un 
- VE LIMP AT -100m3/h Un 
- VE ARQ AT P-1 -800m3/h Un 

Electra-ventiladores centrifugas de simples aspiração com caixa, 
próprios para funcionarem com fumos a 400°C durante 2 horas, 
incluindo a aplicação de amortecedores de vibrações, conforme 
especificado previstos para: 
- vr (D)- 2250 m3/h Un 
- VE (D) - 3600 m3/h Un 

I DOm 

Preço 
Quant. Unitário 

(€) 

1,00 
1,00 

1,00 

2,00 
2,00 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

1,00 
1,00 

IT 1165-PE-00 002-00 

Preço Total 
(€) 

FOLHA3/6 
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Mapa de Quantidades de Trabalho 

DESCRIÇÃO 

33.05. Electra-ventiladores centrifugas de simples aspiração com caixa 
de velocidade variável, próprios para funcionarem com fumos a 
400°C durante 2 horas, incluindo controlador de pressão 
diferencial, a aplicação de amortecedores de vibrações e 
acessórios de fixação, previstos para: 

Un. 

I DOm 

Preço 
Quant. Unitário 

(€) 

33.05.01. -VP(D) -3600m3/h Un 1,00 

33.06. 

33.06.01. 
33.06.02. 
33.06.03. 
33.06.04. 
33.06.05. 
33.06.06. 

33.07. 

33.08. 

33.09. 

33.10. 

33.11. 

33.11.01. 
33.11.01.01. 
33.11.01.02. 
33.11.01.03. 
33.11.01.04. 
33.11.01.05. 
33.11.01.06. 

33.11.02. 

33.11.02.01. 
33.11.02.02. 
33.11.02.03. 
33.11.02.04. 
33.11.02.05. 

33.11.03. 
33.11.03.01. 
33.11.03.02. 

33.11.04. 

33.11.04.01. 
33.11.05. 

33.11.05.01. 
33.11.05.02. 
33.11.05.03. 

33.11.06. 

33.11.06.01. 
33.11.06.02. 
33.11.06.03. 

33.11.07. 

33.11.07.01. 
33.11.08. 

33.11.08.01. 
33.11.09. 

33.11.09.01. 
33.11.09.02. 

33.11.10. 

33.11.10.01. 
33.11.10.02. 

Sistemas Split, sendo formado por unidade interior do tipo mural, 
unidade exterior, tubagem de cobre com isolamento para 
refrigerante, cablagens de interligação de alimentação, comando 
e controle, placa de comunicação com a GTC, quadro eléctrico 
para alternância e reforço entre duas unidadese e a aplicação de 
amortecedores de vibrações, conforme especificado. 
-UE 1.1 +UI1.1 
-UE 1.2+ Ul1.2 
- UE2.1 + Ul2.1 
- UE 2.2 + UI 2.2 
-UE3.1 +UI3.1 
- UE 3.2 + Ul 3.2 

Conduta em chapa de aço galvanizado isoladas em manta de lã 
mineral de 30 mm de espessura, incluindo acessórios e suportes 

Condutas em chapa de aço galvanizado isoladas em manta de lã 
mineral de 50 mm de espessura, revestida a chapa de alumínio, 
incluindo acessórios e suportes {área técnica AV AG) 
Condutas em chapa de aço galvanizado com protecção corta­
fogo, incluindo acessórios e suportes 
Condutas em chapa de aço galvanizado com protecção corta­
fogo, revestida a chapa de alumínio, incluindo acessórios e 
suportes 
Tubo espiralado em chapa de aço galvanizado, incluindo 
acessórios, suportes e pintura para insuflação de ar: 
- sem isolamento 

-0125mm 
-0160mm 
-0200mm 
-0250mm 
-0315mm 
-0350mm 

- isoladas exteriormente com manta de lã mineral com 30 mm de 
espessura 

-0125mm 
-0160mm 
-0200mm 
-0250mm 
-0 315 mm 

Tubo flexivel com isolamento para ligações aos plenos: 
-0 200 
-0 250 

Bocas de extracção do tipo KOOLA!R GPD ou equivalente, lacadas à cor 
a definir pela Arquitectura, com: 

-0125 
Difusores de insuflação do tipo KOOLAIR DF-RO + Pleno PQA-RL ou 
equivalente, lacados à cor a definir pela Arquitectura, com: 

- Tam. 16 
- Tam. 24 
- Tam. 32 

Grelhas de simples deflexão incluindo registo do tipo KOOLAIR 20-SH-0 
ou equivalente, lacadas à cor a definir pela Arquitectura, com: 

- 2oox100 mm 
- 300x100 mm 
- 300x200 mm 

Grelhas de simples deflexão do tipo KOOLAIR 20-SH ou equivalente, 
lacadas à cor a definir pela Arquitectura, com: 

-600x300 mm 
Grelhas de dupla deflexão incluindo registo do tipo KOOLAIR 20-DH-0 ou 
equivalente, facadas à cor a definir pela Arquitectura, com: 

-200x100 mm 
Grelhas de passagem para montagem em porta do tipo KOOLAIR 24-S1 
ou equivalente, lacadas à cor a definir pela Arquitectura, com: 

- 400x300 mm 
- 600x300 mm 

Grelhas lineares incluindo registo do tipo KOOLAIR 31-1-0 ou equivalente, 
lacadas à cor a definir pela Arquitectura, com: 

- 600x200 mm 
- 600x250 mm 

Un 1,00 
Un 1,00 
Un 1,00 
Un 1,00 
Un 1,00 
Un 1,00 

m2 338,00 

m2 368,00 

m2 106,00 

m2 17,00 

mi 198,00 
mi 152,00 
mi 79,00 
mi 32,00 
mi 18,00 
mi 5,00 

mi 19,00 
mi 38,00 
mi 182,00 
mi 237,00 
mi 37,00 

mi 10,00 
mi 26,00 

Un 28,00 

Un 12,00 
Un 67,00 
Un 10,00 

Un 10,00 
Un 5,00 
Un 5,00 

Un 6,00 

Un 2,00 

Un 3,00 
Un 8,00 

Un 27,00 
Un 36,00 

IT 1165-PE-00 002-00 

Preço Total 
(€) 

FOLHA 4/6 
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33.11.11. Grelhas de exterior equipadas com rede antl-lnseto do tipo KOOLAIR 210-
TA ou equivalente, lacadas à cor a definir pela Arquitectura, com: 

33.11.11.01. -300x200 mm 
33.11.11.02. - 1000x350 mm 
33.11.11.03. - 1500x350 mm 

33.11.12. Grelhas de quadricula do tipo KOOLAIR 22-5 ou equivalente, lacadas à 
cor a definir pela Arquitectura, com: 

33.11.12.01. - 600x400 mm 
33.11.12.02. - 1DOOx400 mm 

33.11.13. Registos de regulação de caudal auto-reguláveis do tipo KOOLAIR RCCK 
ou equivaleflte, com: 

33.11.13.01. -0125mm 
33.11.13.02. -0160mm 
33.11.13.03. -0200mm 
33.11.13.04. -0250mm 
33.11.13.05. -0315mm 

33.11.14. Registos corta-fogo circulares motorizados do tipo KOOLAIR SCFC+Motor 
230-T ou equivalente, com: 

33.11.14.01. -0125mm 
33.11.14.02. -0160mm 
33.11.14.03. -0200mm 
33.11.14.04. -0250mm 
33.11.14.05. -0315mm 

33.11.15. Registos corta-fogo rectangulares molorizados do tipo KOOLAIR 
SCFR+Motor-230-T ou equivalente, com: 

33.11.15.01. -400x300mm 
33.11.15.02. - 550x350 mm 

33.11.16. Barreira inlumesCeflte (corta-fogo 2 horas) do tipo KOOlAIR lVH 44 ou 
equivalente, com: 

33.11.16.01. - 60Dx300 mm 
33.11.17. Atenuador acústico do tipo KOOLAIR PAK ou equivalente, com: 

33.11.17.01. - 4/50/100- 900x400x1500 mm 
33.11.17.02. - 6/50/71 -1000x600x1500 mm 

33.11.18. Chaminés de cobertura do tipo SANDOMETAl, pintadas à cor definida 
pela Arquitectura, incluindo plenos, registos anil-retomo para condutas e 
todos os acessórios e suportes, confonne especificado, com as seguintes 
dlmeflsões: 

Un. 

Un 
Un 
Un 

Un 
Un 

Un 
Un 
Un 
Un 
Un 

Un 
Un 
Un 
Un 
Un 

Un 
Un 

Un 

Un 
Un 

I DOm 

Preço 
Quant. Unitário 

{€) 

2,00 
1,00 
1,00 

2,00 
1,00 

8,00 
4,00 
15,00 
4,00 
2,00 

5,00 
2,00 
3,00 
3,00 
3,00 

1,00 
1,00 

3,00 

1,00 
1,00 

33.11.18.01. -1250x1250mm Un 2,00 

IT 1165-PE-00 002-00 

Preço Total 
{€) 

34. EQUIPAMENTOS E SISTEMAS O{; CONTROLO ' ' • ~,: 
34.01. Estação meteorológica 

34.01.01. -1 sonda de temperatura de ambiente exterior 
34.01.02. -1 sonda de humidade exterior 
34.01.03. 
34.02. 

34.02.01. 

34.03. 

34.04. 
34.05. 

34.05.01. 

34.05.02. 

34.05.03. 

- 1 medidor de velocidade e direcção de vento 

Equipamentos de campo associados ao comando e controle dos 
electra-ventiladores de extracção de ar/ desenfumagem/ 
pressurização, sendo formado por: 
- 1 pressoslalo diferencial para siflalização de funcionamento de cada 

ventilador 
Placas de Interface para comunicação de equipamentos com a 
GTC 
Controladores termostáticos para ventiloconvectores 
Sistema de alimentação, monitorização e comando de registos 
corta-fogo do tipo KOOLAIR KOOLCOM: 

-módulo de alimentação, comando e monitorização individual de (até) 4 
actuadores de registos, a 230V, montados em tecto falso, incluindo 
interligações electricas de al!mentação, comando e estado dos registos a 
que se associa, ligação por BUS ao sistema de gestão de registos corta­
fogo, conforme especificado 

- quadro Central de monitorização e comando dos registos corta-fogo, 
Incluindo interligações electricas de alimentação e de comunicação com a 
GTC, CDI e módulos de alimentação, monitorização e comando de RCF, 
confonne especificado 

- painel de visualização e gestão do sistema de alimentação, 
monitorização e comando de registos carla-fogo, incluindo interligações 
interligações, conforme especificado 

35. DIVERSOS 
35.01. 

35.02. 

35.03. 

Estruturas metálicas de suporte de equipamentos de AVAC 

Construção de maciços com isolamento anil-vibrátil, para 
assentamento dos equipamentos das Instalações AVAC, 
conforme especificado (conjunto) 
Suportes anti-vibráteis do tipo COM para equipamentos das 
Instalações AVAC (conjunto) 

Conj 

Conj 

Conj 
Un 

Conj 

Conj 

Conj 

1,00 

1,00 

1,00 
27,00 

1,00 

1,00 

1,00 

FOLHA 5/6 
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35.04. Execução de aberturas e de furações nas paredes e nas lajes 
para passagem de condutas, tubagens, cabos eléctricos e 
instalação de grelhas, incluindo a abertura e fecho de roças 
(conjunto) Conj 1,00 

35.05. Execução de roofagens e selagens das aberturas para a área 
técnica AVAC da cobertura (conjunto) Conj 1,00 

35.06. Selagens em material corta-fogo em todos os atravessamentos de 
paredes corta-fogo e entrada em "courettes" de condutas, de 
tubagens, de cabos eléctricos, etc., das Instalações AVAC, 
conforme especificado (conjunto) Conj 1,00 

35.07. Realização de ensaios, testes, medições e outras obrigações 
estabelecidas para a recepção das instalações, incluindo o 
fornecimento dos elementos especificados nas condições 
técnicas gerais do edificio (conjunto) Conj 1,00 

35.08. Extintor para montagem junto ao QE AVAC e QE VENT Conj 1,00 

35.09. Processo final - Elementos de Peças Escritas e Telas Finais da 
instalação executada Conj 1,00 

35.10. Trabalhos de Construção Civil Complementares das Instalações 
AVAC (conjunto) Conj 1,00 

35.11. Manutenção e assistência ãs instalações durante o período de 
garantia, incluindo a apresentação de um documento especificado 
todas as rotinas previstas e respectivos períodos de realização 
con'unto) Conj 1,00 

TOTAL GERAL 
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Artigo 
N.o 

LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

PROJETO DE EXECUÇÃO 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DE SEGURANÇA 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

DESCRIÇÃO 

A presente lista de medições não constitui uma de<nkoonl 

1e"austtva das condições em que os fornecimentos e ''"''""•n•l 
executados, e deverá ser lida em conjunto com 

I Espe<:ific,.çiío Técnica. 

os trabalhos a seguir descriminados incluem 
lensaic>S necessários e definidos nas Especificações Téc,nic,as.l 

assegurar a qualidade dos materiais e da boa execuç,ãol 

Os preços supra indicados serão acrescidos do lmr>ostol 
Valor Acrescentado (IV A) à taxa legal em vigor. 

I DOm 

Un. Quant. Unitário 

IT 1165-PE-00 002-00 
FOLHA 1/10 

Preço Total 
(€) 
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Fornecimento e execução, de acordo com as Peças 
Escritas e Desenhadasa do Caderno de Encargos 
(C. E.), de todos os materiais, acessórios e trabalhos 
necessários e complementares: 

36_ LOJA DO CIDADÃO -INST. Et.ÉTRICAS 
~ 

' 

36.01. INSTALAÇÓES ELÉCTRICAS 
36.01.01. SISTEMA IT 

36.01.01.01. Fornecimento e montagem , de acordo com o 
caderno de encargos, incluindo todos os acessórios 
necessários de: 

36.01.01.01.01. 
Sistema de segurança IT composto por UPS de 10 
kVA triltri 400 V e Transformador de isolamento u 1,00 

36.01.02. UNIDADES DE ALIMENTAÇÃO ININTERRUPTA (UPS) 

36.01.02.01. Fornecimento e montagem , de acordo com o 
caderno de encargos, incluindo todos os acessórios 
necessários 

36.01.02.01.01. UPS de 30 kVA triltri 400 V, em torre u 1,00 
36.01.03. QUADROS ELÉCTRICOS 

36.01.03.01. Fornecimento, montagem e ensaio dos seguintes 
quadros eléctricos devidamente electrificados e 
equipados: 

36.01.03.01.01. Q.Entrada (N+U) u 1,00 
36.01.03.01.02. Q.S.Revervas (N+U) u 1,00 
36.01.03.01.03. Q.S.IRN (N+U) u 1,00 
36.01.03.01.04. Q.S.AT (N) u 1,00 
36.01.03.01.05. Q.S.Piso-1 (N) u 1,00 
36.01.03.01.06. Q.S.Arquivo IRN (N) u 1,00 
36.01.03.01.07. Q.S.Arquivo AT (N) u 1,00 
36.01.03.01.08. Q.G.UPS (U) u 1,00 
36.01.03.01.09. Q.S.Sala do Segurança (U) u 1,00 
36.01.03.01.10. Q.AVAC (N) u 1,00 
36.01.03.01.11. Q.Segurança (S) u 1,00 

36.01.04. PORTINHOLAS 
36.01.04.01. Fornecimento, montagem e ensaio da seguinte 

portinhola: 
36.01.04.01.01. P400 u 1,00 

36.01.05. ALIMENTADORES 
36.01.05.01. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos: 

36.01.05.01.01. PVC110 m 7,00 
36.01.05.02. Fornecimento, montagem em caminho de cabos ou 

enfiados em tubos, e ligação dos seguintes tipos de 
cabos: 

36.01.05.02.01. FXZ1 (frt,zh)-3G6 m 113,00 
36.01.05.02.02. FXZ1 (frt,zh)-5G6 m 60,00 
36.01.05.02.03. FXZ1 (frt,zh)-5G1 O m 170,00 
36.01.05.02.04. FXZ1 (frt,zh)-5G16 m 60,00 
36.01.05.02.05. FXZ1 (frt,zh)-5G35 m 65,00 
36.01.05.02.06. FXZ1 (frt,zh)-1x95 m 160,00 
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36c01c05c02C07c FXZ1 (frt,zh)-1G95 m 40,00 

36.01.05.02.08. FXZ1 (frs,zh)-5G6 m 5,00 

36.01.05.03. Fornecimento e montagem das seguintes caixas: 

36.01.05.03.01. Caixa de Tl's u 1,00 
36.01.05.03.Q2. Caixa de Contagem Tripla u 1,00 

36.01.06. BOTONEIRAS E SINALIZADORES 
36.01.06.01. Fornecimento, montagem e ligação das seguintes 

betoneiras: 
36.01.06.01.01. Betoneira de Corte Geral de Energia da Rede u 1,00 
36.01.06.Q1.02. Betoneira de Corte Geral de Energia da UPS de 

Segurança u 1,00 

36.01.06.01.03. Betoneira de Corte Geral de Energia da UPS u 1,00 

36.01.06.02. Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 
sinalizadores: 

36.01.06.02.01. Sinalizador de presença de energia eléctrica u 3,00 

36.01.06.02.02. Sinalizadores do 1' defeito u 1,00 

36.01.06.03. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos: 

36.01.06.o3.01. VD (HF) 16 m 20,00 

36.01.06.04. Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 
cabos eléctricos: 

36.01.06.04.01. XZ1 (frs,zh)-2x1 ,5 m 111,00 
36.01.06.04.02. XZ1 (frs,zh)-4x1 ,5 m 19,00 
36.01.06.04.03. XZ1 (frs,zh)-5G1 ,5 m 111,00 

36.01.07. ILUMINAÇÃO NORMAL 
36.01.07.01. Fornecimento, montagem e ligações de aparelhos de 

iluminação, incluindo acessórios e lâmpadas: 

36.01.07.01.01. L1 u 176,00 
36.01.07.01.02. L2 u 36,00 
36.01.07.01.03. L3 u 110,00 

36.01.07.01.04. F5 u 7,00 
36.01.07.01.05. L6 u 40,00 

36.01.07.01.06. L? u 41,00 

36.01.07.01.07. LB u 48,00 
36.01.07.01.08. L9 u 13,00 

36.01.07.02. Fornecimento, montagem e ligação dos aparelhos 
comando e controlo de iluminação: 

36.01.07.02.01. 
Painel de comando de iluminação Loja do Cidadão u 1,00 

36.01.07.02.02. Painel de comando de iluminação IRN u 1,00 

36.01.07.02.03. Painel de comando de iluminação AT u 1,00 

36.01.07.02.Q4. Detector de Presença DP1 u 34,00 

36.01.07.02.05. Detector de Presença com máscara 180' DP1 u 1,00 

36.01.07.02.06. Detector de Presença DP2 u 4,00 
36.01.07.02.07. Detector de Presença DP2S u 10,00 

36.01.ü7.02.08. Detector de Movimento DM1 u 15,00 

36.01.Q7.02.09. Detector de Movimento DM1 S u 7,00 

36.01.07.03. Fornecimento, montagem e ligação de caixas: 
36.01.07.03.01. 

Caixas de derivação, montagem saliente/embebida u 239,00 
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36.01.07.04. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos: 

36.01.07.04.01. VD (HF) 16 m 1 500,00 
36.01.07.04.02. VD (HF) 20 m 60,00 

36.01.07.05. Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 
cabos, instalados em caminhos de cabos/tubos 
embebidos/tubos em braçadeiras: 

36.01.07.05.01. XZ1 (frt,zh)-3G1 ,5 mm2 m 2 453,00 
36.01.07.05.02. XZ1 (frt,zh)-3x1 ,5 mm2 m 412,00 
36.01.07.05.03. XZ1 (frt,zh)-12x1 ,5 mm2 m 128,00 

36.01.08. ILUMINAÇÃO DE SEGURANÇA 
36.01.08.01. Fornecimento, montagem e ligações de aparelhos de 

iluminação, incluindo acessórios e lâmpadas: 

36.01.08.01.01. Bloco autónomo não permanente u 8,00 
36.01.08.01.02. Bloco autónomo permanente u 96,00 

36.01.08.02. Fornecimento. montagem e ligação de caixas: 

36.01.08.02.01. 
Caixas de derivação, montagem saliente/embebida u 130,00 

36.01.08.03. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos: 

36.01.08.03.01. VD (HF) 16 m 890,00 

36.01.08.04. Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 
cabos, instalados em caminhos de cabos/tubos 
embebidos/tubos em braçadeiras: 

36.01.08.ü4.01. XZ1 (frt,zh)-3G1 ,5 mm2 m 1 076,00 
36.01.08.04.02. XZ1 (frt,zh)-2x1 ,5 mm2 m 574,00 

36.01.09. TOMADAS 
36.01.09.01. Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 

tipos de tomadas: 
36.01.09.01.01. 

Tomada tipo Schuko 2P+PE, montagem embebida, 
com alvéolos protegidos, de cor branca u 68,00 

36.01.09.01.02. 
Tomada tipo Schuko 2P+PE, montagem embebida, 
com alvéolos protegidos, de cor vermelha u 17,00 

36.01.09.01.03. Tomada tipo Schuko 2P+PE, estanque, de 
montagem saliente u 5,00 

36.01.09.01.04. Tomada tipo Schuko 2P+PE, de montagem em 
calha técnica, de cor branca u 266,00 

36.01.09.01.05. Tomada tipo Schuko 2P+PE, de montagem em 
calha técnica, de cor vermelha u 114,00 

36.01.09.01.06. Tomada tipo Schuko 2P+PE, de montagem em 
caixa de pavimento, de cor branca u 22,00 

36.01.09.01.07. Tomada tipo Schuko 2P+PE, de montagem em 
caixa de pavimento, de cor vermelha u 2,00 

36.01.09.01.08. Botão luminoso actuado por cordão u 2,00 
36.01.09.01.09. Botão de reposição u 2,00 
36.01.09.01.10. Sinalizador luminoso de alarme u 2,00 
36.01.09.01.11. Besouro de alarme u 2,00 
36.01.09.01.12. Relé p/ caixa de derivação c/ 2 contactos NA u 2,00 

36.01.09.02. Fornecimento, montagem e ligação de caixas: 
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36.01.09.02.01. 
Caixas de derivação estanques, equipadas com 
bucins e placas de terminais, de montagem saliente u 75,00 

36.01.09.02.02. Caixas de aparelhagem u 85,00 
36.01.09.02.03. Caixas fundas u 22,00 
36.01.09.02.04. Caixas de alimentação a equipamentos u 46,00 
36.01.09.02.05. Blocos de derivação /ligação (WAGO 261) u 224,00 

36.01.09.03. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos: 

36.01.09.03.01. VD (HF) 20 m 1 600,00 

36.01.09.04. Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 
cabos, para circuitos de tomadas: 

36.01.09.04.01. XZ1 (frt,zh)-3G2,5 mm2 m 5 402,00 
36.01.09.04.02. XZ1(frs,zh)-3G2,5 mm2 m 24,00 

36.01.10. ALIMENTAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE AVAC 

36.01.10.01. Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 
cabos: 

36.01.10.01.01. XZ1 (frt,zh)-4G4 mm2 m 76,00 
36.01.10.01.02. XZ1 (frt,zh)-3G2,5 mm2 m 1 662,00 
36.01.10.01.03. XZ1 (frs,zh)-4G2,5 mm2 m 117,00 

36.01.10.02. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos: 

36.01.10.02.01. VD (HF) 20 m 860,00 
36.01.1 0.02.02. VD (HF) 32 m 20,00 

36.01.1 0.03. Fornecimento e montagem das seguintes caixas: 

36.01.10.03.01. Caixas de derivação 80x80, equipadas com bucins 
e placas de terminais u 8,00 

36.01.10.03.02. Caixas de alimentação a equipamentos u 62,00 

36.01.11. DIFUSÃO SONORA 

36.01.11.01. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos: 

36.01.11.01.01. VD (HF) 16 m 22,00 

36.01.11.02. Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 
cabos, instalados em caminhos de cabos, enfiados 
em tubos embebidos ou em abraçadeiras: 

36.01.11.02.01. FXZ1 (frt, zh) 2x2,5 m 86,00 
36.01.11.02.02. Cabo de microfone 4x0,2 + malha m 12,00 

36.01.11.03. Fornecimento, montagem e ligação de caixas: 
36.01.11.03.01. 

Caixas de derivação, montagem saliente/embebida u 8,00 

36.01.11.04. Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 
equipamentos da difusão sonora: 

36.01.11.04.01. Central de som u 1,00 
36.01.11.04.02. Altifalante encastrado u 10,00 
36.01.11.04.03. Microfone de secretária u 1,00 

36.01.12. INFRA-ESTRUTURAS GERAIS 

36.01.12.01. Fornecimento e montagem de calha técnica com 
separador central com as seguintes dimensões 

36.01.12.01.01. 11 Ox60 m 149,00 
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36.01.12.02. Fornecimento e montagem de infra-estruturas, 
incluindo todas as ferragens de suporte, acessórios 
standard e ligações à terra dos seguintes tipos de 
caminhos de cabos, em chapa perturada de aço 
galvanizada a quente: 

36.01.12.02.01. Caminho de cabos metálico 1 00x60 mm m 42,00 
36.01.12.02.02. Caminho de cabos metálico 200x60 mm m 174,00 
36.01.12.02.03. Caminho de cabos metálico 400x60 mm m 131,00 
36.01.12.03. Fornecimento, montagem e ligações dos seguintes 

equipamentos: 
36.01.12.03.01. Caixas de pavimento u 7,00 
36.01.12.04. Fornecimento e montagem de outros equipamentos 

incluindo todos os acessórios de fixação e adaptação: 

36.01.12.04.01. Bucins metálicos u 70,00 
36.01.12.05. Fornecimento e montagem dos seguintes de tubos: 

36.01.12.05.Q1. ERE 25 (HF) m 85,00 
36.01.12.05.02. ERE 32 (HF) m 744,00 
36.01.12.05.03. Tubo anelado 32 mm m 70,00 

36.02. INSTALAÇÓES SEGURANÇA 
36.02.01. DETECÇÃO DE INCÊNDIOS 

36.02.01.01. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos: 

36.02.01.01.01. VD (HF) 16 m 980,00 
36.02.01.02. Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 

cabos, instalados em caminhos de cabos, enfiados 
em tubos embebidos ou em abraçadeiras: 

36.02.01.02.01. JE-H(ST)H BD FE180/E90 2x2x0,8 m 1 145,00 
36.02.01.02.02. XZ1 (frs,zh) 2x1 ,5 m 48,00 
36.02.01.03. Fornecimento, montagem e ligação dos aparelhos de 

detecção de incêndios: 

36.02.01.03.01. Detector óptico, endereçável, com base u 82,00 
36.02.01.03.02. Detector multicritério, endereçável, com base u 8,00 
36.02.01.03.03. Módulo 110 1 entrada/1 saída de comando 

endereçável u 10,00 
36.02.01.03.04. Botoneira manual de alarme de incêndio, 

endereçável u 18,00 
36.02.01.03.05. Betoneira manual de desbloqueio de portas, de cor 

verde u 2,00 
36.02.01.03.06. Sinalizador óptico-acústico de actuação u 3,00 
36.02.01.03.07. Sirene de alarme, endereçável u 6,00 
36.02.01.03.08. Retentor de porta u 4,00 
36.02.01.03.09. Fonte de Alimentação u 5,00 
36.02.01.03.10. Central de Detecção de Incêndio u 1,00 
36.02.01.03.11. Ligações finais e ensaios vg 1,00 

36.02.02. MONITORIZAÇÃO DOS REGISTOS CORTA-FOGO 

36.02.02.01. Fornecimento, montagem e ligação do equipamento 
seguidamente descrito: 

36.02.02.01.01. Concentrador HUB u 1,00 
36.02.02.01.02. Consola gráfica u 1,00 
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36.02.02.01.03. Dispositivo de comando e supervisão dos registos 
corta-fogo 

36.02.02.02. Fornecimento, montagem e ligação de cabos para 
circuitos de alimentadores, instalados em caminhos 
de cabos previstos nas instalações elétricas: 

36.02.02.02.01. 
36.02.02.02.02. 

36.02.02.02.03. 
36.02.02.02.04. 

36.02.02.03. 

LiHCH 2x0,5 
XZ1 (frt,zh)3G2,5 

XZ1 (frt,zh)4x2,5 
ModBus RS-485 

Fornecimento, montagem e ligação do equipamento 
seguidamente descrito: 

36.02.02.03.01. Caixas de derivação, montagem saliente 

36.02.03. CCTV 
36.02.03.01. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos: 

36.02.03.01.01. 

36.02.03.02. 

36.02.03.02.01. 

36.02.03.03. 

36.02.03.03.01. 
36.02.03.03.02. 

36.02.03.03.03. 
36.02.03.03.04. 

36.02.03.03.05. 

36.02.03.03.06. 

36.02.04. 

36.02.04.01. 

36.02.04.01.01. 

36.02.04.02. 

36.02.04.02.01. 
36.02.04.02.02. 

36.02.04.02.03. 

36.02.04.03. 

36.02.04.03.01. 
36.02.04.03.02. 
36.02.04.03.03. 

36.02.04.03.04. 

VD(HF) 16 
Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 
cabos, instalados em caminhos de cabos, enfiados 
em tubos embebidos ou em abraçadeiras: 

UTP 4/ cal 6 (LSZH) 
Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 
equipamentos: 

Câmara de vídeo 
Servidor de gestão e gravação digital 

Estação de trabalho 
Bastidor incluindo switch de gestão de vídeo 24 
portas 

Tomada RJ45 cat.6 para montagem embebida 

Tomada RJ45 cat.6 para montagem em calha 
técnica 

DETECÇÃO DE INTRUSÃO E CONTROLO DE 
ACESSOS 

Fornecimento e montagem de tubos do controlo de 
acessos: 

VD(zh) 16 
Fornecimento e montagem de cabos e condutores 
para os circuitos de detecção de intrusão e controlo 
de acessos: 

UTP 4/ cat 6 (LSZH) 

J-H(St)H 3x2x0,8 
J-H(St)H 1x2x0,8 

Fornecimento, montagem e ligações de 
equipamentos de detecção de intrusão e controlo de 
acessos: 

Central de Alarme e Intrusão 
Módulo de Zona 
Módulo de Controlo de Acessos 

Teclado numérico do Sistema de Alarme e Intrusão 

I DOm 

Un. Quant. 

u 6,00 

m 47,00 

m 78,00 

m 80,00 

m 92,00 

u 19,00 

m 300,00 

m 

u 
u 
u 

u 

u 

u 

m 

m 
m 
m 

u 
u 
u 

u 

331,00 

5,00 
1,00 

2,00 

1,00 

5,00 

1,00 

890,00 

285,00 
616,00 

41,00 

1,00 
8,00 

5,00 

3,00 

Preço 
Unitário 

(€) 

IT 1165-PE-00 002-00 
FOLHA 7110 

Preço Total 
(€) 
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LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

PROJETO DE EXECUÇÃO I DOm IT 1165-PE-00 002-00 
FOLHA 8/10 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DE SEGURANÇA 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

Artigo 
Preço 

Preço Total 
DESCRIÇÃO Un. Quant. Unitário 

N.o 
(€) 

(€) 

36.02.04.03.05. Teclado numérico do Sistema de Controlo de 
Acessos u 7,00 

36.02.04.03.06. Detetor volumétrico u 31,00 
36.02.04.03.07. Betoneira de desbloqueio u 6,00 
36.02.04.03.08. Contacto magnético u 20,00 
36.02.04.03.09. Testa Eléctrica u 5,00 

36.03. INSTALAÇÕES ELETROMECÂNICAS 
36.03.01. Fornecimento, montagem e ensaio do seguinte 

equipamento: 
36.03.01.01. Elevador u 1,00 

~ 

37. ESPAÇO COMERCIAL - INST. EL.ÉTRICAS 

37.01. INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 
37.01.01. QUADROS ELÉCTRICOS 

37.01.01.01. Fornecimento, montagem e ensaio dos seguintes 
quadros eléctricos devidamente electrificados e 
equipados: 

37.01.01.01.01. Q.C.C u 1,00 
37.01.01.01.02. Q.S.C. u 1,00 
37.01.01.01.03. Q.LOJA 1 u 1,00 
37.01.01.01.04. Q.LOJA2 u 1,00 
37.01.01.01.05. O. LOJA 3 u 1,00 
37.01.01.01.06. Q.LOJA4 u 1,00 

37.01.02. PORTINHOLAS 
37.01.02.01. Fornecimento, montagem e ensaio da seguinte 

portinhola: 
37.01.02.01.01. P400 u 1,00 

37.01.03. ALIMENTADORES 
37.01.03.01. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos: 

37.01.03.01.01. VD (HF) 40, embebido na parede m 33,00 
37.01.03.01.02. VD (HF) 63, embebido na parede m 51,00 
37.01.03.01.03. VD(HF)110 m 
37.01.03.02. Fornecimento, montagem em caminho de cabos ou 

enfiados em tubos, e ligação dos seguintes tipos de 
cabos: 

37.01.03.02.01. FXZ1 (frt,zh)-5G6 m 36,00 
37.01.03.02.02. FXZ1 (frt,zh)-5G16 m 56,00 
37.01.03.02.03. FXZ1 (frt,zh)-1x95 m 320,00 
37.01.03.02.04. FXZ1 (frt,zh)-1 G95 m 80,00 

37.01.04. BOTONEIRAS E SINALIZADORES 
37.01.04.01. Fornecimento, montagem e ligação das seguintes 

botoneiras: 
37.01.04.01.01. Betoneira de Corte Geral de Energia da Rede u 1,00 
37.01.04.02. Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 

sinalizadores: 
37.01.04.02.01. Sinalizador de presença de energia eléctrica u 1,00 
37.01.04.03. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos: 

37.01.04.03.01. VD (HF) 16 m 5,00 
37.01.04.04. Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 

cabos eléctricos: 
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LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

PROJETO DE EXECUÇÃO I DOm IT 1165-PE-00 002-00 
FOLHA 9/10 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DE SEGURANÇA 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

Artigo 
Preço 

Preço Total 
DESCRIÇÃO Un. Quant. Unitário 

N.o 1€1 
(€) 

37.01.04.04.01. XZ1 (frs,zh)-2x1 ,5 m 3,00 
37.01.04.04.02. XZ1 (frs,zh)-5G1 ,5 m 3,00 

37.01.05. ILUMINAÇÃO NORMAL 
37.01.05.01. Fornecimento, montagem e ligações de aparelhos de 

iluminação, incluindo acessórios e lâmpadas: 

37.01.05.01.01. L1 u 21,00 

37.01.05.01.02. L7 u 1,00 

37.01.05.02. Fornecimento, montagem e ligação dos aparelhos 
comando e controlo de iluminação: 

37.01.05.02.01. Detector de Presença DP1 u 1,00 

37.01.05.03. Fornecimento, montagem e ligação de caixas: 
37.01.05.03.01. 

Caixas de derivação, montagem saliente/embebida u 3,00 

37.01.05.04. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos: 

37.01.05.04.01. VD(HF) 16 m 153,00 

37.01.05.05. Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 
cabos, instalados em caminhos de cabos/tubos 
embebidos/tubos em braçadeiras: 

37.01.05.05.01. XZ1 (frt,zh)-3G1 ,5 mm2 m 166,00 
37.01.05.05.02. XZ1 (frt,zh)-3x1 ,5 mm2 m 3,00 

37.01.06. ILUMINAÇÃO DE SEGURANÇA 
37.01.06.01. Fornecimento, montagem e ligações de aparelhos de 

iluminação, incluindo acessórios e lâmpadas: 

37.01.06.01.01. Bloco autónomo não permanente u 1,00 
37.01.06.01.02. Bloco autónomo permanente u 7,00 

37.01.06.02. Fornecimento, montagem e ligação de caixas: 

37.01.06.02.01. 
Caixas de derivação, montagem saliente/embebida u 6,00 

37.01.06.03. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos: 

37.01.06.03.01. VD(HF) 16 m 115,00 

37.01.06.04. Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 
cabos, instalados em caminhos de cabos/tubos 
embebidos/tubos em braçadeiras: 

37.01.06.04.01. XZ1 (frt,zh)-3G1 ,5 mm2 m 64,00 

37.01.06.04.02. XZ1 (frt,zh)-2x1 ,5 mm2 m 60,00 

37.01.07. TOMADAS 

37.01.07.01. Fornecimento, montagem e ligação de tomadas e 
outros equipamentos: 

37.01.07.01.01. Tomada tipo Schuko 2P+PE, estanque, de 
montagem saliente u 10,00 

37.01.07.02. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos: 

37.01.07.02.01. VD (HF) 20 m 29,00 

37.01.07.03. Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 
cabos, para circuitos de tomadas: 

37.01.07.03.01. XZ1 (frt,zh)-3G2,5 mm2 m 32,00 

37.01.08. ENSAIOS 
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INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DE SEGURANÇA 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

Artigo 
Preço 

Preço Total 
DESCRIÇÃO Un. Quant. Unitário 

N." 
(€) 

(€) 

37.01.08.01. Execução de ensaios e experiências, incluindo todos 
os trabalhos e materiais necessários e 
complementares. u 1,00 

37.01.09. TELAS FINAIS 
37.01.09.01. Execução de telas finais e compilação técnica. u 1,00 

TOTAL GERAL 
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LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

PROJETO DE EXECUÇÃO 

INFRAESTRUTURAS DE TELECOMUNICAÇÕES 

Artigo 
N." 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

DESCRIÇÃO 

NOTAS: 
1) A presente lista de medições não constitui uma descrição 
exaustiva das condições em que os fornecimentos e trabalhos 
deverão ser executados, e deverá ser lida em conjunto com a 
Especificação Técnica. 

2) Todos os trabalhos a seguir descriminados incluem os 
ensaios necessários e definidos nas Especificações Técnicas, 
para assegurar a qualidade dos materiais e da boa execução 
dos mesmos. 

3) Os preços supra indicados serão acrescidos do Imposto 
sobre Valor Acrescentado (IV A) à taxa legal em vigor. 

Un. 

I DOm 

Quant. 
Preço 

Unitário 
€ 

IT 1165-PE-00 002-00 
FOLHA 1/3 

Preço Total 
(€) 
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LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

PROJETO DE EXECUÇÃO 

INFRAESTRUTURAS DE TELECOMUNICAÇÕES 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

Artigo 
DESCRIÇÃO 

N.• 

Fornecimento e execução, de acordo com as Peças 
Escritas e Desenhadasa do Caderno de Encargos 
(C.E.), de todos os materiais, acessórios e trabalhos 
necessários e complementares: 

38. L:OJA DO CIDADÃO -ITED ~ 

' 

38.01. REDE DE TUBAGEM 

38.01.01. Fornecimento e montagem de infra-estruturas sob o 

38.01.01.01. 100x60 
38.01.01.02. 200x60 

38.01.01.03. 300x60 

38,01.02. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos 

38.01.02.01. 
38.01.02.02. 
38.01.02.03. 

38.01.02.04. 
38.01.02.05. 

38.01.03. 

38.01.03.01. 
38.01.03.02. 

VD(HF} 20 
ERE(HF) 25 
ERE (HF} 32 

Tubo anelado 32 mm 
PVC 40 

Fornecimento e montagem das seguintes caixas de 
telecomunicações: 

11- (destinado a uma tomada embebida} 
11. (destinado a uma tomada RJ45 em calha técnica} 

38.01.03.03. 11- (destinado a uma tomada em caixa de pavimento) 

38.01.03.04. 11. (destinado a uma tomada saliente} 
38.01.04. Fornecimento e montagem de outros equipamentos 

incluíndo todos os acessórios de fixação e adaptação: 

38.01.04.01. Bastidor de 19", equipado com réguas passa-cabos e 
régua de tomadas de energia, como indicado no 
diagrama, e com todos os elementos e acessórios 
necessários para o seu bom funcionamento 

38.02. REDE DE PARES DE COBRE 

38.02.01. Fornecimento, montagem e ligação de cabos para a 
rede de pares de cobre, instalados em caminhos de 
cabos ou enfiados em tubo 

38.02.01.01. U/UTP 4/, cat.6 

38.02.01.02. Cordões de cabo do tipo U/UTP Cat.6 4/, com 2 
metros de comprimento 

38.02.02. Fornecimento e montagem dos seguintes equipamentos 

38.02.02.01. Tomada RJ45, cat.6 embebida 

38.02.02.02. Tomada dupla RJ45, cat.6 embebida 

38.02.02.03. Tomada RJ45, cat.6 em calha técnica 

38.02.02.04. Tomada dupla RJ45, cat.6 em calha técnica 

38.02.02.05. Tomada dupla RJ45, cat.6 em caixa de pavimento 

38.02.02.06. Tomada dupla RJ45, cat.6 saliente 

38.02.02.07. Repartidor de cliente pares de cobre (RC-PC) 

I DOm 

Un. 

m 

m 

m 

m 
m 

m 
m 
m 

u 

Quant. 

93,00 

162,00 

37,00 

193,00 
59,00 

808,00 
70,00 
60,00 

34,00 

u 208,00 

u 
u 

7,00 
3,00 

u 3,00 

m 

u 

u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 

15 304,00 

449,00 

11,00 

24,00 

50,00 

158,00 

7,00 

5,00 

1,00 

Preço 
Unitário 

(€} 

IT 1165-PE-00 002-00 
FOLHA2/3 

Preço Total 
(€) 

" ":' " '~" 
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LOJA DO CIDADÃO DE V.N. FAMALICÃO 

PROJETO DE EXECUÇÃO 

INFRAESTRUTURAS DE TELECOMUNICAÇÕES 

Artigo 
N.• 

38.02.02.08. 

38.02.02.09. 

38.03. 

38.03.01. 

38.03.01.01. 

Mapa de Quantidades de Trabalho 

DESCRIÇÃO 

Patch-Panel de 19" para instalação em bastidor dos 
seguintes tipos: 
24 portas RJ45 cat.6 

REDE DE CABOS DE FIBRA ÓTICA 

Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 
--

Cabo de fibra óptica do tipo 081 9/125 ~m 

38.03.02. Fornecimento e montagem dos seguintes equipamentos 

38.03.02.01. Painel de 19" de 8 alinhadores 8C/APC simplex, 
incluindo os necessários kits de organização de fibras: 

Un. 

u 

m 

u 
u 

I DOm 

Quant. 

22,00 

140,00 

1,00 
4,00 

Preço 
Unitário 

1€1 

IT 1165-PE-00 002-00 
FOLHA 313 

Preço Total 
(€) 

38.03.02.02. Repartidor de cliente de Fibras Óticas (RC-FO) 

39. ESRAÇO COMERCIAL; -liED -c· · : . .- , " • --- • ·- · ;~< . 
39.01. REDE DE TUBAGEM 

39.01.01. Fornecimento e montagem dos seguintes tubos 

39.01.01.01. 
39.01.01.02. 

39.01.02. 

39.01.02.01. 
39.01.02.02. 
39.01.02.03. 

39.02. 

39.02.01. 

39.02.01.01. 

VD(HF) 20 
VD(HF) 40 

Fornecimento e montagem das seguintes caixas de 
telecomunicações: 

c o 
C5 
ATI 

REDE DE PARES DE COBRE 

Fornecimento, montagem e ligação de cabos para a 
rede de pares de cobre, instalados em caminhos de 
cabos ou enfiados em tubo 

UIUTP 41, cat.6 

39.02.02. Fornecimento e montagem dos seguintes equipamentos 

39.02.02.01. 

39.02.02.02. 

39.02.02.03. 

39.03. 

39.03 01. 

39.03.01.01. 

Tomada RJ45, cat.6 saliente 

Repartidor geral de pares de cobre (RG-PC) 

Repartidor de cliente pares de cobre (RC-PC) 

REDE DE CABOS DE FIBRA ÓTICA 

Fornecimento, montagem e ligação dos seguintes 
-

Cabo de fibra óptica do tipo 081 91125 ~m 

39.03.02. Fornecimento e montagem dos seguintes equipamentos 

39.03.02.01. Repartidor Geral de Fibras Óticas (RG-FO), 
constituído por 8 saídas 8CIAPC simplex, incluindo os 
necessários kits de organização de fibras 

39.03.02.02. 

39.04. 

Repartidor de cliente de Fibras Óticas (RC-FO) 

ENSAIOS 

39.04.01. Ensaios e certificação das infraestruturas de 

m 
m 

u 
u 
u 

m 

u 
u 
u 

m 

u 
u 

129,00 
200,00 

2,00 
1,00 
4,00 

133,00 

1,00 

1,00 

4,00 

133,00 

1,00 
4,00 

telecomunicações U 1,00 

39.05. TELAS FINAIS 

39.05.01. Execução de telas finais e compilação técnica. u 1,00 

TOTAL GERAL 
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EDUCAÇÃO E CONHECIMENTO: 

1 - "BGREEN ecological film festival" (Página 3L,9) 

2 - "PASEC - Plataforma de Animadores Socioeducativos e Culturais 

(apoio a atividades 2019)" (Página 356) 

3 - "Plano Anual de Transportes Escolares 2019/2020" (Página 365) 

L, - "Atividades de Enriquecimento Curricular nos Agrupamentos de 

Escolas D. Maria 11, Padre Benjamim Salgado e Pedome (3° período, do 

ano letivo 2018/2019)" (Página 399) 

348



V1lo tlv.u de 

Famalicão 

Educação e Conhecimento 
education and knowledge 

www.famalicao.pt 
educacao@famalicao.pt 

Rua Camilo Castelo Branco 

4760-127 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 956 

NIF 506 663 2M 

Assunto: BGREEN ecological film festival 

éG_ c:"~"'> 

~GG/" 

PROPOSTA 

O BGREEN ecological film festival é um festival de vídeo ecológico, promovido 

pela OFICINA - Escola Profissional do INA, que tem como principal objetivo sensibilizar os 

jovens, estudantes dos 13 aos 21 anos, para as questões ambientais através de spots vídeo. 

Com a colaboração dos Municipios de Vila Nova de Famalicão e Santo Tirso, que 

recebem, alternadamente, a Grande Gala Internacional do Festival, esta nona edição 

realizar -se-á a 7 de junho, no Parque da Devesa, onde serão conhecidos os vencedores 

nas diferentes categorias. 

Com o mote Blue Home, a edição deste ano contou, nas diferentes categorias, com 

a participação de mais de ~50 spots, oriundos de 16 poises, desde o Burundi, passando 

pelo Brasil, Colômbia, França, Irlanda, Espanha, Alemanha e Noruega e,· obviamente, 

Portugal. 

Os finalistas desta edição contarão com um programa cultural com visita a vários 

pontos de interesse da região Norte de Portugal e a participação em workshops ligados 

às áreas do desenvolvimento sustentável, da cidadania global, da comunicação e do 

audiovisual. 

A Gala internacional do BGREEN representa o culminar de um ano em que a 

questão do ambiente tocou milhares de jovens por todo o globo. Nesta Gala, são 

esperadas mais de mil pessoas no Parque da Devesa, sendo que a emissão poderá ainda 

ser acompanhada através do site oficial do bgreen com a transmissão em direto. 
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Outra das dimensões do festival é a vertente social. Seguindo a premissa Think 

Globally, Act Locally, o BGREEN pretende ir para o terreno com o intuito de melhorar as 

condições de vida da comunidade local. 

O projeto social é composto por alunos e voluntários que desenvolvem ações de 

sensibilização e intervenção ligadas ao ambiente junto de populações dos Municfpios de 

Vila Nova de Famalicão e Santo Tirso. 

Com este projeto, para além de colocados em prótica os princfpios ambientais, 

pedagógicos e de solidariedade que o festival defende, também estamos a contribuir para 

o desenvolvimento dos jovens enquanto pessoas, incutindo-lhes valores, como o respeito 

pelo outro, a igualdade, o compromisso e a responsabilidade social e ambiental. 

Assim sendo, ao abrigo da alínea u), do n.0 1, do artigo 33.0
, da Lei n.0 75/2013, de 

12 de setembro, e al. a), do n.0 2, do artigo 69.0
, do Código Regulamentar sobre Concessão 

de Apoios, em vigor neste Municfpio, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

l. Atribuir ao Instituto de Formação Profissional Albino Sousa Cruz, NIPC 

506 625 451, o montante de 15.000,00 EUR (Quinze mil Euros) para a realização 

do BGREEN ecological film festival, edição de 2019. 

2. Aprovar a minuta de protocolo, anexa à presente Proposta. 

3. Conceder poderes ao Sr. Presidente da Câmara Municipal para, em nome do 

Município, outorgar os referidos protocolos. 

4. Pagar o previsto no n.0 1, de acordo com as disponibilidades financeiras do 

Município e desde que se verifique a existência de fundos disponiveis. 

Vila Nova de Famalicão, 13 de maio de 2019 

O Vereador da Educação, 

~d~t:~ 
(Leonel Rocha) 

Requisição n.0 6866 
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PROTOCOLO 

Entre MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 506 663 2M, 

representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Paulo Alexandre Matos Cunha, e o 

INSTITUTO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL ALBINO SOUSA CRUZ, Pessoa Coletiva n.O 

506 625 1151, representado pelo seu Diretor Pedagógico, Miguel Só Carneiro, é celebrado o 

presente Protocolo, que se rege pelas seguintes clóusulas: 

1. Em cumprimento da deliberação camarória, proferida no dia _ de maio de 2019 e de 

acordo com o compromisso n. 0 2019/_ efetuado com base no cabimento n. 0 2019/~ 

pelo Município foi dito que atribui ao Instituto de Formação Profissional Albi~o Sousa 

Cruz, o montante de 15.000,00 EUR (Quinze mil Euros) para a realização do BGREEN 

ecological film festival, edição de 2019. 

2. O pagamento previsto no n.0 1 seró efetuado de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Município e desde que se verifique a existência de fundos disponiveis. 

Vila Nova de Famalicão, _ de maio de 2019 

O Presidente da Câmara Municipal, O Diretor Pedagógico, 

/Paulo Cunha/ /Miguel Só Carneiro/ 
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DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte INSTITUTO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL ALBINO SOUSA CRUZ 

Firma/denominação INSTITUTO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL ALBINO SOUSA CRUZ 

Número de Identificação de Segurança Social 20016562863 

Número de Identificação Fiscal 506625451 

Número de Declaração 18738398 

Data de emissão 30-04-2019 

I Declara-se que a entidade contribuinte acima 

regularizada perante a Segurança Social. 

identificada tem a sua situação contributiva 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida 
Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.04.30 17:58:32 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 
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I AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de SANTO TIRSO- [1880] 

CERTIDÃO 

Ana Paula Morais Pinto da Cunha, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de SANTO 

TIRSO. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177°-A 

e/ou n°S 5 e 12 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente ce1iidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n°s 4 e 6 do 

artigo 24° CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 10 de Abril de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: INSTITUTO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL ALBINO SOUSA CRUZ 

NIF: 506625451 

Elementos para validação 
N° Contribuinte: 506625451 
Cód. Validação: 408PW7R1HZBM 

O Chefe de Finanças, 

( Aoa Paula Morais Pinto da Cunba) 

Para validar esta certidão aceda ao site www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o n° de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W23 
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Leonel Rocha [CMVNF] 

De: 
Enviado: 

Para: 
Assunto: 
Anexos: 

António Miguel Sá Carneiro Silva <antoniosilva@oficina.pt> 
7 de maio de 2019 23:32 
Leonel Rocha [CMVNF] 
Apoio Gala BGREEN 
Bgreen convite.pdf 

Exmo. Sr. Vereador da Educação/Conhecimento e Cultura da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão 
Dr. Leonel Rocha, 

As minhas melhores saudações. 

O BGREEN é um festival de vídeo intemacionalligado à ecologia, cujo público-alvo são jovens estudantes 
de todo o mundo com idades entre os 13 e os 21 anos. Este projeto é promovido pela Oficina- Escola 
Profissional do Intituto Nun'Alvres, uma escola profissional de reconhecida qualidade no ensino e 
formação na área da comunicação, multimédia e audiovisual, que há 30 anos contribui para o 
desenvolvimento da região do V ale do Ave com uma proposta de fmmação no mundo das novas tecnologias 
da informação e comunicação. 
Desde o primeiro momento, a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, compreendendo o valor e 
alcance de um projeto escolar como o BGREEN, tem apoiado de forma muito ativa e significativa esta 
iniciativa e tem acompanhado o seu crescimento ao longo dos seus 9 anos de existência, tendo garantido 
todas as condições técnicas e logísticas de realização da gala de entrega de prémios no Parque da Devesa 
das últimas 7 edições, em alternância com a Câmara Municipal de Santo Tirso, e contribuído, desta fmma, 
para o desenvolvimento consistente de uma proposta educativa assente nos valores universais da ecologia e 
do desenvolvimento sustentável. 
Este ano, a 9" edição da Grande Gala BGREEN, seguindo a tradição, irá realizar-se em Vila Nova de 
Famalicão, no Parque da Devesa, no próximo dia 7 de junho (cf. convite anexo). 
Nesta 9" edição do BGREEN, participam 16 países com mais de 450 vídeos de cerca de 60 escolas. 

Estimado Dr. Leonel Rocha, no âmbito desta tão profícua relação de parceria e cooperação entre a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão e a OFICINA, que esta muito preza e valoriza, e que tem viabilizado 
a realização do BGREEN ao longo dos últimos 9 anos, venho, por este meio, solicitar à Câmara Municipal o 
apoio logístico e financeiro para a realização da 9" edição da Gala de entrega de prémios 
do BGREEN 11 ecologicaljilmfestival. 
Remeto, em anexo, o convite da gala onde consta também o respectivo programa. 
Certo de que o BGREEN contará, mais uma vez, com o inestimável apoio e entusiasmo de V. Exa., 
e manifestando o meu apreço pessoal e gratidão institucional pela cooperação nesta causa comum, 

apresento os meus melhores cumprimentos, 
Miguel Sá Carneiro 

Diretor Pedagógico 
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CONTRIBUINTE N. 0 506663264 
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LOGIN DATA NUHERO 

carlos 2019/05/20 3414 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

I 506625451 I 8106 OCR 

N. o COMPROMISSO INSTITUTO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL ALBINO SOUSA CRUZ 
CALDAS DA SAUDE - AREIAS 

2019 I 3082 4 AREIAS 
4784-907 AREIAS STS 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

DE-Ap.Comun.Educat.-Promoção EM: 30 DIAS 
Patr.Cu1tura1 Local e Cidadania-Educação 
Ambiental- 9 Edição do Bgreen 

CONTRAÇÃO DE DIVIOA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 

Reunião de Câmara 23/05/2019 - Apoio Financeiro e logistico para a 9 Edição BGREEN - ECOLOGICAL FILM FESTIVAL 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO UN !. 000 15.000,000 15.000,000 NSD 
(CORRENTE)-Reunião de Câmara 23/05/2019 -Apoio 
Financeiro e logistico para a 9 Edição BGREEN -
ECOLOGICAL FILM FESTIVAL 

coo. TAXA IMPORTÃNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 15.000,00 15.000,00 

TOTAIS 

ANO 

2019 

TAXA 

r EXTENSO 
QUINZE MIL EUROS I TOTAL ILÍQUIDO ... ". 15.000,00 

TOTAL DE DESCONTOS , . 
Documento n. 0 2019 I 3474, Compromisso n.o 2019 I 3082, efetuado com base no(s) TOTAL DE IVA , ....... 
cabimento(s): 2019/2872 

TOTAL LÍQUIDO ..... ,, 15.000,00 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓHICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

20191 2812 11 4212 jo1o2 I 04070102 I I 1.020.531,13 1 15.000,00 1 1.005,531,13 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

/l ~ s 
PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: PASEC - Plataforma de Animadores Socioeducativos e Culturais (apoio 
a atividades 2019) 

A PASEC - Plataforma de Animadores Socioeducativos e Culturais é uma 

plataforma associativa não govemamental, que tem como principais objetivos promover a 

animação sócio-cultural e educativa, fomentar a criação de grupos informais de crianças, 

adolesce11tes e jove11s, privilegia11do co11textos sociais desfavorecidos, que promovam 

processos de dese11volvime11to locais, a11imação comu11itária e o estudo, i11vestigação e 

difusão das temáticas que dizem respeito à animação sócio-cultural e educativa. 

Na área da educação o apoio é diretame11te ca11alizado para o suporte à estrutura 

da PASEC ADN, direcio11ada para a interve11ções e projetas em co11texto escolar, 

11omeadame11te com jove11s em especial risco de rete11ção, exclusão e aba11d0110 escolar. 

Mais do que um compleme11to à i11terve11ção socioeducativa escolar, a PASEC ADN 

é um programa de promoção da Educação para a Cidada11ia, da Democracia Participativa 

e . Protago11ismo Juve11il. Toda esta ação é articulada, e11tre outros, com os projetas 

educativos dos Agrupame11tos de Escolas de Famalicão e com os Programas Mu11icipais 

Acompa11har e Ser Europa, esta11do, 110 mome11to, mais de 900 alu11os dos diversos 

estabelecimentos de e11si11o. 

Na área da Juve11tude, o apoio é diretame11te ca11alizado para o suporte à estrutura 

da PASEC l11group, cuja área de i11terve11ção e pri11cipal objetivo passa pela promoção do 

Protago11ismo Juve11il e uma colaboração direta 110 Programa Mais Cidada11ia Jovem. 

E11volve11do cerca de 81 grupos que reú11em 110 fi11al do dia e todos os fi11s de 

sema110, 11um total de 721 jove11s e11tre os 12 e os 35 a11os, os grupos i11formais que compõem 

a PASEC l11group ce11tram a sua ação 11a capacitação e empoderame11to dos jove11s em 
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processos socioeducativos, sustentados e desenhados de acordo com as suas necessidades, 

num quadro de atividades anual que envolve mais de 810 reuniões e encontros. 

Por fim, e para uma vertente de intervenção mais direcionada nos nossos bairros, 

o apoio é diretamente canalizado para o suporte à estrutura da PASEC Underground, que 

gere os projetes e iniciativas em contexto de Complexos de Habitação Social e territórios 

de especial risco de exclusão. Centrada em ações de promoção da Educação para a 

Cidadania, Inclusão Social e Democracia Participativa, a PASEC Underground nasce como 

resposta a grupos juvenis e de adultos em especial risco de exclusão que habitam nos 

nossos Complexos de Habitação Social. 

A PASEC Underground pretende combater os fenómenos de extrema exclusão, 

iliteracia e marginalidade juvenis em contexto de bairro social. Ao mesmo tempo pretende 

transformar os bairros sociais envolvidos em comunidades que valorizam e potenciam a 

sua dimensão intercultural, ecológica, intergeracional e social, como fontes de 

oportunidades de integração e afirmação, tendo por base os princípios do respeito pela 

dignidade humana, da liberdade, da democracia, da igualdade e respeito pelos Direitos 

do Homem. 

São jovens na sua maior parte vitimas do insucesso escolar, estigmatizados pela 

sua proveniência, promotores de comportamentos desviantes traduzidos em fenómenos de 

marginalidade e pequena criminalidade e com graves indices de iliteracia. 

Assim sendo, ao abrigo da allnea u), do n.0 l, do artigo 33.0
, da Lei n.0 75/2013, de 

12 de setembro, e al. a), do n.0 2, do artigo 69.0
, do Código Regulamentar sobre Concessão 

de Apoios, em vigor neste Município, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

l. Atribuir à PASEC - Plataforma de Animadores Socioeducativos e Culturais, NIPC 

508 263 549, o montante de 44.500,00 EUR (Quarenta e quatro mil e quinhentos 

Euros) para o desenvolvimento, em 2019, das suas atividades em prol da 

educação e juventude. 

2. Aprovar a Minuta de Protocolo, anexa à presente Proposta. 

3. Conceder poderes ao Sr. Presidente da Câmara Municipal para, em nome do 

Município, outorgar o referido Protocolo. 
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4. Pagar o previsto no n. 0 1, de acordo com as disponibilidades financeiras do 

Munidpio e desde que se verifique a existência de fundos disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de maio de 2019 

A Vereala da J ventude, 

/Sofia Femandes/ 

Requisições n.O 6980, 6981, 6982 e 69M 

O Vereador da Educação, 

/Leonel Rocha/ 
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PROTOCOLO 

Entre MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 506 663 2M, 

representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Paulo Alexandre Matos Cunha, e a 

PASEC - PLATAFORMA DE ANIMADORES SOCIOEDUCATIVOS E CULTURAIS, Pessoa 

Coletiva n.0 508 263 5~9, representada pela sua Presidente, Sara Gomes, é celebrado o 

presente Protocolo, que se rege pelas seguintes cláusulas: 

1. Em cumprimento da deliberação camarária, proferida no dia _ de maio de 2019 e 

de acordo com o compromisso n.0 2019/_ efetuado com base no cabimento n.0 

2019/ ~ pelo Municipio foi dito que atribui à PASEC - Plataforma de Animadores 

Socioeducativos e Culturais, a verba no montante de ~~.500,00 EUR (Quarenta e 

quatro mil e quinhentos Euros), para o desenvolvimento, em 2019, das suas 

atividades em prol da educação e juventude. 

2. O pagamento previsto no n.0 l será efetuado de acordo com as disponibilidades 

ftnanceiras do Municipio e desde que se verifique a existência de fundos disponiveis. 

Vila Nova de Famalicão, _ de maio de 2019 

O Presidente da Câmara Municipal, O Presidente da Direção, 

/Paulo Cunha/ /Sara Gomes/ 
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Leonel Rocha [CMVNF] 

De: 
Enviado: 
Para: 
Assunto: 

PASEC <pasec.geral@gmail.com> 
13 de maio de 2019 15:56 
Marco Magalhães; Dr Leonel Rocha; Sofia Fernandes; Céu Castro [CMVNF] 
Pedido de financiamento Programa de Intervenção Socioeducativa da PASEC e 
Fundamentação 

Vila Nova de Famalicão, 13 de maio de 2019 

Exmos Vereadores da Juventude e Educação do Município de Famalicão 
Dra Sofia Fernandes e Dr. Leonel Rocha respetivamente 

De acordo com o estabelecido com V.Exas e de acordo com o vosso pedido segue então a fundamentação 
relativa ao apoio de 2019 dado à P ASEC no seguimento da suas atividades e que se traduz na articulação 
direta com os Programa Municipais Acompanhar, Ser Europa (do pelouro da Educação) e Mais Cidadania 
(Pelouro da Juventude), todos do Município de Famalicão. 

Ficou negociado um subsídio global de 44500 euros, 8500 euros do Pelouro da Juventude e 36000 euros 
do Pelouro da Educação. A distribuição das tranches, a ser efetuada até ao último dia do mês de dezembro 
de 2019 será de acordo com as disponibilidades do Município, sendo que neste capítulo, pedíamos, logo 
que possível a disponibilização da verba relativa aos meses de janeiro a junho de 2019. 

Este apoio traduz-se no apoio direto às atividades que desenvolve em parceria com o Município de 
Famalicão nas áreas da Ação Social, Educação e Juventude. 

Na área da Juventude, o apoio é diretamente canalizado para o suporte à estrutura da PASEC Ingroup. A 
PASEC InGroup é a área de intervenção/rede da P ASEC que agrega todos os grupos informais de jovens, 
associações e núcleos que integram a PASEC naquele que é um dos seus objetivos centrais, a promoção do 
Protagonismo Juvenil. 

Só em Famalicão estamos a falar de 81 grupos de jovens que reunem ao final do dia e todos os fins de 
semana, num total de 721 jovens entre os 12 e os 35 anos. 

A P ASEC como forma de organizar e por em rede os grupos informais que lhe deram forma criou em 2007 
a Rede Nacional de Gmpos Infonnais que de uma forma sustentada e faseada foi ganhando dimensão. Nos 
primeiros 3 anos, dos 5 gmpos iniciais para mais de 20 gmpos em 2009. Em 2010, fruto do trabalho de 
internacionalização e cooperação europeia desenvolvido pela organização, a P ASEC transfmmou a Rede 
Nacional de Gmpos Informais em Rede Europeia de Grupos Informais. Nesta fase faziam parte da Rede a 
Itália e a Polónia. 

Fmto do trabalho desenvolvido nos últimos anos e tendo por base a nova realidade, a PASEC teve de 
redimensionar a sua estrutura. Assim surgiu a atual rede P ASEC ln Group, que para além da nova marca, se 
trata de uma Rede Internacional de Grupos Informais que agrega mais de mil e cem jovens de mais de 
noventa gmpos de Portugal, Itália e Cabo Verde. 

Os gmpos informais que compõem a P ASEC ln group em Famalicão centram a a sua ação na capacitação e 
empoderamento dos jovens em processos socioeducativos sustentados e desenhados de acordo com as suas 
necessidades num quadro de atividades anual que envolve mais de 81 O reuniões e encontros. 
Neste ano letivo também daremos apoio direto à implementação do Programa Mais Cidadania do Município 
de Famalicão junto dos alunos das escolas de Famalicão. 
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Na área da educação o apoio é diretamente canalizado para o suporte à estrutura da PASEC 
ADN. A PASEC ADN é a área de intervenção da PASEC direcionada para a intervenções e projetas em 
contexto escolar, nomeadamente com jovens em especial risco de exclusão e abandono escolar. 

A P ASEC ADN nasce a pmiir de uma necessidade de dar resposta a centenas de jovens com quem 
trabalhmnos diretamente todos os dias nas escolas em que intervimos e são vítimas de quatro problemáticas 
em concreto: falamos do flagelo de jovens entre os 14 e os 19 anos que abandonmn o sistema de ensino e 
não frequentmn qualquer ciclo de ensino; jovens entre os 13 e os 16 anos vítimas do trabalho infantil; jovens 
entre os 18 e os 30 anos vítimas de desemprego juvenil; falta de hábitos de pmiicipação e de 
experimentação das dinâmicas de democracia pmiicipativa devido ao contexto em que estão inseridos, 
nomeadamente o contexto escolar. 

Mais do que um complemento à intervenção socioeducativa escolm· a P ASEC ADN é um programa de 
promoção da Educação pma a Cidadania, da Democracia Participativa e Protagonismo Juvenil. Toda esta 
ação é miiculada, entre outros, com os projetas educativos dos Agrupamentos de Escolas de Fmnalicão e 
com os Programas Municipais Acompanhar e Ser Europa. 

Neste momento estão envolvidos 918 crianças e jovens entre os 6 e os 20 ao nível da PASEC ADN, só em 
Famalicão. 

Na área da Ação Social o apoio é diretamente canalizado para o suporte à estrutura da PASEC 
Underground. Esta é a área de intervenção da P ASEC que gere os proj e tos e iniciativas em contexto de 
Complexos de Habitação Social e territórios de especial risco de exclusão. Centrada em ações de promoção 
da Educação para a Cidadania, Inclusão Social e Democracia Pmiicipativa, a PASEC Underground nasce 
como resposta a grupos juvenis e de adultos em especial risco de exclusão que habitmn Complexos de 
habitação Social nonnalmente designados como "Bairros Sociais". 

A PASEC Underground pretende combater os fenómenos de extrema exclusão, iliteracia e mmginalidade 
juvenis em contexto de bairro social. Ao mesmo tempo pretende transfmmm os baitTos sociais envolvidos 
em comunidades que valorizmn e potencimn a sua dimensão intercultural, ecológica, intergeracional e social 
como fontes de oportunidades de integração e afirmação tendo por base os princípios do respeito pela 
dignidade humana, da liberdade, da democracia, da igualdade e respeito pelos direitos do Homem. 

Envolve uma população de mais de 200 jovens dos Complexos de Habitação Social das Lmneiras, Bétulas, 
Cal e Acampamento de Meães em Fmnalicão. São jovens na sua maior parte vítimas do insucesso escolm, 
estigmatizados pela sua proveniência, promotores de comportamentos desviantes traduzidos em fenómenos 
de mmginalidade e pequena criminalidade e com graves índices de iliteracia. 

Com os melhores cumprimentos,a Presidente da PASEC, Sara Gomes 

L_ _____ JP!ataforma de Ação Socioeducativa e Cultural 
Plataforma de Animadores Socioeducativos e Culturais 
Morada Correio: Rua Barão de Joane, 129, 2° B -Edifício Sinçães 

4760-019 Vila Nova de Fmnalicão- Portugal 
Espaço Sede: Casa das Ideias -Rua João de Deus - Santiago de Antas 
4760-040 Santiago de Antas- V.N. Fmnalicão 
www.pasec.pt 
00351 917 380 178 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: PASEC- PLATAFORMA DE ANIMADORES SOCIOEDUCATIVOS E CULTURAIS 

NIF: 508263549 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 17 de 

Fevereiro de 2016, é disponibilizada a presente informação, em 27 de Novembro de 2018. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicilio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119, 4760-297 CALENDARIO T el: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta https://app.seg-social.pUssd/consulta_dsc_ep.aspx 

l de l 

SEGURANÇA SOCIAl 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

PASEC - PLATAFORMA DE ANIMADORES 

SOCIOEDUCATIVOS E CULTURAIS 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 27-11-2018 11:05:04 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20017985906 

NIF: 

508263549 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

27111/201811:06 
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IHPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FA14ALICAO 

CONTRIBUINTE N. 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO MARQUES 

4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

s. REQUIS. LOGIN DATA NUHERO ANO 
1-----+-----IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L S T I C A 
2019105120 1 363 c ar los 2019105120 3516 2019 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N, ° COHPROHISSO PASEC-PLATAFORHA DE ANUlADORES SOCIOEDUCATIVOS E CULTURAIS 
RUA BARAO DE JOANE N° 129, 2° B -ED.SINÇÃES I 508263549 I 1396 OCR 2019 I 3121 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 

Educação-Inclusão e Equidade 
Educativas-Famalicão 
Inclusivo-Acompanhar 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO 

r DESCRiçÃO DA DESPESA 
Apoio a atividades - PASEC 

CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO 

E~l: 30 DIAS 

4760-019 VILA NOVA DE FANALICÃO 
LOCAL DE ENTREGA 

GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

UNI- DESCONTO 
DADE QUANTIDADE PR8ÇO 

UNITÁRIO % % 

PRAZO 

IVA 
VALOR 

coo. TAXA 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO UN 4.000 8.500,000 44.500,000 NSD 
(CORRENTE)-Apoio a atividades - PASEC - Reunião de 
câmara 23.05.2019,-

coo. TAXA IHPORTÂNCIAS 
D8 DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 44.500,00 44.500100 

IQ EXTENSO TOTAIS 
UARENTA E QUATRO MIL E QUINHENTOS EUROS I TOTAL ILÍQUIDO ... ". 44.500,00 

TOTAL DE DESCONTOS , , 
Documento n, 0 2019 I 3516, Compromisso n. 0 2019 I 1121, efetuado com base no(s) TOTAL DE IVA ... ,, , , . 
cabimento ( s) : 201912918 

TOTAL LÍQUIDO , ... ,,, 44.500,00 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓIHCA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS CONPROMISSO 

2019 2 918 1 4212 0102 04070102 925.771,13 25.000,00 900.771,13 
2019 2918 2 4212 0102 04070102 925.771,13 6.000,00 919.771,13 
2019 2918 3 4212 0102 04070102 925.771,13 5.000,00 920.771113 
2019 2918 4 4212 0102 04070102 925.771,13 8.500,00 911.211,13 

COMPROIHSSO EFECTUADO EM 2019105120 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR CmlPUTADOR DUPLICADO 
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Famahcão 

Educação e Conhecimento 
educallon and knowiedge 

www.famalicao.pt 
educacao@famaUcao.pt 

Rua Camilo Castelo Branco 
4760-127 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 956 

NIF 506 663 264 

Assunto: Plano Anual de Transportes Escolares 2019/2020 

PROPOSTA 

A educação é hoje reconhecida como principal fator e motor de progresso das 

sociedades modernas. 

Compete ao Estado, em primeiro lugar, a construção de políticas públicas que 

permitam a cada um dos cidadãos desenvolver as suas capacidades e favoreçam a sua 

participação na vida da sociedade. Torna-se, por isso, fundamental construir poUticas que 

promovam a equidade em educação como meio de atingir a consecução de outros fins, 

quer sociais quer económicos. 

Nesse sentido, e porque consideramos que o desenvolvimento sustentável que 

defendemos para o Munidpio passa por esta área como de intervenção estratégica, Vila 

Nova de Famalicão tem assumido um conjunto de novas competências que decorrem tanto 

do quadro legal como de projetas piloto, como aconteceu com o Programa Aproximar 

Educação. 

Fazemo-lo envolvendo sempre os diferentes olores e agentes educativos, 

desenvolvendo com eles parcerias de confiança e cujos resultados são hoje visíveis. 

A politica educativa conduzida pelo Município de Vila Nova de Famalicão, assente 

na construção de uma escola inclusiva, tem como finalidade estratégica assegurar o acesso 

de todos os Famalicenses a uma educação de qualidade, independentemente da sua 

idade, sexo, etnia e condição social e económica. 

Para cumprimento deste desiderato é hoje inegável o esforço em termos de 

investimento continuado realizado na área da educação ao nível dos recursos humanos, 
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dos equipamentos, dos programas e projetivos educativos e dos recursos financeiros 

disponibilizados. 

Também na área dos transportes escolares o Munidpio de Vila Nova de Famalicão 

tem efetuado um investimento significativo em proporcionar melhores condições a todos os 

seus alunos, não só garantindo a criação de novos circuitos, mas alargando as condições 

de acesso e gratuitidade dos seus passes escolares aos alunos dos ensinos básico e 

secundário. 

Apesar do trabalho cooperativo entre todos os agentes e das melhorias 

significativas na rede de transportes, ainda existem aspetos operacionais que carecem e 

estão a ser aprimorados no sentido de oferecer, cada vez mais, maior mobilidade aos seus 

utilizadores. 

Por essa razão, a Cãmara Municipal, em colaboração com os Agrupamentos de 

Escolas, a Federação Concelhia das Associações de Pais de Vila Nova de Famalicão 

(FECAPAF) e a comunidade educativa, propõe-se, de forma consensual, conseguir, cada 

vez mais, um sistema de transportes escolares adequado aos horários dos estabelecimentos 

de educação e ensino, que responda às exigências de qualidade, tanto em conforto, como 

em segurança e operacionalidade, de acordo com a Lei vigente. 

O Plano Anual de Transportes Escolares, que agora se apresenta, estabelece, 

enquadra e uniformiza os critérios, as condições de acesso e de atribuição de transportes 

escolares, enquadrado na Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro (artigo 33.0 n.0 l al. gg) e hh)) 

e no cumprimento dos normativos em vigor. 

Contudo, a politica da autarquia nesta matéria tem ido mais além do que as 

responsabilidades que a Lei lhe confere, já que importa assegurar uma efetiva igualdade 

de oportunidades no acesso ao sistema de ensino, bem como na promoção do sucesso 

educativo a todos os alunos do Munidpio, bem como prestar, cada vez mais, um melhor 

serviço aos cerca de 5.200 alunos que, diariamente, utilizam a nossa rede de transportes. 

Para além destes circuitos já definidos, há um conjunto de serviços especiais, sem 

qualquer encargo para as famílias, para todos os alunos com necessidades de saúde 

especiais (NSE), permanentes ou temporárias, garantido, assim, a mobilidade da residência 

para os diversos estabelecimentos de ensino e destes para unidades especializadas de 
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ensino ou espaços que garantam a complementaridade do seu curr[culo e da sua 

formação. Estes circuitos especiais devidamente adaptados às características de cada 

criança e aluno poderão, a todo o tempo, ser atualizados, redefinidos ou criados novos 

circuitos, jó que são definidos de acordo com as necessidades demonstradas, tanto a nível 

da localização e tipologia das ofertas educativas, de terapias ou de serviços específicos. 

No 1.0 ciclo do ensino básico estão previamente definidos itinerórios, em carreiras 

públicas e circuitos especais, para os Centros Escolares de Joane, Ribeirão, Antas, Louro 

(Mouquim e Lemenhe), Brufe, Ruivães, Vale S. Cosme e Telhado e para outros 

estabelecimentos de ensino, no seguimento do reordenamento da rede educativa e de 

acordo com a legislação em vigor. 

O presente Plano Anual de Transportes Escolares, para o ano letivo e escolar 

2019/2020, foi aprovado na reunião ordinária do Conselho Municipal de Educação, de 13 

de maio, nos termos da alínea e), do n.0 1, do artigo ~. 0, do Decreto-Lei n.0 7/2003, de 15 

de janeiro, na sua redação atual. 

Assim, pelo exposto, e de acordo com as aUneas gg) e hh), do n.0 1, do artigo 33.0 , 

da Lei n.O 75/2013, de 12 de setembro, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Aprovar o Plano Anual de Transportes Escolares e respetivas Normas de 

Funcionamento dos Transportes Escolares, para o ano letivo e escolar de 

2019/2020, anexo à presente Proposta. 

2. Remeter a presente proposta à Assembleia Municipal, para que esta delibere 

autorizar a necessária e devida assunção do compromisso plurianual com 

transportes escolares, até ao montante máximo de 1.937.212,80 EUR (77~.885,12 

EUR para 2019 e 1.162.327,68 EUR para 2020), ao abrigo da al. c), do n.0 1, do 

artigo 6.0
, da Lei n.0 8/2012, de 21 de fevereiro, na sua redação atual. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de maio de 2019 

O Vereador da Educação, 

z/Lv.--z/' /ZJ2, 
(Leonel Rocha) 
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Educação e Conhecimento 
education and knowledge 

www.famallcao.pt 
educacao@famaticao.pt 

Rua Camilo Castelo Branco 
.4760-127 V.N. de Famaticão 
tel. •351 252 320 956 

NIF 506 663 264 
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NOTA INTRODUTÓRIA 

PLANO ANUAL DE TRANSPORTES ESCOLARES 

2019/2020 

A educação é hoje reconhecida como principal fator e motor de progresso 

das sociedades modernas. 

Compete ao Estado, em primeiro lugar, a construção de políticas públicas 

que permitam a cada um dos cidadãos desenvolver as suas capacidades e 

favoreçam a sua participação na vida da sociedade. Torna-se, por isso, 

fundamental construir políticas que promovam a equidade em educação como 

meio de atingir a consecução de outros fins, quer sociais quer económicos. 

Nesse sentido, e porque consideramos que o desenvolvimento sustentável 

que defendemos para o Município passa por esta área como de intervenção 

estratégica, Vila Nova de Famalicão tem assumido um conjunto de novas 

competências que decorrem tanto do quadro legal como de projetas piloto, como 

aconteceu com o Programa Aproximar Educação. 

Fazemo-lo envolvendo sempre os diferentes atores e agentes educativos, 

desenvolvendo com eles parcerias de confiança e cujos resultados são hoje visíveis. 

A política educativa conduzida pelo Municlpio de Vila Nova de Famalicão, 

assente na construção de uma escola inclusiva, tem como finalidade estratégica 

assegurar o acesso de todos os Famalicenses a uma educação de qualidade, 

independentemente da sua idade, sexo, etnia e condição social e económica. 

Para cumprimento deste desiderato é hoje inegável o esforço em termos de 

investimento continuado realizado na área da educação ao nível dos recursos 
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humanos, dos equipamentos, dos programas e projetivos educativos e dos recursos 

financeiros disponibilizados. 

Também na área dos transportes escolares o Município de Vila Nova de 

Famalicão tem efetuado um investimento significativo em proporcionar melhores 

condições a todos os seus alunos, não só garantindo a criação de novos circuitos, 

mas alargando as condições de acesso e gratuitidade dos seus passes escolares 

aos alunos dos ensinos básico e secundário. 

Apesar do trabalho cooperativo entre todos os agentes e das melhorias 

significativas na rede de transportes, ainda existem aspetos operacionais que 

carecem e estão a ser aprimorados no sentido de oferecer, cada vez mais, maior 

mobilidade aos seus utilizadores. 

Por essa razão, a Câmara Municipal, em colaboração com os 

Agrupamentos de Escolas, a Federação Concelhia das Associações de Pais de 

Vila Nova de Famalicão (FECAPAF) e a comunidade educativa, propõe-se, de 

forma consensual, conseguir, cada vez mais, um sistema de transportes escolares 

adequado aos horários dos estabelecimentos de educação e ensino, que responda 

às exigências de qualidade, tanto em conforto, como em segurança e 

operacionalidade, de acordo com a Lei vigente. 

O Plano Anual de Transportes Escolares, que agora se apresenta, 

estabelece, enquadra e uniformiza os critérios, as condições de acesso e de 

atribuição de transportes escolares, enquadrado na Lei n.0 75/2013, de 12 de 

setembro (artigo 33.0 n.0 1 al. gg) e hh)) e no cumprimento dos normativos em vigor. 

Contudo, a política da autarquia nesta matéria tem ido mais além do que 

as responsabilidades que a Lei lhe confere, já que importa assegurar uma efetlva 

igualdade de oportunidades no acesso ao sistema de ensino, bem como na 

promoção do sucesso educativo a todos os alunos do Município, bem como prestar, 
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cada vez mais, um melhor serviço aos cerca de 5.200 alurtos que, diariamertte, 

utilizam a rtossa rede de trartsportes. 

Para além destes circuitos já defirtidos, há um conjunto de serviços especiais, 

sem qualquer ertcargo para as famílias, para todos os alunos com necessidades 

de saúde especiais (NSE), permanentes ou temporárias, garantido, assim, a 

mobilidade da residência para os diversos estabelecimerttos de ensirto e destes 

para urtidades especializadas de ensirto ou espaços que garantam a 

complementaridade do seu currículo e da sua formação. Estes circuitos especiais 

devidamente adaptados às características de cada criança e aluno poderão, a 

todo o tempo, ser atualizados, redefinidos ou criados novos circuitos, já que são 

definidos de acordo com as necessidades demonstradas, tanto a nível da 

localização e tipologia das ofertas educativas, de terapias ou de serviços 

específicos. 

No 1.0 ciclo do ensino básico estão previamertte definidos itirterários, em 

carreiras públicas e circuitos especais, para os Centros Escolares de Joane, Ribeirão, 

Antas, Louro (Mouquim e Lemenhe), Brufe, Ruivães, Vale S. Cosme e Telhado e 

para outros estabelecimentos de ensino, rto seguimento do reordenamento da rede 

educativa e de acordo com a legislação em vigor. 

O presente Plarto Anual de T rartsportes Escolares, para o ano letivo e 

escolar 2019/2020, que quantifica e visa cobrir os territórios educativos e respetivas 

áreas de influência, servindo cerca de 5.200 alunos das unidades educativas dos 

respetivos estabelecimentos de ensirto, é submetido à apreciação do Conselho 

Municipal de Educação, nos termos da alínea e), do n° 1, do artigo 4.0
, do Decreto­

Lei n.0 7/2003, de 15 de janeiro, na sua redação atual, e à aprovação da Câmara 

Municipal, rtos termos das alíneas gg) e hh), do n° 1, do artigo 33°, da Lei n.0 

75/2013, de 12 de setembro. 
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Assim, enquadrando e respeitando a legislação em vigor, consegue-se dar 

mais um importante passo para que os alunos alcancem niveis de excelência para 

a sua aprendizagem, com vista a preparar melhor o seu futuro. 

Vila Nova de Famalicão, 2 de maio de 2019 

O Vereador da Educação, 

L-..~~eL 
/Leonel Agostinho Azevedo Rocha/ 
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IJoane 3 ARRIVA 

·· .• ·3".· ;r···· ,1\111 
28,00 € 2212c 20,23 25 27 26 25 23 8 6 2 227 6 356,00 € 

1 de 
3 ARR!VA 28,00 € 15 18 11 17 IS 15 15 18 13i 3 66&00 € 

6 ARRIVA 4400 € 16 16 1J 18 19 19 17 18 "" 5 600,00 € 

6 ARRIVA 40,00 € lO 4 2 7 lO 11 10 56 2 240,00 € 

4 ARRIVA 28,00€ 3' 2 7 56 31 868,00€ 

3 ARRIVA 28,00 € 13 11 IS " 16 20 17 125 . 3 500,00 € 

IRequJão 8 ARRIVA 40,00 € ' 2 10 400,00 € 

louveira S. Mateus 8 ARR!VA 40,00 € 3 3 3 3 16 640,00 € 

lonveica Santa Olmla 5 ARRIVA 40,00€ 2' ' 9 11 37 1480,00€ 

8 ARRIVA 40,00 € 15 16 2 c 2 4,3 t 720,00 € 

10 ARRIVA 50,50€ o o ' 'o 7 353,50€ 

!Pedome 6 ARRIVA 40,00€ o o 4 58 8 27 1080,00€ 

Bakw 12 ARRIVA sqso€ o ' , , 3 65450€ 

Bente 10 ARRIVA sqso < o c o o o c 101,00 < 

Cmre<a 10 ARRIVA 50,50€ o o 5 2 o o ' ~4,50_€ 

10 ARRIVA 50,50€ o 2 8 8 55 6 36 1818,00€ 

Rlba de Ave 10 ARRIVA 50,50 € O 3C 5 5 4 7 53 2 67450 € 

~~~~~~-· .... ··.~<i~~·.h~-~~~~~-·~: ~ 

10 
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. 

~~uqu~~ . ; Igreja; 
~'"'~ t .; Ançariz_e Gandro) ' ARRIVA 28,00 € 21 812,.00€ 

I <28,00€ 
~~::~o";:.~:,~:" nea~ ~"""""'· 
-.::._"'"'~"~- ~~·,~·~~.de Batxo, 

Grosso e 2 ARRIVA 28,00 € 9 9 11 51 

Ice"' 
3 ARRIVA 28,00 € r 6 r 7 36 I 008,00 € 

Ccu' (Pau•ada) ARRIVA '0,00 € 10 '00,00 € 
50 € 

10 TRAN,;DEV I 50,50 € 11 lC 6 IC 11 " 2 "'·ao € 

6 <0,00 € 1é 15 22 IS 16 M 3 360,00 € 

lO ~Santa Macia 

Ri ~-- .. -.••. 2~ 

11 
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~~~ 
'::: :ce~ , .. , ..... ~ '"~~ ~······· 

'7 5rÁ!;. L '"' ·~, 
;;···~ 
m V! ~ '~·· 'iii 1\ô'ó' F•:f.'•'ct ~}iiêci":! 

Gondlfelos 2 ARRIVA 28,00 € o o o I, o 6 5 I, 23 61,400 € 

Gondifelos 
6 ARRIVA 40,00 € 2 3 9 360,00 € 

(Miradouro) 

Cavalões I, ARRIVA 28,00 € 7 3 8 2 5 25 700,00 € 

Outtz rr.., '"" 6 ARRIVA 40,00 € o o 120,00 € 

Ouüz I, ARRIVA 28,00 € 6 6 10 10 6 38 1 064,00 € 

,lf·~~:~:0fhli1;]{' ·;,·Ur.• t!'S' ··•.·c ·'"'·•·: ;'i ·.~;; .;·:Ac'ça I?%J,I 

1~ 
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g ~,r: .r;; lf0,~ m 
~ 'i I! " ~·~O< ~ 

l•m '" "" jsnn<Wm o '"-"' 
I•"" , .... Wo '''Ao~ ' -'"~·- moo € " " '" " " ""o" 

I•·"' """'' """-
• '""'" <0,00 € " "'"' 

I•·"' Wo ''' M~ • '''""' <0,00 € " , '" " ' 00 ,.,00 ' 

I•~•· Wo ''' M~ " ooc•m• "-" € ' ' n "'-"' 
lo.>o~ Soo<'"'' '" AO"'VA ""' o ' "'-"' ' 
i'"'"' Wo '''Ao~ • _ooc•m•_ 

'"" € " '" " " ''"-"' 
'A"'" Soo>o Tom • ,,,~. 4<\00€ '" " ..0,00< 

!losoo ''""' '"' • '"""" AoOO € ' -"""' 
c''"'"'" ISoo>o Tom • '""'" '<00€ o o """' 
""'"~ lsoo< Tom " ARO>VA ·~O< o ·~" 
amom lwo "'Ao~ n -'"~·- "-" € 

o o o "'-"' 
Nm• i'""''" '" '""'" -""'' @ ciii :c ~ 

15 
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~-~~:de Esco\os Camilo Castelo 
8coooo 

/Agcopo""'"'" de Esçolas de Pedome 

Bocdo 

Aliv\dode Aquática 

; ,,,,Q, 

outros Complementos de Currlculo 

lO 

-~ 

s Comt= 5 

14 

Rlbo de A" 8 

10 

10 

8 

Soo< 3C 

!EBI d• \oodlf•tos " 
1\o • Slmõ~ 
. Soo<ho I 

~ 
<00.00 € 

37:<00. 
1 

190.00 ' 

50000' 

409.00' 
160,00 € 

500.00 € 

19600 

s 
12 

_2 3 720.00' 
1 

1 1 voo.oo ' 
1 5 000"0 

2 '090,00 € 

_2 1 600,00 € 

1 5 000,00' 

1 1 960,00 

1 

5,00• 1 4'0,00 

38,00' 1 33000 

>tto > Stmõ" ;o,c 20 l1 CIP c 'ao~' 

CIP· •,00_ s; 

16 

384



·~ 
Famalicão 

17 

385



Fci'mã.Ucão 

Educação e Conhecimento 
educat/on and know/edge 

www.famaUcao.pt 
educacao@famalicao.pt 

Rua Camilo Castelo Branco 

4760-127 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 956 

N!F 506 663 264 

ANEXOS 
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Famalicão 

Educação e Conhecimento 
educafion and knowledge 

www.famalicao.pt 

camaramunidpal@fomaltcanpt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 

476lc-502 V.N. de Famalicão 

tel +351 252 320 900 
NlF 506 663 264 

Ano Letivo 20 __ /20 __ 

Requisilião Transporte Escolar 

Nome: ______________________________________________________________________________ _ 

Dota Nascimento: _________________ _ 

N.0 Identificação Civil:, __________ Dígito de Controlo ----- Validade: _________ _ 
Morada: ______________________________________________ _ 

C. Postal:---------------
freguesia/União de Freguesias: __________________________________ _ 

Telemóvel: Telefone: 

e-mail: 

Ano que vai frequentar: 
Curso: ______________________________________________ _ 

o Pai D Mãe O Outro: 

Nome: 

N.a Identificação Civil:----------------- Validade: -------------------N1lF: 

Morada:------------------------------------------------------(. Postal: ------------

Freguesia/União de freguesias: 

Telemóvel: ---------------------------------- Telefone:---------------------------------

e-mail: 

Autori:zo a utilização dos conloctos de telemóvel e e-mail odmo referenciodos poro o envio de informações e notif!coçõ"'l relativamente o este processo o 

Distância da residência à escola:------------------------------------

Paragem onde aponha o Transporte Público: 

Empresa: 

Requisição de Passe: O l.oVez O Renovação O 2.0 VIa O Mudança de Residência 

Distância da residência à escalo: ------------------------------------

Morada onde apanha o Transporte Adaptado: 

Tipo de Transporte Adaptada: O Ambulância O Táxi 

Página 1 de 2 

M 
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o 
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Famalicão 

Educação e Conhecimento 
education and knowledge 

www.famaUcao.pt 
educacao@famalicao.pt 

Rua Camilo Castelo Branco 
4760-127 V.N. de Famalicão 
tel. • 35] 252 320 956 
NIF 506 663 264 

l. ALUNOS ABRANGIDOS 

NORMAS DE FUNCIONAMENTO DOS 

TRANSPORTES ESCOLARES 

2019/2020 

l.l. São abrartgidos todos os alurtos dos ertsirtos bósico e securtdório oficial, que 

cumpram as rtormas estabelecidas pelo Mirtistério da Educação, respeitarttes 

ao processo de matrícula e seu ertcamirthamertto, e que, de acordo com o 

Decreto-Lei rt.0 299/Bt., de 5 de setembro, rto seu artigo 2°, portto 1, residam 

a uma distârtcia casa - escola superior a três ou quatro quilómetros, 

respetivamertte sem ou com refeitório. 

1.2. Serão cortsiderados os casos dos alurtos que, embora residirtdo a distârtcias 

írtferíores às acima estipuladas, têm de percorrer trojetos de grartde 

perigosidade. 

1.3. O regime de trartsportes escolares furtciorta exclusivamertte durartte os meses 

de setembro de 2019 a jurtho de 2020, de acordo com o calertdório escolar 

do Mirtistério da Educação, berteficiartdo o alurto, regra geral, de passe social, 

erttre o local de residêrtcia ou portto de toma de trartsporte e o 

estabelecimertto de ertsirto que frequertta, de acordo com as carreiras públicas 

devidamertte autorizadas. 

lA Em casos devidamertte comprovados, como estógios curriculares, exames 

rtaciortais, exames firtais, programas e projetes educativos locais, serão 

atribuídos, também, passes escolares para os meses de julho e agosto de 

2020. 

1.5. Poderão ser criados circuitos regulares ou especiais de trortsporte, de acordo 

com a lei vigertte e desde que o rtúmero de alurtos assim o justifique. 
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Famalicão 

2. APOIOS E MODALIDADES A CONCEDER A ALUNOS A FREQUENTAR 

ESCOLAS DO CONCELHO 

2.1 É concedido o pagamento de 100% do valor do passe nos seguintes casos: 

a) A alunos dos ensinos básico e secundário abrangidos pela escolaridade 

obrigatória e que cumpram as regras de encaminhamento pedagógico e/ou 

de matrícula em escola da área de residência; 

b) A alunos dos ensinos básico e secundário que optando por frequentar outra 

escola que não aquela da zona de influência pedagógica, desde que a 

situação configure um dos seguintes casos: 

i) Por inexistência de vaga ou oferta educativa; 

ii) Por motivos de organização familiar (ex.: trabalho dos pais e 

encarregados de educação, outras atividades educativas, entre outras); 

iii) Por indicação técnica ou médica, devidamente justificada; 

c) A alunos matriculados no ensino básico e secundário que, pela idade, já 

não estejam abrangidos pela escolaridade obrigatória; 

2.2 Outras situações: 

a) Qualquer outra situação que não se enquadre na anterior sistematização 

será objeto de análise e de decisão por parte da Câmara Municipal, através 

da Divisão de Educação; 

b) Os alunos do ensino básico e secundário com necessidades de saúde 

especiais (NSE) ou com mobilidade reduzida temporária, na impossibilidade 

de utilizarem transportes públicos coletivos, poderão ser apoiados através 

de transporte em viatura adequada. 
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Famalicão 

3. APOIOS E MODALIDADES A CONCEDER A ALUNOS A FREQUENTAR 

ESCOLAS FORA DO CONCELHO 

3.1. Não será comparticipado o transporte de alunos que frequentem 

estabelecimentos de ensino fora da área geográfica de Vila Nova de 

Famalicão, com as seguintes exceções: 

a) Alunos que frequentem anos intermédios de ciclo e que beneficiaram no 

ano letivo anterior de comparticipação no transporte escolar; 

b) Pela não existência de vaga no ano de escolaridade, área curricular e 

formativa em estabelecimentos de ensino da respetiva área de influência 

do território educativo; 

c) Pela proximidade de outro estabelecimento de ensino da área de 

residência; 

d) Por indicação técnica ou médica, devidamente justificada. 

3.2. Os apoios previstos nas aUneas a), b), c) e d) de número anterior são idênticas 

às previstas no número 2. 

4. PROCEDIMENTOS ADOTADOS E RESPETIVA CALENDARIZAÇÃO 

4.1. Para requisição do transporte escolar, são necessários os seguintes 

documentos: 

a) 1." vez 

i. Impresso devidamente preenchido e carimbado pelo 

estabelecimento de ensino; 

ii. Documento comprovativo do domicílio fiscal do aluno; 

iii. Fotografia. 

b. Renovação 

i. Impresso devidamente preenchido e carimbado pelo 

estabelecimento de ensino; 
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ii. Documertto comprovativo de domicílio fiscal do alurto (só 

para casos de alteração de morada). 

t..2. As fichas de trartsporte escolar deverão ser ertviadas para o Gabirtete de 

Trartsportes Escolares, da Divisão Murtícípal de Educação, até: 

a) 15 de julho, para os alurtos do ertsírto básico; 

b) 31 de julho, para os alurtos do ertsirto securtdário; 

c) Só as fichas de trartsporte escolar que erttrarem rtas datas mertcíortadas 

rtas aUrteas artteriores é que serão requisitados os respetivos passes para o 

mês de setembro; 

d) As fichas que derem erttrada rtos serviços murtícípais após estas datas só 

serão cortsideradas para passes emitidos para o mês de outubro; 

e) Nas restarttes datas só deverão ser cortsiderados para o irtícío do mês 

seguirtte. 

5. SUSPENSÃO OU ANULAÇÃO DO TRANSPORTES ESCOLAR 

5.1. Os alurtos que deixem de frequerttar o estabelecimertto de ertsirto, reprovem 

por faltas, sejam suspertsos (durartte o período de suspertsão) ou expulsos. 

5.2. Os alurtos que durartte o percurso da viagem desrespeitem as rtormas de 

segurartça do trartsporte escolar e martifestem comportamerttos agressivos 

para os demais utilizadores ou causem dartos graves ao veículo. 

5.3. Os alurtos que durartte o percurso da viagem desrespeitem as orierttações e 

recomertdações do vigilartte e/ou motorista, colocartdo em causa a segurartça 

do trartsporte. 

6. OUTRAS SITUAÇÕES 

Outras situações rtão previstas serão resolvidas pela Câmara Murticípal, 

através da Divisão de Educação, ouvido os parceiros e agerttes educativos. 

391



Diário da República, 1. 'série-N '222-19 de novembro de 2018 5343 

ano a empresas prestadoras de serviço público, ao abrigo 
de regimes legais em vigor ou que celebraram contratos 
com o Estado, as quais se identificam no anexo n à presente 
resolução e da qual faz parte integrante. 

Presidência do Conselho de Ministros, 15 de novembro 
de 2018.- O Primeiro-Ministro, António Luís Santos da 
Costa. 

ANEXO! 

(a que se referem os n. os 5 e 9) 

Selar/empresa 

Cultura 

A processar pela Secretaria-Geral da Presidência do 
Conselho de Ministros: 

TNDM- Teatro Nacional D. Maria IT, E. P. E. 
TNSJ- Teatro Nacional São João, E. P. E. .. 
OPART- Organismo de Produção Artística, E. P. E. 

Transportes marítimos 
e fluviais- Sctor Público 

A processar pela Secretaria-Geral do Ministério do 
Ambiente e da Transição Energética: 

SOFLUSA-SociedadeFluvial de Transportes, S. A. 
TRANSTEJO- Transportes do Tejo, S. A. . 

Total .............. , ... . 

ANEXO II 

(a que se refere o n.0 10) 

Setorkmpresa 

Comunicação Social- Setor Público. 

A processar pela DGTF: 

LUSA- Agência de Notícias de Portugal, S. A. 

Transportes rodoviál'ios- Setor Público ... 

A processar pela DGTF: 

STCP- Sociedade de Transportes Coletivos do 
Porto, S. A.: 

Passe 4_18@escola.tp ..... . 
Passe Sub23@superior.tp 
Passe Social+ ................... . 
Sistema Intermodal Andante ........ . 

Transportes ferroviários- Setor Público. 

a) A processar pelo IMT, I. P.: 

CP- Comboios de Portugal, E. P. E.: 

Passe4_18@escola.tp ............ . 
Passe Sub23@superior.tp .... . 
Passe Social+ ............ . 
Sistema Intermodal Andante .. . 

· Infraestruturas de Portugal, S. A. ....... . 

b) A processar pela Secretaria-Geral do Ministério do 
Ambiente e da Transição Energética: 

Metropolitano de Lisboa, E. P. E.: 

Passe4_18@escola.tp ..... 
Passe Sub23@superior. tp .. 
Passe Social+ .. 

Unidade: Euros 

Indemnizações 
CompensatOrias 

4 206 332,00 
5 545 970,00 

17 559 830,00 

253 000,00 
1 160 000,00 

28 725 132,00 

Unidade: Euros 

Indemnizações 
Compensatórias 

16 091 779,00 

16 091 779,00 

6183 657,00 

1 196 200,00 
1402 800,00 
1 771 883,00 
1 812 774,00 

89 625 210,84 

662 100,00 
1 556 400,00 
1483 733,00 

170 563,00 

77 371 909,84 

614 482,00 
1404 700,00 
1289 600,00 

Setor/empresa 

Metro do Porto, S. A.: 

Passe 4_18@escola.tp . 
Passe Sub23@superior.tp ...... . 
Passe Social+ ...... . 
Sistema Intermodal Andante ... 

Transportes marítimos e fluviais- Setor Público 

A processar pela Secretaria-Geral do Ministério do 
Ambiente e da Transição Energética: 

SOFLUSA-Sociedade Fluvial de Transpor­
tes, S. A.: 

Passe 4_18@escola.tp. . ......... . 
Passe Sub23@superior.tp. 
Passe Social+ .... 

TRANSTEJO- Transportes do Tejo, S. A.: 

Passe 4_18@escola.tp...... . ....... . 
Passe Sub23@superior.tp ...... . 
Passe Social+ .... 

Transportes rodoviários- Setor Privado . .. 

A processar pela DGTF: 

Passe 4 18@escola.tp .. . 
Passe Sllb23@superior.tp .. . 
Passe Social+ . . . ................... . 
Sistema Intermodal Andante ........ . 

Transportes ferroviários- Setor Privado . ... 

A processar pela DGTF: 

Contratos de Concessão . 
Passe4_18@escola.tp ..... . 
Passe Sub23@superior.tp .... . 
Passe Social + .. 

Transportes aéreos- Setor Privado . .... 

A processar pela DGTF: 

AEROVIP- Companhia de Transportes e Servi-
ços Aéreos, S. A ........... . 

Binter Canarias, S. A. . . . ....... . 

Transportes rodoviários- Administração Local . 

A processar pela DGTF: 

Passe4_18@escola.tp .................. . 
Passe Sub23@superior.tp .................. . 
Passe Social+ . . . ............... . 

Total ••.••••••••••.•.••• 

Unidade: Euros 

Indemnizações 
Compensatórias 

445 631,00 
2 178 100,00 
I 041607,00 
!406 385,00 

672 008,00 

55 020,00 
158 500,00 
190 933,00 

43 855,00 
95 700,00 

128 000,00 

14 667 589,00 

7 473 167,00 
4 019 000,00 
2 646 445,00 

528 977,00 

10142 566,00 

8 480 000,00 
248 133,00 

I 381 100,00 
33 333,00 

6 371 469,00 

4 631469,00 
I 740 000,00 

5 295 667,00 

1 103 700,00 
1903 900,00 
2 288 067,00 

149 049 945,84 

l!l827891 

FINANÇAS, PLANEAMENTO E INFRAESTRUTURAS 
E AMBIENTE E TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 

Portaria n.0 29812018 

de 19 de novembro 

A publicação da Lei n.' 52/2015, de 9 de junho, que 
aprova o novo Regime Jurídico do Serviço Público de 
Transporte de Passageiros (RJSPTP), estabeleceu a ne­
cessidade de criação de regras gerais a observar na cria­
ção e disponibilização de títulos de transporte, bem como 
na atualização das respetivas tarifas tendo, também, em 
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2-A aprovação de títulos e tarifas de transpmies, bem 
como de regras específicas relativas ao sistema tarifário e 
de bilhética a vigorar em áreas geográficas, operadores e 
serviços de transporte comuns a diversas autoridades de 
transportes, deve resultar da articulação entre estas entida­
des e enquadradas em contrato interadministrativo. 

CAPÍTULO !I 

Títulos e Tarifas de Transporte 

Artigo 4.' 

Títulos de Transporte 

1 - Os operadores devem disponibilizar títulos de 
transporte intermodais e/ou monomodais, na definição 
dada pelas alineas x) e y) do artigo 3.' do RJSPTP. 
2-Os títulos de transporte são válidos para os serviços 

para os quais são adquiridos, e no m.inimo, tendo em conta as 
circunstâncias concretas, são disponibilizados na fmma de: 

a) Títulos de transporte intermodais ou monomodais de 
utilização ocasional, válidos para uma viagem ou por um 
período de tempo determinado; 

b) Títulos de transporte intermodais ou monomodais de 
utilização mensal ou de 30 dias consecutivos, válidos para 
um número ilimitado de viagens. 

3-Podem ser disponibilizadas outras configurações de 
títulos e tarifas de transporte, designadamente, títulos para 
um número limitado de utilizações, títulos com diferentes 
validades temporais ou de utilização não consecutiva, com 
bases tarifárias defmidas em função da distância, do tempo, 
de zona(s) ou mistas, títulos com descontos tarifários de 
quantidade ou de âmbito social, de promoção da intermo­
dalidade, de integração de outros serviços de mobilidade, 
ou de utilização frequente, no formato pré-comprados, 
pré-pagos, pós-pagos ou carregamentos eletrónicos e em 
numerário. 

4-Podem ser praticados descontos comerciais ou 
prqmocionais, designadamente em função do número de 
viagens ou de negócios jurídicos que celebre com entidades 
públicas ou privadas e ou com passageiros, em conformi­
dade com o Decreto-Lei n.' 70/2007, de 26 de março, na 
sua atual redação, que regula as práticas comerciais com 
redução de preços. 

Artigo 5.' 

Criação de títulos e tarifas de transporte 

I -A criação de um título de transporte e fiXação da 
respetiva tarifa deve, tendenciahnente, ter em conta, entre 
outros, a promoção de: 

a) Igualdade de tratamento e de oportunidades para 
operadores e passageiTos; 

b) Transparência e objetividade na aprovação e atuali­
zação de tarifas de transportes; 

c) Eficiência na afetação de recursos e a equidade das 
tarifas praticadas; 

d) Viabilidade económica, fmanceira, ambiental e social, 
das atividades dos operadores e de incentivos ao desem­
penho eficiente; 

e) Qualidade e segurança do serviço, a distância e o tempo 
de percurso e outros fatores relevantes, internos ou externos 
aos operadores e à operação de se1viços de transportes; 

j) Objetivos de política tarifária concorrencial, social, 
ambiental, de ordenamento do território e coesão, bem como 
de financiamento do sistema de transportes e de mobilidade; 

g) Intetmodalidade e integração tarifária, sempre que esta 
se afume como uma solução de maior eficiência e eficácia 
para o funcionamento e acesso à rede de transportes. 

2-A criação ou extinção de títulos de transporte deve 
ser precedida de uma análise por parte da autoridade de 
transportes competente que evidencie as altemativas de 
opção tarifária dos passageiros, sendo que não deverão 
implicar a imposição de um aumento tarifário superior 
ao que tenha sido fixado num determinado ano, salvo 
situações devidamente fundamentadas. 

Artigo 6.0 

Atualização tarifária regular 

I -A atualização regular das tarifas dos títulos de 
transporte é efeh.1ada anualmente, no início de cada ano 
civil, tendo em conta a Taxa de Atualização Tarifária (TAT), 
sem prejuízo de outras atualizações tarifárias previstas nos 
termos do artigo 8.' 

2-A TAT a estabelecer por cada Autoridade de Trans­
porte para vigorar no ,ano n, terá como valor máximo a taxa 
de variação média do Indice de Preços no Consumidor (IPC), 
exceto habitação, nos 12 meses que decorrem entre outubro 
do ano n-2 e setembro do ano n-1, ou O, quando aquela taxa 
de variação média do IPC, exceto habitação, for negativa. 

3 -No conjunto dos títulos e tarifas de transportes adis­
ponibilizar pelo operador ou autoridade de transpmies ao pas­
sageiro, o aumento médio não pode ultrapassar o valor da TAT. 

4-A atualização a aplicar em cada tarifa não pode 
ser superior a 1,5 vezes a TAT, com exceção do efeito 
exclusivamente resultante da aplicação das operações de 
arredondamento necessárias e previstas. 

5 -A atualização tarifária incide sobre a última tarifa, 
calculada à milésima, antes de efetuado o arredondamento 
para a tarifa de venda ao público. 

6-As tarifas de venda ao público resultam do arredon­
damento para os 5 cêntimos de euro mais próximos através 
da aplicação das segnintes operações de arredondamento 
sequenCiais: 

a) Arredondamento para duas casas decimais: caso a 
3.a casa decimal seja inferior a 5, proceder-se-á ao ar­
redondamento por defeito e se for igual ou superior a 5, 
proceder-se-á ao arredondamento por excesso; 

b) Arredondamento aos 5 cêntimos de euro mais próxi­
mos das tarifas resultantes da operação de arredondamento 
apresentada na alínea anterior. 

7- O arredondamento referido no número anterior só 
é aplicável quando existam razões técnicas e operacionais 
justificadas. 

Artigo 7.0 

Procedimentos para a implementação de alterações tarifárias 

I -Até 30 de outubro de cada ano, a AMT divulga e 
publicita no seu sítio da Internet, sem prejuízo de outros 
meios considerados adequados, o valor máximo da TAT 
a vigorar para o ano seguinte, tal como estabelecido no 
n. o 2 do artigo anterior. 

2-Até 15 de novembro de cada ano, as Autoridades 
de Transporte divulgam e publicitam, pelo meios consi­
derados adequados, o valor da TAT a vigorar para o ano 

393



Diário da República, 1. 'série-H.' 222-19 de novembro de 2018 5347 

punida nos termos do a1iigo 46.' do RJSPTP, sem prejuízo 
das sanções por incumprimento de regras previstas em 
contrato de prestação de serviços público e em legislação 
e regulamentação nacional e europeia de âmbito tarifário. 

Artigo 14.0 

Disposições transitórias 

Para efeitos de aplicação das atualizações tarifárias 
referentes ao ano de 2019, devem ser consideradas as 
seguintes datas alternativas ao disposto no artigo 7. 0 da 
presente portaria: 

a) Dia 20 de novembro para o disposto no n.0 I do ar­
tigo 7.0

; 

b) Dia 30 de novembro para o disposto no n. 0 2 do ar­
tigo 7. 0 

c) DiaS de dezembro para o disposto no n.' 3 do ar­
tigo 7. 0 

Artigo 15.0 

Norma revogatória 

Com a entrada em vigor da presente portaria, e nos 
termos do disposto no n. 0 I do artigo 6.0 e da alinea e) do 
artigo 16.0 da Lei n.0 52/2015, de 9 dejunbo, e do disposto 
no n. 0 1 do artigo 38.0 e n.0 1 do artigo 40.0 do RJSPTP, 
são revogados: 

a) O Decreto-Lei n.0 8/93, de 11 de janeiro; 
b) A Pmiaria n.0 951/99, de 29 de outubro, alterada 

pela Portaria n. o I 02/2003, de 27 de janeiro, e a Portaria 
n. 0 798/94, de 7 de setembro. 

Artigo 16.0 

Entrada em vigor 

A presente portaria enh·a em vigor no dia seguinte ao 
da sua publicação. 

O Secretário de Estado do Tesouro, Álvaro António da 
Costa Novo, em 15 de novembro de 2018.- O Secretá­
rio de Estado das Infraestruturas, Guilherme Wa/demar 
Gou!ão dos Reis d'O/iveira Martins, em 15 de novembro 
de 2018. -O Secretário de Estado Adjunto e da Mobili­
dade, José Fernando Gomes Mendes, em 13 de novembro 
de 2018. 

111825841 

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

Assembleia Legislativa 

Resolução da Assembleia Legislativa da Região 
Autónoma da Madeira n.' 29/2018/M 

Proposta de lei à Assembleia da República que procede à 
alteração do Código do Imposto sobre o Valor Acrescen~ 
tado, aprovado ·pelo Decreto-Lei n.0 394-B/84, de 26 de 
dezembro. 

O «Mel de Cana-de-açúcar>> é um produto tradicional 
da Região Autónoma da Madeira obtido, exclusivamente, 
pela clarificação, depuração e concentração do suco de 
guarapa ou suco de cana-de-açúcar (saccharum offici­
narum), até à obtenção de um produto estável, livre de 

cristalização e que desde sempre tem sido utilizado na 
gastronomia madeirense, principalmente como ingre­
diente fundamental na confeção de produtos da doçaria 
regional, entre os quais o bolo-de-mel de cana e as broas­
-de-mel de cana. 

No sentido de salvaguardar a genuinidade e de proteger 
de adulterações, tanto o «Bolo de Mel de Cana-de-açúcar>> 
como as <<Broas de Mel de Cana-de-açúcar», quer, natural­
mente, o produto que lhes confere a essência distintiva, o 
«Mel de Cana-de-açúcar», o Governo Regional da Madeira 
criou as marcas «Mel de Cana da Madeira» e «Broas de 
Mel de Cana da Madeira», bem como os respetivos selos 
de autenticação, através do Decreto Legislativo Regional 
n. 0 20/2006/M, de 12 de junbo. 

A produção de cana-de-açúcar tem uma importância 
relevante para a economia regional, contribuindo para o 
rendimento de um número significativo de agricultores e 
suas famílias, desenvolvendo-se num território ultraperi­
férico condicionado por um conjunto de adversidades que 
afetam profundamente a competitividade de grande parte 
das empresas aí instaladas, nomeadamente as do setor 
agroindustrial. Segundo o último Recenseamento Geral 
da Agricultma (2009), na Região Autónoma da Madeira 
existiam 1.114 explorações com cana sacarina, que contri­
buíram para a existência de uma atividade agro industrial 
na Região. 

Este produto, o mel-de-cana, que resulta da transfor­
mação da cana-de-açúcar, tem vindo a ser considerado 
como produto da indústria do açúcar (concorrendo no 
mercado com o «melaçm>, subproduto da indústria açu­
careira fundamentalmente de países terceiros), ainda 
que não esteja abrangido pelo estabelecido no âmbito 
da legislação europeia relativa à organização comum no 
mercado do açúcar (Regulamento (CE) n. 0 318/2006, de 
20 de fevereiro), que entretanto passou a estar integrada 
na Organização comercial dos mercados Agrícolas (COM 
Única), inicialmente aprovada pelo Regulamento (UE) 
n.0 1308/2013 do Parlamento e do Conselho, de 17 de 
dezembro, e, como tal, não consta da lista dos produtos 
abrangidos pela OCM Única, constante da Parte III do 
Anexo I do referido Regulamento. 

Embora a produção do mel-de-cana tenba por base a 
mesma matéria-prima que a dos açúcares e de melaço, a 
tecnologia utilizada é semelhante à que se verifica na pro­
dução de outros sumos concentrados de frutos, devendo ser 
considerado um produto equivalente aos xaropes de sumos 
ou concentrados de sumos, para efeitos de enquadramentos 
em sede de aplicação de IVA. 

Por outro lado, o mel-de-cana é utilizado como um pro­
duto equiparado ao mel de abelhas, pois ambos apresentam 
características próprias e propriedades nutritivas distintas 
que justificam a sua utilização na doçaria tradicional re­
gional, em vários usos medicinais e como suplemento 
alimentar. 

Uma vez que o mel de abelhas beneficia já da aplicação 
da taxa reduzida de IVA (verba 1.8- Mel de abelhas, da 
Lista I anexa ao Código do Imposto sobre o Valor Acres­
centado), deve o mel-de-cana, para todos os efeitos, obter 
idêntico tratamento em sede de IV A. 

Assim, nos termos da alineaj) do n. 0 1 do artigo 227. o 

da Constituição da República Portuguesa e da alinea b) do 
n.' 1 do artigo 37.0 do Estatuto Político-Administrativo da 
Região Autónoma da Madeira, aprovado pela Lei n.0 13/91, 
de 5 de junho, revisto e alterado pelas Leis n." 130/99, de 
21 de agosto, e 12/2000, de 21 dejunbo, aAssembleiaLe-
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AUTOMATIZADA 

TABELA DE CONVERSÃO TARIFÁRIA 

(Nos termos da Portaria n• 298/2018 de 19 de novembro) 

INÍCIO EM 1/JANEIR0/2019 

Pré-comprados (Portaria n• 102/2003 de 27 de janeiro) 

Artigo s• 
1 • Podem ser utilizados até 15 de janeiro de 2019. 

2 ~Têm de ser trocados por outros de novo preço, até 31 de janeiro de 2019. 

Guimarães, 18 de dezembro 2018 

A Gerência 

~A.arriva 
a liiiil company 
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Bilhetes simples 
Tabela p_romocional 

TABELA DE CONVERSÃO TARIFÁRIA 

(Nos termos da Portaria n• 298/2018 de 19 de novembro) 

INÍCIO EM 1/JANEIR0/2019 

N'. Até Partir Melo Ida/Volta Ida/Volta Passes Pré-Comp. 
Kms. 31-dez-18 01jan-19 Bilhete Inteiro 1/2 Bilh. Ilimitados 10 Viagens 
1 e 2 1,00 € 1,05 € 0,55 € 1,95 € 1,05 € 28,00 € 9,45 € 
3e4 1,40€ 1,45€ 0,75€ 2,65€ 1,40€ 28,00€ 1305€ 
5e6 1,90€ 1,90€ 0,95€ 3,50€ 1,75€ 40,00€ 17,10€ 
7e 8 2,10€ 2,10€ 1,05€ 3,85€ 1,95€ 40,00€ 18,90€ 

9e10 2,20€ 2,20€ 1,10€ 4,05€ 2,05€ 50,50€ 19,80€ 
11 e 12 2,30€ 2,30€ 1,15€ 4,20€ 2,10€ 50,50€ 2070€ 
13e14 2,40€ 2,40€ 1,20€ 4,40€ 2,20€ 62,50€ 21,60€ 
15 e 16 2,55 € 2,60 € 1,30 € 4,75 € 2,40 € 62,50 € 23,40 € 
17 e 18 2,75 € 2,80 € 1,40 € 5,10 € 2,55 € 72,50 € 25,20 € 
19 e 20 2,90 € 2,95 € 1,50 € 5,40 € 2,75 € 72,50 € 26,55 € 
21 e 22 3,15 € 3,20 € 1,60 € 5,85 € 2,95 € 83,00 € 28,80 € 
23e24 3,30€ 3,35€ 1,70€ 6,10€ 3,10€ 83,00€ 30,15€ 
25 a 28 3,50 € 3,55 € 1,80 € 6,50 € 3,30 € 93,50 € 31,95 € 
29 a 32 3,75 € 3,80 € 1,90 € 6,95 € 3,50 € 101,30 € 34 20 € 
33a36 4,00€ 4,05€ 2,05€ 7,40€ 3,75€ 110,20€ 36,45€ 
37a40 4,25€ 4,30€ 2,15€ 7,85€ 3,95€ 115,20€ 38,70€ 
41 a44 4,30€ 4,35€ 2,20€ 7,95€ 4,05€ 119,75€ 39,15€ 
45a48 4,45€ 4,45€ 2,25€ 8,10€ 4,10€ 124,55€ 40,10€ 
49 e 50 4,55 € 4,60 € 2,30 € 8,40 € 4,20 € 128,60 € 41 ,40 € 
51 e 52 4,85 € 4,90 € 2,45 € 8,95 € 4,50 € 128,60 € 44,1 O € 
53a56 5,15€ 5,20€ 2,60€ 9,50€ 4,75€ 128,60€ 46,80€ 
57a60 5,25€ 5,40€ 2,70€ 9,85€ 4,95€ 128,60€ 48,60€ 
61a67 5,45€ 5,60€ 2,80€ 10,20€ 5,10€ 131,00€ 50,40€ 
68a72 5,55€ 5,70€ 2,85€ 10,40€ 5,20€ 131,00€ 51,30€ 
73a75 5,65€ 5,80€ 2,90€ 10,60€ 5,30€ 131,00€ 52,20€ 
76a80 5,75€ 6,00€ 3,00€ 10,95€ 5,50€ 131,00€ 54,00€ 
81a85 5,95€ 6,20€ 3,10€ 11,30€ 5,65€ 131,00€ 55,80€ 
86a90 6,15€ 6,30€ 3,15€ 11,50€ 5,75€ 131,00€ 56,70€ 
91a95 6,25€ 6,40€ 3,20€ 11,65€ 5,85€ 131,00€ 57,60€ 
96a 100 6,35€ 6,50€ 3,25€ 11,85€ 5,95€ 131,00€ 58,50€ 

101 a 112 6,45€ 6,60€ 3,30€ 12,05€ 6,05€ 131,00€ 59,40€ 
'• -·•coe. ,_.- . __ ,_ .,..b·-- -,--a··--- ' ·-r~-ti -. d '"'t'' ---·>·d ____ .. -•• a ··rd o'•' ~ o ~S/'018'd-----·jo'íf•"•'• • ---~ ------ --- ----- ------
~%fri~J~~t1~:ft~~4:*~~2~~-ú';B~~~~.~!~z;:~fP~3~i2B~~~lregJr~~'~;~~.ot~~-S!~\:,t,,-&~~t~~r1~~~1~,;:*"t~~~;c,:;;~~-j~L~,~~!mG~~1!-:;i~iJ~~~y~~~~5:'I-~ 
Pré-comprados (Portaria n' 102/2003 de 27 de janeiro) 

Artigo 5° 

1 ~Podem ser utilizados até 15 de janeiro de 2019. 

2- Têm de S~?r trocados por outros de novo preço, até 31 de janeiro de 2019. 

Guimarães, 1a de de2:embro 2018 

A Gerência 

~erciva 
aiM)company 
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RODOVIÁRIA D'ENTRE DOURO E MINHO 2019 

Ta rifas (entradaemvigorl/112019) 

Até2 

3a4:: 
Sa6 
7a'B' 

9a10 
11 a12 .... ,. 

13a14 
15 a 16· 
17 a18 
19 a2d', 

21 a22 
· 23a24.' 

25a2B 
··. 2?'t3:32\ .. i.·· ,,.· 

33a36 
.37a'40'· 
41 a44 

'45a48,, 

49a50 
51·a'52 

53 a 56 
· : s7·a'6o 

61 a65 
,66á7D, ' 

71 a75 
· .. · ".76à'B0'' 

81 a85 
B6·a9o .· 

91 a 95 
96a100'. 
101 a 110 

· .. 11ía12o .. :.:·i: 
121 a 130 

Bilhete simples-
Inteiro Meio C. Vçlor 

Passes 
Unha 4J8A 4JSS Sub23 Sub2325% 

1,05€ 
·1,4se:.· 

0,55€ 0,95€ 28,00€ 11,20€ 21,00€ 11,20€ 21,00€ 

'' :!i>>•,;ji)?i!:~:f):;·;iFji 'c'!!';': ',i1;31fo: ;:f•::!iij,;j; fil•F~·:;; 28!0P~:t!!\Í.::!.t:J::•:!'i'c''i ')1;~q~;.i; :)C::J).j):!!:;•,i!2l,.Ciôl:i,•::•;•:[;i['!; i!'.'.I.,.' :;;: ':W<ci€·:,:-• ·: .: !:;] '' ' .··; !21,PO€ · .' 
0,95€ 1,71€ 

2,20€ 1,10€ 

... • ':2:3o€,: :~: i' ,. :r.:, Ji:,:,:;·!"·.•,· i,is~: :,:•;:;.:i);, !i:'",:i1''i1.,í~.!ltfl'!',:'i:,d; 
2,40€ 1,20€ 2,16€ 

.. ··· .. , )60C:.•:;i·:i~'!'l:I:'j;39~:,::!:i::l:t·1,t11Ei·•'!\:~i~:;!•,!l:ii: ·.:..:::: .• :::::.:. .:.::.:::.1,:!:: 

2,80€ 1,40€ 2,52€ 
· .. , '-:: ·-~2;9.5€: :. ·.::.' ·• i ::,ij!''•i! <J;$o€1~:~·:::::~:~·]i~: :~~~ ;::::~:.:.": :·:_,!;l:i;6~.~:~·1i:·:!:::: .. ·~ 

3,20€ 1,60€ 2,88€ 

$;35€ .···i .. ,. i}i ,;r:·'.1izal;1i'i::·.·, i·::::·::::•:::.•~;a~l;';t·~.· ... i 
3,55€ 

· · ··''3;eoe··, 
4,05€ 

1,80€ 3,20€ 

2,05€ 
.:·=, : ·.::,;4;(3~-: :1:::.':::.:: . --: .. ,. ,:i·:~\rôs~~;~\~·~·~"'.i·> .:;\1:~ r;;::.:3_;a7€.i:i-~);;_~·::·~ 

2,20€ 3,92€ 

4,60€ 2,30€ 4,14€ 
· · · · ... ·_:t,9:o€·" 

5,20€ 4,68€ 
· ·.:. ,\g,4Q€:·-;;::.:· ·. :"! ':r :···=.t~ : .. :·~::~:2)7ó_€:X::::::,:.:·~:;;:, ~ t:.~/;···;:! ~~Ã;~i?~:t;l:~?:J:~·~ 

5,60€ 2,80€ 5,04€ 

40,00€ 16,00€ 30,00€ 16,00€ 30,00€ 
:;~:::J_;:!)(q1ôQ(.],;,,! :::.:\if!·.,: .. ·~·, ,.ii'~';oO'~::::i:.:·!_:c:::: 1 ü}~~;.;:~ :.:~o~oo~:r::::·: ·:j:,,:l: ::::1:~'~:::t~:Jp,ôO€':~:·, :!·:::· ':.:,: :/·.,,::_:,::' jp;Qà€· ._:·: ::?. 

50,50€ 20,20€ 37,90€ 20,20€ 37,90€ 

~;'i$Q;~$,Q,~~i ·~::;,_;·::ii! :::·::_;~,:, ::':'::·~ .. :29;~~-o:~:.·;~':!>!.·:ri::;~ /1/!'~~~\:!.·:',_'~.~,~z ~Q~J.~· .·i··::~.~·i!::::il ·r;:;t\'!·'t~}~.9 ;?_q~ ·: ·' .. :r;_::,: ~:.: .. ' :::·1: ·:ª7;~o~" ·· ·., · 
62,50€ 25,00€ 46,90€ 25,00€ 46,90€ 

;~;r~ 1ti::i.~2J~q~}y:;:~:i/·~:;·::. :~.,~:.:;:%;·.;~,=o~€:':~}!·:~;:::. ~ ::,~.~Ii;! ~:j:~.P;.?Q~-~:;::~T-ii::··:~ f:~:.:! ~"-~ :!:;::??.:9.9~~::·:·, : ~·. ~,: ~.: ::::::~, ·:::)r9;~q~ .· · 
72,50€ 29,00€ 54,40€ 29,00€ 54,40€ 

,- ·;)::,:_2.9;ób€::-::.:::: 1

:.;::::~ (:~::·t.J::::·~:54;1(t~€::\:::; ,'_:,!·::I t .;::.~.~::::~::'29J)ó.~,· /:::,· . '-:il: .·:·;~:. 1 '::54;40€ -: '. 
33,20€ 62,25€ 33,20€ 62,25€ 

·::::l~=i:!':~)i:' ;)3},~.9.~.:::!:J :' : ,::,.: ·,J:::~ .'::~:J:~~~~.B~ . ; ~-,:·~;:.:·; !:!:: ;·;~:j:;j·(~ª;2,9~·::i.:(:'.~';;:::J~'.:': :::.<, :,~2;~5€.: · 1,~:;~/·f .':_á3~.Qç$·~::::~:· 
93,50€ 

i:·'::::::::~:I~~pj;~.0.~.:~~·: :;;: ::t;,_ 
37,40€ 70,10€ 37,40€ 70,10€ 

"·'J:4ti;$Q:~ ::u:>::·:~: 'i':::;.:,.! ·;.?9190,€. :( ·: .. ~::w::~ · 1::!::\ 1 .::::49i'~Q"f;.'_: !·2?,o.g_€~~~~·.-
110,20€ 44,10€ 82,65€ 44,10€ 82,65€ 

í; ::,;!~;·:: .::;.1is;~o€: :i_;:;. ::i:;·;~.:·::\ :.:)46,l.ó€?:Ji '/ :!':: ::: :·) :::;::i.:s'tl~~o.~\!-: >1'[ ~:J.! 1!.:::::·:l<.::46.i'ó~ 'i: :i:'.::'·a6;40€:::·;. ,, .... 
119,75€ 47,90€ 89,80€ 47,90€ 89,80€ 

:: :!)::!;i~i:·:~.J2~~j~~~ .:·::::.:'ii :;:i~ ·:·p/;:: ;::::v~,áo~::::;::::::::t: :~:;~:~ ~ s::J,~$~4.ó~,i=t:•::: ~!. ~; !: ;~){ :::~·~ .. ª9.€.:':':, .:.: /.'."' . '; ,, -·; ':2~;~.q~ ·,. 
128,60€ 51,40€ 96,45€ 51,40€ 96,45€ 

i':;:;·~=-··· ::~1~B;?q~·-~·.1:\ ::·:~:r c:·.:·,.:).::,·::51Aq~~=y::·, ':,.'r·::~.~ :-:.::::~·:~$:~s~ ~ó~':J.S€:':··. 
128,60€ 51,40€ .. 96,45€ 51,40€ 96,45€ 

I:'J·:i/;~?':1~)60~)?, ·;;ji;'! =i;:: ,. ::::·:SiAo~_;::} ' ... ~. l··~·(::~i:t··:~:i:;·9~:4~~::{,', :~.~:~·.1;:; ! 1 =~::: ,;:~·~;·:,. ·st4'o~(,_,~·), .~::: :~, :·: ··; :, ,:.-~6A~.€ ·, : 
131,00€ 52,40€ 98,25€ 52,40€ 98,25€ 

:<.·i :.;;_:{!J?~J9.9J:~~:::·:: ·;a ·<:·:·;.~;:;_.:·t.s2~~q€·:: ·;.~ !:=
1

:.:,- ~~~ ·~:~~~::i!:!l~?~~p~:·]~;:!':rj~!J.i'/:: ~··', ::S?J49€;'_::: ···t.~-~~;z~€,~. 
5,80€ 2,90€ 5,22€ 131,00€ 52,40€ 98,25€ 52,40€ 98,25€ 

· .. , .... :,.t~;Oo€::·;:.;=~·::-.:·,. :r:·::·,:: :J:~_:;3;0:ô€t .. ,; .. ;.,*.:; ·;, t1''','':iii1~J·~P~"i'!'.''.i:i c, ::i::i:f:H~J;qo~~1~·t: c:::·:·tt •. :~l~::: :.i·.~~49f!:::\;:J~}~:-: ::.!::~:·,:, .:-: .=::9?,2?~ -.. ~ ... · 
6,20€ 3,10€ 5,58€ 131,00€ 52,40€ 

· · ... 6;3Q€.1f';·:.:· :::.,:·:3,i5h1d::i~·:g;:~:::~::;:: , .. :,") :;::~15J~?~~·!; :t;(~~~!r: ::~:~';j::::l:;~3\0Q€:1;;: :.~',~ ,.: !~_::·: :~s2Ad.~':.;' 
6,40€ 3,20€ 5,76€ 131,00€ 52,40€ 

. ···:·c, ':6i56i:.': ·::·· ::~:.:::::Ji_;·,\ \,:.c ::~/~~:;· ~::;~(i}_':.·~ ;:!i :·::;:::L:; 1 $,'Ei5~~J1L'~~::: 1.!'·:: :r.:1~J;."Pd~J.:~:T:::::::i ::~;i.r:.~i:i;:~:':~~~~q€::~,:·:: ·.~::. ·. ::::). 
6,60€ 3,30€ 5,94€ 131,00€ 52,40€ 98,25€ 

''!.' t' 
' '"I''· 

98,25€ 
,(:'9s;zs€'-' .. · 

98,25€ 52,40€ 
·:,;.~2;40€ .. 

52,40€ 
i 98;25€ . 

7,1()e•;t:;, '}:: !i\ .;;!I:í•i~~e!:·:::":i!.:!·. •:, •:.~.·•9;;;~~;:~,!:11.1 :~/·;:?)?.1iQq~ !: :,::::.:·,,.; i:;.:::,;: :::::·?f;:4.Q~~-~i:i.[J~; (L6:i~)~-~:.r5~~!~~:·. \•;·=· :::''.iH ·''· .i 'i'ª2,1Ç'f:•'. 
98,25€ 
98)25€ . 

98,25€ 7,30€ 3,65€ 6,57€ 131,00€ 52,40€ 98,25€ 52,40€ 

Valores em Euros e com lVA indufdo à taxa legal em vigor. Se o cliente não possuir título de transporte válido e validado ftca sujeito a uma coima entrel85-€ e 277,..10€. 
Para informações sobre promoções em vigor, por favor consulte os nossos sefViços. 

'Pré<ompradó~' 
10 viagli!n~ , ' ,, 

9,45€ 

.: ... ::'13;05€' 
17,10€ 
18,9ó€ i 

19,80€ 

:.: ... : 20,70€ 
21,60€ 

''23>~0€· 
25,20€ 

·: 26,55€' 

28,80€ 

30,15€ 

31,95€ 
34,20(' 
36,45€ 

38,70€ ' 
39,15€ 
4·0,10€ 
41,40€ 

·44,10€ 
46,80€ 
4Mot· 
50,40€ 

. ,:·: .. '5!;~0;€,. 

52,20€ 

·.: 54,00€ 
55,80€ 

. 56,70€. 

57,60€ 
58,50€ 
59,40€ 

63,90€. 
65,70€ 

2 
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HUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 

CONTRIBUINTE N. 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO HARQUES 

4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

P R O P O S T A D E C A B I H E N T O 
SERV. REQUIS. 

363 

LOGIN DATA NUNERO ANO 

anabela 2019/05/20 2914 2019 

DESCRIÇÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 

PLANO ANUAL DE TRANSPORTES ESCOLARES 2019/2020 

- CLASSIFICAÇÃO DA DESPESA 
TIPO DESP: 2385-TRANSPORTES 
ORGÂNICA : 3603 
ECONÓlHCA: 020210 
PLANO 

EXTENSO 

ESCOLARES 
DIVISÕES DE EDUCAÇÃO, E DE BIBLIOTECAS E ARQUIVOS 
TRANSPORTES 

SETECENTOS E SETENTA E QUATRO HIL OITOCENTOS E OITENTA E CINCO EUROS E DOZE CÊNTIMOS 

,----- CABlliENTOS PARA ANOS SEGUINTES 

CLASSIFICAÇÃO PLANO 

LIN T. DESPESA ORGÂNICA ECONÓNICA ANO T N., N + 1 

1 2385 3603 020210 1.162.327,68 

PROPOSTA CABHJENTADA Et~ 2019/05/20 

PROCESSADO POR COHPUTADOR 

N + 2 

DOTAÇÃO DISPONÍVEL 
775.555,97 

A CABIHENTAR 
774.885,12 

SALDO APÓS CABIHENTO 
670,85 

IHPORTÂNCIAS 

N + 3 ANOS SEGUINTES 

AUTORIZAÇÃO I 
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Fdmalicão 
cl.tvít\RA MUHJCIPAL 

Educação e Conhecimento 
education and knowledge 

PROPOSTA 
www.famalicao.pt 
educacao@famalicao.pt 

Rua Camilo Castelo Branco 
~760-127 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 956 

NIF 506 663 264 

o sou 

Assunto: Atividades de Enriquecimento Curricular nos Agrupamentos de Escolas 

D. Maria 11, Padre Benjamim Salgado e Pedome (3° período, do ano letivo 

2018/2019) 

No seguimento da deliberação da Cãmara Murticipal de 9 de agosto de 2018 foi 

aprovada a subdelegação de competências e a celebração de protocolos de colaboração 

e acordos de parceria com os Agrupame11tos de Escolas D. Maria 11, Padre Be11jamim 

Salgado e Pedome e respetivas e11tidades parceiras, para a realização das atividades de 

e11riquecime11to curricular 11estes Agrupame11tos de Escolas, co11forme vo11tade expressa 

pelos seus órgãos de gestão e da comu11idade educativa. 

De acordo com o registo do 11úmero de alu11os i11scritos e respetiva frequê11cia do 

2.0 período, foram atualizados os dados com os valores i11dicados 11a plataforma 

i11formótica das atividades de emiquecime11to curricular. 

Assim se11do, pelo exposto, co11forme estipulado 11a Clóusula 3.a dos Protocolos de 

Colaboração e Acordos de Parceria assi11ados e de acordo com os valores defi11idos pelos 

artigos 20.0 e 27.0 da Portaria 11.0 ML.-A/2015, de 2L, de agosto, proponho que a Câmara 

Municipal delibere: 

l. Transferir para as entidades parceiras, de acordo com a tabela anexa à 

presente Proposta, o montante de 80.160,00 EUR (Oitenta mil cento e sessenta 

Euros), relativo ao 3.0 período, do ano letivo 2018/2019, para o desenvolvimento 

das atividades de emiquecimento curricular nos Agrupamentos de Escolas D. 

Maria 11, Padre Benjamim Salgado e de Pedome. 

2. Aprovar as minutas de protocolo, anexas à presente Proposta. 
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3. Conceder poderes ao Sr. Presidente da Câmara Municipal para, em nome do 

Município, outorgar os referidos protocolos. 

"· Pagar o previsto no n.0 1, de acordo com as disponibilidades financeiras do 

Município e desde que se verifique a existência de fundos disponiveis. 

Vila Nova de Famalicão, 13 de maio de 2019 

O Vereador da Educação, 

(Leonel Rocha) 
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Vila tlO'Ja de 

Famalicão 

ANEXO I 

ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 2018/2019 (3.0 PERÍODO) 

I RQI 1 •.·· > InstituiÇão ·.· •' •• ··• .• •• • .·• ••'>· .. · ·•,•<·NIPC ·.! .•.• •AE •.· •.. · • • ••· Escola < _l_ TOTAL 
6837 APEER - Associação de Pais e 

Encarregados de Educação da E B de EB Requião 
Requião 504574183 D. Maria 11 1 770,00 

EB Louro, 
ENGENHO - Associação Mouquím e 
Desenvolvimento Local Vale do Este 503412589 D. Maria 11 Lemenhe 6 840,00 
ENGENHO - Associação 

EB Gavião 
Desenvolvimento Local Vale do Este 503412589 D. Maria 11 4 580,00 
ENGENHO - Associaçao EB Lagarinhos, 
Desenvolvimento Local Vale do Este 503412589 D. Maria 11 Brufe 2 150,00 
ENGENHO - Associação EB Carvalho, 
Desenvolvimento Local Vale do Este 503412589 D. Maria 11 Brufe 1 230,00 
ENGENHO - Associação EB Mõe~ VN 
Desenvolvimento Local Vale do Este 503412589 D. Maria 11 Famalicão 1 400,00 
ENGENHO - Associação 

EB Cruz 
6842 Desenvolvimento Local Vale do Este 503412589 D. Maria 11 1 280,00 

ENGENHO - Associação EB Vale S. 
Desenvolvimento Local Vale do Este 503412589 D. Maria 11 Martinho 3 350,00 
ENGENHO - Associação EB Arnoso 
Desenvolvimento Local Vale do Este 503412589 D. Maria 11 Santa Eulália 1 710,00 
ENGENHO - Associação 

EB Nine Desenvolvimento Local Vale do Este 503412589 D. Maria 11 3 170,00 
ENGENHO - Associação EB Vale S. 
Desenvolvimento Local Vale do Este 503412589 D. Maria 11 Cosme 3 590,00 
ENGENHO -Associação EB Arnoso 
Desenvolvimento Local Vale do Este 503412589 D. Maria 11 Santa Maria 3 980,00 
ENGENHO - Associação 

EB Telhado 
Desenvolvimento Local Vale do Este 503412589 D. Maria 11 2 810,00 
Coisa - Cooperativa de Arte e 

EB Joane 
Intervenção Social e Animação CRL 513571124 PB Salgado 4 700,00 
Coisa - Cooperativa de Arte e 

EB Mogege 
Intervenção Social e Animação CRL 513571l24 PB Salgado 1 900,00 

681<3 
Coisa - Cooperativa de Arte e EB Pousada de 
Intervenção Social e Animação CRL 513571l21< PB Salgado Saramagos 3 510,00 
Coisa - Cooperativa de Arte e EB Agra Maior, 
Intervenção Social e Animação CRL 513571l24 PB Salgado Vermoim 1 900,00 
Coisa - Cooperativa de Arte e EB Estalagem, 
Intervenção Social e Animação CRL 513571l24 PB Salgado Vermoim 1 470,00 
Centro Social da Paróquia de 
Castelões 501l93995 Pedome EBI Pedome 2 620,00 

681<6 
Centro Social da Paróquia de 
Castelões 501l93995 Pedome EB Castelões 3 600,00 
Centro Social da Paróquia de EB Oliveira 
Castelões 501l93995 Pedome Santa Maria 2 850,00 
Centro Social e Cultural S. Pedro de 

6847 
Bairro 501474870 Pedome EB Bairro 390,00 
Centro Social e Cultural S. Pedro de 
Bairro 501474870 Pedome EB Carreira 1 540,00 
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RQI ••••••· .•.•.. ·· ······• ·• ... Instituição ·•· . ...... ··. >> 
··••··• NIPC ·•· 

. .•.•...• ÁE: 
•·•·• .Escola.···· .••. .. TOTAL 

68L,8 Bem-Me-Quer 513190627 Pedome EB Delães 5 160,00 
EB Oliveira S. 

6M9 Instituto S. José 501572120 Pedome Mateus 3 180,00 

Instituto S. José 501572120 Pedome EB Riba de Ave 6 550,00 
6850 Centro Social e Paroquial de Ruivães 5016079L,3 Pedome EB Rulvães 2 930,00 

TOT J1.[3~o PERÍODÓ 2018/2019 •••·•·•· ·••· · ••.• .• ·······>· •··•• ··· .. • .. · •. · •.... < i 80:160,00 
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Educação e Conhecimento 
education and knowledge 

www.famaUcao.pt 
educacao@famalicao.pt 

Rua Camilo Castelo Branco 

li760-127 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 956 

NIF 506 663 264 

PROTOCOLO 

E11tre MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva 11.0 506 663 2M, 

represe11tado pelo Preside11te da Câmara Mu11icipal, Paulo Alexa11dre Matos Cu11ha, e a 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA DE 

REQUIÃO, Pessoa Coletiva 11.0 50~ 57~ 183, represe11tado pela sua Preside11te, Maria 

A11tó11ia Oliveira, é celebrado o prese11te Protocolo, que se rege pelas segui11tes cláusulas: 

1. Em cumprime11to da deliberação camarária, proferida 110 dia _ de maio de 2019 e de 

acordo com o compromisso n.O 2019/_ efetuado com base 110 cabime11to 11.0 2019/ ~ 

pelo Mu11idpio foi dito que atribui à Associação de Pais e E11carregados de Educação 

da Escola Básica de Requião o mo11ta11te de 1.770,00 EUR (Mil setece11tos e setmta 

Euros), relativo ao 3.0 período, do a11o letivo 2018/2019, para dese11volvime11to das 

atividades de emiquecime11to curricular 11a EB de Requião, do Agrupame11to de Escolas 

D. Maria 11. 

2. O pagame11to previsto 110 11.0 1 será efetuado de acordo com as dispo11ibilidades 

fi11a11ceiras do Mu11idpio e desde que se verifique a existência de fu11dos dispo11íveis. 

Vila Nova de Famalicão, _ de maio de 2019 

O Preside11te da Câmara Mu11icipal, O Preside11te da Direção, 

/Paulo Cu11ha/ /Maria A11tó11ia Oliveira/ 
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education and knowledge 

www.famaUca.o.pt 
educacao@famalicao.pt 

Rua Camilo Castelo Branco 

li760-l27 V.N. de Famalicão 
te i. • 351 252 320 956 

NIF 506 663 26Lt 

PROTOCOLO 

Entre MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 506 663 264, 

representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Paulo Alexandre Matos Cunha, e a 

CAISA - Cooperativa de Arte, Intervenção Social e Animação, Pessoa Coletiva n.0 

513 571124, representada pelo seu Presidente, Alberto José Machado Fernandes, é celebrado 

o presente Protocolo, que se rege pelas seguintes cláusulas: 

1. Em cumprimento da deliberação camarária, proferida no dia _ de maio de 2019 e de 

acordo com o compromisso n.0 2019/_ efetuado com base no cabimento n.0 2019/ ~ 

pelo Município foi dito que atribui à CAISA - Cooperativa de Arte, Intervenção Social 

e Animação o montante de 13.480,00 EUR (Treze mil quatrocentos e oitenta Euros), 

relativo ao 3.0 período, do ano letivo 2018/2019, para desenvolvimento das atividades 

de enriquecimento curricular, nos estabelecimentos de ensino do 1.0 ciclo do ensino 

básico do Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado. 

2. O pagamento previsto no n.0 1 será efetuado de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Município e desde que se verifique a existência de fundos disponiveis. 

Vila Nova de Famalicão, _ de maio de 2019 

O Presidente da Câmara Municipal, O Presidente da Direção, 

/Paulo Cunha/ I Alberto Fernandes/ 
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Educação e Conhedmento 
education and know/edge 

www.famaUcao.pt 
educacao@famalicao.pt 

Rua Camilo Castelo Branco 
4760-127 V.N. de Famaticão 
teL •351 252 320 956 

NIF 506 663 264 

PROTOCOLO 

Erttre MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva rt.0 506 663 2M, 

represerttado pelo Presidertte da Câmara Murticipal, Paulo Alexartdre Matos Curtha, e a 

ENGENHO ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO LOCAL DO VALE DO ESTE, Pessoa 

Coletiva rt.O 503 ~ 12 589, represerttado pelo seu Presidertte, Martuel Augusto Martirts Araújo, 

é celebrado o presertte Protocolo, que se rege pelas seguirttes clóusulas: 

1. Em cumprimertto da deliberação camarória, proferida rto dia _ de maio de 2019 e de 

acordo com o compromisso rt.0 2019/_ efetuado com base rto cabimertto rt.0 2019/ ~ 

pelo Murtidpio foi dito que atribui à Ertgertho - Associação de Desertvolvimertto Local 

do Vale do Este o morttartte de 36.090,00 EUR (Trirtta e seis mil e rtovertta Euros), 

relativo ao 3.0 periodo, do arto letivo 2018/2019, para desertvolvimertto das atividades 

de ertriquecimertto curricular, rtas EB de Louro, Mouquim e Lemerthe, Gavião, Lagarirthos, 

Carvalho, Mães, Cruz, Vale S. Martirtho, Amoso Sartta Eulólia, Nirte, Vale S. Cosme, 

Amoso Sartta Maria e Telhado, do Agrupamertto de Escolas D. Maria 11. 

2. O pagamertto previsto rto rt.0 1 seró efetuado de acordo com as disportibilidades 
' 

firtartceiras do Murtidpio e desde que se verifique a existêrtcia de furtdos disportiveis. 

Vila Nova de Famalicão, _ de maio de 2019 

O Presidertte da Câmara Murticipal, O Presidertte da Direção, 

/Paulo Curtha/ /Martuel Augusto Araújo/ 
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NIF 506 663 264 

PROTOCOLO 

Entre MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 506 663 264, 

representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Paulo Alexandre Matos Cunha, e o 

CENTRO SOCIAL DA PARÓQUIA DE CASTELÕES, Pessoa Coletiva n.0 501 193 995, 

representado pelo seu Presidente, Padre José Carlos Barbosa da Cost~ é celebrado o 

presente Protocolo, que se rege pelas seguintes cláusulas: 

1. Em cumprimento da deliberaçâo camarária, proferida no dia _ de maio de 2019 e de 

acordo com o compromisso n.0 2019/_ efetuado com base no cabimento n.0 2019/~ 

pelo Munidpio foi dito que atribui ao Centro Social da Paróquia de Castelões o 

montante de 9.070,00 EUR (Nove mil e setenta Euros), relativo ao 3.0 perfodo, do ano 

letivo 2018/2019, para desenvolvimento das atividades de enriquecimento curricular, nas 

EB de Castelões, Oliveira Santa Maria e Pedome. 

2. O pagamento previsto no n.0 l será efetuado de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Munidpio e desde que se verifique a existência de fundos dispon[veis. 

Vila Nova de Famalicâo, _ de maio de 2019 

O Presidente da Câmara Municipal, O Presidente da Direçâo, 

/Paulo Cunha/ /P.a José Carlos Barbosa/ 
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() S0U 

Entre MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 506 663 2M, 

representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Paulo Alexandre Matos Cunha, e o 

CENTRO SOCIAL CULTURAL S. PEDRO DE BAIRRO, Pessoa Coletiva n.0 501 '<7" 870, 

representado pela sua Presidente, Ana Maria Ribeiro e Sousa Fernandes da Silva, é 

celebrado o presente Protocolo, que se rege pelas seguintes cláusulas: 

1. Em cumprimento da deliberação camarária, proferida no dia _ de maio de 2019 e de 

acordo com o compromisso n.0 2019/ _ efetuado com base no cabimento n.0 2019/ ~ 

pelo Munidpio foi dito que atribui ao Centro Social Cultural S. Pedro de Bairro o 

montante de 1.930,00 EUR (Mil novecentos e trinta Euros), relativo ao 3.0 periodo, do 

2. 

. ano letivo 2018/2019, para desenvolvimento das atividades de enriquecimento curricular, 

nas EB de Bairro e Carreira. 

O pagamento previsto no n.0 1 será efetuado de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Municipio e desde que se verifique a existência de fundos disponiveis. 

Vila Nova de Famalicão, _ de maio de 2019 

O Presidente da Câmara Municipal, A Presidente da Direção, 

/Paulo Cunha/ I Ana Maria Silva/ 
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NIF 506 663 26!! 

PROTOCOLO 

Entre MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 506 663 2M, 

representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Paulo Alexandre Matos Cunha, e a 

BEM-ME-QUER, Pessoa Coletiva n.0 513 190 627, representada pelo seu Presidente, Luis 

Faustino Castro Carvalho, é celebrado o presente Protocolo, que se rege pelas seguintes 

cláusulas: 

1. Em cumprimento da deliberação camarária, proferida no dia _ de maio de 2019 e de 

acordo com o compromisso n.0 2019/ _ efetuado com base no cabimento n.0 2019/ ~ 

pelo Munidpio foi dito que atribui à Bem-Me-Quer o montante de 5.160,00 EUR (Cinco 

mil cento e sessenta Euros), relativo ao 3.0 perlodo, do ano letivo 2018/2019, para o 

desenvolvimento das atividades de enriquecimento curricular, na EB de Delâes. 

2. O pagamento previsto no n.0 1 será efetuado de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Munidpio e desde que se verifique a existência de fundos disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, _ de maio de 2019 

O Presidente da Câmara Municipal, A Presidente da Direção, 

/Paulo Cunha/ /Luis Carvalho/ 
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PROTOCOLO 

Entre MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 506 663 264, 

representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Paulo Alexandre Matos Cunha, e o 

CENTRO SOCIAL DA PARÓQUIA DE RUIVÃES, Pessoa Coletiva n.O 501 607 9t.3, 

representado pelo seu Presidente, Padre Domingos Alves Rodrigues Carneiro, é celebrado 

o presente Protocolo, que se rege pelas seguintes cláusulas: 

l. Em cumprimento da deliberação camarária, proferida no dia _ de maio de 2019 e de 

acordo com o compromisso n.0 2019/_ efetuado com base no cabimento n.0 2019/~ 

pelo Municlpio foi dito que atribui ao Centro Social da Paróquia de Ruivães o montante 

de 2.930,00 EUR (Dois mil novecentos e trinta Euros), relativo ao 3.0 periodo, do ano 

letivo 2018/2019, para desenvolvimento das atividades de enriquecimento curricular, na 

EB de Ruivães. 

2. O pagamento previsto no n.0 l será efetuado de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Município e desde que se verifique a existência de fundos disponiveis. 

Vila Nova de Famalicão, _ de maio de 2019 

O Presidente da Câmara Municipa~ A Presidente da Direção, 

/Paulo Cunha/ /P.a Domingos Carneiro/ 
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PROTOCOLO 

Entre MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 506 663 2M, 

representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Paulo Alexandre Motos Cunha, e o 

INSTITUTO S. JOSÉ, Pessoa Coletiva n.O 501 572 120, representado pelo seu Presidente, 

Padre Vitor Rodrigo Mendes Pinheiro, é celebrado o presente Protocolo, que se rege pelas 

seguintes cláusulas: 

l. Em cumprimento da deliberação camarária, proferida no dia _ de maio de 2019 e de 

acordo com o compromisso n.0 2019/_ efetuado com base no cabimento n.0 2019/~ 

pelo Município foi dito que atribui ao Instituto S. José o montante de 9.730,00 EUR (Nove 

mil setecentos e trinta Euros), relativo ao 3.0 período, do ano letivo 2018/2019, para 

desenvolvimento das atividades de enriquecimento curricular, nas EB de Oliveira de S. 

Mateus e Riba de Ave. 

2. O pagamento previsto no n.0 l será efetuado de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Município e desde que se verifique a existência de fundos disponiveis. 

Vila Nova de Famalicão, _ de maio de 2019 

O Presidente da Câmara Municipal, A Presidente da Direção, 

/Paulo Cunha/ /P." Vítor Pinheiro/ 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICA0-1.- [0450] 

Ir 
CERTIDÃO 

ri 

Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças dé VILA 

N.FAMAL!CA0-1.. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177°-A 

e/ou nos 5 e 12 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos nos 4 e 6 do 

mtigo 24° CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 9 de Maio de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DA ESCOLA BASICA DE 

REQUIÃO 

NIF: 504574183 

Elementos para validação 
W Contribuinte: 504574183 
Cód. Validação: AYNLK9ED9YKD 

O Chefe de Finanças, 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues ) 

Para validar esta certidão aceda ao site www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o n° de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W, 
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SEGURANÇA SOCIAL 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte ASSOCIAÇÃO DE PAIS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO ESCOLA BÁSICA DE I 

Firma/denominação ASSOCIAÇÃO DE PAIS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO ESCOLA BÁSICA DE I 

Número de Identificação de Segurança Social 20019008099 

Número de Identificação Fiscal 504574183 

Número de Declaração 18781650 

Data de emissão 09-05-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida 
Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.05.13 15:38:40 +O 

mática, I.P. 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 
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tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 1 77º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

1 69º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. nº 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ENGENHO ASSOC DE DESENVOLVIMENTO LOCAL DO VALE DO ESTE 

NIF: 503412589 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 23 de Outubro 

de 2008, é disponibilizada a presente informação, em 18 de Janeiro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade infra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicilio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OUVE IRA 119, 4760-297 CALENDARIO T el: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta 

SEGUPJ~ÇA SOCI;\l 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: NISS: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 20007328786 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: NISS: 

ENGENHO ASSOCIACAO DESENVOLVIMENTO LOCAL VALE 20007477939 

DESTE 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 18-01-2019 11:30:22 

h ttps :/I app .seg -social. pt/ssd/consulta _ dsc _ ep .aspx 

NIF: 

503412589 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses1 não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

I de 1 18/01/2019 11:31 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira. 

Serviço de Finanças de GUIMARAES-1.- [0418] 

CERTIDÃO 
1\ 

Manuel Augusto Silva Con"Cia, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de GUIMARAES-1 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177°-A 

e/ou n°s 5 e 12 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos nos 4 e 6 do 

atiigo 24° CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 25 de Março de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: CAISA- COOPERATIVA DE ARTE INTERVENÇÃO SOCIAL E ANIMAÇÃO CRL 

NIF: 513571124 

Elementos para validação 
N° Contribuinte: 513571124 

Cód. Validação: WKJPDWGRRDD 

O Chefe de Finanças, 

(Manuel Augusto Silva Con·eia) 

Para validar esta certidão aceda ao slte www.portatdasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o nc de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W16 
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SEGURANÇA SOCIAL 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte CAISA- COOPERATIVA DE ARTE, INTERVENÇÃO SOCIAL E ANIMAÇÃO CRL 

Firma/denominação CAISA· COOPERATIVA DE ARTE, INTERVENÇÃO SOCIAL E ANIMAÇÃO CRL 

Número de Identificação de Segurança Social 25135711248 

Número de Identificação Fiscal 513571124 

Número de Declaração 17011579 

Data de emissão 09-05-2018 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida J 
Digitally signed by Instituto d n · mática, I.P. 
Date: 2018.05.0914:37:18 +O · 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão WVvW.seg-social.pt 
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AT 
autoridade 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: CENTRO SOCIAL DA PAROQUIA DE CASTELÕES 

NIF: 501193995 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 23 de Outubro 

de 2008, é disponibilizada a presente informação, em 17 de Abril de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NlF e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO Te!: 252302670 Fax: 252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pl 
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Segurança Social Direta https: li app .seg -social. pt/ssd/ consulta_ dsc _ ep. aspx 

SEGUI<N\JÇA SCCIAl 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: NISS: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 20007328786 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: NISS: NIF: 

CENTRO SOCIAL PAROQUIA CASTELOES 20004610399 501193995 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 07-02-2019 14:15:52 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

1 de 1 07/02/2019 14:15 
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AT 
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tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponfveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 1 77º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

1 69º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: CENTRO SOCIAL E CULTURAL DE S PEDRO DE BAIRRO 

NIF: 501474870 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 04 de 

Novembro de 2008, é disponibilizada a presente informação, em 17 de Abril de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade infra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luis Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus conta tos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o N!F e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO Te I: 252302670 Fax: 252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta https://app.seg-social.pt/ssd/consulta_dsc_ep.aspx 

-1:3"'-v 
SEGURANÇA SC.Y.::!Al 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: NISS: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 20007328786 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: NISS: NIF: 

CENTRO SOCIAL CULTURAL S.PEDRO DE BAIRRO 20004560311 501474870 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 17-04-2019 16:47:10 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

l de 1 17/04/2019 16:47 
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AT 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO-i. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponfveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT}, o(a} contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo i 77'-A e/ou n's 5 e i 2 do artigo 

i 69', ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, ng's termos do n'2 do artigo 69 do D.L. n.' i 14/2007 de i9 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ASSOCIAÇÃO BEM ME QUER- SOLIDARIEDADE EM DELÃES 

NIF:5i3i90627 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 03 de Agosto 

de 20i 6, é disponibiliÚda a presente informação, em i 7 de Janeiro de 20i 9. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte}, não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

. /{,J,.;, -~ ' . . . .... . . . . .· . ;... •.À. ' •. , . '· ~ ·rr·r-· rr .. ,_ ' . ·r 
(Lufs Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o noms, a referência do documento, o NIF e o dom!cfllo fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO T el: 252302670 Fax: 252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 

(-' 

C .. 
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tUça Social Direta 

SEGURANÇA SOCIAl 

Consulta de Dedaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Norhe/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

ASSOCIAÇÃO BEM ME QUER- SOLIDARIEDADE EM 

'··~ DELÃES 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 17-01-2019 11:18:24 

NISS: 

iA< 20007328786 

NISS: 

25131906274 

bttps://app.seg-socíal.pt/ssd/consulta_dsc_ep.aspx 

NIF: 

513190627 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

de 1 17/01/2019 11:18 
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I AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO-i. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo i77º-A e/ou nºs 5 e i 2 do artigo 

i 69º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º i i 4/2007 de i 9 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: INSTITUTO DE SÃO JOSE 

NIF: 50i572i20 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 29 de Outubro 

de 20i 8, é disponibilizada a presente informação, em i7 de Janeiro de 20i 9. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicflio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO T el: 252302670 Fax: 252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta h ttps :/I app .se g -social. ptl ssd/consulta_ dsc_ ep. aspx 

I de I 

-l v 
SEGURANÇA SCX:iAl 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: NISS: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 20007328786 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: NISS: NIF: 

INSTITUTO S JOSE 20004542234 501572120 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 09-05-2019 11:28:30 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

09/05/2019 11:28 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: CENTRO SOCIAL DA PAROQUIA DE RUIVÃES 

NIF: 501607943 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 18 de Março de 

2019, é disponibilizada a presente informação, em 15 de Abril de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NlF e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO A/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO Ter: 252302670 Fax: 252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta https://app.seg-social.ptlssd/consulta_dsc_ep.aspx 

I de 1 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: NISS: 

MUNICIP!O DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 20007328786 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: NISS: NIF: 

CENTRO SOCIAL PAROQUIA RUIVAES 20004940971 501607943 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 15-04-2019 14:57:11 

A informação desta consulta tem validade de 6 meSes, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

15/04/2019 15:03 
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HlPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAHALICAO 

CONTRIBUINTE N, 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO HARQUES 

4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

S. REQUIS. LOGIN DATA 
-- R E Q U I S I Ç À O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 

2019/05/20 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N, o COHPRO!HSSO 

I 504574183 I 780 OCR I 2019 I 3096 

363 carlos 2019/05/20 

ASSOCIAÇAO DE PAIS E ENC. DE EDUCAÇAO DA ESC. 
REQUIAO 
RUA DA ALAMEDA DO t10STEIRO N°172 

NUHERO ANO 

3482 2019 

BASICA DE 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4770-449 REQUIÃO 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

AEC 1 S-AEDIHI E~l: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA ------------------------------------------, 
Atividades de enriquecimento curricular 201812019 3° Período 

UNI- DESCONTO 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASÍAPOIOS EDUCACAO UN 1. 000 
{CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - APEER- EB Requião - reunião de 
câmara 23. 05. 2019; 

COD. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 1.710,00 

f:EXTENSO 
! MIL SETECENTOS E SETENTA EUROS 

Documento n.o 2019 I 34821 Compromisso n. 0 2019 I 30961 efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912878 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

UNITÁRIO % % 

1.7701000 1.770,000 

IHPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

1.770100 

,-------- TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS ,, 
TOTAL DE IVA ... ,, , ,, 

TOTAL LÍQUIDO , , ,, , ,, 

IMPORTÂNCIAS 

IVA 

COO, TAXA 

NSD 

IVA 

1.770,00 

1.110, 00 

ANO NÚHERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓHICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COHPRotUSSO 

20191 2818 _[_ 1 4212 _1o1o2 lo4o1o1o2 I 1 1.005.531,13 1 1.110,00 1 1.003,761,13 

cogPROMISSO EFECTUADO Efl 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COHPUTADOR DUPLICADO 
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NUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 

CONTRIBUINTE N. 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO HARQUES 

4764-502-VILA NOVA FAt·fALICÃO 

HlPRESSO PAGINA S. REQUIS. LOGIN DATA NUHERO ANO 
f----+----IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C. O N T A B I L Í S T I C A 
2019/05/20 2 363 carlos 2019/05/20 3484 2019 

coo. TAXA It1PORTÂNCIAS 
DE ' DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 35.690,00 

EX~NSO -----------------------------, 
TRINTA E CINCO HIL SEISCENTOS E NOVENTA EUROS 

Documento n.Q 2019 I 3484, Compromisso n.Q 2019 I 3097, efetuado com base no(s) 
cabimento{s): 201912879 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚHERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL 

2019 2819 1 4212 0102 04010102 1.003.761,13 
2019 2819 2 4 212 0102 04010102 1.003.761,13 
2019 2819 3 4212 0102 04010102 1.003.761,13 
2019 2819 4 4212 0102 04010102 1. 003 '161, 13 
2019 2819 5 4212 0102 04010102 1.003.761,13 
2019 2819 6 4212 0102 04010102 1.003.761,13 
2019 2819 1 4212 0102 04010102 1.003.761,13 
2019 2819 8 4212 0102 04010102 1.003,761,13 
2019 2819 9 4212 0102 04010102 1. 003 '161, 13 
2019 2819 10 4212 0102 04010102 1.003.761,13 
2019 2819 11 4212 0102 04010102 1. 003 '161, 13 
2019 2819 12 4212 0102 04010102 1.003.161,13 

COHPROMISSO EFECTUADO EN 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COHPUTADOR 

35.690,00 

,--------- TOTAIS ------, 

TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS , , 
TOTAL DE IVA ,,,,,,,, 

TOTAL LÍQUIDO .. ,, ,, , 

IHPORTÂNCIAS 

35.690,00 

35.690,00 

A REQUISITAR SALDO APÓS COHPROMISSO 

6.840,00 996.921,13 
4.580,00 999.181,13 
2.150,00 1.001.611,13 
1.230,00 1.002.531,13 
1.400,00 1.002.361,13 
1.280,00 1.002.481,13 
3.350,00 1.000.411,13 
1.110,00 1. 002' 051' 13 
3.170,00 1. 000' 591,13 
3.590,00 1.000.111,13 
3.580,00 1. 000' 181,13 
2.810,00 1. 000' 951,13 

DUPLICADO 
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IHPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO ~ffiRQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

1-----+-----jR E Q U I S I Ç À 0 E X T E R NA C O N TA B I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 

S. REQUIS. 

363 

LOGIN DATA NUMERO ANO 

c ar los 2019/05/20 3484 2019 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N, o COMPROMISSO ENGENHO - ASSOCIACAO DE DESENVOLVIMENTO LOCAL DO VALE DO 
ESTE 

1 503412589 1 122 OCR I 2019 I 3091 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 

RUA DR. ALCINO PINTO, N° 2 
38 ARNOSO (SANTA MARIA) 
4770-522 ARNOSO SANTA MARIA 

LOCAL DE ENTREGA 

AEC I S-AEDMII EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
Atividades de enriquecimento curricular 2018/2019 

UNI- DESCONTO 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO 

UNITÁRIO % % 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO UN 1.000 6.840,000 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - ENGENHO- EB Louro, Mouquim e 
Lemenhe- reunião de câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO UN 1. 000 4.580,000 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - ENGENHO- EB Gavião- reunião de 
câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO DN 1. 000 2.150,000 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - ENGENHO- EB Lagarinhos, Brufe-
reunião de câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO UN 1. 000 1, 2301 000 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - ENGENHO- EB Carvalho, Brufe-
reunião de câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDOCACAO DN 1. 000 1.400,000 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - ENGENHO- EB Mões- reunião de 
câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDOCACAO DN 1. 000 1.2801000 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - ENGENHO- EB Cruz- reunião de 
câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO DN 1.000 3.350,000 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período- ENGENHO- EB Vale S. Martinho-
reunião de câmara de 23.05,2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO UN 1. 000 1.710,000 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - ENGENHO- EB Arnoso Santa 
Eulália- reunião de câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO UN 1. 000 3.170,000 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - ENGENHO- EB Nine- reunião de 
câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDOCACAO UN 1. 000 3.590, 000 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - ENGENHO- EB Vale S. Cosme-
reunião de câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO ON 1.000 3.580,000 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3o Período - ENGENHO- EB Arnoso Santa Maria-
reunião de câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO DN 1. 000 2.810,000 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - ENGENHO- EB Telhado- reunião de 
câmara de 23.05.2019; 

PRAZO 

IVA 
VALOR 

COD. TAXA 

6.840,000 NSD 

4.580,000 NSD 

2.150,000 NSD 

1.230, 000 NSD 

1. 400,000 NSD 

1.280,000 NSD 

3.350,000 NSD 

1.710,000 NSD 

3,170,000 NSD 

3.590,000 NSO 

3.580,000 NSD 

2.810,000 NSD 
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HlPRSSSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO ~!ARQUES 
4764-502-VILA NOVA FANALICÃO 

s. 
f----+----IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A 8 I L S T I C A 
2019/05/20 2 

COHPROHISSO EFECTUADO EM 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR cmJPUTADOR 

REQOIS. 

363 

LOGIN DATA NUMERO ANO 

c ar los 2019/05/20 3486 2019 

DUPLICADO 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

[-----+---IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A 8 I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 

S. REQUIS, 

363 

LOGIN DATA NUMERO ANO 

carlos 2019/05/20 3486 2019 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N.° COMPROMISSO CAIBA - COOPERATIVA DAS ARTES, 
ANIHAÇÃO, C.R.L. 

INTERVENÇÃO SOCIAL E 

I 513571124 I 13502 OCR I 2019 I 3098 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 

RUA DE CARREIROS N°61 

4805-478 AIRAO SANTA MARIA 
LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

AEC'S-AEPBS EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRiçÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 

Atividades de enriquecimento curricular 201812019 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS EDUCACAO UN 1. 000 4.7001000 4.700,000 NSD 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
201812019 3° Período - CAISA - EB Joane- reunião de 
câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS EDUCACAO UN 1. 000 1. 9001000 1.9001000 NSD 
{CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - CAISA - EB Mogege- reunião de 
câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO DN 1. 000 3.510,000 3.510,000 NSD 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
201812019 3° Período - CAISA - EB Pousada de 
Saramagos- reunião de câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO UN 1.000 1, 9001 000 1. 900' 000 NSD 
{CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
201812019 3° Período - CAISA - EB Agra Maior, Vermoim-
reunião de câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS EDUCACAO ON 1. 000 1.4701000 1.470,000 NSD 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - CAISA - EB Estalagem, Vermoim-
reunião de câmara de 23.05.2019; 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 13.480,00 13.480,00 

EXTENSO ,--------- TOTAIS ------, 
TREZE MIL QUATROCENTOS E OITENTA EUROS TOTAL ILÍQUIDO 13.480,00 

TOTAL DE DESCONTOS ,, 
Documento n. 0 2019 I 34861 Compromisso n.o 2019 I 3098 1 efetuado com base no(s) 
cabimento{s): 201912882 

TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO , ..... . 13.480,00 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

2019 2882 1 4212 0102 04010102 968.071,13 4.700,00 963.371113 
2019 2882 2 4212 0102 04010102 968 '0711 13 1.900,00 966.111,13 
2019 2882 3 4212 0102 04010102 968.071,13 3.510,00 964.561,13 
2019 2882 4 4212 0102 04010102 968.071113 1.900,00 966.171,13 
2019 2882 5 4212 0102 04010102 968.071,13 1.470,00 966.601,13 
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HJPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO HARQUES 
4764-502-VILA NOVA FM~ALICÃO 

s. REQUIS. LOGIN DATA 
f-~~~+~---IR E Q U I S I Ç À O E X T E R NA C O N T A B I L Í S T I C A 

2019/05/20 I 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

I 501193995 I 28201 OCR 
4 

N. o COHPROHISSO 

2019 I 3099 

363 carlos 2019/05/20 

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE CASTELÕES 
LUGAR DA IGREJA 
lO CASTELOES 

NUHERO ANO 

3487 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4770-101 CASTELOES 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

AEC'S-AEP EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRiçÃO DA DESPESA ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~-~~~~, 

Atividades de enriquecimento curricular 201812019 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS EDUCACAO UN 1.000 2.620,000 2.620,000 NSD 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - CSP Castelões - EBI Pedome-
reunião de câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS EDUCACAO UN I. 000 3.600,000 3.600,000 NSO 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
201812019 3° Período - CSP Castelões - EB Castelões-
reunião de câmara de 23.05.2019i 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS EDUCACAO UN I. 000 2.850,000 2. 850,000 NSD 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - CSP Castelões - EB Oliveira 
Santa Haria- reunião de câmara de 23.05.2019; 

COD. TAXA IHPORTÂNCIAS 
OE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSO NÃO SUJEITO - DESPESA 9.070,00 9.070100 

TOTAL ILÍQUIDO 9.070,00 
!:EXTENSO 
I NOVE HIL E SETENTA EUROS 

,---~-~~~- TOTAIS --~~~, 

Documento n. 0 2019 I 3487, Compromisso n. 0 2019 I 3099, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912883 

TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ,, , .... , 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS cmlPROHISSO 

2019 2883 1 4212 0102 04010102 954.591,13 2.620,00 951.971,13 
2019 2B83 2 4212 0102 04070102 954.591,13 3.600,00 950.991,13 
2019 2BB3 3 4212 0102 04070102 954.591,13 2.850,00 951.741,13 

COMPROMISSO EFECTUADO EH 2019/05/20 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N, 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FANALICÃO 

IMPRESSO PAGINA S. R8QUIS. LOGIN DATA NUMERO ANO 
f----+----IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R NA C O N T A 8 I L Í S T I C A 
2019/05/20 I 363 carlos 2019/05/20 3489 2019 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N, ° COMPROMISSO 

1 501474870 1 274 

AUTORIZAÇÃO 

J OCR 2019 I 3100 

DESTINATÁRIO 

AEC' S-AEP 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO 

EM: 30 DIAS 

GESTOR DO CONTRATO 

CENTRO SOCIAL E CULTURAL DE S. PEDRO DE BAIRRO 
RUA DA INFÂNCIA1N°199 
4 BAIRRO 
4765-016 BAIRRO 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 

Atividades de enriquecimento curricular 201812019 

-
UNI- DESCONTO IVA 

CÓUIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 
UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS EDUCACAO UN I. 000 390,000 390,000 NSD 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
201812019 3° Período - CSCSP Bairro - EB Bairro-
reunião de câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS EDUCACAO ON 1.000 1.540,000 1.540,000 NSD 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
201812019 3° Período - CSCSP Bairro - EB Carreira-
reunião de câmara de 23.05.2019; 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO ~ DESPESA 1, 93Q 1 00 

!:EXTENSO 
I MIL NOVECENTOS E TRINTA EOROS 

Documento n, 0 2019 I 3489, Compromisso n. 0 2019 I 3100 1 efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912885 

PROPOSTA CABHfENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL 

2019 2885 I 4212 0102 04070102 945,521,13 
2019 2885 2 4212 0102 04070102 945.521113 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR 

1.930100 

,------- TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS ,, 
TOTAL DE IVA ... ,,, ,, 

TOTAL LÍQUIDO ,,, .... 

IMPORTÂNCIAS 

1. 9301 00 

1.930100 

A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

390100 945.131,13 
1.540100 943.981,13 

DUPLICADO 
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IHPRESSO PAGINA 

MUNIC!PIO DE VILA NOVA FAHALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO HARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

f----+----IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R NA C 0 N TA B I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 

S. REQUIS, 

363 

LOGIN DATA NUHERO ANO 

carlos 2019/05/20 3490 2019 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N ' CO~IPROHISSO ASSOCIAÇÃO BEH NE QUER - SOLIDARIEDADE EH DELÃES 

1 513190627 1 
AVENIDA DA CERQUEDA 1 191 

14107 OCR 2019 I 3101 
4765-607 DELAES 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

AEC 1S-AEP E~l: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

r:~ESCRIÇÃO DA DESPESA 
~ividades de enriquecimento curricular 201812019 

UNI- DESCONTO 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS EDUCACAO UN 1.000 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - Bem-me-Quer - EB Delães-
reunião de câmara de 23.05.2019; 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 5.160,00 

!:EXTENSO 
I CINCO !HL CENTO E SESSENTA EUROS 

Documento n. 0 2019 I 3490, Compromisso n.o 2019 I 3101, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912886 

PROPOSTA CABIHENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

UNITÁRIO % % 

5.160,000 5.160,000 

IHPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

5.160,00 

~------- TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 

Il4PORTÂNCIAS 

IVA 

coo. TAXA 

NSD 

IVA 

5.160,00 

5.160,00 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COHPROHISSO 

20191 2886 11 4212 10102 104070102 I I 943.591,13 1 5.160,00 l 938.431,13 

CONPROMISSO EFECTUADO E~J 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO HARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

S. REQUIS. LOGIN DATA 
f-----j----jR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o COMPROMISSO 

1 501572120 1 129 OCR 2019 I 3102 

363 carlos 2019/05/20 

INSTITUTO SÃO JOSÉ 
RUA DONA EVA MACHADO GUIMARÃES, N°70 
42 OLIVEIRA SAO MATEUS 
4765-717 OLIVEIRA S.MATEUS 

NUMERO ANO 

3491 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

AEC 1 S-AEP EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRiçÃO DA DESPESA -------------------------------------c-------, 
Atividades de enriquecimento curricular 2018/2019 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO UN 1. 000 3.180,000 3.180,000 NSD 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curriçu1ar 
2018/2019 3° Período - Instituto S. José - 'EB Oliveira 
S. Mateus- reunião de câmara de 23.05.2019; 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO UN 1. 000 6. 550,000 6.550,000 NSD 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - Instituto s. José - EB Riba de 
Ave- reunião de câmara de 23.05.2019; 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 9.730,00 

EXTENSO 
~OVE MIL SETECENTOS E TRINTA EUROS 

Documento n, 0 2019 I 3491, Compromisso n, 0 2019 I 3102, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 2019/2887 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

9.730,00 

,-------- TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ,,,,,, .. 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 

IMPORTÂNCIAS 

IVA 

9.730,00 

ANO NÚHERO LINHA TIPO ORGÃNICA ECONÓMICA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

2019 2887 1 4212 0102 04070102 938.431,13 3.180,00 935.251,13 
2019 2887 2 4212 0102 04070102 938.431,13 6.550,00 931.881,13 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2019/05/20 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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IHPRESSO PAGINA 

HUNICIPIO DE VILA NOVA E'AHALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

S. REQUIS. LOGIN DATA 
f----+----IR E Q U I S I Ç À O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2019/05/20 I 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N, ° COHPRmliSSO 

I 501607943 I 1631 OCR 2019 I 3103 

363 carlos 2019/05/20 

CENTRO SOCIAL DA PARÓQUIA DE RUIVÃES 
RUA DA IGREJA N° 51 

NUHERO ANO 

3492 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4770-491 RUIVAES 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

AEC 'S-AEP Etl: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚt·lERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRiçÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 

Atividades de enriquecimento curricular 2018/2019 

UNI-
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE 

995003004 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS EDUCACAO UN 1. 000 
(CORRENTE)-Atividades de enriquecimento curricular 
2018/2019 3° Período - CSP Ruivães - EB Ruivães-
reunião de câmara de 23.05.2019; 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 2.930100 

J:EXTENSO 
I DOIS HIL NOVECENTOS E TRINTA EUROS 

Documento n.o 2019 I 34921 Compromisso n, 0 2019 I 3103, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 2019/2888 

PROPOSTA CABHlENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

DESCONTO IVA 
PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

2.9301000 2.930,000 NSD 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

2.930,00 

,------- TOTAIS ------, 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS . , 
TOTAL DE IVA , , ..... , 

TOTAL LÍQUIDO ..... ,. 

IMPORTÂNCIAS 

2.930,00 

2.930100 

ANO NÚHERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS cmlPROMISSO 

20191 2888 11 4212 10102 104070102 I I 928.701,13 1 2.930,00 1 925.771,13 

COHPR014ISSO EFECTUADO EH 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COI4PUTADOR DUPLICADO 
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CULTURA: 

1 - "Apoio financeiro ao Grupo Recreativo e Musical - Banda de 

Famalicão" (Página 438) 

2 - "Apoio financeiro à Banda Marcial de Arnoso - Associação Cultural 

de Arte e Recreio" (Página 456) 

3 - "Apoio financeiro à Sociedade ArUstica e Musical de Riba de Ave" 

(Página 466) 

4 - "Apoio financeiro à Fábrica da Igreja Paroquial de São Tiago de 

Antas" (Página 478) 

5 - "Apoio financeiro ao Greculeme - grupo recreativo e Cultural de 

Lemenhe - Programa comemorativo "25 anos" (Página 488) 

6 - "Apoio financeiro e não financeiro-financeiro à Cooperativa de 

Ensino de V. N. de Famalicão, C.R.L. - Feira Medieval e Viking 2019" 

(Página 503) 

7 - "Apoio financeiro às Associações responsáveis pelas Marchas 

Antoninas 2019" (Página 516) 
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{?- rc.u,~ ,,J cl.t Cc. rvvV) 

~/~G 1/c l 

Vila No-1a do 

Famalicão 

Cultura 
cu/fure 

CÂHARA MUNICIPAL 

PROPOSTA 

www.famalicao.pt 
camaramunidpal@famaltcao.pt 

MUNICiPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
~761i-502 V.N. de Famalicão 
te!. • 351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Assunto: Atribuição de apoio financeiro ao Grupo Recreativo e Musical - Banda 

de Famalicão 

Considerando que, 

O Grupo Recreativo e Musical - Banda de Famalicão, com sede em Rua Direita, ~760-13~ 

União das Freguesias de Vila Nova de Famalicão e Calendário, pessoa coletiva n.0 

501 350 ~38, é uma associação sem fins lucrativos que prossegue fins de manifesto interesse 

público municipal, instituição legalmente constituída, com a sua situação contributiva e 

tributária regularizadas, e com a "missão de demonstração de cultura musical e social de 

todos e para toda uma sociedade envolvente"; 

O trabalho desenvolvido pelo Grupo Recreativo e Musical - Banda de Famalicão, tem 

contribuido para posicionar a cidade e o concelho de Vila Nova de Famalicão, como um 

exemplo de referência na implementação de atividades culturais e pedagógicas que 

concorram para o desenvolvimento da comunidade local, e contribuindo ainda para a 

divulgação do concelho, da marca de hospitalidade das suas gentes, da música e da 

cultura; 

É assaz importante ressaltar que a Autarquia, reconhecendo o seu papel de veiculo 

formativo e educativo, tem encarado a Cultura como uma ferramenta necessária á 

prossecução dos valores da democracia participativa, à transparência, ao desenvolvimento 

económico sustentável do concelho, à coesão social e justiça distributiva, à humanização 

e dignificação das condições de vida, à responsabilidade ambiental; 

Compete à Câmara Municipal prestar apoio a atividades de interesse municipal, conforme 

decorre das alineas o) e u), do n.0 1, do artigo 33.0 do Anexo I, da Lei n.0 75/2013, de 12 

de setembro, na sua atual redação, e atendendo que a concessão do apoio assenta na 

o seu tugar na cultura your p!ace in culfum 
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V:la Nom de • 

Famahcão 
CÂMARA MUI'iiCIPAL 

motivação a11teriormer\le 11arrada e em critérios gerais e específicos para a área cultural, 

co11forme decorre da aU11ea a), do 11.0 2, do artigo 69°, e dos 11úmeros I e 3, do artigo 

73.0
, do Código Regulame11tar sobre Co11cessão de Apoios, publicado 11a 11 Série do Diário 

da República, de 05 de ja11eiro de 2016. 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Aprovar a atribuição de um apoio financeiro no valor de 15.500,00 EUR 

(quinze mil e quinhentos euros), ao Grupo Recreativo e Musical - Banda de 

Famalicão, NIPC n.0 501 350 438, para apoio à atividade da banda e com 

vista à continuidade de atividades de reconhecido interesse para o 

Município; 

2. Que, no âmbito desta atribuição de apoio financeiro, o Grupo Recreativo e 

Musical - Banda de Famalicão, se comprometa a realizar e animar até sete 

(7) festas-romarias no concelho, em calendário, locais e moldes a definir 

pela Câmara Municipal; 

3. Aprovar a minuta do protocolo de atribuição de apoio financeiro, em anexo; 

4. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar 

o referido protocolo de atribuição de apoio financeiro; 

5. Pagar o montante previsto no n.0 1 de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Município, e desde que se verifique a existência de fundos 

disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de maio de 2019. 

O Vereador da Cultura, 

~~ck 
(Leo11el Rocha, Dr.) 

Requisição 11.0 5494 

o seu lugar 11Cl. culturo. ycnrr p/ace in culfun': 
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Vtlo Noltl do 

Famalicão 

Cultura 
cullure 

CÂfviARA tvlUNJCIPAL 

PROTOCOLO 

www.famalicao.pt 
camaramunídpal@famalicao.pt 

MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
.476.4-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Entre 

ATRIBUIÇÃO DE APOIO FINANCEIRO 

Primeiro Outorgante: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n° 

506 663 2M, aqui represe11tado pelo Dr. Paulo Alexa11dre Matos Cu11ha, 11a qualidade de 

Preside11te da Câmara Mu11icipal; 

E 

Segu11do Outorga11te: GRUPO RECREATIVO E MUSICAL - BANDA DE FAMALICÃO, 

Pessoa Coletiva 11° 501 350 ~38, aqui represe11tado por José Agostinho Dias Correia, 11a 

qualidade de Preside11te da Direçâo. 

NOTA JUSTIFICATIVA 

O Grupo Recreativo e Musical - Ba11da de Famalicão, com sede em Rua Direita, q60-l3~ 

U11iâo das Freguesias de Vila Nova de Famalicão e Cale11dório, pessoa coletiva 11. 0 

501 350 ~38, é uma associação sem fi11s lucrativos que prossegue fins de manifesto i11teresse 

público mu11icipal, il1stituição legalmente co11stituida, com a sua situação contributiva e 

tributária regularizadas, e com a "missão de demo11stração de cultura musical e social de 

todos e para toda uma sociedade e11volvente"; 

O seu lugor na cuHura your placa fn cutture 
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Fcimãucão 
CÂMARA MUeiiCIPAL 

O trabalho desenvolvido pelo Grupo Recreativo e Musical - Banda de Famalicão, tem 

contribuldo para posicionar a cidade e o concelho de Vila Nova de Famalicão, como um 

exemplo de referência na implementação de atividades culturais e pedagógicas que 

concorram para o desenvolvimento da comunidade local, e contribuindo ainda para a 

divulgação do concelho, da marca de hospitalidade das suas gentes, da música e da 

cultura; 

É assaz importante ressaltar que a Autarquia, reconhecendo o seu papel de veiculo 

formativo e educativo, tem encarado a Cultura como uma ferramenta necessária á 

prossecução dos valores da democracia participativa, à transparência, ao desenvolvimento 

económico sustentável do concelho, à coesão social e justiça distributiva, à humanização 

e dignificação das condições de vida, à responsabilidade ambiental; 

Compete à Câmara Municipal prestar apoio a atividades de interesse municipal, conforme 

decorre das aUneas o) e u), do n.0 1, do artigo 33.0 do Anexo I, da Lei n.0 75/2013, de 12 

de setembro, na sua atual redaçâo, e atendendo que a concessão do apoio assenta na 

motivação anteriormente narrada e em critérios gerais e específicos para a área cultural, 

conforme decorre da aUnea a), do n.0 2, do artigo 69.0
, e dos números 1 e 3, do artigo 

73.0
, do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado na 11 Série do Diário 

da República, de 05 de janeiro de 2016. 

É celebrado o presente Protocolo, que se rege pelas seguintes cláusulas' 

Cláusula 1.a 

(Objeto) 

1. Em cumprimento da deliberação camarária proferida a _ de __ de 2019, pelo 

Primeiro Outorgante foi dito que atribui um apoio financeiro no valor de 15.500,00 

EUR (quinze mil e quinhentos euros) ao Segundo Outorgante, para apoio à atividade 

da banda e com vista à continuidade de atividades de reconhecido interesse para 

o Municlpio; 

o seu tugo.r 1'\c:\ culturc\ vou:r p(C!c~ in cu/lure 
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Fci'i-nãucão 
CÂMARJ', MUI'IICIPAL 

2. O pagamento previsto no n.0 anterior será efetuado de acordo com as 

disponibilidades financeiras do Municipio, e desde que se verifique a existência de 

fundos disponíveis; 

Cláusula 2." 

(Obrigações do Segundo Outorgante) 

l. Pela atribuição de apoio financeiro referido no n.0 l da Cláusula 1.", o Segundo 

Outorgante compromete-se, no âmbito do presente protocolo, a realizar e animar 

até sete (7) festas-romarias no concelho, em calendário, locais e moldes a defirür 

pelo Primeiro Outorgante; 

2. Em cada exibição realizada no âmbito do presente protocolo, o Segundo 

Outorgante será ressarcido pela Comissão de Festas, ou outra entidade promotora 

do evento que usufrua da sua participação, da quantia de 3.500,00 EUR (três mil e 

quinhentos euros); 

3. O Segundo Outorgante compromete-se, ainda, a assegurar e assumir todas as 

despesas decorrentes das deslocações, transportes, alojamento e demais encargos 

que resultem da execução dos espetáculos referidos no n.O l desta Cláusula sempre 

que, os mesmos, sejam efetuados em território concelhio. 

Cláusula 3." 

(Cabimento) 

A verba prevista no presente protocolo está devidamente cabimentada no compromisso n.0 

____) ~ cabimento n.0 
____)_. 

Cláusula 4." 

(Não Cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do presente protocolo ou desvio dos seus objetivos, por parte do 

Segundo Outorgante, constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 

devolução dos montantes recebidos. 

o seu lugur no. cultura your p(<riG"e i!! çufl"ure 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Cláusula 5. a 

(Divulgação) 

O Segur~do Outorgante compromete-se a divulgar pelos ir~strumentos que entender 

adequados, preferer~cialmente através de meios estáticos instalados no seu recinto e/ ou 

locals onde desenvolvam atividades por si organizadas, o apoio concedido pelo Município. 

Cláusula 6.• 

(Casos Omissos) 

Qualquer omissão r~o preser~te protocolo será resolvida através de acordo er~tre os dois 

Outorgar~tes, com respeito pelos objetivos r~ele definidos. 

Declaram os dois Outorgar~tes que estão de acordo com as cor~dições exaradas r~o 

preser~te protocolo, pelo qual vão assir~á-lo, em sir~al da sua cor~formidade. 

Vila Nova de Famalicão, _ de __ 2019. 

O Primeiro Outorgar~te 

O Preslder~te da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 

(Paulo Cur~ha, Dr.) 

O Segur~do Outorgar~te 

O Presidente da Direção do Grupo Recreativo e Musical - Bar~da de Famalicão, 

(José Agostir~ho Dias Correia) 

O seu lugar na cultu.ro.. your p(<;!c<> in cullure 
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<19 ·upo 3Retteatíno e ;fflllmúcai - ~anba be jfamalícão 
"CASA DA MÚSICA" 

)!wnitfa 25 tfe)!6n'4 n' 158- 'IHif 252373724 
4760 -134 'Vitâ :Nova áe Pamaficão 

Sua referênci Sua Comunicação de 

Assunto: elatório de Atividades 2018: 

lano Atividades 2019 

stimativa de Animação Financeira 2019 

Exmo. Senhor: 

Presidente da Câmara Municipal de 

Vila Nova de Famalicão 

Dr. Paulo Cunha 

4760- V. N. Famalicão 

Nossa referência Data 

GRM-D 31/01/2019 

A irecção do Grupo Recreativo e Musical - Banda de Famalicão, vem por este meio 

enviar a . Exa. os documentos acima referenciados em assunto, para v/ conhecimento do 

moviment de atividades e previsão custos do ano que agora inicia (2019), como também para 

anexar à e igência do processo da atribuição do Subsidio anual. 

Co os nossos respeitosos cumprimentos, nos subscrevemos com a mais elevada 

estima e c nsideração, 

415'8 
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H !.@r po 31\ecreatíbo e ;iffilu.s'ícal - ~antra be jfamaiicão 
~ "CASA DA MúSICA" 

jlvcniáa 25 ácj!6n'( n" 158- '!dif. 252373724 
4760-134 '1/r"fa '}(ova áe fJ'amaficão 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO ANO 2018 

1. CORPOS OCIAIS 

MESA DA AS EMBLEIA GERAL 

)> MÁRIO RUI BARROSO AGUIAR (PRESIDENTE) 

)> OSÉ MANUEL ARAÚJO MOREIRA (VI CE-PRESIDENTE) 

)> ABRIEL TORRES BEZERRA (1° SECRETÁRIO) 

)> ITOR FERNANDO DA SILVA DIAS (2° SECRETÁRIO) 

CONSELHO F SCAL 

)> NTÓNIO JOSÉ N. PEREIRA PEIXOTO (PRESIDENTE) 

)> OSÉ DA COSTA E SILVA (VICE- RESIDENTE) 

)> VELINO PEREIRA DE ALVIM BARROSO (SECRETÁRIO) 

DIRECÇÃO 

;.. OSÉ AGOSTINHO DIAS CORREIA (PRESIDENTE) 

~ ARLOS HENRIQUE A VIEIRA DE CASTRO (VICE- PRESIDENTE) 

~ ERNANDO ARAÚJO CUNHA (VICE- PRESIDENTE) 

~ UI MANUEL SOUSA MONTEIRO MIRANDA (VI CE- PRESIDENTE) 

~ JOSÉ REINALDO ARAÚJO DIAS (TESOUREIRO) 

~ NTÓNIO AUGUSTO BAPTISTA PEREIRA (SECRETÁRIO) 

)> ORGE PAULO DE FARIA COUTO (SECRETÁRIO) 

~ EDRO DANIEL TAVARES CORREIA (VOGAL) 

~ J SÉ LUÍS AZEVEDO (VOGAL) 
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Jl ~rluno 3!\.ernatíbo e ;Jilllusírai - i@anba tre jf amalírão 
"CASA DA MúSICA" 

}lveniáa 25 áe}l6ri~ n" 158- 'IHej 252373724 
4760-134 o/{fa!Nova áe Pamaficão 

TIVO E MUSICAL- BANDA DE FAMALICÃO, no ano 2018 obteve 

resultados fim~n~.,irr>~ e Culturais muito satisfatórios. 

No âmbito registamos Boas Atuações nas saídas que tivemos em várias localidades 

projeto que iniciamos no ano anterior de aquisição de material informático e 

corllin,uid;;~cje na reposição de fardamento. 

o fizemos aquisição de algum material de percussão e outro. 

A atuação e decisão desta Direção foi incentivar a expansão e reconhecimento da 

Associação, 

A corltinuid;add 

departam 

4. BANDA 

do esforço financeiro equilibrado perante os nossos fornecedores e aos 

da Banda e Escola, também foi tida em conta. 

A Banda de malicão esteve com um nível fantástico no campo artístico devido a uma 

entre Músicos, Maestro e Direção. 

o ano 2018, efetuou 16 saídas, abaixo indicadas, 

CASA DAS ARTES VNF 

VILA 

VILA FRANCA -VIANA 

N" sR• - CALENDARIO VILA NOVA FAMALICÃO 

DIVINO SANTO 
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~ <.@r~wo ~ecrea:tibo e ;1Mu«ica:I - ~a:nba: be jfa:ma:Iicão 
~ "CASADAMÚSICA" 

SANTO ANirÓNIO 

VILA VIÇO A- AROUCA 

N• SR• DM NEVES 

N3 SR• DO .;AMPO 

N• Sr• DO F I LAR 

BOTICAS 

Sr.• DAS D( RES 

N3 SR• DO OSÁRIO 

SANTA CA' ARINA 

N3 Sr• DOS :::HÃOS 

N" Sr." DA CONCEIÇÃO 

J!veniáa 25 ác}l5ri{, 11' 158- 'l'e(ef 252373724 
4160-134 '1/ifâ:NovaáePamaftcào 

CIDADE FAMALICÃO 

VILA VIÇOSA -AROUCA 

NEVES • VIANA CASTELO 

ROSSAS-AROUCA 

PENAMOIR ·PAÇOS FERREIRA 

BOTICAS 

TROFA 

CARVALHOSA ·PAÇOS FERREIRA 

CABEÇUDOS ·V N FAMALICÃO 

BITARÃES ·LOUSADA 

ANTAS SANTIAGO VNF 

No final do anc foi substituído por motivos profissionais o Maestro da Banda, que passou 

a ser o Sr. Arn ando Teixeira, músico de carreira e que já pertencia a grelha de músicos da 

Banda à cerca de 1 O anos . 

Aproveitamos ambém para agradecer ao Maestro Fernando Marinho, a nossa Gratidão 

pelo trabalho c esenvolvido ao longo da sua carreira artística nesta Banda, o nosso muito 

obrigado. 

5. ESCOLA 

As dificuldade financeiras correntes foram superadas com algum esforço por parte dos 

responsáveis d) departamento da Escol<1 que souberam tomar decisões antecipadas para 

que o rigor do Ensino Escolar não fosse alterado na sua vertente da qualidade de ensino. 

Neste ano A Escola adquiriu um Baixo com o respetivo Amplificador. 

As disciplinas p aticadas foram as seguintes: 

Formação EspEcifica: 

• Formaçl3o Musical 
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• cl9 upa 3Recreatíbn e ;Jflllusícal - lianl:la l:le jfamalícãn 
" .....,... ~ "CASA DA MÚSICA" 

• Inicia ão Musical 

Formação V o acional: 

• Class s de: 

)!veniáa 25 áe)!6ri( n'158- 'lê(ej 2523(3(24 
4760-134 o/itã Wova áe Pamaficiio 

S pras- Saxofone; Trompete; Flauta Transversal; Clarinete, Trompa 

C rdas- Guitarra Clássica, Guitarra Elétrica; Baixo Elétrico, Violino. Violoncelo 

T elas- Piano e Acordeão. 

C nto- Clássico, Jazz e Pop 

P rcussão- Todos os instrumentos da área e bateria 

ln ciação Musical- Crianças dos 3 aos 6 anos. 

7. CONCERT DE ANO NOVO 

O Concerto r alizado no grande auditório da Casa das Artes, esteve repleto com a 

participação m ciça da população (habitual) desta cidade e não só. 

Registamos a resença do Sr. Vereador da Cultura da Câmara Municipal, Dr. Leonel Rocha 

do qual nos de1 ou muito satisfeitos e agradados, entre outros Empresários e Beneméritos. 

Vila Nova de F ma/ícão, 31 Dezembro de 2018. 

(jo!líinho Dias Correia) 
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"CASA DA MúSICA" 

)lvcniáa 25 áe)l5n"t; n'158 -'Ié(ej 252373724 
4760-134 o/ilâ !NOva de rf'amaficào 

Plano de Atividades Para 2019 

A Dire ção do Grupo Recreativo e Musical - "Banda de Famalicão", Dará 

continuidades o desenvolver dos seus projetas musicais, uma vez que é a nossa atividade 

principal e a ra ão de existirmos. 

A Band tudo fará para continuar a manter a qualidade artística que possui. 

Conscie tes da continuidade das dificuldades económicas, prevemos com que as 

Comissões de estas tenham por elas dificuldades acrescidas, compete-nos saber gerir esta 

nova onda de ificuldades, para o qual teremos que estar com uma atenção redobrada para 

não deixarmos e fazer o mais possível de Festas e Romarias. 

mente temos as seguintes saídas já programadas, a saber 

O Concerto Ano Novo- Casa das Artes V N Famalicão 

19/05 08. O Bagunte- Vila Conde 

13/06 14. O St0 António- Cidade V N Famalicão 

28/07 15. O Constantim- Vila Real 

11/08 09. O Rendufe-Amares 

14/08 08. O Esposende- Cidade 

18/08 08. O S. Paio Merlim- Braga 

25/08 1 O. O CaNalhosa- Passos Ferreira 

01/09 09. O Feiras Novas- Ponte Lima 

08/09 08. O Abragão- Penafiel 

A Escola Os Projetas propostos o ano passado deram frutos, fazendo assim chegar a 

música aos alun s de tenra idade e sem limites da mesma. 

Esperemo que as dificuldades financeiras dos alunos possam a partir de 2019 terem 

uma ligeira melh ria, em conformidade com o poder de compra que retomou já no ano anterior. 
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"CASA DA MÚSICA" 

)lveuirfa 25 rfeJ161ir; n' 158- 'léCej 252373724 
4760-134 o/ifã']{ova áe Cfamaficão 

A Escol que é um departamento da Banda continuará a projetar-se por si própria, cuja 

organização é autónoma e por si visionada, através de todos os elementos que dela fazem 

parte, e a ireção da Banda de Famalicão continua fortemente apostada nesta 

descentralízaç o de poderes autónomos. 

A nível edagógico (professores) estamos equiparados aos conservatórios, dando todas 

as condições a s nossos alunos para que possam ter um excelente desenvolvimento musical. 

Em 201 as nossas audições continuaram a ser rigorosas, para tal teremos uma 

semana dedica a exclusivamente para avaliações na presença de 3 professores e dos seus 

respetivos enca regados de educação bem como familiares de alunos. 

Nos se iços Administrativo, Continuará em aperfeiçoamento uma vez que é uma 

área que estará sempre com necessidades de desenvolvimento para podermos acompanhar a 

evolução exigid . 

Vila Nova de Famalicão, 16 de Janeiro de 2019. 
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" ASA DA MÚSICA" IF 50Ia50438 
'wniáa 25 áe)l6ri(, n' 158- 'l'dej. 252373724 

4160- 134 'Tli{a_ Jiova áe Pamaficão 

ES IMATIVA DE ANIMA ÃO FINANCEIRA PARA 2019 

DE IGNAÇÃO 

INV STIMENTOS 

lnstr mentos 
Equi a menta Informático 
Fard menta 
For ação Musical 
Açõe Culturais 

SERV ÇOS CORRENTES 

Gás 
Elect icidade 
Água 
Mate ia I Escritório 
Com nicação 
Cons rvação de Instrumentos 
Cons rvação do Edifício 
Cons rvação de Fardamento 
Limp sa 
Publi idade 
Desp sas Adimnistrativas 

ENCA GOS ADMINISTRATIVOSS 

Escola 
Ensai s 
Saída Banda (festas e romarias) 
Trans artes 

Orqu tra 

DÉBITOS 

5.000,00 € 

2.300,00 € 

2.500,00€ 

450,00 € 

700,00 € 

320,00 € 
300,00€ 

720,00 € 

1.000,00 € 

500,00€ 
1.200,00€ 

60,00 € 

50,00€ 

28.000,00 € 

86.900,00€ 

CRÉDITOS 
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PR VEITOS 

Esc la 
Qu tas 
Sub idio C. Municipal 
Fes as 

Sub idio Junta V N Famalicão 

130.000,00 € 

CAS DA MÜSICA- VILA NOVA FAMALICÃO 02/ JANEIRO 2019 

34.000,00€ 
500,00 € 

15.500,00 € 

67.500,00 € 
1.500,00 € 

11.000,00 € 

130.000,00 € 
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•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: GRUPO RECREATIVO MUSICAL BANDA DE FAMALICÃO 

NIF:501350438 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 19 de Junho de 

2012, é disponibilizada a presente informação, em 17 de Abril de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade infra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte). não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NlF e o domicílio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119,4760-297 CALENDARIO Tel: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 

453



SEGURANÇA SOCIAl 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

GRUPO RECREATIVO MUSICAL- BANDA DE FAMALICÃO 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 17-04-2019 09:45:56 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20016752339 

NIF: 

501350438 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 
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HlPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAHALICAO 
CONTRIBUIN'rE N, o 5066632 64 

PRAÇA ÁLVARO !1ARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

S. REQUIS. LOGIN 
f----+--IR E Q U I S I Ç À O E X T E R NA C O N T A B I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 3621 carlos 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N., COHPROHISSO GRUPO RECREATIVO E MUSICAL BANDA DE 

1 501350438 1 

AV. 25 DE ABRIL 
517 OCR 2019 I 3095 

4760 VILA NOVA FAh~LICÃO 

DATA NDt·lERO ANO 

2019/05/20 3478 2019 

FAHALICAO 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

GRUPO RECRETIVO HUSICAL - BANDA DE EH: 30 DIAS 
FA~~LICAO - APOIO À ATIVIDADE DA BANDA 
2019 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 

GRUPO RECRETIVO NUSICAL - BANDA DE FAMALICAO - APOIO À ATIVIDAOE DA BANDA 2019 

UNI-
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE 

995003001 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS UN 1. 000 
CULTURAIS E TURISHO(CORRENTE)-PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO 
DE APOIO FINANCEIRO 2019- EUR 15.500,00 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 15.500,00 

/:EXTENSO 
I QUINZE MIL E QUINHENTOS EUROS 

Documento n.o 2019 I 3478, Compromisso n. 0 2019 I 3095, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912875 

PROPOSTA CABHlENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

DESCONTO IVA 
PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

15.500,000 15.500,000 NSD 

IHPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

15.500,00 

,-------- TOTAIS ------, 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ........ 

TOTAL LÍQUIDO ... ,,, , 

IHPORTÂNCIAS 

15.500,00 

15.500,00 

ANO NÚHERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓHICA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

20191 2875 11 4213 10102 104070103 I I 178.211,28 1 15.500,00 1 162.711,28 

COHPROHISSO EFECTUADO EM 2019/05/20 

CONTABILIDADE ~ 

rl ~s 
PROCESSADO POR COHPUTAOOR DUPLICADO 
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Vt\o NO\IG de 

Famalicão 

Cultura 
culture 

CÂMARA MUNICIPAL 

PROPOSTA 

www.famalicao.pt 
camaramun\cipal@famaUcao.pt 

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
'-176lt-502 V.N. de Famalicão 

tel •351 252 320 900 

NIF 506 663 26-lc 

Assunto: Atribuição de apoio financeiro à Banda Marcial de Arnoso - Associação 

Cultural de Arte e Recreio 

Considerando que, 

A Banda Marcial de Arnoso - Associação Cultural de Arte e Recreio, com sede em Rua de 

Santa Maria de Arnoso, 4770-531 Arnoso Santa Maria, pessoa coletiva n.0 501 942 220, é 

uma associação sem fins lucrativos que prossegue fins de manifesto interesse público 

municipal, instituição legalmente constitu[da, com a sua situação contributiva e tributária 

regularizadas, e com a "missão de demonstração de cultura musical e social de todos e 

para toda uma sociedade envolvente"; 

A Autarquia considera que, por muito ter contribuído para a projeção social, cultural e 

recreativa do concelho de Vila Nova de Famalicão, a dotação da Banda Marcial de 

Arnoso - Associação Cultural de Arte e Recreio, com meios e recursos financeiros que 

viabilizem a sua atividade regular e permita a concretização de eventos, iniciativas e 

projetas de manifesto interesse público municipal, nomeadamente respondendo às 

necessidades da comunidade nas áreas social, cultural e recreativa, e valorizando o 

património cultural do munic[pio, constitui um requisito que responsabiliza, não apenas os 

respetivos associados, mas também os Poderes Públicos; 

É ainda assaz importante ressaltar que a edilidade tem encarado a Cultura como um 

requisito fundamental para o bem-estar individual e coletivo e um instrumento necessário 

para o desenvolvimento de competências pessoais e sociais dos mun[cipes famalicenses, 

pelo que, a Câmara Municipal, tem procedido ao desenvolvimento de politicas culturais 

que visem colocar a cultura ao serviço do desenvolvimento pessoal e social dos cidadãos, 

enfatizando o seu papel de veiculo formativo e educativo; 

o seu Lugo r na culhu-ct yout place in cuHure 
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Fci'mã.Ucão 
CÂMARA MU"ICIPAL 

Compete à Câmara Murücipal prestar apoio a atividades de interesse municipal, conforme 

decorre das alineas o) e u), do n.0 l, do artigo 33.0 do Anexo I, da Lei n.0 75/2013, de 12 

de setembro, na sua atual redação, e atendendo que a concessão do apoio assenta na 

motivação anteriormente narrada e em critérios gerais e específicos para a área cultural, 

conforme decorre da aUnea a), do n.0 2, do artigo 69.0
, e dos números 1 e 3, do artigo 

73.0
, do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado na 11 Série do Diário 

da República, de 05 de janeiro de 2016. 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Aprovar a atribuição de um apoio financeiro no valor de 15.500,00 EUR 

(quinze mil e quinhentos euros) à Banda Marcial de Arnoso - Associação 

Cultural de Arte e Recreio, N I PC n.0 501 942 220, para apoio à atividade da 

banda e com vista à continuidade de atividades de reconhecido interesse 

para o Munidpio; 

2. Que, no âmbito desta atribuição de apoio financeiro, a Banda Marcial de 

Arnoso - Associação Cultural de Arte e Recreio, se comprometa a realizar 

e animar até sete (7) festas-romarias no concelho, em calendário, locais e 

moldes a definir pela Câmara Municipal; 

3. Aprovar a minuta do protocolo de atribuição de apoio financeiro, em anexo; 

4. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar 

o referido protocolo de atribuição de apoio financeiro; 

5. Pagar o montante previsto no n.0 1 de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Município, e desde que se verifique a existência de fundos 

disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de maio de 2019. 

O Vereador da Cultura, 

~&/ft?d_ 
(Leonel Rocha, Dr.) 

Requisição n° 5493 

Ü .SêU ilJ.gi:tf 1'\0. C:UltUrO. yaur pkJCS /ll cuUure 
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Vila Noro da 

Famalicão 

Cultura 
culture PROTOCOLO 

www.famalicao.pt 
camaramunlcipal@famalicao.pt 

MUNICiPIO DE VIlA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
Li7M-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

Nlf 506 663 26L. 

Entre 

ATRIBUIÇÃO DE APOIO FINANCEIRO 

Primeiro Outorgante' MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 

506 663 264, aqui representado pelo Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, na qualidade de 

Presidente da Câmara Municipal; 

E 

Segundo Outorgante, BANDA MARCIAL DE ARNOSO - ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE 

ARTE E RECREIO, Pessoa Coletiva n° 501 942 220, aqui representada por Armindo Joaquim 

da Silva Martins, na qualidade de Presidente da Direção. 

NOTA JUSTIFICATIVA 

A Banda Marcial de Arnoso - Associação Cultural de Arte e Recreio, com sede em Rua de 

Santa Maria de Arnoso, 4770-531 Arnoso Santa Maria, pessoa coletiva n.0 501 942 220, é 

uma associação sem fins lucrativos que prossegue fins de manifesto interesse público 

municipal, instituição legalmente constitufda, com a sua situação contributiva e tributária 

regularizadas, e com a "missão de demonstração de cultura musical e social de todos e 

para toda uma sociedade envolvente"; 

O seu lu9o.r na cuH::urc1 your placa in cullme 
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Fci'mãucão 
CÂMARA MUNICIPAL 

A Autarqula co11sldera que, por multo ter co11trlbuldo para a projeção soclal, cultural e 

recreatlva do co11celho de Vlla Nova de Famalicão, a dotação da Ba11da Marclal de 

Amoso - Assoclação Cultural de Arte e Recrelo, com melas e recursos fl11a11celros que 

vlablllzem a sua atlvldade regular e permlta a co11cretlzação de eve11tos, l11lclatlvas e 

projetas de ma11lfesto l11teresse públlco mu11lclpal, 11omeadame11te respo11de11do às 

11ecessldades da comu11ldade 11as áreas soclal, cultural e recreatlva, e valorlza11do o 

patrlmó11lo cultural do mu11ldplo, co11stltul um requlslto que respo11sablllza, 11âo ape11as os 

respetlvos assoclados, mas também os Poderes Públlcos; 

É al11da assaz lmporta11te ressaltar que a edllldade tem e11carado a Cultura como um 

requlslto fu11dame11tal para o bem-estar l11dlvldual e coletlvo e um l11strume11to 11ecessárlo 

para o dese11volvlme11to de competê11clas pessoals e soclals dos mu11lclpes famallce11ses, 

pelo que, a Câmara Mu11lclpal, tem procedldo ao dese11volvlme11to de polftlcas culturals 

que vlsem colocar a cultura ao servlço do dese11volvlme11to pessoal e soclal dos cldadãos, 

e11fatlza11do o seu papel de veiculo formatlvo e educatlvo; 

Compete à Câmara Mu11lclpal prestar apolo a atlvldades de l11teresse mu11lclpal, co11forme 

decorre das al111eas o) e u), do 11.0 1, do artlgo 33.0 do A11exo I, da Lel 11. 0 75/2013, de 12 

de setembro, 11a sua atual redação, e ate11de11do que a co11cessão do apolo asse11ta 11a 

motlvação a11terlorme11te 11arrada e em crltérlos gerals e espedflcos para a área cultural, 

co11forme decorre da al111ea a), do 11.0 2, do artlgo 69.0 , e dos 11úmeros 1 e 3, do artlgo 

73.0
, do Códlgo Regulame11tar sobre Co11cessão de Apolos, publlcado 11a li Sérle do Dlárlo 

da Repúbllca, de 05 de ja11elro de 2016. 

É celebrado o prese11te protocolo, que se rege pelas segul11tes cláusulas: 

Cláusula 1-" 

(Objeto) 

I. Em cumprlme11to da dellberação camarárla proferlda a _ de __ de 2019, pelo 

Prlmelro Outorga11te fol dlto que atrlbul um apolo fl11a11celro 110 valor de 15.500,00 EUR 

(qul11ze mil e qul11he11tos euros) ao Segu11do Outorga11te, para apolo à atlvldade da 

ba11da e com vlsta à co11tl11uldade de atlvldades de reco11hecldo l11teresse para o 

Mu11ldplo; 

Ü seU lUÇ-JCtF na CUlturo. your p/ar;e in cuifure 
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Fcimãucão 
CÂMARA MUNICIPAL 

2. O pogamertlo previsto no n.0 anterior será efetuado de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Municipio, e desde que se verifique a existência de fundos disponiveis. 

Cláusula 2." 

(Obrigações do Segundo Outorgante) 

I. Pela atribuição de apoio financeiro referido no n.0 l da Cláusula l.", o Segundo 

Outorgante compromete-se, no âmbito do presente protocolo, a realizar e animar até 

sete (7) festas-romarias no concelho, em calendário, locais e moldes a definir pelo 

Primeiro Outorgante; 

2. Em cada exibição realizada no âmbito do presente protocolo, o Segundo Outorgante 

será ressarcido pela Comissão de Festas, ou outra entidade promotora do evento que 

usufrua da sua participação, da quantia de 1.900,00 EUR (mil e novecentos euros); 

3. O Segundo Outorgante compromete-se, ainda, a assegurar e assumir todas as despesas 

decorrentes das deslocações, transportes, alojamento e demais encargos que resultem 

da execução dos espetáculos referidos no n.0 l desta Cláusula sempre que, os mesmos, 

sejam efetuados em território concelhio. 

Cláusula 3. a 

(Cabimento) 

A verba prevista no presente protocolo está devidamente cabimentada no compromisso n.0 

__/ ~ cabimento n.0 __/ __ . 

Cláusula 4." 

(Não Cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do presente protocolo ou desvio dos seus objetivos, por parte do 

Segundo Outorgante, constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 

devolução dos montantes recebidos. 

0 Sefl l.ugetf nCJ. CUltUreJ. )'OUr p{acc· in cu/fure 
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Fci'mãucão 

Cláusula 5." 

(Divulgação) 

O Segur~do Outorgar~te compromete-se a divulgar pelos ir~strumer~tos que er~ter~der 

adequados, preferer~cialmer~te através de meios estáticos ir~stalados r~o seu recir~to e/ou 

locais or~de deser~volvam atividades por si orgar~izadas, o apoio cor~cedido pelo Mur~icípio. 

Cláusula 6. a 

(Casos Omissos) 

Qualquer omissão r~o preser~te protocolo será resolvida através de acordo er~tre os dois 

Outorgar~tes, com respeito pelos objetivos r~ele defir~idos. 

Declaram os dois Outorgar~tes que estão de acordo com as cor~dições exaradas r1o 

preser~te protocolo, pelo qual vão assir~á-lo, em sir~al da sua cor~formidade. 

Vila Nova de Famalicão, _ de __ de 2019. 

O Primeiro Outorgar~te 

O Presider~te da Câmara Mur~icipal de Vila Nova de Famalicão, 

(Paulo Cur~ha, Dr.) 

O Segur~do Outorgar~te 

O Presider~te da Direção da Bar~da Marcial de Amoso - Associação Cultural de Arte e 

Recreio, 

(Armir~do Joaquim da Silva Martir~s) 

o seu lu:go.r na cultura J'C>(.lT p/qcç- it\ cu(fu(.;> 
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ARN~~)~S.-\N'f;\ ~ii\KIA 
v. N:FM~utÃCf 

Exmo. Sr. 

BANDA MARCIAL DE ARNOSO 
Associação Cultural de Arte e Recreio Fundada em 14 de Outubro de 1963 

Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Dr. Paulo Cunha 

A Banda Marcial de Arnoso, vem por este meio solicitar a atribuição de um apoio financeiro para o corrente 
ano de 2019, tendo em vista a continuidade das atividades culturais de reconhecido interesse pelo Município de Vila 
Nova de Famalicão. 

Arnoso Santa Maria, 13 de Maio de 2019 

Banda Marcial de Arnoso- Associação Cultural de Arte e Recreio Fundada em 14 de Outubro de 1963 
Rua Santa Maria de Arnoso, Arnoso Santa Maria- Vila Nova de Famalicão 
Telef.: 91 846 54 48 I 9! 481 29 90 E-mail: bandarnoso@pmtugalmail.pt 

Cont. N." 5O 1942220 
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•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo i 77º-A e/ou nºs 5 e i 2 do artigo 

i 69º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º i i4/2007 de i9 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: BANDA MARCIAL DE ARNOSO 

NIF:50i942220 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de i 6 de Maio de 

20i i, é disponibilizada a presente informação, em i 7 de Abril de 20i 9. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus contalos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OUVE IRA 119, 4760-297 CALENDARIO Tel: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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SEGURANÇA SOCIAl 

Consufta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

BANDA MARCIAL ARNOSO 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 17-04-2019 09:59:16 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20016833492 

NIF: 

501942220 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 
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IMPRESSO PAGINA 

HUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO NARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

S. REQUIS. LOGIN 
f----+---IR E Q U I S I Ç À O E X T E R N A C O N T A 8 I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 501942220 1 270 OCR 

N. ° COMPROMISSO 

2019 I 3055 

3621 anabela 

BANDA MARCIAL DE ARNOSO SANTA MARIA 
RUA ALTO DA QUINTELA 132 

DATA NUMERO ANO 

2019/05/17 3455 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4770-538 ARNOSO SANTA ~ffiRIA 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

BANDA MARCIAL DE ARNOSO ST. MARIA- EM: 30 DIAS 
APOIO À ATIVIDADE DA BANDA 2019 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRiçÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 

ATRIBUICAO DE APOIO FINANCEIRO A BANDA MARCIAL DE ARNOSO 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % COD. TAXA 

995003001 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS UN 1. 000 15,500,000 15.5001000 NSD 
CULTURAIS E TURISMO(CORRENTE)-PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO 
DE APOIO FINANCEIRO 2019 - EUR 15.500100 

COD. TAXA 
DE DESCRIÇÃO OE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 15.500100 

EXTENSO 
~UINZE MIL E QUINHENTOS EUROS 

Documento n, 0 2019 I 3455, Compromisso n, 0 2019 I 30551 efetuado com base no(s) 
_cabimento{s): 2019/2853 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

15.500,00 

~------- TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS ,, 
TOTAL DE IVA , , , , , , .. 

TOTAL LÍQUIDO ,, , , , .. 

HJPORTÂNCIAS 

IVA 

15.500,00 

15.500100 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓHICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

20191 2853 1 1 4213 10102 104070103 I I 222.711,28 1 15.500,00 1 207.211128 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2019/05/17 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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Vila Ncrm de 

Famalicão 

Cultura 
culture 

CÂMARA ~1UNICIPAI. 

PROPOSTA 

www.famalicao.pt 
camaramW1icipal@famaUcao.pt 

MUNICfPIO DE VIlA NOVA DE FAMAliCÃO 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 
N!F 506 663 264 

Assunto: Atribuição de apoio financeiro à Sociedade Artística e Musical de Riba 

D'Ave 

Considerando que, 

A Sociedade Artlstica e Musical de Riba D ·Ave, com sede em Praça das TUias, ~765-201 

Riba D 'Ave, pessoa coletiva n.0 501 650 989, é uma associação sem fins lucrativos que 

prossegue fins de manifesto interesse público municipal, i11stituição legalme11te constituída, 

com a sua situação contributiva e tributória regularizadas, e com a "missão de 

demo11stração de cultura musical e social de todos e para toda uma sociedade e11volve11te"; 

A Cãmara Mu11icipal co11sidera, por um lado, que os custos materiais do subsidio de 

fi11a11ciame11to ora a conceder serão largamente superados pelos proveitos i11ta11giveis 

derivados da elevação do nlvel social, cultural e recreativo dos mu11ícipes famalice11ses e 

e11te11de, por outro lado, que os apoios fi11a11ceiros co11sig11ados 110 Protocolo, cuja mi11uta 

ora se junta para co11sideração e aprovação, co11ferem à Sociedade Artlstica e Musical de 

Riba D' Ave respo11sabilidades acrescidas, 11ão só para os seus associados, mas também 

em relação a todos os munlcipes famalice11ses, traduzi11do-se tais respo11sabilidades 11uma 

efetiva gara11tia do desenvolvime11to regular das suas atividades e co11tribui11do, deste 

modo, para um ple11o desempe11ho da sua função social, cultural e recreativa; 

É assaz importante ressaltar que a edilidade, reco11hece11do o seu papel de veiculo 

formativo e educativo, tem encarado a Cultura como uma ferrame11ta 11ecessória ó 

prossecução dos valores da democracia participativa, à tra11sparência, ao dese11volvime11to 

eco11ómico suste11tóvel do co11celho, à coesão social e justiça distributiva, à huma11ização 

e dig11ificação das co11dições de vida e à respo11sabilidade ambie11tal; 

Compete à Cãmara Mu11icipal prestar apoio a atividades de i11teresse mu11icipal, co11forme 

decorre das ali11eas o) e u), do 11.0 1, do artigo 33.0 do A11exo I, da Lei 11.0 75/2013, de 12 

de setembro, na sua atual redação, e atendendo que a co11cessão do apoio asse11ta 11a 

O seu lugar na cultura. your place in cultéln: 

'· ' 
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motivação anteriormente narrada e em critérios gerais e específicos para a área cultural, 

conforme decorre da alinea a), do n.0 2, do artigo 69.0 , e dos números 1 e 3, do artigo 

73.0
, do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado na 11 Série do Diário 

da República, de 05 de janeiro de 2016. 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Aprovar a atribuição de um apoio financeiro no valor de 21.500,00 EUR (vinte 

e um mil e quinhentos euros) à Sociedade Artística e Musical de Riba o· Ave, 

N I PC n. 0 501 650 989, e que se destina: 

a) 15.500,00 EUR (quinze mil e quinhentos euros), para apoio à atividade da 

banda e com vista à continuidade de atividades de reconhecido interesse 

para o Município; 

b) 6.000,00 EUR (seis mil euros), para comparticipação nos custos da 

aquisição de novas fardas para os músicos da banda. 

2. Que, no âmbito desta atribuição de apoio financeiro, a Sociedade Artística 

e Musical de Riba D ·Ave, se comprometa a realizar e animar até sete (7) 

festas-romarias no concelho, em calendário, locais e moldes a definir pela 

Câmara Municipal; 

3. Aprovar a minuta do protocolo de atribuição de apoio financeiro, em anexo; 

4. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar 

o referido protocolo de atribuição de apoio financeiro; 

5. Pagar o montante previsto no n.0 1 de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Município, e desde que se verifique a existência de fundos 

disponíveis, mediante apresentação de documentos comprovativos de 

despesa. 

Vila Nova de Famalicão, 1~ de maio de 2019. 

O Vereador da Cultura, 

4//-Zc~, 
(Leonel Rocha, Dr.) 

Requisição n.0 5~91 f Requisição n° 5L,92 

o seu lugar na. cultura your p/ace in cu/fure 
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Vila Nu~a de 

Famalicão 

Cultura 
culture 

CÂMARA MUNICIPAL 

PROTOCOLO 

www. famalicao.pt 
camaramuntcipal@famaUcao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
'-.7M-502 V.N. de Famalicão 

tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Entre 

ATRIBUIÇÃO DE APOIO FINANCEIRO 

Primeiro Outorgante: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva r<0 

S06 663 2M, aqui represer<tado pelo Dr. Paulo Alexar<dre Matos Cunha, r<a qualidade de 

Presider<te da Câmara Municipal; 

E 

Segundo Outorgante: SOCIEDADE ARTÍSTICA E MUSICAL DE RIBA D' AVE, Pessoa 

Coletiva r<0 SOl 6SO 989, aqui representada por Artur Duarte Silva, na qualidade de 

Presider<te da Direçâo. 

NOTA JUSTIFICATIVA 

A Sociedade ArUstica e Musical de Riba D 'Ave, com sede em Praça das Tilias, 476S-20l 

Riba D 'Ave, pessoa coletiva r<.0 SOl 6SO 989, é uma associação sem fins lucrativos que 

prossegue fins de mar<ifesto ir<teresse público mur<icipal, ir<stituição legalmer<te cor<stituida, 

com a sua situação cor<tributiva e tributária regularizadas, e com a "missão de 

demor<stração de cultura musical e social de todos e para toda uma sociedade er<volver<te"; 

A Câmara Mur<icipal cor<sidera, por um lado, que os custos materiais do subsidio de 

fir<ar<ciamento ora a cor<ceder serão largamer<te superados pelos proveitos ir<tar<giveis 

o seu lugar na culturct your place in culfure 
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derivados da elevação do r<[vel social, cultural e recreativo dos murt[cipes famalicertses e 

erttertde, por outro lado, que os apoios firtartceiros cortsigrtados rto Protocolo, cuja mirtuta 

ora se jurtta para cortsideração e aprovação, cortferem à Sociedade Artrstica e Musical de 

Riba D' Ave resportsabilidades acrescidas, não só para os seus associados, mas também 

em relação a todos os murt[cipes famalicertses, traduzindo-se tais respor<sabilidades r<uma 

efetiva garantia do desertvol vimento regular das suas atividades e cor<tribuindo, deste 

modo, para um pleno desempenho da sua função social, cultural e recreativa; 

É assaz importar<te ressaltar que a edilidade, reconhecer<do o seu papel de veiculo 

formativo e educativo, tem encarado a Cultura como uma ferramenta necessária á 

prossecução dos valores da democracia participativa, à trar<sparência, ao desenvolvimertto 

económico sustentável do cor<celho, à coesão social e justiça distributiva, à humanização 

e digr<ificação das condições de vida e à responsabilidade ambierttal; 

Compete à Câmara Municipal prestar apoio a atividades de ir<teresse municipal, conforme 

decorre das alineas o) e u), do n.0 1, do artigo 33.0 do Anexo I, da Lei n.0 75/2013, de 12 

de setembro, na sua atual redação, e atendendo que a cor<cessão do apoio assenta na 

motivação ar<teriormente narrada e em critérios gerais e espec[ficos para a área cultural, 

cor<forme decorre da alinea a), do r<.0 2, do artigo 69.0 , e dos números 1 e 3, do artigo 

73.0
, do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado na 11 Série do Diário 

da República; de 05 de jar<eiro de 2016. 

É celebrado o preser<te protocolo, que se rege pelas seguintes cláusulas: 

Cláusula 1." 

(Objeto) 

1. Em cumprimer<to da deliberação camarária proferida a _ de __ de 2019, pelo 

Primeiro Outorgar<te foi dito que atribui um apoio financeiro no valor de 21.500,00 EUR 

(virtte e um mil e quir<hentos euros) ao Segur<do Outorgante, e que se destina: 

a) 15.500,00 EUR (quir<ze mil e quinhentos euros), para apoio à atividade da banda e 

com vista à contir<uidade de atividades de reconhecido ir<teresse para o Munic[pio; 

b) 6.000,00 EUR (seis mil euros), para comparticipação nos custos da aquisição de 

novas fardas para os músicos da bartda. 

o r; eu lugar no. cultura your p/qce ifl çu/ture 
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2. O pagamento previsto no n.O anterior será efetuado de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Município, e desde que se verifique a existência de fundos disponíveis, 

mediante apresentação de documentos comprovativos de despesa. 

Cláusula 2. a 

(Obrigações do Segundo Outorgante) 

1. Pela atribuição de apoio financeiro referido no n.0 l da Cláusula l.", o Segundo 

Outorgante compromete-se, no âmbito do presente protocolo, a realizar e animar 

até sete (7) festas-romarias no concelho, em calendário, locais e moldes a definir 

pelo Primeiro Outorgante. 

2. Em cada exibição realizada no âmbito do presente protocolo, o Segundo 

Outorgante será ressarcido pela Comissão de Festas, ou outra entidade promotora 

do evento que usufrua da sua participação, da quantia de 2.900,00 EUR (dois mil 

e novecentos euros). 

3. O Segundo Outorgante compromete-se, ainda, a assegurar e assumir todas as 

despesas decorrentes das deslocações, transportes, alojamento e demais encargos 

que resultem da execução dos espetáculos referidos no ponto l desta Cláusula 

sempre que, os mesmos, sejam efetuados em território concelhio. 

Cláusula 3.a 

(Cabimento) 

A verba prevista no presente protocolo está devidamente cabimentada no compromisso n.0 

.........J ~ cabimento n.0 ___) __ . 

Cláusula L,_a 

(Não Cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do presente protocolo ou desvio dos seus objetivos, por parte do 

Segundo Outorgante, constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 

devolução dos montantes recebidos. 

o seu tugctr na culturo. your p/Çlce irl cunure 
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Cláusula 5-" 

(Divulgação) 

O Segurtdo Outorgartte compromete-se a divulgar pelos irtstrumerttos que erttertder 

adequados, preferertcialmertte através de meios estáticos irtstalados rto seu recirtto e/ou 

locais ortde desertvolvam atividades por si orgartizadas, o apoio cortcedido pelo Murtidpio. 

Cláusula 6-" 

(Casos Omissos) 

Qualquer omissão rto presertte protocolo será resolvida através de acordo erttre os dois 

Outorgarttes, com respeito pelos objetivos rtele defirtidos. 

Declaram os dois Outorgarttes que estão de acordo com as cortdições exaradas rto 

presertte protocolo, pelo qual vão assirtá-lo, em sirtal da sua cortformidade. 

Vila Nova de Famalicão, _ de __ de 2019. 

O Primeiro Outorgartte 

O Presidertte da Câmara Murticipal de Vila Nova de Famalicão, 

(Paulo Curtha, Dr.) 

O Segurtdo Outorgartte 

O Presidertte da Direção da Sociedade Artfstica e Musical de Riba D' Ave, 

(Artur Duarte Silva) 

O seu lugr.tr no. cultura your pfqcr.- ln culfur .. 
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José Castro [CMVNF] 

De: 

Enviado: 
Para: 
Cc: 
Assunto: 

Caro, Sr. Artur Duarte, 

Nélson Pereira [CMVNF] <nelsonpereira@famalicao.pt> 
8 de maio de 2019 18:25 
'Banda de Música Riba de Ave' 
leonelrocha@vilanovadefamalicao.org 
RE: Protocolo 

De modo a podermos dar o devido seguimento e tendo em conta a reunião anterior com o Dr. Leonel, 
solicito que nos enviem orçamento com a indicação do montante necessário para a aquisição de 
Hfardamento" 

Atentamente, 

NELSON PEREIRA 
Chefe da Divisão de Cultura e Turismo 
nelsonpereira@famalicao.pt 1 +351 252 320 900 1 +351 914 393 071 
Divisão de Cultura e Turismo . culture and fovrism 

~ O SE;lJ LUGAR yçur- place 

Famalicao 

De: Banda de Música Riba de Ave [mailto:banda.ribadeave@gmail.com] 
Enviada: quarta-feira, 8 de maio de 2019 16:05 
Para: Paulo Cunha <paulocunha@vilanovadefamalicao.org> 
Cc: leonelrocha@vilanovadefamalicao.org; Nélson Pereira [CMVNF] <nelsonpereira@vilanovadefamalicao.org> 
Assunto: Protocolo 

Sr. Presidente do Município de V. N. de Famalicão 
Dr. Paulo Cunha. 
Os meus amistosos cumprimentos de amizade e consideração. 
Venho desta fmma pedir a V. Ex." que se digne diligenciar sobre o processo de protocolo,referente a 
2019 entre a Banda de Música de Riba de Ave, e o município a que V. Ex." preside. 
É sabido das dificuldades decorrentes da situação actual, mmmente com os custos que neste momento a 
nossa banda acaneta, bem como situações de investimento, nomeadamente em instrumental novo, aspecto 
que sempre consideramos necessário. 
Assim, pedimos a V. Ex." a atenção para esta questão. 
Sem mais de momento, agradecemos desde já a atenção dispensada 
Atenciosamente 
Artur Dumie Silva 

Associação Cultural 
Bauda de Música de Riba de Ave 

472



João Candido Fernandes Ferreira & ca Ld Fatura Pro Forma 

Rua S. Sebastião 564 - Carvalhal 

Barcelos 

4755-106 CARVALHAL BCL 

NIF.: 500823014 

Telefone: 253832834 

Folha N° 1 de 1 

Natureza: Fatura Pro Forma 

Exmo.(s) Senhor(es) 

FP CAR/5 

Original 

Capital Social: 60 000 
Registada na C.R.C. Barcelos 
MAIL: candidos@candidos.pt 
IBAN millenium: PTSO 0033 0000 45381190138 05 
IBAN N. Banco: PTSO 0007 0620 00016520001 51 

Associação Cultural Banda de Musica de Riba D'Ave 

Av.Narciso Firmino,Apart.141 

Emitido em 
2018-11-26 

V/ Documento 

Riba D'Ave 

4765-901 Riba D'Ave 

Condições de Pagamento 
Pronto Pagamento 

Cliente N° V I Contribuinte 
132 501650989 

Vencimento em 
2018-11-26 

Transporte 
V/Viatura 

Este documento não constitui documento de transporte, nos termos do Decreto-Lei n.0 147/2003 
Emitido por programa certificado n° 1411/AT- Sage 
Este documento não serve de fatura 

REFERÊNCIA 

3048024 

Incidência 

0,00 

0,00 

0,00 

6 400,00 

DESCRIÇÃO 

Casaco Ref.034 

Isento Artigo 9,0 do CIVA (ou similar) 

Taxa Valor IVA 

23% 0,00 

QO/o 0,00 

QO/o 0,00 

QOJo 0,00 

QUANTIDADE UNI P.VENDA S/IVA DESC VALOR LIQUIDO NA 

80,00 UNI 80,00 EUR 6 400,00 EU 

TOTAL BRUTO 6 400,00 EUR 

DESCONTO LINHA 0,00 EUR 

DESCONTO GLOBAL 0,0% + 0,0% + 0,0% 0,00 EUR 

TOTAL LÍQUIDO 6 400,00 EUR 

TOTALIVA 0,00 EUR 

TOTAL PORTES 0,00 EUR 

TOTAL 6 400,00 EUR 

©Sage licenciado a: JOAO CANDIDO FERNANDES FERREIRA E CIA LDA /500823014 
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•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMAL/CA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: SOC ARTISTICA MUSICAL DE RIBA D AVE 

NIF: 501650989 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 20 de Abril de 

201 O, é disponibilizada a presente informação, em 17 de Abril de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUN/C/P/0 DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

N/F:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicflio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDJF. MILAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO T el: 252302670 Fax: 252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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SEGURANÇA SOCIAl 

Consulta de DeclaJ·ação de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

SOCIEDADE ARTISTICA MUSICAL DE RIBA D"AVE 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 17-04-2019 09:50:04 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20016717510 

NIF: 

501650989 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 
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H1PRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO HARQUES 
4764-502-VILA NOVA FANALICÃO 

s' REQUIS. LOGIN 
f-----+---iR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 3621 anabela 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o CONPROIHSSO SOC ARTISTICA !>lUSICAL DE RIBA D AVE 

[io1650989 I 
APARTADO 141 

124 OCR 2019 I 3114 
4765-000 RIBA DE AVE 

DATA NUMERO ANO 

2019/05/20 3500 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

SOCIEDADE ARTÍSTICA MUSICAL DE RIBA 01 EH: 30 DIAS 
AVE - APOIO À ATIVIDADE DA BANDA 2019 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA ------------------------------------------, 
ATRIBUICAO DE APOIO FINANCEIRO A SOCIEDADE ARTISTICA E MUSICAL DE RIBA D1 AVE 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003001 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS UN 1. 000 15.5001000 15.500,000 NSD 
CULTURAIS E TURISMO(CORRENTE)-PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO 
DE APOIO FINANCEIRO 2019- EUR 15.500 1 00 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO OE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 15.500100 

r: EXTENSO 
I QUINZE MIL E QUINHENTOS EUROS 

Documento n.o 2019 I 35001 Compromisso n, 0 2019 I 3114 1 efetuado com base no(s) 
cabirnento(s): 201912895 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

IHPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

15.500,00 

,------- TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA .. ,,, ... 

TOTAL LÍQUIDO 

IHPORTÂNCIAS 

IVA 

15,500,00 

15.500,00 

ANO NÓHERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÓHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COHPROHISSO 

20191 2895 11 4213 10102 104070103 I I 142.111,28 1 15.500,00 1 127.211128 

CONPROMISSD EFECTUADO EM 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

s. REQUIS, LOGIN 
f-----+----IR E Q U I S I Ç Ã 0 E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 

2019/05/20 1 3621 anabe1a 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N, o COMPROMISSO SOC ARTISTICA HUSICAL DE RIBA D AVE 

1 501650989 1 

APARTADO 141 
12 4 OCR 2019 I 3115 

4165-000 RIBA DE AVE 

DATA NUMERO ANO 

2019/05/20 3501 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

SOCIEDADE ARTÍSTICA MUSICAL DE RIBA D' EM: 30 DIAS 
AVE - COHPARTICIPAÇÃO NOS CUSTOS DE 
AQUISIÇÃO DE NOVAS FARDAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
ATRIBUICAO DE APOIO FINANCEIRO A SOCIEDADE ARTISTICA E MUSICAL DE RIBA D'AVE - AQUISICAO DE NOVAS FARDAS 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003001 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS ON 1. 000 6.000,000 6.000,000 NSD 
CULTURAIS E TURISMO{CORRENTE)-PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO 
DE APOIO FINANCEIRO 2019- EUR 6.000,00 

COD. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 6,000,00 

!::"EXTENSO 
I SEIS MIL EUROS 

Documento n, 0 2019 I 3501, Compromisso n, 0 2019 I 3115, efetuado com base no(s) 
cabimento{s): 2019/2896 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÓHERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÓMERO DOTAÇÂO DISPONÍVEL 

6.000,00 

,--------- TOTAIS ------, 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS ,, 
TOTAL DE IVA ,,,,,,,, 

TOTAL LÍQUIDO,, .. ,,, 

IMPORTÂNCIAS 

A REQUISITAR SALDO APÓS 

6.000,00 

6.000,00 

COMPROMISSO 

20191 2896 11 4213 10102 104070103 I I 127.211,28 1 6.ooo,oo 1 121' 211,28 

COHPROMISSO EFECTUADO EM 2019105120 

CONTABILIDADE __. / ~ / 

11 ' '--)-/?' 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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CÂMARA MUNICIPAl 

PROPOSTA 

www.famalicao.pt 
camaramun!cipal@famalicao.pt 

MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
t.76lt-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Assunto: Atribuição de apoio financeiro à Fóbrica da Igreja Paroquial de São 

Tiago de Antas 

Cor\Siderando que, 

A Fábrica da Igreja Paroquial de São Tiago de Antas, com sede em Rua Frei Bartolomeu 

dos Mórtires, n.0 1629, ~760-037 União das Freguesias de Antas e Abade de Vermoim, pessoa 

coletiva n.0 501188 100, é uma instituição sem fins lucrativos que prossegue fins de manifesto 

interesse público municipal, legalmente constituida, e com a sua situação contributiva e 

tributária regularizadas; 

As festividades de Santo António constituem a maior romaria do Município e, além de 

contribuirem para a economia local, revelam-se como muito importantes para a promoção 

turística da cidade de Vila Nova de Famalicão. A edilidade define como um dos desígnios 

municipais a implementação de politicas públicas conducentes à divulgação do concelho 

de Vila Nova de Famalicão, da marca de hospitalidade das suas gentes, da cultura, das 

crenças, das vivências, das tradições, dos costumes, dos valores, dos usos, e, também, dos 

santos populares; 

Os munícipes famalicenses são profundos devotos do santo dos jovens enamorados, das 

curas milagrosas e das coisas perdidas. De fado, a eucaristia, a bênção e a distribuição do 

pão dos pobres de Santo António, a meditação do terço, o sermão e a procissão solene, 

constituem celebrações litúrgicas e religiosas, em honra do santo medieval, religioso e 

franciscano, que movimentam milhares de pessoas; 

Incumbe à Câmara Municipal, enquanto órgão executivo do Município de Vila Nova de 

Famalicão, o reconhecimento, em sentido juridico-administrativo, das manifestações de 

0 SeU lugetr nct CUli:Ut'ct your plo.c:e in cuUur'-' 

"'" 
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relevarüe e manifesto interesse público municipal propostas pela Fábrica da Igreja 

Paroquial de São Tiago de Antas, enquanto necessidades da comunidade famalicense, 

relativamente às manifestações da honra e do respeito pela religiosidade das festas e do 

culto a um dos santos mais populares da Igreja Católica, e que, segurando nos braços o 

Menino Jesus, é considerado o patrono dos pobres; 

Compete à Câmara Municipal prestar apoio a atividades de interesse municipal, conforme 

decorre das alineas o) e u), do n.0 1, do artigo 33.0 do Anexo I, da Lei n.0 75/2013, de 12 

de setembro, na sua atual redação, e atendendo que a concessão do apoio assenta na 

motivação anteriormente narrada e em critérios gerais e especificas para a área cultural, 

conforme decorre da alinea a), do n.0 2, do artigo 69.0
, e dos números 1 e 3, do artigo 

73.0
, do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado na li Série do Diário 

da República, de 05 de janeiro de 2016. 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Aprovar a atribuição de um apoio financeiro no valor de 4.000,00 EUR (quatro 

mil euros) à Fábrica da Igreja Paroquial de São Tiago de Antas, NIF 501188100, 

para comparticipação nos custos com a realização das cerimónias religiosas 

das Festas Antoninas de 2019; 

2. Aprovar a minuta do protocolo de atribuição de apoio financeiro, em anexo; 

3. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar o 

referido protocolo de atribuição de apoio financeiro; 

4. Pagar o montante previsto no n.0 1 de acordo com as disponibilidades financeiras 

do Município, e desde que se verifique a existência de fundos disponiveis. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de maio de 2019. 

O Vereador da Cultura, 

(Leonel Rocha, Dr.) 

Requisição n.0 5222 

o seu lugo.r nct cultura your p/ace in cu/ture 
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CÂMARA MUNICIPAl 

PROTOCOLO 

www.famaUcao.pt 
camaramw1icipal@famalicao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de FamaUcão 
tel. •351 252 320 900 

N IF 506 663 26~ 

Entre 

ATRIBUIÇÃO DE APOIO FINANCEIRO 

Primeiro Outorgante: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 

506 663 2M, aqui representado pelo Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, na qualidade de 

Presiderlte da Câmara Municipal; 

E 

Segundo Outorgante: FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE SÃO TIAGO DE ANTAS, 

Pessoa Coletiva n° 501188 100, aqui representada pelo Pe. José Domingos F. Oliveira, na 

qualidade de Presidente. 

NOTA JUSTIFICATIVA 

A Fábrica da Igreja Paroquial de São Tiago de Antas, com sede em Rua Frei Bartolomeu 

dos Mártires, n.0 1629, 4760-037 União das Freguesias de Antas e Abade de Vermoim, pessoa 

coletiva n.0 501188 100, é uma instituição sem fins lucrativos que prossegue fins de manifesto 

interesse público municipal, legalmente constitulda, e com a sua situação contributiva e 

tributária regularizadas; 

As festividades de Santo António constituem a maior romaria do Munidpio e, além de 

contribuirem para a economia local, revelam-se como muito importantes para a promoção 

o seu lugar na culturC!. your p/crce in cu/fure 
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turlstica da cidade de Vila Nova de Famalicão. A edilidade define como um dos deslgnios 

municipais a implementação de politicas públicas conducentes à divulgação do concelho 

de Vila Nova de Famalicão, da marca de hospitalidade das suas gentes, da cultura, das 

crenças, das vivências, das tradições, dos costumes, dos valores, dos usos, e, também, dos 

santos populares; 

Os munlcipes famalicenses são profundos devotos do santo dos jovens enamorados, das 

curas milagrosas e das coisas perdidas. De facto, a eucaristia, a bênção e a distribuição do 

pão dos pobres de Santo António, a meditação do terço, o sermão e a procissão solene, 

constituem celebrações litúrgicas e religiosas, em honra do santo medieval, religioso e 

franciscano, que movimentam milhares de pessoas; 

Incumbe à Câmara Municipal, enquanto órgão executivo do Munidpio de Vila Nova de 

Famalicão, o reconhecimento, em sentido jurldico-administrativo, das manifestações de 

relevante e manifesto interesse público municipal propostas pela Fábrica da Igreja 

Paroquial de São Tiago de Antas, enquanto necessidades da comunidade famalicense, 

relativamente às manifestações da honra e do respeito pela religiosidade das festas e do 

culto a um dos santos mais populares da Igreja Católica, e que, segurando nos braços o 

Menino Jesus, é considerado o patrono dos pobres; 

Compete à Cãmara Municipal prestar apoio a atividades de interesse municipal, conforme 

decorre das alineas o) e u), do n. 0 1, do artigo 33.0 do Anexo I, da Lei n.O 75/2013, de 12 

de setembro, na sua atual redação, e atendendo que a concessão do apoio assenta na 

motivação anteriormente narrada e em critérios gerais e especfficos para a área cultural, 

conforme decorre da alinea a), do n. 0 2, do artigo 69.0
, e dos números 1 e 3, do artigo 

73.0 , do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado na 11 Série do Diário 

da República, de 05 de janeiro de 2016. 

É celebrado o presente protocolo, que se rege pelas seguintes cláusulas: 

Cláusula 1." 

(Objeto) 

O presente protocolo tem por objeto a atribuição pelo Primeiro Outorgante de um apoio 

financeiro ao Segundo Outorgante, destinado a apoiar os custos com a realização das 

O seu lugur no. cultura your plor:G- in c:unun1 
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cerimónias religiosas das Festas Antoninas de 2019, fins que são mencior<ados r<o corpo da 

proposta. 

Cláusula 2.a 

(Pagamento) 

Em cumprimer<to da deliberação camarária proferida a _ de __ de 2019, o Primeiro 

Outorgar<te, pelo preser<te protocolo, compromete-se a atribuir um apoio finar<ceiro r<o 

valor de ~.000,00 EUR (quatro mil euros) ao Segundo Outorgar<te, o qual será pago de 

acordo com as dispor<ibilidades financeiras do Municfpio, e desde que se verifique a 

existêr<cia de fundos dispor<iveis. 

Cláusula 3a 

(Obrigações do Segur<do Outorgar<te) 

O Segur<do Outorgante, ao abrigo do preser<te protocolo, compromete-se a: 

a) Destir<ar o referido apoio fir<ar<ceiro aos fins para os quais se propôs e que estão 

mer<cionados r<a cláusula l.a; 

b) Permitir que os competer<tes serviços da Câmara Mur<icipal efetuem a verificação do 

correto destir<o do apoio finar<ceiro atribuldo. 

Cláusula ~-a 

(Cabimento) 

A verba prevista r<o presente protocolo está devidamer<te cabimentada r<o compromisso r<.0 

__ I ~ cabimer<to n.O __ I __ . 

Cláusula 5. a 

(Não Cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimer<to do preser<te protocolo ou desvio dos seus objetivos por parte do 

Segundo Outorgar<te constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 

devolução dos montantes recebidos. 

O seu Lugar no. cultut't\ your p!o;rce in cuUure 
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Cláusula 6a 

(Divulgação) 

O Segundo Outorgante compromete-se a divulgar pelos instrumentos que entender 

adequados, preferencialmente através de meios estáticos instalados no seu recinto e/ou 

locais onde desenvolvam atividades por si organizadas, o apoio concedido pelo Munidpio. 

Cláusula 7.a 

(Casos Omissos) 

Qualquer omissão no presente protocolo será resolvida através de acordo entre os dois 

Outorgantes, com respeito pelos objetivos nele definidos. 

Declaram os dois Outorgantes que estão de acordo com as condições exaradas no 

presente protocolo, pelo que vão assiná-lo, em sinal da sua conformidade. 

Vila Nova de Famalicão, _ de __ de 2019. 

O Primeiro Outorgante 

O Presidente da Cãmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 

(Paulo Cunha, Dr.) 

O Segundo Outorgante 

O Presidente da Fábrica da Igreja Paroquial de São Tiago de Antas, 

(José Domingos F. Oliveira, Pe.) 

Q .S€U lUg({f na CUltura ycnrr (J(<.:lCI;' f!l culfur<> 
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Paróquia de ANTAS (São Tiago) 
Rua Frei Bartolomeu dos Mártires, 1629 
4760-037 Antas- Vila Nova de Famalicão 
252 322 417 antas.s.tiago@gmail.com 

Exmo. Dr. Paulo Cunha 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

26 de Abril de 2019 

Estimado Sr. Presidente, 

Assunto: Pedido de apoio financeiro para organização da festa de S. António 

Venho, à semelhança de anos anteriores, solicitar o vosso apoio financeiro para a organização 
da componente religiosa da festa de Santo António, padroeiro do Município. 

Em reunião com o Dr. Nelson Pereira, foi-nos comunicado que o apoio financeiro disponível 
para este ano é o mesmo dos anos anteriores, isto é, 4.000 euros. 

Sem este apoio financeiro, a paróquia de Antas não teria possibilidade de organizar uma série 
de atividades que formam uma componente tradicional destas celebrações. Porém, como 
salientei o ano passado, a verba que nos tem vindo a ser atribuída pelo Município não cobriu 
em anos anteriores as despesas que tivemos. Se a situação financeira da paróquia de Antas 
fosse outra, teríamos todo o gosto em acrescentar o que faltasse, mas, como é do 
conhecimento do Sr. Presidente, a nossa situação financeira é extremamente precária devido 
à divida que temos referente à construção da igreja nova. 

Solicito que, para 2020, a Câmara Municipal aumente a verba que nos é atribuída de modo 
que nos seja possível continuar a manter as festividades com a solenidade que lhes tem sido 
característica o que certamente é do interesse tanto da Paróquia de Antas como do Município. 

Com estima, 

José Domingos Oliveira 
(pároco) 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICA0-1.- [0450] 

li CERTIDÃO 

Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICA0-1.. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (A T), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177°-A 

e/ou n°s 5 e 12 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos nos 4 e 6 do 

artigo 24° CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 29 de Abril de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FABRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE SÃO TIAGO D ANTAS 

NIF: 501188100 

Elementos para validação 
N" Contribuinte: 501188100 

Cód. Validação: 297YBT51 F66P 

O Chefe de Finanças, 

( Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues ) 

Para validar esta certidão aceda ao site www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o n" de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_We 
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SEGURANÇA SOCIAL 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte FABRICA DA IGREJA PAROQUIAL S. TIAGO DE ANTAS 

Firma/denominação FABRICA DA IGREJA PAROQUIAL S. TIAGO DE ANTAS 

Número de Identificação de Segurança Social 20018130074 

Número de Identificação Fiscal 501188100 

Número de Declaração 18725287 

Data de emissão 29-04-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de divida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida 
Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.04.29 09:51:21 +O 

mática, I.P. 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 

CONTRIBUINTE N. 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO HARQUES 

4764-502-VILA NOVA FA}ffiLICÃO 
--
S. REQUIS. LOGIN DATA 

1----+---IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 

2019/05/20 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. ° COMPROMISSO 

I 501188100 I 119 OCR 2019 I 3081 

3621 anabela 2019/05/20 

FABRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE ANTAS 
ANTAS S. TIAGO 

4160 V. N. FAMAL!CAO 

NU~lERO ANO 

3480 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

CULTURA-FESTIVIDADES E TRADIÇÕES-FESTAS 
POPULARES I TRADICIONAIS-ANTONINAS 
SUBSIDIOS À FÁBRICA DA 

EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
ATRIBUICAO DE APOIO FINANCEIRO A FABRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE SAO TIAGO DE ANTAS 

UNI-
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE 

DESCRIÇÃO 

DESCONTO IVA 
PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003001 TRANSFERENCTAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS UN 1. OOD 4.ooo,ooo 4.0001000 NSD 
CULTURAIS E TURISMO(CORRENTE)-PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO 
DE APOIO FINANCEIRO 2019- EUR 4.000 100 

--

coo. TAXA IHPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 4,000100 

~EXTENSO 

I QUATRO MIL EUROS 

Documento n. 0 2019 I 3480, Compromisso n.o 2019 I 3081 1 efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 2019/2877 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÃNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL 

20191 2811 11 4213 10102 104010103 I I 182.211128 

CONPROHISSO EFECTUADO EM 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COHPOTADOR 

4.000,00 

r------- TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 4.000100 
TOTAL DE DESCONTOS . , 
TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO .. ,,, .. 4,000100 

IMPORTÂNCIAS 

A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

I 4.000,00 1 178.211,28 

DUPLICADO 
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CÂMARA MUNICIPAL 

PROPOSTA 

www.famalicao.pt 
camaramunícipa!@famaUcao.pt 

MUNICiPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
476lt-502 V.N. de Famalicão 

tel. •351 252 320 900 

NJF 506 663 2M 

Assunto: Atribuição de apoio financeiro ao Greculeme - Grupo Recreativo e 

Cultural de Lemenhe - Programa comemorativo "25 anos" 

Cor1siderar1do que, 

O Greculeme - Grupo Recreativo e Cultural de Lemer1he, com sede em Rua Papa João Paulo 

11, r1.0 512, 4775-409 Lemer1he, pessoa coletiva r1.0 505 968 622, é uma ir1stituição sem fir1s 

lucrativos que prossegue fir1s de mar1ifesto ir1teresse público mur1icipal, legalmer1te 

cor1stituida, com a sua situação cor1tributiva e tributária regularizadas, e com o objetivo de 

"afirmar o teatro amador como ir1strumer1to de ser1sibilização/preservação do patrimór1io 

cultural material e imaterial"; 

É assaz importar1te ressaltar que a Autarquia tem er1carado a Cultura como um requisito 

fur1damer1tal para o bem-estar irldividual e coletivo e um ir1strumer1to r1ecessário para o 

deser1volvimer1to de competêr1cias pessoais e sociais dos mur1ícipes famalicer1ses. Também 

o Greculeme - Grupo Recreativo e Cultural de Lemer1he, represer1tar1do peças teatrais de 

eler1co e sir1opses, de cariz dramático e caricatural, para diversos segmer1tos de público­

alvo, tem procurado colocar a cultura ao serviço do deser1volvimento pessoal e social dos 

cidadãos, evidenciarldo os valores da educação dvica, da cidadar1ia, da valorização 

pessoal e do sentido de pertença ao grupo a que perter1ce; 

O Munidpio de Vila Nova de Famalicão atribui primazia à estratégia de instituições que 

cor1tribuem para posicionar a cidade e o concelho de Vila Nova de Famalicão como um 

exemplo de referência na implemer1tação e deserwolvimerlto dos clusters da Ecor1omia 

Cultural e da Ecor1omia Criativa. De facto, o Greculeme - Grupo Recreativo e Cultural de 

Lemenhe, tem cor1tribuido, por um lado, para assegurar o acesso efetivo de todos os 

0 St!U lugctf nCJ CUltura }'OU( p/aCê' i11 cu/furE' 
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cidadãos aos direitos culturais e recreativos, e, por outro lado, para o esUmulo ao 

empreendedorismo criativo e para a captação de eventos em tomo da criatividade para 

a cidade e para o concelho; 

Compete à Câmara Municipal prestar apoio a atividades de interesse municipal, conforme 

decorre das allneas o) e u), do n.0 1, do artigo 33.0 do Anexo I, da Lei n.O 75/2013, de 12 

de setembro, na sua atual redação, e atendendo que a concessão do apoio assenta na 

motivação anteriormente narrada e em critérios gerais e específicos para a área cultural, 

conforme decorre da allnea a), do n.0 2, do artigo 69.0
, e dos números 1 e 3, do artigo 

73.0
, do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado na 11 Série do Diário 

da República, de 05 de janeiro de 2016. 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Aprovar a atribuição de um apoio financeiro no valor de 5.000,00 EUR (cinco 

mil euros) a Greculeme - Grupo Recreativo e Cultural de Lemenhe, N I F 505 968 

622, com vista à comparticipação nos custos das atividades culturais, sociais e 

educativas, a desenvolver relativas à implementação do programa 

comemorativo de "25 anos: Estrela Revestida de Prata"; 

2. Aprovar a minuta do protocolo de atribuição de apoio financeiro, em anexo; 

3. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar o 

referido protocolo de atribuição de apoio financeiro; 

l,. Pagar o montante previsto no n.0 1 de acordo com as disponibilidades financeiras 

do Município, e desde que se verifique a existência de fundos disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, 1~ de maio de 2019. 

O Vereador da Cultura, 

(Leonel Rocha, Dr.) 

Requisição n. 0 664~ 

0 seu LUS:Jctr na culturo. your p/ace in wu-ure 

489



Vito Novu dé! 

Famalicão 

Cultura 
culture 

CÂMARA MUNICIPAL 

www.famalicao.pt 
camaramunidpal@famalicao.pt 

Praça Álvaro Marques 
'-1764-502 V.N. de Famalicão 

tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROTOCOLO 

APOIO FINANCEIRO PARA DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES 

Er<tre 

Primeiro Outorgar<te: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva t1.0 

506 663 264, aqui represer<tado pelo Exmo. Ser<hor Dr. Paulo Alexar<dre Matos Cur<ha, na 

qualidade de Presider<te da Câmara Mur<icipal; 

E 

SegUrldo Outorgar<te: GRECULEME - GRUPO RECREATIVO E CULTURAL DE LEMENHE., 

Pessoa Coletiva t1° 505 968 622, aqui representado pelo Exmo. Sr. Joaquim Augusto Moreira 

de Carvalho, na qualidade de Presidente da Direçâo. 

NOTA JUSTIFICATIVA 

O Greculeme - Grupo Recreativo e Cultural de Lemenhe, com sede em Rua Papa João Paulo 

11, r\.0 512, ~775-~09 Lemenhe, pessoa coletiva n.0 505 968 622, é uma instituição sem fins 

lucrativos que prossegue fins de mar<ifesto interesse público municipal, legalmente 

cor<stituída, com a sua situação cor<tributiva e tributária regularizadas, e com o objetivo de 

0 seu lugar Your p!ace 
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Fci'inãucão 
CÂMARA MUNICIPAL 

"afirmar o teatro amador como instrumento de sensibilização/preservação do património 

cultural material e imaterial"; 

É assaz importante ressaltar que a Autarquia tem encarado a Cultura como um requisito 

fundamental para o bem-estar individual e coletivo e um instrumento necessário para o 

desenvolvimento de competências pessoais e sociais dos munícipes famalicenses. Também 

o Greculeme - Grupo Recreativo e Cultural de Lemenhe, representando peças teatrais de 

elenco e sinopses, de cariz dramático e caricatural, para diversos segmentos de público­

alvo, tem procurado colocar a cultura ao serviço do desenvolvimento pessoal e social dos 

cidadãos, evidenciando os valores da educação dvica, da cidadania, da valorização 

pessoal e do sentido de pertença ao grupo a que pertence; 

O Município de Vila Nova de Famalicão atribui primazia à estratégia de instituições que 

contribuem para posicionar a cidade e o concelho de Vila Nova de Famalicão como um 

exemplo de referência na implementação e desenvolvimento dos clusters da Economia 

Cultural e da Economia Criativa. De facto, o Greculeme - Grupo Recreativo e Cultural de 

Lemenhe, tem contribuído, por um lado, para assegurar o acesso efetivo de todos os 

cidadãos aos direitos culturais e recreativos, e, por outro lado, para o estímulo ao 

empreendedorismo criativo e para a captação de eventos em tomo da criatividade para 

a cidade e para o concelho; 

Compete à Cãmara Municipal prestar apoio a atividades de interesse municipal, conforme 

decorre das alineas o) e u), do n.0 l, do artigo 33.0 do Anexo I, da Lei n.0 75/2013, de 12 

de setembro, na sua atual redação, e atendendo que a concessão do apoio assenta na 

motivação anteriormente narrada e em critérios gerais e específicos para a área cultural, 

conforme decorre da alínea a), do n.0 2, do artigo 69.0
, e dos números l e 3, do artigo 

73.0
, do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado na 11 Série do Diário 

da República, de 05 de janeiro de 2016. 

É celebrado o presente Protocolo, que se rege pelas seguintes cláusulas' 

0 seu lugctr Your place 
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Famalicão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Cláusula 1." 

(Objeto) 

1. Em cumprimertto da deliberação camarária proferida a _ de __ de 2019, pelo 

Primeiro Outorgante foi dito que atribui um apoio financeiro no valor de 5.000,00 

EUR (cinco mil euros) ao Segundo Outorgante, com vista à comparticipação nos 

custos das atividades culturais, sociais e educativas a desenvolver relativas à 

implementação do programa comemorativo de "25 anos' Estrela Revestida de Prata"; 

2. O pagamento previsto no n.O l será efetuado de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Município, e desde que se verifique a existência de fundos disponiveis; 

Cláusula z.a 
(Obrigações do Segundo Outorgante) 

O Segundo Outorgante obriga-se a afetar a verba atribulda exclusivamente ao 

desenvolvimento das atividades, nos termos da deliberação tomada. 

Cláusula 3. a 

(Cabimento) 

A verba prevista no presente protocolo está devidamente cabimentada no compromisso n.0 

____/ ~ cabimento n.0 ____; __ . 

O seu lugar Your placç 
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Famalicão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Cláusula 4.a 

(Não Cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do presente protocolo ou desvio dos seus objetivos por parte do 

Segundo Outorgante, constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 

devolução dos montantes recebidos. 

Cláusula 5a 

(Divulgação) 

O Segundo Outorgante compromete-se a divulgar pelos instrumentos que entender 

adequados, preferencialmente através de meios estáticos instalados no seu recinto e/ou 

locais onde desenvolvam atividades por si organizadas, o apoio concedido pelo Município. 

Cláusula 6a 

(Casos Omissos) 

Qualquer omissão no presente protocolo será resolvida através de acordo entre os dois 

Outorgantes, com respeito pelos objetivos nele definidos. 

Declaram os dois Outorgantes que estão de acordo com as condições exaradas no 

presente protocolo, pelo qual vão assiná-lo, em sinal da sua conformidade. 

() seu lugar Your pfoce 
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Fci'mã.Ucão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Vila Nova de Famalicão, _ de __ de 2019 

O Primeiro Outorgante 

O Presidente da Cãmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 

(Paulo Cunha, Dr.) 

O Segundo Outorgante 

O Presidente de Greculeme - Grupo Recreativo e Cultural de Lemenhe, 

(Joaquim Augusto Moreira de Carvalho) 

Q seu lu.gar Your p!oce 
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25 Anos: Estrela Revestida de Prata 

A viagem não começa quando se percone 

distâncias, mas quando se atravessam as 

nossas fronteiras interiores 

"O outro pé da sereia" (Mia Couto) 

Três de Outubro de mil novecentos e noventa e quatro, data oficial da constituição 

associativa do Gmpo Recreativo e Cultural de Lemenbe- GRECULEME. Tendo surgido 

na última década do séc. XX, é caso para dizer que é do século passado, um contexto 

anterior à IOT, Internet of things- Intemet das coisas, o que não impediu de deitar «mãos 

à obra», de fonna assumidamente amadora, de peito e mente abe1ia ao desassossego do 

futuro da comunidade. Alguém jamais previra tamanbo colosso no virar da página do 

século. 

O primeiro passo de então foi realizar a adaptação do salão paroquial de Lemenhe, para 

sede e espaço de dinamização cultural na freguesia. Na altura o principal objetivo foi o 

de proporcionar dive1iimento e animação infantojuvenil, assim como constituir-se o pano 

de fundo cultural, acicate de criatividade, animação e coesão inter geracional e social, nos 

acontecimentos culturais, tanto das áreas rurais como em ambientes culturais urbanos 

mumc1pars. 

Vaidoso da sua freguesia e do município em todos os acontecimentos, par·a o 

GRECULEME, o mapa nunca foi somente uma representação do território. A associação 

não se demite da sua constância na parceria na dinamização de economia social, 

especialmente na angar-iação de fundos par·a apoios sociais comunitários em diversas 

freguesias -centros sociais, reconstrução de igrejas, festas de associações de pais, lares e 

centros de dia. 

Para lá do momento de fruição ou espetáculo, o grupo toma um papel ativo 

preconizando de igual fmma uma lógica de fomento da preservação do património 

cultural material e imaterial, posicionando-se na génese de muitos contextos culturais, 

hoje assumidamente maiores e maduros. 
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A simples meta análise do percurso aquando a celebração dos 25 anos seria no minimo 

redutor. 

A pe1meabilidade para a identidade na diferença torna-se o laço de sustento. Aqui 

chegados falta-nos aprender e pmiilhar. Ser melhores! O delicioso reconhecimento de 

sermos imperfeitos, mas autenticmnente felizes e mnadores, concede-nos uma identidade 

de diferença, que se torna o laço de sustento até aqui mantido. Assim sendo, urge renovar 

e fmialecer esses laços, mais ainda porque a comunidade de há 25 anos é-nos hoje mais 

preciosa e menos capaz de prever o futuro. Contmnos com todos os que, à sua maneira, 

com diferentes contributos, em fulcrais momentos, atribuem valor ao trabalho do grupo, 

olhmn e zelam pelo GRECULEME e, do alto da sua visão de águia, identificmn muito 

mais do que o "teatrinho populmucho" e nos estimam, considermn que somos pmie 

integrmlte de uma escola para a vida, onde se vão projetando futuros, com uma certa 

estrela no olhar. 

25 Anos e agora? 

Agora está na hora de continuar a acreditm· que o futuro acontece. 

O nosso Curriculum: 

TEATRO 

• "Auto dos Reis Magos", (1994). 
• "Maldição de Mãe", (1995,1999,2015). 
• "Ceia de Natal", (1997). 
• "Aula dos Burros", (1998). 
• "Malhar em Ferro Frio", (1998,2006,2008,2011). 
• "Zé Pacóvio", (2003, 2007). 
• "Atribuição do Foral Fmnalicão pelo Rei D. Sancho I", (2004). 
• "Autos de Natal", (2005). 
• "Vivmn as Florestas", (2006). 
• "Fmnília Compreensão", (2007). 
• "Julgamento", (2007). 
• "Uma Estrelinha Muito Especial para a Noite de Natal. (2007). 
• "O Julgmnento" (2001), (2014). 
• "Vem Aí o Zé das Moscas", (2001, 2014). 
• "Construtor de Bonecos", (2015). 
• "Os Poli .. ,Clínicos", (2016, 2017). 
• "Onde está o Rei que Acaba de Nascer?", (2017). 
• "Médico à Rasca", (2018, 2019). 
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• "Paixão de Cristo". Encenação e representação da via sacra em diversas 
freguesias, na área mbana Municipal e participação na candidatura a património 
imaterial da humanidade da "Semana Santa de Braga", (desde 2003); 

VÍDEOS: 

• "Gerês- Património Vivo, (2001). 
• "Ninguém dá Prendas ao Pai Natal", Menção Homosa, (2002). 
• "Amor de perdição" de Camilo Castelo Branco", (2004). 
• "Ca:tias de Angústia" Menção Homosa, (2001). "Encontra-me", (2005). 
• "Carlos Paredes", (2011). 

OUTRAS ATIVIDADES: 

• Pa:tiicipação na celebração do 40° Aniversário da Aberiura da Escola Comercial e 
Industrial de Famalicão, (2003). 

• Patticipação e animação do cmtejo de oferendas para as obras da Igreja das freguesias de 
Lemenbe e S. Miguel o Aujo. (2005) (2012) 

• Desfile Carnaval-3° lugar com a fantasia "Chanana e os seus Companheiros", (2000); 
• Desfile Camaval-1 ° lugar com a fantasia "Mister Zumbi & companhia", (2001); 
• Projeto "Saber ler e Interpretar", na escola Básica de Lemen.he com a representação da 

peça "Fatnília Compreensão", (ano letivo de 2010/2011); 
• Trabalho de vídeo e representação sobre o guitarrista português "Cm·los Paredes", na 

escola Básica de Lemenbe em 2010/2011 e posterior apresentação na escola D. Maria 
II", (ano letivo de 2011/2012); 

• Patticipação no projeto MEL "A voz"- Piqnenique das Artes, (2017); 
• Receção da iniciativa "Noite do Conto e da Poesia", (20 17); 
• Patticipação na viagem do Comboio Presidencial no âmbito da apresentação do novo 

Roteiro Literário Camiliano, Fatnalicão-Porto, (20 17); 
• Protocolo com a associação Fe1til "Não há tradição que resista" (2018); 
• Pmticipação nas Festas Antoninas -Tasquinhas de S-'o António e Cortejo Etnográfico e 

Histórico (1999-2007). 
• "Recrim· Tradições" com a Matança do Porco; várias edições; 
• Animação de Rua- Recriação Pregões, a recave ira "Mi la da Burra1

\ várias edições; 
• Batalha das Flores; várias edições; 
• Animação da Caminhada Camiliana- Famalicão/Seide, várias edições; 
• Coprodução no contexto PAP nas Feiras Medievais da Cidade em pm·ceria com a escola 

CIOR, várias edições; 
• Encenação e representação da via sacra em diversas freguesias, na área urbana Municipal 

e participação na candidatura a património imaterial da humanidade da "Semana Santa 
de Braga", (desde 2003); 

• Patticipação na Dinâmica "Feira do associativismo e juventude" desde 2004; 
• Patticipação na Dinâmica "Teatro na Aldeia" desde 2015. 
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Greculeme até Dezembro 2019 

DATA DESCRJÇÃO HORA LOCAL ORG 
Espetáculo fusão teatral c 21.00 Nine 

30 Março musical Qt" S. 
António 

19 Abril 
Solenidades Semana Santa em 18.00 Igreja Sr da 
Braga. Encenação da paixão de Cmz 
Cristo 
Inauguração do núcleo 09.00 Lemenhe, 

04 Maio "Lazer cultura" Geocaching Mosh·a 
Comunitária 

12 Maio 
Desfile Batalha das Flores 15.00 Ruas cidade Município 
Tema: "FESTA" VNF 
Inauguração da Exposição 17.00 Junta de 

25 Maio 
Itinerante Freg. de 
"ESTRELA DE PRATA_25 Lemenhe 
ANOS DO GRECULEME 
Cascatas de Santo António -- Praça 9 de Município 07-13Junho 

abril 
XIV Caminhada Camiliana Concenh·ação Município 

Praceta 
10 Junho 

Cupertino 
Miranda 

Julho Cinema Paraíso Sede ou Cineclube 
santuátio Joane 

Julho projeto programar em rede 

Julbo 
Inicio ação de Fmmação - ACE 4h! ACE 

semana 

Agosto Formação- ACE 

Setembro Fonnação- ACE 

03 Outubro Inauguração solene da sede 

Apresentação da peça "Maldição Casa das 
02Novembro de mãe~' artes 

Dezembro 
"Onde está o rei qne acaba de Lemenhe 
nascer" 
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CELEBRAÇÃO 25 ºANIVERSÁRIO 

Produção imagem 2.000 euros 
"ESTRELA DE PRATA "25 Desenvolvimento e 
ANOS DO GRECULEME construção de estrutura 
Exposição Itinerante comunicação 
(Escolas, museus e feiras) logística 

Formação ACE para 15 30 horas voz/ 3.000 euros 
elementos 30 horas encenação: 50 
Formadores Emília Silvestre horas 
e Jorge Pinto 
(já visitaram a nossa sede e 
confirmaram interesse e 
compatibilidade de agenda). 

Catering 5.000 Apoio na 
Cerimónia oficial Logística euros execução e 
Inauguração da sede lembranças produção da 

comunicação comunicação: 

Sarau lançamento nova Heráldica 3000 
marca (heráldica) indumentária euros 6 mupies 

merchandising scenary 

Apresentação da peça Guarda- roupa e cenários 2.000 4 lonas de dupla 

"Maldição de mãe11 euros ace 
2 outdoors 

(11 personagens. 1' peça 
apresentada pelo grupo e 
agora revisitada pela Jantar e logística 2.000 
formação ministrada pela euros 
ACE) 

TOTAL 17.000 6 mupies 
Euros scenary 

41onas de dupla 
ace 

2 outdoors 
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•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICAO 2.- [3590] 

/I 
CERTIDÃO 

Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICAO 2 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177"-A 

e/ou n"s 5 e 12 do artigo 169", ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n"s 4 e 6 do 

artigo 24" CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 2 de Maio de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: GRECULEME GRUPO RECREATIVO E CULTURAL DE LEMENHE 

NIF: 505968622 

Elementos para validação 
N" Contribuinte: 505968622 

Cód. Validação: 57T5VBKZ2PJ7 

O Chefe de Finanças, 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Para validar esta certidão aceda ao site www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o n° de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W7 
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SEGURANÇA SOCJAL 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte GRECULEME GRUPO RECREATIVO E CULTURAL DE LEMENHE 

Firma/denominação GRECULEME GRUPO RECREATIVO E CULTURAL DE LEMENHE 

Número de Identificação de Segurança Social 20017727277 

Número de Identificação Fiscal 505968622 

Número de Declaração 18743121 

Data de emissão 02-05-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida 
Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.05.02 14:25:30 +O 

mática, I.P. 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão l;\lli\/'W.seg-social.pt 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO HARQUES 
4764-502-VILA NOVA FA~lALICÃO 

f----+---IR E Q U I S I Ç À O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 

s. REQUIS. 

3621 

LOGIN DATA NUMERO 

anabela 2019/05/20 3479 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N, ° COHPROHISSO GRECULEME - GRUPO RECREATIVO E CULTURAL DE LEMENHE 

1 505968622 1 

RUA PAPA JOAO PAULO II, 512 
5032 OCR 2019 I 3119 

4775-409 LEMENHE 
AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

GRECULEME-GRUPO RECREAT.CULT.DE LEMENHE EM: 30 DIAS 
- APOIO ÀS ATIVIDADES CULTURAIS, SOCIAIS 
E EDUCATIVAS RELATI 

~-

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

ANO 

2019 

DESCRiçÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 

ATRIBUICAO DE APOIO FINANCEIRO AO GRECULEME - GRUPO RECREATIVO E CULTURAL DE LEMENHE - PROGRAMA COMEMORATIVO 25 ANOS 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % COD. TAXA 

995003001 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS UN 1. 000 5,000,000 5.000,000 NSD 
CULTURAIS E TURISHO(CORRENTE)-PROPOSTA DE APOIO 
FINANCEIRO DE EUR 5.000 

COD. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 5.000,00 

!::"EXTENSO 
I CINCO MIL EUROS 

Documento n, 0 2019 I 3479 1 Compromisso n.o 2019 I 3119 1 efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912876 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

mPORTÃNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

5.000,00 

,---------- TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA .. ,,,,,. 

TOTAL LÍQUIDO .... , .. 

IMPORTÂNCIAS 

IVA 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

2019( 2876 Ir 4213 10102 104070103 I I 121.211,20 1 s.ooo,oo 1 116.211,28 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2019105120 

CONTABILIDADE 

f)) 
'------,7 PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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Fci'malicão 

Cultura 
culture 

CÃM.ARA MUNICIPAL 

PROPOSTA 

www.famalicao.pt 
camaramunidpal@famalicao.pt 

MUN!CfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
Lt?M-502 V.N. de Famalicão 
te!. • 351 252 320 900 

NJF 506 663 26tí 

Assunto: Atribuição de apoio financeiro e não-financeiro à Cooperativa de Ensino 

de V. N. Famalicão, C. R. L. - Feira Medieval e Viking 2019 

Cor.siderar.do que, 

A Cooperativa de Ensir.o de V. N. Famalicão, C. R. L., com sede em Rua Amélia Rey Colaço, 

rt. 0 106, ~7M-901 Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva rt. 0 50~ 511 73~, é uma ir.stituição 

sem fir.s lucrativos que prossegue fir.s de mar.ifesto interesse público municipal, legalmente 

constitu(da, com a sua situação contributiva e tributária regularizadas, e com a missão de 

"promover o er.sir.o profissior.al, bem como diferentes modalidades de formação, em 

conformidade com a lei de bases do sistema educativo, indo ao encor.tro dos interesses e 

aspirações dos formandos, dos colaboradores e dos ager.tes de desenvolvimer.to local e 

regional, com vista à inserção dos formar.dos na vida oliva, contribuindo para a sua 

realização pessoal e profissional como cidadãos, estar.do sempre presente o prir.cipio de 

aprender fazer.do, construir.do e inovando"; 

No ãmbito das suas atribuições e ater.to o ir.teresse público mur.icipal subjacer.te, compete 

à Autarquia promover as ações necessárias à dir.amização cultural do espaço público, 

com atividades históricas, pedagógicas, educativas, multiculturais, interdisciplinares e 

artfsticas, que contribuam para a diversificação das experiêr.cias de fruição cultural, 

recreativa e de lazer dos mur.icipes famalicenses; 

De facto, a Feira Medieval e Vikir.g, cor.stitui um ever.to que se er.quadra r.a estratégia da 

Cãmara Municipal, de trabalhar ativamente r.o ser.tido de posicionar a cidade e a região 

de Vila Nova de Famalicão, como um exemplo de referêr.cia r.a implementação de politicas 

públicas municipais conducer.tes ao desenvolvimento do cluster da Ecor.omia Cultural, 

o seu tug~r ncr cutturct your place in culture 
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V1la No'Ja de • 

Famahcão 
CÂMARA MUNICIPAL 

assegurando, de facto, o acesso efetivo de todos os famalicenses aos direitos culturais, 

mas, também, reconhecendo a quantificação do reporte económico e turístico, decorrente 

da divulgação do concelho de Vila Nova de Famalicão, da marca de hospitalidade das 

suas gentes, da hotelaria, da gastronomia, da cultura e da história local; 

Assim, com a realização da Feira Medieval e Viking em V. N. Famalicão, a cidade irá 

receber milhares de visitantes. É, por isso, inegável que este evento acarretará um impacto 

turlstico e económico muito significativo, projetando e valorizando a imagem da cidade a 

nlvel nacional e internacional, e reforçando a ideia de V. N. Famalicão como destino 

turístico de excelência; 

Compete à Câmara Municipal prestar apoio a atividades de interesse municipal, conforme 

decorre das alíneas o) e u), do n.0 1, do artigo 33.0 do Anexo I, da Lei n.0 75/2013, de 12 

de setembro, na sua atual redação, e atendendo que a concessão do apoio assenta na 

motivação anteriormente narrada e em critérios gerais e específicos para a área cultural, 

conforme decorre da alínea a), do n.0 2, e n.0 3, do artigo 69.0
, e dos números 1 e 3, do 

artigo 73.0
, e do artigo 76. 0

, do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, 

publicado na li Série do Diário da República, de 05 de janeiro de 2016. 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Aprovar a atribuição de um apoio financeiro no valor de 25.000,00 EUR 

(vinte e cinco mil euros), à Cooperativa de Ensino de V. N. Famalicão, C. R. 

L., Pessoa Coletiva n° 504 511 734, destinado a comparticipar nas despesas 

de realização da Feira Medieval e Viking 2019, fins que são mencionados 

no corpo da proposta; 

2. Aprovar a atribuição de um apoio não-financeiro, à Cooperativa de Ensino 

de V. N. Famalicão, C. R. L., Pessoa Coletiva n° 504 511 734, que se 

materializa na cedência de apoio logístico na montagem/ desmontagem e 

preparação/funcionamento da Feira; 

3. Aprovar a isenção da Cooperativa de Ensino de V. N. Famalicão, C. R. L., 

Pessoa Coletiva n° 504 511 734, do pagamento da Licença Especial de Ruído, 

Licença de Ocupação de Espaço/Via Pública e Licença de Recinto 

O seu lugar na cultura yo({r p/ace ill cu!ture 
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Improvisado, necessárias para a realização deste evento, de acordo com 

os artigos 35° e 36.0
, do Código Regulamentar de Taxas Municipais - DR, 

11 Série, n° 14, de 21 de janeiro, 2016. 

4. Aprovar a minuta do protocolo de atribuição de apoio financeiro e não-

financeiro, em anexo; 

S. Conceder poderes ao Senhor Vice-Presidente da Câmara Municipal para 

outorgar o referido protocolo de apoio financeiro e não-financeiro; 

6. Pagar o montante previsto no n.0 1 de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Município, e desde que se verifique a existência de fundos 

disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, ll, de maio de 2019. 

O Vereador da Cultura 

(Leonel Rocha, Dr.) 

Requisição n.0 6M2 

Q SeU lUgCI,f 110'. CUltU!"'(l, your p{(:lCiô in cu/fure 
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Vila Nova de 

Famalicão 

Cultura 
culture 

CÂMARA MUNICIPAL 

www.famaUcao.pt 
camaramunidpat@famaticao.pt 

Praça Álvaro Marques 

4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROTOCOLO 

APOIO FINANCEIRO E NÃO-FINANCEIRO PARA DESENVOLVIMENTO DE 

ATIVIDADES 

Er1tre 

Primeiro Outorgar1te' MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva r\.0 

506 663 261., aqui represer\tado pelo Dr. Ricardo Jorge da Costa Mer1des, r1a qualidade de 

Vice-Presider\te da Câmara Mur1icipal; 

E 

Segur1do Outorgar1te' COOPERATIVA DE ENSINO DE V. N. FAMALICÃO, C. R. L.., Pessoa 

Coletiva r1° 504 511 734, aqui represer1tada pelo Exmo. Ser1hor Dr. Amadeu Dir1is, r1a 

qualidade de Presider1te da Direçâo. 

NOTA JUSTIFICATIVA 

A Cooperativa de Er1sir1o de V. N. Famalicão, C. R. L., com sede em Rua Amélia Rey Colaço, 

r\.0 106, 4764-901 Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva r\.0 504 511 734, é uma irlstituição 

sem fir1s lucrativos que prossegue fir1s de mar1ifesto ir1teresse público mur1icipal legalmer1te 

cor1stituída, com a sua situação cor1tributiva e tributária regularizadas, e com a missão de 

Q SeLI lugar Your piace 
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"promover o ensino profissional, bem como diferentes modalidades de formação, em 

conformidade com a lei de bases do sistema educativo, indo ao encontro dos interesses e 

aspirações dos formandos, dos colaboradores e dos agentes de desenvolvimento local e 

regional, com vista à inserção dos formandos na vida ativa, contribuindo para a sua 

realização pessoal e profissional como cidadãos, estando sempre presente o princípio de 

aprender fazendo, construindo e inovando"; 

No âmbito das suas atribuições e atento o interesse público municipal subjacente, compete 

à Autarquia promover as ações necessárias à dinamização cultural do espaço público, 

com atividades históricas, pedagógicas, educativas, multiculturais, interdisciplinares e 

artlsticas, que contribuam para a diversificação das experiências de fruição cultural, 

recreativa e de lazer dos munlcipes famalicenses; 

De facto, a Feira Medieval e Viking, constitui um evento que se enquadra na estratégia da 

Câmara Municipal, de trabalhar ativamente no sentido de posicionar a cidade e a região 

de Vila Nova de Famalicão, como um exemplo de referência na implementação de politicas 

públicas municipais conducentes ao desenvolvimento do duster da Economia Cultural, 

assegurando, de facto, o acesso efetivo de todos os famalicenses aos direitos culturais, 

mas, também, reconhecendo a quantificação do reporte económico e turlstico, decorrente 

da divulgação do concelho de Vila Nova de Famalicão, da marca de hospitalidade das 

suas gentes, da hotelaria, da gastronomia, da cultura e da história local; 

Assim, com a realização da Feira Medieval e Viking em V. N. Famalicão, a cidade irá 

receber milhares de visitantes. É, por isso, inegável que este evento acarretará um impacto 

turlstico e económico muito significativo, projetando e valorizando a imagem da cidade a 

nivel nacional e internacional, e reforçando a ideia de V. N. Famalicão como destino 

turistico de excelência; 

Compete à Câmara Municipal prestar apoio a atividades de interesse municipal, conforme 

decorre das aUneas o) e u), do n. 0 l, do artigo 33.0 do Anexo I, da Lei n.0 75/2013, de 12 

de setembro, na sua atual redação, e atendendo que a concessão do apoio assenta na 

motivação anteriormente narrada e em critérios gerais e especificas para a área cultural, 

conforme decorre da alinea a), do n.0 2, e n.0 3, do artigo 69.0
, e dos números l e 3, do 

artigo 73.0 , e do artigo 76.0 , do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, 

publicado na li Série do Diário da República, de 05 de janeiro de 2016. 

O se-u lugo.r Yo(.!r plaçe 
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É celebrado o presertte protocolo, que se rege pelas cláusulas seguirttes: 

Cláusula 1.0 

(Objeto) 

O presertte protocolo tem por objeto a atribuição pelo Primeiro Outorgartte de um apoio 

firtartceiro ao Segur1do Outorgartte destirtado a comparticipar rtas despesas de realização 

da Feira Medieval e Vikirtg 2019, firts que são mer1ciortados rto corpo da proposta. 

Cláusula 2.3 

(Pagamertto) 

1. Em cumprimertto da deliberação camarária proferida a _ de __ de 2019, o 

Primeiro Outorgar1te, pelo presertte protocolo, compromete-se a: 

a) Atribuir um apoio firtartceiro rto valor de 25.000,00 EUR (virtte e cir1co mil euros) 

ao Segurtdo Outorgartte, de acordo com as dispor1ibilidades firlartceiras do 

Mur1idpio, e desde que se verifique a existêrtcia de furtdos disportiveis; 

b) Atribuir um apoio rtão-firtartceiro ao Segurtdo Outorgartte, que se materializa rta 

cedêrtcia de apoio logistico rta morttagem/desmorttagem e 

preparação/furtciortamerlto da Feira; 

c) lser1tar o Segur1do Outorgar1te do pagamertto da Licertça Especial de Rufdo, 

Licer1ça de Ocupação de Espaço/Via Pública e Licer1ça de Recinto Improvisado, 

rtecessárias para a realização deste evento, de acordo com os artigos 35.0 e 

36.0 do Código Regulamerttar de Taxas Murticipais - DR, li Série, rt.0 14, de 21 de 

jarteiro, 2016. 

0 seu lugar Your place 
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Cláusula 3.a 

(Obrigações do Segundo Outorgante) 

O Segundo Outorgante, ao abrigo do presente protocolo, compromete-se a: 

a) Destinar o referido apoio financeiro aos fins para os quais se propôs e que estão 

mencionados na Cláusula l.a; 

b) Permitir que os serviços da Câmara Municipal efetuem a verificação do correto 

destino do apoio financeiro atribuido. 

Cláusula 4.a 

(Cabimento) 

A verba prevista no presente protocolo está devidamente cabimentada no compromisso n.0 

___) ~ cabimento n.0 ___) __ • 

Cláusula 5. a 

(Não Cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do presente protocolo ou desvio dos seus objetivos por parte do 

Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 

devolução dos montantes recebidos. 

Cláusula 6.a 

(Divulgação) 

O Segundo Outorgante compromete-se a divulgar pelos instrumentos que entender 

adequados, preferencialmente através de meios estáticos instalados no seu recinto e/ou 

locais onde desenvolvam atividades por si organizadas, o apoio concedido pelo Munidpio. 

() SE!U lugCH' Your p/ace 
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Cláusula 7. a 

(Casos Omissos) 

Qualquer omissão no presente protocolo de cooperação será resolvida através de acordo 

entre os dois Outorgantes, com respeito pelos objetivos nele definidos. 

Declaram os dois Outorgantes que estão de acordo com as condições exaradas no 

presente protocolo, pelo que vão assiná-lo, em sinal da sua conformidade. 

Vila Nova de Famallcão, _ de ____ de 2019. 

O Primeiro Outorgante 

O Vice-Presidente da Cãmara Municipal, 

(Ricardo Jorge da Costa Mendes, Dr.) 

O Segundo Outorgante 

O Presidente da Direção de Cooperativa de Ensino de V. N. Famallcão, C. R. L., 

(Amadeu Dinis, Dr.) 

O seu lugar i'out· p/a<;:e 
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ESCOLA PROFISSIONAL 

Cooperativa de Ensino de V. N. de Famalicão, C. R. L. 

r 

L 

SUA REFER~NCIA: SUA COMUNICAÇÃO: 

Exmo. Senhor 

Presidente da Câmara Municipal de V.N. de 

Famalicão 

Dr. Paulo Cunha 

NOSSA REFERENCIA: DATA: 

_j 

14/2019 01/04/2019 

ASSUNTO: FEIRA MEDIEVALNIKING 2019 

PEDIDO DE APOIO 

A Escola Profissional CIOR, em estreita colaboração com a Câmara Municipal de V. N. de 

Famalicão, e à semelhança de anos anteriores, vai promover e organizar mais uma edição da Feira 

Medieval e Viking, que decorrerá de 04 a 07 de julho, nos Jardins de D. Maria 11, no centro da 

cidade. 

A Feira Medieval e Viking será um espaço com momentos, vivências e recriações de natureza 

histórica, social, cultural e recreativa que fazem parte da identidade do território famalicense e que 

nos leva ao tempo das invasões e assalto dos Normandos ao Castelo das Terras de Vermoim e ao 

direito de fazer Feira de acordo com o Foral de D. Sancho I. 

Milhares de Famalicenses e de forasteiros da região norte irão visitar e usufruir uma iniciativa com 

uma programação plena de animação e que, pelo seu alcance e iniciativa, já se impôs na agenda 

cultural do Munidpio. 

Neste contexto, e de acordo com o orçamento previsional anexo, venho por este meio solicitar a Vi! 

Ex.ª que a Câmara Municipal nos atribua um apoio financeiro no montante de 25.000 euros, bem 

como o necessário suporte logístico, por parte dos respetivos serviços, relacionado com a dimensão 

e natureza desde evento 

Com os melhores cumprimentos 

O Diretor 

(Amadeu Dinis -D~.) 

Rua Amélia Rey Co!aço n°106, Apt. 48, 4764~901 V.N. Famalicão~ Tel. 252301210- Fax: 252301219 ~ E~Mail: direccao@cior.pt 
CAPITAL SOCIAL: 20.000 EUROS- MATRICULA N• 34/990712- C.RC. DEV. N. DE FAMALICÃO -CONTRIBUINTE N• 504 511 734 

AI GOVERNODE I MINI>JUIODAMUCAÇAo p PORTUGAL ECI~~IA 

" 
"POR!IJGA1 • 
l.il 2 o 2 o UNIIiOEUROPE!A 

Fu-d.>&>:iol~ 

A:L33o 
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Planeamento /Secretariado (seguro voluntários, 
6.750,00 € 2.000,00 € 

promoção e divulgação, licenças .... ) 

Animações Internas /Externas 20.000,00 € 5.400,00 € 

Figurinos e caracterização 2.750,00 € 13.000,00 € 

Decoração e artefactos 10.900,00 € 11.000,00 € 

Mercado 400,00 € 5.500,00 € 
-·· 

Gastronomia 3.800,00 € 7.000,00 € 

jogos e Animais 1.300,00 € 3.750,00 € 

Totais 45.900,00 € 47.650,00 € 

Custo Total Intervenção 93.550,00 € 
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I AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICAO 2. • [3590] 

CERTIDÃO 

Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMAUCAO 2 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177°-A 

e/ou n•s 5 e 12 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n•s 4 e 6 do 

artigo 24° CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 29 de Abril de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: COOPERATIVA DE ENSINO DE V. N. FAMALICÃO CRL 

NIF: 504511734 

Elementos para validação 
N° Contribuinte: 504511734 

Cód. Validação: U6ZJJ1 DZZYDZ 

O Chefe de Finanças, 

( Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Para validar esta certidão aceda ao site www.portaJdasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o n° de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W4a 
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·c-c"""'U"'RA' ·'Ç' c- L~. C"lAL ... ;tt,:;~~.,~-~~' ~--- f'~ . F-\,;) _JI ~:, -~ 

DECLARAÇÃO c='m=~=='"""""'"''"'~"""'=~l 

Nome da entidade contribuinte COOPERATIVA ENSINO VILA NOVA FAMALICAO CRL ~ ... 

Firma/denominação COOPERATIVA ENSINO VILA NOVA FAMALICAO CRL ~ 

Número de Identificação de Segurança Social 20007415656 1 

Número de Identificação Fiscal 504511734 

Número de Declaração 18547211 

Data de emissão 19-03-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida 
Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.04.29 09:21:25 +O 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-soclal.pt 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO NARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

f----+----IR E QUI S I Ç À O E X TE R NA CONTA B I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 

S. REQUIS. 

3621 

LOGIN DATA NUHERO 

anabela 2019/05/17 3456 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

I 504511734 I 263 OCR 

N. o C0!1PROHISSO COOPERATIVA DE ENSINO DE V. N. FAMALICÃO CRL CIOR 
AMÉLIA REY COLAÇO N° 106 , APT. 48 

2019 I 3056 

AUTOR! ZAÇÃO DESTINATÁRIO 

DE-FESTI.TRADI.-FESTAS EM: 30 DIAS 
POP.ITRADIC.-FEIRA MEDIEVAL E VIKING-
PROPOSTA DE APOIO FINANCEIRO 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO 

4760-000 FAMALICAO 
LOCAL DE ENTREGA 

DESCRIÇÃO 

PRAZO 

ANO 

2019 

DESCRIÇÃO DA DESPESA ------------------------------------------, 

ATRIBUICAO DE APOIO FINANCEIRO E NAO-FINANCEIRO A COOPERATIVA DE ENSINO DE V.N. FAMALICAO - FEIRA MEDIEVEL E VIKING 2019 

UNI-
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE 

-
995003001 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS UN ]. 000 

CULTURAIS E TORISMO(CORRENTE)-PROPOSTA DE APOIO 
FINANCEIRO DE EOR 25.000 À CIOR- APOIO À REALIZAÇÃO 
OA FEIRA MEDIEVAL E VIKING 2019 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 25.000,00 

~EXTENSO 
I VINTE E CINCO MIL EUROS 

Documento n. 0 2019 I 3456, Compromisso n, 0 2019 I 3056 1 efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912854 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

DESCONTO IVA 
PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

25.000,000 25.000,000 NSD 

HIPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

25.000,00 

,------- TOTAIS ------, 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS ,, 
TOTAL DE IVA ... , .... 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 

IMPORTÂNCIAS 

25.000,00 

25.000,00 

ANO NÚHERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓHICA ANO T NÓI1ERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COHPROMISSO 

20191 2854 11 4213 10102 104070103 I I 207.211,28 1 25.000,00 1 182.211,28 

COMPROMISSO EFECTUADO EH 2019105117 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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www.famaUcao.pt 
camaramunicipal@famalícao.pt 

MUNJC[PIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
~76~-502 V.N. de FamaUcão 
te\. • 351 252 320 900 

NIF 506 663 26lc 

Assunto: Atribuição de apoio financeiro às Associações responsáveis pelas 

Marchas Antoninas 2019 

Considerando que as Festas Antoninas são, por excelência, as principais festas do concelho 

de Vila Nova de Famalicão; 

Considerando que desde os finais do século XIX, que elas unem, mobilizam e honram os 

famalicenses, constituindo o grande momento de afirmação da identidade da nossa terra 

e das nossas gentes, sendo também as festas que atraem mais visitantes e turistas à nossa 

cidade., contando sempre com um forte envolvimento e participação através da cultura, 

das manifestações religiosas, e do desporto. 

Considerando que as Festas Antoninas são também as festividades que conseguem 

envolver dezenas de associações e instituições, através da organização e/ou dinamização 

de inúmeras iniciativas culturais e desportivas que, há várias décadas, marcam presença 

no programa, nomeadamente as Marchas Antoninas, as quais se tem vindo a afirmar ao 

longo dos últimos anos como o momento de maior destaque e participação popular das 

Festas Antoninas. 

Considerando a importância e dimensão do trabalho desenvolvi do pelas diferentes 

associações do concelho, responsáveis pela preparação e apresentação das diferentes 

marchas, a Câmara Municipal decidiu aumentar em 2019 o apoio a conceder 

individualmente a cada marcha para 5.000,00 euros, a que acrescem os prémios atribuídos 

pelo júri (a pagar posteriormente), tendo ainda em conta a pontuação atribu[da de acordo 
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com o Regulamento especifico já anteriormente aprovado na Reunião de Câmara de 04 

de abril de 2019. 

Compete à Câmara Municipal prestar apoio a atividades de interesse municipal, conforme 

decorre das alíneas o) e u), do n.0 1, do artigo 33. 0 do Anexo I, da Lei n.0 75/2013, de 12 

de setembro, na sua atual redação, e atendendo que a concessão do apoio assenta na 

motivação anteriormente narrada e em critérios gerais e especificas para a área cultural, 

conforme decorre da alínea a), do n.0 2, do artigo 69.0
, e dos números 1 e 3, do artigo 

73.0
, do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado na li Série do Diário 

da República, de 05 de janeiro de 2016. 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere' 

l. Aprovar a atribuição às associações responsáveis (de acordo com a tabela em 

anexo), de um apoio financeiro no valor total de 20.000,00 EUR (vinte mil euros), 

para comparticipação nos custos com a preparação e apresentação das Marchas 

Antoninas de 2019. 

2. Aprovar a minuta do protocolo de atribuição de apoio financeiro, em anexo; 

3. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar o 

referido protocolo de atribuição de apoio financeiro; 

L,_ Pagar o montante previsto no n° 1 de acordo com as disponibilidades financeiras 

do Municipio, e desde que se verifique a existência de fundos disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de maio de 2019. 

O Vereador da Cultura, 

(Leonel Rocha, Dr.) 

Requisiçéio n.0 6921 

Requisiçéio n.0 6924 

Requisição n.0 6925 

Requisição n.0 6926 
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Anexo 

Tabela Associações 

Valor 
Identificação da Associação NIF (Euros) Rqi N.O 

Associação T eam Baia 510 863 000 5.000,00 6921 

(União de Freguesias Gondifelos, Cavatões e Outiz) 

Associação - Unidos de Avidos 508 195 551 5.000,00 6924 

Arca - Associação Recreativa e Cultural de Antas 501 806 431 5.000,00 6925 

ACDSMB Ass. Cultural Desportiva S. Martinho 501 733 418 5.000,00 6926 

() setJ lugo.r no. cultLu·q your p/ace in cu/fure 
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CÂMARA MUNICIPAL 

www.famaUcao.pt 
camaramun.lcipal@famallcao.pt 

Praça Álvaro Marques 
476LJ-502 V.N. de Famalicào 
lei. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROTOCOLO 

ATRIBUIÇÃO DE APOIO FINANCEIRO PARA O DESENVOLVIMENTO DE 
ATIVIDADES 

Erüre 

Primeiro Outorgante: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n° 

506 663 264, aqui representado pelo Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, na qualidade de 

Presidente da Câmara Municipal; 

E 

Segundo Outorgante: (Designação da Associação), Pessoa Coletiva n° (NIPC da 

Associação), aqui representada por (Nome do Presidente da Direção da Associação), na 

qualidade de Presidente da Direçâo. 

NOTA JUSTIFICATIVA 

Considerando que as Festas Antoninas sâo, por excelência, as principais festas do concelho 

de Vila Nova de Famalicão; 

Considerando que desde os finais do século XIX, que elas unem, mobilizam e honram os 

famalice11ses, co11stitui11do o gra11de mome11to de afirmação da identidade da nossa terra 

e das nossas gentes, sendo também as festas que atraem mais visita11tes e turistas à nossa 

Q seU lugar Your pface 
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cidade., contando sempre com um forte envolvimento e participação através da cultura, 

das manifestações religiosas, e do desporto. 

Considerando que as Festas Antoninas são também as festividades que conseguem 

envolver dezenas de associações e instituições, através da organização e/ou dinamização 

de inúmeras iniciativas culturais e desportivas que, há várias décadas, marcam presença 

no programa, nomeadamente as Marchas Antoninas, as quais se tem vindo a afirmar ao 

longo dos últimos anos como o momento de maior destaque e participação popular das 

Festas Antoninas. 

Considerando a importância e dimensão do trabalho desenvolvido pelas diferentes 

associações do concelho, responsáveis pela preparação e apresentação das diferentes 

marchas, a Câmara Municipal decidiu aumentar em 2019 o apoio a conceder 

individualmente a cada marcha para 5.000,00 euros, a que acrescem os prémios atribuldos 

pelo júri (a pagar posteriormente), tendo ainda em conta a pontuação atribuída de acordo 

com o Regulamento especifico já anteriormente aprovado na Reunião de Câmara de OL, 

de abril de 2019. 

Compete à Câmara Municipal prestar apoio a atividades de interesse municipal, conforme 

decorre das alineas o) e u), do n.0 1, do artigo 33.0 do Anexo I, da Lei n.0 75/2013, de 12 

de setembro, na sua atual redação, e atendendo que a concessão do apoio assenta na 

motivação anteriormente narrada e em critérios gerais e espedficos para a área cultural, 

conforme decorre da alinea a), do n.0 2, do artigo 69.0
, e dos números 1 e 3, do artigo 

73.0
, do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado na 11 Série do Diário 

da República, de 05 de janeiro de 2016. 

É celebrado o presente protocolo, que se rege pelas seguintes cláusulas: 

Cláusula 1-" 

(Objeto) 

O presente protocolo tem por objeto a atribuição pelo Primeiro Outorgante de um apoio 
financeiro ao Segundo Outorgante, para comparticipação nos custos com a preparação e 

0 seu lugO.I' Youc place 
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Famãucão 
CÂMARA MUNICIPAL 

apresentação das Marchas Antoninas de 2019, fins que são mencionados no corpo da 
proposta. 

Cláusula z.a 
(Pagamento) 

Em cumprimento da deliberação camarária proferida a _ de __ de 2019, o Primeiro 
Outorgante, pelo presente protocolo, compromete-se a atribuir um apoio financeiro no 
valor de 5.000,00 EUR (cinco mil euros) ao Segundo Outorgante, o qual será pago de 
acordo com as disponibilidades financeiras do Munidpio, e desde que se verifique a 
existência de fundos disponiveis. 

Cláusula 3.a 

(Obrigações do Segundo Outorgante) 

O Segundo Outorgante, ao abrigo do presente protocolo, compromete-se a: 

a) Destinar o referido apoio financeiro aos fins para os quais se propôs e que estão 
mencionados na cláusula 1. a; 

b) Permitir que os competentes serviços da Cãmara Municipal efetuem a verificação do 
correto destino do apoio financeiro atribu[do. 

Cláusula 4. a 

(Cabimento) 

A verba prevista neste protocolo está devidamente cabimentada no compromisso n.0 
_} ~ 

cabimento n.0 
_}_. 

Cláusula s.a 
(Não cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do presente protocolo ou desvio dos seus objetivos por parte do 
Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 
devolução dos montantes recebidos. 

Q seU lugar Your p/ace 
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Fci'mã.Ucão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Cláusula 6.a 

(Divulgação) 

O Segundo Outorgante compromete-se a divulgar pelos instrumentos que entender 
adequados, preferencialmente através de meios estáticos instalados no seu recinto e/ou 
locais onde desenvolvam atividades por si organizadas, o apoio atribuido pelo Munidpio. 

Cláusula 7.a 

(Casos Omissos) 

Qualquer omissão no presente protocolo será resolvida através de acordo entre os dois 
Outorgantes, com respeito pelos objetivos nele definidos. 

Declaram os dois Outorgantes que estão de acordo com as condições exaradas no 
presente protocolo, pelo qual vão assiná-lo, em sinal da sua conformidade. 

Vila Nova de Famalicão, _ de __ 2019. 

O Primeiro Outorgante 

O Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 

(Paulo Cunha, Dr.) 

O Segundo Outorgante 

O Presidente da Direçâo do (Designação da Associação) 

(Nome do Presidente da Direção da Associação) 

Q seu lugar Your· pkJce 
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·• 

-~~2019 
12 de Junho (quarta-feira) 

.Y~ 
L Identificação da Entidade/Associação: 

Denoillinação; Assot·_j',.,_,r--~5~ -l"t:A..n 'i\~A.tA 
. ' . 

_______________ .NIF: S)o 8G3ooo 
Morada: nifl\ J>A P,o\1% r( :Z11> Cl\lfPloi:s - ..rw. FÁD.I> L,'eAÚ 

Telefone:9181 r)ô3 j j Fax: _____ ~_.Email: Ge17ALé'- "T?LIFJJ5/.l[tl. "f""C-

Telefone: Telemóvel: q\qC,)\12(, Email: ______ ~---

CULTURA 

3· Da Marcha: 
Nome/Título/Tema: ht!A.C.)!I."- ,.\" \)rol cU - {)oWho::nb~ 1 Co"fM'4"'" R o~.Jk, 
N°Arcos: ~O N°totalMúsic<is: -~o N° Instrumentcis:._-'1'-'D'--~ 

4· DaLetra: 
Nome !Autor da Letra: po_(ko 'f.i (\.~ > 

'· •-; 

Morada: Q\.J...C.\. 6.o &o•,~;t L\.\.:s ., NY SDS - ca'""\,Jli%_:, I \I)\). "Yc=º·-cc;; 

.. Telefone: 0.\~"\.qs~ ~2_2 Email: .?:"M:s'~'"~Q ... -~~/:._,,(] h:';=~~Q,ÇM· ____ _ 
5. Da Mus1ca: IneditajNão I l ;ta (nscar o que naomter.essa~ ·. • "'-'~, i\ico·c -:,;_ i 

Nome !Autor da Música ·' · •· ·. 

** Co.m\n, · OtJ\m pi\ a&"º I YQ.ho t=õ~,maroto · . ___ _ 

Morada: '?-'-'-"- .6o &o~,\\,s, çK S'05- Cc.;,\-&192)• ~ Iro• .wdcc..SS 
Telefone: 0 \=J q53 (Ô 2. '2._ • Email: ·f'<ê!'\Dí:§\~ · &"rill'Y'im'&v, (D Crrlmt:u.\.GSJn 

6. Sendo inédita é obrigatório entregar anexa à inscrição ~a.DeClaraÇão.;::o. > · 
do Compositor/Autor em anexo. ----···c . 

Data: 23 I P,..L:;tw\. I :PI q 

Mais declara conhecimento e aceitação dos termos exarados no Regulamento de 
.Participação, ·· · · · · ·•"'' " " · 

O Responsavel pela Marcha, 

~r~Á-:?~1~ 
(./4sillãtti'ra Legível) 

25 de fevereiro de 2019 
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SEGURANÇA SOCIAL 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte ASSOCIAÇÃO TEAM BAlA 

Firma/denominação ASSOCIAÇÃO TEAM BAlA 

Número de Identificação de Segurança Social 25108630006 

Número de Identificação Fiscal 510863000 

Número de Declaração 18606803 

Data de emissão 28-03-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constituí instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida J 
Digitally signed by Instituto d n mática, I.P. 
Date: 2019.03.28 16:56:16 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICAO 2.- [3590] 

CERTIDÃO 

Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.F AMALICAO 2 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177'-A 

e/ou n's 5 e 12 do artigo 169', ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n's 4 e 6 do 

artigo 24' CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 7 de Março de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ASSOCIAÇÃO TEAM BAIA 

NIF: 510863000 

Elementos para validação 
N' Contribuinte: 510863000 
Cód. Validação: NTKUSJ3KLZYP 

O Chefe de Finanças, 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Para validar esta certidão aceda ao site www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o n° de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W1 
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~~2!019 
12 de Junho (quarta-feira) 

.f~ 
1. !dentificação da EntiQad~/Associação: 

Denommação: ,?IL&k,u',d~>"'~ UM,'ci.f, Je Av.'cl&,J 
-----c------~-----·NIF: .'W ~I 'JS<;;-S' 1 

"--y Morada: .)mAQo r1ct ':tb;Jc.. ,,,,. ~o - ltt-12 -- =tsr A;,~ 

CULTURA 

{i ~ ,., 

Telefone: ~ 4 3-õi(JV 4bFax: . · · Email: IJY~,'<ÁJh<!! l\f'iv'4Q~Mt<.iLf" f'~ 
2. I9-enti{icação dp Responsável p/ Marcha: / _ 

Nome: 1')C!MCI f~M ~U\:... ~'o.S J1Clc ecft9= (til~ 

Morada: tu" CtC\.S (p,],d,!lf•V<-5 [r/ 1J1 lff-}o-'1-J'o) 4.J,·,t,.s 
Telefone: --. Telemóvel:")d3J\f Jlllf b Email: ________ _ 

3· Da Marcha: I 1 
Nome/Título/Tema: :fM\oll'rAf'«9 l )M,'clv"-o. ~ ·Avo'cq$. 
N° Arcos: J.O ~o total M~sicos: C) N° Instrumentos :. __ Dj__.___ __ 

4· Da Letra: ~ _ , 
Nome !Autor da Letra: J\ WIÀC\.. ~)~ • .SQJ.....LU~c.UlJ 
Morada: Po5(t;uoM (!, rU · Mtw!c Ú'c~ · 

-x l/VLU_(.) t>\._ 

' 

Telefone: '1 "-+ d<M G çol Email: __ --:_--:::_·-_-_-··~_·---_----~-~-------

5· Da Música: Inédita/Nãs Inédita (riscar o que não interessa) 
Nome !Autor da Música 

** ÁlVJtMB-.Scl!\,(ó>:Jc'\ ~CL 
Morada: ~~C\1\1\0SV [oS - J,.'UM"' cRc9 OroM. [.5'-
Telefone: CJf 01 }J'] H.3 . Email: JJtaAI9-JaAÁ~>cvlw1c{;) ~&frwul 

6. Sendo inédita é obrigatório entregar anexa à inscrição a Declaração 
do CompottrAutor em anexo. 

Data: Fl I A -v.. /.2u 1'5 

Mais declara conhecimento e aceitação dos termos exarados no Regulamento de 
Participação, 

O Responsável pela Marcha, 

(L.>&.'c: (t.'-<-•Q.·o SL,·o.s. Chw.&clo QDLLLO..S 
(Assinatura Legível) 

25 de fevereiro de 2019 
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/-,/ AT 
/ autoridade 

.· tributária e aduaneira 

\ 
J 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICA0-1.- [0450] 

/I 
CERTIDÃO 

Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICA0-1.. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema íuformático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo íudicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177°-A 

e/ou nos 5 e 12 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n°S 4 e 6 do 

artigo 24° CPPT, respetivamente. 

; Por ser verdade e porter sido solicitada, emite-se a presente certidão 3 de Abril de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ASSOCIAÇÃO -UNIDOS DE AVIDOS 

NIF: 508195551 

Elementos para validação 
W Contribuinte: 508195551 

Cód. Validação: UNJLDB6XX6QZ 

O Chefe de Finanças, 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues ) 

Para validar esta certidão aceda ao slte www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o no de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W, 
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"\) 
} 

SEGURANÇA SOC:iA~ 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte ASSOCIAÇÃO- UNIDOS DE AVIDOS 

Firma/denominação ASSOCIAÇÃO- UNIDOS DE AVIDOS 

Número de Identificação de Segurança Social 20020570435 

Número de Identificação Fiscal 508195551 

Número de Declaração 18629990 

Data de emissão 03-04-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida J 
Digitally signed by Instituto d n mática, I.P. 
Date: 2019.04.03 19:41:57 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 
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--- .. ~~ 
~y 

VILA --~· 
NOVA de- · ~ 

FAMAUCAO 
CAMARA MUNICIPAL 

12 de Junho (quarta-feira) 

J~ 
1. Identificação da Entidade/Associação: 

Denominação: A.R.C.A.- Associação Recreativa e Cultural de Antas 

~---------------~NIF:_;;5!ll0j_1 Q80\L\6L4~32J1L__. ___ _ 

Morada: Rua de S. Cláudio n° 872 

Telefone:_~~~~~Fax:._~~~~~~Email: arca.antasvnf@gmail.com 

2. Identificação do Responsável pj Marcha: 
Nome: Ricardo Brandão 

Morada: Rua Alfredo Correia n°1 08 Vila Nova de Famalicão 

Telefone: Telemóvel: 916§~_77$_9_Email: ncardomrbrandao@lhotmall.com 

3· Da Marcha: 
Nome/Título/Tema: Júlio Brandão e )[i!& N_9V6 -"Só o amor é eterno"! 

N° Arcos: 1 O N° total Músicos:_19_N° Instrumentos :_..!.1 0"-~-

4· DaLetra: 
Nome !Autor da Letra:_R,_,-"'ic"'a'-'rd"-'o"-'-'R"'ib"'e"'ir.:eo ______ -,----------~ 

Morada: Vila Nova de Famalicão 

Telefone: 937105161 Email: ricardosporttv@gmail.com 

5. Da Música: Inédita/N"ãs }néMta (riscar o que não interessa) 
Nome !Autor da Música 

** Nuno Osório 

Morada: Aleruanha 

Telefone: 915129837 . Email: nufernando14@gmail.com 

6. 

cu L remA 
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,i AT , 

' autoridade 
' tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICA0-1.- [0450] 

/I 
CERTIDÃO 

Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICA0-1.. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177"-A 

e/ou n's 5 e 12 do artigo 169', ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n's 4 e 6 do 

artigo 24" CPPT, respetivamente. 

:'Por ser verdade e porter sido solicitada, emite-se a presente cetiidão 4 de Abril de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ARCA ASSOC RECREATlV A E CULTURAL DE ANTAS 

NIF: 501806431 

Elementos para validação 
N° Contribuinte: 501806431 
Cód. Validação: VMS54SC8J2VA 

O Chefe de Finanças, 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Para validar esta certidão aceda ao site WW#.porta!dasfinancas.gov.p~ seleccione a opção "Validação Doe.'' e introduza o n" de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W, 
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StuURANCA SOCtAL 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte ARCA- ASSOCIAÇÃO RECREATIVA E CULTURAL DE ANTAS 

Firma/denominação ARCA -ASSOCIAÇÃO RECREATIVA E CULTURAL DE ANTAS 

Número de Identificação de Segurança Social 20016942180 

Número de Identificação Fiscal 501806431 

Número de Declaração 18630721 

Data de emissão 04-04-2019 

(~1 Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 
•;,_J 

\ 
' / 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida J 
Digitally signed by Instituto d mática, I.P. 
Date: 2019.04.04 09:38:38 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 
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) 

(à2ULCi cro-., c dJ IJ-0 

eh<.. .J '> fo4/'JL; Q.q 

PI 

CULTURA 

12 de Junho (quarta-feira) 

.f~ 
L Identificação da Entidade/A<;sociação: 

Denominação: f1%nrin r í« i/ (u P-b! rzo P e :Uel oov-/iJI• rif .Sã;:, TJou -fúd?u, 
I I 

Morada: ·7f7.HI7 r· 

Telefone: ~14 06 r.J .-l c;ci Fax: Email: Cif rÁ<:>tA hwÇe f) ~otwrúl · Coclt 
I~-

2. Identificação do Responsável p/ Marcha: 
Nome: JOff'{ Íqoio.;::- B~'loetun dnc SoubK 

Morada: Rqn Tltllil'l Rrvf"•l:ii~-'' u' 1+0,'\ 4lón-,Y,ç-.11 Rnu'ê tipf 
(j I 

Telefone: Telemóvel: ")•llj G6U5S Email: ___ ====-----
3· Da Marcha: " . " 

Nome/Título/Tema: (l<rkll\ iev,rl!i IÍI Srmln &.d-ów'n 

N° Arcos:_ 10 __ N° total Músicos: CJ N° Instrumentos :---+--

4· DaLetra: 
Nome JAutor da Letra: 'f kr: {)1· {J &_:41 /v!lcát<p.Úi! 
Morada: ~' Jt ~!Yr, lv~o:> •'9--<7'6 ~ u cvtrLt'L:,.<.. ?0 .-ctv I I __,_ 
Telefone: 91 b 'I L1 f 1-53 Email: C:ed'i"Jo LJ OQJf•'Rn @ o' u a:·e, "'' u 

5· Da Música: Inédita/Não Inédita (riscar o que não interessa) 
N ame JAutor da Música {\_, 

H ?~~A-'õ [\\&o ~_.}0\)_eç,k ' . , 
Morada: º-'·dl, ck. lbsD !,>., "YV' ; =H;_ ·1- ,:Vu\il..:b> -~)O O .. }c)f, 

Telefone: c112-rx'f 'i>~3 . Email: tl a-u->=~-\cio @,h ob,n,;H I. S-<-'ilvlll 

6. Sendo inédita é obrigatório entregar anexa à inscrição a Declaração 
do Compositor/Autor em anexo. 

Data: C\ <1 I CihJiP I &01'l 

Mais declara conhecimento e aceitação dos termos exarados no Regulamento de 
Participação, 

n.0 103 
V. N. Famaficão 

__ ,., llm:91H622991 NIFo501733418 
EmaU: ocdsmbrufe@hofmail.com 

25 de fevereiro de 2019 
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•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo i77º-A e/ou nºs 5 e i2 do artigo 

i69º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º i i 4/2007 de i 9 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: A CDS M B ASSOC CULTURAL E DESPORTIVAS MARTINHO DE BRUFE 

NIF:50i7334i8 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 2i de Agosto 

de 2009, é disponibilizada a presente informação, em i 3 de Maio de 20i 9. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119, 4760-297 CALENDARIO Te!: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 

533



urança Social Direta h ttps :// app .se g -social. pt/ssd/ consulta_ dsc._ ep. aspx 

e 1 

SEGURAI'IÇA SOCIAl 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

A C D S M B ASS CULTURAL DESPORTIVAS MARTINHO 

BRUFE 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 13-05-2019 12:45:44 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20004847341 

NIF: 

501733418 
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IHPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N."506663264 

PRAÇA ÁLVARO NARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

s. REQUIS. 
1----+----iR E Q U I S I Ç À O E X T E R N A C O N T A B I L S T I C A 
2019/05/20 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 510863000 1 11369 OCR 

N, o COHPRmliSSO 

2019 I 3104 

3621 

ASSOCIACAO TEAl~ BAlA 
RUA DA BOUCA, 215 

LOGIN DATA NUMERO ANO 

carlos 2019/05/20 3495 2019 

. 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4160-433 CAVALOES 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

Cultura-Festividades e Tradições-Festas EH: 30 DIAS 
Populares I Tradicionais-Festas 
Antoninas - APOIO FINANCEIRO 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚt·IERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA --------------------------------------------, 

Cultura-Festividades e Tradições-Festas Populares I Tradicionais-Festas Antoninas - APOIO FINANCEIRO 

UNI- DE:SCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003001 TRANSFE:RENCIAS E APOIOS TRANSFE:RENCIASIAPOIOS UN 1. 000 5.000,000 5.000,000 NSD 
CULTURAIS E TURISNO(CORRE:NTE)-Proposta à reunião de 
Câmara 

coo. TAXA HlPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO OE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 5.000,00 5.000,00 

r: EXTENSO ,--------- TOTAIS -----~ 
I CINCO HIL EUROS 

Documento n.o 2019 I 3495, Compromisso n.o 2019 I 3104, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912890 

PROPOSTA CABIHENTO CLASSIFICAÇÃO DE:SPESA PLANO 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓHICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVE:L 

201912890 ll 4213 10102 104010103 I_ l 162.111,28 l 
COHPRO>l!SSO EFECTUADO EM 2019/05/20 

TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA . ,,, .... 

TOTAL LÍQUIDO . , ,,,,, 

n!PORTÂNCIAS 

5.000,00 

A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROf.liSSO 

5.000,00 l 157.711,28 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N, 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FA}ffiLICÃO 

s. REQOIS. LOGIN 
1-----+---!R E Q U I S I Ç À O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 3621 carlos 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o COMPROHISSO ASSOCIACAO UNIDOS DE AVIDOS 

1 508195551 1 

LARGO DA IGREJA, 38 
11103 OCR 2019 I 3105 

4770-795 AVIDOS 

DATA NUMERO ANO 

2019/05/20 3496 2019 
-· 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

Cultura-Festividades e Tradições-Festas EH: 30 DIAS 
Populares I Tradicionais-Festas 
Antoninas - APOIO FINANCEIRO 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 

-Festividades e Tradições-Festas Pop.ulares I Tradicionais-Festas Antoninas - APOIO FINANCEIRO 
-------

--
UNI- DESCONTO IVA 

CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 
UNITÁRIO % % coo. TAXA 

9950D3001 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS UN 1.000 5.000,000 5.000,000 NSD 
CULTURAIS E TURISMO(CORRENTE)-PROPOSTA À REUNIÃO DE 
CÂMARA 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 5.000,00 

r: EXTENSO 
I CINCO MIL EUROS 

Documento n, 0 2019 I 3496, Compromisso n. 0 2019 I 3105, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912891 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

5.000,00 

~------- TOTAIS 

TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA .. , ..... 

TOTAL LÍQOIDO . , ..... 

HIPORTÂNCTAS 

IVA 

5.000,00 

5.000,00 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓHICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COHPROIUSSO 

20191 2891 Ir 4213 10102 104070103 I I 157.711,28 1 5.ooo,oo 1 152.711,28 

CONPROMISSO EFECTUADO EM 2019/05/20 

CONTABILIDADE~~ 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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HJPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N, 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

s' REQUIS. LOGIN DATA 
f----+----IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L S T I C A 
2019/05/20 1 3621 carlos 2019/05/20 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N.' COHPROI.JISSO ASSOCIACAO RECREATIVA E CULTURAL DE ANTAS 

1 501806431 1 

RUA DE S.CLAUDIO N°872 
584 OCR 2019 I 3106 2 ANTAS 

4760-052 ANTAS VNF 

NUt.IERO ANO 

3498 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

Cultura-Festividades e Tradições-Festas EH: 30 DIAS 
Populares I Tradicionais-Festas 
Antoninas - APOIO FINANCEIRO 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚ~lERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA ------------------------------------------0 
Cultura-Festividades e Tradições-Festas Populares I Tradicionais-Festas Antoninas - APOIO FINANCEIRO 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003001 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS UN 1. 000 5.000,000 5.000,000 NSD 
CULTURAIS E TORISHO(CORRENTE)-PROPOSTA À REUNIÃO DE 
CÂtfARA 

coo. TAXA IHPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 5.000,00 

!c EXTENSO 
CINCO MIL EUROS 

Documento n, 0 2019 I 3498 1 Compromisso n, 0 2019 I 3106 1 efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912893 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NIÍMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL 

5.000,00 

,------- TOTAIS -----, 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS ,, 
TOTAL DE IVA , , , , , , , , 

TOTAL LÍQUIDO ,,, ... , 

IMPORTÂNCIAS 

5.000,00 

5.000,00 

A REQUISITAR SALDO APÓS Cot.IPROMISSO 

20191 2893 11 421310102 104070103 I I 152.711,28 1 5.000,00 1 147.711,28 

COHPRO!HSSO EFECTUADO El1 2019105120 

CONTABILIDADE __ ~ ~ 

/j) ~ .. ~ 
PROCESSADO POR COHPUTADOR DUPLICADO 
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IMPRESSO PAGINA 

MONICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N, 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO HARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

f------+----iR E Q U I S I Ç Ã O E X TE R NA CONTA B I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 

s' REQUIS, 

3621 

LOGIN DATA NUMERO ANO 

carlos 2019/05/20 3499 2019 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 501733418 1 295 

N. o COMPRmliSSO A C D S M B ASSOC CULTURAL E DESPORTIVA S MARTINHO DE BRUFE 
TRAVESSA D, JORGE FERREIRA ORTIGA1 N. 0 103 

OCR 2019 I 3107 6 BROFE 
4760-260 BRUFE 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

Cultura-Festividades e Tradições-Festas EM: 30 DIAS 
Populares I Tradicionais-Festas 
Antoninas - APOIO FINANCEIRO 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA --------------------------------------------, 

Cultura-Festividades e Tradições-Festas Populares I Tradicionais-Festas Antoninas - APOIO FINANCEIRO 

UNI-
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE 

995003001 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCTASIAPOIOS DN 1. 000 
CULTURAIS E TURISMO(CORRENTE)-PROPOSTA À REUNIÃO DE 
CÂf!ARA 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 5.000100 

!:EXTENSO 
I CINCO MIL EUROS 

Documento n, 0 2019 I 3499, Compromisso n, 0 2019 I 3107 1 efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912894 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

DESCONTO IVA 
PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % COD. TAXA 

5.0001000 5.000,000 NSD 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

5.000100 

,-------- TOTAIS -------, 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS . , 
TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO ... ,, ,, 

IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓHICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

2019/ 2894 /r 4213 10102 104010103 I I 147.711,28 1 5.000,00 1 142.711128 

CONPROMISSO EFECTUADO EM 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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FREGUESIAS: 

1 - "Apoio não financeiro à freguesia de Vermoim - "Pavimentação da 

rua Monte dos Combros" (Página 540) 

2 - "Apoio não financeiro à união de freguesias de Avidos e Lagoa 

"Pavimentação da avenida da Sucarreira - Lagoa" (Página 548) 

3 - "Apoio financeiro à união de freguesias de Esmeriz e Cabeçudos -

"Construção de Edifício de apoio à freguesia - Esmeriz" (Página 556) 

4 - "Apoio financeiro à união de freguesias de Gondifelos, Cavalões e 

Outiz - "Obras de alargamento da rua do Barroco - Gondifelos" 

(Página 573) 

5 - "Apoio financeiro à união de freguesias de Lemenhe, Mouquim e 

Jesufrei - "Obras de alargamento da rua da Indústria - Mouquim" 

(Página 586) 

6 - "Apoio não financeiro à união de freguesias de Arnoso (Sta. Maria 

e Sta. Eulália) e Sezures - "Pavimentação da travessa de Lajó - Arnoso 

Santa Maria" (Página 601) 

7 - "Apoio financeiro à freguesia de Castelões - "Construção de WC's 

no Cemitério da freguesia" (Página 610) 

8 - "Delegação de competências para a execução de trabalhos e obras 

de requalificação da rede viária em Estradas Municipais/Caminhos 

Municipais nas freguesias de Fradelos e Pedome - transferência de 

verbas" (Página 634) 
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Fci'mã.Ucão 

Fregueslas 
parlshes 

www.famalicao.pt 
freguesias@famalicao.pt 

Rua Direita 

L.760-l3Li V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 95" 

NIF 506 663 261. 

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de Apoio Não Financeiro à Freguesia de Vermoim. 
"Pavimentação da Rua Monte dos Combros" 

Considerando que, nos termos da allnea j), do n.O l, do artigo 25.0 da Lei n.0 75/2013, 

de 12 de setembro, compete à Assembleia Municipal, sobre proposta da Câmara Municipal, 

deliberar sobre as formas de apoio às Freguesias no quadro da promoção e salvaguarda 

articulada dos interesses próprios das populações; 

Considerando que a Assembleia Municipal, em reunião datada de 10 de novembro de 

2017, delegou esta competência na Câmara Municipal; 

Considerando que o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios entrou em vigor 

a 20 de janeiro de 2016 e prevê, no seu Livro III, na allnea a), do seu artigo 55.0 , a 

possibilidade de atribuição de apoio não financeiro às Freguesias para infraestruturas 

diversas, consubstanciando-se este apoio através do fornecimento de recursos materiais, 

bens, produtos e afins; 

Considerando que às Juntas de Freguesia, no âmbito das suas competências, tal como 

definido na allnea ii), do n.0 l, do artigo 16.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, cumpre 

administrar e conservar património da Freguesia; 

Considerando que a Freguesia de Vermoim solicitou um apoio nâo financeiro para 

pavimentação da Rua Monte dos Combros, a qual é vicinal; 

Considerando que o pedido apresentado pela Freguesia de Vermoim enquadra-se nos 

critérios gerais de atribuição de apoios, previstos no n.0 I do artigo 59. 0 do diploma 

regulamentar citado; 

"' 
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Vila Nova de 

Famalicão 

Considerando que o mencionado apoio se realiza através da cedência de material 

através do fornecimento de 150 toneladas de betuminoso a quente, sendo o valor estimado 

para este material de aproximadamente ~.839,00 euros + IV A; 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Conceder à Freguesia de Vermoim, com o NIF 506 916 910, um apoio nâo 

financeiro para pavimentação da rua Monte dos Cambras, sob a forma do 

fornecimento de 150 toneladas de betuminoso a quente, existentes em stock 

nesta autarquia, cujo valor estimado é de ~.839,00 euros + IV A, a formalizar 

mediante a celebração de um contrato de cooperação, cuja minuta se 

anexa e faz parte integrante desta proposta; 

2. Aprovar a minuta do contrato de cooperação, anexo à presente proposta; 

3. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Munkipal para 

outorgar o citado contrato de cooperação. 

Vila Nova de Famalicão, 1~ de maio de 2019 

RQI n.0 6730/2019 
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Vila t·lü'iU d<:< O 

Famahcão 

Freguestas 
paríshes 

www.famaUcao.pt 
freguesias@famallcao.pt 

Rua Direita 
ti760-13lt V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 95' 

NIF 506 663 264 

Entre: 

CONTRATO DE COOPERAÇÃO 

(Atribuição de apoio não financeiro) 

Primeiro Outorgante: Município de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva de d[reito 
público número 506 663 2M, com sede na Praça Álvaro Marques, 47M-502 Vila Nova de 
Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Paulo Alexandre 
Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos pela deliberação da Câmara Municipal 
datada de ____} __)2019, 

E 

Segundo Outorgante: Freguesia de Vermoim, pessoa coletiva número 506 916 910, com 
sede na Rua da Autarquia, n.0 129, Vermoim, aqui representada por Manuel Joaquim 
Rodrigues de Carvalho, o qual outorga na· qualidade de Presidente da Junta da Freguesia 
de Vermoim, e em representação desta, com poderes para o ato conforme dispõe a aUnea 
a) do número 1 do artigo 18.0 da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 

É celebrado o presente contrato de cooperação, o qual encorllra a sua razão de ser na 
presente Nota Justificativa: 

Considerando que o n.0 2 do artigo 7.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro estabelece 
que as freguesias dispõem de atribuições nos domínios do equipamento rural e urbano, 
abastecimento público, educação, cultura, tempos livres e desporto, cuidados primários de 
saúde, ação social, proteção civil, ambiente e salubridade, desenvolvimento, ordenamento 
urbano e rural e proteção da comunidade; 

Considerando que de acordo com o n.0 3 do citado dispositivo legal, as atribuições das 
freguesias abrangem o planeamento, a gestão e a realização de investimentos nos casos 
e nos termos previstos na lei; 

Considerando que, de entre as competências das juntas de freguesia previstas no artigo 
16.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, compete às mesmas, no que concerne ao seu 
património, a gestão, conservação e promoção dos equipamentos de interesse e utilização 
pública; 
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Famalicão 

Assim, atento o exposto, a Câmara Municipal, na sua reunião ordinária realizada em __ 
de __ de 2019, deliberou atribuir um apoio para os fins descritos na cláusula primeira 
do presente contrato, o qual se regerá pelas cláusulas seguintes: 

Cláusula primeira 
Objeto do contrato 

Constitui objeto do presente contrato de cooperação o apoio às atividades desenvolvidas 
pela Segunda Outorgante, em benefício da comunidade, através da pavimentação da rua 
Monte dos Cambras, a qual é vicinal. 

Cláusula segunda 
Per[odo de vigência do contrato 

O presente contrato esgota-se na data da realização da ação mencionada na Cláusula 
Primeira. 

Cláusula terceira 
Apoio não financeiro 

O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio não financeiro ao segundo 
Outorgante através do fornecimento de 150 toneladas de betuminoso a quente, para a 
realização da açâo mencionada na Cláusula Primeira. 

Cláusula quarta 
Obrigações do segundo outorgante 

O Segundo Outorgante fica obrigado a assegurar uma estreita colaboração com o Primeiro 
Outorgante, e demais entidades que este venha a indicar, com vista à mais correta 
execução deste contrato, nomeadamente em sede de fiscalização da utilização dos bens 
fornecidos e sua aplicação concreta. 

Cláusula quinta 
Acompanhamento e controlo do contrato 

O acompanhamento e controlo deste contrato são exercidos pelo Primeiro Outorgante, 
assistindo-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si designados, fiscalizar a sua 
execução. 
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Vila ~10'1a dó! 

Famalicão 

Cláusula sexta 
Incumprimento e rescisão do contrato 

A falta de cumprimento do presente contrato ou desvio dos seus objetivos por parte do 
Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 
devolução do material cedido ou a sua não cedência. 

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o presente 
contrato, feito em duplicado, ser assinado. 

Vila Nova de Famalicão, ___ de ___ 2019. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

(Manuel Joaquim Rodrigues de Carvalho) 
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Sua referência 

Freguesia de Vermoim 

Município de Vila Nova de Famalicão 

Exmo. Sr. Presidente do 

') 1 11 r \1 i ?r; i IÍ (;S 6 "". b I v ' I i)' . i 

Município de Vila Nova de Famalicão 
Dr. Paulo Cunha 
Praça Álvaro Marques 
4764-502 VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Sua comunicação de Nossa referência 
9/2019 

Data 
19/02/2019 

Assunto: Pedido de Apoio Não Financeiro 

Vimos solicitar a V. Ex.•, apoio não financeiro, que se consubstancia na cedência de 
150 toneladas de betuminoso para a pavimentação da Rua Monte dos Cambras, a qual 
é vicinal. 

Agradecendo desde já a atenção dispensada, despeço-me com elevada estima e 
consideração. 

Manuel.~oaquim Rodrigues de Carvalho 

Rua da Autarquia. 129-4770-768 VERMOIM VNF • Te!.: 252 992 775 • Fax.: 252 992 775 
EmaH; jfvermoim@sapo.pt • N/F: 506 916 91 O URL: http://terrasdevermoim.com Software:www.modulac.pt 
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•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE VERMOIM 

NIF: 50691691 o 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 3i de Maio de 

2007, é disponibilizada a presente informação, em 15 de Fevereiro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte). não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Lufs Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MllAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMAUCAO Tel: 252302670 Fax: 252302699 

\VWW.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta · https :/I app .seg -social. pt/ssd/consulta_ dsc _ ep.as px 

de 1 

$EGU~1\NÇA SOCIAl 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE VERMOIM 

Situação Contributlva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 15-02-2019 09:22:02 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20005979118 

NIF: 

506916910 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

15/02/2019 09:22 
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Fci'mãucão 

Freguesias 
parlshes 

www.famaUcao.pt 
freguesias@famaUcao.pt 

Rua Direita 

4760-134 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 951, 

NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de Apoio Não Financeiro à União de Freguesias de Avidos e 
Lagoa. "Pavimentação da Avenida da Sucarreira - Lagoa" 

Considerando que, nos termos da alinea j), do n.0 1, do artigo 25.0 da Lei n.0 75/2013, 

de 12 de setembro, compete à Assembleia Municipal, sobre proposta da Câmara Municipal, 

deliberar sobre as formas de apoio às Freguesias no quadro da promoçâo e salvaguarda 

articulada dos interesses próprios das populações; 

Considerando que a Assembleia Municipal, em reuniâo datada de 10 de novembro de 

2017, delegou esta competência na Câmara Municipal; 

Considerando que o Código Regulamentar sobre Concessâo de Apoios entrou em vigor 

a 20 de janeiro de 2016 e prevê, no seu Livro III, na allnea a), do seu artigo 55.0
, a 

possibilidade de atribuiçâo de apoio nâo financeiro às Freguesias para infraestruturas 

diversas, consubstanciando-se este apoio através do fornecimento de recursos materiais, 

bens, produtos e afins; 

Considerando que às Juntas de Freguesia, no âmbito das suas competências, tal como 

definido na alinea ii), do n.0 1, do artigo 16.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, cumpre 

administrar e conservar património da Freguesia; 

Considerando que a Uniâo de Freguesias de Avidos e Lagoa solicitou um apoio nâo 

financeiro para pavimentaçâo da Avenida da Sucarreira - Lagoa, a qual é vicinal; 

Considerando que o pedido apresentado pela Uniâo de Freguesias de Avidos e Lagoa 

enquadra-se nos critérios gerais de atribuiçâo de apoios, previstos no n.0 1 do artigo 59.0 

do diploma regulamentar citado; 
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Considerando que o mencionado apoio se realiza através da cedência de material 

através do fornecimento de 200 toneladas de betuminoso a quente, sendo o valor estimado 

para este material de aproximadamente 6.~52,00 euros • IV A; 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Conceder à União de Freguesias de Avidos e Lagoa, com o NIF 510 834 

795, um apoio não financeiro para pavimentação da Avenida da Sucarreira 

- Lagoa, sob a forma do fornecimento de 200 toneladas de betuminoso a 

quente, existentes em stock nesta autarquia, cujo valor estimado é de 

6.452,00 euros • IV A, a formalizar mediante a celebração de um contrato 

de cooperação, cuja minuta se anexa e faz parte integrante desta proposta; 

2. Aprovar a minuta do contrato de cooperação, anexo à presente proposta; 

3. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para 

outorgar o citado contrato de cooperação. 

Vila Nova de Famalicão, 1~ de maio de 2019 

RQI n.0 6990/2019 
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Freguesias 
porishes 

www.famaUcao.pt 
freguesias@famaticao.pt 

Rua Direita 
4760-134 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 95L, 

NtF 506 663 264 

CONTRATO DE COOPERAÇÃO 

(Atribuição de apoio não financeiro) 

Primeiro Outorgante: Município de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva de direito 
público número 506 663 2M, com sede na Praça Álvaro Marques, 47M-502 Vila Nova de 
Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da Cãmara Municipal, Paulo Alexandre 
Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos pela deliberação da Cãmara Municipal 
datada de _____) __)2019, 

E 

Segundo Outorgante: União de Freguesias de Avidos e Lagoa, pessoa coletiva número 
510 834 795, com sede na rua Largo da Igreja, n.0 40, Avidos, aqui representada por 
António Manuel Carvalho Gomes, o qual outorga na qualidade de Presidente da Junta da 
União de Freguesias de Avidos e Lagoa, e em representação desta, com poderes para o 
ato conforme dispõe a aUnea a) do número 1 do artigo 18.0 da Lei 75/2013, de 12 de 
setembro, 

É celebrado o presente contrato de cooperação, o qual encontra a sua razão de ser na 
presente Nota Justificativa: 

Considerando que o n.0 2 do artigo 7.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro estabelece 
que as freguesias dispõem de atribuições nos dom[nios do equipamento rural e urbano, 
abastecimento público, educação, cultura, tempos livres e desporto, cuidados primários de 
saúde, ação social, proteção civil, ambiente e salubridade, desenvolvimento, orde11amento 
urba11o e rural e proteção da comunidade; 

Considera11do que de acordo com o n.0 3 do citado dispositivo legal, as atribuições das 
freguesias abrangem o planeamento, a gestão e a realização de investimentos 11os casos 
e 110s termos previstos na lei; 

Co11sidera11do que, de entre as competê11cias das juntas de freguesia previstas no artigo 
16.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, compete às mesmas, no que concerne ao seu 
património, a gestão, conservação e promoção dos equipamentos de interesse e utilização 
pública; 
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Assim, atento o exposto, a Câmara Municipal, na sua reunião ordinária realizada em __ 
de __ de 2019, deliberou atribuir um apoio para os fins descritos na cláusula primeira do 
presente contrato, o qual se regerá pelas cláusulas seguintes: 

Cláusula primeira 
Objeto do contrato 

Constitui objeto do presente contrato de cooperação o apoio às atividades desenvolvidas 
pela Segunda Outorgante, em beneficio da comunidade, através da pavimentação da 
Avenida da Sucarreira - Lagoa, a qual é vicinal. 

Cláusula segunda 
Período de vigência do contrato 

O presente contrato esgota-se na data da realização da ação mencionada na Cláusula 
Primeira. 

Cláusula terceira 
Apoio não financeiro 

O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio não financeiro ao segundo 
Outorgante através do fornecimento de 200 toneladas de betuminoso a quente, para a 
realização da ação mencionada na Cláusula Primeira. 

Cláusula quarta 
Obrigações do segundo outorgante 

O Segundo Outorgante fica obrigado a assegurar uma estreita colaboração com o Primeiro 
Outorgante, e demais entidades que este venha a indicar, com vista à mais correta 
execução deste contrato, nomeadamente em sede de fiscalização da utilização dos bens 
fornecidos e sua aplicação concreta. 

Cláusula quinta 
Acompanhamento e controlo do contrato 

O acompanhamento e controlo deste contrato são exercidos pelo Primeiro Outorgante, 
assistindo-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si designados, fiscalizar a sua 
execução. 
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Cláusula sexta 
Incumprimento e rescisão do contrato 

A falta de cumprimento do preserlte contrato ou desvio dos seus objetivos por parte do 
Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 
devolução do material cedido ou a sua não cedência. 

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o presente 
contrato, feito em duplicado, ser assinado. 

Vila Nova de Famalicão, ___ de ____ 2019. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

(António Manuel Carvalho Gomes) 

552



Exmo. Senhor 

Presidente da Câmara Municipal 

Dr. Paulo Cunha 

Praça Álvaro Marques 

4760 VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Sua referência Sua comunicação de N assa referência 
OF-4/2019 

Assunto: Pedido de Apoio Não Financeiro. 

Data 
20/02/2019 

Vimos solicitar a V. Ex.•, apoio não financeiro, que se consubstancia na cedência de 200 

toneladas de betuminoso para a pavimentação da Avenida da sucarreira, a qual é vicinal. 

Agradecendo desde já a atenção dispensada, despeço-me com elevada estima e consideração. 

Rua Largo da Igreja, n." 40-4770-795 AVIDOS • Tel.: 252 313 522/252 313 292 
Emaíl: freg.avidos.lagoa@gmaí!.com Software:www.modulac.pt 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE AVIDOS E LAGOA 

NIF: 510834795 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 20 de 

Dezembro de 2013, é disponibilizada a presente informação, em 9 de Maio de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO T el: 252302670 Fax: 252302699 

www.portaldasfinancas.gav.pt 
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Segurança Social Direta h ttps: I I ap p .seg -social. pt/ ssdl consulta_ dsc _e p .as px 

de 1 

Consufta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE AVIDOS E LAGOA 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 09-05-2019 12:14:37 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

25108347950 

NIF: 

510834795 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

091051201912:15 
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freguesias@famaUcao.pt 

Rua Direita 

~760-134 V.N. de Famalicão 

tel. •351 252 320 95« 

NIF 506 663 26/i 

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de Apoio Financeiro à União de Freguesias de Esmeriz e 
Cabeçudos. "Construção de Edifício de Apoio à Freguesia - Esmeriz" 

Considerando que, nos termos da aUnea j), do n.0 1, do artigo 25.0 da Lei n.0 75/2013, 

de 12 de setembro, compete à Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, 

deliberar sobre as formas de apoio às Freguesias no quadro da promoção e salvaguarda 

articulada dos interesses próprios das populações; 

Considerando que a Assembleia Municipal, em reunião datada de 10 de novembro de 

2017, delegou esta competência na Câmara Municipal; 

Considerando que o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado no 

Diário da República, 2.• série, n.0 2, de 5 de janeiro de 2016, prevê na alínea e), do seu 

artigo 5~.0 a possibilidade de atribuição de apoio financeiro às freguesias para 

infraestruturas diversas; 

Considerando que às Juntas de Freguesia, no âmbito das suas competências, tal como 

definido na alínea ii), do n.0 1, do artigo 16.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, cumpre 

administrar e conservar património da Freguesia; 

Considerando que a Junta da União de Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos solicitou, 

conforme disposto no n.0 1 do artigo 57.0 do Código Regulamentar sobre Concessão de 

Apoios, um apoio financeiro para a obra de construção de ediffcio de apoio à Freguesia 

- Esmeriz, e cujos trabalhos consistem na construção de um piso térreo de um edifício 

parcialmente enterrado a poente e por isso com uma estrutura adequada em betão 

armado; 
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Considerando que tal pedido se enquadra nos critérios de atribuição de apoios previsto 

no n.0 l do artigo 59.0 do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, conforme 

informação técnica em anexo; 

Considerando ainda que o custo das obras cifrar-se-à em 73.800,22 euros (setenta e 

três mil e oitocentos euros e vinte e dois cêntimos), acrescido de IV A à taxa legal em vigor, 

de acordo com um dos orçamentos apresentados pela Junta da União de Freguesias, e 

que se anexam à presente proposta; 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

l. Atribuir um apoio financeiro, no valor de 73.000,00 € (setenta e três mil 

euros), à União de Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos, com o NIF 510 836 

577, destinado a comparticipar nas despesas da execução das obras 

mencionadas no corpo da presente proposta. 

2. Que a referida comparticipação fique condicionada ao estipulado no n.0 l 

do artigo 65° do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, e seja 

paga de acordo com as disponibilidades financeiras da Câmara Municipal, 

desde que se verifique a existência de fundos dispon[veis, mediante a 

celebração de um contrato de cooperação. 

3. Aprovar a minuta do contrato de cooperação, anexo à presente proposta. 

!,. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para 

outorgar o citado contrato de cooperação. 

Vila Nova de Famalicão, li, de maio de 2019 

RQI n.0 6859/2019 
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Rua Direita 

l'j760-l3~ V.N. de Famalicão 
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NIF 506 663 264 

CONTRATO DE COOPERAÇÃO 
(Atribuição de Apoio Financeiro) 

Primeiro Outorgante: Munidpio de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva de direito 
público número 506 663 2M, com sede na Praça Álvaro Marques, L, 7M-502 Vila Nova de 
Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da Cãmara Municipa~ Paulo Alexandre 
Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos pela deliberação da Cãmara Municipal 
datada de ~ __}2019, 

E 

Segundo Outorgante: União de Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos, pessoa coletiva 
número 510836577, com sede na Rua Jorge Silva, n.0 286, Esmeriz, aqui representada por 
Armindo Manuel Sampaio Mourão, o qual outorga na qualidade de Presidente da Junta 
da União de Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos, e em represer"ltação desta, com poderes 
para o ato conforme dispõe a aUnea a) do número 1 do artigo 18.0 da Lei 75/2013, de 12 
de setembro, 

É celebrado o presente contrato de cooperação, o qual encontra a sua razão de ser na 
presente Nota Justificativa: 

Considerando que o n.0 2 do artigo 7.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro estabelece 
que as freguesias dispõem de atribuições nos domínios do equipamento rural e urbano, 
abastecimento público, educação, cultura, tempos livres e desporto, cuidados primários de 
saúde, ação social, proteção civil, ambiente e salubridade, desenvolvimento, ordenamento 
urbano e rural e proteção da comunidade; 

Considerando que de acordo com o n.0 3 do citado dispositivo legal, as atribuições das 
freguesias abrangem o planeamento, a gestão e a realização de investimentos nos casos 
e nos termos previstos na lei; 

Considerando que, de entre as competências das juntas de freguesia previstas no artigo 
16.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, compete às mesmas, no que concerne ao seu 
património, a gestão, conservação e promoção dos equipamentos de interesse e utilização 
pública; 
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Assim, atento o exposto, a Câmara Municipal, na sua reunião ordinária realizada em ~­
de ~- de 2019, deliberou atribuir um apoio para os fins descritos na cláusula primeira 
do presente contrato, o qual se regerá pelas cláusulas seguintes: 

Cláusula primeira 
Objeto do contrato 

Constitui objeto do presente contrato de cooperação o apoio às atividades desenvolvidas 
pela Segunda Outorgante, em beneffcio da comunidade, através da realização de obras 
de construção de um edifício de apoio à Freguesia - Esmeriz. 

Cláusula segunda 
Período de vigência do contrato 

O presente contrato vigorará até à data do efetivo pagamento do apoio financeiro 
concedido, cuja modalidade de pagamento será definida entre as partes embora desde 
já se estipule que, a haver pagamento em prestações, a ultima será devida até 31 de 
dezembro de 2019, e verificado que seja o disposto na cláusula sexta. 

Cláusula terceira 
Apoio financeiro 

O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio financeiro ao segundo Outorgante 
através do pagamento de € , devidamente cabimentado na rubrica 
__/~~- e com o compromisso n.O ~ para a realização da açâo 
mencionada na Cláusula Primeira. 

Cláusula quarta 
Obrigações do segundo outorgante 

Constitui obrigação do Segundo Outorgante cumprir e fazer cumprir o disposto legalmente 
em matéria de execução de despesa, e se aplicável o Código de Contratação Pública, 
bem como assegurar uma estreita colaboração com o Primeiro Outorgante, e demais 
entidades que este venha a i11dicar, com vista à mais correta execução deste co11trato. 

Cláusula quinta 
Acompa11hame11to e co11trolo do co11trato 

O acompa11hame11to e co11trolo deste co11trato são exercidos pelo Primeiro Outorga11te, 
assisti11do-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si desig11ados, fiscalizar a sua 
execução. 
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Cláusula sexta 
Pagamento 

O pagamento da verba agora atribuida será de acordo com as disponibilidades financeiras 
do Municipio, desde que se verifique a existência de fundos disponiveis, e mediante o 
estipulado no n.0 l do artigo 65° do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios. 

Cláusula sétima 
Incumprimento e rescisão do contrato 

A falta de cumprimento do presente contrato ou desvio dos seus objetivos por parte do 
Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 
devolução do montante já recebido ou o seu não pagamento. 

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o presente 
contrato, feito em duplicado, ser assinado. 

Vila Nova de Famalicão, ~- de -~~ de 2019. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

(Armindo Manuel Sampaio Mourão) 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Freguesias 

www.famallcao.pt 
camaramun.icipal@famallcao,pt 

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 

4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 
NIF 506 663 264 

Entrada do GSE: 

Requerente: 

17045/2019 

União das Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos 

L_ __________ ~A~ss~u~n~to~,~~P~e~d~~~o~d~e~a~ob~fi~na~n~c~e~ir~o~------------------------------------

Informação técnica: 

Analisando os orçamentos apresentados pela União De freguesias de Esmeriz e Cabeçudos para a 

cortstrução de um edifício de apoio à freguesia verifica-se o seguinte: 

Os trabalhos propostos incluem a construção de um piso térreo de um edif[do parcialmente 

enterrado a poente e por isso com uma estrutura adequada em betão armado. As paredes de 

betão armado em cantata com o solo serão revestidas com primário betuminoso, tela asfáltico e 

tela pitonada. Será também instalado um tubo drenante para garantir a drenagem periférica na 

extensão de paredes em contato com o solo. Será também contrufda uma laje aligeirada com 

vigotas pré-esforçadas e abobadilhas cerâmicas e será executada a betonilha de regularização do 

pavimento de todo o piso inferior. 

Pelo exposto, sou da opinião de que os trabalhos descritos nos orçamentos são necessários para 

uma boa execução da obra. 

À consideração superior. 

1~ de Maio de 2019 

-. ~ t\.. n__ L f\-"l- \~ , 
(José P dro Marinho Brandão Ferreira. Arquiteto) 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

561



Casa de Esmeriz 
Rua Jorge Silva, 286 
4760-480 Esmeriz 
T. +351252 331105 
F. +351 252 319 491 

Casa de Cabeçudos 
Alameda Dr. Alberto Sampaio, 37 
4770{185 Cabeçuda> 
T. +351 935 845 599 

Exmo. Senhor 

UNIÃO DAS FREGUESIAS 
ESMERIZ E CABEÇUDOS 

Presidente da Câmara Municipal 
Dr. Paulo Cunha 
Praça Álvaro Marques 
4764-502 Vila Nova de Famalicão 

28/08/2018 

Pedido de Apoio Financeiro. 

Exmos. Senhores, 

Vimos solicitar a V. Ex.', apoio financeim, para obras de conshução de um edificio de 
apoio à Freguesia- Esmeriz. 
O valor estimado para a obra é de 75.000,00 €. 

Agradecendo desde já a atenção dispensada, despeço-me com elevada estima e 
consideração. 

Atentamente, 

info@esmeriz-cabecudos.pt 

www.esmeriz-cabecudos.pt 
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VIla Nova de Famalicão, 08 de Abril de 2019 

À 

UNIÃO FREGUESIAS DE ESMERIZ E CABEÇUDOS 

Rua Jorge Silva, no 286 

4760-480 ESMERIZ VNF 

PROPOSTA 

1.1 -INTRODUÇÃO 

DACOP-CONSTRUÇÕES E OBRAS PUBLICAS, S.A., contribuinte n.' 500499675, com sede na Praceia da Bela 

Vista, Freguesia de S. Martinho do Vale, em Vila Nova de Famalicão, titulares do "Alvará de Construção n.' 

12829", (Classe 7-0bras de valor ató 10.624.000,00 €), contendo a Categoria 2 "VIAS DE COMUNICAÇÃO E 

OBRAS DE URBANIZAÇÃO E OUTRAS INFRA-ESTRUTURAS", Subcategoria 1 "VIAS DE CIRCULAÇÃO 

RODOVIÁRIA E AERÓDROMOS", depois de terem tomado conhecimento do objeto da empreitada de 

"CONSTRUÇÃO DE EDIFICIO DE APOIO À FREGUESIA - ESMERIZ" obrigam-se a executar todos os 

trabalhos que constituem essa empreitada, pelo valor de 73.800,22 € (Setenta e Três Mil Oitocentos Euros e 

Vinte e Dois Cêntimos), que não inclui o Imposto sobre o valor acrescentado, conforme lista de preços unitários 

apensa a esta proposta e que dela faz parte integrante.-----------------------------------------------------------------------------

1.2- CONTROLO DE QUALIDADE 

o Controlo de Qualidade a tua em duas vertentes: 

-"ln Situ" às várias camadas do pavimento; 

-Em laboratório às misturas betuminosas segundo o referencial EN 13108-1 Marcação CE. 

1.3- CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

As condições serão acordadas em fase de adjudicação. 

1.4- OUTRAS CONDIÇÕES 

1.4.1 -Prazo de Execução: acordado na fase de adjudicação; 

1.4.2- Validade da Proposta: 30 dias da data da sua elaboração, no entanto, no caso de Misturas Betuminosas a 

execução dos trabalhos terá que ser efetuado durante o mês de apresentação da proposta, dévido às constantes 

alterações nos proços dos produtos petrolfferos; 

1.4.3 - Trabalhos: Todos os trabalhos estão sujeitos a medição, no entanto, se as quantidades efetivamente 

realizadas forem menores ou maiores do que as previstas, o preço unitário poderá estar sujeito a revisão, se o 

Adjudicatário assim o entender; 

SEDE; Pracela da Bela VIsta, 217 · 4770-611 Vale S. Martinho V. N. DE FAMAUCAO Telef. 252 301140 · Fax 252 301149 
E-mali: geral@dacop.pl ·www.dacop.pt • ESTALEIROS: Te!ef. 252 301148- Fax 252 301149 • CENTRAL BETUMINOSOS: Tele!./ Fax 252 418 274 
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1.4.4 -Autos Medição: As medições serão realizadas após a conclusão dos trabalhos, em data a fixar entre o 

Dono de Obra e a Dacop, no entanto, a não comparência do Dono de Obra na realização das medições, não será 

impeditivo para a não apresentação do respetivo auto de medição. Caso não haja apresentação de qualquer 

objeção devidamente fundamentada no prazo máximo de 48 horas da data de apresentação do auto de medição, 

a Dacop emitirá a fatura; 

1.4.5 -Acessos: O Dono de Obra I Cliente deverá garantir acessos aos locais de execução dos trabalhos de 

equipamentos e viaturas pesadas, assim como condições que lhes permitam trabalhar sem limitações; 

1.4.6 - Adjudicação: A adjudicaçõo deve ser efetuada por escrito, com a devolução deste documento 

devidamente assinado e carimbado. 

1.5- EXCLUSÕES 

-Licenças I autorizações e policiamento dos trabalhos, caso necessário; 

-Trabalhos em período noturno ou em dias não úteis. 

Antecipadamente gratos pela atenção dispensada, subscrevemo-nos com elevada estima e 

consideração, 

ADJUDICAÇÃO DA PROPOSTA 

Pela assinatura deste documento, o cliente confirma a Adjudicação desta Empreitada. 

Nome do Cliente: UNIÃO FREGUESIAS DE ESMERIZ E CABEÇUDOS 

Empreitada: CONSTRUÇÃO DE EDJFICIO DE APOIO À FREGUESIA - ESMERIZ 

Proposta N.•: ORC0797-3.5 

Função: _________ .Data:_I_I __ Asslnatura:. _____________ _ 

(Carimbo e Assinatura) 

SEDE : Prace!a da Bo!a Visla, 217 • 4770-$11 Vala S. Martinho V. N. DE FAMALICÃO Telef. 252 301 140 - Fax 262 301 149 
E·mail; gera[@dacop.pt \WIW.dacop.pt • ESTALEIROS: Telef. 252 301148 ·Fax 252 301149 • CENTRAL BETUMINOSOS: Telsf. I Fax 252 418 274 
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DAICOP 
C:ONiiTRUÇÓIII> i;J OBRJ\!'l PÚill\0\S, S, A, 

Lista de Preços Unitários 

(Valores em EUR) 
CONSTRUÇÃO DE EDIF!CIO DE APOIO À FREGUESIA - ESMERIZ 

© PRl/>IAVERA BSS 

Código: ORC0797-3.5 
Data: 08/04/2019 

Dono da Obra: UNIÃO DE FREGUESIAS DE ESMERIZ E CABEÇUDOS 
----~--------------------------------~---

Pág. 
[rctent. 

ORC0797-3.5 

1 

1.1 

1.2 

1.3 

M 

1,5 

Descrição 

coNsTRUÇÃo DE Ei:>iriciü'DE Aro r o A FREGUESIA. ESMEriii: 

EDIFICIO DE APOIO 

Escavação de terraS .p"ãfa.ii-nPian'taÇão do ed!fidO lnciu"úido tf~i,Sporte 
de terras a vazadouro. 

VG 

Fornecimento e e:<ec·~-Çã;;"de est~utura em betão arm~do (Sapãtâs, vigas M3 

e muros de fundação e suporte de terras, pilares e lajes pré-fabricadas 
até há laje do piso Inferior) Incluindo escavação e abertura de caboucos 
em terreno brando para Implantação de estrutura e remoção de terras a 
vazadouro. 

Fornecimento e execução de lajes pré-fabricadas composta por vigotas M2 

e abobadllhas, 

Impermeabilização de taludes de muro com recurso aplicação de M2 

primário betuminoso, tela asfáltica e tela pi tonada drenante em toda a 
extensão dos muros de suporte de terras Incluindo drenagem periférica 
com tubo drenante. 
Execução de betoniii1~·s d~··;;g~i~ri~~çã"o. de pavimento do PúOinf~fi~r: · M2 

L[cenca de: DACOP • CONSI"RUÇÕES E OBRAS PÚBliCAS, S,A, 

1/1 
Qtd. Pr.Uult. Total 

1,000 4 688,50 4 688,50 

185,500 276,35 51262,93 

202,000 53,90 10 887,80 

157,000 33,87 5 317,S9 

180,000 9113 1643,40 

1 Total 73 800,22 

ORC0797·3.S Tola[ 73 800,22 

Total Geral 73 800,22 

SEDE: praceia da Bela Visla, 217. 4770·611 ValaS, Marlinho V. N. DE FAMALICÃO Telef. 252301140 ~Fax 252301149 
E-mail: geral@dacop.pl www.dacop.pt • ESTALEIROS: Telef. 252 301 148 ·Fax 252 301149 • CENTRAL BETUMINOSOS: Telef./ Fax 252 418 274 
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PROJEKTS 
ENGENHAn!A E CONSlflUÇÁO 
JJ.W1J.ww~ 

Exmos Senhores: 

UNIÃO DE FREGUESIAS DE 

ESMERIZ E CABEÇUDOS 

Rua Jorge Silva, n• 286 

4760-480 ESMERIZ VNF 

A FUlLPROJEKTS, lDA, com sede na Rua Progresso, lotel, Escs. 11 e 12, nº 140, freguesia de Vilarinho das 

Cambas, concelho de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletlva n.º 513531572, titular do Alvará de Construção 

com o número 73420-PlJB, depois de ter tomado conhecimento do objeto da empreitada de "CONSTRUÇÃO DE 

EDIFICIO DE APOIO À FREGUESIA- ESMERIZ", obriga-se a executar todos os trabalhos que constituem essa 

empreitada, pelo preço de 75.609,00 € (setenta e cinco mil, seiscentos e nove euros), de acordo com o mapa 

de quantidades em anexo. 

À quantia supra mencionada acrescerá o imposto sobre o Valor Acrescentado à taxa legal em vigor. 

Vila Nova de Famalicão, 08 de Abril de 2019 

I!'>!UPROJEKTS, ldll. 
/ AGél!ftWl 

/ 

Rua Progresso, Lote 1, Escs. 1.1 e 12, nº 140 
VIla Nova de Famalicão 
4760-841 Vilarinho das Cambas 

Página 1 de 1 
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"CONSTRUÇÃO DE EDIFICIO DE APDIOÀ FREGUESIA· ESMERIZ" 

ART DESCRI CAD QUANT UN PUNIT PTOTAL 

1 EDIFICIO DE APOIO 
{"{"""""" ESêaVãÇãC:dê"i8frãSPãfaiffiPrãõlãii:iOéiõ·e·dfr'iéió"iõCiU1ódõ·irãnSpõrté·ae····· 

1 VG 5 500,00€ 5500,00€ terras a vazadouro. 1·.:;-···-- Fomecimeritõ·e-êXêCüÇ~fõ"dã·esirüiü·ra·em·hefãOarmãdõ.(Sã"Pã·,as:·vigi;s·e··· 
..... 

muros de fundação e suporte de terras, pilares e lajes pré-fabricadas alé há 
laje do piso inferior) Incluindo escavação e abertura de caboucos em terreno 185,5 M3 295,00 € 54 722,50 € 
brando para Implantação de eslrulura e remoção de terras a vazadouro. 

TT····- Fõ-riiér;iffiàiúõ·a·excê~iÇãO·de·iãjéSj)r.nãbr-iCãCfãS.êõffiPOSià"Põf"Viiiõtãs·e····· ····-
abobad11has. 202 M2 52,00€ 10 504/JO € 

·rc·-- im·p~irfiiéã"tímiá·ç~õ-dé"iãiüdeSdà·muro·êõrTI·r~cu·rso·ã·,;ifêaÇ'iõ.(fê"Pffilláfi"õ···· 
..... 

betuminoso, tela asfállica e tela pitonada drenanle em toda a extensão dos 
157 M2 22,50 € 3 532JSO € muros da suporte de !erras Incluindo drenagem periférica com tubo 

drenante. :cc::: ~K~9J!ªQ:1!i:~~}~Q[!li~~:sr~:t~R~i~h~~Q!:!~:p:~Y1ry)~:6f9:~RE!~9.!D1;!]9!~::~:::~ 180 :M~ 7,50 € 1350,00€ 

75 609,00€ 
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A 
UNIÃO DE FREGUESIAS DE ESMERIZ E 

CABEÇUDOS 

Rua Jorge Silva 

4760-480 ESMERIZ 

Vila Nova de Famalicão, 08 de Abril de 2019 

PROPOSTA 

SOMOCAS-CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS, S.A., com sede na Avenida Tomás Pereira, no 

151, Freguesia de Vale S. Martinho, concelho de Vila Nova de Famalicão, titular do alvará de construção 

n° 62140, contendo as autorizações 2• CATEGORIA (Vias de comunicação Obras de Urbanização e 

Outras Infraestruturas) 1" SUBCATEGORIA (Vias de Circulação Rodoviária e Aeródromos), Classe 3 -

§' Até 664.000 €, depois de terem tomado conhecimento da empreitada de "CONSTRUÇÃO DE DIFICIO 
;;J 

J DE APOIO À FREGUESIA - ESMERIZ", obrigam-se a executar a referida empreitada, pela quantia de 
<! 
-" 76.975,00 € (Setenta e Seis Mil Novecentos e Setenta e Cinco Euros), que não inclui o imposto sobre o 
~ 

:g valor acrescentado, conforme lista de preços unitários apensa a esta proposta e que dela faz parte 
~ 

~ 

fi\ integrante. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

A quantia supramencionada acrescerá o imposto sobre o valor acrescentado à taxa legal em vigor. ---------

Mais declaram que renunciam a foro especial e se submetem, em tudo o que respeita à execução do seu 

contrato, ao que se achar prescrito na legislação portuguesa em vigor. -----------------------------------------------

Antecipadamente gratos pela atenção dispensada, subscrevemo-nos com elevada estima e 

consideração. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

SEDE: Av. Tomás Pereira, 151 • 4770·606 V. N. Famalicão • E-m~U: geral.somocas@gmafl.com 
ESCRITÓRIOS: Praceia da Bela Vista, 217. 4770-611 Vale S. Mar!inho • V, N. FamaUcão • Telef. 252 301 140- Fax 252 301 149 
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Lista de Preços Unitários 

(Valores em EUR) 
CONSTRUÇÃO DE EDlFIC!O DE APOIO À FREGUESIA- ESMERIZ 

Data:08/04f~Q1_9_ Código: ORCC0029-2 
~----c-------·~-----

Dono da Obra:_ UNIÃO DE FREGUESIAS DE ~SMERIZ E CABEÇUDOS 

Dascrlção 

0RCC0029-2 CONSTRUÇÃO DE EDIFICIO DE APOIO À FREGUESIA- ESMERIZ 

1 EOIFICIO DE APOIO 

1.1 Escavação de terras para implantação do edlffdo Incluindo 
transporte de terras a vazadouro. 

1,000 VG 5 250,00 5 250,00 

1.2 

1.3 

1.5 

Fornecimento e execução de estrutura em betão armado 
{sapatas, vigas e muras de fundaç~o e suporte de terras, pilares 
e lajes pré-fabricadas até há laje do piso Inferior) Incluindo 
escavação e abertura de caboucos em terreno brando para 
Implantação de estrutura e remoção de terras a vazadouro, 
Fornecimento e execução de lajes pré~fabrlcadas composta por 
vigotas e abobadllhas. 
Impermeabilização de taludes de muro com recurso aplicação de 
primário betuminoso~ tela asfáltka e tela pltonada drenante em 
toda a extensão dos muros de suporte de terras incluindo 
drenagem periférica com tubo drenante. 
Execução de betonUhas de regularização da pavimento do piso 
Inferior. 

185,500 M3 

202,000 M2 

157,000 M2 

180,000 M2 

Total 
Total 

Total Geral 

285,00 

55,50 

38,50 

52 867,50 

11211,00 

1602,00 

76 975,00 

76 975,00 

76 976,00 

SEDE: Av. Tomás Pereira, 151, Apartado 354. 4770-606 S. MARTINHO VALE. V.N. Famallc~o 
ESCRITÓRIOS: Praceta da ~ela Vtsta1 217- Vale S. l·lartlnho, Ap. 354, Tlf. 252 301140- Fax 252 301149. 4764·980 V. N. Famalicão 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6° do D. L. n. º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE ESMER/Z E CABEÇUDOS 

N/F: 510836577 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 29 de Outubro 

de 2013, é disponibilizada a presente informação, em 26 de Março de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUN/C/P/0 DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus contatoS com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119, 4760-297 CALENDARIO Tel: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta https :/I app .se g -social. pt/ ssd/ consulta_ dsc _ ep. aspx 

de 1 

SEGU?.ANÇA SOCIAl 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUN!CIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE ESMERIZ E CABEÇUDOS 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 26-03-2019 11:47:38 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

25108365778 

NIF: 

510836577 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

26/03/2019 11:48 
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HIPRESSO PAGINA 

HUNICIPIO DE VILA NOVA FAHALICAO 

CONTRIBUINTE N. 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO HARQUES 

4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

f----+---IREQUISIÇÃO EXTERNA CONTABILÍSTICA 
S. REQUIS. LOGIN DATA NU!1ERO ANO 

2019/05/20 1 351 carlos 2019/05/17 3462 2019 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N, o CONPROHISSO 

I 510836577 I 11345 _c_F_RE_j__2_o_19_1_3_o_8_3 __ _j 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 

RC datada de 23105/2019. Apoio 
financeiro para obras de construção de 
edifício de apoio à Freguesia 

E!1: 30 DIAS 

FREGUESIA DE ESHERIZ E CABECUDOS 
RUA JORGE SILVA, N° 286 

4760-480 ESNERIZ 
LOCAL DE ENTREGA 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

r;~ESCRIÇÀO DA DESPESA 
RC datada de 23/05/2019. Apoio financeiro para obras de construção de edifício de apoio à Freguesia - Esmeriz. 

ONI- DESCONTO 

PRAZO 

IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003019 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS UN 1.000 73.000,000 73.000,000 NSD 
FREGUESIAS OBRAS (CAPITAL)-GSE n.o 17045/2019 

-
coo. TAXA 

DE DESCRIÇÃO DE 
IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - o·ESPESA 13.000,00 

r: EXTENSO 
j SETENTA E TRÊS MIL EUROS 

Documento n.o 2019 I 3462 1 Compromisso n. 0 2019 I 3083 1 efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912859 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

HIPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

73.000,00 

,-------- TOTAIS 

TOTAL ILÍQUIDO 73.000,00 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO ... ,, .. 13.000,00 

H1PORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COHPRotHSSO 

20191 2859 11 8145 10102 10805010205 I I 1.213. 194,66 1 13.000,00 1 1.200.794,66 

COHPROMISSO EFECTUADO EN 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COHPUTADOR DUPLICADO 
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Fci'maUcão 

Fregueslas 
parfshes 

www.famaUcao.pt 
fregues!as@famalicao.pt 

Rua Direita 
Li76D-13Li V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 954 

NIF 506 663 264 

ri ~\) c0_ ec_ "~ 

~0 c,_ I 

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de Apoio Financeiro à União de Freguesias de Gondifelos, 
Cavalões e Outiz. "Obras de Alargamento da Rua do Barroco -
Gondifelos" 

Considerando que, nos termos da aUnea j), do n.0 l, do artigo 25.0 da Lei n.0 75/2013, 

de 12 de setembro, compete à Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, 

deliberar sobre as formas de apoio às Freguesias no quadro da promoção e salvaguarda 

articulada dos interesses próprios das populações; 

Considerando que a Assembleia Municipal, em reunião datada de lO de novembro de 

2017, delegou esta competência na Câmara Municipal; 

Considerando que o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado no 

Diário da República, 2.a série, n.0 2, de 5 de janeiro de 2016, prevê na aUnea e), do seu 

artigo 5~.0 a possibilidade de atribuição de apoio financeiro às freguesias para 

infraestruturas diversas; 

Considerando que às Juntas de Freguesia, no âmbito das suas competências, tal como 

definido na aUnea ii), do n.0 l, do artigo 16.0 da Lei n.O 75/2013, de 12 de setembro, cumpre 

administrar e conservar património da Freguesia; 

Considerando que a Junta da União de Freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz 

solicitou, conforme disposto no n.0 l do artigo 57.0 do Código Regulamentar sobre 

Concessão de Apoios, um apoio financeiro para as obras de alargamento da rua do 

Barroco - Gondifelos, a qual é vicinal e cujos trabalhos resultam da necessidade de 

alargamento da rua do Barroco, na zona do entroncamento com a EN 206, e consistem 

na demolição do muro existente e na execução de um muro novo, em alvenaria de pedra; 
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vna Nova de 
0 

Famahcão 

Considerando que tal pedido se enquadra nos critérios de atribuição de apoios previsto 

no n.0 l do artigo 59.0 do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, conforme 

informação técnica em anexo; 

Considerando ainda que o custo das obras cifrar -se-á em 6.500,00 euros (seis mil e 

quinhentos euros), acrescido de IV A à taxa legal em vigor, de acordo com um dos 

orçamentos apresentados pela Junta de Freguesia, e que se anexam à presente proposta; 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

l. Atribuir um apoio financeiro, no valor de 6.500,00 € (seis mil e quinhentos 

euros). à União de Freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz, com o NIF 

510 837 190, destinado a comparticipar nas despesas da execução das 

obras mencionadas no corpo da presente proposta. 

2. Que a referida comparticipação fique condicionada ao estipulado no n.0 1 

do artigo 65° do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, e seja 

paga de acordo com as disponibilidades financeiras da Câmara Municipal, 

desde que se verifique a existência de fundos disponíveis, mediante a 

celebração de um contrato de cooperação. 

3. Aprovar a minuta do contrato de cooperação, anexo à presente proposta. 

4. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para 

outorgar o citado contrato de cooperação. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de maio de 2019 

RQI n.0 6831/2019 
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Fci'maUcão 

Freguesfas 
paríshes 

www.famalicao.pt 
freguesias@famaticao.pt 

Rua Direita 

-4760-J3Lí V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 95<. 

NIF 506 663 2M 

Entre: 

CONTRATO DE COOPERAÇÃO 
(Atribuição de Apoio Financeiro 

Primeiro Outorgante: Município de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva de direito 
público número 506 663 2M, com sede na Praça Álvaro Marques, ~7M-502 Vila Nova de 
Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Paulo Alexandre 
Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos pela deliberação da Câmara Municipal 
datada de _____) ___)2019, 

E 

Segundo Outorgante: União de Freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz, pessoa 
coletiva número 510837190, com sede na Rua da Igreja, n.0 28, Gondifelos, aqui representada 
por Manuel Navais Oliveira, o qual outorga na qualidade de Presidente da Junta da União 
de Freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz, e em representação desta, com poderes 
para o ato conforme dispõe a allnea a) do número 1 do artigo 18.0 da Lei 75/2013, de 12 
de setembro, 
É celebrado o presente contrato de cooperação, o qual encontra a sua razão de ser na 
presente Nota Justificativa: 

Considerando que o n.0 2 do artigo 7.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro estabelece 
que as freguesias dispõem de atribuições nos domlnios do equipamento rural e urbano, 
abastecimento público, educação, cultura, tempos livres e desporto, cuidados primários de 
saúde, ação social, proteção civil, ambiente e salubridade, desenvolvimento, ordenamento 
urbano e rural e proteção da comunidade; 

Considerando que de acordo com o n.0 3 do citado dispositivo legal, as atribuições das 
freguesias abrangem o planeamento, a gestão e a realização de investimentos nos casos 
e nos termos previstos na lei; 

Considerando que, de entre as competências das juntas de freguesia previstas no artigo 
16.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, compete às mesmas, no que concerne ao seu 
património, a gestão, conservação e promoção dos equipamentos de interesse e utilização 
pública; 

Assim, atento o exposto, a Câmara Municipal, na sua reunião ordinária realizada em __ 
de ___ de 2019, deliberou atribuir um apoio para os fins descritos na cláusula primeira 
do presente contrato, o qual se regerá pelas cláusulas seguintes: 
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Cláusula primeira 
Objeto do contrato 

Constitui objeto do presente contrato de cooperação o apoio às atividades deserwolvidas 
pela Segunda Outorgante, em benefício da comunidade, através da realização obras de 
alargamento da rua do Barroco - Gondifelos, a qual é vicinal. 

Cláusula segunda 
Período de vigência do contrato 

O presente contrato vigorará até à data do efetivo pagamento do apoio financeiro 
concedido, cuja modalidade de pagamento será definida entre as partes embora desde 
já se estipule que, a haver pagamento em prestações, a ultima será devida até 31 de 
dezembro de 2019, e verificado que seja o disposto na cláusula sexta. 

Cláusula terceira 
Apoio financeiro 

O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio financeiro ao segundo Outorgante 
através do pagamento de __ € ( ), devidamer\le cabimentado na rubrica 

e com o compromisso n.0 2019/~ para a realização da ação 
me11cio11ada 11a Cláusula Primeira. 

Cláusula quarta 
Obrigações do segundo outorgante 

Co11stitui obrigação do Segu11do Outorga11te cumprir e fazer cumprir o disposto legalme11te 
em matéria de execução de despesa, e se aplicável o Código de Co11tratação Pública, 
bem como assegurar uma estreita colaboração com o Primeiro Outorga11te, e demais 
e11tidades que este ve11ha a i11dicar, com vista à mais correta execução deste co11trato. 

Cláusula qui11ta 
Acompa11hamento e co11trolo do co11trato 

O acompa11hame11to e co11trolo deste co11trato são exercidos pelo Primeiro Outorga11te, 
assisti11do-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si desig11ados, fiscalizar a sua 
execução. 

Cláusula sexta 
Pagamento 

O pagame11to da verba agora atribuída será de acordo com as dispo11ibilidades fi11a11ceiras 
do Mu11idpio, desde que se verifique a existência de fu11dos dispo11íveis, e media11te o 
estipulado 110 11.0 l do artigo 65° do Código Regulame11tar sobre Co11cessão de Apoios. 
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Cláusula sétima 
Incumprimento e rescisão do contrato 

A falta de cumprimento do presente contrato ou desvio dos seus objetivos por parte do 
Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 
devolução do montante já recebido ou o seu não pagamento. 

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o presente 
contrato, feito em duplicado, ser assinado. 

Vila Nova de Famalicão, __ de ___ de 2019. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

(Manuel Novais Oliveira) 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Freguesias 

www.famalicao.pt 
camaramunicipat@famalicao.pt 

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
q76~-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

N!F 506 663 26ft 

Entrada do GSE' 16971/2019 

Requerente' União das Freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz 

L_ ____ '-A=sccsu=ncct,_,o'-'-----'Pedido de apoio financeiro- alargamento da rua do Barroco 

Informação Técnica 

Analisando os orçamentos, apresentados pela U F de Gondifelos, Cavalões e Outiz para 

a obra de alargamento da rua do Barroco, verifica-se o seguinte, 

Os trabalhos propostos resultam da necessidade de alargamento da rua do Barroco, na 

zona do entroncamento com a EN 206, e consistem na demolição do muro existente e . 

na execução de um muro novo, em alvenaria de pedra, incluindo todos os trabalhos 

necessórios. Pelo exposto, sou da opinião de que os trabalhos descritos nos orçamentos 

são necessórios para a boa execução da obra. 

À consideração superior. 

13 de maio de 2019 

(Antó Martins Barbosa, Eng.0
) 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 
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União Freguesias Gondifelos, Cavalões e Outlz 
Munlçfplo de Viio Novo de Foma!lcõo 

Prl.!s-ídente du Cãinllrn Muni'dpal de V,N,F, 

Nossa t'<lfcrêrttbl 
I 69í201 H 

Data 
28/08/20 IS 

Assunto: Pedido de apoio tinanceiro 

Praça Alvaro Marques 
476<1"502 VILA NOVA DE FAMALICAO 

Alargamento da Rua do Barroco ~ Gonclifdos 

Vinio> soliciwr a V. E,':"", ttpoío tinancciro, para~ obra de Alargamcnw da Rua do Barroco cm 
Gondifelos. O valor estimado par·naobra, é de 7.000 € (sete mil euros). 

Tem havido vários acid~ntes pqr _ser uma rua de curva. c contra~curvu c sem. cspa~·.o sunckntc 
para a passagem de camíõe~. Uma vez que nos foi feita a cede\lcia ctci terreno 
necessário para b alargamct1to, entendemos ser uma <lhrn prioritária. 

Agr<Jdcccndo desde j:\ a atenção dísp<:nsada, dcspcç:o-rne com ~levada estima e consideração. 

Com os melhores cumprimcmos, 

SEDE: R\la da Igreja, n,ll 28J 4760-503 Gundifelo:. VNF ) N!F: 5 to 837 11)0 ! www.frcg-gont!ifc!o::;,pt 
TeUFax 252 952 472 ! Ernrdl; jfgondif~.Jos(q]sapo.pt 
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• ' 
AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo i 77º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

i 69º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º i i4/2007 de i 9 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE GONDIFELOS CAVALÕES E OUTIZ 

NIF: 5i 0837190 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 22 de 

Novembro de 2013, é disponibilizada a presente informação, em i3 de Maio de 20i9. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade infra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119, 4760-297 CALENDARIO T el: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 

583



SEGURANÇA SOCIAL 
· ·· =·=== · DECLARAÇÃO ~"··~-~~~=~ -H-~1 

Nome da entidade contribuinte FREGUESIA DE GONDIFELOS, CAVALÕES E OUTIZ 

Firma/denominação FREGUESIA DE GONDIFELOS, CAVALÕES E OUTIZ 

, Número de Identificação de Segurança Social 25108371909 

. Número de Identificação Fiscal 510837190 

· Número de Declaração 18305791 

Data de emissão 24·01-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

' A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e <§ válida pelo prazo de quatromeses, a 

· partir da data de emissão. 

Assinatura válida 

Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.01.2412:42:21 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRoCTA 

Mod, GC 1·DGSS versão www.seg-socíat.pt 
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H!PRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAl-íALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO blARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

f--~~~+~----jR E Q U I S I Ç À O E X T E R NA C O N TA B I L Í S T I C A 
S. REQUIS. LOGIN DATA NUHERO ANO 

- :-
2019/05/20 1 351 car los 2019/05/17 3460 2019 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o COHPRO!USSO FREGUESIA DE GONDIFELOS, CAVALOES E OU'fiZ 

1 510837190 1 
RUA DA IGREJA, N° 28 

11346 CFRE 2019 I 3061 
4760-503 GONDIFELOS 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

RC datada 23105/2019. Apoio financeiro EH: 30 DIAS 
para obras de alargamento da rua do 
Barroco - Gondifelos 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~, 

RC DATADA 2310512019, APOIO FINANCEIRO PARA OBRAS DE ALARGAJ>íENTO DA RUA DO BARROCO - GONDIFELOS 

UNI-
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE 

995003019 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS UN 1. 000 
FREGUESIAS OBRAS (CAPITAL)-GSE n.o 1697112019 

-

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 6.500,00 

!:EXTENSO 
I SEIS ~!IL E QUINHENTOS EUROS 

Documento n. 0 2019 I 3460, Compromisso n. 0 2019 I 3061, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912856 

PROPOSTA CABH1ENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

DESCONTO IVA 
PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % COD. TAXA 

6.500,000 6.500,000 NSD 

IHPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

6.500100 

,-~-~~~- TOTAIS ~~~-~, 

TOTAL ILÍQUIDO 6,500,00 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO , ,, , ,,, 6.500100 

IMPORTÂNCIAS 

ANO NÓf.!ERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓ;JICA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

20191 2856 11 8145 10102 10805010205 I I 1.329.794,66 1 6.500,00 1 1.323.294166 

COHPROMISSO EFECTUADO EH 2019/05117 

CONTABILIDADE 

/} 
PROCESSADO POR CmlPUTADOR DUPLICADO 
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Fci'maUcão 

Freguesias 
parishes 

www.famaUcao.pt 
freguesias@famalicao.pt 

Rua Direita 
4760-13~ V.N. de Famalicão 

tel. •351 252 320 95" 
NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de Apoio Financeiro à União de Freguesias de Lemenhe, 
Mouquim e Jesufrei. "Obras de Alargamento da Rua da Industria -
Mouquim" 

Considerando que, nos termos da alinea j), do n.0 l, do artigo 25.0 da Lei n.O 75/2013, 

de 12 de setembro, compete à Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, 

deliberar sobre as formas de apoio às Freguesias no quadro da promoção e salvaguarda 

articulada dos interesses próprios das populações; 

Considerando que a Assembleia Municipal, em reunião datada de lO de novembro de 

2017, delegou esta competência na Câmara Municipal; 

Considerando que o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado no 

Diário da República, 2." série, n.0 2, de 5 de janeiro de 2016, prevê na alinea e), do seu 

artigo 5~.0 a possibilidade de atribuição de apoio financeiro às freguesias para 

infraestruturas diversas; 

Considerando que às Juntas de Freguesia, no âmbito das suas competências, tal como 

definido na alinea ii), do n.0 l, do artigo 16.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, cumpre 

administrar e conservar património da Freguesia; 

Considerando que a Junta da União de Freguesias de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei 

solicitou, conforme disposto no n.0 l do artigo 57.0 do Código Regulamentar sobre 

Concessão de Apoios, um apoio financeiro para as obras de alargamento da rua da 

industria - Mouquim, a qual é vicinal e cujos trabalhos consistem na demolição do muro 

existente para se efetuar o alargamento, na deslocação de quatro oliveiras, na execução 

de um novo muro, em betão ciclópico, no aterro da área do alargamento e na 

pavimentação em betão betuminoso, incluindo a execução de caixa em tout-venant; 
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Cor~siderar~do que o alargamer~to da via é r~ecessário para melhorar a circulação 

automóvel riO Freguesia; 

Comiderar~do que tal pedido se er~quadra riOS critérios de atribuição de apoios previsto 

r10 r1.0 l do artigo 59.0 do Código Regulamer~tar sobre Cor~cessão de Apoios, cor~forme 

ir~formação témica em ar~exo; 

Cor~siderar~do air~da que o custo das obras cifrar-se-à em 32.lll,95 euros (trir~ta e dois 

mil cer~to e or~ze euros e r~over~ta e cir~co cêr~timos), acrescido de IV A à taxa legal em 

vigor, de acordo com um dos orçamer~tos apreser~tados pela Jur~ta de Freguesia, e que se 

ar~exam à preser~te proposta; 

Nos termos do exposto, propor~ho que a Câmara Mur~icipal delibere' 

l. Atribuir um apoio fir~ar~ceiro, r10 valor de 32.000,00 € (trinta e dois mil 

euros), à União de Freguesias de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei, com o NIF 

510 837 522, destinado a comparticipar nas despesas da execução das 

obras mencionadas no corpo da presente proposta. 

2. Que a referida comparticipação fique condicionada ao estipulado no n.0 1 

do artigo 65° do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, e seja 

paga de acordo com as disponibilidades financeiras da Câmara Municipal, 

desde que se verifique a existência de fundos disponíveis, mediar~te a 

celebração de um contrato de cooperação. 

3. Aprovar a minuta do contrato de cooperação, anexo à presente proposta. 

t,_ Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para 

outorgar o citado contrato de cooperação. 

Vila Nova de Famalicão, ll, de maio de 2019 

RQI n.0 6956/2019 
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Freguesias 
parishes 

www.famaUcao.pt 
freguesias@famalicao.pt 

Rua Direita 
~760-134 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 954 

NIF 506 663 264 

Entre: 

CONTRATO DE COOPERAÇÃO 
(Atribuição de Apoio Financeiro) 

Primeiro Outorgante: Município de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva de direito 
público número 506 663 2M, com sede na Praça Álvaro Marques, L,76L,-502 Vila Nova de 
Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Paulo Alexandre 
Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos pela deliberação da Câmara Municipal 
datada de ___) __}2019, 

E 

Segundo Outorgante: União de Freguesias de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei, pessoa 
coletiva número 510837522, com sede na Praça Monsenhor Joaquim Fernandes, n.0 32, 
Mouquim, aqui representada por Carlos Alberto Costa Fernandes, o qual outorga na 
qualidade de Presidente da Junta da União de Freguesias de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei, 
e em representação desta, com poderes para o ato conforme dispõe a alinea a) do 
número 1 do artigo 18.0 da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 

É celebrado o presente contrato de cooperação, o qual encontra a sua razão de ser na 
presente Nota Justificativa: 

Considerando que o n. 0 2 do artigo 7.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro estabelece 
que as freguesias dispõem de atribuições nos dominios do equipamento rural e urbano, 
abastecimento público, educação, cultura, tempos livres e desporto, cuidados primários de 
saúde, ação social, proteção civil, ambiente e salubridade, desenvolvimento, ordenamento 
urbano e rural e proteçâo da comunidade; 

Considerando que de acordo com o n.0 3 do citado dispositivo legal, as atribuições das 
freguesias abrangem o planeamento, a gestão e a realização de investimentos nos casos 
e nos termos previstos na lei; 

Considerando que, de entre as competências das juntas de freguesia previstas no artigo 
16.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, compete às mesmas, no que concerne ao seu 
património, a gestão, conservação e promoção dos equipamentos de interesse e utilização 
pública; 
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Assim, atento o exposto, a Câmara Municipal, na sua reunião ordinária realizada em __ 
de __ de 2019, deliberou atribuir um apoio para os fins descritos na cláusula primeira 
do presente contrato, o qual se regerá pelas cláusulas seguintes: 

Cláusula primeira 
Objeto do contrato 

Constitui objeto do presente contrato de cooperação o apoio às atividades desenvolvidas 
pela Segunda Outorgante, em benefício da comunidade, através da realização de obras 
de alargamento da rua da Industria, Mouquim, a qual é vicinal. 

Cláusula segunda 
Período de vigência do contrato 

O presente contrato vigorará até à data do efetivo pagamento do apoio financeiro 
concedido, cuja modalidade de pagamento será definida entre as partes embora desde 
já se estipule que, a haver pagamento em prestações, a ultima será devida até 31 de 
dezembro de 2019, e verificado que seja o disposto na cláusula sexta. 

Cláusula terceira 
Apoio financeiro 

O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio financeiro ao segundo Outorgante 
através do pagamento de € , devidamente cabimentado na rubrica 
__)___ e com o compromisso n.0 ~ para a realização da ação 
mencionada na Cláusula Primeira. 

Cláusula quarta 
Obrigações do segundo outorgante 

Constitui obrigação do Segundo Outorgante cumprir e fazer cumprir o disposto legalmente 
em matéria de execução de despesa, e se aplicável o Código de Contratação Pública, 
bem como assegurar uma estreita colaboração com o Primeiro Outorgante, e demais 
entidades que este venha a indicar, com vista à mais correta execução deste contrato. 

Cláusula quinta 
Acompanhamento e controlo do contrato 

O acompanhamento e controlo deste contrato são exercidos pelo Primeiro Outorgante, 
assistindo-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si designados, fiscalizar a sua 
execução. 
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Cláusula sexta 
Pagamento 

O pagamento da verba agora atribufda será de acordo com as disponibilidades financeiros 
do Municipio, desde que se verifique a existência de fundos dispon[veis, e mediante o 
estipulado no n° 1 do artigo 65° do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios. 

Cláusula sétima 
Incumprimento e rescisão do contrato 

A falta de cumprimento do presente contrato ou desvio dos seus objetivos por parte do 
Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 
devolução do montante já recebido ou o seu não pagamento. 

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o presente 
contrato, feito em duplicado, ser assinado. 

Vila Nova de Famalicão, __ de ___ de 2019. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

(Carlos Alberto Costa Fernandes) 
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Famalicão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Freguesias 

www.famalicao.pt 
camaramunlcipa{@famallcao.pt 

MUN!C{PIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
~76~-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

Entrada do GSE: 17049/2019 

Requerente: União das Freguesias de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei 

Assunto: Pedido de apoio financeiro 
·----~-----------" 

Informação Técnica 

Analisando os orçamentos, apresentados pela UF de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei, para 

a obra de alargamento da rua da Industria, verifica-se o seguinte: 

Os trabalhos propostos consistem na demolição do muro existente para se efetuar o 

alargamento, na deslocação de quatro oliveiras, na execução de um novo muro, em 

betão ciclópico, no aterro da área do alargamento e na pavimentação em betão 

betuminoso, incluindo a execução de caixa em tout-venant. 

Pelo exposto, sou da opinião de que os trabalhos descritos nos orçamentos são 

necessários para a boa execução da obra. 

À consideração superior. 

14 de maio de 2019 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 
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V.a Ref.: 

V.a Data: 

UNIÃO DAS FREGUESIAS 
DE LEMENHE, MOUQUIM E JESUFREI 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Exmo Sr. 
Presidente da Câmara Municipal 
Dr. Paulo Cunha 
Praça Álvaro Marques 
4764-502 Vila Nova de Famalicão 

N.a Ref.: 0019BM/2018 

N.a Data: 31/08/2018 

ASSUNTO: Pedido de apoio financeiro. 

Vimos por este meio solicitar a V I Exa, apoio financeiro, para obras de alargamento 
da Rua da Indústria, Mouquim. 

O valor estimado para a obra é de 32.000€. 

Esta intervenção é necessária para dar melhores condições de trânsito e de ligação 
à Zona Industrial de Salgueiros. ---------------------------------------------------------

Agradecendo desde já a atenção dispensada, despeço-me com elevada estima e 
consideração. 

O Presidente da Junta da União das Freguesias de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei 
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FERNANDES & FERNANDES 

Exmo. Senhor: 
Freguesia de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei 

Proposta n." 126A2019 

1.1 -INTRODUÇÃO 

Fernandes & Fernandes Lda. Corn sede no Largo Sr. 8os Afiitos - Cruz S. Tiago -

Apartado 207-4770-134 Vila Nova de Famalicão, titular do alvará de construção n." 1789 

contendo as autorizações:1.' Subcategoria -Vias de Circulação rodoviária e aeródrornoc 

da 2.' caiegoria- Vias de Comunicação, depois de terem tornado conhecimento do object0 
• 

da empreitada de "ALARGAMENTO NA RUA DA INDÚSTRIA - MOUQUIM" obrigam-se " 

executar a referida empreitada, de harmonia com o caderno de encargos, pela quantia dE 

36.238,35 € (Trinta e Seis Mil Duzentos e Trinta e Oito EL.ros e Trinta e Cinco Cêntimos.) 

que não inclui o imposto sobre o valor acrescentado, conforme a lista de preços unitárim:. 

apensa a esta proposta e que dela faz parte integrante. 

1.2 -ADJUDICAÇÃO 

A adjudicação deve ser efetuada por escrito, com a devolução deste documento devidamente assinado e 
carimbado 

ADJUDICAÇÃO DA PROPOSTA 

Pela assinatura deste documento, o cliente confirma a Adjudicação desta Empreitada 

Nome do Cliente: "Freguesia de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei" 

Empreitada: "ALARGAMENTO NA RUA DA INDÚSTRIA- MOUQUIM" 

Proposta N.0 126A2019 

Função: _________ Data:_/_/ __ Assinatura:. ____________ _ 

Antecipadamente gratos pela atenção dispensada, subscre\ emo-nos com elevada estima e 
consideração, Atentamente 

Fernar~des&FemaOOes1LDa 
Sed• 
tlirQO Sr.Atlitt!s-CrliZ 
477D.191 Y.l't.Fmalido 

Esctitórfos(Af)aiwdo2il7) 
RU38arâ.o deJoane. 
EdSíiicã&S,n~117 
4iS!I..(Ú9V.N.Famalicàc. 

Tel.252317377 
FIIX..252 317.383 
E.ma!l: gfra!@fernardestffmaOO ,.pt 
IWIW.FERNANDES&FERNANDE .PT 

Alvará f789 
NIPC 500!l51HI 
Cap.Socia122SOCrO 
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FERNANDES & FERNANDES 

EMPREITADA: "ALARGAMENTO NA RUA DA INDÚSTRIA- MOUQUIM" 

Art0
• Designação dos Trabalhos Uni. Quant 

Preços Preços 
Unit. Totais 

1 DEMOLIÇÕES 

1.1 Demolição de muro existente e limpeza de 
entulho, incluindo transporte de produtos 
sobrantes a vazadouro. Vg. 1,00 350,00 € 350,00 € 

1.2 Podar Oliveiras, transporte e nova plantação em 
local a designar. Uni. 4,00 180,00 € 720,00 € 

2 EXECUÇÃO DE MUROS DE VEDAÇÃO E 
SUPORTE DE TERRAS EM BETÃO 

2.1 Fundação. M3 38,00 60,00 € 2 280,00 € 
2.2 Elevação com 1 face M3 60,00 75,00 € 4 500,00 € 

2.3 Elevação com 2 faces M3 22,50 90,00 € 2 025,00 € 
2.4 Execução de pilares em betão Uni. 2,00 125,00 € 250,00 € 

3 ALARGAMENTO 

3.1 Execução de aterro em terras escolhidas na 
área de alargamento, inlcuindo espalhamento e 
compactação por camdas. M3 345,00 7,00 € 2 415,00 € 

4 PAVIMENTAÇÃO 

4.1 Levantamento de pavimento existente e 
abertura de caixa. M2 495,00 4,00 € 1 980,00 € 

4.2 Fornecimento e espalhamento de camada de 
tout-venant com 20cm de espessura, inlcuindo 
eompactação. M2 7E·f,50 4,50 € 3 381,75 € 

4.3 Fornecimento e aplicação de rega de colagem. 

M2 751,50 1,20 € 901,80 € 
4.4 Fornecimento e aplicação de camada de 

BINDER betuminoso com ?cm de espessura. 

M2 751,50 11,00 € 8 266,50 € 
4.3 Fornecimento e aplicação de rega de colagem. 

M2 75·1,50 1,20 € 901,80 € 
4.4 Fornecimento e aplicação de camada de 

DESGASTE betuminoso com 6cm de 
espessura. M2 75 í,SO 11,00 € 8 266,50 € 

Total ..................................................................... 36 238,35 ., 

A presente proposta importa na quantia de Trinta e Seis Mil Duzentos e Trinta e Oito Euros e Trinta (~ 

Cinco Cêntimos. 

A este valor acresce o IVA a taxa legal em vigor 

Fernandes&FemaOOes.Lrl! 
Sedt 
L&JOO Sr.Allitus-Cruz 
.:nÕ-r91 VJIJ..Ftmalicio 

~critórios{A;;.artado 207) 
Rut!: Barão deJoant. 
EdSincãE"s,n~ 117 
4r&:J..titgv.NFamaUc.ào. 

Te/. 25-2 317 3Tl Alvará t789 
Fax152 317 383 NJPC 500 g:)197i 
E-mail: gera!@feman~mfe-manJ~ . .ji : Cap. Socí:!l2250Cll 
WV.W.FERNANDES&FERNANDES.PT 2 
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Alvará de Construção n, 0 10594 

~fowiuvf!k~W:/J}'i!JIO!f/}J.Yft 

C(k;~@vit,y~f!litJ/ámy 

Exmos. Senhores 

FREGUESIA DE LEMENHE, MOUQUIM E JESUFREI 

Rua da Lamela, n.0 32 

4775-406 Lemenhe 

PROPOSTA ORC JF B 056-2019 

JOSÉ MOREIRA FERNANDES & FILHOS, S.A., contribuinte n°.502046376,Empreiteiros 

de Construção Civil e Obras Públicas, com sede na rua José Duarte Júnior- Lojas 1A, 2A, 

5A e 15A - Edifício Cabrilho, em Montalegre, titular do alvará de construção n°.1 0594, 

depois de ter tomado conhecimento do objeto da empreitada de "ALARGAMENTO NA 

RUA DA INDÚSTRIA - MOUQUIM'~ obriga-se a executar a referida empreitada de 

harmonia com o Caderno de Encargos, pela quantia de 33.974,75€ (Trinta e Três Mil 

Novecentos e Setenta e Quatro Euros e Setenta e Cinco Cêntimos), que não inclui o 

Imposto sobre o Valor Acrescentado, conforme lista de preços unitários apensa a esta 

proposta e que dela faz parte integrante. 

À quantia supramencionada acrescerá o Imposto sobre o Valor Acrescentado à taxa legal 

em vigor. 

Vermoim, 08 d maio de 2019 

Sede 
5470-248 Montalegre 

Escritórios 
Avenida João XXI, N.0 1965- Apt.6040 
4770-754 Vermoim V.N.Famalicão 
Tel.: 252 920 200- Fax: 252 920 201 
E-mail: geral.lmf@mail.teleoac.pt 

Contribuinte: 502 046 376 Cons. Reg. Com.: Montalegre 

Centro de Produção de Airão 
4805-635 Guimarães 
Tei./Fax: 252 996 053 
E-mail: betuminosos@jmfsa.pt 

Centro de Produção dos Pisões 
5470-246 Vlade de Baixo 
Tim: 964 768 769 
E-mail: agregados@jmfsa.ot 

Capital Social: 650 000 € 

w.muantf!mA 

e i C 
m;nrn 
ca!i[kaçõa 
a<redltada 

:;"1h~f;.: 
Mod.011/ADM.7 
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3.1 

4.1 

4.2 

4.3 
4.4 
4.5 

'l rJoH;, i (r, if'rirr ,ij~) 1/trlllriP.; ~)· ,jt~'fhr;.) /J: r/ 
r((!J/.;/Ifrr'l"ir, r((ril / flw.; dYrfi/Nr.; 

1:····' . ·." ... ,·; .... : .. - _.' 

DESIGNAÇÃO 

Mod.004/DO.O 
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.Alvará N." 51643 

-An11aJ~diCJ IFemaJf(ldites & Ca1, ldla. 
Empreitadas e Obras Públicas 

Exmos. Senhores 

FREGUESIA DE LEMENHE, MOUQUIM E JESUFREI 
Rua da Lamela, n° 32 

Data: 2019-05-1 O 

PROPOSTA 

Empreitada: "ALARGAMENTO NA RUA DA INDÚSTRIA- MOUQUIM" 

1 

1.1 

1.2 

2 

2.1 

2.2 

2.3 

2.4 

3 

3.1 

4 

4.1 

4.2 

4.3 

4.4 

4.3 

4.4 

Código Descrição dos Trabalhos 
DEMOLIÇÕES 

Demolição de muro existente e limpeza de entulho, incluindo 
transporte de produtos sobrantes a vazadouro. 

Podar Oliveiras, transporte e nova plantação em local a designar. 

EXECUÇÃO DE MUROS DE VEDAÇÃO E SUPORTE DE 
TERRAS EM BETÃO 

Fundação. 

Elevação com 1 face 

Elevação com 2 faces 

Execução de pilares em betão 

ALARGAMENTO 

Execução de aterro em terras escolhidas na área de alargamento, 
inlcuindo espalhamento e compactação por camdas. 

PAVIMENTAÇÃO 

Levantamento de pavimento existente e abertura de caixa. 

Fornecimento e espalhamento de camada de tout-venant com 
20cm de espessura, inlcuindo compactação. 

Fornecimento e aplicação de rega de colagem. 

Fornecimento e aplicação de camada de BINOER betuminoso com 
7cm de espessura. 

Fornecimento e aplicação de rega de colagem. 

Fornecimento e aplicação de camada de DESGASTE betuminoso 
com 6cm de espessura. 

* No final dos trabalhos todas as medícões serão rectificadas. 

**A este valor acresce o IVA à taxa legal em vigor. 

*** Validade da proposta: 30 DIAS 

4775-406 Lemenhe 

Unid. 

Vg. 

Uni. 

M3 

M3 

M3 

Uni. 

M3 

M2 

M2 

M2 

M2 

M2 

M2 

Quant. 

1,00 

4,00 

38,00 

60,00 

22,50 

2,00 

345,00 

495,00 

751,50 

751,50 

751,50 

751,50 

751,50 

P. Uni!. 

250,00 € 

175,00 € 

55,00 € 

65,00 € 

80,00 € 

75,00 € 

5,00€ 

3,50€ 

3,80€ 

1,00 € 

10,50 € 

1,00 € 

10,00 € 

Total.: 

A presente proposta importa em TRINTA E DOIS MIL, CENTO E ONZE EUROS E NOVENTA E CINCO CÊNTIMOS. 

P. Totais 

250,00 € 

700,00 € 

2 090,00 € 

3 900,00 € 

1 800,00 € 

150,00 € 

1 725,00 € 

1 732,50 € 

2 855,70 € 

751,50 € 

7 890,75 € 

751,50 € 

7 515,00 € 

32111,95€ 
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•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177"-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169', ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do n'2 do artigo 6' do D.L. n' 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE LEMENHE MOUQUIM E JESUFREI 

NIF: 510837522 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 12 de 

Novembro de 2013, é disponibilizada a presente informação, em 28 de Março de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade infra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119, 4760-297 CALENDARIO Tel: 252301390 Fax:252301428 
www.portaldasfinancas.gov.pt 
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I de I 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VIlA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE LEMENHE, MOUQUIM E JESUFREI 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 26-02-2019 17:58:23 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

25108375226 

NIF: 

510837522 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores apuramentos. 

https :li app .seg -social. pt/ ssd/ consulta_ dsc _e p .as px 

• 

26/02/2019 17:59 
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HlPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAHALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO t-1ARQUES 
4764-502-VILA NOVA FANALICÃO 

S. REQUIS. LOGIN DATA 
R E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A -

2019/05/20 1 351 carlos 2019/05/17 
~-

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o COHPROtUSSO FREGUESIA DE LEl,lENHE, t~lOUQUIM E JESUFREI 

E75221 

RUA DA LAI-JELA1 N° 33 
11347 CFRE 2019 I 3063 

4115-409 LE~JENHE 

NUNERO ANO 

3463 2019 
-

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 
---

RC datada de 23/05/2019. Apoio EN: 30 DIAS 
financeiro para obras de alargamento da 
rua da Industria - Houquim 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

-·DESCRIÇÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 

RC datada de 23/05/2019. Apoio financeiro para obras de alargamento da rua da Industria - ~louquim 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003019 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS UN 1. 000 32.000,000 32.000,000 NSD 
FREGUESIAS OBRAS (CAPITAL)-GSE n, 0 1704/2019 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 32.000/00 

!:EXTENSO 
I 'fRINTA E DOIS !HL EUROS 

Documento n. 0 2019 I 3463, Compromisso n.o 2019 I 3063 1 efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 2019/2860 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

HlPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

32.000,00 

,-------- TOTAIS 

TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS , . 
TOTAL DE IVA.,,,, ,, , 

TOTAL LÍQUIDO 

IMPORTÂNCIAS 

IVA 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓtHCA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COHPROHISSO 

20191 2860 11 8145 10102 10805010205 I I 1.305.194,66 1 32.000,00 1 1.273.794/66 

COHPR01HSSO EFECTUADO EH 2019/05/17 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR CONPUTADOR DUPLICADO 
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Freguesias 
por/she.s 

www.famaUcao.pt 
freguesias@famalicao.pt 

Rua Direita 
4760-134 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 954 

NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de Apoio Não Financeiro à União de Freguesias de Arnoso 
(Sta. Maria e Sta. Eulália) e Sezures. "Pavimentação da Travessa de 
Lajó - Arnoso Santa Maria" 

Considerando que, nos termos da alínea j), do n.0 l, do artigo 25. 0 da Lei n. 0 75/2013, 

de 12 de setembro, compete à Assembleia Municipal, sobre proposta da Câmara Municipal, 

deliberar sobre as formas de apoio às Freguesias no quadro da promoção e salvaguarda 

articulada dos interesses próprios das populações; 

Considerando que a Assembleia Municipal, em reunião datada de lO de novembro de 

2017, delegou esta competência na Câmara Municipal; 

Considerando que o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios entrou em vigor 

a 20 de janeiro de 2016 e prevê, no seu Livro III, na alínea a), do seu artigo 55.0
, a 

possibilidade de atribuição de apoio não financeiro às Freguesias para infraestruturas 

diversas, consubstanciando-se este apoio através do fornecimento de recursos materiais, 

bens, produtos e afins; 

Considerando que às Juntas de Freguesia, no âmbito das suas competências, tal como 

definido na alínea ii), do n.0 l, do artigo 16.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, cumpre 

administrar e conservar património da Freguesia; 

Considerando que a União de Freguesias de Arnoso (Sta. Maria e Sta. Eulália) e Sezures 

solicitou um apoio não financeiro para pavimentação da Travessa de Lajó - Arnoso Santa 

Maria, a qual é vicinal; 

Considerando que o pedido apresentado pela União de Freguesias de Arnoso (Sta. 

Maria e Sta. Eulália) e Sezures enquadra-se nos critérios gerais de atribuição de apoios, 

previstos no n.0 l do artigo 59.0 do diploma regulamentar citado; 

'"' 
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Fcimãucão 
CÃI>-JAFV\ MUN!CJPAL 

Considerando que o mencionado apoio se realiza através da cedência de material 

através do fornecimento de 150 toneladas de betuminoso a quente, sendo o valor estimado 

para este material de aproximadamente L..839,00 euros + IV A; 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Conceder à União de Freguesias de Arnoso (Sta. Maria e Sta. Eulália) e 

Sezures, com o NIF 510 83L, 655, um apoio não financeiro para 

pavimentação da Travessa de Lajó - Arnoso Santa Maria, sob a forma do 

fornecimento de 150 toneladas de betuminoso a quente, existentes em stock 

nesta autarquia, cujo valor estimado é de L..839,00 euros + IV A, a formalizar 

mediante a celebração de um contrato de cooperação, cuja minuta se 

anexa e faz parte integrante desta proposta; 

2. Aprovar a minuta do contrato de cooperação, anexo à presente proposta; 

3. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para 

outorgar o citado contrato de cooperação. 

Vila Nova de Famalicão, 1L, de maio de 2019 

RQI n.0 6969/2019 
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V1\a tlvvu d~ 

Famalicão 

Freguesias 
paríshes 

www.famaUcao.pt 
freguesias@famalicao.pt 

Rua Direita 
4760-134 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 95!i 

NIF 506 663 264 

Entre: 

CONTRATO DE COOPERAÇÃO 

(Atribuição de apoio não financeiro) 

Primeiro Outorgante: Munidpio de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva de direito 
público número 506 663 264, com sede na Praça Álvaro Marques, 4764-502 Vila Nova de 
Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Paulo Alexandre 
Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos pela deliberação da Câmara Municipal 
datada de ____) _____}2019, 

E 

Segundo Outorgante: União de Freguesias de Arnoso (Sta. Maria e Sta. Eulália) e 
Sezures, pessoa coletiva número 510 834 655, com sede na Avenida do Altinho, n.0 261, 
Santa Maria de Arnoso, aqui representada por António Jorge Vieira Amaral, o qual outorga 
na qualidade de Presidente da Junta da União de Freguesias de Arnoso (Sta. Maria e Sta. 
Eulália) e Sezures, e em representação desta, com poderes para o ato conforme dispõe a 
allnea a) do número 1 do artigo 18.0 da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 

É celebrado o presente contrato de cooperação, o qual encontra a sua razão de ser na 
presente Nota Justificativa: 

Considerando que o n.0 2 do artigo 7.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro estabelece 
que as freguesias dispõem de atribuições nos domínios do equipamento rural e urbano, 
abastecimento público, educação, cultura, tempos livres e desporto, cuidados primários de 
saúde, ação social, proteção civil, ambiente e salubridade, desenvolvimento, ordenamento 
urbano e rural e proteção da comunidade; 

Considerando que de acordo com o n.0 3 do citado dispositivo legal, as atribuições das 
freguesias abrangem o planeamento, a gestão e a realização de investimentos nos casos 
e nos termos previstos na lei; 

Considerando que, de entre as competências das juntas de freguesia previstas no artigo 
16.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, compete às mesmas, no que concerne ao seu 
património, a gestão, conservação e promoção dos equipamentos de interesse e utilização 
pública; 
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Fci'mãucão 

Assim, atento o exposto, a Câmara Municipal, na sua reunião ordinária realizada em __ 
de __ de 2019, deliberou atribuir um apoio para os fins descritos na cláusula primeira 
do presente contrato, o qual se regerá pelas cláusulas seguinteso 

Cláusula primeira 
Objeto do contrato 

Constitui objeto do presente contrato de cooperação o apoio às atividades desenvolvidas 
pela Segunda Outorgante, em beneficio da comunidade, através da pavimentação da 
Travessa de Lajó ~ Arnoso Santa Maria, a qual é vicinal. 

Cláusula segunda 
Período de vigência do contrato 

O presente contrato esgota-se na data da realização da ação mencionada na Cláusula 
Primeira. 

Cláusula terceira 
Apoio não financeiro 

O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio não financeiro ao segundo 
Outorgante através do fornecimento de 150 toneladas de betuminoso a quente, para a 
realização da ação mencionada na Cláusula Primeira. 

Cláusula quarta 
Obrigações do segundo outorgante 

O Segundo Outorgante fica obrigado a assegurar uma estreita colaboração com o Primeiro 
Outorgante, e demais entidades que este venha a indicar, com vista à mais correta 
execução deste contrato, nomeadamente em sede de fiscalização da utilização dos bens 
fornecidos e sua aplicação concreta. 

Cláusula quinta 
Acompanhamento e controlo do contrato 

O acompanhamento e controlo deste contrato são exercidos pelo Primeiro Outorgante, 
assistindo-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si designados, fiscalizar a sua 
execução. 
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Vila tlova dg 

Famalicão 

Cláusula sexta 
Incumprimento e rescisão do contrato 

A falta de cumprimento do presente contrato ou desvio dos seus objetivos por parte do 
Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 
devolução do material cedido ou a sua não cedência. 

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o presente 
contrato, feito em duplicado, ser assinado. 

Vila Nova de Famalicão, ___ de --~ 2019. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

(António Jorge Vieira Amaral) 
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Sua referência 

Freguesia de 
Arnoso (Santa Maria, Santa 

Eulália) e Sezures 

Concelho de Vila Nova de Famalicão 

Exmo. Sr. Presidente do 
Município de Vila Nova de Famalicão 
Praça Álvaro Marques 
4764-502 VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Dr. Paulo Cunha 

Sua comunicação de Nossa referência 
23/2019 

Assunto: Pedido de apoio não financiado 

Data 
27/03/2019 

Vimos solicitar a V. Ex.', apoio não fmanceiro, que se consubstancia na cedência de 150 
toneladas de betumil}_oso para a pavimentação da Travessa de Lajó, em Amoso Santa Maria, a 
qual é vicinal. ... · · 
Agradecendo desde já a atenção dispensada, despeço-me com elevada estima e consideração. 

Com os melhores cumprimentos, 

Avenida do A1tinho, 261 -Vila Nova de Famalicão- 4770-522 • TeL: 252 916 481 • Fax.: 252 916 481 
Email: jfarnososantamariasantaeulalíasezures@sapo.pt Software:www.modulac.pt 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177'-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPTr 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do n'2 do artigo 6' do D.L. n.' 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE ARNOSO SANTA MARIA E SANTA EULALIA E SEZURES 

NIF: 510834655 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 15 de 

Novembro de 2013, é disponibilizada a presente informação, em 9 de Maio de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicilio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 118, 4760-297 CALENDARIO Te!: 252301390 Fax:252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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SEGURANÇA SOCIAl 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte FREGUESIA DE ARNOSO (SANTA MARIA E SANTA EULÁLIA) E SEZURES 

Firma/denominação FREGUESIA DE ARNOSO (SANTA MARIA E SANTA EULÁLIA) E SEZURES 

Número de lden\ifrcação de Segurança Social 25108346557 

, Núrilero de Identificação Fiscal 510834655 
' 
, Número de Declaração 18817761 

i Data de emissão 17~05-2019 
n 
' i 
! g 
i Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva I 
' I 

1 
.. regularizada perante a Segurança Social. i 

r, i 
Ü A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de I 
~ I 
~juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a ~ 

~ partir da data de emissão. i 
I . I 

~ 

I 

~ 

Assinatura válida 

Dígitally sígned by Instituto d 
Date: 2019.05.17 11 :07:55 +O 

I 

i " I DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA ~ 
" E b-"'""__,.....,._.~-~··,-_,.--=;:=--"'"';-=:ti=~~'""""'"-=-~~~~::\,-=~-"'-=\<-~-,;':O'""'C'"=·">7~-:1*',~•;;_~'~'~"=---,-,;n~.C::t"-ci.~,':C~c;-<:'"'"-...,_O(o<J!;:·".'S'?"''~L'"'"=~~::.Ã 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-socíal.pt 
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HlPRESSO PAGINA 

l1UNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N, 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO HARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

[----+---IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 

S. REQUIS. LOGIN 

351 anabela 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o COHPROHISSO MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FM1ALICAO 

[5066632641 

PRAÇA ÁLVARO 1-fARQUES 
29005 OCR 2019 I 3116 48 VILA NOVA DE FAHALICAO 
7 

4764-502 VILA NOVA FAHALICÃO 
AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA 

-
PROPOSTA RC 23/05/19 - APOIO NAO EH: 30 DIAS 
FINANCEIRO EM BETUMINOSO QUENTE PARA 
PAVINENTAÇAO DA TRAVESSA DE LA 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRiçÃO DA DESPESA 

DATA NUHERO ANO 

2019/05/20 3497 2019 

PRAZO 

ATRIBUICAO DE APOIO NAO FINANCEIRO A UNIAO DE FREGUESIAS DE ARNOSO STA.HARIA E STA. EULALIA E SEZURES "PAVUlENTACAO DA 
TRAVESSA DE LAJÓ 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR r----

UNITÁRIO I I coo. TAXA 

190208006 ASFALTO I EMULSÃO BETutUNOSO A QUENTE-GSE 17304 Ton 150.000 321260 4.839,000 P23 23. o 

coo. TAXA IHPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

P23 NAO DEDUTIVEL 23% -EX/OBS "USO PODERES A 23.0 4.839100 

EX~NSO ------------------------------------------------------------, 
CINCO HIL NOVECENTOS E CINQUENTA E OH EUROS E NOVENTA E SETE CÊNTINOS 

Documento n, 0 2019 I 3497 1 Compromisso n.o 2019 I 31161 efetuado com base no(s) 
cabimento{s): 201912892 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓmCA ANO T NÚ~lERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL 

4.839100 1.112197 

,-------- TOTAIS -----, 
TOTAL ILÍQOIDO 
TOTAL DE DESCONTOS ,, 
TOTAL DE IVA ........ 

TOTAL LÍQUIDO ,, , ,,, , 

HIPORTÂNCIAS 

4.839,00 

1.112197 

5.951197 

A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROHISSO 

20191 2892 l1 2211 13604 1020101 I I 91.546,58 1 5.951, 97 1 85.594161 

COHPROMISSO EFECTUADO EM 2019105/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COHPOTADOR DUPLICADO 
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Fdmalicão 

Freguesias 
par/shes 

www.famalicao.pt 
freguesias@famalicao.pt 

Rua Direita 
4760-13~ V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 95'< 

NIF 506 663 2M 

Assunto: Atribuição de Apoio Financeiro à Freguesia de Castelões. 
"Construção de wc · s no Cemitério da Freguesia" 

·0~0-{ 

PROPOSTA 

Considerando que, nos termos da aUnea j), do n.0 1, do artigo 25.0 da Lei n.0 75/2013, 

de 12 de setembro, compete à Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, 

deliberar sobre as formas de apoio às Freguesias no quadro da promoção e salvaguarda 

articulada dos interesses próprios das populações; 

Considerando que a Assembleia Municipal, em reuniâo datada de 10 de novembro de 

2017, delegou esta competência na Câmara Municipal 

Considerando que o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado no 

Diário da República, 2.8 série, n.0 2, de 5 de janeiro de 2016, prevê na aUnea e), do seu 

artigo 5~. 0 a possibilidade de atribuição de apoio financeiro às freguesias para 

infraestruturas diversas; 

Considerando que às Juntas de Freguesia, no âmbito das suas competências, tal como 

definido na alínea ii), do n.0 l, do artigo 16.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, cumpre 

administrar e conservar património da Freguesia; 

Considerando que a Junta da Freguesia de Castelões solicitou, conforme disposto no 

n.O 1 do artigo 57.0 do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, um apoio 

financeiro para as obras de construção de wc · s no cemitério da Freguesia; 

Considerando que tal pedido se enquadra nos critérios de atribuição de apoios previsto 

no n.0 1 do artigo 59.0 do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, conforme 

informação técnica em anexo; 

I 
_j 
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Fci'maUcão 
CAHi\RJ\ tvlUN!CJPAL 

Considerando ainda que o custo das obras cifrar-se-à em 17.578,30 euros (dezassete 

mil quinhentos e setenta e oito euros e trinta cêntimos), acrescido de IV A à taxa legal 

existente, de acordo com um dos orçamentos apresentados pela Junta de Freguesia, e que 

se anexam à presente proposta; 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Atribuir um apoio financeiro, no valor de 17.500,00 € (dezassete mil e 

quinhentos euros), à Freguesia de Castelões, com o NIF 506978753, 

destinado a comparticipar nas despesas da execução das obras 

mencionadas no corpo da presente proposta. 

2. Que a referida comparticipação fique condicionada ao estipulado no n. 0 1 

do artigo 65° do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, e seja 

paga de acordo com as disponibilidades financeiras da Câmara Municipal, 

desde que se verifique a existência de fundos disponíveis, mediante a 

celebração de um contrato de cooperação. 

3. Aprovar a minuta do contrato de cooperação, anexo à presente proposta. 

4. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para 

outorgar o citado contrato de cooperação. 

Vila Nova de Famalicão, lL, de maio de 2019 

RQI n.0 5780/2019 
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Famalicão 

Freguesias 
parfshes 

www.famaUcao.pt 
freguesias@famaUcao.pt 

Rua Direita 

tl760-l3tl V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 95l, 

NIF 506 663 264 

Entre: 

CONTRATO DE COOPERAÇÃO 
(Atribuição de Apoio Financeiro) 

Primeiro Outorgante: Município de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva de direito 
público número 506 663 261!, com sede na Praça Álvaro Marques, 4761!-502 Vila Nova de 
Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Paulo Alexandre 
Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos pela deliberação da Câmara Municipal 
datada de __) __/2019, 

E 

Segundo Outorgante: Freguesia de Castelões, pessoa coletiva número 506978753, com 
sede na Rua José Correia Machado, n.0 49, Castelões, aqui representada por Francisco 
Rodrigues de Sá, o qual outorga na qualidade de Presidente da Junta da Freguesia de 
Castelões, e em representação desta, com poderes para o ato conforme dispõe a allnea 
a) do número 1 do artigo 18.0 da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 

E celebrado o presente contrato de cooperação, o qual encontra a sua razão de ser na 
presente Nota Justificativa: 

Considerando que o n.0 2 do artigo 7.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro estabelece 
que as freguesias dispõem de atribuições nos domlnios do equipamento rural e urbano, 
abastecimento público, educação, cultura, tempos livres e desporto, cuidados primários de 
saúde, ação social, proteção civil, ambiente e salubridade, desenvolvimento, ordenamento 
urbano e rural e proteção da comunidade; 

Considerando que de acordo com o n.0 3 do citado dispositivo legal, as atribuições das 
freguesias abrangem o planeamento, a gestão e a realização de investimentos nos casos 
e nos termos previstos na lei; 

Considerando que, de entre as competências das juntas de freguesia previstas no artigo 
16.0 da Lei n.O 75/2013, de 12 de setembro, compete às mesmas, no que concerne ao seu 
património, a gestão, conservação e promoção dos equipamentos de interesse e utilização 
pública; 

Assim, atento o exposto, a Câmara Municipal, na sua reunião ordinária realizada em _ 
de __ de 2019, deliberou atribuir um apoio para os fins descritos na cláusula primeira do 
presente contrato, o qual se regerá pelas cláusulas seguintes: 
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Fci'malicão 

Cláusula primeira 
Objeto do contrato 

Constitui objeto do presente contrato de cooperação o apoio às atividodes desenvolvidos 
pelo Segundo Outorgante, em benefício da comunidade, através do realização de obras 
de construção de wc's no cemitério do Freguesia. 

Cláusula segundo 
Período de vigência do contrato 

O presente contrato vigorará olé à doto do efetivo pagamento do apoio financeiro 
concedido, cujo modalidade de pagamento será definido entre os portes embora desde 
já se estipule que, o haver pagamento em prestações, o ultimo será devido até 31 de 
dezembro de 2019, e verificado que seja o disposto no cláusula sexto. 

Cláusula terceira 
Apoio financeiro 

O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio financeiro ao segundo Outorgante 
através do pagamento de __ € L___), devidamente cabimentado na rubrica ___} __ e 
com o compromisso n.0 

__} ~ para a realização da ação mencionada na Cláusula 
Primeira. 

Cláusula quarta 
Obrigações do segundo outorgante 

Constitui obrigação do Segundo Outorgante cumprir e fazer cumprir o disposto legalmente 
em matéria de execução de despesa, e se aplicável o Código de Contratação Pública, 
bem como assegurar uma estreita colaboração com o Primeiro Outorgante, e demais 
entidades que este venha a indicar, com vista à mais correta execução deste contrato. 

Cláusula quinta 
Acompanhamento e controlo do contrato 

O acompanhamento e controlo deste contrato são exercidos pelo Primeiro Outorgante, 
assistindo-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si designados, fiscalizar a sua 
execução. 

Cláusula sexta 
Pagamento 

O pagamento da verba agora atribuída será de acordo com as disponibilidades financeiras 
do Município, desde que se verifique a existência de fundos disponíveis, e mediante o 
estipulado no n.0 l do artigo 65° do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios. 
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Fci'màUcão 

Cláusula sétima 
Incumprimento e rescisão do contrato 

A falta de cumprimento do presente contrato ou desvio dos seus objetivos por parte do 
Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 
devolução do montante já recebido ou o seu não pagamento. 

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o presente 
contrato, feito em duplicado, ser assinado. 

Vila Nova de Famalicão, _ de __ de 2019. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

(Francisco Rodrigues de Sá) 
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Famalicão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Fregueslas 

www.famalicao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

MUNJcfP!O DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Entrada do GSE: 

Requerente: 

Assunto: 

Informação técnica: 

14755/2019 

Junta de Freguesia de Castelões 

Pedido de apoio financeiro 

Analisando os orçame11tos apresentados pela junta de freguesia de Castelões verifica-se o seguinte: 

Os trabalhos propostos consistem na construção integral de um edif[cio com instalações sanitórias 

para o cemitério da freguesia. com estrutura em betão armado e cobertura em estrutura e 

revestimento metóUcos com isolamento de poliuretano. As paredes exteriores serão executadas em 

blocos de betão e as interiores em tijolo cerâmico. Estão propostos revestimentos interiores 

cerâmicos tanto no pavimento como nas paredes. As instalações sanitárias incluem cabines 

individuais para cada sexo e outra adaptada a utilizadores de mobilidade co11dido11ada. 

Pelo exposto. sou da opi11ião de que os trabalhos descritos 11os orçame11tos são necessários para a 

boa execução da obra. 

À co11sideração superior. 

02 de Maio de 2019 

(José edro Marinho Brandão Ferreira, Arquiteto) 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 
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N/Ref. 035/18 
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~ ~:, 

Castelões 

Exmo. Senhor 

Presidente da Câmara Municipal 

Dr. Paulo Cunha 

Praça Álvaro Marques 

4764-502 VIla Nova de Famalicão 

30 de agosto de 2018 

ASSUNTO: Pedido de Apoio Financeiro 

Vimos solicitar a V. Ex.", apoio financeiro, para a construção de wc's no cemitério da 

Freguesia de Castelões. 

Valor estimado para a obra é de 17.578,30€. 

O atual cemitério da freguesia de Castelões não tem wc's, pelo que é de todo imperioso a 

construção de este equipamento nesta fase de ampliação do cemitério da freguesia. 

Agradecendo desde já a atenção dispensada, despeço-me com elevada estima e 

consideração. 

Com os melhores cumprimentos, 

O Presidente d unta de Freguesia 

Jtti'__p 

./ 

Rua José Correia Machado, 49- 4770-865 Castelões VNF 
Telefone e Fax: 252 992 061 

Internet: www.j f~casteloes.com E"mai I: Info"geral@jf~casteloes.com 
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WVJW.active-obras.pt 

erarmrnue] PARA SER RIGOROSAMENTE CUMPRIDO.· 

. . 

CLIENTE : Construção de Wc's no cemitério de Castelões 

OBRA: .. ·Junta de Fregu~~ia de Cast~lões . 
DATA : . 24 de abril de 2019 

ALVARÁ.DE OBRA N°: 66930 

N° APÓLICE DE SEGURO : 005814333 

'.'· 

.. ·. 

Rua S. Joâ6, 106-C2 
4405,714 Vila Nova de Gaia 

; : . . 

.,.·.· 
;.: .. ' ,, -~· 

.. ,'. 
;,1·:··-. 

··, .. 
;,: . 

. :·' 
.·.·, ·.-

. .. 
. . . . . 
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TELEFONE : 223 267 091 

ACT!VEOBRAS: www.active-obras.pt 

DESIGNAÇÃO DA EMPRESA: · ACT, Lda. 

NIPC:. 509 938 302 

OBRA: Junta de Freguesia de Castelões 

CLIENTE: Construção de Wc's nocemitério de CD · 
REF. ORÇ: ORC 1010 

Ex.mo(a) Sr(a) 

De acordo com a sua consulta que desde jó agradecemos, apresentamos a nossa melhor proposta para a 
execução dos trabalhos descritos neste documento. 

Atentamente. 

DATA: 24 de abril de 2019 ORÇAMENTO BASE : X ORÇAMENTO LOW COST: 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DOS TRABALHOS : 

Construção de Wds no cemitério de Castelões 

MEIOS DE ELEVAÇÃO OCUPAÇÃO DO ESPAÇO PELO CLIENTE 

O ESPAÇO SERÁ DISPONIBiliZADO PELO CLIENTE 15 DIAS APÓS A ADJUDICAÇÃO 

VALIDADE DA PROPOSTA: 66 dias VALOR SUJEITO A IVA À TAXA REDUZIDA: 

DURAÇÃO PREVISTA DOS TRABALHOS: 90 dias VALOR DO IVA À TAXA REDUZIDA: 

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO : 30 dias 

VAliDADE DE GARANTIA : 2 anos 

NIB DA EMPRESA : 001000004677135000112 

NOTAS : 

Pagamentos a 30dias conforme autos mensais. 

ADJUDICAÇÃO: 

ACTIVEOBRAS 

ALVARÁ DE OBRA N°: 66930 

VALOR SEGURO : € 250.000,00 

VALOR SEJEITO A IVA À TAXA NORMAL: 

VALOR DO IV AÀ TAXA NORMAL: 

VALOR FINAL : 

VALOR FINAL INClUINDO IVA: 

CLIENTE 

21.873,66 € 

5.030,94 € 

21.873,66 € 

26.904,60€ 
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OBRA: "Construção de Wc's no cemitério de Castelões 

EMPREITEIRO: 

1 ~:~;;,;::~;::,'~:o~das as diligencias e trabalhos :~~~;~sn~~~o,:l 
Jc das prescrições mínimas de s1 

a apllcar em estaleiro temporários 
jmcJveiscle acordo com legislação em vigor, 

Elaboração de plano de segurança 

de viga de fundação em betão 
cofragem 

Execução de pilares em betão armado, 

Viga de travação Estrutural 

Execução de laje térrea no pavimento constituída por 
venant, betonllha e malha de sol. 

Execuçâo de cobertura em painel sanduiche de 30mll1 
cor a defenlr incluindo estrutura em tubular com 
interior só incluindo uma pendente e tubo de queda pvc 

capiteis rufo em volta da platibanda em chapa facada. 

Execução das parede exteriores em bloco 50 x 20 x 20. 

Execução de paredes interiores em tijolo de 11 

Execução de reboco das paredes Interiores para 
aplicaç8o de cerâmico. 

Execução de reboco das paredes exteriores para 
pintura 

Execução de regularização de pavimento interior para 
receber cerâmico 

Fornecimento e aplicação de cerâmico em todas as 
paredes interiores considerando uma escolha de 1ífm2 
com apficação até ao teta (2,50 altura )incluindo 
de juntas e todos os equipamentos necessários a sua 

execução 

m2 

m2 

m2 

m2 

m2 

m2 

120,00€ 

1,00 85,00€ 85,00€ 

1,00 85,00€ 85,00€ 

1 350,00€ 

3,70 160,00€ 592,00€ 

2,21 175,00€ 386,75€ 

1,80 200,00€ 360,00€ 

27,50 23,00€ 632,50€ 

1,00 2 438,00€ 2 438,00€ 

60,32 14,20€ 856,54€ 

20,00 18,00€ 360,00€ 

98,28 8,25€ 810,81€ 

60,32 11,20€ 675,58€ 

27,50 12,00€ 330,00€ 

98,28 26,00€ 2 555,28€ 

Página n• l -3 
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OBRA: "Construçao de Wc's no cemitério de Castelões 

EMPREITEIRO: 

Execução de porta de abrir em alumfnfo com painel liso 
fixo de uma folha de cor a defenir incluindo puxador, 
fechadura de segurança e todos os equipamentos 

necessãríos a sua boa e~ccução. 

Execução de porta em alurnfnlo de 
com a altura máxima de 2,00m incluindo aro 

IPUixa<dor· efecha<iura e todos os equipamentos 
a sua boa execução. 

Fornedmehto e colocação de rede de agua fria e aguas 
residuais até a saldá do edlficio incluindo passadores 
corte Individuais caixa de visita com tampa e respetivos 

acabamentos e uma torneira no exterior. 

Execução de ligação de saneamento do edifido até 
proximo da rua numa extensão de 35m! incluindo vala 

un 

tubo corrugado caixa de Visita no final e todas as m/ 
legais em vigor e equipamentos necessários a 

execução excluindo demolição de rocha. 

27,50 

1,00 

87,82 

1,00 

3,00 

1,00 

35,00 

38,00€ 1 045,00€ 

645,00€ 645,00€ 

10,00€ 878,20€ 

489,00€ 489,00€ 

389,00€ 1167,00€ 

1 785,00€ 1 785,00€ 

35,00€ 1 225,00€ 

Páginun" 2-3 
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OBRA: nconstruçáo de Wc's no cemitério de Castelões 

EMPREITEfRO: 

Fornecimento e aplicação de quadra elétrlco, 7 pOI~tos a~ 
luz com sensor de movimento, 3 tomadas de uso geral 1 

ponto de luz exterior com sensor instalação de Kit de 
defeclentes abertura e fecho de roças e todos as 

legais em vigor. {não Incluindo baixada e cabo de 
aHmen!açáo até ao quadro elétrico). 

1,00 950,00€ 950,00€ 

: •.... ,i:: 

Página n° 3 - 3 
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ACTIVEOBRAS: www.active-obras.pt 

DESIGNAÇÃÓ DA EMPRESA: ACT, Lda. 

NIPC: 509 938 302 

DISCLAIMER 

TELEFONE : 223 267 091 

OBRA: · Junta de Freguesia de Castelões 

CLIENTE: Construção de Wc's no cemitério de !fi · 
REF. ORÇ : ORC 101 O 

A) O cliente deverá facultar à ACTIVE OBRAS o acesso às instalações onde irão decorrer as 
obras. 

B) O prazo de inicio e conclusão da obra está condicionado pela entrega de todos os materiais 
definidos em orçamento. 

C) Não está incluído neste orçamento o transporte do mobiliário e/ou equipamentos para outro 
local fora da obra. 

D) No inicio dos trabalhos será feita uma listagem na presença de um responsável pelo cliente 
com o número de imobilizado de todos os equipamentos retirados. 

E) O cliente que solicitou os serviços da ACTJVEOBRAS declara ter legitimidade legal e jurídica 
para o pedido, nomeadamente para a assinatura dos autos de medição em obra. 

F) A entrega da obra é realizada contra pagamento da última tronche e assinatura do auto de 
recepção de obra. 

G) Trabalhos de natureza diferente ou da mesma natureza mas em quantidade diferente da­
queles que a ACTIVEOBRAS entregar no seu orçamento, resultado do pedido que o cliente 
formulou na reunião de orçamentação, serão objecto de orçamento e apresentação de novo 
preço para eles. Esta situação deverá originar uma nova adjudicação antes do início destes 
trabalhos. 

H) O prazo de garantia da obra começa a contar a partir da entrega da obra. 

I) A garantia da obra é considerada sem efeito caso existam pagamentos pendentes da parte 
do cliente. 

J) A obtenção das licenças e autorizações para a execução da obra são da responsabilidade 
do cliente. 

K) Todos os materiais sobrantes da obra são propriedade da ACTIVEOBRAS, excepto quando 
estes tiverem sido adquiridos pelo cliente. 

L) São a cargo do cliente o fornecimento de energia eléctrica (mínimo 25Amperes) e água. 

ADJUDICAÇÃO: 

AGIVEOBRAS CLIENTE 

ALVARÁ DE OBRA N": 66930 

VALOR SEGURO : € 250.000,00 
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ANTES DE ADJUDiCAR QUALQUER OBRA~ 

. NÃO SE ESQUECA DE: 
~ 

. Exigir ao profissional cópia do Alva ró 
de Construção Civil e Seguros Obrigatórios 

. Exigir a entrega de Orçamento Rigoroso e Reaiista 

• Exigir a factura porque é a sua melhor 
Protecção e Garanl:la da Obra 

. Informar-se sobre a Taxa Reduzida de IVA (6%) 

• Pedir a Garantia dos Trabalhos por escrito 

• Evitar amadores e curiosos das obras 

~ ' 
MAO A OBRA 

223 261091 
geral@active·obras.pt 

'·' 
. ~ . 
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Joaquim lvfende.s de Oliveira 
CONSTRUTOR CIVIL 

... -.-. . . ,_;, •.:.···· 

OBRA: "Construção de Wc's no cemitério de Castelões 

EMPREITEIRO: Joaquim Mendes Oliveira 
Assunto : Orçamento 

.. -.. 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Oesígnação 

Construção de Wc"s no Cimitérlo: 

Estaleiro 

Montagem e desmontagem de estaleiro vg 

Execução da todas as dilfgenc/as e trabalhos necessários 
ao cumprimento das prescrições mfnJmas de segurança e 
saúde no lraba/ho a apiicar em estaleiro temporários ou 
moveis de acordo com legislação em vigor. 

vg 

Baboração de plano de segurança vg 

2 Demolições I Movimento de 'ferras 

Movimento de terras necessário para colocação da 
plataforma de trabalho as cotas finais de projeto. m2 

3 l:'strutura 

Execução de sapatas ern betão armado. un 

Execução de viga de fundação em betão armado Incluindo 
cofragem m3 

Execução de pilares em be!ão armado. m3 

Viga de travação Estrutural m3 

Exec:ução de laje térrea no paVimento constituída por tout-
venant, betonilha e malha de sol. m2. 

Execução de cobertura em painel sanduiche de 30mm de 
cor a defenir incluindo estrutura em tubular com caieiro 
interior só incluindo uma pendente e tubo de queda pvc e 
capiteís rufo em volla da platibanda em chapa facada. 

4 Paredes, tetas e Pavimentos 

ExecuÇão das parede exteriores em bloco 50 x20 x 20. 

Execução de paredes interiores em tijolo de 11 

Execução de reboco das paredes interiores para receber 

vg 

m2 

m2 · 

aplicação de cerâmico. m2 

Execução de reboco das paredes exteriores para receber 
pintura rn2 

Execução de regularização de pavimento interior para 
receber cerâmico m2 

Preço Un!t. 

1,00 100,00€ 

1,00 50,00€ 

1,00 50,00€ 

35,00 5,00€ 

6,00 105,00€ 

3,70 210,00€ 

2,21 231,00€ 

1,80 252,00€ 

27,50 16,80€ 

1,00 1,837,50€ 

60,32 17,33€ 

20,00 15,58€ 

98,28 7,35€ 

60,32 .8,61€ 

27,50 9,87€ 

Parciais Totais 

100,00€ 

50,00€ 

50,00€ 

175,00€ 

630,00€ 

777,00€ 

510,51€ 

453,60€ 

462,00€ 

1.837,50€ 

1.045,35€ 

311,60€ 

722,36€ 

519,36€ 

271,43€ 
Página n" 1 - 3 
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Joaquim Mendes de Oliveira 
CO!/STP.UTOR CIVIL 

OBRA: "Construção de Wc's no cemitério de Castelões 

EMPREITEIRO: Joaquim Mendes Oliveira 
Assunto : Orçamento 

.. ,,··.· 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Designação 

Fornecimento e aplicação de cerâmico em todas as 
paredes interiores conslderando uma escolha de 10€rn2 
com aplicação até ao feto (2,60 altura )incluindo tomação 
de juntas e todos os equipamentos necessãrios a sua boa 
execução m2 

Fornecimento e aplicação de cerâmico em todo pavimento 
interior considerando uma escolha de 15€m2 incluindo 
tomação de juntas e todos os equipamentos necessários a 
sua boa execução m2 

Execução de teta falso hidrófugo em toda a zona Incluindo 
estrutura respetivos emaçamentos e barramento geral. 

5 J:tínturas 

Execução de pintura de tetas interior e paredes exteriores 
considerando aplicação de uma de mão de primário 
(Cinolite da Cín) e por fim aplicação de tinta (Novaqua da 
Cin) de cor a defenir incluindo as demáos necessárias a(é 
a cor ficar uniforme incluindo todos os equipamentos 
necessários a sua boa execução. 

6 Senalharí(!. e Carpintaria 

Execução de porta de abrir em alumrnio com painel liso fixo 
de uma folha de cor a defenir incluindo puxador, fechadura 
de segurança e todos os equipamentos necessários a sua 
boa execução. 

Execução de porta em aluminio de cor branca chapa lisa 
com a altura máxima de 2,00m incluindo aro dobradiças 
puxador e fechadura e todos os equipamentos necessários 
a sua boa execução. 

vg 

m2 

un 

un 

7 Equipamento Sanitário 

Sanita Munique Plus uni 

Tanque Munique Plus uni 

Tampa de sanita Munique plus uni 

Sanita para defecientes completa incluindo barras de apoio 
sanítana uni 

Lavatórios Incluindo de colona ou uma escolha de 80€ 
uni 

Lavatório de canto a defenir com uma escolha de 85€ 
un 

Torneira de lavatório Jano Temporizada uni 

Preço Unlt, 

98,28 22,58€ 

27,50 27,83€ 

1,00 861,00€ 

87,82 7,35€ 

1,00 399,00€ 

3,00 315,00€ 

2,00 87,05€ 

3,00 71,94€ 

3,00 15,75€ 

1,00 399,00€ 

2,00 84,00€ 

1,00 89,25€ 

2,00 39,90€ 

Parciais 'fotals 

2.219,16€ 

765,33€ 

861,00€ 

645,48€ 

399,00€ 

945,00€ 

174,10€ 

215,82€ 

47,25€ 

399.00€ 

168,00€ 

89,25€ 

79,80€ 
Página n° 2 ~ 3 
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~~~····· Joaquim Mendes de Oliveim 
CONSTRUTOR ClVlL 

··'·' ... ·· - .. -,. 

OBRA: flConstrução de Wc's no cemitério de Castelões 

EMPRE'ITEIRD: Joaquim Mendes Oliveira 
Assunto :Orçamento 

•••• ;·.:.· - •• J :'- :_ -~· •• 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Designação 

Torneira para lavatório de canto, 

8 Canalizações 

Fornecimento e colocação de rede de agua fria e aguas 
residuais até a saida do ed.ificio incluindo passadores de 
corte Individuais caixa de visita com tampa e respetívos 
acabamentos e uma torneira no exterior. 

Execução de ligação de saneamento do ediTicio até proximo 
da nm numa extensão de 35[JJI incluindo vala tubo 
corrugado caixa de visita no final e todas as nonnas em 
legais em vigor e equipamentos necessários a sua boa 
execuçáo excluindo demolição de rocha. 

8 Instalação Elétrlca 

Fornecimento e aplicação de quadro e!étrico, 7 pontos de 
luz com sensor de movimento, 3 tomadas de uso geral 1 
ponto de luz. exterior corn sensor Instalação de Kit de 
defecientes abertura e fecho de roças e todos as normas 
Jegaís em vigor. (não incluindo baixada e cabo de 
alimentação até ao quadro e!étrtco). 

uni 1,00 

vg 1,00 

mi 35,00 

vg 1,00 

Preço Uolt. Parclílis 

45,15€ 45,15€ 

1.176,00€ 1.176,00€ 

15,75€ 551,25€ 

BB2,00€ BB2,00€ 

Preço geral sem iva 

Totais 

17.578,30€1 

P~oinan" 3-3 
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David da Costa Martins 
CONSTRUTOR CIVIL 

í 

Contribuinte N.'' T 89 91 O 67 4 

Alvará do I NCI N. 0 22 682 

D2rl.A: ''Construção de Wc's no cemitério de Castelões 

EMPREITEIRO: 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Montagem e desmontagem de estaleiro 

todas as dilfgenc/as e trabalhos 
d<:~s prescrições mlnlmas de 

trabalho a 01plicar em estaleiro temporários 
de acordo com legislação em vigor. 

Elaboração de plano de seaurança 

Movimento de terras necessário para colocação da 
plataforma de tr~balho as cotas ftnljÍS ~e projeto. 

Execução de sapatas em beti:io armado. 

Execução de viga de FUndação em betão armado 
Incluindo cofragem 

Execução de pU ares em betão armado. 

VIga de travação Estrutural 

de laje térrea no pavimen!o constftulda 
venant, be!onl/ha e mafhq de sof. 

Execução de cobertura em painel sanduiche de 30mm 
cor a defenir Incluindo estrutura em 

Inferior só Incluindo uma pendenle e !ubo de queda pvc 
cap/te/s rufo em valia da pfaUbanda em chapq lacada. 

., . 

vg 1,00 

·VQ 1,00 60,00€ 

vg 1,00 60,00€ 

un 6,00 100,00€ 

ms 3)0 130,00€ 

m3 2,21 150,00€ 

m3 1,80 180,00€ 

m2 27,50 21,00€ 

vg 1,00 2 250,00€ 

60,00€ 

60,00€ 

600,00€ 

481,00€ 

331,50€ 

324,00€ 

577,50€ 

2 250,00€ 

Telemóvel, 966 843 842 -Rua dos Padres, 520-47 70-587 S. COSME DO VALE- V, N. FamalidJ~ina nD f • 4 

J 

I 
\ 
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5:. Ffírit'uf;;ls · 
c c.~:: c • 

6 

. '• .-

Execução de pintura de tetas Interior e paredes exteriores 
considerando aplicação de uma de mao de primário 
(Cinolite da Cin) e por fim aplicação de Unta (Novaqua da 
Cln) de cor a defen!r Incluindo as demãos necessárias 
até a cor ficar uniforme incluindo todos os equipamentos m2 
necessários a sua boa execução. 

87,82 9,00€ 790,38€ 

. l .. " ' .. . ' . 

.. ·~ ... i·i .c. :i~ ' ; 
ragman --4 
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OBRA: ~construção de Wc's 

EMPREITEIRO; 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Art' Designação Un Qu;:~nt. Preço Unit. Parciais rotais 

Execução de porta de abrir em alumlnlo com painel liso 
fixo de uma folha de cor a defen!r Incluindo puxador, un 1,00 450,00€ 450,00€ 
fechadura de segurança e todos os equipamentos 

necessários a sua boa execução. 

Execução de porta em alumlnio de cor branca chapa lisa 
com a al\ura máxima de 2,00m Incluindo aro dobradiças un 3,00 350,00€ 1 050,00€ puxador e fechadura e todos os equipamentos 

necessários a sua boa execução. 

1.' . .. .. .::.·.·;_·.-:· 
,., . ·.,., _.·-.:, 

.. \: ttl:1 ·}~'::i'. : Sq!).l_p~m:~ritp:·.·Saliit:árid ··; . :,..: .. 
' :·· ... ' 

Saflita Munique Plus uni 2,00 85,00€ 170,00€ 

Tanque Munique Plus uni "3,00 75,00€ 225,00€ 

rampa de sanita Munique plus uni 3,00 23,00€ 69,00€ 

Sanita para defec!entes completa incluindo barras de 
uni 1,00 435,00€ 435,00€ apoio sanitana 

Lavatórios Incluindo de colo na ou uma escolha de 80€ uni 2,00 115,00€ 230,00€ 

Lavatório de canto a defenir com uma escolha de 85€ un 1,00 110,00€ 110,00€ 

romeira de lavatório Jano Temporizada uni 2,00 50,00€ 100,00€ 

Torneira para lavatório de canto. uni 1,00 50,00€ 50,00€ 

à. 
Cana!izações . ·;r: ~:··. ·;· .. -:-· .. ;•.-:.•··•• -· .. , .. ··' ' ... 

Fornecimento e colocação de rede de agua fria e aguas 
residuais até a salda do edlftclo Incluindo passadores de 

vg 1,00 1 750,00€ 1 750,00€ corte Individuais caixa de visita com tampa e respeüvos 
acabamentos e uma torneira no exterior. 

Execução de ligação de saneamento do edifido até 
proximo da rua numa extensão de 35m! incluindo vala 

tubo corrugado caixa de visita no final e todas as normas mi 35,00 31 ,50€ 1102,50€ 
em legais em vigor e equipamentos necessários a sua 

boa execução excluindo demollção de rocha. 

. . . 
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OBRA: "Construção de Wc's 

EMPREiTEIRO: 

LISTA DE PREÇOS UNITARIOS 

Art' Designação Un Quant. Preço Unit. Parciais Totais 

s/ ··i:·· •. '• 

I. 
; ' ·.· ··. 

' 
.. . ln~tj;J.JàÇão·~J$tr!ca 

. .,.. . ... .. · 

Fornecimento e ap!lcaçao de quadro elé!lico, 7 pontos de 
luz com sensor de movimento, 3 tomadas de uso geral1 

ponto de luz exterior com sensor instalação de Kit de vg 1,00 850,00€ 850,00€ 
defecientes abertura e fecho de roças e todos as normas 

legais em vigor. (nêo incluindo baixada e cabo de 
alimen!ação até ao quadro elétrico), 

· :P.r:~çg~g~i".~:J"!?~!ti-i.\rª . : : ,: .t.~ .,_, · · :1-9fzo~::ta• ·· ·-· 

Página h~ 4- 4 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE CASTELÕES 

NIF: 506978753 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 18 de 

Novembro de 2007, é disponibilizada a presente informação, em 15 de Fevereiro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade infra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicllió fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO ED!F. MllAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALJCAO Te!: 252302670 Fax: 252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta https://app.seg-social.ptlssd/consulta_dsc_ep.aspx 

de 1 

SEGUi1Al'-IÇA SOCIAl 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE CASTELOES 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 13-05-2019 17:35:31 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20016719887 

NIF: 

506978753 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

13/05/2019 17:35 
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IHPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 

CONTRIBUINTE N. 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO 11ARQUES 

4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

S. REQUIS. LOGIN 
f----+----IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 

2019/05/20 1 351 car1os 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. a COHPROI.JISSO FREGUESIA DE CASTELÕES 

1 506978153 1 

RUA JOSE CORREIRA l4ACHADO, N. 0 4 9 
91 CFRE 2019 I 3062 10 CASTELOES 

4770-865 CASTELOES VNF 

I DATA NUt-lERO ANO 

12019/05/11 3461 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

RC datada de 0210512019. Apoio EH: 30 DIAS 
fiannceiro para construção dos 
sanitários no cemitério - Castelões 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÓHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA --------------------------------- ---------, 

RC datada de 0210512019. Apoio fiannceiro para construção dos sanitários no cemitério- Castelões 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003019 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS ON 1. 000 17.500,000 17.500,000 NSD 
FREGUESIAS OBRAS (CAPITAL}-GSE n.a 1475512019 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO OE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 17.500,00 

r: EXTENSO 
I DEZASSETE IHL E QUINHENTOS EUROS 

Documento n.a 2019 I 3461, Compromisso n.a 2019 I 3062, efetuado com base no(s} 
cabimento(s}: 201912858 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

~· 

17.500,00 

,-------- TOTAIS 

TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA .. ,,, ... 

TOTAL LÍQUIDO .. , ,, , , 

H1PORTÂNCIAS 

IVA 

17.500,00 

17, 5001 00 

ANO NÓHERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓHICA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROHISSO 

20191 2858 11 8145 10102 10805010205 I I 1.323.294,66 1 17.500,00 1 1.305.794166 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2019/05117 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COHPUTADOR DUPLICADO 
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Vt\Q Novu de 

Famalicão 

Freguesias 
parishes 

www.famaUcao.pt 
freguesias@famaUcao.pt 

Rua Direita 
4760~134 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 951, 

NIF 506 663 2M 

PROPOSTA 

Assunto: Delegação de competências para execução de trabalhos e obras 
de requalificação da rede viária em Estradas Municipais/Caminhos 

Municipais nas Freguesias de Fradelos e Pedome - transferência de verbas. 

Considerando que: 

A Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, introduziu um novo regime normativo de 

enquadramento da delegação de competências, através do contrato interadministrativo 

previsto no artigo 120.0 do Anexo I da referida Lei, possibilitando que os órgãos dos 

municípios deleguem competências nos órgãos das freguesias em todos os domínios dos 

interesses das populações, em ·especial no ãmbito dos serviços e das atividades de 

proximidade e do apoio direto às comunidades locais; 

A concretização da delegação de competências visa a promoção da coesão 

territoria~ o reforço da solidariedade inter-regiona~ a melhoria da qualidade de serviços 

prestados às populações e a racionalização dos recursos disponíveis, conforme preceituado 

no artigo 118.0 do Anexo I da Lei n.O 75/2013, de 12 de setembro; 

A par das regras estabelecidas pelo regime jurídico aprovado pela Lei n.0 75/2013, 

de 12 de setembro, os contratos interadministrativos de delegação de competências estão 

ainda sujeitos, a titulo subsidiário, ao Código dos Contratos Públicos e ao Código do 

Procedimento Administrativo; 

Os Municípios dispõem de atribuições, designadamente, nos domínios do 

equipamento rural e urbano e na promoção do desenvolvimento, sendo da competência 

da Cãmara Municipal criar, construir e gerir instalações, equipamentos, serviços e redes de 
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circulação, conforme estabelecido, respetivamerüe, no n.O 2 do artigo 23.0 e na alinea ee) 

do n.0 1 do artigo 33.0 ambos do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro; 

A Câmara Municipal pretende concretizar a delegação de competências para a 

execução de trabalhos e obras de requalificação da rede viária em Estradas 

Municipais/Caminhos Municipais nas seguintes Juntas de Freguesia' 

• Fradelos - Obras de requalificação da Rua D. Sancho I - EM 309; 

• Pedome - Obras de requalificação da Rua de Real - CM 1~97; 

As obras serão executadas de acordo com o traçado elaborado pelo Gabinete das 

Freguesias, sendo também de interesse das Juntas de Freguesia esta delegação de 

competências que ficam melhor acauteladas se delegadas nas Freguesias, em virtude de 

se encontrarem mais perto da população e, por isso, melhor conhecedoras das 

necessidades destas e num contexto de escassez de recursos, importa rentabilizar os meios 

disponlveis, num quadro de corresponsabilizaçâo, cooperação, solidariedade; 

Atendendo a que o prazo de organização processual de cada processo se estima 

que seja de 3 meses, e considerando o prazo de execução de cada obra, o prazo de 

vigência destas delegações de competências abrange 2 anos económicos pelo que o valor 

dos recursos financeiros a transferir corresponderão à estimativa da execução da obra 

por cada ano económico; 

Pelo exposto, é presente em anexo as minutas dos "Contratos lnteradministrativos 

de delegação de competências para execução de trabalhos e obras de requalificação da 

rede viária em Estradas Municipais/Caminhos Municipais", a celebrar entre a Câmara 

Municipal de Vila Nova de Famalicão e as Juntas de Freguesia de Fradelos e Pedome; 

Termos em que tenho a honra de propor que a Câmara Municipal delibere' 

1 - Aprovar, nos termos do disposto na alínea l) do n.0 1 do artigo 33.0 do Anexo 

l da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, as minutas dos "Contratos 

lnteradministrativos de Delegação de Competências para execução de trabalhos e 

obras de requalificação da rede viária em Estradas Municipais/Caminhos Municipais", 
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que se apensam, conjuntamente com os respetivos anexos, e cujo conteúdo aqui se dá 

por integralmente reproduzido; 

2 - Remeter aos órgãos executivos das Freguesias de Fradelos e Pedome a 

presente deliberação, conjuntamente com as minutas referida no ponto 1, para efeitos 

de aprovação e posterior envio à Assembleia de Freguesia, conforme disposto na alínea 

g) do n.0 1 do artigo 9° do Anexo I da Lei n.0 75//2013, de 12 de setembro, na sua atual 

redação, para que através dos seus órgãos, aceitar a delegação de competências que 

agora se pretende efetuar; 

3 - Autorizar a assunção dos compromissos resultante das minutas dos 

"Contratos lnteradministrativos de Delegação de Competências para execução de 

trabalhos e obras de requalificação da rede viária em Estradas Municipais/Caminhos 

Municipais" em anexo, para o ano de 2019, de transferência para a Freguesia de 

Fradelos, N I PC 507 153 235, até ao montante de 53.000,00 euros e para a Freguesia de 

Pedome, NIPC 507 132 t.67, até ao montante de t.O.OOO,OO euros; 

t. - Submeter à Assembleia Municipal: 

t..1 - Para efeitos de autorização, a presente proposta de celebração dos 

"Contratos lnteradministrativos de Delegação de Competências para execução de 

trabalhos e obras de requalificação da rede viária em Estradas Municipais/Caminhos 

Municipais", ", nos termos do disposto na alínea m) do n.0 1 do artigo 33.0 e alínea k) 

do n. 0 1 do artigo 25°, ambos do Anexo I da lei n. 0 75/2013, de 12 de setembro, na sua 

atual redação, solicitando ainda que a deliberação da Assembleia Municipal seja 

aprovada em minuta para produzir efeitos imediatos nos termos da lei; 

t..2 - Para efeitos de autorização prévia da assunção dos compromissos 

plurianuais relativos aos "Contratos lnteradministrativos de Delegação de Competências 

para execução de trabalhos e obras de requalificação da rede viária em Estradas 

Municipais/Caminhos Municipais", para o ano de 2020, de transferência para a 

Freguesia de Fradelos, NIPC 507 153 235, até ao montante de 75.000,00 euros e para a 

Freguesia de Pedome, NIPC 507 132 t.67, até ao montante de 71.100,00 euros, 

considerando o prazo de vigência da delegação de competências estabelecido no 

respetivo contrato; 
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5 - Efetuar os pagamentos resultantes das obrigações contratuais de acordo 

com as disponibilidades financeiras do Município e desde que se verifique a existência 

de fundos disponiveis. 

Vila Nova de Famalicão, l~ de maio de 2019 

OVereafl 

ROl n.0 6987 e 6988 
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MINUTA 

CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

EXECUÇÃO DE TRABALHOS E OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO DA REDE VIÁRIA EM 

ESTRADAS MUNICIPAIS/CAMINHOS MUNICIPAIS 

DA FREGUESIA DE PEDOME 

PRIMEIRO OUTORGANTE: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, NIPC 506 663 

2M, com sede na Praça Álvaro Marques, com o endereço eletrónico 

camaramunicipal@vilanovadefamalicao.org, representado neste contrato pelo Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal, Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, com domicilio 

profissional na Praça Álvaro Marques, da união de freguesias de Vila Nova de Famalicão 

e Calendário, no uso das competências previstas nas alineas a) e c) do n.0 1 e na alinea 

f) do n.0 2 do artigo 35.0 do Anexo I da Lei n.O 75/2013, de 12 de setembro; 

SEGUNDA OUTORGANTE: FREGUESIA DE PEDOME, NIPC 507 132 467, com sede na 

Avenida de S. Pedro, n.0 279, freguesia de Pedome, com o endereço eletrónico 

junta.pedome@sapo.pt, representada neste contrato pelo Exmo. Sr. Presidente da Junta de 

Freguesia José Luis Sampaio Alves, no uso das competências previstas nas alineas a) e g) 

do n.0 1 do artigo 18.0 do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro. 

Considerando que: 

• O regime jurldico aprovado pela Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, prevê a 

concretização da delegação de competências através da celebração de contratos 

interadaministrativos, prevista no artigo 120.0 , entre órgãos de municipios e órgãos 

das freguesias, sob pena de nulidade; 

• A par das regras estabelecidas pelo regime jurfdico aprovado pela Lei n.0 75/2013, 

de 12 de setembro, os contratos interadministrativos de delegação de competências 

estão ainda sujeitos, a tftulo subsidiário, ao Código dos Contratos Públicos e ao 

Código do Procedimento Administrativo; 

• A concretização da delegação de competências visa a promoção da coesão 

territoria~ o reforço da solidariedade inter-regiona~ a melhoria da qualidade de 

serviços prestados às populações e a racionalização dos recursos disponfveis, 

conforme preceituado pelo artigo 118.0 do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de 

setembro; 
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• O Municfpio, por força do disposto no n. 0 2 do artigo 23.0 do Anexo I da referida 

Lei n. 0 75/2013, dispõe de atribuições nos dominios do equipamento rural e urbano, 

tempos livres e desporto, ambiente e saneamento básico, promoção do 

desenvolvimento, educação, entre outras e a Câmara Municipal dispõe de 

competências próprias, designadamente, em matéria de criação, construção de 

equipamentos, serviços e redes de circulação, conforme estabelecido na allnea ee) 

do n.0 1 do artigo 33.0 do mesmo diploma legal; 

• Da conjugação do disposto no n.0 2 do artigo ll7.0 com o artigo 131.0 ambos do 

Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, os munidpios, através dos seus 

órgãos, podem delegar competências nos órgãos das freguesias para a 

prossecução das suas atribuições em todos os dominios dos interesses próprios das 

populações, em especial no âmbito dos serviços e das atividades de proximidade 

e do apoio direto às comunidades locais; 

• De acordo com os estudos que têm sido promovidos pelo Municfpio esta 

competência fica melhor acautelada se delegada na freguesia, em virtude de se 

encontrar mais perto da população e, por isso, melhor conhecedora das 

necessidades desta e num contexto de escassez de recursos, importa rentabilizar 

os meios dispon[veis, num quadro de corresponsabilização, cooperação, 

solidariedade, mas sobretudo tendo em atenção a necessidade de encontrar 

respostas eficazes para os problemas e dificuldades com que todos os dias as 

autarquias locais são confrontadas; 

• A concretização da delegação de competências, materializada no presente 

contrato, respeita os principias estabelecidos no artigo 135.0 da referida Lei n.0 

75/2013, bem como os demais principias que devem reger a negociação, 

celebração, execução e a cessação dos contratos, obedecendo aos prindpios da 

igualdade, da não discriminação, da estabilidade, da prossecução do interesse 

público, da continuidade da prestação do serviço público, e da necessidade e 

suficiência dos recursos, constantes do artigo 121.0 do mesmo diploma legal; 

Com base no disposto na allnea l) do n.0 1 do artigo 33.0 conjugada com a alinea i) 

do n.0 1 do artigo 16° e no disposto no artigo 120.0
, todos do Anexo I da Lei n.0 75/2013, 

de 12 de setembro, a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão discutiu, preparou e 

vai celebrar com a Junta de Freguesia de Pedome o presente contrato interadministrativo, 

o qual se rege pelas cláusulas seguintes: 
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Cláusula l.a 

Objeto do contrato 

l. O presente contrato tem por objeto a delegação de competências da Câmara Municipal 

de Vila Nova de Famalicão na Junta de Freguesia de Pedome, para a execução da obra 

denominada obras de requalificação da rua de Real (CM 1497), prevista no plano de 

atividades para o ano em curso e dotada no respetivo orçamento. 

Cláusula 2.a 

Disposições e cláusulas por que se rege o contrato 

l. Na execução do presente contrato de delegação de competências observar-se-ão: 

a) As cláusulas deste contrato; 

b) A Lei n.O 75/2013, de 12 de setembro. 

2. Subsidiariamente, aplicam-se ainda: 

a) O Código dos Contratos Públicos; 

b) O Código do Procedimento Administrativo; 

Cláusula 3. a 

Condições por que se rege o contrato 

A obra será executada de acordo com o projeto aprovado pela Câmara Municipal que 

consta do respetivo processo administrativo. 

Cláusula 4.a 

Recursos Financeiros 

l. Para a prossecução do objeto ·definido na cláusula la e a sua execução nos termos 

previstos na cláusula 3.a e ó.a, é concedida, pelo Município à Freguesia, uma verba de 

lll.lOO,OO € por conta da delegação efetuada distribuida da seguinte forma: 

Para o ano de 2019 - 40.000,00 € 

Para o ano de 2020 - 71.100,00 € 

2. A referida verba será processada mensalmente, em conformidade com o valor de obra 

executada nesse periodo, tendo em vista a sua transferência para a Freguesia. 

3. Sem prejuizo do disposto no ponto l, o montante da verba a conceder poderá ser, desde 

que devidamente fundamentado e justificado, objeto de acertos financeiros. 

Cláusula s.a 
Recursos Humanos e patrimoniais 

Não são afetos recursos humanos nem patrimoniais à execução do presente contrato por 

não ter sido considerado necessário. 
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Cláusula ó.a 

Prazo 

O período de vigência do presente contrato de delegação de competências estima-se ser 

de 9 meses, com o seguinte faseamento: 

1. O prazo de organização processual estima-se em 3 meses; 

2. O prazo de execução da obra estima-se em 6 meses. 

A Junta de Freguesia deverá comunicar à Câmara Municipal, com antecedência de 8 dias, 

o início dos trabalhos, bem como da sua conclusão. 

Cláusula 7. a 

Obrigações do Município 

No âmbito do presente contrato de delegação de competências, o Município obriga-se a: 

a) Prestar acompanhamento técnico à Freguesia, quando solicitado; 

Cláusula s.a 

Obrigações da Freguesia 

No âmbito do presente contrato de delegação de competências, a Freguesia obriga-se a: 

a) Cumprir rigorosamente as condições constantes do projeto, cabendo-lhe a 

responsabilidade pela sua execução em conformidade com as regras legalmente 

aplicáveis; 

b) Designar um representante para a verificação do modo de cumprimento do 

contrato e acompanhamento técnico, de acordo com a Lei no 31/2009, de 3 de 

Julho. 

c) Informar o Municipio do inicio da obra com antecedência mínima de oito dias, bem 

como das eventuais suspensões e reinício dos trabalhos; 

d) Cumprir todas as orientações e normas técnicas, legais e regulamentares 

relacionadas com a execução da obra, designadamente publicitando a execução 

da obra, sob a forma de aviso, segundo modelo indicado pela Câmara, a colocar 

no local de execução de forma bem visível da via publica, no prazo de cinco dias 

antes de iniciar as obras. 

Cláusula 9 .a 

Obrigações adicionais 

Para uma articulação entre o Municipio e a Freguesia, no âmbito da execução deste 

contrato, podem reunir -se, os técnicos de ambas as partes, quando solicitado. 

Cláusula 10.a 

Informação a disponibilizar pela Freguesia 

1. Serão elaborados pela Freguesia os seguintes relatórios: 
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a) Deve apresentar os respetivos documentos de despesa referentes à obra em 

referência; 

b) Autos de receção provisória e definitiva da obra, com parecer favorável dos 

serviços técnicos do Munidpio; 

2. O Municipio pode solicitar relatórios(esclarecimerüos adicionais que visem uma melhor 

compreensão da satisfação a empreitada. 

Cláusula 11." 

Ocorrências e emergências 

A Freguesia deve comunicar ao Município, imediatamente, por contacto pessoal e por 

escrito, qualquer anomalia que afete ou possa afetar de forma significativa o cumprimento 

do objeto do presente contrato. 

Cláusula 12.a 

Verificação do cumprimento do objeto do contrato 

1. O Municipio pode verificar o cumprimento do objeto do contrato pela Freguesia, mediante 

a realização de vistorias e inspeções, bem como exigir -lhe informações e documentos que 

julgue necessárias. 

2. As determinações do Municipio emitidas no âmbito da verificação do cumprimento desse 

contrato são imediatamente aplicáveis e vinculam a Freguesia, devendo esta proceder à 

correção das situações em conformidade com aquelas. 

Cláusula 13. a 

Modificação do contrato 

1. O presente contrato pode ser modificado por acordo das partes outorgantes, sempre 

que se verifique uma alteração anormal e imprevisivel das circunstâncias em que as partes 

outorgantes fundaram a decisão de contratar a delegação de competências objeto do 

presente contrato ou que assim o imponham razões de interesse público, desde que 

devidamente fundamentadas. 

2. A modificação do contrato obedece a forma escrita. 

Cláusula 14.a 

Suspensão do contrato 

1. A execução das prestações que constituem o objeto do presente contrato pode ser, total 

ou parcialmente, suspensa com os seguintes fundamentos: 
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a) Impossibilidade temporária de cumprimertto do co11trato, desig11adame11te em 

virtude de mora de um dos Outorga11tes 11a dispo11ibilização de meios ou be11s 

necessórios à sua execução; 

b) Por razões de releva11te i11teresse público devidame11te fu11dame11tadas. 

2. Oua11do a suspe11são seja fu11dame11tada 11os termos da aU11ea b) do 11úmero a11terior, 

os Outorga11tes devem, com as devidas adaptações, demomtrar o pree11chime11to dos 

requisitos previstos 11as aU11eas a) a e) do 11.0 3 do artigo 115.0 da Lei 11.0 75/2013, de 12 de 

setembro. 

Cláusula 15.a 

Resolução pelas Partes Outorga11tes 

l. Sem prejuizo dos fu11dame11tos gerais de resolução do co11trato, as partes outorga11tes 

podem resolver o prese11te co11trato qua11do se verifique: 

a) l11cumprime11to defi11itivo por facto imputável a um dos outorga11tes; 

b) Por razões de releva11te i11teresse público devidame11te fu11dame11tado. 

2. Oua11do a resolução seja fu11dame11tada 11os termos da aU11ea b) do 11úmero a11terior, a 

Primeira Outorga11te deve demo11strar o pree11chime11to dos requisitos previstos 11as aU11eas 

a) a e) do 11.0 3 do artigo 115.0 da Lei 11.0 75/2013, de 12 de setembro. 

Cláusula 16.a 

Revogação 

l. As Partes podem, por mútuo acordo, revogar o prese11te co11trato de delegação de 

competê11cias. 

2. A revogação obedece a forma escrita. 

Cláusula l7.a 

Comu11icações e notificações 

l. Sem prejuizo de poderem ser acordadas outras regras qua11to às 11otificações e 

comu11icações e11tre as Partes do co11trato, estas deverão ser dirigidas, através de correio 

eletró11ico, com aviso de receção e leitura para o respetivo e11dereço eletró11ico 

ide11tificado 11este co11trato. 

2. Qualquer alteração das i11formações de co11tacto co11sta11tes do co11trato deverá ser 

comu11icada à outra parte. 

Cláusula 18. a 

E11trada em vigor 

O prese11te co11trato e11tra em vigor 110 dia de de 2019. 
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Cláusula 19.a 

Publicidade 

Este contrato e publicitado no sitio da internet do Município de Vila Nova de Famalicão. 

Cláusula 20. a 

Cabimento e compromisso 

A despesa relativa a este contrato encontra-se devidamente cabimentada na rubrica 

---- pelo cabimento no ~ correspondendo-lhe o compromisso n° __ . 

Para constar se lavrou o presente contrato em duplicado, ficando um exemplar para cada 

uma das partes. 

O Presidente da Câmara Municipal de 

Vila Nova de Famalicâo, 

Parágrafo único: 

O Presidente da Junta de Freguesia de 

Pedome, 

A minuta deste contrato interadministratlvo foi presente à reunião da Cãmara Murlicipal 

de Vila Nova de Famalicão em de de _ e, em conformidade com o disposto 

na alinea m) do n.0 1 do artigo 33.0 da Lei n.0 75/2013, submetida à sessão da Assembleia 

Municipal de Vila Nova de Famalicão em _ de de ~ para efeitos de autorização, 

no termos da allnea k) do n.0 1 do artigo 25.0 da mesma Lei, e presente à reunião da Junta 

de Freguesia de Pedome em _ de de ~ em conformidade com o disposto na 

alinea i) e j) do n.0 1 do artigo 16.a da referida Lei, e submetido à sessão da Assembleia 

de Freguesia de Pedome em _ de de ~ para efeitos de autorização nos termos 

da alinea g) do n.O 1 do artigo 9.0
, do mesmo diploma. 
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Arquiva-se: 

a) As referidas deliberações da Assembleia Municipal, da Câmara Municipal, da 

Assembleia de Freguesia e da Junta de Freguesia; 

b) O respetivo documento de cabimento e compromisso; 

c) A certidão comprovativa em como a Freguesia tem a situação regularizada 

relativamente a impostos devidos ao Estado, emitida em _ de __ de __ pelo _ Serviço 

de Finanças de Famalicão; 

d) A declaração comprovativa em como a Freguesia tem a situação contributiva 

regularizada para com a Segurança Social, emitida em _ de __ de __ pelo Serviço 

Segurança Social Direta. 
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Famalicão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Freguesias 

www.famaUcao.pt 
camaramun.icipal@famalicao,pt 

MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 

DESPACHO 

__}__)_ 

~76~-502 V.N. de Famaticão O Presidente da Câmara Mun.ldpal 

tel. • 351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

Informação interna N.0 10896/2019 

De: FDA - Freguesias Técnicos 

Para: FDA - Assessoria 

Data: llj-05-2019 

(Paulo Cunha Dr.) 

Assunto: Obras Requalificação da rua de Real - Freguesia de Pedome. 

Ex.mo Sr. Vereador: 

A junta de Freguesias de Pedome pretende executar a obra de alargamento e 

pavimentação da rua de Real. 

Os trabalhos a realizar consistem na escavação do terreno contigua à rua para se 

efetuar o alargamento da mesma, na execução de muros de contenção e de vedação 

em betão ciclópico e em alvenaria de pedra e na pavimentação da rua com cubo de 

granito llxll, incluindo reperfilamento do arruamento, abertura, regularização e 

compactação de caixa. 

Para a execução desta obra estima-se um valor de lll.lOO,OO Euros (IV A incluldo) e um 

prazo máximo para a execução da obra de 6 meses. 

À consideração superior. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Afil'ónicar~artins Barbosa, Eng.0 

Sa(da interna n. o /8378 
AB - FDA - Freguesias Técnicos 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO-i. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO} 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo i77º-A e/ou nºs 5 e i2 do artigo 

i 69º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º i i4/2007 de i9 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE PEDOME 

NIF: 507i32467 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de O i de 

Novembro de 2007, é disponibilizada a presente informação, em 18 de Fevereiro de 20i9. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO Te I: 252302670 Fax:252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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;egurança Social Direta https: li app .seg -sociaL pt/ssd/ caos u]ta _ dsc _ ep. aspx 

de I 

SEGURANÇA SOC!r\i. 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIP!O DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA PEDOME 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 18-02-201911:57:02 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20003542106 

NIF: 

507132467 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

18/02/2019 11:57 
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MINUTA 

CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

EXECUÇÃO DE TRABALHOS E OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO DA REDE VIÁRIA EM 

ESTRADAS MUNICIPAIS/CAMINHOS MUNICIPAIS 

DA FREGUESIA DE FRADELOS 

PRIMEIRO OUTORGANTE' MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, NIPC 506 663 

2M, com sede na Praça Álvaro Marques, com o endereço eletrónico 

camaramunicipal@vilanovadefamalicao.org, representado neste contrato pelo Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal, Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, com domicílio 

profissional na Praça Álvaro Marques, da união de freguesias de Vila Nova de Famalicão 

e Calendário, no uso das competêrKias previstas nas alíneas a) e c) do n.0 1 e na atrnea 

f) do n.0 2 do artigo 35.0 do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro; 

SEGUNDA OUTORGANTE' FREGUESIA DE FRADELOS, NIPC 507 153 235, com sede na Rua 

do Espírito Santo, n.0 1050, freguesia de Fradelos, com o endereço eletrónico geral@freg­

fradelos.pt, representada neste contrato pelo Exmo. Sr. Presidente da Jurl\a de Freguesia 

Adelino da Silva Costa, no uso das competências previstas nas alíneas a) e g) do n.0 1 do 

artigo 18.0 do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro. 

Considerando que' 

• O regime jurídico aprovado pela Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, prevê a 

concretização da delegação de competências através da celebração de contratos 

interadaministrativos, prevista no artigo 120.0, entre órgãos de municípios e órgãos 

das freguesias, sob pena de nulidade; 

• A par das regras estabelecidas pelo regime jurídico aprovado pela Lei n.O 75/2013, 

de 12 de setembro, os contratos interadministrativos de delegação de competências 

estão ainda sujeitos, a título subsidiário, ao Código dos Contratos Públicos e ao 

Código do Procedimento Administrativo; 

• A concretização da delegação de competências visa a promoção da coesão 

territorial, o reforço da solidariedade inter-regiona~ a melhoria da qualidade de 

serviços prestados às populações e a racionalização dos recursos disponiveis, 

conforme preceituado pelo artigo 118.0 do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de 

setembro; 
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• O Murüdpio, por força do disposto r<o r\.0 2 do artigo 23.0 do Ar<exo I da referida 

Lei r\.0 75/2013, dispõe de atribuições r<os domlr<ios do equipamer<to rural e urbar<o, 

tempos livres e desporto, ambier<te e sar<eamer<to básico, promoção do 

deser<volvimer<to, educação, er<tre outras e a Cãmara Mur<icipal dispõe de 

competêr<cias próprias, desigr<adamer<te, em matéria de criação, cor<strução de 

equipamer<tos, serviços e redes de circulação, cor<forme estabelecido r<a aUr<ea ee) 

do r<.0 1 do artigo 33.0 do mesmo diploma legal; 

• Da cor<jugação do disposto r<o r\. 0 2 do artigo 117.0 com o artigo 131.0 ambos do 

Ar<exo I da Lei r\.0 75/2013, de 12 de setembro, os mur<idpios, através dos seus 

órgãos, podem delegar competêr<cias r<os órgãos das freguesias para a 

prossecução das suas atribuições em todos os domír<ios dos ir<teresses próprios das 

populações, em especial r<o âmbito dos serviços e das atividades de proximidade 

e do apoio direto às comur<idades locais; 

• De acordo com os estudos que têm sido promovidos pelo Mur<idpio esta 

competêr<cia fica melhor acautelada se delegada r<a freguesia, em virtude de se 

er<cor<trar mais perto da população e, por isso, melhor cor<hecedora das 

r<ecessidades desta e r<um cor<texto de escassez de recursos, importa rer<tabilizar 

os meios dispor<íveis, r<um quadro de correspor<sabilização, cooperação, 

solidariedade, mas sobretudo ter<do em ater<ção a r<ecessidade de er<cor<trar 

respostas eficazes para os problemas e dificuldades com que todos os dias as 

autarquias locais são cor<fror<tadas; 

• A cor<cretização da delegação de competêr<cias, materializada r<o preser<te 

cor<trato, respeita os prir<dpios estabelecidos r<o artigo 135.0 da referida Lei r\.0 

75/2013, bem como os demais prir<dpios que devem reger a r<egociação, 

celebração, execução e a cessação dos cor<tratos, obedecer<do aos prir<dpios da 

igualdade, da r<ão discrimir<ação, da estabilidade, da prossecução do ir<teresse 

público, da cor<tir<uidade da prestação do serviço público, e da r<ecessidade e 

suficiêr<cia dos recursos, cor<star<tes do artigo 121.0 do mesmo diploma legal; 

Com base r<o disposto r<a aUr<ea l) do r<.0 1 do artigo 33.0 cor<jugada com a aUr<ea i) 

do r<.0 1 do artigo 16" e r<o disposto r<o artigo 120.0
, todos do Ar<exo I da Lei r\0 75/2013, 

de 12 de setembro, a Câmara Mur<icipal de Vila Nova de Famalicão discutiu, preparou e 

vai celebrar com a Jur<ta de Freguesia de Fradelos o preser<te cor<trato ir<teradmir<istrativo, 

o qual se rege pelas cláusulas seguir<tes: 
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Cláusula 1." 

Objeto do contrato 

I. O presente contrato tem por objeto a delegação de competências da Câmara Municipal 

de Vila Nova de Famalicão na Junta de Freguesia de Fradelos, para a execução da obra 

denominada obras de requalificação da rua D. Sancho I (EM 309), prevista no plano 

de atividades para o ano em curso e dotada no respetivo orçamento. 

Cláusula 2. a 

Disposições e cláusulas por que se rege o contrato 

1. Na execução do presente contrato de delegação de competências observar-se-ão: 

a) As cláusulas deste contrato; 

b) A Lei n.O 75/2013, de 12 de setembro. 

2. Subsidiariamente, aplicam-se ainda: 

a) O Código dos Contratos Públicos; 

b) O Código do Procedimento Administrativo; 

Cláusula 3.a 

Condições por que se rege o contrato 

A obra será executada de acordo com o projeto aprovado pela Câmara Municipal que 

consta do respetivo processo administrativo. 

Cláusula l,. a 

Recursos Financeiros 

1. Para a prossecução do objeto definido na cláusula la e a sua execução nos termos 

previstos na cláusula 3.a e 6.a, é concedida, pelo Município à Freguesia, uma verba de 

128.000,00 € por conta da delegação efetuada distribu[da da seguinte forma: 

Para o ano de 2019 - 53.000,00 € 

Para o ano de 2020 - 75.000,00 € 

2. A referida verba será processada mensalmente, em conformidade com o valor de obra 

executada nesse per[odo, tendo em vista a sua transferência para a Freguesia. 

3. Sem preju[zo do disposto no ponto 1, o montante da verba a conceder poderá ser, desde 

que devidamente fundamentado e justificado, objeto de acertos financeiros. 

Cláusula 5. a 

Recursos Humanos e patrimoniais 

Não são afetos recursos humanos nem patrimoniais à execução do presente contrato por 

não ter sido considerado necessário. 
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Cláusula 6." 

Prazo 

O perlodo de vigência do presente contrato de delegação de competências estima-se ser 

de 9 meses, com o seguinte faseamento: 

1. O prazo de orgarlização processual estima-se em 3 meses; 

2. O prazo de execução da obra estima-se em 6 meses. 

A Junta de Freguesia deverá comunicar à Câmara Murlicipal, com antecedência de 8 dias, 

o infcio dos trabalhos, bem como da sua conclusão. 

Cláusula 7. a 

Obrigações do Município 

No âmbito do presente contrato de delegação de competências, o Munidpio obriga-se a: 

a) Prestar acompanhamento técnico à Freguesia, quando solicitado; 

Cláusula 8." 

Obrigações da Freguesia 

No âmbito do presente contrato de delegação de competências, a Freguesia obriga-se a: 

a) Cumprir rigorosamente as condições constantes do projeto, cabendo-lhe a 

responsabilidade pela sua execução em conformidade com as regras legalmente 

aplicáveis; 

b) Designar um representante para a verificação do modo de cumprimento do 

contrato e acompanhamento técnico, de acordo com a Lei no 31/2009, de 3 de 

Julho. 

c) Informar o Munidpio do in[cio da obra com antecedência m[nima de oito dias, bem 

como das eventuais suspensões e rein[cio dos trabalhos; 

d) Cumprir todas as orientações e normas técnicas, legais e regulamentares 

relacionadas com a execução da obra, designadamente publicitando a execução 

da obra, sob a forma de aviso, segundo modelo indicado pela Câmara, a colocar 

no local de execução de forma bem vis[vel da via publica, no prazo de cinco dias 

antes de iniciar as obras. 

Cláusula 9." 

Obrigações adicionais 

Para uma articulação entre o Munidpio e a Freguesia, no âmbito da execução deste 

contrato, podem reunir-se, os témicos de ambas as partes, quando solicitado. 

Cláusula 10." 

Informação a disponibilizar pela Freguesia 

1. Serão elaborados pela Freguesia os seguintes relatórios: 
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a) Deve apresentar os respetivos documentos de despesa referentes à obra em 

referência; 

b) Autos de receção provisória e definitiva da obra, com parecer favorável dos 

serviços técnicos do Munidpio; 

2. O Municlpio pode solicitar relatórios/esclarecimentos adicionais que visem uma melhor 

compreensão da satisfação a empreitada. 

Cláusula n.a 
Ocorrências e emergências 

A Freguesia deve comunicar ao Munidpio, imediatamente, por contacto pessoal e por 

escrito, qualquer anomalia que afete ou possa afetar de forma significativa o cumprimento 

do objeto do presente contrato. 

Cláusula 12. a 

Verificação do cumprimento do objeto do contrato 

1. O Municipio pode verificar o cumprimento do objeto do contrato pela Freguesia, mediante 

a realização de vistorias e inspeções, bem como exigir -lhe informações e documentos que 

julgue necessárias. 

2. As determinações do Municipio emitidas no âmbito da verificação do cumprimento desse 

contrato são imediatamente aplicáveis e vinculam a Freguesia, devendo esta proceder à 

correção das situações em conformidade com aquelas. 

Cláusula 13.a 

Modificação do contrato 

1. O presente contrato pode ser modificado por acordo das partes outorgantes, sempre 

que se verifique uma alteração anormal e imprevisivel das circunstâncias em que as partes 

outorgantes fundaram a decisão de contratar a delegação de competências objeto do 

presente corllrato ou que assim o imponham razões de interesse público, desde que 

devidamente fundamentadas. 

2. A modificação do contrato obedece a forma escrita. 

Cláusula lL,.a 

Suspensão do contrato 

1. A execução das prestações que constituem o objeto do presente contrato pode ser, total 

ou parcialmente, suspensa com os seguintes fundamentos: 
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a) Impossibilidade temporária de cumprimento do contrato, designadamente em 

virtude de mora de um dos Outorgantes na disponibilização de meios ou bens 

necessários à sua execução; 

b) Por razões de relevante interesse público devidamente fundamentadas. 

2. Quando a suspensão seja fundamentada nos termos da atrnea b) do número anterior, 

os Outorgantes devem, com as devidas adaptações, demonstrar o preenchimento dos 

requisitos previstos nas atrneas a) a e) do n.0 3 do artigo 115.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de 

setembro. 

Cláusula 15.a 

Resolução pelas Partes Outorgantes 

1. Sem prejuizo dos fundamentos gerais de resolução do contrato, as partes outorgantes 

podem resolver o presente contrato quando se verifique: 

a) Incumprimento definitivo por facto imputável a um dos outorgantes; 

b) Por razões de relevante interesse público devidamente fundamentado. 

2. Quando a resolução seja fundamentada nos termos da atrnea b) do número anterior, a 

Primeira Outorgante deve demonstrar o preenchimento dos requisitos previstos nas allneas 

a) a e) do n.0 3 do artigo 115.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro. 

Cláusula 16. a 

Revogação 

1. As Partes podem, por mútuo acordo, revogar o presente contrato de delegação de 

competências. 

2. A revogação obedece a forma escrita. 

Cláusula 17.a 

Comunicações e notificações 

1. Sem prejuizo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e 

comunicações entre as Partes do contrato, estas deverão ser dirigidas, através de correio 

eletrónico, com aviso de receção e leitura para o respetivo endereço eletrónico 

identificado neste contrato. 

2. Qualquer alteração das informações de contacto constantes do contrato deverá ser 

comunicada à outra parte. 

Cláusula 18.a 

Entrada em vigor 

O presente contrato entra em vigor no dia de de 2019. 
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Cláusula 19. a 

Publicidade 

Este contrato e publicitado no sitio da interne! do Munidpio de Vila Nova de Famalicão. 

Cláusula 20. a 

Cabimerllo e compromisso 

A despesa relativa a este contrato encontra-se devidamente cabimentada na rubrica 

____ pelo cabimento no ~ correspondendo-Lhe o compromisso no~-· 

Para constar se Lavrou o presente contrato em duplicado, ficando um exemplar para cada 

uma das partes. 

O Presidente da Câmara Municipal de 

Vila Nova de Famalicâo, 

Parágrafo único: 

O Presidente da Junta de Freguesia de 

Frade/os, 

A minuta deste contrato interadministrativo foi presente à reunião da Câmara Municipal 

de Vila Nova de Famalicão em de de _ e, em conformidade com o disposto 

na alínea m) do n.0 1 do artigo 33.0 da Lei n.O 75/2013, submetida à sessão da Assembleia 

Municipal de Vila Nova de Famalicão em _ de de ~ para efeitos de autorização, 

no termos da alínea k) do n.0 1 do artigo 25.0 da mesma Lei, e presente à reunião da Junta 

de Freguesia de Fradelos em _ de de ~ em conformidade com o disposto na 

alínea i) e j) do n.0 1 do artigo 16.a da referida Lei, e submetido à sessão da Assembleia 

de Freguesia de Fradelos em _ de de ~ para efeitos de autorização nos termos 

da alínea g) do n.0 1 do artigo 9.0
, do mesmo diploma. 
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Arquiva-se: 

a) As referidas deliberações da Assembleia Murücipal, da Câmara Municipal, da 

Assembleia de Freguesia e da Junta de Freguesia; 

b) O respetivo documento de cabimento e compromisso; 

c) A certidão comprovativa em como a Freguesia tem a situação regularizada 

relativamente a impostos devidos ao Estado, emitida em _ de __ de __ pelo _ Serviço 

de Finanças de Famalicão; 

d) A declaração comprovativa em como a Freguesia tem a situação contributiva 

regularizada para com a Segurança Social, emitida em _ de __ de __ pelo Serviço 

Segurança Social Direta. 
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Famalicão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Fregueslas 

www.famaUcao.pt 
camaramunicipal@famaticao.pt 

MUN!CfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 

DESPACHO 

__)__)_ 

.476~-502 V.N. de FamaUcão O Presidente da Câmara Municipal 

tel. •351 252 320 900 

Nl F 506 663 2M (Paulo Cunho, Dr.) 
L_------------------~-------

Informação interna N.0 10898/2019 

De: FDA - Freguesias Técnicos 

Para: FDA - Assessoria 

Data: 1-'l-05-2019 

Assunto: Obras de requalificação da rua D. Sancho I (EM 309) - Freguesia de 
Fradelos. 

Ex.mo Sr. Vereador: 

A junta de Freguesias de Fradelos pretende executar a obra de Requalificação da rua D. 

Sancho I (EM 309). 

Os trabalhos a realizar consistem na demolição dos muros existentes e na escavação do 

terreno para se proceder à implantação de um passeio em pavê, incluindo execução de 

base em tout-venant, na execução de rede de águas pluviais e na execução de novos 

muros em blocos. 

Estes trabalhos serão executados numa extensão de 9-'<0 metros. 

Para a execução desta obra estima-se um valor de 128.000,00 Euros (IV A inclufdo) e um 

prazo máximo para a execução da obra de 6 meses. 

À consideração superior. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Barbosa, Eng.O 

Safda interna n. 0 18380 
AB - FDA - Freguesias Técnicos 
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•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 1 77º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

1 69º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D. L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE FRADELOS 

NIF: 507153235 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 08 de Janeiro 

de 2008, é disponibilizada a presente informação, em 15 de Fevereiro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119, 4760-297 CALENDARIO Te I: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta https://app.seg-social.pUssd/consulta_dsc_ep.aspx 

de I 

SEGU~!ANÇA -SCt.:!At 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação:. 

FREGUESIA DE FRADELOS 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 15-02-201911:47:40 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20003297387 

NIF: 

507153235 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

15/02/2019 11:48 
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IHPRESSO PAGINA 

HUNICIPIO DE VILA NOVA FAJ:.iALICAO 

CONTRIBUINTE N. 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO HARQUES 

4764-502-VILA NOVA FAi·iALICÃO 

[----+----IR E Q U I S I Ç À O E X T E R NA C O N TA B I L Í S T I C A 
S, REQUIS. 

,-----
LOGIN DATA NU!-lERO ANO, 

2019/05/20 1 351 carlos 2019/05/20 3502 2019 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o COHPROHISSO FREGUESIA DE FRADELOS 

L 501153135 1 80 CFRE 2019 I 3108 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 

L APROVISIONAHENTO 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÓ~lERO DO CONTRATO 

7255 

GESTOR DO CONTRATO 

RUA DO ESPIRÍTO SANTO, N° 1050 
15 FRADELOS 
4760-485 FRADELOS 

LOCAL DE ENTREGA 

DESCRIÇÃO 

UNI- DESCONTO 

PRAZO 

IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003019 1'RANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS UN 1. 000 53.000,000 53.000,000 NSD 
FREGUESIAS OBRAS (CAPITAL)-

coo. TAXA HlPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 53.000,00 53.000,00 

EXTENSO -------------------------------, 

~INQUENTA E TRÊS HIL EUROS 
~------- TOTAIS 

Documento n. 0 2019 I 3502, Compromisso n.o 2019 I 3108, efetuado com base no{s) 
cabimento(s): 201912897 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS ,, 
TOTAL DE IVA ........ 

TOTAL LÍQUIDO ...... , 

IMPORTÂNCIAS 

IVA 

53.000,00 

53.000,00 

ANO NÚHERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓHICA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COHPROt.HSSO 

20191 2897 11 8145 lo102 loao5o10205 I I 1.200.794,66 1 53.000,00 1 1.147' 794,66 

COHPROlHSSO EFECTUADO EH 2019/05/20 

CONTABILI~ 

( j/ s,. 
PROCESSADO POR COHPUTADOR DUPLICADO 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N, 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO ~ffiRQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

s' REQUIS. 
1----+---IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 

2019/05/20 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 507131467 1 56 CFRE 

N. o COMPRotUSSO 

1019 I 3109 

351 

FREGUESIA DE PEDOME 
AV. S.PEDRO N°279 

LOGIN DATA NUMERO ANO 

carlos 2019/05/20 3504 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4765-150 PED0!1E 

LOCAL DE EN'l'REGA PRAZO 

APROVISIONAMENTO 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO 

7256 

UNI-
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE 

995003019 TRANSFERENCTAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOTOS UN 1. 000 
FREGUESIAS OBRAS (CAPI'l'AL)-

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 40.000,00 

!:EXTENSO 
I QUARENTA MIL EUROS 

Documento n. 0 2019 I 3504, Compromisso n. 0 2019 I 3109, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912898 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

DESCRIÇÃO 

DESCONTO IVA 
PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % COD. TAXA 

40.000,000 40.000,000 NSD 

IHPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

40.000,00 

,--------- TOTAIS -------, 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS 
TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 

IMPORTÂNCIAS 

40.000,00 

40.000,00 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

10191 2898 11 8145 10102 1 08050102;5 I I 1.147.794,66 1 40.000,00 1 1.107.794,66 

CONPROMISSO EFECTUADO EM 2019105120 

CONTABILIDAD 

/ 

PROCESSADO POR COHPOTADOR DUPLICADO 

661



DESPORTO: 

1 - "Apoio financeiro para o desenvolvimento de atividades e formação 

desportiva - Atlético Clube de Vale S. Martinho" (Página 663) 

2 - "Apoio financeiro para o desenvolvimento de atividades e formação 

desportiva - Clube de Rugby de Famalicão" (Página 672) 

3 - "Apoio financeiro para inscrições federativas e seguros de atletas -

Modalidade de Natação - época desportiva 2018/2019" (Página 681) 

4. - "Apoio financeiro para participação desportiva internacional -

Associação de Pesca Desportiva Tílias - Landinense" (Página 689) 

5 - "Apoio financeiro para participação desportiva internacional -

Federação Portuguesa de Matraquilhos e Futebol de Mesa" (Página 

698) 

6 - "Apoio financeiro para obras de substituição do sistema de 

iluminação - Ribeirão 1968 F. C." (Página 711) 

7 - "Apoio financeiro para obras de reparação - Associação Desportiva 

e Cultural de Telhado" (Página 727) 

8 - "Abertura de Procedimento de Concurso Público - Prestação de 

Serviços de vigilância dos Planos de Água para as piscinas de Ribeirão, 

Oliveira S. Mateus e Vila Nova de Famalicão" (Página 741) 
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Casa da Cultura - Rua Direita 

4 7 64-502 Vila Nova de Famalicão 

te i. • 351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de apoio financeiro para o desenvolvimento de atividades 

e formação desportiva - Atlético Clube de Vale S. Martinho. 

As ir~stituições desportivas Famalicenses têm desenvolvido, ao longo da sua 
existência, uma intensa atividade no fomento da prática desportiva, prestando relevantes 
serviços aos jovens resider~tes em Vila Nova de Famalicão. 

Trata-se, também, de uma função social, visto acolherem milhares de jovens em 
vanas modalidades que, desde muito novos, se dedicam à prática desportiva, 
contribuir~do para a sua formação flsica e mental, e ocupando de forma salutar os seus 
tempos livres. 

Considerando que as coletividades têm uma participação· relevante r1o processo 
de formação integral dos Jovens, considera-se imperativo o apoio financeiro à sua 
atividade, especialmente em matéria de formação desportiva e apoio aos escalões 
jovens, garar~tindo, assim, o apoio indispensável ao desenvolvimento e oferta de 
condições de prática desportiva de qualidade. 

Assim, pretende o Município cor~cretizar a atribuição de apoios financeiros para a 
área do desenvolvimento de atividades e formação desportiva r~a modalidade de 
atletismo, com os clubes e associações locais que promovam a formação desportiva e 
atividade federada na referida modalidade, sendo, ainda, considerado o facto de cada 
escalão de formação contar com o seu corpo técnico próprio devidamente habilitado e 
garantirem aos seus atletas o necessário e permanente acompanhamer~to médico de 
carácter desportivo. 

Considerando que a comparticipação ora proposta se enquadra no planeamento 
do Município em matéria de apoio à atividade desportiva e atenta a competência 
prevista na alfnea u) do n.0 1 do artigo 33.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, 
conjugada com o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, deste Municipio, em 
matéria de apoios financeiros a associações ou clubes desportivos (alfnea a), do n°2, do 
artigo 69. 0 e n° 1 do artigo 73.0 do citado Código Regulamentar, propõe-se que a 
Câmara Municipal delibere: 
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l. Atribuir o apoio financeiro para o desenvolvimento de atividades e formação 
desportiva para a modalidade de atletismo e para a época de 2018-2019 ao 
Atlético Clube de Vale S. Martinho, NIF 511, 555 823, no montante de 500,00€ 
(quinhentos euros). 

2. Aprovar a minuta de contrato-programa de atribuição do apoio financeiro, em 
anexo. 

3. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar o 
referido contrato-programa. 

L,. Pagar o previsto no n.0 1, de acordo com as disponibilidades financeiras do 
Município e desde que se verifique a existência de fundos dispon[veis. 

Vila Nova de Famalicão, ]L, de maio de 2019 

/Mário Passos, Dr./ 

RQI n° 6680 
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4 7 64-502 Vila Nova de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

CONTRA TO-PROGRAMA 

Apoio financeiro para Desenvolvimento de Atividades e Formação Desportiva 
Modalidade de Atletismo 

Primeiro Outorgante, MUNIC[PIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva r<.0 

506 663 2M, aqui represer<tado pelo Dr. Paulo Alexar<dre Matos Cur<ha, r<a qualidade de 
Presider<te da Câmara Mur<icipal, com poderes para o ato, cor<forme deliberação de 
Câmara Mur<icipal datada de .. / .. / .... 

Segur<do Outorgar<teo Atlético Clube de Vale S. Martir<ho, Pessoa Coletiva r<0 5ll, 555 
823, aqui represer<tada pelo Presider<te da Direçâo, (r<ome completo). 

Nota Justificativa 

As ir<stituições desportivas Famalicer<ses têm deser<volvido, ao lor<go da sua 
existêr<cia, uma ir<ter<sa atividade r<o fomer<to da prática desportiva, prestar<do relevar<tes 
serviços aos jover<s resider<tes em Vila Nova de Famalicão. 

Trata-se, também, de uma fur<ção social, visto acolherem milhares de jover<s em 
vanas modalidades que, desde muito r<ovos, se dedicam à prática desportiva, 
cor<tribuir<do para a sua formação fisica e mer<tal, e ocupar<do de forma salutar os seus 
tempos livres. 

Cor<siderar<do que as coletividades têm uma participação relevar<te r<o processo 
de formação ir<tegral dos Jover<s, cor<sidera-se imperativo o apoio fir<ar<ceiro à sua 
atividade, especialmer<te em matéria de formação desportiva e apoio aos escalões 
jover<s, garar<tir<do, assim, o apoio ir<disper<sável ao deser<volvimer<to e oferta de 
cor<dições de prática desportiva de qualidade. 

Assim, preter<de o Mur<icipio cor<cretizar a atribuição de apoios fir<ar<ceiros para a 
área do deser<volvimer<to de atividades e formação desportiva r<a modalidade de 
atletismo, com os clubes e associações locais que promovam a formação desportiva e 
atividade federada r<a referida modalidade, ser<do, air<da, cor<siderado o facto de cada 

665



Vila Nova d9 

Famalicão 

escalão de formação cor~tar com o seu corpo témico próprio devidamer~te habilitado e 
garar~tirem aos seus atletas o r~ecessário e permar~er~te acompar~hamerllo médico de 
carácter desportivo, razão pela qual é celebrado o preser~te cor~trato-programa que se 
rege pelas seguir~tes cláusulas. 

Primeira 

(Objeto) 

1. Comtitui objeto do preser~te cor~trato-programa, regulado pelo Decreto-lei r1° 273/2009, 
de 01 de outubro, a cor~cessão de participação fir~ar~ceira destir~ada a apoiar o 
deser~volvimer~to de atividades e formação desportiva, r~os termos da solicitação 
apreser~tada pelo Segur~do Outorgar~te, cujos objetivos são expUcitos r1a preceder~te Nota 
Justificativa. 

2. Em cumprimer~to da deliberação camarana proferida a ( ... ) de 2019, pelo Primeiro 
Outorgar~te fo\ d\to que atribui ao Segur~do Outorgar~te um apoio fmar~ceiro r10 mor~tar~te 
de ( ... ) € ( ... euros) para apoio ao deser~vol vimer~to de atividades e formação desportiva 
r~a modalidade de Atletismo, durar~te a época desportiva de 2018/2019. 

3. O pagamer~to previsto riO r1.0 2 será efetuado de acordo com as dispor~ibilidades 

fir~ar~ceiras do Mur~icipio e desde que se verifique a existêr~cia de fur~dos dispor~lveis. 

Segur~da 

(Obrigações do Segur~do Outorgar~te) 

São obrigações do Segur~do Outorgar~te: 

1. Ter cor~hecimer~to do Regime Jurídico que regula o preser~te cor~trato-programa, 

r~omeadamer~te quar~to aos deveres e obrigações perar~te a er~tidade cor~ceder~te 

(Decreto-lei r1° 273/2009, de 01 de outubro) 

2. Afetar a verba atribulda exclusivamer~te r~os termos da deliberação tomada, bem 
como prestar todas as ir~formações e comprovativos de despesa acerca da execução do 
preser~te cor~trato-programa, sempre que solicitadas pelo primeiro outorgar~te 

Terceira 

(Cabimento) 

A verba prevista r~este cor~trato-programa está devidamer~te cabimer~tada r1a rubrica 
( .. .)/( .. .), pelo compromisso r1° ( ... ). 

Quarta 

(Não Cumprímer~to do Acordo) 

A falta de cumprimer~to do preser~te cor~trato-programa ou desvio dos seus objetivos por 
parte do Segur~do Outorgar~te cor~stitui justa causa de rescisão do mesmo, poder~do 

implicar a devolução dos mor~tar~tes recebidos. 
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Quinta 

(Divulgação) 

O Segundo Outorgante compromete-se a divulgar pelos instrumentos que entender 
adequados, preferencialmente através de meios estáticos instalados no seu recinto, o 
apoio concedido pelo Murüdpio na área do Desporto. 

Sexta 

(Casos Omissos) 

Qualquer omissão no presente contrato-programa será resolvida através de acordo entre 
os dois Outorgantes, com respeito pelos objetivos nele definidos. 

Declaram ambos os Outorgantes que estão de acordo com as condições exaradas no 
presente contrato-programa, pelo qual vão assiná-lo em sinal da sua conformidade. 

Vila Nova de Famalicão, (. .. ) de 2019 

O Primeiro Outorgante 

O Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

(Paulo Cunha, Dr.) 

O Segundo Outorgante 

O Presidente da Direção do Atlético Clube de Vale S. Martinho 

(nome completo) 
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Exmo. Sr. Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, 

Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

Vale São Martinho, 20/04/2018 

Assunto: Apoio financeiro para a formação desportiva para a época 2018/2019 

A associação ACVSM -Atlético Clube de Vale S. Martinho, Pessoa Colectiva n.Q 

514555823, aqui representada pelo Presidente da Direcção, Roberto Jorge Ferreira 

Machado, portador do CC n.2 12600212, válido até 30/03/2022, vem por meio solicitar 

o apoio financeiro para a formação desportiva na modalidade de atletismo para a 

época 2018/2019, visto conter nos seus quadros o número mímimo de atletas 

federados na Federação Portuguesa de Atletismo acordado com o Município de Vila 

Nova de Famalicão. 

Ficamos a aguardar o vosso parecer favorável e apresentamos os nossos melhores 

cumprimentos. 

Pela Direcção, 

(Presidente) 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICAO 2.- [3590] 

CERTIDÃO 

Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICAO 2 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177"-A 

e/ou n's 5 e 12 do artigo 169', ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n's 4 e 6 do 

artigo 24' CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 20 de Abril de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ACVSM- ATLETICO CLUBE DE V ALES MARTINHO 

NIF: 514555823 

Elementos para validação 
N" Contribuinte: 514555823 
Cód. Validação: RW8HX4EMV9LL 

O Chefe de Finanças, 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita ) 

Para validar esta certidão aceda ao site www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o n° de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W< 
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SEGURANÇA SOCIAl 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte ACVSM -ATLÉTICO CLUBE DE VALE S. MARTINHO 

Firma/denominação ACVSM -ATLÉTICO CLUBE DE VALE S. MARTINHO 

Número de Identificação de Segurança Social 25145558232 

Número de Identificação Fiscal 514555823 

Número de Declaração 18702503 

Data de emissão 20-04-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

~ juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 

1 
partir da data de emissão. 

Assinatura válida 
Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.04.20 15:02:17 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 
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HlPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N, 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO HARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

s-
--

REQUIS. LOGIN DATA 
R E Q U I S I Ç À O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 

2019/05/20 1 364 carlos 2019/05/11 
---

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o CQt.lPRONISSO ACVSN - ATLÉTICO CLUBE DE VALE S. HARTINHO 

1 514555823 1 3064~ 
Rua de Santo António, 92 1 Outeiro 

15937 OCR 2019 
4770-611 Vale Sao Nartínho 

NUNERO ANO 

3464 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

RC 23-05-2019 - APOIO À FORHAÇÃO - EH: 30 DIAS 
DESPORTO E TEMPOS LIVRES-DESPORTO 
COHPETIÇÃO E FORNAÇÃO-PROGRAHAS 

--

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA ------------------------------------------, 

RC 23-05-2019 - APOIO À FORHAÇÃO - DESPORTO E TEHPOS LIVRES-DESPORTO COHPETIÇÃO E FORHAÇÃO-PROGRAHAS DE APOIO TECIDO 
ASSOCIATIVO-APOIO 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003002 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS DESPORTO UN 1. 000 500,000 500,000 NSD 
(CORRENTE)-GSE 15190/2019 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO OE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 500,00 

r-:::-EXTENSO 
f QUINHENTOS EUROS 

Documento n.o 2019 I 3464, Compromisso n. 0 2019 I 3064, efetuado com base no{s) 
cabimento(s): 201912861 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

500,00 

,--------TOTAIS 

TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ,, . ,,,,. 

TOTAL LÍQUIDO 

IMPORTÂNCIAS 

IVA 

500,00 

500100 

ANO NÚl-lERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓt.fiCA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COHPROHISSO 

20191 2861 Ir 4217 10102 104070105 I I 391.382,60 1 500,00 1 390.882,60 

COHPROHISSO EFECTUADO EM 2019/05/17 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COHPUTADOR DUPLICADO 
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PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de apoio financeiro para o desenvolvimento de atividades 

e formação desportiva - Clube de Rugby de Famalicão 

As ir1stituições desportivas do cor1celho deser1volvem uma ir1ter1sa atividade r10 
fomer1to da prática desportiva, prestar1do relevar1tes serviços aos jover1s resider1tes r1a 
área do Mur1icípio de Vila Nova de Famalicão. 

Er1tre estas, er1cor1tra-se o Clube de Rugby de Famalicão que, r1a modalidade de 
rugby, acolhe dezer1as de jover1s r1os escalões de formação, cor1tribuir1do desse modo 
para a sua formação flsica e mer1tal, ocupar1do de uma forma saudável os seus tempos 
livres. 

O Mur1icípio, conscier1te desta grar1de atividade, da fur1ção social deser1volvida 
pelo Clube de Rugby de Famalicão e do verdadeiro serviço público que presta a 
comur1idade, e ter1do r1a sua polftica desportiva como prir1cipal objetivo promover o 
fomer1to e o deser1volvimer1to físico, psíquico e dvico dos jover1s famalicer1ses, er1ter1de ser 
sua obrigação celebrar um cor1trato-programa, garar1tir1do por essa via, o ir1disper1sável 
apoio a prossecução de uma polftica desportiva, que se quer de qualidade. 

Considerar<do que a comparticipação ora proposta se er1quadra r<o plar1eamer1to 
do Mur<icípio em matéria de apoio a atividade desportiva e ater<ta a competêr<cia 
prevista r1a alfr1ea u) do n.0 1 do artigo 33.0 da Lei r<.0 75/2013, de 12 de setembro, 
cor<jugada com o Código Regulamer<tar sobre Cor<cessão de Apoios, deste Mur<icípio, em 
matéria de apoios fir1ar1ceiros a associações ou clubes desportivos (alfr1ea a), do r<0 2, do 
artigo 69.0 e r\0 1 do artigo 73.0 do citado Código Regulamer<tar, propõe-se que a 
Câmara Mur<icipal delibere: 

1. Atribuir ao Clube de Rugby de Famalicão, NIF 502 195 185, um apoio 
financeiro para a época desportiva 2018-2019, no montante de 3.500,00€ (três 
mil e quinher<tos euros), tendo em vista o apoio ao desenvolvimento de 
atividades e formação desportiva. 
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2. Aprovar a minuta de contrato-programa de atribuição do apoio financeiro, 
em anexo. 

3. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Cãmara Municipal para outorgar 
o referido contrato-programa. 

L,. Pagar o previsto no n.0 1, de acordo com as disponibilidades financeiras do 
Município e desde que se verifique a existência de fundos dispon[veis. 

Vila Nova de Famalicão, lt, de maio de 2019 

O Vereador do Pelouro do Desporto 

/Mário Passos, Dr./ 
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Casa da Cultura - Rua Direita 
lt764-502 Vila Nova de Famalicão 
tel. • 351 252 320 900 

NIF 506 663 26l. 

CONTRATO-PROGRAMA 

Apoio financeiro para Desenvolvimento de Atividades e Formação 

Desportiva - Rugby 

Primeiro Outorgante, MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 

506 663 2M, aqui represerüado pelo Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, na qualidade de 
Presidente da Câmara Municipal, com poderes para o ato, conforme deliberação de 
Câmara Municipal datada de ../../ .... 

Segundo Outorgante, CLUBE DE RUGBY DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n° 502 195 185, 
aqui representado pelo seu Presidente, Edmundo Carlos Pinto da Costa. 

Nota Justificativa 

As instituições desportivas do concelho desenvolvem uma intensa atividade no 
fomento da prática desportiva, prestando relevantes serviços aos jovens residentes na 
área do Munidpio de Vila Nova de Famalicão. 

Entre estas, encontra-se o Clube de Rugby de Famalicão que, na modalidade de 
rugby, acolhe dezenas de jovens nos escalões de formação, contribuindo desse modo 
para a sua formação tisica e mental, ocupando de uma forma saudável os seus tempos 
livres. 

O Municipio, consciente desta grande atividade, da função social desenvolvida 
pelo Clube de Rugby de Famalicão e do verdadeiro serviço público que presta à 
comunidade e tendo sua polftica desportiva como principal objetivo promover o fomento 
e o desenvolvimento f[sico, pslquico e civico dos jovens famalicenses, entende ser sua 
obrigação celebrar o presente contrato-programa, garantindo por essa via, o 
indispensável apoio à prossecução de uma politica desportiva, que se quer de qualidade, 
subordinando-o às seguintes cláusulas' 
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Primeira 

(Objeto) 

1. Constitui objeto do presente contrato-programa, regulado pelo Decreto-lei rt0 273/2009, 
de 01 de outubro, a cortcessão de participação firtanceira destirtada a apoiar o 
deserwolvimento e formação desportiva, nos termos da solicitação apresentada pelo 
Segundo Outorgante, cujos objetivos são expUcitos na precedente Nota Justificativa. 

2. Em cumprimento da deliberação camarária proferida a (...) de 2019, pelo Primeiro 
Outorgartte foi dito que atribui ao Segundo Outorgante um apoio financeiro no montante 
de 3.500,00 € (três mil e quinhentos euros) para apoio ao desertvolvimento e formação 
desportiva rta modalidade de rugby, para a época desportiva 2018-2019. 

3. O pagamertto previsto no n.0 2 será efetuado de acordo com as disponibilidades 
financeiras do Murticipio e desde que se verifique a existência de furtdos disponfveis. 

Segunda 

(Obrigações do Segundo Outorgante) 

São obrigações do Segundo Outorgante: 

1. Ter corthecimento do Regime Jurfdico que regula o presertte contrato-programa, 
nomeadamente quartto aos deveres e obrigações perante a erttidade concedente 
(Decreto-lei n° 273/2009, de 01 de outubro) 

2. Afetar a verba atribuida exclusivamente nos termos da deliberação tomada, bem 
como prestar todas as informações e comprovativos de despesa acerca da execução do 
presente corttrato-programa, sempre que solicitadas pelo primeiro outorgante 

Terceira 

(Cabimento) 

A verba prevista rteste contrato-programa está devidamente cabimentada na rubrica 
0102/0~070105, pelo compromisso n° (..} 

Quarta 

(Não Cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do presente contrato-programa ou desvio dos seus objetivos por 
parte do Segurtdo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podertdo 
implicar a devolução dos montarttes recebidos. 
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Quinta 

(Divulgação) 

O Segundo Outorgante compromete-se a divulgar pelos instrumentos que entender 
adequados, preferencialmente através de meios estáticos instalados no seu recinto, o 
apoio concedido pelo Munidpio na área do Desporto. 

Sexta 

(Casos Omissos) 

Qualquer omissão no presente contrato-programa será resolvida através de acordo entre 
os dois Outorgantes, com respeito pelos objetivos nele definidos. 

Declaram ambos os Outorgantes que estão de acordo com as condições exaradas no 
presente contrato-programa, pelo qual vão assiná-lo em sinal da sua conformidade. 

Vila Nova de Famalicão, ( ... ) de 2019 

O Primeiro Outorgante 

O Presidente da Cãmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

(Paulo Cunha, Dr.) 

O Segundo Outorgante 

O Presidente da Direção do Clube de Rugby de Famalicão 

(Edmundo Carlos Pinto da Costa) 
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Assunto: Apoio para o CR Famalicão 
Vrla Nova da Fanlaflcã6. 1 de. Abril de 2019 

Exma. Senhor Vereador, 

De acordo cor!l reunião tidà no ano transacto, vimos por este melo sblicifur um apoio financeiro para ajuda d.os 

custos de actividade/aluguer de instalações do nosso clube. 

Os objectivos desportivos para esta época são: 

Formação (10 atletas por escalão) 

• Participação conjunta com o Braga Rugby no Campe0nato Nacional de rugby de S18; 

• Participação conjunta com o Braga Rugby no Campeonato Nacional de rugby de 816; 

• Participação conjunta com o Braga Rugby no Campeonato lnter-Regional de rugby de 814; 

• Participação nos convívios regionais, ln ter-regionais e nacionais de 812/1 0/8; 

• Colocação de pelo menos 4 atleta 818/816 e 814 nos estágios regionais. 

• Colocaç~o de pelo menos 1 atleta 818/816 e 814 nos estágios Nacionais 

Gostaríamos cfe salientar que o nosso clube não tem qualquer dívida. 

Certos de que teremos uma resposta à alfura das nossas expectativas, e sem mais nada a acrescentar, 

Subscrevemo-nos com a maior estima e consideração. 
-~--~·-· , .~~~~,~~·:~~~F:~. 

Fax 252 308 608 I 
Ap. 427-4764-901 v :i;. Famalicão 

W'J/\V.dubettigbyfamallcao.com 
crfama!lcao@gmail.com 

677



I 
l 

.SEGURANÇA SOCIAL 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte CLUBE DE RUGBY DE FAMALICAO 

Firma/denominação CLUBE DE RUGBY DE FAMALICAO 

Número de Identificação de Segurança Social 20018037012 

Número de Identificação Fiscal 502195185 

Número de Declaração 18525790 

Data de emissão 14-03-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida 
Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.03.14 11 :51 :25 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão INWW.seg-social.pt 
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Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICAO 2.- [3590] 

CERTIDÃO 

Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICAO 2 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT}, 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo I 77°-A 

e/ou n°S 5 e 12 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n°s 4 e 6 do 

artigo 24° CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 14 de Março de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: CLUBE DE RUGBY DE FAMALICÃO 

NIF:502!95185 

Elementos para validação 
N" Contribuinte: 502195185 
Cód. Validação: CQTC7UR7661W 

O Chefe de Finanças, 

( Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Para validar esta certidão aceda ao site W\WI.porta!dasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o n° de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_Wa 
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MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO NARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAHALICÀO 

HlPRESSO PAGINA S. REQUIS. 
-- R E Q U I S I Ç À O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 

2019/05/20 1 364 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o C0!1PROtUSSO CLUBE RUGBY FAHALICÃO 

1 502195185 1 

RUA DOS QUEHlADOS, N, o 

1855 OCR 2019 3061 2 ANTAS 
4160-056 ANTAS 

AU1'0RIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA 

RC - 23-05-2019 - APOIO FORHAÇÃO EH: 30 DIAS 
DESPORTIVA - DESPORTO E TEHPOS 
LIVRES-DESPORTO COMPETIÇÃO E FORNAÇÃ 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO 

LOGIN DATA Nut1ERO ANO 

car1os 2019/05/11 3465 2019 

59, APARTADO 427 

PRAZO 

DESCRIÇÃO 

DESCRiçÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 

RC - 23-05-2019 - APOIO FORHAÇÃO DESPORTIVA - DESPORTO E TEMPOS LIVRES-DESPORTO CONPETIÇÃO E FORI1AÇÃO-PROGRAHAS DE APOIO 
TECIDO ASSOCIATIVO-APOIO 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % COD. TAXA 

995003002 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS DESPORTO UN 1. 000 3.500,000 3.500,000 NSD 
(CORRENTE)-GSE 14806/2019 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 3. 500,00 

!:EXTENSO 
I TRÊS HIL E QUINHENTOS EUROS 

Documento n, 0 2019 I 3465, Compromisso n, 0 2019 I 3067, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 2019/2862 

PROPOSTA CABH!ENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

3. 500,00 

~------- TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS , . 
TOTAL DE IVA ,,, ... , , 

TOTAL LÍQUIDO . , ,,. , , 

IHPORTÂNCIAS 

IVA 

3.500,00 

3.500,00 

ANO NÚNERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓHICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COt-lPRotUSSO 

20191 2862 Ir 4211 10102 104010105 _I I 390.882,60 1 3.500,00 1 387.382,60 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2019/05/17 

PROCESSADO POR Cot1POTADOR DUPLICADO 
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Fci'maUcão 

Desporto 
.sport 

www.famaUccto.pt 
desporto@famalicao.pt 

Casa da Cultura - Rua Direita 
L. 7 M-502 Vila Nova de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de apoio financeiro para inscrições federativas e seguros 

de atletas - Modalidade de Natação - época desportiva 2018/2019. 

O desporto é um fertómerto social por excelêrtcia que move atletas, treirtadores, 
dirigerttes e adeptos. Parte irttegrartte da sociedade corttemporârtea, o desporto promove, 
nas suas variadas expressões, o bem-estar, a alegria e a perseverartça. 

O direito à cultura física e ao desporto é um direito a todos cortstituciortalmertte 
recorthecido, cuja prática e difusão incumbe ao Município promover, estimular, orientar e 
apoiar, em colaboração com as escolas, associações e coletividades desportivas. 

O Murticipio de Vila Nova de Famalicão, rto âmbito da sua politica desportiva, 
alargou a todas as modalidades desportivas praticadas rto concelho, o pagamertto das 
despesas relativas a inscrições e seguros dos atletas dos escalões de formação das 
erttidades de cariz desportivo sediadas no cortcelho de Vila Nova de Famalicão. 

Assim, rta modalidade de Natação e para a época desportiva de 2018 apurou-se 
a irtscrição de 12~ atletas dos escalões de formação do Grupo desportivo de Natação 
de Famalicão. 

Cortsiderartdo que a comparticipação ora proposta se ertquadra rto plarteamertto 
do Murtidpio em matéria de apoio à atividade desportiva e atertta a competêrtcia 
prevista rta alfrtea u) do rt.0 1 do artigo 33.0 da Lei n.O 75/2013, de 12 de setembro, 
conjugada com o Código Regulamerttar sobre Concessão de Apoios, deste Murtidpio, em 
matéria de apoios finartceiros a associações ou clubes desportivos (alinea a), do n°2, do 
artigo 69.0 e n° 1 do artigo 73.0 do citado Código Regulamerttar, propõe-se que a 
Câmara Municipal delibere: 

1. Atribuir um apoio finartceiro para pagamertto das inscrições federativas e 
seguros desportivos dos atletas dos escalões de formação das equipas 
famalicertses, corresponderttes à época de 2018/2019, à Associação de 
Natação do Norte de Portugal, NIF 501 119 361, rto morttante de 2.232,00 € 
(dois mil duzentos e trinta e dois euros). 
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2. Aprovar a minuta do contrato-programa de atribuição do apoio financeiro, 
em anexo à presente proposta. 

3. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Cãmara Municipal para outorgar 
o referido contrato-programa. 

t,_ Pagar o previsto no n" 1 de acordo com as disponibilidades financeiras do 
Munidpio e desde que se verifique a existência de fundos dispon[veis. 

Vila Nova de Famalicão, ll, de maio de 2019 

RQI n° 6681 
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Fci'mã.Ucão 

Desporto 
sport 

www.fama.Ucao.pt 
desporto@famalicao.pt 

Casa da Cultura - Rua Direita 
4.76'-l-502 Vlla Nova de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

CONTRA TO-PROGRAMA 

Atribuição de apoio financeiro para inscrições federativas e seguros de 
atletas - Modalidades de natação 

Primeiro Outorgante: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 

506 663 2M, aqui represe11tado pelo Dr. Paulo Alexa11dre Matos Cu11ha, 11a qualidade de 
Preside11te da Câmara Municipal, com poderes para o ato, co11forme deliberação de 
Câmara Mu11icipal datada de ../../. ... 

Segundo Outorgante: ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO NORTE DE PORTUGAL, Pessoa 
Coletiva n° 501 119 361, aqui representada pelo Preside11te da Direção, (nome completo), 

Nota Justificativa 

O desporto é um fe11óme11o social por excelê11cia que move atletas, trei11adores, 
dirigentes e adeptos. Parte i11tegrante da sociedade contemporânea, esta atividade 
promove, 11as suas variadas expressões, o bem-estar, a alegria e a persevera11ça. 

O direito à cultura flsica e ao desporto é um direito a todos constitucionalme11te 
reconhecidos, cuja prática e difusão incumbe ao Municlpio promover, estimular, orientar e 
apoiar em colaboração com as escolas, associações e coletividades desportivas. 

A Câmara Mu11icipal tem como um dos seus principais objetivos a prossecução de 
pollticas de fomento e participação nas mais diversas provas desportivas e a promoção 
do desenvolvimento flsico, pslquico e clvico dos jove11s famalicenses. 

Assim, no âmbito da sua politica desportiva, alargou a todas as modalidades 
desportivas praticadas no concelho, o pagame11to das despesas relativas a inscrições e 
seguros dos atletas dos escalões de formação das entidades de cariz desportivo 
sediadas no concelho de Vila Nova de Famalicão, razão pela qual é celebrado o 
prese11te contrato-programa que se rege pelas seguintes cláusulas. 
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Primeira 

(Objeto) 

l. Co11stitui objeto do prese11te co11trato-programa, regulado pelo Decreto-lei 11° 273/2009, 
de 01 de outubro, a co11cessão de participação fi11a11ceira desti11ada a apoiar as 
i11scrições federativas e seguros desportivos, 11os termos da solicitação aprese11tada pelo 
Segu11do Outorga11te, cujos objetivos são explicitas 11a precede11te Nota Justificativa. 

2. Em cumprime11to da deliberação camarária proferida a ( .. .) de 2019, pelo Primeiro 
Outorga11te foi dito que atribui ao Segu11do Outorga11te o apoio fi11a11ceiro de ( ... ) € 
( ... euros), para pagame11to parcial das i11scrições e seguros de atletas de 11atação, 
i11scritos pelos clubes deste Mu11icípio, relativo à época desportiva 2018/2019. 

3. O pagame11to previsto 110 11.0 2 será efetuado de acordo com as dispo11ibilidades 
fi11a11ceiras do Mu11iclpio e desde que se verifique a existê11cia de fu11dos dispo11iveis. 

Segu11da 

(Obrigações do Segu11do Outorga11te) 

l. Ter co11hecime11to do Regime Juridico que regula o prese11te co11trato-programa, 
11omeadame11te qua11to aos deveres e obrigações pera11te a e11tidade co11cede11te 
(Decreto-lei 11° 273/2009, de 01 de outubro) 

2. Afetar a verba atribuida exclusivame11te 110s termos da deliberação tomada, bem 
como prestar todas as i11formações e comprovativos de despesa acerca da execução do 
prese11te co11trato-programa, sempre que solicitadas pelo primeiro outorga11te 

Terceira 

(Cabime11to) 

A verba prevista 11este co11trato-programa está devidame11te cabime11tada 11a rubrica 
(. .. /( .. .), pelo compromisso 11° ( ... ). 

Quarta 

(Não Cumprime11to do Acordo) 

A falta de cumprime11to do prese11te co11trato-programa ou desvio dos seus objetivos por 
parte do Segu11do Outorga11te co11stitui justa causa de rescisão do mesmo, pode11do 
implicar a devolução dos mo11ta11tes recebidos. 

684



Fcimaucão 
CAf'>lr\RJ-\ !YlUN!ClP/íL 

Quinta 

(Casos Omissos) 

Qualquer omissão no presente contrato-programa será resolvida através de acordo entre 
os dois Outorgantes, com respeito pelos objetivos nele definidos. 

Declaram ambos os Outorgantes que estão de acordo com as condições exaradas no 
presente contrato-programa, pelo qual vão assiná-lo em sinal da sua conformidade. 

Vila Nova de Famalicão, ( .. .) de 2019 

O Primeiro Outorgante 

O Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

(Paulo Cunha, Dr.) 

O Segundo Outorgante 

O Presidente da Associação de Natação do Norte de Portugal 

(nome completo) 
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gurança Social Direta https :// app, se g -social. ptl s sd/ consulta_ dsc _ ep. aspx 

Je 1 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

ASS NATACAO NORTE PORTUGAL 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 29-04-2019 15:04:39 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20008884516 

NIF: 

501119361 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

29/04/2019 15:05 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE PORT0-4 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177'-A e/ou n's 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6' do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ASSOC DE NATAÇÃO DO NORTE DE PORTUGAL 

NIF: 501119361 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 07 de 

Setembro de 2016, é disponibilizada a presente informação, em 29 de Abril de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(José Eduardo Macieira Almeida) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

R DAMIÃO DE GÓIS 320/338, 4050-223 PORTO Tel: 225081340 Fax: 225081378 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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IMPRESSO PAGINA 

J:.iUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

S. REQUIS. LOGIN 
f-~~~+~---iR E Q U I S I Ç À O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 

2019/05/20 1 364 carlos 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o CONPROMISSO ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO NORTE 

1 501119361 1 

Rua António Pinto Hachado, N°60 
15486 OCR 2019 I 3015 

4100-068 PORTO 

DATA NUl.JERO 

2019/05/17 3466 

OE PORTUGAL 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

RC 23-05-2019 - APOIO INSCRIÇÕES EM: 30 DIAS 
FEDERATIVAS - DESPORTO E TEMPOS 
LIVRES-DESPORTO COMPETIÇÃO E FORNAÇ 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRiçÃO DA DESPESA 
RC 23-05-2019 - APOIO INSCRIÇÕES FEDERATIVAS - DESPORTO E TEHPOS LIVRES-DESPORTO COMPETIÇÃO E FORMAÇÃO-PROGRA~~S DE APOIO 
TECIDO ASSOCIATIVO-INSCRI 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % COD. 

995003002 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS DESPORTO UN 1. 000 2.232,000 2.232,000 NSD 
(CORRENTE)-GSE 16149 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 2.232,00 2.232,00 

ANO 

2019 

TAXA 

EXTENSO -~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-, 

[DoiS !1IL DUZENTOS E TRINTA E DOIS EUROS 
.---~~~~~- TOTAIS ~--~~--, 

Documento n.o 2019 I 3466 1 Compromisso n, 0 2019 I 3075 1 eíetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912863 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL 

20191 2863 11 4211 10102 104070105 I I 387.382,60 1 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2019/05/17 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COHPUTADOR 

TOTAL ILÍQUIDO 2.232,00 
TOTAL DE DESCONTOS , , 
TOTAL DE IVA ...... , . 

TOTAL LÍQUIDO 2.232,00 

IMPORTÂNCIAS 

A REQUISITAR SALDO APÓS C0~1PROMISSO 

2.232,00 1 385.150,60 

DUPLICADO 
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Desporto 
sport 

www.famaUcao.pt 
desporto@famalicao.pt 

Casa da Cultura - Rua Direita 

4764-502 Vila Nova de FamaUcão 
tel. •351 252 320 900 

N!f 506 663 26l. 

' 
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~Co<A( 

PROPOSTA 

Assunto: Apoio financeiro para participação desportiva internacional -

Associação de Pesca Desportiva Tílias - Landinense 

Ricardo Sampaio Costa, atleta filiado na Associação de Pesca Desportiva Tílias -
Landinense e Federação Portuguesa de Pesca Desportiva, na sequência dos resultados 
obtidos e do nível competitivo apresentado, foi selecionado para participar no 
Campeonato do Mundo de Pesca Desportiva, que se irá realizar entre os dias 5 e 11 de 
agosto de 2019, em Espanha. 

Contudo, considerando os custos inerentes à participação na referida prova 
internacional, o atleta e a sua associação solicitaram um apoio financeiro ao Município, 
tendo em vista reunir as condições necessárias para garantir a sua participação no 
referido Campeonato. 

O Município de Vila Nova de Famalicão tem vindo a apoiar financeiramente a 
participação de atletas Famalicense em provas internacionais, promovendo a sua 
experiência e desenvolvimento competitivo, bem como por se tratar de matéria do 
interesse desportivo municipal. 

Considerando que a comparticipação, ora proposta, se enquadra no 
planeamento do Munidpio em matéria de apoio à atividade desportiva e atenta a 
competência prevista na allnea u) do n.0 1 do artigo 33.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de 
setembro, conjugada com o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, deste 
Município, em matéria de apoios financeiros a associações ou clubes desportivos (alínea 
a), do n° 2, do artigo 69.0 do citado Código Regulamentar, propõe-se que a Câmara 
Municipal delibere: 

1. Atribuir à Associação de Pesca Desportiva Tilias - Landinense, NIF 509 2L,L, 
572, um apoio financeiro no montante de 250,00€ (duzentos e cinquenta 
euros), tendo em vista o apoio à participação do atleta Ricardo Sampaio 
Costa. no Campeonato do Mundo de Pesca Desportiva. 
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FamalLcão 

2. Aprovar a minuta de contrato-programa de atribuição do apoio financeiro, 
em anexo. 

3. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar 
o referido contrato-programa. 

4. Pagar o previsto no n.0 1, de acordo com as disponibilidades financeiras do 
Munidpio e, desde que se verifique a existência de fundos dispon[veis, bem 
como a efetiva participação do atleta na competição desportiva em apreço. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de maio de 2019. 

RQI n° 6677 
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Desporto 
.sport 

www. famalicao.pt 
desporto@famalicao.pt 

Casa dei Cultura - Ruo Direita 
~7M-502 Vlla Nova de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

N!F 506 663 2M 

CONTRATO-PROGRAMA 

Apoio financeiro para participações internacionais 

Primeiro Outorgante: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 

506 663 2M, aqui representado pelo Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, na qualidade de 
Presidente da Câmara Municipal, com poderes para o ato, conforme deliberação de 
Câmara Municipal datada de .. / .. / .... 

Segundo Outorgante: Associação de Pesca Desportiva Tilias - Landinense, Pessoa 
Coletiva n° 509 2L,L, 572, aqui representado pelo Presidente da Direçâo, (nome completo). 

Nota Justificativa 

Ricardo Sampaio Costa, atleta filiado na Associação de Pesca Desportiva Tflias -
Landinense e Federação Portuguesa de Pesca Desportiva, na sequência dos resultados 
obtidos e do nivel competitivo apreserttado, foi selecionado para participar no 
Campeonato do Mundo de Pesca Desportiva. 

O Munidpio de Vila Nova de Famalicão tem vindo a apoiar financeiramente a 
participação de atletas Famalicense em provas internacionais, promovendo a sua 
experiência e desenvolvimento competitivo, bem como por se tratar de matéria do 
interesse desportivo municipal. 

Tendo em conta os elevados custos inerentes a esta participação internacional, a 
Associação de Pesca Desportiva Tilias - Landinense solicita o imprescindivel apoio 
financeiro do Munidpio, razão pela qual é celebrado o presente Contrato-programa, o 
qual se rege pelas seguintes cláusulas: 

Primeira 

(Objeto) 

l. Constitui objeto do presente contrato-programa, regulado pelo Decreto-lei n° 273/2009, 
de 01 de outubro, a concessão de participação financeira destinada a apoiar a 
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participação desportiva internadonal, nos termos da solidtação apresentada pelo 
Segundo Outorgante, cujos objetivos são explldtos na precedente Nota Justificativa. 

2. Em cumprimento da deliberação camarária proferida a ( .. .) de 2019, pelo Primeiro 
Outorgante foi dito que atribui ao Segundo Outorgante um apoio financeiro no montante 
de (...) € (... euros), destinado a apoiar os custos com a participação na competição 
internacional, de acordo com a Nota Justificativa do presente contrato-programa. 

3. O pagamento previsto no n. 0 2 será efetuado de acordo com as disponibilidades 
financeiras do Município, desde que se verifique a existência de fundos disponíveis e a 
efetiva participação do atleta na prova em apreço. 

~- É imprescindível, para efeitos de pagamento, a declaração da tomada de 
conhecimento do presente apoio financeiro por parte do atleta. 

Segunda 

(Obrigações do Segundo Outorgante) 

São obrigações do Segundo Outorgante' 

l. Ter conhecimento do Regime Jurídico que regula o presente contrato-programa, 
nomeadamente quanto aos deveres e obrigações perante a entidade concedente 
(Decreto-lei n° 273/2009, de Ol de outubro) 

2. Afetar a verba atribuída exclusivamente nos termos da deliberação tomada, bem 
como prestar todas as informações e comprovativos de despesa acerca da execução do 
presente contrato-programa, sempre que solicitadas pelo primeiro outorgante 

Terceira 

(Cabimento) 

A verba prevista neste contrato-programa está devidamente cabimentada na rubrica 
(...)/(. .. ), pelo compromisso n° ( .. .). 

Quarta 

(Não cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do presente contrato-programa ou desvio dos seus objetivos por 
parte do Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo 
implicar a devolução dos montantes recebidos. 
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Quinta 

(Divulgação) 

O Segundo Outorgante compromete-se a divulgar pelos instrumentos que entender 
adequados, preferertcialmertte através de meios estáticos irtstalados rto seu recirtto, o 
apoio cortcedido pelo Murticipio rta área do Desporto. 

Sexta 

(Casos omissos) 

Qualquer omissão no presente contrato-programa será resolvida através de acordo entre 
os dois Outorgantes, com respeito pelos objetivos rtele definidos. 

Declaram todos os Outorgarttes que estão de acordo com as condições exaradas no 
presente contrato-programa, pelo qual vão assirtá-lo em sinal da sua cortformidade. 

Vila Nova de Famalicão, ( ... ) de 2019 

O Primeiro Outorgante 

O Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

(Paulo Cunha, Dr.) 

O Segundo Outorgante 

O Presidente da Direção da 

Associação de Pesca Desportiva Tflias - Landinense 

(nome completo) 
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ASSOCIAÇÃO DE PESCA DESPORTIVA TÍLIAS·LANDII"JENSE 

Oficio 2{20·19 Câmara Munlcipal 

Exmo. Sr. Vereador do Desporto, Dr. Mário Passos 

Vimos pelo presente solicitar a V/Exas urn apoio financeiro par<J o nosso juvenil, Ricard'o Sampaio 

Costa de 14 a rios., que foi convocado á seleção nocional e irá representar Portugal e prindpalrnenle 

o concelho de Vila Nova de Famalicão no campeonato do Munâo de pesca desportiva que se realiza 

entre os dia 5 e 11 de Agosto de 2019 em Cíudad Real/E I Vicario- Esponha. 

Como sabem são avultados os custos que a nossa associação tem de suportar para que este projeto 

sej" realizável. E: éom multo esforço que vamos tentando ajudar todos os nossos federados ra.ra 

que não se sintam desmotivados e não deixem de praticar a modalidade. 

Para este projeto especifíeo, os custos estimados a suportar com o Juvenil ascendem a 2000€ (dois 

mJI euros), montante que se destina a deslocações (combustível e portagens), estadias, 

alimentação iscos e engodos. Pe salientar para a preparação dó cam'peonato serão realizados 

vários treinos na Pista de Pesca fihavo/Arnóia o que incrementa em muito os gastos de engodos e· 

iscas bem como as deslocações para Aveiro/ÓIJidos cidade que tem lagoas com as condfções 

semelhantes á do Cânipeonato do Mundo., 

Agradecemos a ate~ção que nos dispensou e certos que podemos contar com o vosso contributo. 

Atendosamente, 

·:·· .. ,.,,;,,.:.--.•.. 

M50Cfi!çffi) tfe Pesça Desftilrtiva 
Tnias - landine11$e 
Nipc.: 5002# 572 

4770- Landim- V. N. Famalidlo 

(Presidente da Direcção) 

Ent(.:::ct;j 
f·!H :·:;):~"i~ D;:;::-::~ 

.. ···"· ... ._, ·.. ·-... ,_,., ·. ....... ... :-, .. · .. -
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICAO-I.- [0450] 

CERTIDÃO ,, 

Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICA0-1.. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177°-A 

e/ou n°s 5 e 12 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos te1mos dos nos 4 e 6 do 

artigo 24° CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 25 de Fevereiro de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ASSOCIAÇÃO DE PESCA DESPORTIVA TILIAS - LANDINENSE 

NIF: 509244572 

Elementos para validação 
N" Contribuinte: 509244572 
Cód. Validação: 9KGAH861 R4NJ 

O Chefe de Finanças, 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Para validar esta certidão aceda ao site www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o 0° de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W, 
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SEGURANÇASOOAL 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte ASSOCIAÇÃO DE PESCA DESPORTIVA TÍLIAS· LANDINENSE 

Firma/denominação ASSOCIAÇÃO DE PESCA DESPORTIVA TÍLIAS· LANDINENSE 

Número de Identificação de Segurança Social 25092445725 

Número de Identificação Fiscal 509244572 

Número de Declaração 18452563 

Data de emissão 25-02-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

' regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

' juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida 
Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.02.25 21:44:16 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 
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IHPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 

CONTRIBUINTE N, 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO t-1ARQUES 

4764-502-VILA NOVA E'AHALICÃO 

f----+----JR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R NA C O N TA B I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 

s. REQUIS. 

364 

LOGIN DATA NUHERO 

anabe1a 2019/05/20 3477 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N, o COHPROHISSO ASSOCIACAO DE PESCA DESPORTIVA TILIAS - LANDINENSE 

1 509244572 1 

ROA SANTO ANTONIO, 218 
9105 OCR 2019 I 3086 

4710-318 LANDHl 
AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

RC 23-05-2019 - APOIO INTERNACIONAL - E~l: 30 DIAS 
DESPORTO E TEt-lPOS LIVRES-DESPORTO 
COHPETIÇÃO E FORHAÇÃO-PROGRA 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚl·lERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

I?ARTICIPACAO DESPORTIVA INTERNACIONAL- ASSOCIACAO DE PESCA DESPORTIVA TILIAS - LANDINENSE 

ANO 
-~ 

2019 

-
UNI- DESCONTO IVA 

CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE 

995003002 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS DESPORTO UN 1. 000 
(CORRENTE)-GSE 11660/2019 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

TVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 250,00 

Í:EXTENSO 
j DUZENTOS E CINQUENTA EUROS 

Documento n.o 2019 I 3477, Compromisso n, 0 2019 I 3086, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912874 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

PREÇO VALOR 
UNITÁRIO % % coo. TAXA 

250,000 250,000 NSD 

--
IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA TVA 

250,00 

,------- TOTAIS ------, 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS ,, 
TOTAL DE IVA ..... ,,, 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 

IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚI-lERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓ~HCA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS CotlPROIUSSO 

20191 2874 11 4217 10102 104070105 I I 384.650,60 1 250,00 1 384.400,60 

COHPROIHSSO EFECTUADO EH 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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www.famaUcao.pt 
desporto@famalicao.pt 

Casa da Cultura - Rua Direita 
4764-502 Vila Nova de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NlF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Apoio financeiro para participação desportiva internacional -

Federação Portuguesa de Matraquilhos e Futebol de Mesa 

Carlos Araújo e Tiago Sousa, atletas filiado na Federação Portuguesa de 
Matraqullhos e Futebol de Mesa, na sequência dos resultados obtidos e do nivel 
competitivo apresentado, foram selecionados para participar no Campeonato do Mundo 
da modalidade, que se irá realizar entre os dias 3 e 7 de julho de 2019, em Espanha. 

Contudo, considerando os custos inerentes à participação na referida prova 
internacional, a Federação solicitou um apoio financeiro ao Municfpio, tendo· em vista 
reunir as condições necessárias para garantir as suas participações no referido 
Campeonato. 

O Munidpio de Vila Nova de Famalicão tem vindo a apoiar financeiramente a 
participação de atletas Famalicense em provas internacionais, promovendo a sua 
experiência e desenvolvimento competitivo, bem como por se tratar de matéria do 
interesse desportivo municipal. 

Considerando que a comparticipação, ora proposta, se enquadra no 
planeamento do Munidpio em matéria de apoio à atividade desportiva e atenta a 
competência prevista na alfnea u) do n.0 1 do artigo 33.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de 
setembro, conjugada com o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, deste 
Munidpio, em matéria de apoios financeiros a associações ou clubes desportivos (alfnea 
a), do n° 2, do artigo 69.0 do citado Código Regulamentar, propõe-se que a Câmara 
Munkipal delibere: 

1. Atribuir à Federação Portuguesa de Matraquilhos e Futebol de Mesa, NIF 507 
573 382, um apoio financeiro até ao montante de 500,00€ (quinhentos euros), 
tendo em vista o apoio à participação dos atletas Carlos Araújo e Tiago 
Sousa, no Campeonato do Mundo de Matraquilhos e Futebol de Mesa. 
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2. Aprovar a minuta de contrato-programa de atribuição do apoio financeiro, 
em anexo. 

3. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar 
o referido contrato-programa. 

4. Pagar o previsto no n.0 1, de acordo com as disponibilidades financeiras do 
Munidpio e, desde que se verifique a existência de fundos disponíveis, bem 
como a efetiva participação dos atletas na competição desportiva em 
apreço. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de maio de 2019. 

RQI n° 6652 
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Casa da Cultura - Rua Direlta 
lt7M-502 Vila Nova de Famalicão 
te i. • 351 252 320 900 

N!F 506 663 264 

CONTRATO-PROGRAMA 

Apoio financeiro para participações internacionais 

Primeiro Outorgante: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 

506 663 2M, aqui represerllado pelo Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, na qualidade de 
Presidente da Câmara Municipal, com poderes para o ato, conforme deliberação de 
Câmara Municipal datada de ../../. ... 

Segundo Outorgante: Federação Portuguesa de Matraquilhos e Futebol de Mesa, Pessoa 
Coletiva n° 507 573 382, aqui representada pelo Presidente da Direção, (nome completo). 

Nota Justificativa 

O Munidpio de Vila Nova de Famalicão tem vindo a apoiar financeiramente a 
participação de atletas Famalicense em provas internacionais, promovendo a sua 
experiência e desenvolvimento competitivo, bem como por se tratar de matéria do 
interesse desportivo municipal. 

Carlos Araújo e Tiago Sousa, atletas filiado na Federação Portuguesa de 
Matraquilhos e Futebol de Mesa, na sequência dos resultados obtidos e do nivel 
competitivo apresentado, foram selecionados para participar no Campeonato do Mundo 
da modalidade, que se irá realizar entre os dias 3 e 7 de julho de 2019, em Espanha. 

Contudo, considerando os custos inerentes à participação na referida prova 
internacional, a Federação solicitou um apoio financeiro ao Municlpio, tendo em vista 
reunir as condições necessárias para garantir as suas participações no referido 
Campeonato, razão pela qual é celebrado o presente Contrato-programa, o qual se 
rege pelas seguintes cláusulas: 

Primeira 

(Objeto) 

l. Constitui objeto do presente contrato-programa, regulado pelo Decreto-lei n° 273/2009, 
de 01 de outubro, a concessão de participação financeira destinada a apoiar a 
participação desportiva internacional, nos termos da solicitação apresentada pelo 
Segundo Outorgante, cujos objetivos são explicitas na precedente Nota Justificativa. 
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2. Em cumprimer\to da dellberação camarana proferida a ( .. .) de 2019, pelo Primeiro 
Outorgante foi dito que atribui ao Segundo Outorgante um apoio financeiro no montante 
de ( .. .) € (... euros), destinado a apoiar os custos com a participação na competição 
internacional, de acordo com a Nota Justificativa do presente contrato-programa. 

3. O pagamento previsto no n.0 2 será efetuado de acordo com as disponibilidades 
financeiras do Município, desde que se verifique a existência de fundos disponfveis e a 
efetiva participação dos atletas na prova em apreço. 

~. É imprescindível, para efeitos de pagamento, a declaração da tomada de 
conhecimento do presente apoio financeiro por parte dos atletas. 

Segunda 

(Obrigações do Segundo Outorgante) 

São obrigações do Segundo Outorgante: 

1. Ter conhecimento do Regime Jurídico que regula o presente contrato-programa, 
nomeadamente quanto aos deveres e obrigações perante a entidade concedente 
(Decreto-lei n° 273/2009, de 01 de outubro) 

2. Afetar a verba atribufda exclusivamente nos termos da dellberação tomada, bem 
como prestar todas as informações e comprovativos de despesa acerca da execução do 
presente contrato-programa, sempre que solicitadas pelo primeiro outorgante 

Terceira 

(Cabimento) 

A verba prevista neste contrato-programa está devidamente cabimentada na rubrica 
( ... )/( .. .), pelo compromisso n° ( ... ). 

Quarta 

(Não cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do presente contrato-programa ou desvio dos seus objetivos por 
parte do Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo 
impllcar a devolução dos montantes recebidos. 

Quinta 

(Divulgação) 

O Segundo Outorgante compromete-se a divulgar pelos instrumentos que entender 
adequados, preferencialmente através de meios estáticos instalados no seu recinto, o 
apoio concedido pelo Municfpio na área do Desporto. 
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Sexta 

(Casos omissos) 

Qualquer omissão 110 prese11te co11trato-programa será resolvida através de acordo e11tre 
os dois Outorga11tes, com respeito pelos objetivos 11ele defi11idos. 

Declaram todos os Outorga11tes que estão de acordo com as co11dições exaradas 110 
prese11te co11trato-programa, pelo qual vão assi11á-lo em si11al da sua co11formidade. 

Vila Nova de Famalicão, ( ... ) de 2019 

O Primeiro Outorga11te 

O Preside11te da Cãmara Mu11icipal de Vila Nova de Famalicão 

(Paulo Cu11ha, Dr.) 

O Segu11do Outorga11te 

O Preside11te da Direção da 

Federação Portuguesa de Matraquilhos e Futebol de Mesa 

(11ome completo) 
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CM VNFamalicão Gab. Desporto 

Assunto: FW: FPMFM ·Apoio World Cup Múrcia 2019 
Anexos: CM 2019 - PEDIDO DE APOIO -- CM Famalicão.pdf 

De: area.desportiva@fpm.pt <area.desportiva@fpm.pt> 
Enviada: 27 de fevereiro de 2019 23:30 
Para: paulocunha@vilanovadefamalicao.org 
Cc: mariopassos@vilanovadefamalicao.org 
Assunto: FPMFM- Apoio World Cup Múrcia 2019 

EXMO SR. PRESIDENTE PAUlO CUNHA 

C. M. V.N. FAMALICÃO 

Boa tarde. 

A Federação Portuguesa de Matraquilhos e Futebol de Mesa vem por este meio comunicar que vai participar no 
próximo Campeonato do Mundo da modalidade entre os dia 03 a 07 de Julho de 2019 em Múrcia, Espanha, onde 
estarão presentes mais de 50 países e 800 atletas a nível mundial. 

Este é um evento que tem ganho uma enorme projeção e será transmitido para todo o mundo através da Eurosport 
2 e da l<ozoom. 

A Seleção Nacional é composta por atletas oriundos de vários pontos do país num total de 30 elementos, em que se 
encontram convocados atletas do Concelho. 
O objetivo da Seleção Nacional é continuar a trazer mais medalhas para Portugal na sequência do que tem sucedido 
nas últimas participações mundiais e elevar a bandeira de Portugal e do município neste grande evento 
internacional. 

Neste sentido vimos solicitar o apoio da autarquia para possibilitar a participação dos atletas no Campeonato do 
Mundo com dedicação e dignidade, Em anexo enviamos o dossier do pedido de apoio onde consta toda a 
informação. 

Informamos que os atletas se deslocarão pessoalmente á autarquia para se apresentarem e clarificar alguma 
dúvida. 

Estamos disponíveis para qualquer assunto de forma a complementar a informação enviada, agradecendo desde já 
a sua colaboração. 

Com os melhores cumprimentos, 

Ricardo Vieira 
Vice-Presidente da Área Desportiva da FPMFM 

Federação Portuguesa 
Matraquilhos e Futebol de Mesa 
Av. Eng.' Armando Magalhães, 367 
4440-505 Valongo 

Tel. +351 224 211 322 
Tim. +351 938 695 067 

geral@fpm.pt I www.fpm.pt 

1 
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CAMPEONATO DO MUNDO · 
03-07 JULHO DE 2019 

MÚRCIA- ESPANHA 

SOE 2009 -NA \TSF DE _ _ : · 
FlLIAD{>. - . . · · 

Ç{) 
SCORPION 

SPORT 

- _.,, -·· 

704



SELECÇÃO NACIONAL DE MATRAQUILHOS 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE MATRAQUILHOS E FUTEBOL DE MESA 

A Federação Portuguesa de Matraquilhos e Futebol de Mesa vem por este meio informar que a Seleção Nacional de 

Matraquilhos vai participar no Campeonato da Mundo que será realizado de 03 a 07 de Julho de 2019 em Múrciá; 

Espanha. A Seleção Nacional é constituída pelos atletas convocados nas suas respetivas categorias. 

A Seleção Nacional será composta por 30 atletas nos escalões de Juniores, Seniores, Veteranos e Femininos. A comitiva 

que vai estar presente em Múrcia, será constituída por 34 pessoas, incluindo o Selecionador Nacional, equipa técnica e 

elementos da organização. 

O Campeonato do Mundo de Matraquilhos é organizado pela ITSF (lnternational Table Soccer Federation) e em duas 

competições distintas, Warld Cup e Warld Champianship, tendo vindo a ganhar uma enorme projeção mundial. De 

referir que na última edição estiveram presentes cerca de 60 países e mais de 800 atletas, e o evento teve o 

acompanhamento em direto do canal de desporto Euraspartl, e vários meios de comunicação social da imprensa escrita 

e audiovisual. Contamos nesta edição com a confirmação da transmissão em direto de vários jogos no Canal Euraspartl. 

É neste sentido que a FPMFM vem solicitar um apoio para a participação dos atletas Carlos Araújo e Tiago Sousa 

residentes no município de V.N. de Famalicão. Comunicamos que as últimas participações da comitiva oficial 

portuguesa em eventos desta natureza, foi muito elogiada e colocou Portugal no topo dos países mais bem 

representados, conseguindo inclusivamente a conquista da medalha de ouro através da dupla de atletas Leandro Pires 

I Filipe Parreira em 2014. Em 2013 realçamos o ponto alto da Seleção Nacional que foi a medalha de ouro alcançada 

pela Seleção Nacional de Juniores no Campeonato do Mundo de Nantes, França. Neste contexto gostaríamos de 

proporcionar as melhores condições aos nossos atletas e dignificar a nossa presença com uma boa representação, visto 

este ser um evento com bastante mediatismo. 

A presença de uma comitiva numerosa num evento mundial deste calibre acarreta bastantes custos que para a FPMFM 

neste momento são incomportáveis na totalidade. Existem grandes fatores logísticos que são determinantes para esta 

deslocação, como a viagem, o alojamento e o equipamento da Seleção Nacional, havendo outros custos relevantes como 

a alimentação e as inscrições. 

APOIO PRETENDIDO 

Desta forma pretendemos estabelecerifiii"i:l"f)á"ril~·ria)CnQ.~entjgo de conseguir um apoio financeiro para os atletas Carlos 
~:;-·~----

Araújo e Tiago Sousa residentes no respetivo c-~~~ti~b'fd~;~l~K\~#Il]~Lc.~o. Informamos que o custo mínimo de 
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participação por atleta, incluído já num pacote vantajoso (garante a viagem, 4 noites de alojamento e inscrições no 

evento) é de 295,00€, sendo que a participação dos mesmos está pendente de uma colaboração financeira. 

É neste sentido que solicitamos a vossa cooperação para permitir aos atletas participarem em representação do 

concelho e de Portugal neste evento mundial realizado em Múrcia, com as condições mínimas necessárias. 

CONTRAPARTIDAS DA FPMFM 

A FPMFM para um apoio base compromete-se a colocar no seu website oficial a autarquia como apoio f parceiro da 

Seleção Nacional para o Campeonato do Mundo, aparecendo o vosso logótipo com uma hiperligação ao site oficial da 

mesma, assim como estará visível no autocarro durante toda a viagem. 

O acompanhamento da comunicação social nacional e internacional tem sido assíduo e poderemos publicitar ao máximo 

a sua entidade sempre que possível, na medida em que tivemos reportagem em 2013 da RTP Internacional, Luso Jornal, 

Press-Ocean de França. A nível nacional tive~os o acompanhamento em 2011 da SIC e jornal A BOLA na partida da 

Selecção Nacional para França, e em 2013 o acompanhamento de vários meios da imprensa escrita (Jornal de Noticias, 

Jornal Record, Público entre outros) e rádio (Rádio Renascença, Rádio Jornal, TSF) durante os dias do Campeonato do 

Mundo e após a competição. 

A Eurosport 2 vai também efetuartransmissões em direto durante os quatro dias do evento. 

Poderá ver alguns vídeos da FPMFM presente na TV 

https://www. youtube. com/user /Matraq ui lhosPortugal 

; ! :..~::;.::..'.:::::-.:"" 

! ::;:;.:::t.=:-::.~ 
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WORLD CHAMPIONSHIPS- NANTES I FRANÇA 

JUNIORES DOUBLES- FILIPE PARREIRA E LEANDRO PIRES 

MEDALHA DE BRONZE 

WORLD CUP 2015- TORINO I ITÁLIA 

COMITIVA DA SELEÇÃO NACIONAl 

WORLD CUP- NANTES I FRANÇA 2013 

SELEÇÃO NACIONAL DE JUNIORES 

MEDALHA DE OURO 

CAMPEÕES DO MUNDO 

WORlD CHAMPIONSHIP SERIES BONZINI- PARIS I FRANÇA 

SENIORES DOUBLES- JOAQUIM PINHEIRO E GILBERT DA CUNHA 

MEDALHA DE BRONZE 

WORLO CHAMPIONSHIP SERIES BONZINI- PARIS I FRANÇA 

SflEÇÃO NACIONAl SENIORES 

MEDALHA DE BRONZE 

WORLD CUP- NANTES I FRANÇA 2014 

JUNIORES DOUBLES- FILIPE PARREIRA E LEANDRO PIRES 

MEDALHA DE OURO 

CAMPEÕES DO MUNDO 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VALONGO-L- [1899] 

CERTIDÃO lj 

Delfim Ferreira Rocha Azevedo, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de V ALONGO-I.. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autmidade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177"-A 

e/ou n•s 5 e 12 do artigo 169•, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, uos termos dos n•s 4 e 6 do 

artigo 24• CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, entite-se a presente certidão 10 de Março de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FPMFM- FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE MATRAQUILHOS E FUTEBOL DE MESA 

NIF: 507573382 

Elementos para validação 
N° Contribuinte: 507573382 

Cód. Validação: 5JS6RTB8W26X 

O Chefe de Finanças, 

(Delfim Ferreira Rocha Azevedo) 

Para validar esta certidão aceda ao site www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o n° de contribuinte e côdigo de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W, 
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SEGUI?Af-.JÇA. SOCJAl. 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte FPMFM - FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE MATRAQUILHOS E FUTEBOL DE MES 

Firma/denominação FPMFM - FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE MATRAQUILHOS E FUTEBOL DE MES 

Número de Identificação de Segurança Social 20018571213 

Número de Identificação Fiscal 507573382 

Número de Declaração 18513944 

Data de emissão 12-03-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida 
Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.03.1417:00:27 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 
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HlPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO HARQOES 
4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

S. REQUIS. LOGIN DATA 
--- R E Q U I S I Ç Â O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 

2019/05/20 1 364 anabela 2019/05/20 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. ° COHPROIUSSO FPNFM - FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE ~ffiTRAQUILHOS 

HESA 

1 507573382 1 I 2019 I 
RUA RODRIGUES ALVES, 98 

15196 OCR 3085 
4440-696 VALONGO 

NUt1ERO ANO 

347 5 2019 

E FUTEBOL DE 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

RC - 23-05-2019 - PARTICIPAÇÃO El4: 30 DIAS 
INTERNACIONAL - DESPORTO E TEt.lPOS 
LIVRES-DESPORTO COHPETIÇÃO E FORHAÇ 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRiçÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 

APOIO FINANCEIRO PARA PARTICIPACAO DESPORTIVA INTERNACIONAL- FEDERACAO PORTUGUESA DE HATRAQUILHOS E FUTEBOL DE !·lESA 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003002 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIASIAPOIOS DESPORTO UN 1. 000 500,000 500,000 NSD 
(CORRENTE) -GSE 8532/2019 

coo. TAXA IHPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 500,00 

EX~NSO -----------------------------------------------------------, 
~UINHENTOS EUROS 

Documento n, 0 2019 I 3475, Compromisso n. 0 2019 I 3085, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912873 

PROPOSTA CABHlENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓHICA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL 

500,00 

,--------- TOTAIS -----, 

TOTAL ILÍQUIDO 500,00 
TOTAL DE DESCONTOS ,, 
TOTAL DE IVA , ...... . 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 500,00 

IHPORTÂNCIAS 

A REQUISITAR SALDO APÓS Cot4PROHISSO 

20191 2873 Ir 4217 10102 104070105 I I 385.150,60 1 500,00 1 384.650,60 

COMPROHISSO EFECTUADO EM 2019105120 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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VRa Nava de 0 -

FamalLcao 

Desporto 
sport 

www.famallcao.pt 
desporto@famalicao.pt 

Casa da Cultura - Rua Direita 
~76~-502 Vila Nova de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 6ó3 264 

PROPOSTA 

Assunto: Apoio financeiro para obras de substituição do sistema de 
iluminação - Ribeirão 1968 F. C. 

As associações desportivas desemper<ham um imprescind(vel papel r<o 
desercvolvimento dvico e desportivo da freguesia orcde se inserem, assim como r<as 
freguesias vizirchas, por desercvolverem várias ir<iciativas em prol da sua comur<idade, 
fomentarcdo o desporto ercquanto atividade de lazer e bem-estar tísico, assim como 
atividade sadia de ocupação dos tempos livres dos jovens, ir<corporarcdo competêrccias 
fundamerctais para o desercvolvimento integral dos jovens. 

Tal facto tem motivado e impulsior<ado estas associações a promoverem o 
desercvolvimercto e apetrechamercto das suas infraestruturas, traduzircdo-se r<uma clara 
melhoria das cor<dições para a prática e desenvol vimercto da atividade desportiva, 
permitindo, deste modo, desemper<har o seu papel em matéria de formação e 
deser<volvimer<to desportivo dos seus atletas, bem como corctribuem para a valorização 
territorial do corccelho. 

Atualmer<te, o principal desafio de diversas associações desportivas que tem o 
futebol e futsal como modalidades principais é equipar os seus campos de jogos com 
sistemas de ilumir<ação que permitam uma redução imediata r<a sua !atura energética e, 
por outro lado, ir<cutir uma maior cor<sciencialização para a preservação do meio 
ambiente. 

Assim, o Ribeirão 1968 F. C. pede o apoio da Câmara Municipal para a 
substituição do sistema de iluminação atual por projetares a LED, para o campo principal 
e campo de treinos. 

Corcsiderando que o Município tem uma responsabilidade especial r<o apoio às 
associações, nomeadamente nas obras de melhoramento das suas ir<fraestruturas, para 
que, desta forma, se fomer<te e promova o desporto para todos os cidadãos, 
independerctemente da sua cor<dição pessoal ou social; 

Considerando que a comparticipação ora proposta se enquadra no plar<eamento 
do Murcicípio em matéria de apoio à atividade desportiva e atenta a competêrccia 
prevista na alinea o) do r<.0 1 do artigo 33.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, 
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conjugada com o Código Regulamerttar sobre Concessão de Apoios, deste Município, em 
matéria de apoios financeiros a associações ou clubes desportivos (allnea b), do n° 2, do 
artigo 69.0 do citado Código Regulamentar), propõe-se que a Câmara Municipal 
delibere: 

1. Atribuir, ao Ribeirão 1968 F. C., NIF: 513 657 150, um apoio financeiro até ao 
montante global de 50.000,00€ (cinquenta mil euros) tendo em vista a 
substituição do sistema de iluminação para Led's, de acordo com os 
orçamentos anexos à presente proposta. 

2. Efetuar o pagamento do apoio financeiro, constante no ponto 1, em duas 
prestações anuais, sendo a primeira no montante de 25.000,00€ (vinte e cinco 
mil euros) no ano de 2019 e a segunda no montante de 25.000,00€ (vinte e 
cinco mil euros) no ano de 2020. 

3. Efetuar os pagamentos constantes do ponto 2, mediante verificação de obra 
feita e de acordo com as disponibilidades financeiras do Município e dos 
seus fundos disponíveis. 

L,. Submeter a presente proposta a autorização prévia da Assembleia Municipal 
para assunção do compromisso plurianual, de acordo com o disposto na 
alínea c) do n.0 1 do artigo 6.0 da Lei n.0 8/2012, de 21 de fevereiro. 

5. Aprovar a minuta do contrato-programa de atribuição do apoio financeiro 
em causa, anexo à presente proposta. 

6. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar 
o referido contrato-programa. 

Vila Nova de Famalicão, lt., de maio de 2019 

RQI n° 6695 
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Vlta Novo d<> 

Famalicão 

Desporto 
sporf 

www.fama.Ucao.pt 
desporto@famalicao.pt 

Casa da Cultura - Rua Direlta 

q?M-502 Vila Nova de Famallcõo 
te!. • 351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

CONTRATO-PROGRAMA 

Apoio financeiro para obras de beneficiação 

Primeiro Outorgante: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 

506 663 2M, aqui representado pelo Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, na qualidade de 
Presidente da Câmara Municipal, com poderes para o ato, conforme deliberação de 
Câmara Municipal datada de ../../. ... , e da Assembleia Municipal datada de _} _} _. 

Segundo Outorgante: Ribeirão 1968 Futebol Clube, Pessoa Coletiva n° 513 657 150, aqui 
representada pelo Presidente da Direçâo, (nome completo). 

Nota Justificativa 

As associações desportivas desempenham um imprescindlvel papel no 
desenvolvimento clvico e desportivo da freguesia onde se inserem, assim como nas 
freguesias vizinhas, por desenvolverem várias iniciativas em prol da sua comunidade, 
fomentando o desporto enquanto atividade de lazer e bem-estar ffsico, assim como 
atividade sadia de ocupação dos tempos livres dos jovens, incorporando competências 
fundamentais para o desenvolvimento integral dos jovens. 

Tal facto tem motivado e impulsionado estas associações a promoverem o 
desenvolvimento e apetrechamento das suas infraestruturas, traduzindo-se numa clara 
melhoria das condições para a prática e desenvolvimento da atividade desportiva, 
permitindo, deste modo, desempenhar o seu papel em matéria de formação e 
desenvolvimento desportivo dos seus atletas, bem como contribuem para a valorização 
territorial do concelho. 

Atualmente, o principal desafio de diversas associações desportivas que tem o 
futebol e futsal como modalidades principais é equipar os seus campos de jogos com 
sistemas de iluminação que permitam uma redução imediata na sua !atura energética e, 
por outro lado, incutir uma maior consciencialização para a preservação do meio 
ambiente. 

Assim, o Ribeirão 1968 Futebol Clube pede o apoio da câmara municipal para 
substituição do sistema de iluminação para Led's, solicitando um apoio financeiro ao 

713



Vna Nova de • 

FamaLLcão 

Munidpio para a sua concretização, razão pela qual é celebrado o presente contrato­
programa que se rege pelas seguintes cláusulas. 

Primeira 

(Objeto) 

l. Constitui objeto do presente contrato-programa, regulado pelo Decreto-lei n° 273/2009, 
de 01 de outubro, a concessão de apoio financeiro destinado a apoiar os custos com 
obras de execução, nos termos da solicitação apresentada pelo Segundo Outorgante, 
cujos objetivos são explicitas na deliberação correspondente. 

2. Em cumprimento da deliberação camarária proferida a ( ... ) de 2019, pelo Primeiro 
Outorgante foi dito que atribui ao Segundo Outorgante um apoio financeiro até ao 
montarlle de 50.000,00 € (cinquenta mil euros) tendo em vista a realização de obras 
para substituição do sistema de iluminação 

3. O pagamento previsto no n.0 2 será efetuado em duas prestações anuais sendo a 
primeira no montante de 25000,00€ (vinte e cinco mil euros) no ano 2019, e a restante no 
montante de 25.000,00€ (vinte e cinco mil euros) no ano 2020. 

~. O pagamento de cada prestação anual prevista no n.0 3 será efetuado de acordo 
com as disponibilidades financeiras do Municlpio, desde que se verifique a existência de 
fundos disponíveis e execução de obra. 

Segunda 

(Obrigações do segundo outorgante) 

São obrigações do Segundo Outorgante' 

1. Ter conhecimento do Regime Jurídico que regula o presente contrato-programa, 
nomeadamente quanto aos deveres e obrigações perante a entidade concedente 
(Decreto-lei n° 273/2009, de 01 de outubro) 

2. Afetar a verba atribuída exclusivamente nos termos da deliberação tomada, bem 
como prestar todas as informações e comprovativos de despesa acerca da execução do 
presente contrato-programa, sempre que solicitadas pelo primeiro outorgante. 

Terceira 

(Cabimento) 

A verba prevista neste Contrato-programa está devidamente cabimentada na rubrica 
(...)/(. . .), pelo compromisso n° 2019/( .. .). 
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Fci'malicão 

Quarta 

(Não Cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do presente Contrato-programa ou desvio dos seus objetivos por 
parte do Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo 
implicar a devolução dos morllantes recebidos. 

Quinta 

(Divulgação) 

O Segundo Outorgante compromete-se a divulgar pelos instrumentos que entender 
adequados, preferencialmente através de meios estáticos instalados no seu recinto, o 
apoio concedido pelo Munidpio na área do Desporto. 

Sexta 

(Casos Omissos) 

Qualquer omissão no presente Contrato-programa será resolvida através de acordo 
entre os dois Outorgantes, com respeito pelos objetivos nele definidos. 

Declaram ambos os Outorgantes que estão de acordo com as condições exaradas no 
presente Contrato-programa, pelo qual vão assiná-lo em sinal da sua conformidade. 

Vila Nova de Famalicão, ( .. ) de 2019 

O Primeiro Outorgante 

O Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

(Paulo Cunha, Dr) 

O Segundo Outorgante 

O Presidente da Direçâo do Ribeirão 1968 Futebol Clube 

() 
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Famalicão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Freguesias~ Desporto e 
Assodativismo 

www.famalicao.pt 
camaramunicipal@famaticao.pt 

MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
te i. • 351 252 320 900 

N!F 506 663 264 

rada do GSEo 16322/2019 

Requerente' Ribeirão Futebol Clube 

Assurlloo Pedido de apoio financeiro para requalificação da iluminação 

Informação técnica 

O Ribeirão 1968 Futebol Clube, através de ofício solicita a atribuição de um apoio 

financeiro, para substituição da iluminação nos campos de futebol do Ribeirão F.C. 

Os trabalhos que serão realizados consistem na substituição dos equipamentos de 

iluminação para Led' s, retificação da rede elétrica, nos dois campos de relvado. 

Pelo exposto sou da opinião de que, os trabalhos descritos nos orçamentos são 

necessórios para o bom funcionamento do Ribeirão 1968 Futebol Clube. 

À consideração superior. 

8 de!maio de 019 

___j(~c' ~~ 
(Ana Is~ Je,Ar.q~ 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 
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Ofício n" 16/2019 RI'C 

Ribeirão,. 03 de Maio 2019 
•• 

ASSUNTO: Pedido de apoio financeiro para a Requalificação da Iluminação 

Exmo. Sr. Vereador Mário Passos 

O futebol é um desporto apontado por muitos como sendo um fenômeno social capaz 
de integrar pessoas das mais diVersas origens. 

As infraestruturas não podem nem devem ser objeto de limítaçoo desta expressão. 
Solicitamos um apoia para substituição da iluminação do campo do passai e centro de 
formaçãô pdfâ l'ãmpadas leds pdra reduzirmos o consumo energético, mas também para 
conseguirmos a aprovação para fazermos jogos oficiais à noite uma vez que o futebol 
feminino sénior pode ser jogado à noite para não coincidir com o futebol masculino sénior. 

Agradecemos a atenção dispensada, ficando a aguardar a ajuda da parte de V I Exas. 

Com os melhores cumprimentos, 

A~. d11trt~!6s i ~Lhz 
I (Rui Oliveira - Presidente) 
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RL'fl i'!n~;;a Sra ck~ Can;po~-; 28 32 Esq. Te!: 256282635 

4520··241 S,mt~ Mar!;;; da f(;íra E-m<>H: geraiªliecb-go. pt 

Proposta nfl 

Data 08!04i20i9 

-------------------------·------] Ribelr.ão 

Att. Exmo Sr, Fernando fv1orelra 
_____________________ __J 

PROPOSTft. NQ 2019363 

Iluminação relvado Eslâdio do Passai com 16 !umlnérlas Led's IP66 500W, roformu!aç~o total cabe!agem ele.tr!ca e quadros 
52.000,00€ 

Iluminação relvado Campo Treinos com 16 lum!néirias Led's !PG6 500W, reformulação total da cgbelagem e!etrica e quadros 
52.000,00€ 

Caracterlsticas g(l,rals luminarias : 

~ Lumlnáriêi LEd !P 66, I!< 9, pintura a pó de poliéster, poiéncia SOOW, controkl automático de temperatura dimá:ve!, proteção picos de 
corrente atê "\O!<. V temperatura de côr 5000'"K, CR!70 optíca 50° Versão ONíOFF, sistema anti..condençaçao patenteado, 

Garantia: 3 fl..nos Defelto de Fabrico 

Condições de P2gamento; 

A combinar 

Prazo de Entrega: 
4 a 5 sern'ôlnas a confirmar 

Total Liquido 

Totallva 23% 

Total com IVA 

[VaHdade da Propost2 

30 dias 

1 04.000,00€ 

23.920,00€ 

127.920,00€ 

LEO'S GO- Equipamentos de !lucnínação,Lda. - NIF: 508215947 • geral@!eds-go.pl - \!Nl#.leds-go.pl 
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NUm: Süi - 20'1 0 "t::<5~5 
Daía: 28/0:::/20·19 

RcL 4XFor;o LEI) Stadiu!Yi S-3rnsung 2i50V\f 1 ?AHmf\fiJ Mean 1 

Ft--.;::J \'G-~.--. ~-.,__,:-;.••;;, 

' Fcco LED Sl<Jdium Samsung 5GOW 130imiVV Mean We!l Re:gu!cble Ángu!o 

de Apertura:30" 

Relificação de instalação e-letrica nos 2 campos e coiocação dos !ed·s nos mesmos 

32,00 

1.00 

100.760,00€ 100.760,00€ 23% 23.174.80€ 

Forma de Pagamento 

TRAtiSFERENClA BANCAHI,n. 
B.t..NCO S.A.NTANDER SA 
8SCHES~v1MXXX 
!B.to.N: ES03 0049 08'18 3721 1035 7511 

2.680.00€ 85.760,00€ 

15.000,00€ 15.000,00€ 

'123.934,80€ 
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Ribeirão 1968 Futebol Clube 

Ribeirão- Vila Nova Famalicão 

N/REF': PN.19003 

Obra: Iluminação 

Assunto: Proposta Fornecimento e aplicação de led' s nos 2 relvados do Ribeirão F.C. 

Exmos. Senhores, 

Vimos pela presente submeter à ápreciação de V. Exas., a nossa proposta para o fomecimento e 
instalação do equipamento mencionado em epígrafe. 

Esperando que esta proposta possa merecer a Vossa preferência, subscrevemo-nos com os 
melhores cumprimentos. 

Atentamente, 

euroel,lda 

I Ruo eemigio CoH.O. "·' 212 tel: ·t35! 252 413 072 Contribuinle- 50B 7&7 4D2 

Povili,ôo 9 fax: -..351 252 4\8 071 /;)'/"Qf•j:6l9{;(;, 

4768-0-12 AtHAS- YNF Emoil: geroHieuroal.pj C;::pi;ar soc<o! 6.000.00 € 
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fouroel 

PN.19003 

08/04/2019 

Iluminação 

1 Projetar em LED 850W (120im/W) da Síteco un 32.00 2.600,00€ 83.200,00€ 

2 Retificação da instalação elétrica da coluna de Iluminação un 32.00 600,00€ 19.200,00€ 

ACRESCE IVA À TAXA EM VIGOR 

TOTAL GLOBAL 102.400,00€ 

--~~~~-~~-~~-~~~~~~~~-~=~-~~~"~~~-"~·--"~·-~-~-~~~~-~ -- . - I . . . . -- -. ,. - ·-~ 
2~ R L: c P.emlg•O C,;:.ta. r •. ?. '-

ff Povilh-"1;:; 9 

! 4760·042 ANTA$- VNF 

! 

Te\: +35) 2.52 A 18 [)72 Cord!ibtJinte- 5GS 7[;,7 482 

i"Oi<: •·-351 252 413 O!l 

Ccp>iol Soc;ol 6.000,00 € 
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Condições Gerais da Proposta 

PREÇOS 

· Os preços foniecidos são em Euros, para equipamentos/trabalhos colocados na instalação em 
causa, estando sujeitos a taxa de Eco valor (DL n.0 62/2001) e EcoREEE (DL n. 0 230/2004). 

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

Conforme combinado. 

PRAZO DE ENTREGA /INÍCIO DOS TRABALHOS 

A entrega de equipamentos é imediata (Excepto mptura de Stock). 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

A euroel, Lda, garante, por técnicos credenciados, a manutenção correctiva aos 
equipamentos/sistemas sempre que para tal seja solicitada. 

GARANTIA 

Todo o equipamento fomecido tem 5 anos de garantia contra defeitos de fabrico, a contar da data 
de instalação, desde que seja constatado que a sua origem não é devida a erros de manuseamento, má 
conservação do equipamerito e descargas eléctricas anormais. 

Após o período nonnal de garantia esta prestação de serviços poderá efectuar-se em regime de 
intervenção pontual por solicitação do Cliente com custos a debitar caso a caso, ou através de um 
Contrato de Assistência Técnica. 

3 !\&rr.igio Casto, n." 212 Tel: +351 252 418 072 Ccnlrit•uinte- 5ü8 767 482 

PcdlhãG 9 F;::x: ;JS\ 252 418.071 AIVO!Õ;t$1966 

<1760-042 ANTAS- VNF Email: ge!oHi'Gw!Oml.pl Carjilal Soc;ol 6.000.00 € 
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fouroel 

VALIDADE DA PROPOSTA 

A presente proposta é válida por 60 dias a contar da data de emissão. 

Nota: 

A colocação do equipamento é feito através de uma elevatória, na zona do recinto dcspmtivo 
será necessário colocar uma proteçâo e essa responsabilidade será do dono da obra. 

Foto: 

====~~-~~~~====~~~'"""~'"~""""~~-.,""""""'"""'"""·""'"'~~"'-"'~=="""'""""'"" 

4J Rua Remi<;;io CO$\o, r.,• 212 

I~ Po,1!héio 9 

4Yt>O·Q~2 P..NTAS- VNF 

rei: •351 252 416 on Cor.iritH.dnle- 508 ?67 48?: 

fo~; t-3'11 252 L1S 071 Alvaró:61966 

Ernail. getaL.:!eu•oel_pi Cop•ta! Soc::al 6.ú00.UO € 

I Sl~e: w-.~·w.evrcel.pt 
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SEGURANÇA SOCIAL 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte RIBEIRÃO 1968 FUTEBOL CLUBE 

Firma/denominação RIBEIRÃO 1968 FUTEBOL CLUBE 

Número de Identificação de Segurança Social· 25136571504 

Número de Identificação Fiscal 513657150 

Número de Declaração 18494189 

Data de emissão 07-03-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida 
Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.05.06 09:55:28 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 
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•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICAO 2.- [3590] 

CERTIDÃO 
1\ 

Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICAO 2 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177'-A 

e/ou n's 5 e 12 do artigo 169", ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n"s 4 e 6 do 

artigo 24" CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 7 de Março de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: RIBEIRÃO 1968 FUTEBOL CLUBE 

NIF: 513657150 

Elementos para validação 
W Contribuinte: 513657150 

Cód. Validação: A7UMHHQHEQSQ 

O Chefe de Finanças, 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Para validar esta certidão aceda ao site www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o n° de contribuinte e côdigo de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W1o 
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Il1PRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO 1-JARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

S. REQUIS, LOGIN 
1----+---IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R NA C O N T A B I L Í S T I C A 
2019/05/20 I 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 513657150 1 13602 OCR 

N, o COt·lPRO!USSO 

2019 I 3084 

364 c ar los 

RIBEIRAO 1968 FUTEBOL CLUBE 
AVENIDA RIO AVE. N62 

DATA NUMERO ANO 

2019/05/17 3467 2019 
-

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4760-721 RIBEIRÃO 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

APROVISIONAHENTO 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÓHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

7254 

!::DESCRiçÃO DA DESPESA 
~020 - 25.000,00 

--------------------------------------------------------------~ 

UNI-
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE 

-
995003012 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS UN 0.500 

DESPORTO(CAPITAL)-

coo. TAXA 
OE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSO NÃO SUJEITO - DESPESA 25,000,00 

!:EXTENSO 
I VINTE E CINCO HIL EUROS 

Documento n.o 2019 I 34671 Compromisso n. 0 2019 I 3084 1 efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 201912864 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

DESCONTO IVA 
PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

50.0001000 25.000,000 NSD 

IHPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

25.000,00 

,------- TOTAIS ------, 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS ,, 
TOTAL DE IVA , , , , , , , , 

TOTAL LÍQUIDO 

IMPORTÂNCIAS 

25.000,00 

25.000,00 

ANO NÚHERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓHICA ANO T NÚ!1ERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COHPROl.USSO 

20191 2864 I! 8217 10102 1 08070!05 
I I 

261.826,80 1 25.000,00 1 236.826,80 

COMPROHISSO EFECTUADO EH 2019/05/20 

CONTABILIDADE . 

PROCESSADO POR COHPUTADOR DUPLICADO 
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\~J.a Nv..u de 

Famalicão 

Desporto 
sport 

www.fama:Ucao.pt 
desporto@fama!!cao.pt 

Casa da Cultura - Rua Direita 
-'.764-502 VHa Nova de Famalicão 
te\. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Apoio financeiro para obras de reparação - Associação Desportiva e 

Cultural de Telhado. 

As associações desportivas desempenham um imprescindivel papel no 
desenvolvimento civico e desportivo da freguesia onde se inserem, assim como nas 
freguesias vizinhas, por desenvolverem várias iniciativas em prol da sua comunidade, 
fomentando o desporto enquanto atividade de lazer e bem-estar física, assim como 
atividade sadia de ocupação dos tempos livres dos jovens, incorporando competências 
fundamentais para o desenvolvimento integral dos jovens. 

Tal facto tem motivado e impulsionado estas associações a promoverem o 
desenvolvimento e apetrechamento das suas infraestruturas, traduzindo-se numa clara 
melhoria das condições para a prática e desenvolvimento da atividade desportiva, 
permitindo, deste modo, desempenhar o seu papel em matéria de formação e 
desenvolvimento desportivo dos seus atletas, bem como contribuem para a valorização 
territorial do concelho. 

A ADECUT conta com instalações próprias, constituídas por campo de futebol e 
um edifício que alberga a sua sede social, bar do clube, balneários e salas de apoio. 
Neste momento, acusa a necessidade urgente de reparação do telhado do ediffcio de 
apoio ao campo de jogos que se danificou devido ao mau tempo, motivo pela qual a 
Associação vem pedir o apoio da Cãmara Municipal. 

Considerando que a comparticipação ora proposta se enquadra no planeamento 
do Município em matéria de apoio à atividade desportiva e atenta a competência 
prevista na alinea o) do n.0 l do artigo 33.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, 
conjugada com o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, deste Munidpio, em 
matéria de apoios financeiros a associações ou clubes desportivos (alinea b). do n° 2, do 
artigo 69.0 do citado Código Regulamentar), propõe-se que a Câmara Municipal 
delibere: 

l. Atribuir, à Associação Desportiva e Cultural de Telhado, NIF: 501 7M ll,3, um 
apoio financeiro até ao montante global de 2.500,00€ (dois mil e quinhentos 
euros) tendo em vista a reparação da cobertura do ediffcio do campo de 
jogos, de acordo com os orçamentos anexos à presente proposta. 
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Vila Ncrro de 

Famalicão 

2. Efetuar o pagamento constante do ponto t mediante verificação de obra 
feita e de acordo com as disponibilidades financeiras do Município e dos 
seus fundos disponíveis. 

3. Aprovar a minuta do contrato-programa de atribuição do apoio financeiro 
em causa, anexo à presente proposta. 

4. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar 
o referido contrato-programa. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de maio de 2019 

/Mário Passos, Dr./ 

RQI 11° 6649 
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Fcimãucão 

Desporto 
sport 

www.famaUcao.pt 
desporto@famallcao.pt 

Casa da Cultura - Rua Direita 

~ 7 M-502 Vila Nova de Famalicão 
te!. • 351 252 320 900 

NIF 506 663 26lt 

CONTRATO-PROGRAMA 

Apoio financeiro para obras de beneficiação 

Primeiro Outorgante: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 

506 663 2M, aqui representado pelo Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, na qualidade de 
Presidente da Câmara Municipal, com poderes para o ato, conforme deliberação de 
Câmara Municipal datada de . ./ .. / ..... 

Segundo Outorgante: ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA E CULTURAL DE TELHADO, Pessoa 
Coletiva n.0 501 7M 1~3, aqui representada por Manuel Luis da silva Faria, na qualidade 
de Presidente da Direçâo. 

Nota Justificativa 

As associações desportivas desempenham um imprescindlvel papel no 
desenvolvimento dvico e desportivo da freguesia onde se inserem, assim como nas 
freguesias vizinhas, por desenvolverem várias iniciativas em prol da sua comunidade, 
fomentando o desporto enquanto atividade de lazer e bem-estar Hsico, assim como 
atividade sadia de ocupação dos tempos livres dos jovens, incorporando competências 
fundamentais para o desenvolvimento integral dos jovens. 

Tal facto tem motivado e impulsionado estas associações a promoverem o 
desenvolvimento e apetrechamento das suas infraestruturas, traduzindo-se numa clara 
melhoria das condições para a prática e desenvolvimento da atividade desportiva, 
permitindo, deste modo, desempenhar o seu papel em matéria de formação e 
desenvolvimento desportivo dos seus atletas, bem como contribuem para a valorização 
territorial do concelho. 

A ADECUT conta com instalações próprias, constituídas por campo de futebol e 
um edifício que alberga a sua sede social, bar do clube, balneários e salas de apoio. 
Neste momento, acusa a necessidade urgente de reparação do telhado do ediHcio de 
apoio ao campo de jogos que se danificou devido ao mau tempo, motivo pela levou a 
Associação pedir o apoio da Câmara Municipal, razão pela qual é celebrado o presente 
contrato-programa que se rege pelas seguintes cláusulas. 

729



V!tQ Novo de 
0 

FamaLLcão 
Ci\MARA HUNiC:lPJ\L 

Primeira 

(Objeto) 

l. Constitui objeto do presente contrato-programa, regulado pelo Decreto-lei n° 273/2009, 
de 01 de outubro, a concessão de apoio financeiro destinado a apoiar os custos com 
obras de execução, nos termos da solicitação apresentada pelo Segundo Outorgante, 
cujos objetivos são expUcitos na deliberação correspondente. 

2. Em cumprimento da deliberação camarária proferida a ( .. .) de 2019, pelo Primeiro 
Outorgante foi dito que atribui ao Segundo Outorgante um apoio financeiro até ao 
montante de 2.500,00 € (dois mil e quinhentos euros) tendo em vista a realização de 
obras para reparação do telhado do edificio de apoio ao campo de jogos. 

3. O pagamento previsto no n.0 2 será efetuado de acordo com as disponibilidades 
financeiras do Municipio, desde que se verifique a existência de fundos disponiveis e 
execução de obra. 

Segunda 

(Obrigações do segundo outorgante) 

São obrigações do Segundo Outorgante: 

l. Te r conhecimento do Regime Jurldico que regula o presente contrato-programa, 
nomeadamente quanto aos deveres e obrigações perante a entidade concedente 
(Decreto-lei n° 273/2009, de 01 de outubro) 

2. Afetar a verba atribulda exclusivamente nos termos da deliberação tomada, bem 
como prestar todas as informações e comprovativos de despesa acerca da execução do 
presente contrato-programa, sempre que solicitadas pelo primeiro outorgante. 

Terceira 

(Cabimento) 

A verba prevista neste Contrato-programa está devidamente cabimentada na rubrica 
( .. .)/( ... ), pelo compromisso n° 2019/( .. .). 

Quarta 

(Não Cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do presente Contrato-programa ou desvio dos seus objetivos por 
parte do Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo 
implicar a devolução dos montantes recebidos. 
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Vila 1-!ova de 

Famalicão 

Quinta 

(Divulgação) 

O Segundo Outorgante compromete-se a divulgar pelos instrumentos que entender 
adequados, preferencialmente através de meios estáticos instalados no seu recinto, o 
apoio concedido pelo Municipio na área do Desporto. 

Sexta 

(Casos Omissos) 

Qualquer omtssao no presente Contrato-programa será resolvida através de acordo 
entre os dois Outorgantes, com respeito pelos objetivos nele definidos. 

Declaram ambos os Outorgantes que estão de acordo com as condições exaradas no 
presente Contrato-programa, pelo qual vão assiná-lo em sinal da sua conformidade. 

Vila Nova de Famalicão, ( .. .) de 2019 

O Primeiro Outorgante 

O Presidente da Cãmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

(Paulo Cunha, Dr.) 

O Segundo Outorgante 

O Presidente da Direção da Associação Desportiva e Cultural de Telhado 

(Manuel Luis da silva Faria) 
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Famalicão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Freguesias~ Desporto e 
Associativismo 

www.famaUcao.pt 
camaramunlcipal@famalicao.pt 

MUNIC{P!O DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
t.764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Entrada do GSE: ]1,1,03/2019 

Requerente: ASSOCIACAO DESPORTIVA E CULTURAL DE TELHADO 

Assunto: Pedido de apoio 
~------''-='= 

Informação Técnica: 

A Associação Desportiva e Cultural de Telhado, através do oficio solicita a atribuição de 

um apoio financeiro, para a realização de obras na cobertura do Parque de Jogos. Para 

o efeito apresenta orçamentos em anexo. 

Os trabalhos que serão realizados consistem no fornecimento e impermeabilização da 

cobertura do Parque de Jogos, e aplicação de cantoneira de zinco, dado que esta se 

encontra em mau estado de conservação. 

Pelo exposto sou da opinião de que, os trabalhos descritos nos orçamentos são 

necessários para a realização da boa execução das obras da cobertura do Parque de 

Jogos da Associação Desportiva e Cultural de Telhado, e para o bom funcionamento da 

associação. 

À consideração superior. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 
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~erhfbrido 

N/ REF.•: EXE.AV .183.ABR/2019 
DATA: 16:04.2019 

CLIENTE Luís Faria 
A/C: Sr. Luís Faria 

LOCAL OBRA: Cobertura Parque Jogos - Vila Nova de Famalicão 
N. 0 PÁG.: 2 (incluindo esta) 

PROPOSTA DE ORÇAMENTO: 

Exmo. (s). Senhor (es): 

Conforme solicitado pelo Sr. Luís Faria junto enviamos os nossos melhores preços para 

trabalhos de impermeabilizações e isolamentos da nossa especialidade na V I Obra: 
"Cobertura Parque Jogos - Vila Nova de Famalicão". 

CONDIÇÕES GERAIS: 

• Responsabilidade do Cliente: 

-Energia Eléctrica; 

-Local para armazenamento dos nossos tnateriais; 

• Garantias: 

-lO{ Dez) anos para a instalação e materiais. 

• Condições de Pagamento: 

- 30'Yo na adjudicação e 70'Yo no final dos nossos trabalhos; 

o Prazo de Execução: 

- Será de acordo com o plano de trabalho(s) a elaborar; 

• Validade da Proposta: 

- 30 dias a contar da data de elaboração da mesma. 

• Aos valores mencionados na proposta, será acrescido o IVA à taxa legal em 

vigor à data, quando aplicável. 

Ficando desde já gratos pela consulta de V/ Exas., 

Subscrevemo-nas com elevada estima e consideração. 

Atentamente, 

Daniela Sousa, Eng.• 

Erhíbrida. Unípessoa!, lda. 
Apartado 68. 4481·909 Vila do Conde-. ARM.: Travessa da Rua de Castelões Sul, 132 Lote 3 • 4485·ll66 Fa)ozes. PORTUGAL • TeLIFax: OB351 252 6l7 080 

NJF. 5Dá 657 458 · Capital Social: 10.000.0!i EUR. Cons. Reg. Com. de Vila do Conde-· Matricula n." 508 657 458 ·Mal!: gera!@soclsola.com . Web.:.www.socisola.com 
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1 
1.1 

1.1.1 

socisola 

J;~~~;~;~~~ e apllcação de Sistema de impermeabUJzação em """''""''"' 
lcnmnr><ln por emulsão betuminosa do tipo EMUFAL PRIMER nas zonas 
lne<oessáriio e duas membranas asfálticas APP sendo a primeira em fibra 

com 3,0kglm2 do tipo MOPLY FV 30, e a segunda, totalmente aderida, 
em poliéster com 4,0kg/m2 do tipo MOPLY FP 40 MIN (com'"'''',;''"'"' 

!aosraios UV) da SOPREMA. m2 

2 
2.1 Fon1ecimerrto e aplicação de cantoneira de zinco com aba curta. 

Custo total dos nossos trabalhos sem 

a) final da realização dos nossos trabalhos será realizado o resrleti~·ol 
de Estanqueidade, para validação dos mesmos. 

b) final dos nossos trabalhos será realizado um auto de medição 
!aturar apenas os metros executados. 

c) Qualquer trabalho/ acessório que venha a ser necessário terá que 
de orçamento e devidamente aprovado. 

mi 

9,50 

80,00 4,50 
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V/REF: 

Ex.mo(s) Senhor(es) 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA E CULTURAL DE TELHADO 

Rua Parque Desportivo 

Telhado- V. N. Famalicão 

N/REF: 001/BRX/2019 Vila Nova de Famalicão, 16 de abril de 2019 

Assunto: ENVIO DE PROPOSTA PAPJI A VOSSA OBRA SI TA EM TELHADO, V. N. FAMALICÃO. 

Ex.mo (s). Senhor (es). 

No seguimento da V/ consulta temos o prazer de lhe submeter, para vi apreciação, a n/ melhor proposta 
para eventual execução de trabalhos da nossa especialidade. 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE COBERTURA COM ÁREA DE CERCA DE 400m2• 

Fornecimento e aplicação de membrana de betume plastómero APP de 3 Kg/m2 com 
armadura em fibra de vidro. 
Fornecimento e aplicação de membrana de betume plastómero APP de 4 Kg/m 2 com 
armadura em poliéster autoprotegida com granulado mineral na face superior. 

Preço total: ................................................................................................................ . €4.600,00 

AcESSÓRIOS (SE NECESSÁRIO): 

Fornecimento e aplicação de saldas de água em zinco. 

Preço por un: ............................................................................................................ .. € 17,50 

Fornecimento e aplicação de cantoneira em alumínio. 

Preço por mi: ............................. : .......................................... , ................................... .. €7,85 

PRAZO DE VALIDADE DA PROPOSTA: 30 dias 

I NOTA: Os preços acima mencionados são acrescidos do imposto I. V.A. à taxa legá/ em vigor 

Na expectativa da v/ adjudicação, agradecemos que nos comunique a v/ decisão para n/ orientação dos 
serviços, de pessoal e de materiais. · 
Sem outro assunto de momento, ficamos à disposição de V. Ex.as para qualquer esclarecimento 
complementar. 
Com os nossos melhores cumprimentos, 

ASPIM 

8REX- REVEST!r~ENTOS E ISOLAMENTOS. !.DA 
Sede: Rt-la Padre Zf~ferinc José Sarnpaio, 8"73- Ca!endérío- 4760-374 V. N. r:amaHc3o 

TELEF. · 252 372 816 .. E-iv'!A!L: brex@brex.pt _ Alvará n" 558:~2~PUB 
Armazém: Travessa DllQUe de LouU:. n"-350 -·Ca-lendário- 4760<33;;; V. N. Famálic&o 
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Firmillo Matos Pereira, . 

Unipessoal Lda 

Construção e obras Publicas 

N°contribuinte: 514 370 882 

Rua Cal de Baixo, no 33 · 

4770-708 Telhado 

Vila nova de Famalicão 

Tlm: 965541616/ 926959114 

Orçamento nooo8f2019 

Associação Desportiva e Cultural de Telhado 

Rua Parque Desportivo, Telhado VNF 

Desde iá agradecemos a sua preferê~cia para os nossos serviços. Obrigado. 

Apresentamos o nosso melhor orçamento1 conforme por Vós solicitado, para: 

-/ Colocação de 400m2 de duas camadas de tela para a revestimento 

térmico do telhado, uma camada na horizontal e uma outra camada 

na vertical. 

O preço total deste orçamento é de 5.600,00€ (cinco mil e seiscentos euros). 

Nota: IV A não incluído no preço total deste orçamento. 
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I AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICAO 2.- [3590] 

~~~ ____________ C_ER_T_ID_Ã_O __________ ~II 
Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICAO 2 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT); 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos te1mos do artigo 177"-A 

e/ou n"s 5 e 12 do mtigo 169", ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos te1mos dos n"s 4 e 6 do 

artigo 24" CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 17 de Abril de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA E CULTURAL DE TELHADO 

NIF: 501764143 

Elementos para validação 
N" Contribuinte: 501764143 

Cód. Validação: DYLK4W792AMC 

O Chefe de Finanças, 

( Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Para validar esta certidão aceda ao site www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o n° de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W• 
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gurança Social Direta https://app.seg·socia1.pt/ssd/consulta_dsc_ep.aspx 

e 1 

SEGUR;\NÇA SOCI.<\l 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

ASSOC DESPORTIVA E CULTURAL DE TELHADO 

Situação Contributlva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 17·04·2019 10:18:50 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20018100009 

NIF: 

501764143 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

17/04/2019 10:19 
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.--------
IHPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAHALICAO 

CONTRIBUINTE N. 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO HARQUES 

4764-502-VILA NOVA FANALICÃO 

s. REQUIS. LOGIN DATA 
R E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 

2019/05/20 1 364 carlos 2019/05/17 

CON'fRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o CO!-IPRONISSO ASSOCIACAO DESPORTIVA E CULTURAL DE TELHADO 

1 501164143 ··1 
RUA DO PARQUE DESPORTIVO, N° 52 

268 OCR 2019 I 3076 46 TELHADO 
4770-718 TELHADO 

NU~lERO ANO 

3468 2019 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

RC - 23-05-2019 - APOIO PARA OBRAS - EM: 30 DIAS 
DESPORTO E TEMPOS LIVRES-DESPORTO 
COMPETIÇÃO E FORMAÇÃO-PROGRAH 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRiçÃO DA DESPESA ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-, 
RC - 23-05-2019 - APOIO PARA OBRAS - DESPORTO E TEMPOS LIVRES-DESPORTO Cot1PETIÇÃO E FORHAÇÃO-PROGRABAS DE APOIO TECIDO 
ASSOCIATIVO-APOIO 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003012 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS UN 1. 000 2.500,000 2.500,000 NSO 
DESPORTO[CAPITAL)-GSE 14403/2019 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 2.500,00 

r-;:: EXTENSO 
I DOIS MIL E QUINHENTOS EUROS 

Documento n. 0 2019 I 3468, Compromisso n, 0 2019 I 3076, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 2019/2865 

PROPOSTA CABIHENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

HlPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

2.500,00 

,--~~~~~~- TOTAIS 

TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA , ...... . 

TOTAL LÍQUIDO ... , , .. 2.500,00 

IHPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÃNICA ECONÓMICA ANO T NÚ~IERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

20191 2865 11 8217 10102 108070105 I I 264.326,80 1 2.500,00 1 261.826,80 

COMPROMISSO EFECTUADO EN 2019/05/17 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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Fci'maUcão 

Desporto 
sport 

www.famaUcao.pt 
desporto@famaUcao.pt 

Casa da Cuthlra - Rua Direita 
4764-502 Vila Nova de Famaticão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: 

Abertura de Procedimento de Concurso Público - Prestação de Serviços de 

vigilância dos Plar10s de Água para as piscinas de Ribeirão, O.S. Mateus e Vila 

Nova de Famalicão 

Com a entrada em vigor da Lei n.068/201~ de 29 de Agosto, todas as piscinas de uso 

público e durante o normal horário de funcionamento, passaram a ter que dispor 

obrigatoriamente da presença de nadadores salvadores, com curso certificado ou 

reconhecido pelo Instituto de Socorros a Náufragos (ISN). 

Neste âmbito, dado que a Câmara Municipal não dispõe nos seus quadros de pessoas 

singulares habilitadas com o curso de nadador-salvador certificado ou reconhecido pelo 

ISN, vê-se obrigado a recorrer à contratação de serviços externos por forma a garantir o 

cumprimento dessa imposição legal, para as piscinas de Ribeirão, Oliveira São Mateus e 

de Vila Nova de Famalicão. 

Assim, de acordo com o solicitado pelos serviços da Divisão de Desporto e Tempos Livres, 

através do GSE n. 0 12789/2019, torna-se necessário proceder à abertura de procedimento, 

por concurso público, tendo em vista a continuidade dos serviços de Vigilância dos Planos 

de Água das Piscinas de Ribeirão, Oliveira São Mateus e de Vila Nova de Famalicão, 

pelo prazo de 2 anos, com efeitos a partir de 01 de janeiro de 2020, prevendo-se um 

encargo orçamental global estimado de 190.000,00 Eur., ao qual acresce o IV A à taxa 

legal em vigor. 

Neste pressuposto, dado que a Câmara Municipal é a entidade competenté para promover 

o lançamento do referido procedimento pré-contratual, nos termos da aUnea b) do n.0 1, 

do artigo 18.0 do Decreto-Lei n.0 197/99 de 8 de junho, conjugado com a alínea f) do n.0 .1 

do artigo 33.0 do Anexo I à Lei n.0 75/2013 de 12 de setembro, dos n.0
' 1 e 6 do ar\.0 22. 0 

do Decreto-Lei n.0 197/99 de 8 de 
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Jur<ho, com as alterações ir<troduzidas pelo art.0 ~~.0 do Decreto-Lei r<.0 33/2018, de 15 de 

maio, do artigo 109.0 do Código dos Cor<tratos Públicos (CCP), aprovado pelo Decreto-Lei 

r<.0 18/2008, de 29 de jar<eiro, com as alterações e a redação dada pelo Decreto-Lei r<.0 

lll-B/2017, de 31 de agosto, bem como da aUr<ea c) do r<.0 1 do artigo 6.0 da Lei r<.0 8/2012, 

de 21 de fevereiro e do rt.0 1 do artigo 11.0 do Decreto-Lei rt.0 127/2012, de 21 de jur<ho, 

propõe-se que a Câmara Mur<icipal, delibere' 

1. Autorizar a realização da despesa relativa à prestação de serviços de 

Vigilârtcia dos Plar<os de Água das Piscir<as de Ribeirão, Oliveira São Mateus 

e de Vila Nova de Famalicão, pelo prazo de 2 ar<o, com efeitos a partir de Ol 

de jar<eiro de 2020, com recurso ao procedimer<to pré-cor<tratual de cor<curso 

público, com mor<tar<te global estimado de 190.000,00 Eur., ao qual acresce o 

IV A à taxa legal em vigor, tendo em conta os custos médios resultante de 

anteriores procedimentos com idêntico objeto. 

2. Autorizar a realização do referido procedimento de concurso público, objeto 

do presente procedimento, sem recurso à divisão por lotes, por se enter<der ser 

de mais fácil gestão/ articulação dos meios humanos a afetar aos diferentes 

locais da prestação do serviço, nos termos do n° 2, art. ~6°-A, do CCP. 

3. Determinar que os encargos resultantes da aquisição referida no ponto n.0 1 

sejam repartidos pelos seguintes anos, acrescidos do IV A à taxa legal em vigor' 

• ano de 2020 ' valor de 95.000,00 euros, distribuídos pelos seguintes locais' 

- Piscinas Municipais Vila Nova de Famalicão (Piscinas Interiores); 

- Piscinas Municipais Vila Nova de Famalicão (Piscinas Exteriores); 

- Piscinas Municipais de Ribeirão; 

- Piscinas Mur<icipais de O.S. Mateus. 

• ano de 2021 ' valor de 95.000,00 euros, distribuídos pelos seguintes locais' 

- Piscinas Municipais Vila Nova de Famalicão (Piscinas Interiores); 

- Piscinas Municipais Vila Nova de Famalicão (Piscinas Exteriores); 

2 
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- Piscinas Municipais de Ribeirão; 

- Piscinas Municipais de O.S. Mateus. 

• Estabelecer que os montantes fixados para cada ano económico, por se 

tratar de valores estimados, podem ser acrescidos do saldo apurado no 

ano que antecede. 

t.. Autorizar a abertura do referido procedimento de concurso público, nos termos 

da al. c), do n.0 1, do artigo 16.0
, al. b), do n.0 1, do artigo 20.0 , e artigos 130.0 

e seguintes do Código dos Contratos Públicos, bem como a aprovação do 

correspondente Programa do Procedimento, Caderno de Encargos, cujos 

documentos se anexam e aqui se dão por integralmente reproduzidos e ficam 

a fazer parte integrante desta proposta. 

5. Designar o júri do procedimento composto pelos elementos constantes do 

Anexo I à presente proposta, bem como do gestor do contrato, conforme 

previsto no n.0 1 do artigo 290.0 -A do CCP. 

6. Dar conhecimento à Assembleia Municipal da devida assunção do compromisso 

plurianual a assumir com o presente procedimento, aprovada na reunião de 

28 de novembro de 2018, para efeitos dos n.0
' 1 e 6 do artigo 22.0 do Decreto­

Lei n.0 197/99, de 8 de junho, com as alterações introduzidas pelo ar\.0 l,l,0 do 

Decreto-Lei n.0 33/2018, de 15 de maio e do n.0 1 do artigo. 6° da Lei n.0 8/2012, 

de 21 de fevereiro. 

Vila Nova de Famalicão, ll, de maio de 2019 

O Vereador do louro do Desporto 

3 
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Famalicão 

Contratação Pública 
pubiic procurement 

www.famaUcao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
l.76l.-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

N!F 506 663 264 

ANEXO I 

(Designação do Júri e do Gestor do Contrato) 

Nomeação do Júri - Concurso Público n° _)19/DDTL - Prestação de Serviços de vigilância dos Planos de 

Água para as piscinas de Ribeirão, O.S. Mateus e Vila Nova de Famalicão 

No uso da competência conferida pela allnea ai. f) do n.0 1 do art. 35°, do Anexo I à Lei 75/13 de 12 de 

setembro e para efeitos do disposto no n.0 1 do art. 67.0, do Código dos Contratos Públicos, designo para 

integrar o Júri do procedimento, referido em assunto: 

• Membros efetivos: 

I. Dr. Vltor Moreira, presidente do júri 

2. Dra. Liliana Couto 

3. Fátima Araújo 

o Membros suplentes: 

I. Dr. Zeferino Pinheiro 

2. Dr. Paulo Fernandes 

O presidente será substituido nas suas faltas e impedimentos pelo membro efetivo (2). 

Das competências conferidas ao júri pelos n.0 s 1 e 2 do art. 69.0
, cabe ainda. prestar os esclarecimentos 

necessórios sobre as peças do procedimento, conforme estabelecido no art. 50.0
, do Códigos dos Contratos 

Públicos. 

• Gestor do Contrato: 

Para efeitos do art.0 290-A do CCP na redação atual, é nomeado como gestor do contrato que vier a ser 

celebrado' Dr. Rui Baptista. 

Vila Nova de Famalicão, 23 de moio de 2019 

744



Famalicão 

Contratação Pública 
public procuremeni 

www.famallcao.pt 
camaramunlcipal@famalicao.pt 

MUNICIPJO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Alvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

Caderno de Encargos 

Concurso Público n° _/19 /DDTL 

, 
Vigilância dos Planos de Agua das 

piscinas de Rib~irão, O.S. Mateus 

e Vila Nova de Famalicão 
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Concurso Público N" _}2019/DDTL 

INDICE 

CADERNO DE ENCARGOS 

Parte I 

Disposlções Gerais 

-Objeto----------------------------------------------------------------------------------------------------- Cláusula 1• 
-Definições ------------------------------------------------------------------------------------------------ Clóusula 2a 

Parte 11 
Secção I 

Clóusulas Jurldicas 
-Contrato --------------------------------------------------------------------------------------------------
-Preço Base -----------------------------------------------------------------------------------------------
-Prazo de vigência do contrato -----------------------------------------------------------------------
-Prazo prestação do serviço ---------------------------------------------------------------------------
-Local de prestação do serviço -----------------------------------------------------------------------

Secção 11 
Dever de Sigilo 

-Sigilo E Confidencialidade --------------C------------------------------------------------------------

Secção III 
Obrigações do Fornecedor de bens 

-Obrigações principais do Prestador de serviços ---------------------------------------------------
-Conformidade do Prestador de serviços ------------------------------------------------------------
-Avaliação do Fornecedor e/ou Fornecimento ----------------------------------------------------
-Aceitação· dos ·serviços --------------------------------------------------------------------------------
-Garantia --------------------------------------------------------------------------------------------------

Secção IV 
Obrigações da entidade Adjudicante 

-Obrigações da entidade Adjudicante -------------------------------------------------------------
-Preço Contratual --------------------------------------------------------------------------------------
-Condições de Pagamento ----------------------------------------------------------------------------

Secção V 
P,enaUdades contratuais e re.soluções 

-PenaLidades Contratuais _____________ :... ___________________________________ ,;. ___________________________ _ 

-Resolução -----------------------------------------------------------------------------------------------
-Suspensão do Contrato -------------------------------------------------------------------------------
-Casos fortuitos de força maior ----------------------------------------------------------------------

Secção VI 
Caução e revisão de preços 

-Revisão de Preços -------------------------------------------------------------------------------------
-Caução --------------------------------------------------------------------------------------------------

C.E. - Vigilância Planos de águas - Piscinas de Ribeirão, O.S. Mateus e Famalicão 

Cláusula 3a 
Cláusula lia 
Cláusula sa 
Cláusula ó• 
Cláusula 7a 

Cláusula sa 

Cláusula ga 
Cláusula wa 
Cláusula na 
Cláusula 12• 
Cláusula 13a 

Cláusula 1-1• 
Cláusula 15• 
Cláusula 16• 

Cláusula 17• 
Cláusula 18a 
Cláusula 19a 
Cláusula 20a 

Cláusula 21a 
Cláusula 22a 
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Secção VIl 
Resolução de Litlgios 

-Foro Competente -------------------------------------------------------------------------------------- Cláusula 23a 

Secção VIII 
Prazos e Notificações 

-Con.tagem dos Prazos e fase de formação dos contratos-------------------------------------- Cláusula 2~a 
-Contagem dos Prazos e Fase de Execução dos Contratos ------------------------------------- Cláusula 25a 
-Notificações --------------------------------------------------------------------------------------------- Cláusula 26a 

SECÇÃO IX 
DISPOSIÇÕES FINAIS 

-Subcot~tratação E Cessão da posição contratual ------------------------------------------------ Cláusula 27a 
-Agrupamentos ------------------------------------------------------------------------------------------ Cláusula zsa 
-Patentes, Licenças e Marcas Registadas ------------------------------------------------------------ Cláusula 29a 
-Prevalência E Integração de Lacunas --------------------------------------------------------------- Cláusula 30a 
-Legislação Aplicável------------------------------------------------------------------------------------ Cláusula 31a 

PARTE I I I 
CLÁUSULAS TÉCNICAS 

Secção I 
Espedflcações T écnlcas 

-Serviços a prestar ---------------------------------------------------------------------------------------- Cláusula 32a 

C.E. - Vigilância Planos de óguos - Piscinas de Ribeirão, O.S. Mateus e Famalicão 
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Famalicão 
CÂ~-iAR .ó. fv!\JNlCIPAL 

CONCURSO PÚBLICO N° _/19/DDTL 

CADERNO DE ENCARGOS 

(Prestação Serviços) 

PARTE I 

Disposições Gerais 

Cláusula 1a 

(Objeto) 
O Caderno de Encargos compreende as condições jur(dicas, técnicas e económicas a incluir no contrato 

a celebrar, na sequência do procedime11to pré-con.tratuat que tem por objeto principal a celebração do 

contrato e, de acordo com as especificações e caracter(sticas técnicas constantes da Parte III deste 

caderno de encargos, dos seguintes serviços: 

• Prestação de Serviços de vigilância dos Planos de Água para as piscinas de Ribeirão, O.S. 

Mateus e Vila Nova de Famalicão 

Cláusula 23 

(Definições) 

Para efeitos do presente Caderno de Encargos entende-se por: 

a) Contrato - acordo celebrado entre o -adquirente e a entidade fornecedora rtos termos do 

Caderno de Ertcargos; 

b) Entidade Fornecedora - cortcorrente que o Município de Vila Nova de Famalicão venha a 

selecionar. 

c) Fornecimento - disponibilização de bens ou prestação de serviços; 

d) Município - Município de Vila Nova de Famalicão 

e) CCP - Códi_go dos Contratos Públicos 

PARTE I I 

CLÁUSULAS JURÍDICAS 

SECÇÃO I 

CE. - Vigilância Planos de águas - Piscinas de Ribeirão, O.S. Mateus e Famalicão 
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Cláusula 3• 

(Contrato) 

1. - O contrato é composto pelo respetivo clausulado contratual e os seus anexos. 

2 - O contrato a celebrar integro ainda os seguintes elementos: 

a) Os suprimentos dos erros e das omissões do Caderno de Encargos identificados pelos concorrentes, 

desde que esses erros e omissões tenham sido expressamente aceites pelo órgão competente para a 

decisão de contratar; 

b) Os esclarecimentos e as retificações relativos ao Caderno de Encargos;. 

c) O presente Caderno de Encargos; 

d) A proposta adjudicada; 

e) Os esclarecimentos sobre a proposta adjudicada prestados pelo adjudicatório. 

3 - Em caso de divergência entre os documentos referidos no número anterior, a respetiva prevalêncía é 

determinada pela ordem pela qual a( são indicados. 

4 - Em caso de divergência entre os documentos referidos no n.0 2 e o clausulado do corürato e seus 

anexos, prevalecem os primeiros, salvo quanto aos ajustamentos propostos de acordo com o disposto no 

artigo 99.0 do CCP e aceites pelo adjudicatório nos termos do disposto no artigo 101.0 do mesmo código. 

Cláusula 4a 

(Preço Base) 

1. O preço base é o preço máximo que a entidade adjudicante se dispõe a pagar pela prestação dos 

serviços, no âmbito do presente procedimentq sendo fixado em 190.000,00 euros, acrescido o IV A a taxa 

em vigor, para 2 (dois) anos. 

2. O preço base referido no número anterior inclui todos os custos, encargos e despesas cuja 

responsabilidade não seja expressamente atribu(da à entidade adjudicatário, nomeadamente os relativos 

ao transporte de bens e pessoas, alojamento, alimentação, bem como quaisquer encargos decorrentes da 

utilização de marcas registadas, patentes ou licenças, se aplicável. 

3. O valor indicado no número l constitui mesmo mera previsão para o período máximo de vigência do 

contrato, reservando-se o Município de Vila Nova de Famalicão o direito de adquirir as quantidades 

necessárias ao normal funcionamento dos serviços municipais. 

4. A não utilização da totalidade do valor contratual não dá direito a qualquer indemnização, 
' ' 

compensação ou reposição do equiUbrio financeiro do co11trato, por eventual quebra de expectativas. 

Cláusula sa 
(Prazo de Vigência do Contrato) 

l. O contrato a celebrar no âmbito do presente procedimento vigora pelo prazo de 2 (dois) anos, ou 

vigora até ao cumprimento integral das contraprestações decorrentes da celebração do contrato, sem 

preju[zo das obrigações acessórias que devem perdurar para além da cessação do mesmo. 

C.E. - Vigilância Planos de águas - Piscinas de Ribeirão, 0.$. Mateus e Famalicão 
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2. Os serviços adjudicados deverão ser fornecidos e de acordo com as necessidades e pedidos por parte 

do respetivo serviço, cessando os efeitos do contrato, no entanto, com a verificação de uma das 

seguintes situações: 

a) Utilização total do montante contratualizado; 

b) No prazo de 2 (dois) anos a contar da data da celebração do contrato. 

Cláusula óa 

(Prazo de Prestação do Serviço) 

O· prestador de serviços obriga-se a concluir a execução do serviço, no prazo móximo de 2 anos, com 

in(cio a Ol de janeiro de 2020. 

Cláusula 7a 

(Local de Prestação dos Serviços) 

l. Os serviços deverão ser executados no Local e nas condições previstas na Parte III do presente 

Caderno de Encargos. 

2. O prestador obriga-se .a disponibilizar, em simultâneo com a prestação do serviço todos os documentos 

necessários à boa e integral utilização ou compreensão do serviço. 

3. Todas as despesas e custos com o transporte dos bens para o Local indicado pelo adjudicante, são da 

responsabilidade do fornecedor. 

SECÇÃO 11 

DEVER DE SIGILO 

Cláusula aa 
(Sigilo e Confidencialidade) 

1. As partes outorgantes obrigam-se a guardar sigilo e confidencialidade sobre todos os assuntos 

previs~os no objeto do contrato e a tratar como confidenciais todos os documentos a que tenham acesso 

no âmbito do seu desenvolvimento, abrangendo esta obrigação os seus agentes, funcionários, 

colaboradores ou terceiros que se encontrem envolvidos no fornecimento ou no procedimento ao qual o 

mesmo deu origem. 

2. As informações e a documentação cobertas pelo dever se sigilo não podem ser transmitidas a 

terceiros, nem objeto de qualquer uso ou modo de aproveitamento que não o destinado direta e 

eXclusivamente à execução do' contrato. 

3. Exclui-se do âmbito do disposto no número anterior toda a informação gerada pela força da 

execução do contrato, bem como todos os assuntos ou conteúdo dos documentos que por força de 

disposição legal tenham de ser publicitados e( ou sejam do conhecimento púbLico 

SECÇÃO III 

OBRIGAÇÕES DO PRESTADOR DO SERVIÇO 
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Cláusula 9a 

(Obrigações Principais do Prestador do Serviço) 

1. Sem prejuízo de outras obrigações legais com celebração do contrato decorrem para o adjudicatário 

as seguintes obrigações: 

a) Garantir a qualidade da prestação do serviço conforme os requisitos técnicos e níveis de serviço 

definidos neste Caderno de Encargos e demais documentos contratuais; 

b) Não alterar as condições do fornecimento previsto neste Caderno de Encargos; 

c) Prestar de forma correta e fidedigna as informações referentes às condições em que são 

prestados os serviços, bem como prestar todos os esclarecimentos que se justifiquem, de acordo 

com as circunstâncias; 

d) Comunicar qualquer facto que ocorra durante a execução do contrato e que altere, 

designadamente, a sua denominação social, a sua situação jur(dica e a sua situação comercial, 

com relevância para o fornecimento; 

e) Comunicar ao Munidpio a nomeação do gestor do cliente responsóvel pelo contrato celebrado e 

quaisquer alterações relativamente à sua nomeação; 

f) A tltulo acessório, o prestador de serviços fica ainda obrigado, designadamente, a recorrer a 

todos os meios humanos, materiais e in.formóticos que sejam necessórios e adequados à 

prestação do serviço, bem como ao estabelecimento do sistema de organização necessório à 

perfeita e completa execução das tarefas a seu cargo. 

Cláusula ma 
(Conformidade de Execução dos Serviços) 

1. Os serviços objeto do contrato a celebrar no âmbito do presente procedimento, devem ser executados 

conforme os requisitos técnicos e nfveis de serviço definidos pelas melhores técnicas e boas próticas para 

a execução destes trabalhos. 

2. O prestador do serviço seró responsóvel perante o Munidpio de Vila Nova de Famalicão por qualquer 

discrepânda,. v(cios, inaptidão ou mó execução dos serviços prestados, e pela inobservância das 

caraterfsticas, especificações e requisitos técnicos previstos nas clóusulas técnicas ao presente caderno de 

encargos, que venham a ocorrer no momento da execução dos trabalhos. 

3. No caso previsto no númeró. anterior, o fornecedor deVt;ró proceder à sua custa '~ segundo as 

índícações de prazo e modo que forem determinadas pelo Munícípío, aos trabalhos necessórios para 

repor a conformidade dos serviços contratualizados ao cumprimento das exigências legais e das 

caraterfsticas, especificações e requisitos técnicos exigidos. 

L~. Após a realização dos novos trabalhos, no prazo respetivo, a entidade adjudicante procede à 

realização de novos testes de aceitação, nos termos da dóusula seguinte. 

Cláusula na 
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(Avaliação do Adjudicatário e /ou Fornecimento) 

l A entidade adjudicante, por si ou através de terceiro por ela designado, procederá a ações de 

inspeção quantitativa e qualitativa dos serviços prestados ou a prestar, com vista a verificar, 

respetivamente, se os mesmos correspondem às carater(sticas, especificações e requisitos técrücos e 

operacionais definidos na Parte III do presente Caderno de Encargos e na proposta adjudicada,. bem 

como outros requisitos exigidos por lei e no contrato. 

2. No que respeita ao Adjudicatório, a avaliação do fornecimento será de acordo com os seguintes 

critérios: 

a) Assistência Pós-Venda; 

b) Conformidade do Serviço Prestado, com o presente contrato; 

c) Cumprimento do prazo de prestação do serviço; 

d) Disponibilidade do prestador do serviço; 

e) Fornecimento e aconselhamento técnico. 

3. Durante a fase realização de testes, o fornecedor deve prestar à entidade adjudicante toda a 

cooperação e todos os esclarecimentos necessários, podendo fazer-se representar durante a realização 

daqueles. 

4. A entidade adjudicante poderá fazer ainda teste, por amostragem, ao PVP a praticar pelo fornecedor 

para verificação da correta aplicação do desconto concedido, se aplicáveL 

Cláusula 12" 

(Aceitação dos Serviços) 

l. Caso a análise e inspeções a que se refere a cláusula anterior comprovem a total conformidade dos 

serviços objeto do contrato, bem como a sua conformidade com as exigências contratuais e legais; e 

neles não sejam detetados quaisquer defeitos ou discrepâncias com as caraterísticas, especificações e 

requisitos técnicos definidos na Parte III - Especificações Técnicas do presente Caderno de Encargos, 

consideram-se aceites se no prazo máximo de 30 (trinta) dias a contar da pres~ação dos serviços, não for 

efetuada qualquer reclamação. 

2. A aceitação tácita, a que se refere o n° 1 não implica a aceitação de eventuais defeitos ou de 

discrepâncias dos serviços objeto do contrato com as exigências legais ou com as caraterlsticas, 

especificações e requisitos técnicos previstos no presente caderno de encargos, que se venham a verificar 

em momentb posterior, e que não eram razoavelmente poss(veis de détetar aquando da inspeção. 

Cláusula 13a' 

(Garantia) 

l. O fornecedor garante a prestação dos serviços, de acordo com as obrigações constantes deste 

Caderno de Encargos. 
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2. A entidade adjudicatário garante por isso os mais altos padrões de qualidade dos serviços prestados, 

quando houver lugar quer a nível de qualidade dos materiais, quer a nível da construção dos bens, 

contra defeito de fabrico pelo prazo mínimo de 2 anos, após a entrega dos bens. 

3. Durante o período de garantia, o adjudicatório obriga-se a reparar os bens ou substituir os mesmos 

por outros com as mesmas caracterlstícas, sem quaisquer custos, no prazo que vier a ser definido nos 

termos do n.0 3, da Cláusula 10a. 

SECÇÃO IV 

OBRIGAÇÕES DA ENTIDADE ADJUDICANTE 

Clóusula 1~" 

(Obrigações da Entidade Adjudicante) 

Constituem obrigações da entídade adjudícante: 

a) Pagar ao fornecedor o preço contratual, dentro do prazo contratualmente estabelecido; 

b) Nomear um gestor de categoria responsável pela gestão do contrato e comunicar quaisquer 

alterações dessa nomeação; 

c) Monitorizar a execução no que respeita aos requisitos técnicos e níveis de serviço, e comunicar 

em tempo útil os eventuais incumprimentos. 

Clóusula 15" 

(Preço Contratual) 

1. Pela execução do contrato a entidade adjudicante obriga-se a pagar o preço da proposta adjudicada.. 

acresddo do IV A à taxa legal em vígor, se este for legalmente devido. 

2. O preço contratual constitui mera previsão para o per(odo do contrato, reservando-se o tvlunidpio de 

Vila Nova de Famalicão o direito de adquirir as quantidades necessárias ao normal funcionamento dos 

serviços municipais. 

3. A não utilização da totalidade do valor contratual não dá direito igualmente a qualquer 

indemnização, compensação ou reposição do equiUbrio financeiro do contrato, por eventual quebra de 

expectativas. 

4.. O preço contratual inclui todos os custos, encargos e despesas cuja responsabiHdade não seja 

expressamer\te atribuída à entidade adjudicante, nomeadamente os relativos ao transporte de bens e 

pessoas, alojdl)1ento e alimentação, bem éqmo quaisquer encargos deCorrentes da utilização de mó.rcas 

registadas, patentes ou licenças. 

Clóusula 16" 

(Condições de Pagamento) 

1. Os pagamentos devidos pelo contraente público são efetuados no prazo de 60 dias a contar da data 

de entrada da fatura relativamente aos serviços prestados na Câmara Municipal de Vila Nova de 
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Famalicão e desde que os serviços tenham sido integralmente aceites pela entidade adjudicante, nos 

termos da cláusula 12a. 

2. Para efeito do disposto no número anterior, a obrigação considera-se vencida com a aceitação dos 

serviços. 

3. Em caso de discordância da entidade adjudicante quanto aos valores indicados na fatura 

relativamente aos serviços prestados ou a falta de aceitação dos mesmos, a fatura será devolvida, 

devendo o fornecedor prestar os esclarecimentos adequados, sendo emitida nova fatura corrigida. 

4. Desde que devidamente emitidas e em conformidade com o contratualizado, as faturas são pagas 

através de transferência eletrónica interbancária para o JBAN indicado pelo adjudicatário. 

Secção V 

PENALIDADES CONTRA TUA IS E RESOLUÇÕES 

Cláusula 17• 

(Penalidades Contratuais) 

l. Pelo incumprime11to de obrigações emerge11tes do co11tratq a entidade adjudicante pode exigir ao 

prestador do serviço o pagamento de uma sanção pecuniário, de montante a fixar em função da 

gravidade do incumprimento, nos termos seguintes: 

a) Pelo incumprimento das datas e prazos de entrega e execução do serviço objeto do contrato, 

até 1 % do preço contratual, por cada dia de atraso; 

b) Pelo incumprimento defeituoso do serviço, até 5% do preço contratual. 

2. O valor das penalizações poderá ser descontado direta e automaticamente aquando do pagamento 

de faturas, cauções ou de acordo com as instruções da entidade adjudicante. 

3. As penas pecuniárias previstas na presente cláusula não obstam a que a entidade adjudicante exija 

uma indemnização pelo dano excedente. 

Cláusula 18• 

(Resolução) 

1. O incumprimento, por uma das partes, dos deveres resultantes do contrato, confere à outra parte o 

direito de rescindir o contrato, nos termos do regime substantivo dos contratos administrativos, previsto 

nos artigos 332° a 335° do CCP, sem prejuízo das correspondentes indemnizações legais. 

2. Sem prejuízo de btltras disposições legais e tontratuais aplicáveis, consubstancia incumprimento a 

verificação de qualquer das seguintes situações: 

a) Incumprimento das obrigações relativas aos pagamentos das contribuições à administração fiscal 

ou à segurança social; 

b) Insolvência; 

c) Prestação de falsas declarações; 
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d) Incumprimento das especificações, requisitos técnicos e funcionais e nfveis de serviço mfnimos 

previstos nas cláusulas técnicas; 

3. No âmbito das mesmas disposições, pode ainda ocorrer a rescisão do contrato por mútuo acordo. 

Cláusula 19• 

(Suspensão do Contrato) 

l. Sem preju(zo do direito de resolução do contrato, o Municfpio pode, em qualquer altura. por 

comprovados motivos de interesse público suspender, total ou parcialmente, a execução do contrato; 

2. A suspensão produzirá os seus efeitos a contar do dia seguinte ao da receção da notificação das 

entidades fornecedoras seledonadas, por carta registada, salvo se da referida notificação constar dato 

posterior; 

3. O Municfpio pode, a todo o tempo, Levantar a suspensão da execução do contrato; 

~. As entidades fornecedoras selec[onadas não poderão reclamar ou exígír qualquer indem11ização, com 

base na suspensão total ou parcial do contrato. 

Cláusula 20• 

(Casos Fortuitos ou de Força Maior) 

l. Nenhuma das partes incorrerá em responsabilidade se, por caso fortuito ou de força maior, for 

impedida de cumprir as obrigações assumidas no contrato. 

2. Entende-se por caso fortuito ou de força maior qualquer situação ou acontecimento imprevisível ou 

excecional, independentemente da vontade das partes e que não derive de falta ou negligência de 

qualquer uma delas. 

3. A parte que invocar a impossibilidade de cumprir as obrigações assumidas no contrato por casos 

fortuitos ou de força maior, deverá justificar tais situações à outra parte, bem como informar do prazo 

previsfvel para restabelecer a situação. 

SECÇÃO VI 

CAUÇÃO E REVISÃO DE PREÇOS 

Cláusula 21• 

(Revisão de Preços) 

Não é admitida a revisão ou atualização de preços durante o prazo de vigêncía do contrato. 

Cláusú.la 22a 

(Caução) 

l. Não é exigida a prestação de caução, nos termos do n° 2 do art. 88° do CCP. 

2. Sem prejufzo do disposto no número anterior, quando o contrato contemple o pagamento faseado, a 

entidade adjudicante pode proceder à retenção de até 10% do valor dos pagamentos a efetuar, para 

garantia da boa e regular execução dos trabalhos. 

SECÇÃO Vll 
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RESOLUÇÃO DE LITÍGIOS 

Cláusula 23a 

(Foro Competente) 

Para resolução de todos os Utlgios decorrentes do contrato fica estipulada a competência do Tribunal 

Administrativo e Fiscal de Braga, com expressa renúncia a qualquer outro. 

SECÇÃO VIII 

PRAZOS E NOTIFICAÇÕES 

Cláusula 24a 

(Contagem dos Prazos na Fase de Formação dos Contratos) 

Na contagem do prazo para a formação dos contratos, aplicam-se a regras definidas nos termos do art. 

é 70° do CCP. 

Cláusula zsa 
(Contagem dos Prazos na Fase de Execução dos Contratos) 

Na contagem prazo para a execução dos contratos, aplicam-se a regras definidas nos termos do art. 

é71° do CCP. 

Cláusula 26a 

(Notificações) 

1. As notificações entre as partes devem ser efetuados com suficiente clareza, de modo a que o 

destinatário fique ciente da respetiva natureza e conteúdo. 

2. Com exceção das situações em que o presente Caderno de Encargos exija uma formalidade especial, 

as notificações são efetuadas preferencialmente pelos seguintes meios: 

a. Por correio etetrónico, com aviso de entrega; 

b. Por telecópia (fax); e 

c. Por carta registada. 

3. Salvo indicação em contrório, os atos administrativos inerentes à execução do contrato só produzem 

efeitos após notificação, nos termos previstos no número anterior. 

SECÇÃO IX 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Clóusula 27° 

(Subcontratação e Cessão da posição contratual) 

Subcontratação e cessão da posição contratual pelo adjudicatório dependem da autorização expressa 

da outra parte, nos termos do CCP. 

Cláusula zaa 

CE. - Vigilância Planos de águas - Piscinas de Ribeirão, O.S. Mateus e Famalicão 

756



Famalicão 

(Agrupamentos) 

1. O agrupame11to adjudicatário no procedimento para a celebração do contrato poderá associar-se em 

agrupamento complementar de empresas (ACE) ou consórcio externo, em qualquer caso, com 

responsabilidade solidária dos seus membros, antes da celebração do contrato. 

2. O contrato deve prever um dos membros do agrupamen.to como chefe ao qual deve ser conferida a 

competência para o representar junto do Murtidpio de Vila Nova de Famalicão. 

3. Qualquer alteração ao con.trato deve ser previamente comunicada ao Município de Vila Nova de 

Famalicão para efeitos de aprovação. 

Cláusula 29• 

(Patentes, Licenças e Marcas Registadas) 

São da responsabilidade das entidades fornecedoras quaisquer encargos decorrentes da utilização, na 

prestação, de marcas registadas, patentes registadas, Ucenças e outros direitos de propriedade intelectual 

ou industrial. 

Cláusula 30• 

(Prevalência e Integração de Lacunas) 

1. Na execução do presente procedimento prevalecem: 

a) Em primeiro Lugar o texto do presente o Caderno de Encargos e em último lugar a proposta que foi 

apresentada pela Segunda Outorgante. 

b) As regras do regime substantivo dos contratos administrativos sobre a validade e execução dos 

contratos, previstas nos artigos 278° e seguintes do CCP e, por fim, as regras gerais do Direito Português 

sobre irlterpretação e integração de Lacunas. 

2. Em qualquer caso prevalece sempre sobre a execução contrato o estatu{do na Lei n° 8/2012, de 21 de 

fevereiro, alterada e republicada pela Lei ~o 22/2015, de 17 de março e o Decreto-Lei n° 127/2012, de 21 

de junho, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n° 99/2015, obrigando-se as partes ao seu cumpi'imento 

escrupuloso. 

3. As partes no contrato que tenham dúvidas acerca do significado de qualquer dos documentos 

contratuais, devem colocá-las à parte corürária a quem o significado dessa disposição diga diretamente 

respeito. 

4. Se qualquer disposição do contrato ou de quaisquer documentos contratuais for anulada ou declarada 

nula; qs restantes disposições não' $erão prejudicadas por esse 'fQcto, mantendo-se em vigor.' 

Cláusula 31 a 

(Legislação Aplicável) 

129m tudo o que estiver omisso no presente Caderno de Encargos e seus anexos, observar-se-á o 

disposto na legislação nacional e comunitária, designadamente nos seguintes diplomas: 

a) Código dos Contratos Públicos aprovado pelo Decreto-Lei ~o 18/2008, de 29 de ja~eiro, na 

atual redação; 
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b) Diretiva 201~/2~/CE, de 26 de fevereiro; 

c) Código de Procedimento Administrativo; 

d) Lei n°96/2015 de 17 de agosto; 

e) Na demais legislação aplicável 

Especificações dos Serviços a Prestar: 

PARTE I I I 

CLÁUSULAS TÉCNICAS 

Secção I 

Especificações Técnicas 

Cláusula 32a 

(Serviços a Prestar) 

1. Com o presente procedimento pretende-se adquirir, em prestação continuada de serviços, e de 

acordo com a solicitação expressa dos serviços municipais, da prestação de serviços de Vigilância 

dos Planos de Água das Piscinas de Ribeirão, Oliveira São Mateus e de Vila Nova de 

Famalicão. 

2. Requisitar profissionais para: 

- Serviço de vigilância dos planos de água, para as piscinas municipais, de 01 de Janeiro a 31 

de Julho e de 01 de Setembro a 31 de Dezembro, excluindo os feriados municipais e nacionais, 

para as seguintes piscinas: 

- Piscinas Municipais de Vila Nova de Famalicão: 

• de segunda a sexta-feira das 08h00 as 23h00; 

• sábados das 09h00 as 20h00; 

• domingos das 09h00 as 13h00. 

- Piscinas Municipais de Ribeirão: 

• de segunda a sexta-feira das 08h00 as 23h00; 

• sábados das 08h30 as 19h00; 

- Piscinas Municipais de O.S. Mateus: 

• de segunda a sexta-feira das 08h00 as 23h00; 

• sábados das 08h30 as 19h00 
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3. Requisitar profissionais para o serviço de vigilância dos planos de água.. das piscinas exteriores 

de Vila Nova de Famalicão, de 01 de Junho a 15 de Setembro, para os seguintes meses e 

horários; 

- nos meses de Junho, Julho e Setembro, os horários são: 

• de Terça a Sexta das JO,oo às 19,00; 

• aos Sábados, Domingos e Feriados das 10:00 às 19:00 horas. 

- mês de agosto, os horários: 

• de Terça a Domingo das lOcOO às 19,00. 

4. O prestador de serviço, será responsável por assegurar os seguintes itens: 

- Formação contínua dos nadadores salvadores, com treino e testes periódicos; 

- Definir e orientar as escalas de trabalho mensal; 

- Independentemente dos motivos, responsabilizar-se, assegurar e superintender que o posto 

de vigilância,. esteja permanentemente preenchido, no decorrer do normal horário de trabalho; 

- Elaboração dos planos de segurança e emergência dos complexos em causa; 

- Responsabilizar -se por todos e quaisquer acidentes que ocorram dentro dos tanques; 

- Equipar as instalações com oxigenioterapia e desfibrilhador automático externo. 

5. A entidade prestadora de serviço deverá apresentar comprovativos de certificação pelo 

Instituto de Socorros a Náufragos· (ISN) e pela Direção Geral do Emprego e das Relações do 

Trabalho (DGERT) de todos os profissionais a afetar à prestação do serviço; 

6. Plano de escalas mensais, mencionando o nome dos profissionais a afetar a cada piscina (no 

caso de alteração da escala,. o profissional deve fazer-se acompanhar do respetivo 

certificado); 

7. A entidade prestadora de serviço deverá apresentar: 

- Planos de formação;, 

- Planos de segurança 

8. Será da responsabilidade da autarquia assegurar os seguintes itens: 

- Adquirir todo o equipamento de segurança e primeiros socorros, exigido por lei; 

- Implementar todas as regras e sugestões apresentadas pela entidade prestadora de 

serviço; 
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9. Tipo de Contratoo Continuado 

10. Remuneração dos trabalhos a executar: 

Os trabalhos a executar cujo valor base estimado é 190.000,00 Eur. 

11. Preço Proposto 

O preço dos trabalhos a executar deve induir todos os custos, encargos e despesas cuja 

responsabilidade não seja expressamente atribu[da à. entidade adjudicatário, nomeadamente os 

relativos ao transporte de bens e pessoas, alojamento e alimentaçãq bem como quaisquer encargos 

decorrentes da utiUzação de marcas registadas, patentes ou Licenças. 

12. Faturacão e Pagamento: 

a) O adjudicatário deverá futurar de acordo com o pedido de fornecimento expresso da entidade 

adjudicante, devendo mencionar na fatura o preço unitário e o preço global, o número do 

procedimento, o número do contrato e o número do compromisso que vier a ser atribu(do ao 

contrato a celebrar e emitir as faturas à seguinte entidade: Município de Vila Nova de 

Famalicão, pessoa coletiva n° 506663261., Praça Álvaro Marques, 4760-502 - Vila Nova de 

Famalicão. 

b) Entregar a fatura no ediflcio das Paços do concelho, silo na Praça Álvaro Marques, 4764-502 

Vila Nova de Famalicão, no prazo móximo de 5 dias após a sua emissão; 

c) A futura que não cumpra os pressupostos referidos na altnea a) não será rececionada nos 

serviços camarários e será objeto de devolução. 

d) As faturas serão pagas no prazo de 60 dias, após a sua entrega nos serviços de contabilidade 

da entidade adjudicante, por transferência bancária para o lBAN a indicar pelo adjudicatário. 

13. Homologação O concorrente adjudicatário obriga-se a cumprir a legislação nacional e europeia em 

vigor. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

(Paulo Cunho, Dr.) 
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CONCURSO PÚBLICO N° ___/2019/DDTL 

(ARP 130.0 e seg. do CCP) 

PROGRAMA PROCEDIMENTO (PP) 

(Prestação Serviços) 

Seção I 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Artigo 1° 

(Procedimento) 

O procedimento adotado é o Concurso Público, nos termos do disposto nos artigos 16°, n° 1, allnea c), 

20°, n° l, allnea b) e 130° e seguintes do Código dos Contratos Públicos (CCP), aprovado pelo Decreto-Lei 

n.0 18/2008, de 29 de janeiro, na redução do Dec.-Lei n° lll-8/2017, de 31 de agosto. 

Artigo 2° 

(Objeto do Procedimento) 

l O presente procedimento tem por objeto a prestação. de forma continuada.. dos seguintes serviços: 

,. Prestação de Serviços de vigilância dos Planos de Água para as piscinas de Ribeirão, O.S. 

Mateus e Vila Nova de Famalicão 

2. Os serviços a prestar deverão obedecer às especificações e caracterfsticas técnicas constantes da Parte 

I li do caderno de encargos. 

Artigo 3° 

(Entidade Adjudicante) 

A entidade adjudicante é o Munidpio de Vila Nova de Famalicão, Pessoa Coletiva n.0 50666326~, com 

sede na Praça Álvaro Marques, 1,764-502 Vila Nova de Famalicão, telefone' 252320900, fruc 252323751, e­

mail: concursos@vilanovadefamalicao.org ou camaramunicipal@vilanovadefamallcao.org ou na pógina 

oficial da Internet www.vilanovadefamalicao.org. 

Artigo é 0 

(Órgão Competente e Decisão de Contratar) 

l. O órgão competente para ti decisão de contratar e autorizar a da despesa do presente procedimento 

é o Presidente da Câmara Municipal. nos termos da competência que lhe é conferida pelas al. f) e g) do 

n° 1 do art. 35° da Lei n° 75/2013, de 12 de setembro e no artigo 18.0
, n.0 1, allnea o) do Decreto-Lei n.0 

197/99, de 08 de Junho, respetivamente. 

2. A decisão de contratar foi proferida a _ de __ de 2019, pelo Presidente da Câmara,. ao obrigo do 

artigo 36° do CCP. 

Artigo 5° 

(Esclarecimentos, Retificações e Alteração das Peças Procedimentais) 
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1. Os esclaredmentos necessários à OOa compreensão e interpretação das peças do procedimento são 

prestados pelo órgão competente, devendo os interessados enviar os seus pedidos de esclarecimento 

através da plataforma, na funcionalidade "documentos", "novo" selecionando "Esclarecimento", até às 

23:59 horas do primeiro terço do prazo fixado para a apresentação das propostas. 

2. Os esclarecimentos referidos no número anterior serão prestados até às 23:59 horas do segundo terço 

do prazo fixado para a apresentação das propostas e notificados a todos os interesSados que se 

inscrevam no procedimento nos termos do artigo anterior, se11do disponibilizados na plataforma. 

3. O órgão competente para a decisão de contratar pode proceder à retificação de erros ou omissões 

das peças do procedimento até ao dia referido no número anterior, salvo o disposto na al. b) do n°2 e o 

r1"7 do artigo 50° do CCP. 

4. Os esclarecimentos e as retificações fazem parte integrante das peças do procedimento a que dizem 

respeito e prevalecem sobre estas em caso de divergência. 

Artigo 6° 

(Impedimentos) 

Não podem ser concorrentes ou integrar qualquer agrupamento as entidades que se encontrem em 

alguma das situações discriminadas no artigo 55° do CCP, salvo, havendo relevação dos Impedimentos, 

nos termos do artigo 55-A do mesmo código. 

Artigo 7" 

(Agrupamentos) 

l. Ao concurso poderão apresentar-se agrupamentos de pessoas singulares ou coletivas, qualquer que 

seja o atividade por elas exercid~ sem que entre as mesmas exista qualquer modalidade jur{dica de 

associação. 

2. Os membros de um agrupamento candidato ou de um agrupamento concorrente não podem ser 

candidatos ou concorrentes no mesmo procedimento, nem integrar outro agrupamento candidato Ou 

outro agrupamento concorrente. 

3. A constituição jur(dica dos agrupamentos não é exigida na apresentação da proposta, mas os seus 

membros serão responsáveis solidariamente, perante a entidade adjudicante, pela manutenção da 

proposta. 

4. Em caso de adjudicaçéio, todos os membros do agrupamento adjudicatário, e apenas estes, devem 

a~sociar-se, antes da celebração do contrato, na modaliÇade de consórcio extern.o E; em regime de 

responsabilidade solidária. 

Seção 11 

PEÇAS DO PROCEDIMENTO 

Artigo 8° 

(Acesso às Peças do Procedimento) 
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1. As peças do procedimento estão integralmente disponíveis no portal etetrónico de compras públicas no 

seguinte endereçoo hltpo//www.anogov.com/cm-famalicao/faces/app/dashboard.jsp ou através da página 

oficial do Murüdpio: www.vilanovadefomalicao.org/ servicos municipais online > Compras Públicas. 

2. A disponibilização das peças do concurso previstas no número anterior é gratuita. 

Secção III 

PROPOSTAS 

Artlgo 9° 

(Proposta e Documentos) 

1. A PROPOSTA é a declaração emitida nos termos do no 2 deste artigo, pela qual o concorrente 

manifesta à entidade adjudicante a sua vontade de contratar e o modo pelo qual se dispõe a fazê-lo, 

devendo ser constituída pelos seguintes documentos: 

A Uma declaração de aceitação do conteúdo do caderno de encargos, elaborada em conformidade 

com o modelo constante do Anexo I do CCP - al. a) do n° 1 do art. 57° do CCP - (conforme Anexo I 

ao presente PP); 

B. Documento que contenho os atributos da proposta,. com os quais o concorrente se dispõe o contratar, 

relativo aos seguintes espetos da execução do contrato submetido à concorrência pelo caderno de 

encargos: 

a. Preço. 

C Documento que contenha os termos ou condições relativos a espetos da execução do contrato, não 

submetidos à concorrência pelo caderno de encargos, aos quais o Municfpio pretende que o 

concorrente se vincule, que são os seguintes: 

a. As caraterísticas, especificaç6es e requisitos técnicos dos serviços a prestar, de acordo com 

o previsto nas Parte lll do Caderno de Encargos- Especificações Técnicas; 

b. Condições de pagamento, que será de 60 dias após a receção da fatura nos serviços da 

entidade adjudicon.te. 

D. Um documento que contenha os esclarecimentos justificativos da apresentação de um preço 

anormalmente baixo, quando esse preço resulte, direta ou indiretamente, das peças do 

procedimentq se for caso disso; 

E. Uf1J. documento denominado formulário principal preenchic;io on-lin.e, conforme o disp9sto na 

allnea b) do n.0 1 do artigo 66.0 da Lei n.0 96/2015, de 17/08 e no Anexo I da portaria, referida 

nesta norma; 

F. Certidão comercial ou certidão permanente, ou respetivo código de acesso para consulta da 

mesma no s(tio da Internet. 

G. Certificados emitidos pelo Instituto de Socorros a Náufragos (INS) e pela Direção Geral do 

Emprego e das Relações do Trabalho (DGERT). 
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2. A PROPOSTA deverá conter concretamente os seguintes elementos: 

a) O valor mensal e anual da proposta por piscina; 

b) O valor total da proposta; 

c) O prazo de início dos trabalhos após solicítação dos serviços, se diferente do prevísto no 

Artigo 6° da Parte 11 do Caderno de Encargos); 

d) O pr=o de validade da proposta. se diferente do previsto no artigo 65.0 do CCP (minimo de 

66 dias, contados da data do termo do prazo fixado para a apresentação das propostas). 

3. Não são admitidas propostas relativas o parte dos serviços objeto do procedimento. 

~- Os documentos referidos nos números anteriores são obrigatoriamente redigidos em Ungua portuguesa. 

5. Quando a proposta seja apresentada por um agrupamento de concorrentes, os documentos referidos 

nos números um e dois devem ser assinados pelo representante comum dos membros que o integram, 

caso em que devem ser juntos à proposta os instrumentos de mandato emitidos por cada um dos seus 

membros ou. não existindo represerttante comum, devem ser assinados por todos os seus membros ou 

respetivos representantes. 

Artigo 10° 

(Assinatura Eletrónica dos Documentos) 

l. Todos os documentos carregados na plataforma, incluindo os documentos que constituem as 

cartdldaturas e as propostas, deverão ser assinados eletronicamente mediante a utilização de 

certificados de assinatura eletrónica qualificada (Lei n.0 96/2015, de 17 /08). 

2. Quando o concorrente opte por submeter a proposta e os demais documentos em pastas 

compactadas (p. exemplos formato zip/ ror) deverá garantir que os mesmos são assinados 

eletronicamente antes de os compactar e submeter na plataforma. 

3. Os certificados a que se refere o número anterior são emitidos por uma entidade certificadora 

credenciada pela Autoridade Nacional de Segurança (informação disponível em www.gns.gov.pt). 

~. Nos casos em que o certificado digital não possa relacionar o assinante com a sua função e poder 

de assinatura,. deve a entidade interessada submeter na plataforma um documento eletrónico oficial 

indicando o poder de representação e a assinatura do assinante. 

Artigo 11° 

(Pr=o para Apresentação de Propostas) 

1. A propost;a e os documentos que a ins}ruem deverão ser entregues çltravés da plataforma eletrór:üca de 

compras, utilizada pelo Munidpio, até às 23.59 horas do dia ~ 0 dia, após receção do presente PP, com 

os pressupostos constantes do Artigo 9° do presente PP. 

2. As propostas serão abertas a partir das 9 horas do dia útil seguinte ao fim do prazo para a 

apresentação das propostas. 

Artigo 12° 

(Modo de apresentação das Propostas) 

l. A proposta e os documentos que a constituem são obrigatoriamente apresentados pela seguinte forma: 
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a) Diretamente na plataforma eletrónica de compras, disponivel na página ofldal do Munidpio na 

Internet - www.vilanovadefamaUcao.org (separador Serviços Municipais On-Line - {cone 

Compras Públicas), ou no seguinte endereço: 

htlp//www.anogov.com/cm-famalicao/faces/app/dashboard.jsp 

2. Salvo indicação expressa em contrário, os documentos que integram a proposta devem ser 

apresentados preferencialmente em formato PDF, assinados digitalmente. 

Artigo 13° 

(Prazo de Obrigação de Manutenção das Proposta) 

Os concorrentes são obrigados a manter as respetivas propostas no mínimo pelo prazo de 66 dias, a 

contar da data do termo do prazo fixado para a apresentação das propostas, de acordo com o previsto 

no artigo 65.0 do CCP. 

Artigo 1~0 

(Critério de Adjudicação) 

l. A adjudicação é feita de acordo com o seguinte critério: 

a) Critério da proposta economicamente mais vantajos~ na modalidade da relação QuaUdade-

Preço I A vaUação do Preço; 

2. Critério de desempate: Em coso de empate entre duas ou mais propostos, o desempate é realizado 

por meio de sorteio aleatório e presencial, cujas regras, dat~ hora e local, são definidas pelo júri e 

comunicados a todos os concorrentes com uma antecedência mínima de 5 (cinco) dias úteis. 

Artigo 15° 

(Apreciação das Propostas) 

l. A anóUse das propostas será efetuoda pelo Júri especificamente nomeado pelo órgão compete11te para 

o. presente procedimento. 

2. Cabe ainda ao júri exercer a competência que lhe seja delegada pelo órgão competente para a 

decisão de contratar. 

Artigo 16° 

(Preço Base) 

1. O preço base é o preço máximo que a entidade adjudicante se dispõe a pagar pela execução de 

todas as prestações que constitui o objeto do contrato, incluindo eventuais renovações, sendo fixado para 

o presente procedimento em 190.000,00 euros, não incluindo o IV A, para 2 (dois) anos. 

2. O preço base referido no número anterior inclui todos os custos, encargos e despesas cuja 

responsabiUdode não seja expressamente atribufda à entidade adjudicante, nomeadamente os relativos 

ao transporte de pessoa e bens, aUmentação, alojamento, bem como quaisquer encargos decorrentes da 

utilização de marcas registadas, patentes ou licenças. 

Artigo 17° 

(Preço da Proposta Considerada Anormalmente Baixo) 
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l. O preço ou o custo da proposta é considerado anormalmente baixo quando os preços unitários da 

proposta sejam iguais ou inferiores a 25% da média dos preços da proposta a admitir ou inferiores a 50% 

ou mais do preço base. 

Artigo 18° 

(Propostas Variantes) 

1. Não são admitidas propostas variantes, nos termos do artigo 59° do CCP. 

2. São variantes· as propostas que, relativamente a um ou mais espetos da execução do contrato a 

celebrar, contenham atributos que digam respeito a condições contratuais alternativas nos termos 

expressamente admitidos pelo Caderno de Encargos. 

Artigo 19.0 

(Esclarecimentos sobre as propostas) 

l Os esclarecimentos acerca das especificações dos bens ou serviços propostos devem ser prestados 

petas concorrentes, por escrito, através da plataforma de compras do Município, a requerimento do 

órgão competente ou do júri, consoante o caso. 

2. Caso não seja possível aferir da globalidade das especificações dos bens ou serviços propostos, 

através de esclarecimento prestado por escrito n.a plataforma de compras, poderá ser efetuada reunião 

presencial com cada um dos concorrentes para esclarecimento ou demonstração da proposta 

apresentada, da qual deverá ser elaborada uma ata com as conclusões retiradas na referida reunião e 

submetída na plataforma, sendo estas conclusões válidas paro efeitos de apreciação dos propostas. 

3. Os esclarecimentos prestados pelos concorrentes nCio poderão de forma alguma alterar o conteúdo da 

proposta apresentada, em respeito pelo principio da imutabilidade das propostas. 

Artigo 20° 

(Exclusão das Propostas) 

l. São exclu(das as propostas cuja análise revele, nomeadamente: 

a) Que não apresentam a declaração nos termos da alínea A. do art.9°, deste Programa de 

Procedimento; 

b) Que não apresentam algum dos atributos, nos termos do art0 9°, n° l, B., a) e C); 

c) Que apresentem atributos que violem os parâmetros base fixados no caderno de encargos não 

submetidos à concorrência; 

d) A impossi~ilidade de avaliação das mt:;smas em virtude da forma qe apresentação de algum 

dos respetivos atributos; 

e) Que o preço contratual seja superior ao preço base; 

f) Que a declaração de aceitação do conteúdo do caderno de encargos, elaborada em 

corlformidade com o modelo constante do Anexo I do CCP (conforme Anexo I ao presente PP) 

não contenha a assinatura dos representantes do concorrente com poderes para obrigar, nos 

termos do ~o " e 5 do artigo 57° do CCP); 
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g) Que contenham um preço ou custo anormalmente baixo não devidamente justlftcado, nos 

termos do artigo 71° do CCP; 

h) A existência de fortes indícios de atas, acordos, práticas ou informações suscetíveis de falsear 

as regras de concorrência; 

i) Que não sejam constituídas por todos os documentos exigidos nos termos do disposto no 

artigo 9° do presente programa.. sem prejuízo do previsto no número dois. 

j) Que os documentos que constituem a proposta não sejam redigidos em língua portuguesa ou 

acompanhados de tradução devidamente legalizada; 

k) Que sejam apresentadas como variantes; 

l) Que não observem as formalidades do modo de apresentação das propostas fixadas nos 

termos do disposto nos artigos 12° a 1~0; 

m) Que sejam constituídas por documentos falsos ou nas quais os concorrentes prestem 

culposamente falsas declarações; 

n) Que não abranjam a totalidade dos bens e serviços objeto do presente procedimento; 

2. Salvo no que se refere à não apresentação dos documentos dos atributos da proposta,. contemplados 

nas aUneas A, 8. e C., do artigo 9° deste PP, que determina a exclusão da proposta,. a nõo apresentação 

dos demais documentos previstos no referido artigo, bem como a apresentaçõo da dedoração a que se 

refere o alínea A do n°l do artigo 9°, sem o ossi11atura do representante legal, só determinará a 

exclusão da proposta depois de ter sido co11cedido adicionalmente um prazo de três dias ao concorrente 

para apresentar tais documentos, e estes não sejam apresentados. 

Seção IV 

ADJUDICAÇÃO 

Artigo 21° 

(Dever de Adjudicação) 

l. Sem prejuízo do disposto no artigo 2Li 0
, o órgão competente para a decisão de contratar deve tomar a 

decisão de adjudicação e notificá-la aos concorrentes até ao termo do prazo da obrigação do 

manutenção dos propostas fixado no ~rtigo 15° do presente Programa de Procedimento. 

2,. O dever de adjudicação re,cai sobre o concorrente que, apresentar a proposta ordel)ada em primeiro 

lugar. 

3. Por motivo devidamente justificado. a decisão de adjudicação pode ser tomada e notificado aos 

concorrentes após o termo do prazo referido no número anterior, sem prejufzo do direito de recusa da 

adjudicação pelo concorrente cuja proposta foi a escolhida. 

Artigo 22° 

(Notificação da Decisão de adjudicação) 
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l. A decisão de adjudicação é notlficada, em simultâneo a todos os concorrerües, através da plataforma 

eletrón.tca de compras ou por outro meio de comunicação eletrónlco de dados, estando aquela 

indisponJvet, juntamente com o relatório final de análise das propostas. 

2. Jurttamente com a decisão de adjudicação, o órgão competente para a decisão de contratar deve 

igualmente notificar o adjudicatário para: 

a) Apresentar os documerüos de habilitação exigidos nos termos do disposto no artigo 25°; 

b) Con.firmar, se for caso disso, os compromissos assumidos por terceiras entidades relativas a 

atributos ou a termos ou condições da proposta adjudicada. 

3. As notificações referidas no n.úmero anterior devem ser acompanhadas do relatório final de análise 

dos propostas. 

Artigo 23° 

(Causas de r1ão Adjudicação) 

1. Para além dos casos contemplados no artigo 79° dO CCP, não há Lugar a adjudicação nomeadamente 

quando: 

a) Nenhum dos concorrentes haja apresentado proposta; 

b) T adas as propostas tenham sido excluldas; 

c) Por circunstâncias imprevistas, seja necessário alterar aspetos fundamentais das peças do 

procedimento após o termo do prazo fíxado para a apresentação das propostas; 

d) Circunstâncias supervenientes ao termo do prazo fixado para a apresentação das propostas 

relativas aos pressupostos da decisão de contratar o justifiquem; 

Artigo 24° 

(Caducidade da Adjudicação) 

l. Paro além dos demais causas Legalmente justificadas, a adjudicação caduca. se por facto que Lhe seja 

imputável' 

a) O adjudicatário não apresentar os documentos de habilitação no prazo fixado no n° 1 do 

artigo 25° ou no prazo fixado pelo órgão competente para a decisão de contratar; 

b) O adjudicatário não prestar o caução, em tempo e nos termos estabelecidos neste Programa 

de Procedimento; 

c) O adjudicatório prestar falsas declarações ou apresentar documentos falsos; 

d) O adjudicatário !J.presentar os documentos ,de habilitação em Ungua ,estrangeira. não 

acompanhados da tradução devidamente legalizada; 

2. A não apresentação dos documentos de habilitação por culpa imputável ao adjudicatário, determina a 

adjudicação ao concorrente que apresentou proposta ordenada em segundo lugar, mas nunca antes de 

ser dado um prazo de 5 dias ao adjudicatário para se pronunciar sobre esse facto, ao abrigo do direito 

de audfênda prévia. 

Secção V 
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Habilitação 

Artigo 25° 

(Documentos de Habilitação) 

t Na falta de indicação de outro prazo, o adjudicatório deve apresentar no prazo de 5 dias, a contar 

da receção da notificação de adjudicação, através do plataforma eletrónica de compras do Munidpio, 

os seguintes documentos de habilitação: 

a) Ficha de identlficaçõo do concorrente, conforme anexo V ao presente convite; 

b) Dedaraçõo emitida conforme modelo constante do anexo 11 ao presente Programa de 

Procedimento; 

c) Documento comprovativo do situação tributária regularizada perante o Estado (Serviço de 

Finanças); 

d) Documento comprovativa da sua situação contributiva regularizada perante a Segurança 

Social; 

e) Cópia da certidão comercial ou certidão permanente, ou respetivo código de acesso para 

consulta da mesma, caso ainda não tenha sido apresentada em fase anterior; 

f) Certificado do registo criminal dos administradores, gerentes ou do próprio concorrente, no 

caso de entidade em nome individual, nos termos do estabelecido nas alíneas b) e i) do artigo 

55.0 do CCP, aplicável por força do disposto na allnea b) do n.0 1 do artigo 81.0 do referido 

cóc:Ugo; 

g) Demais documentos legalmente exiglveis, que revelem a titularidade das habilitações 

necessárias à execução das prestações objeto do contrato a celebrar. 

2. A apresentação dos documentos de habilitação acima referidos pode ser substituída pela indicação do 

sítio da internet onde podem ser consultados os documentos comprovativos, mediante a apresentação da 

respetiva autorização ou código de acesso respetivo. 

3. Caso sejam detetadas irregularidades nos documentos de habilitação entregues pelo adjudicatório nos 

termos do número 1, será concedido um prazo adicional de 5 dias úteis destinado ao seu suprimento. 

Seção VI 

CAUÇÃO 

Artigo 26° 

(Caução) 

l. Não é exigida a prestação de caução, nos termos do no 2 do artigo 88° do CCP. 

2. Sem prejuízo do disposto no número anterior, quando o contrato contemple o pagamento faseado, a 

entidade adjudicante pode proceder à retenção de até 10% do valor dos pagamentos a efetuar, para 

garantia da boa e regular execução da prestação de serviços. 
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Secção Vil 

Contrato 

Artigo 27° 

(Contrato - Redução a Escrito) 

l. Nos termos previstos no artigo 9'-1° do CCP, o contrato deve ser reduzido a escrito, através da 

elaboração do clausulado em suporte de papeL 

2. T adas as despesas ou encargos inerentes à redução do contrato a escrito são da responsabilidade da 

entidade adjudicatário, incluindo impostos legalmente devidos e emolumentos do Tribunal de Contos. 

Artigo 28° 

(Aprovação da Minuta do Contrato) 

A minuta do contrato é aprovada pelo órgão competente para a decisão de contratar, havendo ou não, 

lugar à apresentação da caução, em simultâneo com a decisão de adjudicaçãq assinalando 

expressamente os aJustamentos propostos, nos termos do disposto no artigo 99.0 do Código dos Contratos 

Públicos. 

Artigo 29° 

(Notificação da Minuta do Contrato) 

A minuta do contrato é notificada ao adjudicatório em simultâneo com a decisão de adjudicação. 

Artigo 30° 

(Aceitação da Minuta) 

l. A minuta do contrato a celebrar e os ajustamentos propostos consideram-se aceites pelo adjudicatório, 

quando haja aceitaçó.o expressa ou quando não haja reclamoçó.o nos cinco dias subsequentes à 

respetiva notificaçó.o. 

2. As reclamações da minuta do contrato a celebrar só podem ter por fundamento a previsão de 

obrigações que contrariem ou que nó.o constem dos documentos que integram o contrato, nos termos do 

disposto nos n.0 2 e 5 do artigo 96.0 do CCP, ou ainda a recusa dos ajustamentos propostos. 

3. No prazo de lO (dez) dias a contar da receção da reclamaçó.o, o órgão que aprovou a minuta do 

contrato notifica o adjudicatório da sua decisão, equivalendo o silêncio à rejeição da reclamação. 

~. Os ajustÇJ.mentos propostos que tenhqm sido recusados pelo adjuqicatório não fazem parte in.t~grante 

do contrato. 

Artigo 31° 

(Outorga do Contrato) 

1. A outorga do contrato deveró ter lugar no prazo de 30 dias após a aceitação da minuta do contrato, 

mas nunca antes de: 

a) Apresentados todos os documentos de habilitação; 

b) Apresentada a caução, caso seja exiglvel. 
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c) Cumprimento de demais exigências previstas na Lei ou no procedimento. 

2. Quando a entidade adjudicante assim o entenda, o contrato seró ser remetido por correio eletrónico 

para assinatura do adjudicatário e posterior devolução. 

Secção VIII 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Artigo 32° 

(Revogação da Decisão de Contratar) 

A decisão de não adjudicação prevista no artigo 2-4° determina a revogação do decisão de contratar. 

Artigo 33° 

(Legislação Aplicável) 

Em tudo o que não se encontre especialmente previsto no presente PP observar -se-á o disposto em 

legislação nacional e comunitária, designadamerüe, o previsto nos seguintes diplomas: 

a) No Código dos Contratos Públicos aprovado pelo Decreto-Lei n.0 18/2008, de 29 de janeiro, 

com as atuais alterações; 

b) Na Diretiva 20li,j2i,jCE, de 26 de fevereiro; 

c) No Código de Procedimento Administrativo; 

d) Lei n°96/20l5, de 17 de agosto; 

e) Na demais legislação aplicáveL 

O Presidente do Câmara Municipal 

(Paulo Cunha, Dr.) 
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ANEXO I 

Modelo de declaração relativa à al. a) do n.0 1 

do art.0 9.0 do presente Programa de Procedimento 

[a que se refere a alínea a) do n.0 1 do artigo 57.0 ou a subalinea i) da alinea b) e alinea c) do n° 3 do 
artigo 256.0 -A, conforme aplicóvel] 

(nome, número de documento de identificação e morada), na qualidade de representante legal de 
(1)... (firma, número de identificação fiscal e sede ou, no caso de agrupamento concorrente, firmas, 
números de identificação fiscal e sedes), tendo tomado inteiro e perfeito conhecimento do caderno de 
encargos relativo à execução do contrato a celebrar no sequência do procedimento de ... (designação ou 
referência ao procedimento em causa) e, se for o caso, do caderno de encargos do acordo -quadro 
apllcável ao procedimento, declara, sob compromisso de honra, que a sua representada (2) se obriga a 
executar o referido contrato em conformidade com o conteúdo do mencionado caderno de encargos, 
relativamente ao qual declara aceitar, sem reservas, todas as suas cláusulas. 
2 - Declara também que executa o referido contrato nos termos preVistos nos seguintes documentos, que 
junta em anexo (3), 
a) ... 
b). 
3 - Declara ainda que renuncia a foro especial e se submete, em tudo o que respeitar à execução do 
referido contrato, ao disposto na legislação portuguesa aplicável. 
~ - Mais declara, sob compromisso de honra, que não se encontra em nenhuma das situações previstos 
no n. o 1 do artigo 55. 0 do Código dos Contratos Públicos. 
5 - O declarante tem pleno conhecimento de que a prestação de falsas declarações implica, consoante 
o caso, a exclusão da proposta apresentada ou a caducidade da adjudicação que eventualmente sobre 
ela recaia e constitui contraordenação muito grave, nos termos do artigo ~56.0 do Código dos Contratos 
Públicos, a qual pode determinar a aplicação da sanção acessória de privação do direito de participar, 
como candidato, como concorrente ou como membro de agrupamento candidato ou concorrente, em 
qualquer procedimento adotodo para a formação de contratos públicos, sem preju(zo da participação à. 
entidade competente para efeitos de procedimento criminal. 
6 - Quando a entidade adjudiconte o solicitar, o concorrente obrigo -se, nos termos do disposto no 
artigo 81.0 do Código dos Contratos Públicos, a apresentar os documentos comprovativos de que não se 
encontra nas situações previstas nas alíneas b), d), e) e i) do n.0 1 do artigo 55.0 do referido Código. 
7 - O declarante tem ainda pleno conhecimento de que a não apresentaÇão dos documentos solicitados 
nos termos do número anterior, por motivo que lhe seja imputável, determina a caducidade da 
adjudicação que eventualmente recaia sobre a proposta apresentada e constitui contraordenação muito 
grave, nos termos do artigo 456.0 do Código dos Contratos Públicos, a qual pode determinar a aplicação 
da sanção acessória de privação do direito de participar, como candidato, como concorrente ou como 
membro de agrupamento candidato ou concorrente, em qualquer procedimento adotado para a 
formação de contratos públicos, sem prejufzo da participação à entidade competente para efeitos de 
procedimento criminaL 
... (local), ... (data), ... [assinatura (i,)]. 
(1) Aplicável apenas a concorrentes que sejam pessoas coletivas. 
(2) No caso de o COI)corrente ser uma pessoa singular, suprimir a expressão «O ,sua representada)>. 
(3) Enumerar todos os documentos que constituem a proposta, para além desta declaração, nos termos 
do disposto nas alíneas b), c) e d) do n. 0 1 e nos n.os 2 e 3 do artigo 57° 
(i,) Nos termos do disposto nos n.os L, e 5 do artigo 57.0 
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Arlexo 11 

Modelo de declaraçóo 

[a que se refere a alínea a) do rt. 0 1 do artigo 81.0
] 

l - (nome, número de documento de identificação e morada), na qualidade de representante legal de 

(1)... (firmo, número de identificação fiscal e sede ou, no caso de agrupamento concorrente, firmas, 

números de identificação fiscal ·e sedes), adjudicatório(a) no procedimento de ... (designação ou referência 

-ao procedimento em causa), declaro, sob compromisso de honra, que a sua representada (2) não se 

encontra em nenhuma das situações previstas no n.0 l do artigo 55.0 do Código dos Contratos Públicos: 

2 - O declarante junta em anexo [ou indica ... como endereço do s(tio da Internet onde podem ser 

consultados (3)] os documentos comprovativos de que a sua representada (t.) não se encontra nas 

situações previstas flas alíneas b), d), e) e i) do fl.0 1 do artigo 55° do Código dos Contratos Públicos. 

3 - O declarante tem pleno conhecimento de que a prestação de falsas declarações implica a 

caducidade da adjudicação e constitui controordenaçã.o muito grave, nos termos do artigo !;56.0 do 

Código dos Contratos Púbticos, a qual pode determinar a apUcaçó.o da sanção acessória de privação do 

direito de participar, como candidato, como concorrente ou como membro de agrupamento candidato ou 

concorrente, em qualquer procedimento adotado para a formação de contratos públlcos, sem prejuízo da 

participação à entidade competente para efeitos de procedimento criminal. 

... (local), ... (data), ... [assiflatura (5)]. 

(l) Aplicável apenas a concorrentes que sejam pessoas cotetivas. 

(2) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a expressão c<a sua representada>>. 

(3) Acrescentar os informações necessárias à consulta, se for o caso. 

(t.) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a expressão eco sua representada». 

(5) Nos termos do disposto nos fl.os 4 e 5 do artigo 57.0 

P.P. - Vigência planos de ógua - Plscinas de Ribeirão, OS Mateus e Famalicão 
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ANEXO III 

(Assinatura Digital dos Documentos) 

Atento o estatuído no artigo 10.0 do presente programa, a proposta e os demais documentos a submeter 

na plataforma deverão conter a assinatura eletrónica do ou dos represerltantes legais da firma 

concorrente, nos termos do Decreto-Lei n.0 62/2003, de 3 de abril, a saber: 

l. Proposta e demais documentos submetidos na plataforma pelo representante legal da firma 

concorrente: 

Assinatura Digital Qualificada (art.0 7.0 do referido DL) 

a) A oposição da assinatura eletrónica qualificada do representante legal da firma concorrente, 

com poderes bastantes para vincular a pessoa coletiva. equivale para todos os efeitos legais 

à assinatura autógrafo dos documentos com forma escrita; 

b) Quando para obrigar a pessoa coletiva seja necessária mais do que uma assinatura, todos 

os representantes legais devem assinar eletronicamente os documentos fora da plataforma e 

posteriormente proceder à sua submissão. 

2. Proposta e demais documentos submetidos na plataforma por pessoa que não é 

representante legal da firma: 

a) Quanto a proposta e demais documentos sejam submetidos por pessoa que não seja o 

representante legal da firmo, este ou todos, coso hoia mais do que um, devem apor a sua 

assinatura eletrónica nos documentos antes de os submeter na plataforma. 

3. Procuração para submeter os documentos na plataforma 

A procuração conferida pelos representantes Legais da firma concorrente a um terceiro, não 

confere, por si só, poderes para assinar o declaração constante do ANEXO I ao presente 

programo. 

4. Assinatura digitalizada: 

A apresentação de documento digitalizado com o aposição da assinatura dos representantes 

legais da f~rmo concorrente não preen~he os requisitos do ossinaturp eletrónico, nos termos do 

referido Decreto-Lei n.O 62/2003, não possuindo a mesma força probatório. 
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Anexo IV 
Formulário Principal - Instruções de preenchimento 

Formulário Principal 

3. Dados relativos a cada proposta.. introduzidos ou verificados pelo concorrente no formulário principal 

3.1 

3.2 

3.3 

3.L, 

3.5 

ldentificaçao de cada membro do agrupamento 
Nome do concorrente (entidade colectiva ou em nome individual, 
consoante o caso) 

Código da Proposta 
O código da proposta deve ser preenchido de acordo com as 
instruções abaixo indicadas, sendo o incorrecto preenchimento 
factor de excluséío da proposta apresentada (') 

Prazo de execuçGo do contrato I da obra 
Prazo da prestação de serviços ou entrega/fornecimento dos bens 
(expresso numericamente em dias) 

Valor da proposta 
Valor global da proposta ou valor da proposta referente ao 
lote a que concorre e ao qual o formulário principal se reporta 

Discriminação do valor da proposta por cada um 
Só deve ser preenchido quando o concorrente se apresente dos membros do agrupamento 
sobre a forma de agrupamento de empresas já constituído ou a 
constituir em caso de adjudicação 

(') - Devem ser preenchidos tantos formulários principais quantos os lotes a que concorre. bem como tantas as 
variantes (caso admitidas) e dentro das mesmas um exemplar por cada um dos lotes, tendo por base as 
instruções de codificação abaixo indicadas: 
- O código da esquerda (X . _) reporta-se ao lote a que concorre, sendo: 

O (zero) no caso da proposta global sem separação em lotes; 
1 (um) no caso do lote 1; 
2 {dois) no caso do lote 2 e assim sucessivamente. 

- O código da direita L . X) reporta-se à variante a que concorre, sendo: 
O (zero) no caso da proposta base (conforme solicitado no Caderno de Encargos); 
l (um) no caso da primeira variante (caso sejam admitidas variantes), só podendo ser 
apresentado após a apresentação da proposta base; 
2 {dois) no caso da segunda variante (caso sejam admitidas variantes), só podendo ser 
apresentado após apresentação do formulário da primeira variante {variante anterior) e assim 
sucessivamente. 

Assim,. por exemplo: 
- Código à esquerda do ponto {X . _) 

Proposta base de um procedimento sem lotes - código 0.0; 
Proposta base de um procedimento referente ao lote 1 - código l.O; 
Proposta base de um procedimento referente ao lote 2 - código 2.0, e assim sucessivamente. 

- Código à direita do ponto L . X) 
' • Proposta base de um prOcedimento sem lotes - código '0.0; 

Proposta base de um procedimento referente ao lote l - código 0.1; 

Observações: 
Proposta base de um procedimento referente ao lote 2 - código 0.2. e assim sucessivamente. 

O preenchimento do código da proposta deve ser uma junção do código da esquerda com o 
código da direita. separados por um ponto, devendo ser preenchidos tantos formulários principais 
quantos( as): 
o os lotes a que concorre dentro de cada procedimento de concurso; 
o as variantes a que concorre, dentro de cada uma das propostas apresentadas, no caso de 

serem admitidas a apresentação de propostas variantes. 
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Anexo V 

~:~~~~~~~~;tJ"~L~":C:fjJIC~],(fi~~tJ9~(ª;$:Qt9~$~g~~:~-~!j;~~~S~ 
-~úmero Contribuinte: l 

l 

Endereço Postal: I ! 
L __ o_c_a_li_d_~~~-·--···--·-··----~-"~--------------"--------·---··-----·-·-------·----------- ---~ 

Código Postal' ! 
I 

Código de Acesso à 
Certidão Permanente: 

'.'.'.'.!

I I 
! 

Dados para pagamentos e/ou recebimentos: 

Entidade Bancária: 

Representante ou representantes legais com poderes para assinar o contrato: 

Nome (s} T 
Nome (s} 

Nome (s)' 

Outros elementos: 
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HlPRESSO PAGINA 

2019/05/20 1 

HUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 

CONTRIBUINTE N. 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO MARQUES 

4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

P R O P O S T A D E C A B I M E N T O 
SERV. REQUIS. 

364 

LOGIN DA'fA NmlERO 

carlos 2019/05/20 2811 

DESCRIÇÃO DA DESPESA ------------ --------------------­
SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA DOS PLANOS DE ÁGUA DAS PISCINAS DE RIBEIRÃO, O. S. HATEUS E VILA NOVA DE FAHALICAO 

,---- CLASSIFICAÇÃO DA DESPESA 

TIPO DESP: 2309-TRABALHOS ESPECIALIZADOS 
ORGÂNICA : 3604 DIVISÃO DE DESPORTO E TEt4POS LIVRES 
ECONÓMICA: 020220 
PLANO 

OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 

DOTAÇÃO DISPONÍVEL 
54.384,27 

A CABIMENTAR 

SALDO APÓS CABIMENTO 
54.384,27 

ANO 
-

2019 

__ j 
~ EXTENSO 

ZERO EUROS 

~ CABntENTOS PARA ANOS 
CLASSIFICAÇÃO 

LIN T, DESPESA ORGÂNICA 

1 2309 3604 

SEGUINTES 

ECONÓMICA 

020220 

PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO T N, o N + 1 N + 2 N + 3 ANOS SEGUINTES 

116.850,00 116.850,00 

PROPOSTA CABII1ENTADA EM 2019/05/20 

AUTORIZAÇÃO I 

PROCESSADO POR COMPUTADOR 
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ASSOCIATIVISMO: 

1 - "Apoio financeiro à Fábrica da Igreja Paroquial de Santa Maria de 

Oliveira - Obras de restauração de um muro de vedação" (Página 782) 

2 - "Apoio financeiro à Confraria do Senhor dos Passos de Santa Maria 

de Arnoso - Obras de requalificação na Capela do Senhor dos Passos" 

(Página 793) 

3 - "Apoio financeiro para Constituição de Associação - A Casa ao 

Lado-Associação Cultural e Artística" (Página 805) 
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Associativismo 
associativism 

www.famalicao.pt 
assoclativismo@famalicao.pt 

Rua Direita 
<'i760-13~ V.N. de Famalicão 
teL •351 252 320 951, 

NIF 506 663 264 

é'- f'\MA\) ((;__ Ce-' ~ 

~Ú(,_' 

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de Apoio Financeiro à Fábrica da Igreja Paroquial de Santa 
Maria de Oliveira - Obras de Restauração de um Muro de Vedação 

Considerando que, atento o preconizado na al[nea o) do n.0 1 do artigo 33.0 da Lei n.O 
75/2013, de 12 de setembro, compete à Câmara Municipal deliberar sobre as formas de 
apoio a entidades legalmente existentes, nomeadamente com vista à execução de obras ou 
à realização de eventos de interesse para o Municipio; 

Considerando ainda que compete à Câmara Municipal apoiar atividades de natureza social, 
cultural, educativa, desportiva, recreativa ou outra de interesse para o Munidpio, nos termos 
do preceituado na alfnea u) do n.0 1 do artigo 33.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, 
na sua atual redação; 

Considerando que a Fábrica da Igreja Paroquial de Santa Maria de Oliveira, solicitou à 
Câmara Municipal a atribuição de um apoio financeiro, para a execução de obras de 
restauração de um muro de vedação entre a Capela de São sebastião e o parque de 
estacionamento; 

Considerando ainda que o custo do material situar-se-à em 2A50,16€ (dois mil e quatrocentos 
e cinquenta euros e dezasseis cêntimos), com IVA à taxa legal em vigor, de acordo com o 
orçamento apresentado, e que se anexa a presente proposta; 

Considerando que, em 5 de janeiro de 2016, foi publicado, em Diário da República, o Código 
Regulamentar sobre Concessão de Apoios, após deliberação da Câmara Municipal de 5 de 
novembro e da Assembleia Municipal de 21 de dezembro de 2015; 

Considerando que o citado diploma regulamentar entrou em vigor a 20 de janeiro de 2016 
e prevê, no seu Livro IV, a atribuição de apoios (financeiros e não financeiros) ao movimento 
associativo, no qual se inclui, entre outros, a Fábrica da Igreja Paroquial de Santa Maria de 
Oliveira, como entidade legalmente existente, sem fins lucrativos; 

Considerando que o sobredito Código Regulamentar prevê, no n.0 2 da aUnea b) do seu 
artigo 69.0 e no artigo 70. 0 e seguintes, a possibilidade de atribuição de apoio financeiro, às 
entidades previstas no seu artigo 67.0

, designadamente quanto à concretização de obras de 
construção, conservação ou beneficiação de instalações, consideradas essenciais ao 
desenvolvimento normal das suas atividades; 
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Considerando que o pedido apresentado pela Fábrica da Igreja Paroquial de Santa Maria 
de Oliveira, enquadra-se nos critérios gerais de atribuição de apoios, previstos no n.0 1 do 
artigo 73.0 do diploma regulamentar citado, assim como no n.0 3 do mesmo artigo, quanto 
aos pedidos de apoio no ãmbito da área da área cultural. 

Nos termos do exposto, proponho que a Cãmara Municipal delibere: 

1. Atribuir um apoio financeiro, no valor de 1.990,00€ (mil e novecentos e noventa euros), 
à Fábrica da Igreja Paroquial de Santa Maria de Oliveira, com o NIF 501435328, 
destinado a comparticipar nas despesas da obra mencionada no corpo da presente 
proposta; 

2. Que a referida comparticipação fique condicionada ao estipulado no artigo 75.0 do 
Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, e seja paga de acordo com as 
disponibilidades financeiras da Cãmara Municipal, desde que se verifique a existência 
de fundos disponíveis, mediante a celebração de um Protocolo; 

3. Aprovar a minuta do Protocolo, anexo à presente proposta; 

4. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Cãmara Municipal para outorgar o citado 
Protocolo. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de maio de 2019. 

RQI n.0 6617/2019 
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4760-134 V.N. de Famalicão 

tel. •351 252 320 95'< 

NIF 506 663 264 

Entre: 

PROTOCOLO 

(minuta) 

Atribuição de Apoio Financeiro 

Primeiro Outorgante: Município de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva número 
5066632M, aqui representado pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Dr. Paulo 
Alexandre Matos Cunha, o qual outorga na qualidade de Presidente da Câmara, e em 
represerllação do Município, conforme dispõe a aUnea a) do número 1 do artigo 35.0 da 
Lei 75/2013, de 12 de setembro, 

E 

Segundo Outorgante: Fábrica da Igreja Paroquial de Santa Maria de Oliveira, titular 
pessoa coletiva número 501~35328, com sede na Avenida do Mosteiro, n.0 362, ~765-802, 
Santa Maria de Oliveira, aqui representado pelo Pe. Carlos Alberto da Silva Cadeias, com 
poderes para o ato. 

É celebrado o presente protocolo, o qual encontra a sua razão de ser na presente Nota 
Justificativa: 

Considerando que, nos termos da aUnea o), do n.0 1, do artigo 33.0 da Lei n.0 75/2013, de 
12 de setembro, compete à Câmara Municipal deliberar sobre as formas de apoio a 
entidades e orgarüsmos legalmente existentes, nomeadamente com vista à execução de 
obras ou à realização de eventos de interesse para o municlpio, bem como à irlformação 
e defesa dos direitos dos cidadãos; 

Considerando que o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado no 
Diário da Republica, 2.a série, n.0 2, de 5 de janeiro de 2016, prevê no n.0 2 aUnea b) do 
seu artigo 69.0 a possibilidade de atribuição de apoio financeiro às associações que 
pretendam concretizar obras de construção, conservação ou beneficiação de instalações, 
consideradas essenciais ao desenvolvimento normal das suas atividades, ou para aquisição 
de imoveis para esse fim; 
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Assim, atento o exposto, a Câmara Municipal, na sua reunião ordinária realizada em __ 
de 2019, deliberou atribuir, nos termos da alinea o), do n.0 1, do artigo 33.0 da Lei n.0 

75/2013, de 12 de setembro, um apoio para os fins descritos na cláusula primeira do presente 
protocolo, o qual se regerá pelas cláusulas seguintes: 

Cláusula primeira 

Objeto do protocolo 

Constitui objeto do presente protocolo o apoio às atividades desenvolvidas pela Segunda 
Outorgante, em beneHcio da comunidade, através da execução de obras de restauração 
de um muro de vedação; 

Cláusula segunda 

Perlodo· de vigência do protocolo 

O presente protocolo vigorará até à data do efetivo pagamento do apoio financeiro 
concedido, cuja modalidade de pagamento será definida entre as partes embora desde 
já se estipule que, a haver pagamento em prestações, a ultima será devida até 31 de 
dezembro de 2019, e verificado que seja o disposto na cláusula sexta; 

Cláusula terceira 

Apoio financeiro 

O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio financeiro ao segundo Outorgante 
através do pagamento de 1.990,00€ (mil e novecentos e noventa euros), devidamente 
cabimentado na rubrica e com o compromisso n.0 ~ para a realização da 
ação mencionada na Cláusula Primeira; 

Cláusula quarta 

Obrigações do segundo outorgante 

Constitui obrigação do Segundo Outorgante cumprir e fazer cumprir o disposto legalmente 
em matéria de execução de despesa, e se aplicável o Código de Contratação Pública, 
bem como assegurar uma estreita colaboração com o Primeiro Outorgante, e demais 
entidades que este venha a indicar, com vista à mais correta execução deste contrato; 
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Cláusula quinta 

Acompanhamento e controlo do protocolo 

O acompanhamento e controlo deste protocolo são exercidos pelo Primeiro Outorgante, 
assistindo-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si designados, fiscalizar a sua 
execução; 

Cláusula sexta 

Pagamento 

O pagamento da verba agora atribuída será de acordo com as disponibilidades financeiras 
do M unicfpio, desde que se verifique a existência de fundos disponiveis, e mediante o 
estipulado no n.0 1 do artigo 65° do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios; 

Cláusula sétima 

Incumprimento e rescisão do protocolo 

A falta de cumprimento do presente protocolo ou desvio dos seus objetivos por parte do 
Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 
devolução do montante já recebido ou o seu não pagamento; 

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o presente 
contrato, feito em duplicado, ser assinado. 

Vila Nova de Famalicão, __ de __ de 2019. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

O Presidente da Fábrica da Igreja Paroquial de Santa Maria de Oliveira, 

(Pe. Carlos Alberto Granja da Silva Cadeias) 
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Famalicão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Freguesias, Desporto e 
Associativismo 

www.famaUcao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
~76'-l-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Entrada do GSE' 

Requerente' 

Assunto' 

Informação Técnica 

16693/2019 

Fábrica da Igreja Paroquial de Santa Maria de Oliveira 

Pedido de apoio para intervenção em muro 

l. A Fábrica da Igreja Paroquial de Santa Maria de Oliveira, através de oficio solicita a 

atribuição de um apoio financeiro para obras de restauração de um muro de vedação. 

Para o efeito apresentam orçamento em anexo. 

2. Os trabalhos que serão realizados consistem na restauração do muro de vedação 

entre a Capela de São Sebastião e o parque de estacionamento. Assim, os trabalhos a 

realizar são, a reconstrução de um muro lateral a capela em alvenaria de granito, 

preenchido com betão pobre no tardoz do muro. 

3. Pelo exposto sou da opinião de que, os trabalhos descritos no orçamento e no ponto 

acima são necessários, por forma a criar melhores condições de apoio ao bom 

funcionamento dos espaços envolventes à Capela de São Sebastião, freguesia de 

Oliveira Santa Maria. 

À consideração superior. 

O de maio e 2019 

/ 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 
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4 de março de 2019 

Fábrica da Igreja paroquial 
de Santa Maria de Oliveira 

NIF: 501435328 

Avenida do Mosteiro, 362 

4765-802 SANTA MARIA DE OLIVEIRA 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

En t r .3J:l:s t>:r. :1 66 ~.c,,. :201 ·;~ 
{-ii[ :~_:(·.;.o [);)(o :J. ::161./~~(}j_ 9 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara de Vila Nova de Famalicão, 
Dr. Paulo Cunha, 

A Comissão de Festas em honra de São Sebastião desta paróquia de Oliveira 
Santa Maria, Vila Nova de Famalicão, após ter concluído a construção dum parque de 
estacionamento junto à Capela de São Sebastião, verificou que o muro que faz con­
frontação entre a Capela e o referido parque de estacionamento ficou bastante danifi­
cado, pondo em risco a segurança das pessoas. A afluência de pessoas e devotos au­
mentou substancialmente devido à construção do parque pois não havia espaço para 
estacionar antes da sua construção. 

Para garantir a segurança das pessoas, e a nível estético, é necessário proceder 
com a máxima urgência ao arranjo do muro; o orçamento para esta obra é de 2000 
euros, verba que a Comissão de Festas não possui, pelo que, a Fábrica da Igreja desta 
paróquia vem pedir ajuda à Câmara Municipal. A Festa em honra de São Sebastião rea­
liza-se, neste ano, em 11 e 12 de maio; é prudente e necessário fazer a referida inter­
venção no muro antes da Festa. 

Esperando a ajuda pedida, 
Com os melhores cumprimentos, 

O Presidente da Fábrica da Igreja e Pároco, 
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~· PAVIMOGEGE 

Dono de Obra: Comissão de Festas S. Sebastião 
Local: Monte de S. Sebastião- Oliveira 

Reconstrução de muro lateral a capela em alvenaria 
incluindo prenchimento com betão pobre 

A estes valores acrescem o IVA à taxa legal em vigor. 

m' 33,20 60,00 

ORC-023-19-PT 
06/03/2019 

1992,00 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICA0-1.- [0450] 

li CERTIDÃO li 
Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues, Chefe de Finanças, a exercer funções uo Serviço de Finanças de VILA 

N.F AMALICA0-1.. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177"-A 

e/ou nos 5 e 12 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n's 4 e 6 do 

artigo 24' CPPT, respetivarnente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 23 de Abril de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FABRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE SANTA MARIA DE OLIVEIRA 

NIF:501435328 

Elementos para validação 
N' Contribuinte: 501435328 

Cód. Validação: 5RAZPE3JUG95 

O Chefe de Finanças, 

( Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues ) 

Para validar esta certidão aceda ao s!te www.portaldasfinancas.gov,pt, seleccione- a opção ''Validação Doe." e introduza o n• de contribuinte e código de validação acima 
mencionados, Verifique que o documento obtido corresponde a esta certldão, 

SEFMP041_W, 
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SEGURANÇA SOCIAl 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte FABRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE SANTA MARIA DE OUVE:IRA 

Firma/denominação FABRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE SANTA MARIA DE OLIVEIRA 

Número de Identificação de Segurança Social 20020392409 

Número de Identificação Fiscal 501435328 

Número de Declaração 18713027 

Data de emissão 24-04-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida 
Digitally signed by Instituto 
Date: 2019.04.24 08:58:32 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 
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HJPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 

CONTRIBUINTE N, 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO MARQUES 

4764-502-VILA NOVA FAHALICÃO 

f----+---iR E Q U I S I Ç À O E X T E R N A C O N T A B I L S T I C A 
2019/05/20 1 

s. REQU!S. 

351 

LOGIN DATA NUMERO ANO 

anabela 2019/05/17 3459 2019 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 501435328 1 14508 

N. o COMPRONISSO 

2019 I 3060~ 
FABRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE SANTA HARIA DE OLIVEIRA 
AVENIDA DO l·lOSTEIR01 362 

OCR 39 OLIVEIRA (SANTA MARIA) 
4765-802 OLIVEIRA STa. NARIA 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

EH: 30 DIAS C Apoio Financeiro à Fabrica da Igreja 
Paroq.de Sta Maria de Oliveira1 para a 
reconstrução de um muro 

_J__ __ ____l____ _ ________j__ _ ____________J 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚNERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA --------------------------------------------, 

ATRIBUICAO DE APOIO FINANCEIRO A FABRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE SANTA !.fARIA DE OLIVEIRA - OBRAS DE RESTAURACAO DE Ut.l MURO 
DE VEDACAO 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO I % coo. TAXA 

995003016 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS S/FINS UN 1. 000 1. 990,000 1.9901000 NSD 
LUCRATIVOS OUTRAS (CAPITAL}-GSE 16693-2019 

coo. TAXA IHPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 1.990100 

EXTENSO 

HIL NOVECENTOS E NOVENTA EUROS 

Documento n. o 2019 ;--3459 1 Compromisso n. o 2019 I 3060 1 efetuado com base no{s) 
cabimento{s): 2019/2857 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓ!-HCA ANO T NÚl1ERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL 

1.990,00 

~------- TOTAIS 

TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS , , 
TOTAL DE IVA , , , , , , , , 

TOTAL LÍQUIDO 

nlPORTÂNCIAS 

A REQUISITAR SALDO APÓS 

20191 2851 j 1 8214 10102 108070199 I I 54.625,00 1 1.990,00 1 

COMPRotUSSO EFECTUADO E~l 2019/05/11 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COt.IPUTADOR DUPLICADO 

IVA 

1. 990100 

1.990,00 

COHPROHISSO 

52.635100 
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Vila 1~01'0 de 
0 

FamalLcão 

Assodativismo 
associativism 

www.fama.Ucao.pt 
assoclatívismo@famolícao.pt 

Rua Direita 

L.760-13Lí V.N. de Famalicão 

tel. •351 252 320 95t. 

NIF 506 663 26t. 

ó'- ~ u cú.. 0..-"~ 

j?._J"~ ( 

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de Apoio Financeiro à Confraria do Senhor dos Passos de 
Santa Maria de Arnoso - Obras de Requalificação na Capela do 
Senhor dos Passos 

Considerando que, atento o preconizado na allnea o) do n.0 1 do artigo 33.0 da Lei n.0 

75/2013, de 12 de setembro, compete à Câmara Municipal deliberar sobre as formas de 
apoio a entidades legalmente existentes, nomeadamente com vista à execução de obras ou 
à realização de eventos de interesse para o Município; 

Considerando ainda que compete à Câmara Municipal apoiar atividades de natureza social, 
cultura~ educativa, desportiva, recreativa ou outra de interesse para o Munidpio, nos termos 
do preceituado na alinea u) do n.0 1 do artigo 33.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, 
na sua atual redaçâo; 

Considerando que a Confraria do Senhor dos Passos de Santa Maria de Arnoso, solicitou à 
Câmara Municipal a atribuição de um apoio financeiro, para a execução de obras de 
requalificação na capela do Senhor dos Passos e espaços envolventes; 

Considerando ainda que o custo do material situar -se-ó em 6.075,83€ (seis mil e setenta e 
cinco euros e oitenta e três cêntimos), com IVA à taxa legal em vigor, de acordo com o 
orçamento apresentado, e que se anexa a presente proposta; 

Considerando que, em 5 de janeiro de 2016, foi publicado, em Diório da República, o Código 
Regulamentar sobre Concessão de Apoios, após deliberação da Câmara Municipal de 5 de 
novembro e da Assembleia Municipal de 21 de dezembro de 2015; 

Considerando que o citado diploma regulamentar entrou em vigor a 20 de janeiro de 2016 
e prevê, no seu Livro IV, a atribuição de apoios (financeiros e não financeiros) ao movimento 
associativo, no qual se inclui, entre outros, a Confraria do Senhor dos Passos de Santa Maria 
de Arnoso, como entidade legalmente existente, sem fins lucrativos; 

Considerando que o sobredito Código Regulamentar prevê, no n.0 2 da allnea b) do seu 
artigo 69.0 e no artigo 70.0 e seguintes, a possibilidade de atribuição de apoio financeiro, às 
entidades previstas no seu artigo 67.0

, designadamente quanto à concretização de obras de 
construção, conservação ou beneficiação de instalações, consideradas essenciais ao 
desenvolvimento normal das suas atividades; 
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Considerando que o pedido apresentado pela Confraria do Senhor dos Passos de Santa 
Maria de Arnoso, enquadra-se nos critérios gerais de atribuição de apoios, previstos no n.0 

1 do artigo 73.0 do diploma regulamentar citado, assim como no n.0 3 do mesmo artigo, 
quanto aos pedidos de apoio no ãmbito da área da área cultural. 

Nos termos do exposto, proponho que a Cãmara Municipal delibere: 

1. Atribuir um apoio financeiro, no valor de 4.000,00€ (quatro mil euros), à Confraria do 
Senhor dos Passos de Santa Maria de Arnoso, com o NIF 591000466, destinado a 
comparticipar nas despesas da obra mencionada no corpo da presente proposta; 

2. Que a referida comparticipação fique condicionada ao estipulado no artigo 75.0 do 
Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, e seja paga de acordo com as 
disponibilidades financeiras da Cãmara Municipal, desde que se verifique a existência 
de fundos disponíveis, mediante a celebração de um Protocolo; 

3. Aprovar a minuta do Protocolo, anexo à presente proposta; 

4. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Cãmara Municipal para outorgar o citado 
Protocolo. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de maio de 2019. 

RQI n.0 5974/2019 

794



Vila Nwa de 

Famalicão 

Assoc!ativlsmo 
associativism 

www.famaUcao.pt 
associativismo@famaUcao.pt 

Rua Direita 

4760-134 Y.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 954 

N!F 506 663 2M 

Er<tre: 

PROTOCOLO 

(minuta) 

Atribuição de Apoio Financeiro 

Primeiro Outorgar<te: Mur<icípio de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva r<úmero 
506663264, aqui represer<tado pelo Ser<hor Presider<te da Câmara Mur<icipal, Dr. Paulo 
Alexar<dre Matos Cur<ha, o qual outorga r<a qualidade de Presider<te da Câmara, e em 
represer<tação do Mur<icfpio, cor<forme dispõe a allr<ea a) do r<úmero 1 do artigo 35.0 da 
Lei 75/2013, de 12 de setembro, 

E 

Segur<do Outorgar<te: Cor<fraria do Ser<hor dos Passos de Sar<ta Maria de Amoso, 
titular pessoa coletiva r<úmero 591000466, com sede r<o Largo Padre Correia Sampaio, r<.0 

3, 4 770-530, Sar<ta Maria Amoso, aqui represer<tado pelo Presider<te Mário Pir<to Barros 
Faria, com poderes para o ato. 

É celebrado o preser<te protocolo, o qual er<cor<tra a sua razão de ser r<a preser<te Nota 
Justificativa: 

Cor<siderar<do que, r<os termos da alir<ea o), do r<.0 1, do artigo 33.0 da Lei r<.O 75/2013, de 
12 de setembro, compete à Câmara Mur<icipal deliberar sobre as formas de apoio a 
er<tidades e orgar<ismos legalmer<te exister<tes, r<omeadamer<te com vista à execução de 
obras ou à realização de ever<tos de ir<teresse para o mur<icípio, bem como à ir<formaçâo 
e defesa dos direitos dos cidadãos; 

Cor<siderar<do que o Código Regulamer<tar sobre Cor<cessão de Apoios, publicado r<o 
Diário da Republica, 28 série, r<.0 2, de 5 de jar<eiro de 2016, prevê r<o r\.0 2 alir<ea b) do 
seu artigo 69.0 a possibilidade de atribuição de apoio fir<ar<ceiro às associações que 
preter<dam cor<cretizar obras de cor<strução, cor<servação ou ber<eficiação de ir<stalações, 
cor<sideradas esser<ciais ao deser<volvimer<to r<ormal das suas atividades, ou para aquisição 
de imoveis para esse fim; 
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Assim, atento o exposto, a Câmara Murücipal, rta sua reunião ordirtária realizada em __ 
de 2019, deliberou atribuir, rtos termos da alínea o), do rt.0 1, do artigo 33.0 da Lei rt.0 

75/2013, de 12 de setembro, um apoio para os fins descritos rta cláusula primeira do presente 
protocolo, o qual se regerá pelas cláusulas seguirttes: 

Cláusula primeira 

Objeto do protocolo 

Constitui objeto do presente protocolo o apoio às atividades desertvolvidas pela Segunda 
Outorgartte, em bertefício da comurtidade, através da execução de obras de requalificação 
na capela do Senhor dos Passos; 

Cláusula segunda 

Período de vigência do protocolo 

O presertte protocolo vigorará até à data do efetivo pagamento do apoio financeiro 
concedido, cuja modalidade de pagamento será defirtida entre as partes embora desde 
já se estipule que, a haver pagamento em prestações, a ultima será devida até 31 de 
dezembro de 2019, e verificado que seja o disposto rta cláusula sexta; 

Cláusula terceira 

Apoio firtanceiro 

O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio financeiro ao segurtdo Outorgante 
através do pagamento de 4.000,00€ (quatro mil euros), devidamente cabimentado na 
rubrica e com o compromisso n.0 ~ para a realização da ação mertcionada 
na Cláusula Primeira; 

Cláusula quarta 

Obrigações do segundo outorgante 

Constitui obrigação do Segundo Outorgartte cumprir e fazer cumprir o disposto legalmente 
em matéria de execução de despesa, e se aplicável o Código de Corttratação Pública, 
bem como assegurar uma estreita colaboração com o Primeiro Outorgartte, e demais 
erttidades que este venha a indicar, com vista à mais correta execução deste corttrato; 
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Cláusula quinta 

Acompanhamento e controlo do protocolo 

O acompanhamento e controlo deste protocolo são exercidos pelo Primeiro Outorgante, 
assistindo-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si designados, fiscalizar a sua 
execução; 

Cláusula sexta 

Pagamento 

O pagamerüo da verba agora atribuída será de acordo com as disponibilidades financeiras 
do Município, desde que se verifique a existência de fundos disponíveis, e mediante o 
estipulado no n.0 1 do artigo 65° do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios; 

Cláusula sétima 

Incumprimento e rescisão do protocolo 

A falta de cumprimento do presente protocolo ou desvio dos seus objetivos por parte do 
Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 
devolução do montante já recebido ou o seu não pagamento; 

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o presente 
contrato, feito em duplicado, ser assinado. 

Vila Nova de Famalicão, __ de __ de 2019. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

O Preslderüe da Confraria do Senhor dos Passos de Santa Maria de Arnoso, 

(Mário Pinto Barros Faria) 
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Famalicão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Freguesias, Desporto e 
Associativismo. 

www.famalicao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

MUNlCfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

N!F 506 663 264 

Entrada do GSE' 15117/2019 

Requerente: Confraria do Senhor dos Passos de San.ta Maria de Arnoso 

Assunto: Pedido de apoio para realização de obras de requalificação na Capela do Sr. dos 
Passos 

Informação Técnica 

1. A Confraria do Senhor dos Passos de Santa Maria de Arnoso, através de of[cio solicita 

a atribuiç;ão de um apoio financeiro para obras de requalificação na Capela do Senhor 

dos Passos. Para o efeito apresentam orçamento em anexo. 

2. Os trabalhos que serão realizados consistem na restauração das paredes da capela 

do Senhor dos Passos, através da aplicação de capoto, e aplicação de roda pé em 

granito. 

3. Pelo exposto sou da opinião de que, os trabalhos descritos no orçamento e no ponto 

acima são necessários, por forma a criar melhores condições de apoio ao bom 

funcionamento da Capela do Senhor dos Passos. 

À consideração superior. 

02 de maio de
1 

2019 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 
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CONFRARIA DO SENHOR DOS PASSOS DE SANTA MARIA DE ARNOSO 

Paróquia de Santa Maria de Arno.so 

Arciprestad!i de Vila Nova de Famalicão 

Arquidiocese de Braga 

PEDIDO DE APOIO 

Exmo, Sr. Presidente, da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

A CONFRARIA DO SENHOR DOS PASSOS DE SANTA MARIA DE ARNOSO, slta 

na Paróquia de Santa Maria de Arnoso, Arcíprestado de Vila Nova de Famalicão e 

Arquidiocese de Braga, com sede no Largo Padre Correia Sampaio, n° 3, 4770-530 Santa 

Maria de Arnoso, com NIPC 591000466, vem por este meio, solicitar à Câmara Municipal 

de Vila Nova de Famalicão, apoio e colaboração, para a realização de obras de 

requalificação na Capela do Sr. dos Passos, conforme orçamento em anexo. 

Sem mais assunto, gratos pela Vossa colaboração. 

Com os melhores cumprimentos. 

Arnos.o Santa Maria, 2.3 de abril de 20.19 

A Confraria do Senhor dos Passos 

La:rgo "Padre Cm•teia Satopáió;·no·3- 4770~.?30 Sàht<fMaríaAríli:Yso ~Vila No\'â de"F<uilálicão· 
NJPC: 591000466- lBAN: PT 50 003508820009478963084 

e-maíl:cspparoquiasantamariaarnoso@gmaJLcom 
\vvvw .fucebook.com/contrariadosenllordospassosdesantamal'iadearnoso 
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Cubo Sobre Cubo, Loa. 

Construção Civfl • Arqu!tetura 

Data:28deJaneiro de 2019 

De: CuboSobreCubo, lda. 

cubosobrecubo, LDA. 

Rua or. Manuel Braga Da cruz N"44 
470~-654 Priscos-Braga 

NIF: 513455973 
AlVará oe Construção n" 84095-PAR 
CAE: 41200; 47523;47522 

Contactos: 
Telf.: 912 240 065 - 912 240 066 
E-mail: cubosobrecubo@gmail.com 

N.º Folhas: 2 

N/REF.: CSCJ 11519 

Para: Exmo(a).Senhor(a): Confraria do Senhor Dos Passos de Santa V/RF : Largo Padre Correia 

Maria De Arnoso Sampalo,n!:!3 , 4770-530 Santa 
Maria De Arnoso, V,N.Famalicão 

A/C: Fax.: 

Assunto: Orçamento para Reabilitação de Capela Do Senhor Dos Passos 

Exma. Senhor (a): 

Conforme o seu pedido, vimos por este meio, fornecer os nossos melhores preços para os 
trabalhos da nossa especialidade descritos em anexo, para a obra. 

Nota 1: Estão excluídos da nossa proposta: IVA,ÁGUA E LUZ. 

Nota 2: Caso seja necessário executar trabalhos além dos orçamentados considerar o valor 
de 12€/hora/homem. 

Esperando que este orçamento mereça da vossa parte a devida atenção, e sempre disponível 
para o esclarecimento de qualquer dúvida, subscrevo me com os melhores cumprimentos. 

Atenciosamente a gerência, 
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ORÇAMENTO 

Capela Sr. dos Passos 

Arnoso Santa Maria- Vila Nova de Famalicão 

Descrição 

1. Paredes exteriores da capela 

Fornecimento e aplicação de capoto constiturdo por Esferovite de 

3cm de espessura, buchas, regularizadores, rede de armadura em 

fibra de vidro de 4x4,5mm com 160gm2 e quineis embebidos no 

regularizador, primário FA249 e revestimento colorido RTA 549" 

branco ou outra "de lmm de granulometria da FASSA BORTOlO. 

Incluindo todos os trabalhos e materiais necessários 

2. Fornecimento e aplicação de Rufas em chapa de alumínio e 1 
condutora de descida de agua, incluindo todos os trabalhos 
necessários à sua boa aplic~ção. 

3. FornecimentO e aplicação de roda pé em 
Granito (pedras salgadas) c/20cm altura em todo o perlmetro 

Capela 

Valor do orçamento S/IVA 

Valor do IVA 

Valor do orçamento C/IVA 

Quantidade 

m 
115.90 ' 

31 mi 

Preço Unitário 

28,00 € 

21.50 

2019, Janeiro. 28 

Total 

3245.20€ 

1028.00 € 

666.50€ 

4939.70€ 

1136.13€ 

6075.83 € 

801



SEGURANÇA SOC!At 
DECLARAÇÃO 

~
---
ome da entidade contribuinte CONFRARIA DO SENHOR DOS PASSOS DE SANTA MARIA DE ARNOSO 

I 
Firma/denominação CONFRARIA DO SENHOR DOS PASSOS DE SANTA MARIA DE ARNOSO 

Número de Identificação de Segurança Social 20020923392 

Número de Identificação Fiscal 591000466 

:11 Número de Declaração 18712344 

Data de emissão 24-04-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de I 
juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida 
Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.04.23 23:20:02 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-soclal.pl 
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I AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICAO 2. -[3590J 

jl CERTIDÃO 
ti 

Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICAO 2 .. 

CERTlFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177"-A 

e/ou n"s 5 e 12 do artigo 169', ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n"s 4 e 6 do 

artigo 24" CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 23 de Abril de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: CONFRARIA DO SENHOR DOS PASSOS DE SANTA MARIA DEARNOSO 

N!F:59l000466 

Elementos para validação 
N' Contribuinte: 591000466 

Cód. Validação: XXX95XUG9XU4 

O Chefe de Finanças, 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Para validar esta certidão aceda ao sileW\WJ.portaldasfinancas.gov,pt, se!eccJane a opção 'Valfdaçâo Doe." e introduza o n" de contribuinte e cód[go de validação adma 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta cerJidão. 

SEFMP041_WJ 
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HIPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N.'506663264 

PRAÇA ÁLVARO HARQUES 
4764-502-VILA NOVA FANALICÃO 

1----+----IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 

,--
S. REQUIS. LOGIN DA TA NUMERO ANO 

2019/05/20 351 anabela 2019/ 05/17 3457 2019 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 591000466 1 15423 

N. o COMPROMISSO CONFRARIA DO SENHOR DOS PASSOS DE SANTA MARIA DE ARNOSO 
Largo Padre Correia Sampaio, 3, Igreja 

OCR 2019 I 3057 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 

R/C 18/05/2019 - Apoio Financeiro - EM: 30 DIAS 
Confraria Senhor dos Passos Santa Maria 
Arnoso 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO 

4770-530 Arnoso Santa Maria 
LOCAL DE ENTREGA 

DESCRIÇÃO 

PRAZO 

DESCRiçÃO DA DESPESA ----------------------------------------------, 

ATRIBUICAO DE APOIO FINANCEIRO A CONFRARIA DO SENHOR DOS PASSOS DE SANTA ~ffiRIA DE ARNOSO - OBRAS DE REQUALIFICACAO NA 
CAPELA DO SENHOR DOS PASSOS 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003016 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS S/FINS UN 1. 000 4.000,000 4.000,000 NSD 
LUCRATIVOS OUTRAS (CAPITAL}-GSE N. 0 15117/2019 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 4.000,00 

~EXTENSO 

I QUATRO MIL EUROS 

Documento n.o 2019 I 3457, Compromisso n.o 2019 I 3057, efetuado com base no(s} 
cabímento(s}: 2019/2855 

PROPOSTA CABH1ENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚI1ERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL 

20191 2855 11 8214 10102 108070199 I I 58.625,00 1 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2019/05/17 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR 

4.000,00 

TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 4.000,00 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO.,,,, .. 4.000,00 

IMPORTÂNCIAS 

A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO I_ 

4.ooo,oo 1 54.625,00 

DUPLICADO 
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Vlla Nova de 

Famalicão 

Assodatívismo 
assoc/ativ/sm 

www.famaUcao.pt 
assoclativismo@famalicao.pt 

Rua Direita 

Li760-l3~ V.N. de Famallcão 
tel. •351 252 320 951, 

NIF 506 663 264 

Assunto: Apoio Financeiro para Constituição de Associação 

A Casa ao Lado - Associação Cultural e Artística 

PROPOSTA 

As associações locais desempenham um papel essencial no desenvolvimento das 
comunidades locais, promovendo atividades de indole social, cultural, recreativa e desportiva 
em prol da comunidade onde se inserem, particularmente junto das gerações mais jovens, 
sendo, por isso, credores de apoio municipal. 
Uma das formas de apoio do Munidpio às associações vem consistindo, exatamente, na 
compmticipação das despesas da sua constituição, designadamente as advinhas com 
emolumentos notariais, registais e publicação. 
A Casa ao Lado - Associação Cultural e Artística, com sede na Avenida 25 de Abril, n.0 121, 
Vila Nova de Famalicão, é uma coletividade recentemente constitu[da, que tem por objetivo 
promover a arte em geral, organizar iniciativas e eventos de acordo com o plano de 
atividades, desenvolver projetas que promovam a sua valorização na sociedade, cooperar 
com o Estado e outras entidades locais e regionais, responsáveis pelo desenvolvimento de 
cultura e arte no que concerne ao desenvolvimento da cultura artrstica. Propõe-se 
desenvolver a sua ação na cidade e região onde está instalada, mas também, sempre que 
poss[vel, em todo o pa[s e estrangeiro. 
Atenta à competência prevista na allnea u) do r\0 1, artigo 33° da Lei 75/2013, de 12 de 
setembro, conjugada com a allnea a), do n° 2, do artigo 69° do Código Regulamentar sobre 
Concessão de Apoios, propõe-se que a Câmara Municipal delibere: 

l. Atribuir um subs[dio no montante de 250,00€ (duzentos e cinquenta euros), à A CASA 
AO LADO- Associação Cultural e Artística, NIF 514995203, destinado a apoiar os custos 
inerentes à sua constituição; 

2. Pagar o previsto no n.0 1, de acordo com as disponibilidades financeiras do Munidpio 
e desde que se verifique a existência de fundos disponíveis. 
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vaa Nova de tt 

FamalLcã.o 
CÃNAHA MUN!CJPAL 

Vila Nova de Famalicão, 1~ de maio de 2019. 

o Associativismo, 

RQI rt0 5209 
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A CASA AO lADO 
ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ARTISTICA 

~ mm 
Uniit>-_j U.<i-"Jfl'> 

ftQu~!~~>Pl. ~~:;m\i.'l.l w•!.! 
C\~!tiiJ:ll O!!;:~t.ttil(i()l; 

ASSUNTO: Pedido de apoio financeiro à constituição de associação"'~·'·" 
!·í!i 

Exmº Presidente da Câmara de Vila Nova de Famalicão, 

Drº Paulo Cunha, 

Vimos por este meio requerer um apoio financeiro à constituição da nova associação A 

Casa ao lado- Associação Cultural e Artística. 

A Casa ao lado- Associação Cultural e Artística entende que a arte como instrumento 

social é um meio de complemento de distintas formas de desenvolvimento de 

aprendizagens nas diferentes áreas do conhecimento. 

A experiência artística um espaço inclusivo por excelência uma vez que permite, no 

âmbito da diversidade do criador, alcançar novas perspetivas da realidade e criar 

múltiplas oportunldad es. 

Muitos cumprimentos, 

Vila Nova de Famalicão, 8 de Março 2019 

O Presidente d'A Casa ao lado- Associação Cultural e Artística, 

Ricardo Miranda 
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•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALlCAO 2.- [3590] 

li CERTIDÃO ,, 

Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICAO 2 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177°-A 

e/ou n•s 5 e 12 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n•s 4 e 6 do 

artigo 24° CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 28 de Março de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ACASAAOLADO ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ARTISTlCA 

NIF:514995203 

Elementos para valídação 
N° Contribuinte: 514995203 

Cód. Validação: G6HTVJVH9D9H 

O Chefe de Finanças, 

( Carlos Miguel Reis Laraqja de Mesquita) 

Para validar esta certidão aceda ao si te wvm.portaldastínancas.gov.p~ seleccione a opção ~validação Doe." e introduza o n" de cantribufnte e código de validaçáo acima 
mencionados. Verffique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W~ 
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DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte ACASAAOLADO ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ARTISTICA 

Firma/denominação ACASAAOLADO ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ARTISTICA 

Número de Identificação de Segurança Social 25149952032 

Número de Identificação Fiscal 514995203 

Número de Declaração 18602251 

Data de emissão 28-03-2019 

r 
~ Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

rog olrul" do """ '" ' s''"'""' Soe lo I. I 
A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

1 " juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a · 

!"'"" , , ,,,, "" .. , .. ,, I 

I I 
I 
I 

Assinatura válida 
Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.03.28 09:08:24 +O 

ática, LP. 

I 
"'"''M"'O ~~· '"'"~"~"~' ~· "~"" ~·"M""' =" ""''" I 

1i-~------=~.mm~ .. ~,,..,,,,..~ -~~E!F'm 4tll6 :z: "'"~ll!lll~ 

Mod. GC 1~DGSS versão www.seg-social.pt 
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.. 

ACASAAOLAbO-ASSOCTAÇÃO CULTURAL E ARTtSTICA 
AVENIDA 25 DE ABRIL, N" 121 

4760-101 VTLANOVA.DE FAMALICÂ.O C.A.E.: 94995 N.I.F.: 514.995.203 
Maí. 514995203 de20l8.0K08 em V.N.FA.MALICÃO 

ATAS 

ACTA NÚMERO DOlS 

Folha [2] 

Aos oito dias do mês de Agosto do a;no dois mil e dezoito, pelas vin.te fl rttna horas, na 
sede social, síta na Avenida 25 ds Abril, número 121, fi:eguesia de Vila Nova de 
Famalicão e Calendário, concelho de Vila Nova de Famalicilo, reuni1.'l em· Assembleia 
Geral da Associação "ACASAAOLADO -ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ARTISTISC.A", 
pessoa coletiva n° 514995203, funcionando como Assembleia Eleitoral, com vista à 
eleição dos órgãos sociais e tomada de posse, de acO)·do com o Artigo 4? dos estatutos da 
Associação:------- . .,.·· ... ··--·····-··-·--.......... --------------........ ·.: ......... ···--·-----------·---··· .. .. 
Vexifica:ndo·se a existência de uma úniça lista, constituída com os seguintes 
elementos:····-·--·--- .... ---·--------···--------------··--· ........ ·--··-·······--···--·--------··--~-------·--- .. 
Dixeção: --- .................. -- ·-- · ·-- ··-------- --···-- · -------- · --·· · ..... · ......... : ....... ·-·· ---- · ..... -- ·--· ---
Rical·do Jorge Amorim Nog<,~eixa Miranda----·--""··---------------··--···--------·---~--------------­
Joana Isabel Sousela Brito Gàlllboa Fernandes·-------------···--·-------·-----------:-·----···-----­
Maria Celeste Sousela da Costa Brito Fernandes--------·--··-------------------------.---------------
Assembleia Geral:---·-· ... · ......... --···---·----............ ·---------'------------ .. ---- --- ·'· ·- .. ----- ------
Jo~é Eugénio Gamboa Campos Fernandes··--·--------------------------------·------------------:.: .. . 
Luís Filipe Sousela da Costa Brito-------------------·------.............................................. . 
Ad1'iana Patrícia Silva Figueiredo-------------------·---···------------------·--~------··--·····----·--··· 
Conselho Fiscal:------·---------·--------·---------·--··--·--·--..... · ..... ··----·------------··--··--·--··, ..... 
Rui M.anuel Gomes Oliveira ................................................................... ----------·--· 
BJ:uno Amorim Nog<,~eira Miranda··--·····------.- ....................... ------·-'·----··-·--- .......... .. 
Gabriela Maria Amorim Nog<,~eira Miranda·--·--------------·--··-----------------···-··--·--·----·---
A mesa deu início a votação ................................................................... ~~ ........... .. 
Ao fim. de· tl."inta minutos, foi encerrada a. mesa eleitoral, tendo-se procedido à 
contagem dos votos que deu o seguinte resultado: nove vo.tos a favor e zero votos 
nulos,~~-~--~.· p~ ........ ~ --- 4 -~- ----· ......... ~"'- ·- --- .., ___ ·- ~-·-·· ••• • ...... ...... ····~>i ..... ---·----~----·~----· ... ~ ...... ""-----~----
Nada mais havendo a tJ:atar, pB}as vinte e uma horas e trinta minutos,· deu·se por 
encenada a Assembleia Eleitoral, da qual se lavrou a presente Ata, que depois de lida 
em voz alta e aprovada será assinada pelo Presidente da Assembleia Geral e pelos 
presentes. Sendo de imediato dada a posse aos órgãos eleitos.--·--------·----------------------· 

íZ:,m>o iit>DI?"" ,.!l.lwl-t "::oc,;;CI"'I.l t{)i?A~ cJk.,. . . · 
~~"~~*'~~-r.:_"1.'-!{_-.':"~ •· >-""' 
\.'f:l~~,~~s~~~~. "~"W~ 
~~-&r:: ca:, -~!::: t~trr$7 . ,,,;t,&el .. 
~ .,l~ """".J"s~ t .,A: -~" '"" . 
·~ .. ".·~~\d~ ~~~: :'h v }1:;~ '!-J;furi.i'Jr ~i~i!'!:Iil­
~v 17~'--

A ,JUIFlll.- PORTO PROCF..SSãOO POR COMPUTADOR 
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. ~~. 

Conservatória do Registo Comercial de Vila Nova de Famalicão 

~ua Daniel Santqs, no 67/69, 4760-133 Vila Nova de Famalicão 
TeL:25250I730 
Fax.: 252501749 
Email; predial. vn:l'amalicao@im.mj.pt 

kdativámente à certidão requisitada sob o Jí0 717/2018 

CERTIFICO 

que o presente documento contendó seis folhas incluindo esta, 
reproduz, em coníbnnidade com o original, o ato constitutivo e 
estatutos, tudo respeitante à AssoeiaÇJão "ACASAAOLAbo 
ASSOCIAÇÃO CUL'fURAL E ARTIS11CA11 N1PC tl0 514995203. 

Todas as follias vão nun1eradas, rubricadas e autenticadas com o selo 
branco exclusivo desta repartição. 

Conservatória do Registo Predial!Comercial Vila Nova de 
Famalicão, 2018-08-08 10:39 
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,, 

Primeiro: RICARDO JORG(i AMORJM NOGUEIRA MIRANDA, casado, 
natural da freguesia de Póvoa de Varzim {extinta}, concelli() de P&1t0n de Va~'2im, 

residente em Rua 1" de Maio, N!Ílnero 185, Fradelos, contribuinte n" 212142445. 

Segundo: JOANA ISABEL SOUSELA BRITO GAMBOA l'ERNANDE.'i, 
casada, Mtural da !'kguesia de Cedofeit~ (extillta), concelho de Porto, tesfdei\le 

em Rua 1" de Maio, Número [85, Ftadelos, coutribQíute u" 2.23360325. 

Que constituem tnna Assoclayão quo se regerá pelo dio'J)OSto nos artigos 
seguintes: 

Artigo 1.0 

Denominação, sede e dlltllyão 

L A a•sociação, sem tlns lucrativos, adota a d;mominavlW ACASAAOLADO 

ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ARTIST1CA, e tema sede na Avenida .25 de 
((lf,i).lf:)i Abrll, Númet'O 121, Vila Nova de Famalicão, freguesia de Vila Nova de 

Famalicão e Calendário, conCQlho de Vila Nova de farualícâo e,cou.'litni-se p~t· 

!lmlpo indeterminado. 

2. A associação tem o mhnero <le pessoa coletiva 514995203 e o número de 

identificação na Segurança social251499.52032. 

Artlgo 2." 
Fim 

A assoelação <em ..Orno fim promover a arte em geral,. organízar iniciativas o 

eventos de acordo com um p!llllo de atlvidades, desenvolver projetas que 

pl'ôtn<Wa>n a sua valorização na soc)edade, tooperar com o Estado e outras 
entidades locais e regiollais, responsnvejs pelo desenvol vimeuto de cultum" arte, 
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no que conceme ao desenvolvimento da çultura artlstica. Ptopile~se desetwolver ~ 

sua ação Jllf cidade e região onde está ins!tWtda, mas rumbém, sempre que 

)(OSsível, em toda o país e estrangdro. Org;mizllção de mostras o exposições, 

httef\'enções d• indole actístiC<J. no meio utbano e tt1ml; promoçilo <)e iniciativas 
de fndole soda! c ""I tum!, com o propósito de •eusihllizar u opinião pública para 
o ~rte; estabe-lecer- e mautc.r protç.Çolos e paroedas com ll:S.Sóciaçõ!i!S e out::ras 

orgánÍ2:a~ões> n~ionais e-lntema_donais~ de n-allirua cttJtmal. 

ArtigQ3." 
Receitas 

· Comtituem receitas da associação, designadamente: 

a) ajoia Inicial paga pelos sócios; 

b) o ptodot<:> das q\Jotizações fixudas pela assembleia g<õfll!; 

o) os rendimentos do& bon~ prôprios da associação e as receitas das ativrdádes 

sociais; 

d) as liberalidades aceites pela associação; 

e) os subsídios que U1e se);ml atribuídos. 

Artigo 4.0 

Órgãos 

L Silo- órgãos da a.ssocíução a nssembleta geral~ a dite-çiío e o conseDlO flscaL 

2. O maooatudos titulares dos órgãos sociais é de4 Mo(s). 

Artigo 5,' 
Assembleia geral 

~ --·" -- ~ . '" -.--.. ·---
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l. A l\Ssembleia geral~ constituíd~ por todos os assoeia(los 110 pleno gozo dos 
seus (lJreltot. 

2. A eompetênda da assembleia geral e a formá do seu funcionamento são os 

estabelecidos \lo Código Civil, deslgnàdameit!e ilo artigo 170°, o nos artigos 172" 

" 179". 

3. A mesa da assembleia g6111l é comp<>sta portlils assoclru:lns, lllU presidente e 
dois secretários, competindo-tiHl.< dirigir as reuniões da assembleia c lavrar a" 
respet!vas atas. 

Artigo 6.Q 
Oireção 

·J. A dirl!l',.ão, e!ei\>1 em a~emblela geral, é composta por 3 associados. 

2. A direçiio compete a gerência aoolal, admirlistrativa e financeira da associação, 

rjlpresentar a associação em juizo e for-~ de te. 

3. A ronna do SéU funcionamento é a est;ilie(ecida no artigo 171" dQcCódigo Clvit 

4. A associação obriga-se com a intervenção de dols membros da direyão. 

Artigo 7.~ 
Conselho Fiscal 

L O conselho :fiscal, deito em assembleia geral, é composto por 3 associados. 

2. Ao conselho Jlscai c(lmpetec flsl;ali2at os a!os administrativos e· financeiros da 

díreção, fiscalizH liS suas comas e relatórios, e dar parecer sobre os atos que 
impliquem aumento das despesas ou dim.ímuçãa das receitas. 

I 
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3. A f9nna do seu f~ucionamentQ é >1 estabelecida no attigo 17!" do Código Civil. 

Admíssão e exclusão 

As coudiy(íes de admiss~o e exclusão dos associlldos, suas categorias, direitos e 

obdga~ões, constarão de regulamento a aprovar pela. assemblei~ geral. 

Artigo 9." 

Extinção, Destino dos bens. 

Extirtta a associação, o destitlo dos \lens que integrarem o património soolal, que 

não estejam afetados a fim determinado e que ílã<:l lhe tenham sido doados ou 

deixados com algvm enc;;rgo,. será objeto de defibernção dos a~>-:wciados. 

Os associados deciarmn ter sido h1funnados <leque devem pl'IJCeder à entrega da 

declaração de il1icí<E de atividade para efeitw fiscais, no prazu lcgál de 90 dias. 

Aos g dias do mês de Agosto de 20!8 

Reconheço .as assú:taturas supra de RJCARDO JORGE AMORIM NOGUEIRA 

MJRANDA, titular do ca<tM de cidadão n" 11872326 OZZO, emitido peJa 
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~o!) -G de~:: 
\:',p-- I h I 

'11.1 ~ !lrf"<'!(JI 
lP-"" -" f.' ~• •ri!,l0).~J 

<:foA~\0~ 

_:5fr. 
RepúblicaPortttguesa o v:ilido até Hl/03/20!9 e de JOANA lSABELSOUSÉlA 

BR!J'O GAMROA FERNANDES, titular do cartao de cidMlio n' 112~<883 
0ZY4, emitido pela República Portuguesa e válido até 2010612028, feitas peio~ 
pn)prlo• permte mim, pessoas cu]~$ identidades verifiiJ.Uei J?Ol' exibição dos 
referidos dO<:üllllll\tos úc idenl:iflcayâo, 

foi comu1tado hoj<! o certi:!kado de admissibitida<Jen• 2018043952, emitido pelo 
Registo Nacioual de Pessoru; Coletivas em 05/Q712M8, com o código de ~cessq 
4788-1717-0587, através do sitio da íntemet www.perwldooidadao.pt 

Dcclaranmt us signatádos, qn<> >'l\o os IÍJlicos det~ntores·do coutn>l<> dctlvo da 
entidade. 

Conservatória do fu,glsta Come,.cial de Vila Nova de Rlmal:icão, O& <!e ~~ooto de 
20!8. 

A Ajn91lnte, r.Jt h a_ l{a0\ .. \ Q Seu! t-6;:, • 
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_:_· 

i'""· AI 
·atitorídái:le · 
tributária e aduaneira 

DocU:IDCnto Co'm_provn'tivo da DCdaração de lnfdo/Reinído de Á.ctiyidade 

lofcio ii~ Activldá~c 
0450000166h19 

.-!llin~~~r:,:t7f~l·~~lt.~N<;""E~~~~-u-~~.w.Jr.~E!If.#!~~0fi.~IDW-miill'n~~~·wJnm~~~~~~tilil1~k~] 

L:~~·VILAN.F~CA02. ' I 

514.99.5203 

•r( ~- ·. 

Mt.~r.adll~ 

I Lncalitladt:: 

Código P{lsüd: 

Concelho-: 

fregu-esia: 

l1nÍ'i" Rts'id.: 

l{tJttffi~ Rcsfi.l,:·· 

E-J\'l:!Ü: 

·I 

A..C,\SAAOLADú ASSOCIAÇÃO COL'IURALEARTISTICA 

. .i"'' 

AVENIDA 25 DE ABRIL N_UM.ERO 121 

VILA NOVA PE FA~ .. tAL.fCÃO 

476.0·101 VlLANOVAD{l,FAMAUCi\ó 

VILA NOVA PE'i'AMAUCÃO 

vi[..A "NOVA UE t:'AMr\LfCÂO E CALÉfD.ÁRIO 

PORTUGAl. 

A tnorad·a do e...'ltrthtl!;'l.;~~llti1 é lgunt.~l) 1ltl\lllci~í.o'Ü$car dÔ Suj, {lfi.S~tvu Ç~U ~b~,i,IC<çfuml.dit llcl::o.nç.l! inrllvl$ll_\ 
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I AT _ . 
· autqrldade 
tributária~ ~duaneira 

l)o.qllti.énto Ç-omproy[Jtivo da Dç_êla_ru.ç1lo de ll.líciQ/Reinído d~Actividadl!_ 

.TnídQ ge Acdvid!:.l-dç 

04.S.UOOO l (>61 09 

•'· 
.• 

.;, 
"I.• •!' r·· 

Efuctu<\ importa~õt=s? <Mi çk Jlal''~~iõr~ dn Uf.;J Niio Efectua e)l:por1nções1 {só pam pui:l<:>:.lOrn da ÜE~ N~o 

; Eft:ctua -aquisições intrill.:omunHárias'l Nã(il Ethtua tran.'HlJissões intrnCQnnmiládns? N~o 

Volume de Negócios: t 1000-
{V611W:~-!- p~t:t-rão 6eHrvl~of<) 

Canfere t;~lenos- podere6' Pednrntívos Rl.l TOC (assiun~utn dQ ·511j~ito Pussivo llt\ tlo siu Ueprcsctttnntc-t,cga.l) 

·- J. 

... -~.,) 

\~./ 
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I AT . 
àotoridade: 
tribu~áda ·e aduaneira 

JBAN; PT 50 Qô~600'2399IOOJ264J440 

SW)f1'11JlC! 

R~gime- ESpecinJ de Ttibuta:ç.no~ 

NJF; 

Lo.c.:tlidadl!: 

Cóf,llgo_PostaJ: 

l~rcgu~sint 

Serviçll de. Fúunlçus: 

Documento Comprova !Ivo ·da Declaruç3o <[e ln feio/Reinício de Actlvldnl!e 

· .lnfdo de Aett"'l{id~ld~ 

N"t.í'mtro tle U~uuftnto; 
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···-:. 

AT• · . 
oS autotidade 

tribUtária e aduaneira 

.Do~ume.nto Comprovativo d~1 D.ednraÇ,ão de Início/Rclnlcio de A~tivhJ~de 

.lntcio d;e Actividad-C! 

Nlimera d~ nacumeuf/l; "0450000l66!09 

\~-®1~~~~~~~1fJk~~~~~~~lftJet~~1If~~i*PJ'JJmt~~l~~~~~k~i?,:tJYI~m1:~fi:{~~mt:R~~4~~ 
I_oe;nl; l 

A$s!nnturado.rcprescntuúte; 

fVíohct.'l do lOC_l 

Data: 03 de Otllltbro dé10i8 

Nomedo.TOC; 

AsSi-nal\lra da TOC: 

Assinatura :tJo s(ljú1o J!t~S.çLvo óu, do 
seu repr~sentMW legnl; 

0450- VILA N,t:AMALICAO~J. 

m de-Dmubro d(l20Js 

:~ii;~-~illi~~~~~!!t!Yrt9~~~*~~iª~~~w~~~~ 
Reservado ao B11]eitn Passivo! 

' 

--------~~--

I 
~--_ --_ --_----= l 
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HlPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FANALICAO 

CONTRIBUINTE N. 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO t.fARQUES 

4764-502-VILA NOVA FA!-lALTCÃO 

s' REQUIS. LOGIN DATA 
f----+--1R E Q U I S I Ç À O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2019/05/20 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N," 

[514995203 I 16852 OCR 2019 

COHPROI1ISSO 

I 308 8 

351 anabela 2019/05/20 

ACASAAOLADO - ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ARTÍSTICA 
AVENIDA 25 DE ABRIL, 121 

NUHERO IANO 

3488 12019 

AUTOR! ZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4760-101 VILA NOVA DE FAMALICAO 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

R/C 23-05-2019 - A Casa ao Lado - EM: 30 DIAS 
Associação Cultural e Artística - Apoio 
Financeiro para a constitu 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚHERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRiçÃO DA DESPESA -------------------------------------------, 

[APOIO FINANCE-IRO PARA CONSTITUICAO DE ASSOCIACAO A CASA AO LADO - ASSOCIACAO CULTURAL E ARTISTICA 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

995003007 TRANSFERENCIAS E APOIOS TRANSFERENCIAS/APOIOS OUTRAS UN 1. 000 250,000 2501000 NSD 
(CORRENTE)-GSE 14831-2019 

coo, TAXA HIPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA 

NSO NÃO SUJEITO - DESPESA 250,00 250,00 

TOTAL ILÍQUIDO 
!":EXTENSO 
I DUZENTOS E CINQUENTA EUROS 

.-------- TOTAIS 

Documento n. 0 2019 I 3488, Compromisso n, 0 2019 I 3088, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 2019/2884 

TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ,,,,, ,,, 

TOTAL LÍQUIDO . ,, . ,,, 

PROPOSTA CABIHENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO U!PORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓHICA ANO T NÚHERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS 

101911884 11 4214 10102 104070199 I I 54.050,00 1 250,00 1 

COHPRot1ISSO EFECTUADO EH 2019/05/20 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COl·iPUTADOR DUPLICADO 

IVA 

250,00 

150, 00 

COt.fPROIUSSO 

53.800,00 
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AMBIENTE: 

1 - "Isenção de pagamento da tarifa de ligação de água a várias 

munícipes do concelho" (Página 823) 

2 - "Redução excecional da tarifa de água a vários munícipes do 

concelho" (Página 827) 

3 - "Contratos interadministrativos de delegação de competências para 

execução de redes de drenagem de águas residuais em diversas 

freguesias" (Página 841) 
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Vila N"·tü d<> 

Famalicão 

Ambiente 
environment 

www.famallcao.pt 
amb!ente@famalicao.pt 

Praça D. Maria !1, 282 
t.760-1ll V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 301 71,0 

NIF 506 663 2M 

Assunto: Isenção de pagamento da tarifa de ligação de água 

PROPOSTA 

Nos termos do artigo 63°. do Regulamento de Distribuição de Água e Drenagem de Águas 

Residuais, a Câmara Murüdpal, em condições especiais, justificadas caso a caso, poderá conceder a 
isenção do pagamento das tarifas de lígação às redes públicas. 

Assim, e para o efeito, a Divisão de Solidariedade Social endereçou vários pedidos à Divisão 

de Ambiente e Serviços Urbanos, para atribuir a isenção de pagamento da tarifa de ligação de 
água, a vários munfdpes, por se tratarem de situações de carência económica, conforme se comprova 

pelas informações sociais prestadas e cujo conteúdo aqui se dá por integralmente reproduzido. 

O mun(cipe indicado pela Divisão de Solidariedade Social, para ser concedida a isenção de 
pagamento da tarifa de ligação de água identificado abaixo, pelo Número de Identificação Fiscal 
(NIF), e respetivo Código de Identificação de Local (CIL). de abastecimento de ógua. 

- Ao portador do NIF:lL,07é5lll,, com o CIL n°770736, silo na Freguesia de Lousada; 

- Ao portador do NIF:202850366, com o CIL n°52595l, silo na Freguesia de Brufe; 

- Ao portador do NIF:l9é099075, com o CIL n°7M553, silo na União de Freguesias de Esmeriz 

e Cabeçudos; 

Os munfdpes adma referidos têm a sua situação regularizada junto deste municfpio, não 
possuindo qualquer d[vida. 

Face ao exposto, propõe-se que esta Câmara Municipal dellbere= 

Autorizar a concessão da isenção de pagamento da tarifa de Ligação de água, ao 

munfcipe melhor identlflcado no corpo da presente proposta, de acordo com o previsto no 
Artigo 63°. do Regulamento de Distribuição de Água e Drenagem de Águas Residuais. 

Vila Nova de Famalicão, JL, de maio de 2019 

o "~ft~L"" 
Macedo F. Sena) 
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Famalicão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famalicao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 261-t 

Informação interna N.0 7825/2019 

---·--·-----·----- ----------------
De: DOS - S. Social - Responsóvet 

Para: Ver - Ambiente 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social e isenção da tarifa de ligaçõo de ógua ao munJdpe 
identifícado pelo N!F:lli0754114 (Cil n.C'770736) sito na Freguesia de Lousada. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social e isenção da tarifa de 

ligação de água ao mun!cipe acima mencionado, por se tratar de uma situação de carência 

eco11ómica, devidamente comprovada por informação social elaborada pelos T écnícos desta 

Divisão .. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Saída interna n. o 13497 
A S - DDS - S. Sacia~ F. e Seniores 
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Famalicão 
CÂMARA MUNICIPAL 

SoUdariedade Social 

www.famalicao.pt 
camaramunidpal@famaltcao_pt 

MUNJCIP!O DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 

Li76li-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

Informação interna N° 9677/2019 

De: DDS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Datao 30-0-<-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social e isenção da tarifa de ligação de ógua, ao munlcipe 
identificado pelo NIF:202850366 (CIL 11.0 525951) sito na Freguesia de Brufe. 

~----~-~~--~~~-------

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambien.te 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social e isenção da tarifa de 

ligação de água ao munícipe acima mencionado_ por se tratar de uma situação de carência 

económica_ devidamente comprovada por in.formação social elaborada pelos Técnicos desta 

Divisão .. 

À Consideração Superior. 

Aterttamente~ 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

sarda interna n. a 16493 
CS - DOS - S. Sacia~ F. e Seniores 

825



Famalicão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famaUccto.pt 
camaramun.iclpal@famalicao.pt 

MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de FamaUcão 

tel. •351 252 320 900 
NIF 506 663 2M 

Informação interna N.0 10269/2019 

·--~··-----~~-------

De: DOS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Data' 07~05~2019 

·--·---~·--·--· ----. 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao munícipe ldentlficado pelo NIF:194099075 (CIL n.0 764553) 
sito na União de Freguesias de Esmerlz e Cabeçudos. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao munícipe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica, devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técrücos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Saída interna n. o 17437 
A 5 - DDS - S. Sacia~ F. e Seniores 
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Famalicão 

Ambiente 
environment 

www.famaUcao.pt 
ambiente@famalicao.pt 

MUN!CfPIO DE VILA NOVA OE FAMALICÃO 

Praça D. Marta H, 282 
4760-lll V.N. de Famalicão 
teL •351 252 320 970 
NIF 506 663 264 

Assunto: Redução excecional da tarifa de água 

PROPOSTA 

Nos termos do n.0 6 do artigo 36°. do Regulamer\to de Distribuição de Água e Drenagem 

de Águas Residuais, a Câmara Municipat em caso de comprovada debilidade económica dos 

co11sumidores de tipo doméstico, poderá excecionatmente e mediante requerimento dos interessados, 

autorizar a redução do vator de uma ou mais tarifas. 

Assim, e para o efeito, a Divisão de Solidariedade Social endereçou vários pedidos à Divisão 

de Ambiente e Serviços Urbanos,. a requerer a redução excecionat da tarifa de água, a vários 

mun{cipes, por se tratarem de situações de carência económica.. conforme se comprova petas 

informações sociais prestadas e cujo conteúdo aqui se dó por integralmente reproduzido. 

Os mun{cipes indicados pela Divisão de Solidariedade Social, para ser concedida a redução 

excecior\Ol da tarifa de água são identificados abaixo, pelo Número de Identificação Fiscal (NIF), e 

respetivo Código de Identificação de Local (CIL) de abastecimento de água. 

- Ao portador do N I F202850366, com o CI L n°525951, sito na Freguesia de Brufe; 

- Ao portador do NIF,l51940l00, com o CIL n°512803, sito na União de Freguesias de Antas 

e Abade Vermoim; 
- Ao portador do NIF,l52296220, com o CIL n°315327, sito na Freguesia de Nine; 
-Ao portador do NIF:l94099075, com o CIL n°761.553, sito na União de Freguesias de Esmeriz 

e Cabeçudos; 
- Ao portador do NIF,I99628211, com o CIL n°500639, sito na União de Freguesias de 

Famalicão e Calendário; 
- Ao portador do NIF211616273, com o CIL n°GPOll804049, sito na União de Freguesias de 

Vale S. Cosme, Telhado e Portela; 

- Ao portador do NIF20l638991, com o CIL n°5220l5, sito na Freguesia de Requião; 
- Ao portador do NIF,l31191233, com o CIL n°9926, sito na União de Freguesias de Famalicão 

e Calendário; 
- Ao portador do NIF:l66793299, com o CIL n°331393, sito na Freguesia de Oliveira Santa 

Maria; 
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Famalicão 

- Ao portador do NIF,J855l0000, com o CIL n°1,81328, sito na União de Freguesias de 

Famalicão e Calendário; 

Maria; 

Maria; 

Ao portador do NIF' l36390Ml, com o CIL n°5l7950, sito na Freguesia de Oliveira Santa 

Ao portador do NIF,J80636359, com o CIL n°5l3877, sito na Freguesia de Oliveira Santa 

Face ao exposto, propõe-se que esta Câmara Municipal delibere: 

l. Autorizar a redução excecional da tarifa de água, pelo período único de um 

ano, podendo estas situações ser revistas e/ou revogadas no caso de 

alteração dos pressupostos, aos munícipes melhor identificados no corpo da 

presente proposta.. de acordo com o previsto no Artigo 36°. do Regulamento 

de Distribuição de Água e Drenagem de Águas Residuais. 

2. Cobrar a estes munícipes a tarifa aplicada às instituições de soUdariedade 

social. 

Vila Nova de Famalicão, li, de maio de 2019. 

(Jos Pedro C. Macedo F. Sena) 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 
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MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 

4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. '351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

Informação interna N° 9677/2019 

De: DOS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Datao 30-0L.-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social e isenção da tarifa de ligação de água, ao munícipe 
identificado pelo NIF:202850366 (CIL n..052595l) sito na Freguesia de Brufe. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social e isenção da tarifa de 

ligação de água ao munfdpe acima mencionado, por se tratar de uma situação de carência 

económica. devidamente comprovada por informação social elaborada pelos Técnicos desta 

Divisão .. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Sa{da interna n.0 /6493 
CS - DOS - S. Sacia~ F. e Seniores 
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MUN!C[P!O DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
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Informação interna N.0 9686/2019 

.................. -····------------------, 

De: DOS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Data' 30-0'<-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao mun!cipe identificado pelo N!F:l519Li0100 (CIL n.0 5l2803) sito 
na União de Freguesias de An.tas e Abade Vermoim. 

Exma. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao munícipe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica,. devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

sarda interna n. 0 16503 
CS - DDS - S. Sacia~ F. e Seniores 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famalicao.pt 
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MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
~ 7 64-502 V. N. de Famalicão 

tet •351 252 320 900 

NIF 506 663 26-4 

Informação interna N.0 969!,/2019 

------·---···--·--

De: DDS - S. Sodal - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

DaLGo 30-04-2019 

--····--······----·-------

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao munícipe identificado pelo NIF:l52296220 (CIL n.0 3l5327) sito 
na Freguesia de Nine. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

·--·----

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa sodal ao munícipe aclma 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica.. devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Safda interna n. o 16512 
CS - DOS - S. Socia~ F. e Seniores 
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teL •351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

Informação interna N.0 10269/2019 

De: DDS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Datao 07-05-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao munícipe idelltlficado pelo NIF:l94099075 (CIL n.0 76li553) 
sito na União de Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambien.te 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao mun(cipe acima 

mencionado. por se tratar de uma situação de carência económic~ devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Safda interna n. 0 17437 
A S - DOS - S. Sacia~ F. e Seniores 
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4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Informação interna N.0 10339/2019 

De: DDS - S. Sodal - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Dah OB-05-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao munJcipe identificado pelo NIF:l99628211 (CIL n.0 500639) sito 
na União de Freguesias de FamaUcão e Calendário. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Amblente 

Eng. Pedro Sena 

---------

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifo social ao munícipe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica, devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos T écrücos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Saída Interna n. 0 17529 
A S - DOS - S. Soe/a~ F. e Seniores 
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NIF 506 663 2M 

Informação interna N.0 10351/2019 

De: DDS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Data' 08-05-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao munfclpe iderttificado pelo NIF:211616273 (CIL 
n..0GP0118040~9) sito na União de Freguesias de Vote S. Cosme, Telhado e Portela. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao munlcipe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica. devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Saída interna n. 0 17545 
A S - DDS - S. Socia~ F. e Seniores 
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NIF 506 663 264 

Informação interna N.0 1035!,/2019 

---··--··---·-----·--· --·--·--·--·-···-----, 

De: DOS - S. Social - Respon.sável 

Para: Ver - Ambiente 

Data' 08-05-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao munícipe identificado pelo NIF:201638991 (CIL n.0522015) sito 
na Freguesia de Requião. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao munídpe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência ecortómica, devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamertte. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Saída interna n. 0 17551 
A S - DDS - S. Sacia~ F. e Seniores 
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MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
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~76~-502 V.N. de Famalicão 
te I. • 351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Informação interna N.0 10357/2019 

De: DOS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Dab 08-05-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao munícipe iderüificado pelo NIF:l31191233 (Cil n.09926) sito na 
União de Freguesias de Famalicão e Calendário. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Dlvisão de SoLidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao munlcipe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica, devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Saído interno n. 0 17554 
A S - DOS - S. Sacio~ F. e Seniores 
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Informação interna N.0 10581/2019 

~-~~-~""---~----

De: DDS - S. Social - Responsdvel 

Para: Ver - Ambiente 

Data• 10~05~2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao munlcipe identificado pelo N!F:l66793299 (CIL n.0331393) slto 
na Freguesia de OUvelra Sa11ta Maria. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng" Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao munlcípe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica, devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

A Consideração SuperioL 

Atentamente" 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Saída interna n. o 17903 
CS - DDS - S. Socia~ F. e Seniores 
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NIF 506 663 264 

Informação interna N.0 10582/2019 

De: DOS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Datao 10-05-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao munfcipe identificado pelo NIF:l85510000 {CIL n.0 48l328) sito 
na Unido de Freguesias de Famalicão e Calendário. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem soUcitar a atribuição da tarifa social ao munkipe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica, devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Saldo interno n. o 17905 
CS - DOS - S. Socia~ F. e Seniores 
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Informação interna N.0 10575/2019 

·-----·---···--·---~-

De: DOS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Dah 10-05-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao munJdpe iden.tiflcado pelo NIF:l363906L.J (CIL n.0 5l7950) sito 
na Freguesia de Oliveira Santa Maria. 

----·--· 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa socíal ao mun(cípe acíma 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica,. devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Salda interna n. o 17891 
CS - DOS - S. Socia~ F. e Seniores 
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te i. • 351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

Informação interna N.0 10586/2019 

De: DOS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Dah 10-05-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao munícipe identificado pelo NIF:180636359 (CIL n.0 513877) sito 
na Freguesia de Oliveira Santa Maria. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao murllcipe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica, devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Saída interna n. 0 17910 
CS - DDS - S. Socia~ F. e Seníores 
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teL •351 252 320 970 
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PROPOSTA 

Assunto: Contratos interadministrativos de delegação de competências para 
execução de redes de drenagem de águas residuais em diversas freguesias. 

Considerando que: 

A Lei n.O 75/2013, de 12 de setembro, veio introduzir um novo reqime normativo de 

enquadramento da delegação de competências, através da sua contratualização, possibilitando que 

os órgãos dos munidpios deleguem competências nos órgãos das freguesias para a prossecução 

das suas atribuições em todos os dom(nios dos interesses das populações, em especial no âmbito 

dos serviços e das atividades de proximidade e do apoio direto às comunidades Locais. 

A concretização da delegação de competências visa a promoção da coesão territorial, o 

reforço da solidariedade inter -regional, a melhoria da qualidade de serviços prestados às populações 

e a racionalização dos recursos disponíveis, conforme preceituado no artigo 118.0 do Anexo I da Lei 

n.0 75/2013, de 12 de setembro; 

A par das regras estabelecidas· pelo regime jurídico aprovado pela Lei n:' 75/2013, de 12 de 

setembro, os contratos interadministrativos de delegação de competências estüo ainda sujeitos, a 

titulo subsidiório, ao Código dos Contratos Públicos e ao Código do Procedimento Administrativo; 

Os Municfpios dispõem de atribuições, designadamente, nos dom!nios do equipamento rural e 

urbano, tempos livres e desporto, ambiente e saneamento básico e na promoção do desenvolvimento, 

sendo da competência da Câmara Municipal criar, construir e gerir instalacões, equipamentos, 

serviços e redes, conforme estabelecido, respetivamente, no n.0 2 do artigo 23.0 e na aUnea ee) do 

n° I do artigo 33.0 ambos do Anexo I da Lei n° 75/2013, de 12 de setembro; 

No Plano Plurianual de Investimentos do Município de Vila Nova de Famalicão, foram 

contempladas intervenções, de pequena dimensão, nas Freguesias/Uniões de Freguesias constantes 

no Anexo I à presente proposta. Atendendo a que as referidas Juntas de F reguesia/Urüões de 

Freguesias manifestaram a disponibilidade para a instalação de infraestruturas nestes Locais, dada a 
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vontade das mesmas em procederem com intervenções de recuperação ejou pavimentações das 

referidas obras, mediante a celebração do contrato interadministrativos de delegação de 

competências; 

Pelo exposto, é presente em anexo a minuta de "Contrato lnteradministrativo de delegação 

de competências", o celebrar entre a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão e as Juntas de 

Freguesia visados; 

Tenho a honra de propor: 

1 - Que a Câmara Municipal delibere, no uso da competência prevista na aUnea l) do n.0 1 do 
artigo 33.0 do Anexo I da lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, aprovar a minuta do Contrato 
lnteradministrativo de Delegação de Competências, que se anexa e cujo conteúdo aqui se dá 
por integralmente reproduzido e autorize a assunção do compromisso ·para o ano de 2019, e 
de acordo com a tabela mencionada no Anexo I e que aqui se dó por integralmente 
reproduzido, de transferência para: 

1.1 - A umão de freguesias de lemenhe, Mouquim e Jesufrei com o valor até 71.627,17 
€ (setenta e um mil, seiscentos e vinte e sete euros e dezassete cêntimos); 

1.2 - A umão de freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz com o valor até 75.735,0~ 
€ (setenta e cinco mil, setecentos e trinta e cinco euros e quatro cêntimos); 

1.3 - A freguesia de Nine com o valor até 3~.05~,85 € (trinta e quatro mil e cinquenta 
e quatro euros e oitenta e cinco cêntimos); 

1.4 - A União de freguesias de Arnoso St3 Eulália. sta Maria e Sezures com o valor até 
158.242,93 € (cento e cinquenta e oito mil, duzentos e quarenta e dois euros e 
noventa e três cêntimos); 

1.5 -A freguesia do Louro com o valor até M.957,9~ € (oitenta e quatro mil, novecentos 
e cinquenta e sete euros e noventa e quatro cêntimos); 

1.6 - A freguesia de Vilarinho das Cambas com o valor até 139.639,66 € (cento e trinta 
e nove mil, seiscentos e trinta e nove euros e sessenta e seis cêntimos); 

L7 - A freguesia de Fradelos com o valor até 123.205,62 € (cento e vinte e três mil, 
duzentos e cinco euros e sessenta e dois cêntimos); 

1.8 - A freguesia de Ribeirão com o valor até 17.7 ~0,69 € (dezassete mil, setecentos e 
quarenta euros e sessenta e nove cêntimos); 

1.9 - A União de freguesias de Vila Nova de Famalicão e Calendário com o valor até 
27.792,14 € (vinte e sete mil, setecentos e noventa e dois euros e catorze cêntimos); 

UO - A união de freguesias de Esmeriz e Cabeçudos com o valor até 101.931,13 € (cento 
e um mit novecentos e trinta e um euros e treze cêntimos); 

1.11 - A união de freguesias de Vale S. Cosme, Telhado e Portela com o valor até 
151.095,05 € (cento e cinquenta e um mil e noventa e cinco euros e cinco cêntimos); 

Ll2 - A umão de freguesias de Ruivães e Navais com o valor até 72.719,23 € (setenta 
e dois mit setecentos e dezanove euros e vinte e três cêntimos); 

1.13 - A freguesia de Vermoim com o valor até 51.813,20 € (cinquenta e um mit oitocentos 
e treze euros e vinte cêntimos); 

Ll~ - A freguesia de Pousada de Saramagos com o valor até 7.393,50 € (sete mil, 
trezentos e noventa e três euros e cinquenta cêntimos); 
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1.15 - A freguesia de Requião com o valor até 93.821,28 € (noventa e três mil, oltocentos 
e vinte e um euros e vinte e oito cêntimos); 

l.l6 - A freguesia de Castelões com o valor até 53.657,73 € (cinquenta e três mil, 
seiscentos e cinquenta e sete euros e ·setenta e três cêntimos); 

l.l7 - A união de freguesias de Seide com o valor até 26.500,00 € (vinte e seis mil e 
quinhentos euros); 

1.18 - A freguesia de Landim com o valor até ~2.853,17 € (quarenta e dois mil, oitocentos 
e cinquenta e três euros e dezassete cêntimos}; 

2 - Que delibere ainda. submeter, nos termos do disposto na alínea m) do n.0 1 do artigo 33.0 

do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, à Assembleia Municipal para efeitos de 
autorização de ceLebração dos respetivos contratos, em conformidade com o preceituado na 
aUnea k) do n.0 1 do artigo 25.0 da mesma Le~ solicitando ainda que a deliberação da 
Assembleia Municipal seja aprovada em minuta para produzir efeitos imediatos, nos termos do 
n.0 3 e ~ do artigo 57° da lei n.0 75/2013, de 12 de setembro; 

3 - Que delibere também a Câmara Municipal remeter a cada um dos órgó.os executivos das 
Freguesias a presente deliberação, conjuntamente com a minuta do Contrato lnteradministrativo, 
para aprovação da respetiva minuta e envio à Assembleia de Freguesia para os efeitos previstos 
na aUnea g) do n.0 1 do artigo 9.0 do Anexo I da lei n° 75/2013, de 12 de setembro, isto é, 
para que cada Freguesi~ através dos seus órgãos, deUbere aceitar a delegação de 
competências que agora se pretende efetuar. 

4 - Pagar o valor de acordo com as disponibilidades financeiras do Município e desde que se 
verifique a existência de fundos disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, 1~ de maio de 2019. 

O of-Ao ;o M~W< 
~/\J~, ~ ~ 

, ___ ojé Pedro Macedo Sena) 
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ANEXO I 
vno Nova ds> 

FamaUcão Estimativas águas Residuais 
2019 

Nif li Freguesias li localização 

RyO do Olheirb, RUd do 
EscoloVelhd, Rua da 

U. F·· A. ·. s· t . E .. 1 • 1• . Resistência, Ruo. Pinh. eira ... rnoso a. uo1a, 
8 
...... R c d t R 

.- ·- --- _ · _roga, ua _ a. -Fon _e~ uq· 
Sta. Mona e Sezures Volto do Tolho, Ava de·. 

Casais e frolongafT1ento· 
lntercetor 

Santo do Monte Sul e 
Outeiro Lavado 

~Ua À~ -jqs~ .. BOrTos Fariq­
Ruo Divino $olvodor, EM-
309,Trovesso dos 
Oliveiras, Travesso Monuel 
C: Silvo e Travessa do 
Pedreiro 

. - -- - ----, RuoSto António, Ruo da 
Ponte; Rua dós Túlipas e 
Rub3]d8 Janeiro 

507153235 Fradelos 

. Cabeçudos 

Rua N°.Senhç:>rd da 
Conceição 

Palha is 
Rua do Pomar 

77 

29 

58 

16. 

1345 

1575,49 

676,79 

3119,87 

1611 

2134,06 

1875,31 

291.78 

5245 

1542 

Valor € (C/ IVA 
6%) 

71 627,17€ 

75 735,04 € 

34 054,85 € 

158 242,93 € 

84 957,94 € 

139 639,66 € 

123 205,62 € 

17 740,69 € 

27792,14 € 

101931,13€ 
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Rua da Veiga, Av" de 
·. .·. 

ibães, Rua do Pedregal, I 

U.F. Vale S. Cosme, Avenida do Crosto,Ruo 
103 

. .• ·. 

1-51095,05€ 510840787 2294 . 
Telhado e Portela Novo, Avenida do Posso, 

• 
I. · . 

Ruodo BacelO e Rua dos I 
Carvalhais 

. . · ··· ..... ·.· .. ·• ·•·· ... ·· ·.· . . .. ....... 
I > < •••••••• 

. .· .. 
R. Aldeamento Senra I 

510839320 U.F. Ruivães e Navais Cima 62 1057,8 172719,23€ 
Rua da Fontainha . ·•.· 

•• 

I 506916910 llvermoim li Ruo do Floresta/ Além li·. 16 
.· 

1150,45 51 813,20 € 

507034325 
Pousado de 

IRuadoJor<Íim 
I 

7 93 7.393,50 € 
Sara magos . · .... 

506996360 IRequião 
I Aldeia do Sol ...... 55 . •• 1032 . 93 821,}8 € •· . 

, Travessado sol .. ·. · .. 

'Castelões 

I RuadaBe16 Vista ·. ·.··•·· 
.. . i . .. . . ... 

. . 
... 

1053 .•• 506978753 21 . ss 657,73 € ·· Rua do AmeOI/Estrado 
· .. . •·. 

. · .. ·. · ....... ·.·· Municipal · .. · . 

I 510840043 llu.F. Seide llug. Av" Nova S. Paio I 5 I 547. 26 500,00€ 

506946215 
1
1Landim I Vistorio eTraV. Estrado· •... ••· .. 

. . ·. · ..... > ·•.· ....... 

25 I 913,5 ... 42853;17€·. nactonal .•·.. . ·· ... . .. .· .•· .·.· 
I TOTAIS li 660 li 27557,05 I 1 334 780,33 € 

13 de Maio de 2019 

O Chefe de Divisão 

(EngQ Pedro Fonseca) 
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CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DElEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 
CÂMARA MUNICIPAL DE VIlA NOVA DE FAMALICÃO E FREGUESIA DE 

PRIMEIRO OUTORGANTEo MUNicfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, NIPC 506 663 2M, 

com sede na Praça Álvaro Marques, com o endereço eletrónico 

camaramunicipal@vilanovadefamalicao.org, representado neste contrato pelo Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal, Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, com domidUo profissional 

na Praça Álvaro Marques, da união de freguesias de Vila Nova de Famalicão e Calendário, 

no uso das competências previstas nas aHneas a) e c) do n.0 1 e na allnea t) do n.0 2 do 

artigo 35.0 do Anexo I da Lei n° 75/2013, de 12 de setembro; 

SEGUNDO OUTORGANTEo FREGUESIA DE NIPC com sede na 

com o endereço eletrónico -------~ represen.tada neste 

contrato pelo Exmo. Sr. Presidente da Junta de Freguesia ----------------~ no uso 

das competências previstas nas alíneas a) e g) do n. 0 1 do artigo 18.0 do Anexo I da Lei n. 0 

75/2013, de 12 de setembro. 

Considerando que: 

• O regime jurldico aprovado pela Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, prevê a 

concretização da delegação de competências através da cetebraçélo de contratos 

interadministrativos, prevista no artigo 120.0
, entre órgãos de munidpios e órgãos das 

freguesias, sob pena de nulidade; 

• A par das regras estabelecidas pelo regime jurldico aprovado pela Lei n° 75/2013, 

de 12 de setembro, os contratos interadministrativos de delegação de competências 

estão ainda sujeitos, a titulo subsidiório, ao Código dos Contratos Públicos e oo 

Código do Procedimento Administrativo; 

• A concretização da delegação de competências visa a promoção da coesão 

territorial, o reforço da solidariedade inter -regional, a melhoria da qualidade de 

serviços prestados às populações e a racionalização dos recursos disponíveis, 
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conforme preceituado pelo artigo 118° do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de 

setembro; 

• O Murüdpio, por força do disposto no n.0 2 do artigo 23.0 do Anexo I da referida Lei 

n° 75/2013, dispõe de atribuições nos domlnios do equipamento rural e urbano, tempos 

livres e desporto, ambiente e saneamento bósico, promoção do desenvolvimento, entre 

outras e a Câmara Municipal dispõe de competências próprias, designadamente, em 

matéria de criação, construção de equipamentos, serviços e redes de circulação, 

conforme estabelecido na aUnea ee) do n.0 1 do artigo 33.0 do mesmo diploma legal; 

o Da conjugação do disposto no n.0 2 do artigo 117.0 com o artigo 131.0 ambos do 

Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, os municípios, através dos seus órgãos, 

podem delegar competências nos órgãos das freguesias para a prossecução das suas 

atribuições em todos os domfntos dos interesses próprios das populações, em especial 

no âmbito dos serviços e das atividades de proximidade e do apoio direto às 

comunidades locais; 

• De acordo com os estudos que têm sido promovidos pelo Munic[pio esta competência 

fica melhor acautelada se delegada na freguesia, em virtude de se encontrar mais 

perto da população e, por isso, melhor conhecedora das necessidades desta e num 

contexto de escassez de recursos, importa rentabilizar os meios dispon(veis, num 

quadro de corresponsabitização, cooperação, solidariedade, mas sobretudo tendo em 

atenção a necessidade de encontrar respostas eficazes para os problemas e 

dificuldades com que todos os dias as autarquias locais são confrontadas; 

~ A concretização da delegação de competências, materializada no presente contrato, 

respeita os prindpios estabelecidos no artigo 135.0 da referida Lei n.O 75/2013, bem 

como os demais prindpios que devem reger a negociação, celebração, execução e 

a cessação dos contratos, obedecendo aos princípios da igualdade, da não 

discriminação, da estabilidade, da prossecução do interesse público, da cor'ttinuidade 

da prestação do serviço público, e da necessidade e suficiência dos recursos, 

constantes do artigo 121.0 do mesmo diploma legal; 

Com base no disposto na alfnea l) do n.0 1 do artigo 33.0 conjugada com a aHnea i) 

do n.0 1 do artigo 16" e no disposto no artigo 120.0 , todos do Anexo I da Lei n.0 75/2013, 

de 12 de setembro, a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão discutiu, preparou e 

vai celebrar com a Junta de Freguesia de 

lnteradministrativo, o qual se rege pelas dóusulas seguintes: 

o presente contrato 
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Clóusula 1." 

Objeto do contrato 

O presente contrato tem por objeto a delegação de competências da Câmara Municipal de 

Vila Nova de Famalicão na Junta de Freguesia de ----~ para a execução de redes 

de drenagem de águas residuais nas ruas prevista no plano de 

atividades para o ano em curso e dotada no respetivo orçamento. 

Clóusula za 

Disposições e cláusulas por que se rege o contrato 

1. Na execução do presente contrato de delegação de competências observar -se-ão: 

a) As clóusulas deste contrato; 

b) A Lei n° 75/2013, de 12 de setembro, e regime jurídico nela aprovado. 

2. Subsidiariamente, aplicam-se ainda: 

a) O Código dos Contratos Públicos, no que conceme ao procedimento pré-contratual de 

empreitada pública; 

b) O Código do Procedimento Administrativo; 

Clóusula 3. a 

Condições por que se rege o contrato 

A obra será executada de acordo com o projeto aprovado pelos serviços, que consta do 

respetivo processo administrativo. 

Cláusula -4.a 

Recursos Financeiros 

l. Para a prossecução do objeto definido na cláusula 18 e a sua execução nos termos previstos 

na cláusula 3.8 , é concedida,. pelo Munidpio à Freguesia, uma verba de _______ € 

por conta da delegação efetuada. 

2. A referida verba será processada mensalmente, em conformidade com o valor de obra 

executado nesse per(odo, tendo em vista a sua transferência para a Freguesia. 

3. Sem preju(zo do disposto no ponto 1, o montante da verba a conceder poderá ser, desde 

que devidamente fundamentado e justificado, objeto de acertos financeiros. 

Clóusula 5. a 

Recursos Humanos e patrimoniais 

Não são afetos recursos humanos nem patrimoniais à execução do presente contrato por 

não ter sido considerado necessário. 

848



VJ\Q Nova de 0 -

Famaltcao 
CÂ!-!JAl~A MUN!ClPAL 

Ambiente 
envlronment 

www.famallcao.pt 
ambiente@famaticao.pt 

Praça D. Maria l!, 282 
4760-lll V.N. de Famatlcão 
tel. •351 252 320 970 

NIF 506 663 264 

Cláusula ó.a 

Prazo 

1. O prazo de execução da obra é de ____ dias. 

2. A Junta de Freguesia deveró comunicar à Câmara Municipal, com antecedência de 8 dias, 

o in[cio dos trabalhos, bem como da sua conclusão. 

Cláusula 7. a 

Obrigações do Município 

No âmbito do presente contrato de delegação de competências, o Município obriga-se a 

prestar acompanhamento técnico à Freguesia. quando solicitado; 

Cláusula 8. a 

Obrigações da Freguesia 

No âmbito do presente contrato de delegação de competências, a Freguesia obriga-se a: 

a) Cumprir rigorosamente as condições constantes do projeto, cabendo-lhe a 

responsabilidade pela sua execução em conformidade com as regras legalmente 

aplicáveis; 

b) Designar um representante para a verificação do modo de cumprimento do contrato 

e acompanhamento técnico, de acordo com a Lei n" 31/2009, de 3 de julho. 

c) Informar o Murücípio do início da obra com antecedência mínima de oito dias, bem 

como das eventuais suspensões e reinício dos trabalhos. 

d) Cumprir todas as orientações e normas técnicas, legais e regulamentares relacionadas 

com a execução da obra, designadamente publicitando a execução da obra. sob a 

forma de aviso, segundo modelo indicado pela Câmara. a colocar no local de 

execução de forma bem visível da via publica. no prazo de cinco dias antes de iniciar 

as obras. 

Cláusula 9.a 

Obrigações adicionais 

Para uma articulação entre o Município e a Freguesia, no âmbito da execução deste 

contrato, podem reunir -se, os técnicos de ambas as partes, quando solicitado. 

Cláusula lO. a 

Informação a disponibilizar pela Freguesia 

l. Serão elaborados pela Freguesia os seguintes relatórios: 
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a) Deve apresentar os respetlvos documentos de despesa referentes à obra em 

referência; 

b) Autos de receção provisória e definitiva da obra, com parecer favorável dos serviços 

técnicos do Munidpio; 

2. O Munidpio pode solicitar relatórios/esclarecimentos adicionais que visem uma melhor 

compreensão da satisfação a empreitada. 

Cláusula 11." 

Ocorrências e emergências 

A Freguesia deve comunicar ao Municlpio, imediatamente, por contacto pessoal e por escrito, 

qualquer anomalia que afete ou possa afetar de forma significativo o cumprimento do objeto 

do presente contrato. 

Cláusula 12" 

Verificação do cumprimento do objeto do contrato 

1. O Munidpio pode verificar o cumprimento do objeto do contrato pela Freguesia, mediante 

a realízação de vistorias e inspeções, bem como exigir-lhe informações e documentos que 

julgue necessárias. 

2. As determinações do Munidpio emitidas no âmbito da verificação do cumprimento desse 

contrato são imediatamente aplicáveis e vinculam a Freguesia,. devendo esta proceder à 

correção das situações em conformidade com aquelas. 

Cláusula l3.a 

Modificação do contrato 

l. O presente contrato pode ser modificado por acordo das partes outorgantes, sempre que 

se verifique uma alteração anormal e imprevisível das circunstâncias em que as partes 

outorgantes fundaram a decisão de contratar a delegação de competências objeto do 

presente contrato ou que assim o imponham razões de interesse público, desde que 

devidamente fundamentadas. 

2. A modificação do contrato obedece a forma escrita. 

Cláusula K" 

Suspensão do contrato 

l. A execução das prestações que constituem o objeto do presente contrato pode ser, total ou 

parcialmente, suspensa com os seguintes fundamentos: 

a) Impossibilidade temporária de cumprimento do contrato, designadamente em virtude 

de mora de um dos Outorgantes na disponibilização de meios ou bens necessários à 

sua execução; 
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b) Por razões de relevante interesse público devidamente fundamentadas. 

2. Ouando a suspensão seja fundamentada nos termos da alfnea b) do número anterior, os 

Outorgantes devem, com as devidas adaptações, demonstrar o preenchimento dos requisitos 

previstos nas alíneas a) a e) do n.0 3 do artigo 115.0 da Lei n° 75/2013, de 12 de setembro. 

Cláusula 15." 

Resolução pelas Partes Outorgantes 

1. Sem preju(zo dos fundamentoS gerais de resolução do contrato, as partes outorgantes podem 

resolver o presente contrato quando se verifique: 

a) Incumprimento definitivo por facto imputóvel a um dos outorgantes; 

b) Por razões de relevante interesse público devidamente fundamentado. 

2. Quando a resolução seja fundamentada nos termos da al!nea b) do número anterior, a 

Primeira Outorgante deve demonstrar o preenchimento dos requisitos previstos nas allneas a) 

a e) do n.0 3 do artigo 115.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro. 

Cláusula 16" 

Revogação 

As Partes podem, por mútuo acordo, revogar o presente contrato de delegação de 

compet~ncias. 

2. A revogação obedece a forma escrita. 

Cláusula 17." 

Comunicações e notificações 

l Sem preju[zo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e 

comunicações entre as Partes do contrato, estas deverão ser dirigidas, através de correio 

eletrónico, com aviso de receção e leitura para o respetivo endereço eletrónlco identificado 

neste contrato. 

2. Qualquer alteração das informações de contacto constantes do contrato deveró ser 

comunicada à outra parte. 

Cláusula 18." 

Entrada em vigor 

O presente contrato entra em vigor no dia de __ de 2019. 

Cláusula 19.a 

Publicidade 

Este contrato é publicitado no s[tio da internet do Município de Vila Nova de FamaUcão. 
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Cláusula 20. a 

Cabimento e compromisso 

A despesa relativa a este contrato e11contra-se devidamente cabimentada na rubrica 

pelo cabimento 11° 2019/-----------' correspondendo-lhe o compromisso [1° 2019/ ___ . 

Para constar se lavrou o presente contrato em duplicado, ficando um exemplar para cada 

uma das portes. 

O Preside~te da Câmara Municipal de O Presidente da !unta de Freguesia de 

Vila Nova de Famalicão, 

Parágrafo único: 

A minuta deste cor\trato lr\teradministrativo foi presente à reunião da Câmara Municipal de 

Vila Nova de Famalicão em __ de __ de 2019 e, em coniormidade com o disposto na 

allnea m) do n° 1 do artigo 33.0 da Lei n.O 75/2013, submetida à sessão da Assembleia 

Municipal de Vila Nova de Famalicão em __ de __ de 2019, para efeitos de autorizacóo, 

no termos da aUnea k) do n.0 l do artigo 25.0 da mesma Lei, e presente à reunião da Junta de 

Freguesia de ____ em __ de __ de 2019, em conformidade com o disposto na alínea 

i) e j) do n.0 1 do artigo 16.a da referida Lei, e submetido à sessão da Assembleia de Freguesia 

de Lousada em _ de __ de 2019, para efeitos de autorizaçõo nos termos da aHnea g) do 

n.0 1 do artigo 9.0
, do mesmo diploma. 

Arquiva-se: 

a) As referidas deliberações da Assembleia Municipal, da Câmara Municipal, da Assembleia 

de Freguesia e da Junta de Freguesia; 

b) O respetivo documento de cabimento e compromisso; 

c) A certidão comprovativa em como a Freguesia tem a situação regularizada relativamente 

a impostos devidos ao Estado, emitida em 

Finanças de Famalicão; 

de __ de 2019 pelo 1° Serviço de 

d) A declaração comprovativa em como a Freguesia tem a situação contributiva regularizada 

para com a Segurança Social, emitida em 

Social Direta. 

de de 2019 pelo Serviço Segurança 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE LEMENHE MOUQUIM E JESUFREI 

NIF: 510837522 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 12 de 

Novembro de 2013, é disponibilizada a presente informação, em 28 de Março de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicilio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119, 4760-297 CALENDARIO Te I: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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~egurança ~ocm1 urreta 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIP!O DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE LEMENHE, MOUQUIM E JESUFREI 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 26-02-2019 17:58:23 

SEGURANÇA SCCIAL 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

25108375226 

NIF: 

510837522 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores apuramentos. 

1 de 1 

h ttps :/I ap p. seg -social. pt/ ssd/ consulta_ ds c_ ep. asp x 

26/02/2019 17:59 
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AT 
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tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado{a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE GONDIFELOS CAVALÕES E OUTIZ 

NIF: 510837190 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 22 de 

Novembro de 2013, é disponibilizada a presente informação, em 13 de Maio de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119, 4760-297 CALENDARIO Te!: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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SEGURANÇA SOCIAL 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte FREGUESIA DE GONDIFELOS, CAVALÕES E OUTIZ 

Finma/denominação FREGUESIA DE GONDIFELOS, CAVALÕES E OUTIZ 

Número de Identificação de Segurança Social 25108371909 

Número de Identificação Fiscal 510837190 

Número de Declaração 18305791 

Data de emissão 24-01-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva , 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida 
Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.01.24 12:42:21 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL OIR~CTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-sociat.pt 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE NINE 

NIF:506909336 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 17 de Maio de 

2007, é disponibilizada a presente informação, em 27 de Fevereiro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade infra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 
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0egurança 0ocml D1reta 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NDVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE NINE 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 27-02-2019 09:07:59 

SEGURANÇA SOCIAL 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20003541965 

NIF: 

506909336 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores apuramentos. 

1 de 1 

http s :/I ap p. se g -social. ptl ssd/ consulta_ dsc _ ep. aspx 

27/02/2019 09:08 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo t 77º-A e/ou nºs 5 e t 2 do artigo 

t 69º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º t t 4/2007 de t 9 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE ARNOSO SANTA MARIA E SANTA EULALIA E SEZURES 

NIF: 5t 0834655 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de t 5 de 

Novembro de 20t 3, é disponibilizada a presente informação, em 9 de Maio de 20t 9. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicilio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OUVE IRA 119, 4760-297 CALENDARIO Te!: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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SEGUP.uANÇA SOOAl 

r
---·----· DECLARAÇÃO i 

-Nome da entidade contribuinte FREGUESIA DE ARNOSO (SANTA MARIA E SANTA EULÁLIA) E SEZURES i 
F~rmaldenomlnaçáo FREGUESIA DE ARNOSO (SANTA MARIA E SANTA EULALIA) E SEZURES J 

'I Número de Identificação de Segurança Social 25108346557 ~ 

1
1 

Núri1ero de Identificação Fiscal 510834655 fi 

~ Número de Declaração 18817761 

1

.

1
, 

~ Data de emissão 17~05-2019 
• • I li 
H I, 

~ u 
Í Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva I 
! regularizàda perante a Segurança Social. ~ 
H ~ 
r. )l 
ii I" 

j A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de I 
~.j juros de mora, nem .prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 11 

~.' partir da data de emissão. ·· i! 
~ I 

I ~ 
I ~ ~ n 
11 Assinatura válida Jn ~ 
q Digitally signed by Instituto d . 'mática, LP. !i 
li Date: 2019.05.1711:07:55 +O·. ' 

I. 
'I 

I 
I 
I 

, DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod, GC 1-DGSS versão www.seg-socíal.pt 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177'-A e/ou n's 5 e 12 do artigo 

169', ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do n'2 do artigo 6' do D.L. n.' 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DO LOURO 

NIF: 506970787 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 29 de Maio de 

2008, é disponibilizada a presente informação, em 27 de Fevereiro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade infra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 
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Segurança Social Direta 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DO LOURO 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 27-02-2019 09:02:03 

SEGURANÇA SO:::IAL 

N!SS: 

20007328786 

NISS: 

20016724990 

NIF: 

506970787 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores apuramentos. 

1 de 1 

h ttps :// app .se g -social. pt/ ss d/ cons u1ta _ dsc _ ep. as px 

27/02/2019 09:02 

862



•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: JUNTA DE FREGUESIA DE VILARINHO DAS GAMBAS 

NIF: 507029305 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 24 de 

Setembro de 2007, é disponibilizada a presente informação, em 14 de Maio de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade infra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119, 4760-297 CALENDARIO Tel: 252301390 Fax: 252301428 

'NWW.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta https://app.seg-social.pUssd/consulta_dsc_ep.aspx 

de 1 

SEGURAI'-IÇA Sé'C IAL 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE VILARINHO DAS CAMBAS 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 18·02·2019 09:24:33 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20016795823 

NIF: 

507029305 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

18/02/2019 09:24 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE FRADELOS 

NIF: 507153235 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 08 de Janeiro 

de 2008, é disponibilizada a presente informação, em 15 de Fevereiro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicflio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119, 4760-297 CALENDARIO T el: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta https:// app .seg -social. pt/ s sd/ consulta_ dsc _ ep. aspx 

de 1 

SEGURAI"--IÇA SCCI.-'l 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE FRADELOS 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 15-02-2019 11:47:40 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20003297387 

NIF: 

507153235 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

15/02/2019 11:48 
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Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICAO 2.- [3590] 

,, CERTIDÃO 

Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICAO 2 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo I77'-A 

e/ou n°s 5 e 12 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n°s 4 e 6 do 

artigo 24° CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 8 de Maio de 20 19. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE RIBEIRÃO 

NIF: 506914410 

Elementos para validação 
N' Contribuinte: 506914410 

Cód. Validação: K1 P6SZL48KGP 

O Chefe de Finanças, 

( Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Para validar esta certldão aceda ao site WW\V.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o n° de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta cer1idão. 

SEFMP041_Wn 
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SEGURANÇA SOCIAL 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte FREGUESIA RIBEIRAO 

Firmaldenominaçáo FREGUESIA RIBEIRAO 

Número de Identificação de Segurança Social 20005978820 

Número de Identificação Fiscal 506914410 

li Número de Declaração 18775488 

~ Data de emissão 08-05-2019 

i 
11 D I t"d d t "b . t . ~ ec ara-se que a en 1 a e con n Uln e ac1ma identificada tem a sua situação contributiva 

1 regularizada perante a Segurança Social. 

I 
'• 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida 

Digitally signed by Instituto d 
Date: 2019.05.09 12:49:11 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177'-A e/ou n's 5 e 12 do artigo 

169', ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do n'2 do artigo 6' do D.L. n.' 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE VILA NOVA DE FAMALICÃO E CALENDARIO 

NIF: 510841090 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 14 de 

Novembro de 2013, é disponibilizada a presente informação, em 28 de Março de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119, 4760-297 CALENDARIO Te I: 252301390 Fax: 252301428 

VM'W.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta h ttps: li app. seg -social. pU ssd/ consulta_ dsc _ep. as px 

I de 1 

SEGURANÇA SC'CI.-'l 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNJCJPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

NISS: 

20007328786 

Nome/Denominação: NISS: 

FREGUESIA DE VILA NOVA DE FAMALICÃO E CALENDÁRIO 25108410905 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 28-03-2019 17:12:00 

NIF: 

510841090 

A informação desta.consulta tem validade de 6 meses, não constitui instruniento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

28/03/2019 17:12 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo i 77º-A e/ou nºs 5 e i 2 do artigo 

1 69º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE ESMERIZ E CABEÇUDOS 

NIF: 510836577 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 29 de Outubro 

de 2013, é disponibilizada a presente informação, em 26 de Março de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICíPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NlF e o domicflio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119, 4760-297 CALENDARIO Tel: 252301390 Fax:252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta https :/I app .seg -social. pt/ ssd/ consulta_ dsc _ ep. aspx 

1 de 1 

SEGURANÇA SCCIAL 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Te1·ceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE ESMERIZ E CABEÇUDOS 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 26-03-2019 11:47:38 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

25108365778 

NIF: 

510836577 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

26/03/2019 11:48 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE VALE SÃO COSME TELHADO E PORTELA 

NIF: 510840787 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 12 de Junho de 

2014, é disponibilizada a presente informação, em 28 de Março de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade infra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119,4760-297 CALENDARIO Te!: 252301390 Fax:25230142B 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta https://app .seg -social.pt/ssd/consulta_ dsc _ep.aspx 

1 de 1 

SEGURANÇA SC'CIAL 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNIC!PIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

NISS: 

20007328786 

Nome/Denominação: NISS: 

FREGUESIA DE VALE (SÃO COSME), TELHADO E PORTELA 25108407876 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: '11-02-2019 17:06:02 

NIF: 

510840787 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

11/02/2019 17:06 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

i 69º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º i i4/2007 de i9 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE RUIVÃES E NOVAIS 

NIF: 510839320 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de i 7 de 

Dezembro de 20i 3, é disponibilizada a presente informação, em 18 de Fevereiro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO T el: 252302670 Fax: 252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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SEGURANÇA SOClAl 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte FREGUESIA DE RUIVÃES E NOVAIS 

Firma/denominação FREGUESIA DE RUIVÃES E NOVAIS 

Número de Identificação de Segurança Social 25108393206 

Número de Identificação Fiscal 510839320 

Número de Declaração 18428122 

Data de emissão 26-02-2019 

~======o-qj 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida J 
Digitally signed by Instituto d . · mática, I.P. 
Date: 2019.02.27 10:31:36 +O · 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg~social.pt 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE VERMOIM 

NIF: 50691691 O 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 31 de Maio de 

2007, é disponibilizada a presente informação, em 15 de Fevereiro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NJF e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO Tel: 252302670 Fax:252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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1 de 1 

SEGURANÇ1\ SCCIP..L 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE VERMOIM 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 15·02-2019 09:22:02 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20005979118 

NIF: 

506916910 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

15/02/2019 09:22 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6' do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE POUSADA DE SARAMAGOS 

NIF:507034325 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 24 de Maio de 

2007, é disponibilizada a presente informação, em 14 de Maio de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO ED!F. MILAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO Te I: 252302670 Fax: 252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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l de 1 

SEGUR.ANÇ.I< SOCI.Al 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE POUSADA DE SAAAMAGOS 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 14-05-2019 09:13:23 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20016777893 

NIF: 

507034325 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

14/05/2019 09:14 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L n.º 114/2007 de 19 de AbriL 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE REQUIÃO 

NIF: 506996360 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 23 de Março de 

2010, é disponibilizada a presente informação, em 26 de Março de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento o NIF e o domicilio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO Te!: 252302670 Fax: 252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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l de 1 

SEGURANÇA SCCIAl 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE REQU!AO 

Situação Contlibutiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 17-01-2019 12:08:34 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20003293824 

NIF: 

506996360 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

17/01/201912:08 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE CASTELÕES 

NIF: 506978753 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 18 de 

Novembro de 2007, é disponibilizada a presente informação, em 15 de Fevereiro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade infra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus conlatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o N!F e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALJCAO Tel: 252302670 Fax:252302699 

INWIN.portaldastinancas.gov.pt 
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SEGURANÇA SOC:II'.l 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE CASTELOES 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 13-05-2019 17:35:31 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20016719887 

NIF: 

506978753 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

13/05/2019 17:35 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o(a) contribuinte 

abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de AbriL 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE SEI DE 

NIF:510840043 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 23 de Outubro 

de 2013, é disponibilizada a presente informação, em 18 de Fevereiro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o N!F e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. M!LAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO Te!: 252302670 Fax:252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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SEGURANÇA SO:::IAL 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNJCIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE SEIO E 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 14-05-2019 09:39:31 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

25108400431 

NIF: 

510840043 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

I4/05/2019 09:40 

886



•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE LANDIM 

NIF:506946215 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 22 de Maio de 

2007, é disponibilizada a presente informação, em 15 de Fevereiro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO Tel: 252302670 Fax: 252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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SEGURANÇA SCCI-"l 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPJO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

FREGUESIA DE LANDIM 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 15-02-2019 11:58:08 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20003537718 

NIF: 

506946215 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

15/02/2019 11:58 
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DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL INTEGRADO: 

1 - "Adesão do Município de Vila Nova de Famalicão ao programa de 

Contratos Locais de Desenvolvimento Social L,G (Programa CLDS) e 

designação da Entidade Coordenadora Local da Parceria (ECLP)" 

(Página 890) 
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Fcimàucão 

Desenvolvimento Territorial Integrado 
infegrated local development 

www.famaUcao.pt 
camaramun.ldpal@famatlcao.pt 

MUNIC[P!O DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro tv1arques 
Lt76Lt-502 Vito Nova de Famatlcão 

tel. '351 252 320 900 
NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Adesão do Municipio de Vila Nova de Famalicão ao Programa de 

Contratos Locais de Desenvolvimento Social 4G (Programa CLDS) e designação 

da Entidade Coordenadora Local da Parceria (ECLP) 

Considerando que: 

- O Programa de Contratos Locais de Desenvolvimento Social ~G (Programa CLDS), criado 

e regulado pela Portaria n°229 /2018, de 1~ de agosto, tem como finalidade promover a 

inclusão social de grupos populacionais que revelam maiores números de fragilidade social 

num determinado território, mobilizando para o efeito a ação integrada de diferentes 

agentes e recursos localmente disponíveis, constituindo-se como instrumento de combate à 

exclusão social fortemente marcado por uma intervenção de proximidade realizada em 

parceria; 

- Os Contratos Locais de Desenvolvimento Social (CLDS) tomam em especial atenção os 

territórios afetados pelo desemprego, por situações críticas de pobreza, em especial a 

pobreza infantil, e agora também os territórios afetados pelo envelhecimento da 

população; 

- Os objetivos do CLDS enquadram-se nas políticas sociais do concelho, nomeadamente 

na Estratégia Concelhia de Desenvolvimento Integrado, que configura o desenvolvimento 

integrado como a estratégia adequada para a prossecução de melhores niveis de vida, 

tendo em atenção a resposta às diversas dimensões de vida das comunidades locais 

(economia e emprego, saúde, desporto, envelhecimento .. .), de forma integrada, mobilizando 

os recursos locais associados à participação dos cidadãos; 
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Fci'malicão 

- Aos CLDS é ainda aberta a oportunidade de serem recapacitados através da Rede 

Social, plataforma que incentiva as autarquias e as entidades públicas ou privadas a 

trabalharem nas áreas das politicas sociais, conjugando os seus esforços para prevenir, 

atenuar ou erradicar situações de exclusão, promovendo o desenvolvimento integrado 

local através do trabalho em parceria, sendo, por excelência, um espaço de maximização 

dos objetivos do CLDS 4G; 

- O Programa CLDS 4G tem a finalidade de promover a inclusão social dos cidadãos 

através de ações, a executar em parceria, que permitam contribuir para um aumento da 

empregabilidade, para o combate de situações cr[ticas de pobreza, especialmente infantil, 

da exclusão em territórios vulneráveis, envelhecidos ou fortemente afetados por 

calamidades, tendo igualmente especial atenção na concretização de medidas que 

promovam a inclusão ativa das pessoas com incapacidade; 

- Nos Termos do artigo n.0 l0 do Regulamento Espedfico, publicado na Portaria n.0 229/2018, 

de 14 de agosto, por cada CLDS-4G a câmara municipal seleciona uma Entidade 

Coordenadora Local da Parceria (ECLP), a qual é escolhida entre as entidades de direito 

privado sem fins lucrativos e a quem compete a dinamização e coordenação da execução 

do plano ação, a gestão dos processos técnicos e financeiros associados, assim como a 

interlocução face ao Instituto da Segurança Social; 

- O procedimento inicial para criação do CLDS 4G é desencadeado pelo Instituto 

Segurança Social (ISS), I.P., entidade a quem incumbe endereçar convite à Câmara 

Municipal para criação de um CLDS, sendo que à Câmara Municipal é facultado um prazo 

de lO dias, após a receção do convite efetuado, para comunicar a aceitação ou rejeição 

do convite, bem como designar a Entidade Coordenadora Local da Parceria: 

- A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão foi convidada, conforme ofício que se 

anexa e faz parte irllegrante da presente proposta (Anexo 1), no passado dia 24 de abril 

2019, para aderir ao programa CLDS-4G, e caso manifesto interesse, designar a devendo 

selecionar a ECLP, sendo que a mesma deverá aluar na área do desenvolvimento social 

e demonstrar capacidade de coordenação técnica, administrativa e financeira; 

- Não tendo sido poss[vel reunir a Câmara Municipal em tempo útil, o convite foi aceite 

por Despacho do Senhor Presidente da Câmara Municipal, datado de 7 de maio de 2019, 

decisão que se anexa e faz parte integrante desta proposta (Anexo 2); 
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Famalicão 

- Cor~siderar~do air~da o disposto r~a allr~ea r) do r~.O I do artigo 33.0 do Ar~exo I à Lei r1.0 

75/2013, de 12 de setembro, riO sua atual redação, r~os termos da qual compete à Câmara 

Mur~icipal colaborar r~o apoio a programas e projetas de ir~teresse mur~icipal em parceria 

com er~tidades da admir~istração cer~tral; 

Ter~ho a homo de propor: 

Que a Câmara Mur~icipal delibere ratificar o Despacho do Ser~hor Presider~te da 

Câmara Municipal, que se anexa e faz parte integrar~te desta proposta, de adesão 

do Município de Vila Nova de Famalicão ao programa der~ominado Cor~tratos Locais 

de Deser~volvimer~to Social 4.8 Geração (CLDS-4G), designando a Engenho -

Associação de Desenvolvimento Local de Vale do Este, para Er~tidade Coorder~adora 

Local da Parceria. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de maio de 2019 

O Vereador do Pelouro do Des volvimer~to T rritorial lr~tegrado 

Ar~exo I: Oficio do ISS; 

Anexo 2: Oficio do Presidente da Câmara. 
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Sua Referência Sua Comunfcaçáo 

r 
ExrilO Senhor 

Paulo Alexandre Maios Cunha 

Presidente da Cbmara Municipal de Vila Nova de 

Famalicão 

Praça Alvaro Marquês 

L 4764·502 Vila Nova de Famalicão 

Nossi'l R.e(€rência Da! a 

SCC-3242~/2019 

.J 

f\S!l.Uri\0 
Programa CLDS 4G -Convite para manifestação de interesse no desenvolvimento 
de projeto no concelho de Vila Nova de Famalicão 

t A Portaria n.• 22912018, de 14 de agosto procede à criação do Programa CLDS-4G e aprova o 

respetivo Regulamento Especifico. 

2 Nos termos do n.' 8 do Artigo 2.• desta Portaria, foi publicado o Despacho n.• 3998/2019, de 10-04-

2019, do Ministro do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, o qual detenmína que o concelho 

de Vila Nova de Famalicão é elegivel no âmbito do Programa CLDS-4G, pelo que será alvo de 

financiamento. 

3. Tendo em consideração a população residente nO concelho de Vila Nova de Famalicão, nos termos 

estabelecidos no n.' 2 do Despacho n.• 176-C/2019, de 2 de janeiro. publicado no Diário da 

República n' 3, 2.• séne, de 4 de janeiro de 2019. o Despacho n.' 3998/2019, de 10-04-2019 

dispõe, ainda, no respetlvo Anexo, que o montante de financiàmênto atribuldo ao concelho de Vila 

Nova de Famalicão é de 450.000,00 euros. 

4. Conforme o Despacho da Secretária de Estado da Segurança Social de 16·11-2018, foram déffnldas 

4 câlegorias de fmancíamento para o Programa CLDS-4G. designadamente: 

11 

300,000.00 

4.00 Q01,00 

500.001,00 

AV--~ 5 de-outubw 175 •1069·451 USBOA • TeL 300 510 ·wo ·Fax. 300 510 101 
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600 001,00 700.000,00 
1

1 c_oordenadbf 

4 téCnicos superíores 

5. De acordo com estas 4 categorias de financiamento. o V/ concelho enquadra·se na categoria li, cujo 

limite mínimo de fihat1Ciati1ento e de 400.001,00 euros e o limite máximo é de 500.000,00 euros. 

6. No âmbito do CLDS..3G desenvolvida·no concelho de Vila Nova de Famalicão, ao abrigo da Portaria 

n.• 179·Bi2015, de 17 de junho e de acordo com o disposto no Anexo 3- Ten'ilóríos do Avis() para a 

Apresentação de Candi~aturas n.• POISE-32·2015,08: 

.,· O território abrangido foi: Vila Nova de Famalicl!o; 

./ O qual foi Identificado comó um território que se caracteriza por: 

• Desemprego: 

7. As~lm, no âmbito do Programa CLDS·4G, por se tratar de um CLDS de· continuidade, o projeto a 

implementar no concelho de Vila Nova .de Famalicão tem que: 

.,.. Manter a abrangência territorial definida hO Avisp supracitado; 

<' Desenvolver, decorrent.e das vulnerabilidades que caracterizam o território, todas as ações 

obrigatórias definidas para os seguintes Eixos de lntérvençao, definidos no n,• 1 do Artigo 4.' 

da Portaria o.' 22$12018, de '14 de agosto, a saber: 

• Eixo 1: Emprego, formação e qualificação; 

8. Na medida em que o VI CLDS-4G se enquactra na categoria de financiamento 11, a equipa técnica a 

afetar a este projeto deve ser composta, no miníma por, 1 coórdenàdor e 2 técnicos superiores. 

sendo q!Je a definição do perfil dos técnicos superiores a afetar aos CLDS-4G deve ter em conta os 

f;:ixos de Intervenção a a[)ranger pelo proí<M, acima refendes, devendo os mesmos ter formação 

superior nas âreas de gestão de empresas ou economia, animação sociocultural ou ciências sociais_ 

Podem, contudo, ser afetas outras áreas de formação. desd~ q~e devidamente fundamentadas e em 

situações exceclóhais. 

9. Con.siderando o montante de financíamento,atrlbui<lo ao concelho de Vila Nova d<! Famalicão e o 

limite máximo definido para a Categoria IL nesse concelho apenas é passivei Implementar om 

CLDS-4G, pelo que o V/ projel<;> não pode ter uma dimensão lnfra concelhia, devendo ter uma 

abrangência de âmbito concelhia. 

Av. _j'5 de-Outubro 175 • 1069-451 LISBOA.• Te!. 300-510 "\00 •Fmc 300 510101 
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Mais se informa que; 

' A lísta fínal de terntórios a abranger pelo CLDS-4G é publicitada no Co1wíte para 

Apresentação de Candidaturas ao POIS E: 

>~' Ê apresenlada apenas uma candidatura por cada um dos lerrltórios constantes do Convite. 

Assim sendo, vimos por ~ste melo solicitar que essa Câmara Municipal se manifeste sobre o seu ínteresse 

no desenvolvimento de um CLDS·4G no conce111o de Vila Nova de Famahcào, e, em caso de resposta 

positiva, conforme disposto no n.' 1 do Artigo 10.' da Portaria n.' 22912018, de 14 de agosto, que designe a 
Entidade coordenadora local da parceria para o CLDS·4G, de entre entidades de direito privado sem fins 

lucrativos que atuem na área do desenvolvimento social e no territôrío de íntervenção do ÇLDS-4G, 

indicando, para o efeito, o respetivo NIF. 

Nos termos do n.' 3 do Artigo 2.' da supracilada Portaria, solicitamos a VI resposta no prazo de dez dias 

úteis a contar da data de receção da presente notificacào, sob pena de ser aplicado o disposto no n,11 3 do 

mesmo Artigo da Portaria c 

Com os melhores cumprimentos, 

Vogal CD 

Av,~ 5 de Outubro 1 75 • 1069·451 LiSBOA • Tal 300 510 100 • Fax 30ú 510 101 
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Famalicão 

Presidência 
mdyor's: ·offlce 

www.famallcao.pt 
gqbinet~?presicten.te@fama!lçao.pt 

MUNic!PIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
-476:ti-502 Vila Nova de Famalicõo 
tet •35t 252 320 900 

NIF 506 663 264 

V. Com., Rec. 24-04-

2019 

INSTITUTO DA SEGURANÇA SOCIAL 

CONSEL.HO DIRECTIVO 

Av. 5 de Outubro, 175 

1069-451 - LISBOA 

Dota: 07-05-2019 - Expedlçõq M0.~ 6533{2019 

Dalao 07-05-2019 Expedição N°,, 6533/2019 

Assunto: Programa CLDS 4G - Manifestação de interesse 

Na sequência do Vosso oficio SCC-32426/2019, cl\mpre-r\os informar que o Munidpío de. Yil<l Nqva 

de Famalicão manifesta todo o seu interesse no desenvolvimento do programa Contratos LOcais de 

Deselivqlytmento Sociàl liG. 

Na se_quência da adesão acima mencionada.. o Munic!pio de Vila Nova de Famalicão vem, para 

os efeitos previstos no n.0 I do Artigo 10° da Portaria no 229/2018, de 14 de agosto, indicar que 

nomeia como Entidade Coordenadora local da Parceria a ENGENHO - Associação de 

Desen.volvimen~o Lçcat. do Vale .. do Este, entidade de direito privado sem fins lucraUvos, com 

atuação na qrea do desenvolvimento Social e no t~fritório de interVenção e cqm o Número de 

lderttiftcação Fiscal 503 ~12 589. 

Fundada a 27 de Maio de 1991,, a Engenho surgiu com base num comprómis'o irtter-institucional e 

inter-fregue,ios, tendo por ftm a promoção e o desenvolvimento comUnltório das populações do 

seu território. de intervenção. Entidade recqnheçida como IPSS e acreditada como Entidade 

Formadora, a .Associação Engenho dispõe de um côrpo tétnlco e admJnlstrativo, que asseguram 

diversas valências (çreche, pré"escolar, CATL, Lar de Idosos, SAD), serviços e projetas, 

nOmeadamente o gqbinete. de inserç_ão proflssiorlat e o serviç_o de .ate,nQimen.t.o e acompqn.hamento 

familiar. -Com uma larga. experiência em projetes .dê ·ctesenvotvimento local e· desenvolVimento 

social, destacando-se o seL; papel como entidade coordenadora em projeto do PIC EQUAL e como 

entidaçie parc;eira exeCutora de. arlterioles CLDS. 

O SEU LUGAR • YOUR PlACE 
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Agr'ade:cendo anteciPadamente a atençã.o .dispensadct;. subscrevo-me com elevada· ·estima e 

consideraçó.o. 

o Pre:Sldente da Câmara Munlclpal, 

(pauto .cunha, Dr.) 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 
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